
Universidade Técnica de Lisboa

Faculdade de Arqui te tura
Curso de Doutoramento em Design

Doutorando:
João Pardal Monteiro

Volume I
Lisboa, dezembro 2012  

PARA O PROJETO GLOBAL – NOVE DÉCADAS DE OBRA
Arte, Design e Técnica na Arquitetura do atelier Pardal Monteiro

Pesidente do Júri
Reitor da Universidade Técnica de Lisboa

Vogais
 Doutor José Manuel da Cruz Fernandes

Professor catedrático
Faculdade de Arquitetura da Universidade Técnica de Lisboa

Coorientador: Doutora Maria Helena Duarte Souto Nunes
Professora associadar

Escola Superior de Design do Instituto de Artes Visuais, Design e Marketing

Doutor Fernando José Carneiro Moreira da Silva
Professor associado com agregação

Faculdade de Arquitetura da Universidade Técnica de Lisboa

Orientador: Doutor António José Morais
Professor associador

Faculdade de Arquitetura da Universidade Técnica de Lisboa

Doutora Sandra Maria Fonseca Leandro
Professora auxiliar

Universidade de Évora



 
 

Para o projeto global – nove décadas de obra 

Arte, Design e Técnica na Arquitetura 

do atelier Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faculdade de Arquitetura 

Universidade Técnica de Lisboa 

Curso de Doutoramento em Design 

 

Dissertação para Obtenção do grau de Doutor em Design 

João Pardal Monteiro 

 

 

Presidente do Júri: 

Reitor da Universidade Técnica de Lisboa 

 

Vogais: 

Doutor José Manuel da Cruz Fernandes 

Professor catedrático 

Faculdade de Arquitetura da Universidade Técnica de Lisboa 

 

Doutora Maria Helena Duarte Souto Nunes 

Professora associada 

Escola Superior de Design do Instituto de Artes Visuais, Design e Marketing (IADE) 

 

Doutor Fernando José Carneiro Moreira da Silva 

Professor associado com agregação 

Faculdade de Arquitetura da Universidade Técnica de Lisboa 

 

Doutor António José Morais 

Professor associado 

Faculdade de Arquitetura da Universidade Técnica de Lisboa 

 

Doutora Sandra Maria Fonseca Leandro 

Professora auxiliar 

Universidade de Évora 

 

Orientador: 

Doutor António José Morais 

Professor associado - orientador 

Faculdade de Arquitetura da Universidade Técnica de Lisboa 

 

Coorientador: 

Doutora Maria Helena Duarte Souto Nunes 

Professora associada 

Escola Superior de Design do Instituto de Artes Visuais, Design e Marketing (IADE) 

 

 

 

Lisboa, 5 de Dezembro 2012 

Volume I 



  Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

  



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I I 

Dedicatória 

 

 

 

 

 

A capacidade de realizar um trabalho de investigação com abrangência e profundidade só é 

possível quando a dimensão mais lata da cultura na nossa formação atinge um patamar que 

nos permite constituir um processo de reflexão: 

 

 

 

 

 

 

 

A 

António Pardal Monteiro  

Daciano da Costa 

 

 

 

  



II  Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

  



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I III 

Agradecimentos 

 

Diz-se normalmente que uma tese de doutoramento é um trabalho solitário e individual. O 

desenvolvimento desta tese não vem contrariar a teoria. Individual é certamente, no entanto 

não solitário, tive um apoio incansável de todos os que me rodeiam. Começo por 

genericamente agradecer o incentivo de todos os meus colegas da Faculdade de Arquitetura 

que me incentivaram a desenvolver este trabalho. Às vezes aquele sorriso e uma palavra são 

mais importantes que mil discursos. De todos os colegas saliento o Professor Doutor António 

Morais, responsável pela orientação desta tese, cujo incentivo foi permanente e 

imprescindível. 

À Professora Doutora Helena Souto, pela confiança e dedicação com que acompanhou este 

projeto, na sua qualidade de coorientadora científica para a área do design, partilhando 

conhecimentos, aprendizagens, formulando pistas para a investigação e sugestões e 

especialmente pelas longas conversas que tivemos sobre o tema tese que deixaram em 

aberto a sua continuação.  

Ao Professor Doutor Fernando Moreira da Silva, pela confiança que demonstrou ao incentivar 

o meu tema da tese.  

O meu irmão Manuel que me substituiu nos últimos seis meses... 

Á minha cunhada Cláudia Borges e à minha mulher Marta, agradeço o enorme incentivo, 

confiança o apoio direto, a ajuda constante.  

À Teresa Santa Clara, a rigorosa verificação dos textos; 

Aos meus colaboradores na PMA, pelo apoio incansável em todas as frentes, das tarefas 

quotidianas intermináveis às tarefas de conclusão do trabalho… Pedro Cunha, Vera 

Gonçalves, Sónia Mendes e Rodrigo Moutinho.  

À Doutora Inês Cordeiro e à Biblioteca Nacional de Portugal, pela cedência do material 

fotográfico. 

Ao Doutor João Vieira e ao SIPA (Sistema de Informação para o Património Arquitetónico), 

pelo apoio prestado e cedência de todo o material digitalizado. 

À Fundação Calouste Gulbenkian, pela cedência do material fotográfico da Biblioteca de Arte. 

Ao Senhor Reitor da Universidade de Lisboa, pela cedência das fotografias das obras de arte 

tiradas no âmbito das Comemorações do Centenário da Universidade de Lisboa. 

À EPAL, pela cedência do material fotográfico do seu Arquivo Histórico. 

À Mestre Ana Mehnert Pascoal, pelo apoio prestado e cedência das imagens, relativos à 

Universidade de Lisboa. 

 

 

  



IV  Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

Resumo 

 

A busca do conceito e a prática de projeto total ou projeto global em arquitetura, no sentido de 

projeto que integra as várias disciplinas artísticas e técnicas e que se reflete num todo 

construído coerente, são as linhas mestras da investigação apresentada nesta dissertação. 

Assim, pretende-se explorar a relação da arquitetura com as obras de arte e com as diversas 

especialidades técnicas, tendo como referente o conceito de ’obra total’. 

Com esse objetivo, estudou-se a forma como, a partir do início do século XX, o projeto 

passou, em alguns casos, a ser encarado como um estudo global do objeto a edificar, com a 

totalidade das suas componentes construtivas e artísticas integradas. 

O atelier Pardal Monteiro tem uma longa história que remonta a 1919, com Porfírio Pardal 

Monteiro em início de carreira, e se prolonga com António Pardal Monteiro até aos nossos 

dias. 

Arquiteto da geração modernista, Porfírio foi dos mais ativos entre as décadas de 20 e 40, não 

limitando a sua ação à conceção e realização de obras, mas também ao ensino e na busca de 

princípios de entendimento, de racionalização de conceitos e modos de pensar a Arquitetura. 

A obra do atelier Pardal Monteiro foi abordada enquanto campo de investigação do estudo de 

caso. Procedeu-se a uma pesquisa exaustiva nos diversos arquivos e instituições, um imenso 

trabalho de investigação que nos possibilitou ter uma visão mais ampla da obra e 

simultaneamente, levantou muitas questões sobre a relação entre a arquitetura, a arte e o 

desenho/design do mobiliário e restantes componentes da arquitetura.  

Quando olhamos transversalmente para a obra de Porfírio Pardal Monteiro, sob o contexto 

político-social, verificamos que, embora tendo uma linha guia de referência na forma de 

pensar a arquitetura, que o acompanha sempre, ele vai fazendo opções de projeto e 

explorando caminhos e linguagens razoavelmente diferentes ao longo dos anos. 

Porém, quando organizámos as suas obras por tipologias, a interpretação impõe-se-nos.  

Nas obras de ensino e cultura encontramos como princípios de projeto o espírito clássico e 

um certo desejo de monumentalidade, aliado a uma ideia de funcionalismo.  

No pólo oposto, os projetos de edifícios ligados ao setor automóvel ou ao setor fabril são 

expressão duma enorme racionalidade, no conceito subjacente ao tipo de utilização, que nos 

leva a pensar na oficina-máquina, de grande modernidade. 

Este estudo permitiu perceber que Pardal Monteiro foi ensaiando e aplicando diferentes 

linguagens, consoante o tipo de intervenção em causa incluindo, naturalmente, projetos de 

franco pendor monumentalista e de enorme conveniência para com a ideologia vigente. 

O conceito de arquitetura que Porfírio Pardal Monteiro defenderá gira em torno da integração 

das especialidades dos vários ramos da engenharia, e da integração das artes plásticas, 

assumindo mesmo que ela não “existe” sem uma forte interligação com essas duas áreas. A 

estes dois domínios podemos acrescentar, um terceiro, o do design de objetos e mobiliário.  
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Compreendemos, da análise dos projetos, que Porfírio Pardal Monteiro encara o trabalho 

criativo de conceção de um elemento de mobiliário com o mesmo rigor que qualquer 

pormenor construtivo e fá-lo da mesma forma que um designer hoje o faria. Assim, apesar de 

não existir ainda o termo, podemos considerar que o que Porfírio Pardal Monteiro faz é já 

design. Quando se dá a transição para a geração seguinte, a dos arquitetos modernos, dá-se 

também integração do designer como um profissional independente. 

Na questão da integração das artes, o que para Porfírio Pardal Monteiro constituiu uma 

conquista e é inovador em relação às práticas da época, na geração de António Pardal 

Monteiro é já encarado seriamente por alguns arquitetos modernos. Esta questão coloca-se 

hoje com novos contornos: no atual contexto de gradual afirmação e valorização do artista, 

como profissional criativo autónomo, vários artistas e teóricos defendem hoje uma postura e 

uma prática para além da integração das artes. 
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Projeto Global, Design, Arquitetura, Arte, Portugal, Século XX. 
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Abstract  

 

The search for the concept and the practice of a ‘total project’ or ‘global project’ in architecture, 

in the sense of the project that integrates various artistic and technical disciplines and which 

reflects itself as a coherent and constructed whole, are the guiding lines of the investigation 

presented in this dissertation. In this manner, I plan to explore the relationship of architecture 

with works of art and with other diversified technical fields, in reference to the ‘total work of art’ 

concept. 

With this objective in mind, I studied the manner in which in some cases, beginning in the early 

20
th

 century, architectural planning began to be understood as a global study of the 

architectural object to be constructed, which integrated all of its constructive and artistic 

components. 

The Pardal Monteiro Office has a long history dating back to the year 1919, when it was 

founded by Porfírio Pardal Monteiro, early in his career, and continued with António Pardal 

Monteiro, until the present day. 

As an architect of the modernist generation, Porfírio was one of the most active between the 

1920s and the 1940s, and his work wasn´t limited to just the planning and implementation of 

physical architectural works, but stretched to other fields such as teaching and the search of 

understanding principles, rationalizing concepts and other modes of discerning architectural 

thought. 

The body of work produced by the Pardal Monteiro Office was approached as the field of 

investigation in a case study. I undertook an in-depth research in the numerous archives and 

institutes, a huge investigative job which allowed a vast outlook into the body of work, and 

simultaneously raised many questions about the relationship between architecture, art and 

furniture design and other architectural components. 

When we look transversely at the work of Porfírio Pardal Monteiro, in its socio-political context, 

we realize that, although there is a guiding line and a form of architectural thinking which are 

ever-present, he makes project decisions and explores vocabularies which are reasonably 

different over the years. 

But when we organize his work, as we have done, into typologies, we conclude a clear 

interpretation. 

In the educational and cultural works, we find the classical spirit and a certain desire for the 

monumental, allied to an idea of functionalism, as the guiding principles of the projects. 

On the opposite end, the projects of the building types related to the automotive industry or the 

manufacturing sector are expressions of enormous rationality, as a concept dependent on the 

type of utilization, which takes us to the notion of the machine-workshop, of great modernity. 

This study allowed the understanding that Pardal Monteiro tested and applied different formal 

vocabularies depending on the building type, and including, naturally, projects with a heavily 

monumental penchant and of huge convenience to the prevailing ideologies of that period. 
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The architectural concept that Porfírio Pardal Monteiro will come to defend, revolves around the 

integration of the various fields of engineering and the integration of the plastic arts, assuming 

that architecture ceases to exist without the interaction of those two domains. A third domain 

can be added to these two, which is that of industrial (or product) and furniture design.  From 

the analysis of Porfírio Pardal Monteiro´s projects, we understand that he treats the creative 

work of conceiving a work of furniture design with the same rigor as any other constructive 

building details and he does this in the same manner as a designer would in the present date. 

Consequently, and although this is a term that didn´t exist at the time, we can consider that 

what Porfírio Pardal Monteiro does, is already considered design. When the period of transition 

to the next generation occurs, that of the modern architects, we also witness the integration of 

the designer as an independent professional. 

Regarding the integration of the various arts, we can conclude that what was considered a 

conquest for Porfírio Pardal Monteiro and seen as innovative relative to the common-practices 

of his era, in the next generation of António Pardal Monteiro's already seriously considered by 

some architects of the modern generation – and today is seen in a different light altogether. In 

the present context of gradual affirmation and valorization of the artist, as a creative and 

autonomous professional, various artists and theorists defend a practice that goes beyond the 

integration of the arts. 
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Global project, Design, Architecture, Art, Portugal, 20
th

 Century. 
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01.1 

Justificação e Pertinência do Estudo 

 

 

 

 

O tema desta investigação incide sobre o conceito e a prática de projeto total ou projeto global 

em arquitetura, no sentido de projeto que integra todas as artes e ciências e que se reflete 

num todo construído coerente.  

Analisar-se-á a forma como, a partir do início do século XX, o projeto passou, em alguns 

casos, a ser encarado como um estudo global do objeto a edificar, com a totalidade das suas 

componentes construtivas e artísticas integradas. 

Pretende-se, com a abordagem deste tema, chamar à atenção para o desaparecimento 

eminente e progressivo de uma tradição de integração da arte e do design na arquitetura, o 

que acontece no atual contexto, em simultâneo com um empobrecimento da qualidade 

arquitetónica e construtiva, na esperança de assim contribuir para revitalizar tão importante 

modo de trabalhar. 

Para atingir este objetivo, a presente dissertação centra-se no estudo do trabalho desenvolvido 

pelo arquiteto Porfírio Pardal Monteiro continuado, após a sua morte, pelo seu sobrinho 

arquiteto António Pardal Monteiro. Trata-se portanto de um estudo de caso tendo como 

campo de investigação a obra do atelier Pardal Monteiro.  

Esta abordagem metodológica de investigação pareceu-nos especialmente apropriada 

quando se procura estudar e compreender contextos complexos, para os quais contribuem 

simultaneamente fatores de diversa natureza. 

O estudo de caso surge como que naturalmente, na continuação de um longo percurso que 

se iniciou quando nos propusemos investigar e aprofundar os nossos conhecimentos acerca 

do trabalho dos dois arquitetos.  

No decorrer desta investigação, em que pesquisámos todas as obras conhecidas, quer por 

consulta de documentação da época, quer através da obra já publicada em diversos livros, 

revistas e dissertações académicas, cremos ter inventariado e estudado, senão a todas, 

praticamente todas as obras destes dois arquitetos, incluindo aquelas que não chegaram a ser 

construídas. 

O atelier Pardal Monteiro, como certamente outros ateliers com muitos anos de 

funcionamento, possui um vastíssimo espólio, com documentos que remontam a 1920 com o 

início do trabalho de Porfírio Pardal Monteiro, e vem até aos nossos dias. Trata-se de um 

acervo documental de relevante interesse público constituído por milhares de desenhos e 

dossiers de peças escritas.  

Em 2003 decidiu a direção do atelier entregar este espólio à Direcção-Geral dos Edifícios e 

Monumentos Nacionais (hoje IRHU Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana) instituição 
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que dispõe de todas as condições necessárias para a conservação de registos e arquivos 

sobre arquitetura. 

Antes da entrega do espólio ao IRHU, foram inventariados, datados e catalogados todos os 

desenhos, de uma forma sistemática, de modo a que os documentos estivessem devidamente 

identificados. Esta primeira fase do trabalho veio revelar várias obras desconhecidas de 

Porfírio Pardal Monteiro, e outras de que tínhamos conhecimento mas não sabíamos a sua 

localização.  

Em 2004 efetivou-se a entrega de todos os desenhos correspondentes aos projetos de Porfírio 

PM e, nessa altura, começamos a preparar uma publicação que englobasse toda a obra. Esta 

tarefa implicou uma pesquisa exaustiva em diversos arquivos e instituições, um imenso 

trabalho de investigação que nos deu uma visão mais ampla da obra e, simultaneamente, 

levantou muitas questões relativamente à relação entre a arquitetura, a arte e o desenho do 

mobiliário (design) e restantes componentes da arquitetura.  

Esta questão começou a assumir uma importância tal, que nos levou a estudar os projetos de 

Porfírio sob este ponto de vista, procurando observar de que forma eles são pensados como 

projetos globais, com vários intervenientes concorrendo para um fim comum.  

Neste conjunto de intervenientes incluem-se quer os profissionais no campo das artes e do 

design, quer os profissionais ligados aos sistemas construtivos e tecnológicos.  

Os recursos e as opções técnicas e tecnológicas implicadas na construção estão intimamente 

ligados à estética adotada, e por isso, ao analisar qualquer projeto arquitetónico, estes terão 

sempre que ser estudados simultaneamente. 

Na consulta exaustiva que realizámos sobre a bibliografia já escrita a respeito de Pardal 

Monteiro, fomo-nos apercebendo de que a arte/design e a sua consequente integração na 

arquitetura nunca tinha sido estudada com profundidade na extensão de toda a sua obra. 

Sugiram-nos, a este respeito, diversas dúvidas. Orientámos, então, a investigação para a 

obtenção de respostas, criando assim o espaço e a especificidade desta dissertação, que 

permitiu obter conclusões inéditas, de que dificilmente poderíamos suspeitar quando 

começamos o trabalho. 

A pertinência deste estudo consiste, portanto, não na mera abordagem aos trabalhos de 

Pardal Monteiro, mas no seu estudo a partir de um ponto de vista diferente – um novo 

enfoque: a sua importância como exemplo paradigmático do entendimento do trabalho 

arquitetónico como projeto global.   

 

O inovador desta tese será, assim, partir de toda a informação reunida para compreender a 

interação entre as artes plásticas, o design, a arquitetura e a tecnologia da construção.  

Procurou-se, neste percurso de investigação, compreender e ajudar a delimitar conceitos, 

concretamente sobre a forma como as várias componentes aparecem na arquitetura: se por 

integração ou trabalhando como mera sobreposição, com o significado de ornamento ou 

como fazendo parte da obra global, como o entendeu o movimento moderno. O conceito de 
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integração será observado historicamente, procurando compreender a evolução do seu 

significado.  

Pretendemos, assim, estabelecer os limites, no contexto da modernidade, da integração das 

artes plásticas na arquitetura e perceber de que forma estas interagem nos aspetos 

conceptuais da produção arquitetónica e no seu significado.  

 

No desenvolvimento da escrita desta dissertação começamos por fazer, no primeiro capítulo, 

um enquadramento histórico sobre a integração da arte, do design e da arquitetura no 

contexto global, na evolução europeia, com enfoque especial no que considerámos mais 

importante na evolução do trabalho de Porfírio Pardal Monteiro. Na segunda parte desse 

mesmo capítulo é feito o enquadramento em Portugal. 

No segundo capítulo apresentamos a contextualização política, económica e cultural em que 

aparece e se desenvolve o atelier, e a caracterização dos dois protagonistas do estudo de 

caso desta dissertação, os arquitetos Porfírio e António Pardal Monteiro. 

Feitas estas contextualizações que permitiram compreender o trabalho dos arquitetos, 

começamos, no terceiro capítulo, a estudar a obra.  

A opção tomada foi a de classificar os vários projetos de acordo com a sua funcionalidade e 

tipo de destinatários e organizá-los, deste modo, em grandes grupos, com uma coerência e 

especificidades próprias. Isto permitiu-nos caracterizar cada grupo e estudar as suas 

particularidades e inferir regras e exceções na conduta e opções dos arquitetos. As obras do 

atelier, dentro de cada grupo, foram analisadas em conjunto e apresentadas 

cronologicamente, em toda a extensão. 

No capítulo seguinte escolhemos de cada grupo as obras mais paradigmáticas e que nos 

pareceram mais adequadas a serem estudadas em profundidade. 

A partir do estudo aprofundado, caso a caso, das opções destes dois arquitetos, pudémos 

compreender, em síntese, a forma como, no seu trabalho, se relacionam todos os 

intervenientes que concorrem e contribuem para a obra final, e lançar linhas de conclusões 

sobre este modo de trabalhar em arquitetura. 
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01.2 

Estado da Arte 

 

 

 

 

Para desenvolver os estudos referidos nos capítulos anteriores estudámos os autores que 

tinham anteriormente escrito sobre a obra de Pardal Monteiro. Sobre a faceta arquitetónica da 

obra, começamos por referir a monografia da autoria de João Vieira Caldas, Porfírio Pardal 

Monteiro – Arquitecto
1

 publicada em 1997, que embora não sendo exaustiva, é a primeira 

publicação inteiramente dedicada à difusão da obra de Porfírio Pardal Monteiro, o que faz de 

uma forma cuidadosa e rigorosa.  

Ana Tostões, mais recentemente, publica uma fotobiografia sobre o arquiteto, incluindo 

algumas fotografias inéditas e trechos do diário de memórias nunca publicados de Pardal 

Monteiro
2

; que caracteriza o arquiteto de uma forma mais alargada referindo a sua obra, 

genericamente, mas dando uma visão mais pessoal da vida, pública e privada, do arquiteto. 

Com o rigor científico que caracteriza a autora em outras publicações, este livro, por se 

destinar ao grande público, não aprofunda o estudo da obra do arquiteto.  

Especificamente sobre a Biblioteca Nacional relacionando a arquitetura a arte e o design, 

temos Biblioteca Nacional Exterior Interior
3

 Catálogo de exposição, com a coordenação e texto 

de Ana Tostões e textos de Ana de Assis Pacheco sobre a arquitetura, de José-Augusto 

França, sobre a arte e de João Paulo Martins sobre a intervenção de Daciano Costa. 

De referir com um carater mais genérico duas importantes publicações de Pedro Vieira de 

Almeida: a primeira com José Manuel Fernandes, o 14º volume da História da Arte em 

Portugal
4

, - e a segunda A Arquitectura no Estado Novo uma Leitura Critica
5

, a sua tese de 

doutoramento, uma abordagem essencial da arquitetura no período que estudamos; que abre 

perspetivas filosóficas fora do comum, complementadas por um estudo rigoroso e 

aprofundado.  

Relacionando a arte e a Arquitetura, analisámos também A Arte em Portugal no Século XX 

(1911-1961), em primeira edição datada de 1974 e O modernismo na Arte Portuguesa
6

 ambas 

de José-Augusto França
7

. O autor dedicou algumas linhas a Porfírio Pardal Monteiro
8

, fazendo 

comentários quanto a nós pouco adequados, como explicaremos oportunamente. 

                                                      
1 CALDAS, João Vieira - Porfírio Pardal Monteiro – Arquitecto. Lisboa: Associação dos Arquitectos Portugueses, 1997,  
2 TOSTÕES, Ana - Pardal Monteiro. Fotobiografias Século XX, Lisboa: Círculo de Leitores, 2009,  
3 TOSTÕES, Ana (coord.) - Biblioteca Nacional exterior – interior. Lisboa: Biblioteca Nacional, 2004, 
4 ALMEIDA, Pedro Vieira; FERNANDES José Manuel - História da Arte em Portugal vol. 14 – A Arquitectura Moderna. Lisboa, Alfa, 
1986,  
5 ALMEIDA , Pedro Vieira de - A Arquitectura no Estado Novo uma Leitura Critica. Lisboa: Livros Horizonte, 2002,  
6 FRANÇA, José-Augusto - A Arte em Portugal no Século XX (1911-1961) Lisboa: Bertrand Editora, 1974, p.250. 
7 FRANÇA, José-Augusto - O modernismo na Arte Portuguesa. Amadora: Bertrand Editora, 1979,  
8 FRANÇA, José-Augusto – Ob. cit.,1974, p.250. 
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Texto incluído na tradução portuguesa da obra História da Arquitectura Moderna, de Bruno 

Zevi,
9

 temos o forte contributo de Nuno Portas, “A Evolução da Arquitectura Moderna em 

Portugal” uma interpretação da arquitetura portuguesa do século XX. Escrito em 1973, contém 

algumas críticas fortemente datadas, sendo sempre, no entanto, uma referência. 

De caráter genérico sobre a História do design temos de Maria Helena Souto, a História do 

Design em Portugal I. Reflexões.
10

 

 Consultámos ainda várias dissertações, teses de doutoramento e de Mestrado que com maior 

ou menor profundidade, nos ajudaram nesta investigação. 

A primeira que não podemos deixar de referir é a dissertação de mestrado de Ana Assis 

Pacheco, Porfírio Pardal Monteiro, 1897-1957. A Obra do Arquitecto,
11

 na qual a autora 

pesquisa grande parte das obras feitas e projetadas. É tratada com muito pormenor e rigor, 

tendo em conta a vastidão de projetos incorporados no seu trabalho.  

Incidindo especificamente sobre os edifícios de Pardal Monteiro na Cidade Universitária, de 

Ana Mehnert Pascoal, temos a dissertação de Mestrado em Arte, A Cidade do Saber, estudo 

do Património Artístico integrado nos edifícios projetados pelo arquiteto. Um precioso 

contributo, com a análise da arquitetura e das obras de arte nela integradas. Da mesma autora 

é um Inventário fotográfico extenso de todas as obras de arte da cidade Universitária, editado 

na internet
12

. 

De Ana Magalhães, temos o estudo do Hotel Ritz na sua tese de mestrado, que com bastante 

cuidado estuda o caso paradigmático que é o Projeto do hotel Ritz no percurso do seu 

arquiteto e da equipa que o complementou.
13

 

De Michel Toussaint Alves Pereira, temos a sua tese de doutoramento “Da arquitectura à teoria 

e o universo da teoria da arquitectura em Portugal na primeira metade do século xx,
14

 com 

ótima fundamentação teórica e filosófica.  

Sobre a pintura e azulejaria nos edifícios consultamos a tese de doutoramento de Maria 

Alexandra Salgado Quintas, Transfigurações do espaço arquitectónico através da pintura na 

arquitectura portuguesa entre os anos sessenta e noventa do século XX.
15

 

                                                      
9 PORTAS, Nuno - A Evolução da Arquitectura Moderna em Portugal: uma interpretação. In ZEVI, Bruno - História da Arquitectura 
Moderna, Lisboa: Arcádia, vols. 2, 1973, 
10 SOUTO, Maria Helena - História do Design em Portugal - Reflexões. Lisboa: Edições IADE, 2009,  
11 PACHECO, Ana Assis - Porfírio Pardal Monteiro / 1897-1957 A Obra do Arquitecto, Lisboa: [s.n.], 1998, 1 vols. Dissertação de 
Mestrado em História da Arte Contemporânea, apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa,  
12 PASCOAL, Ana Mehnert - A Cidade do Saber, Estudo do Património Artístico integrado nos edifícios projectados pelo arquitecto 
Porfírio Pardal Monteiro para a Cidade Universitária de Lisboa (1934-1961). Lisboa: [s.n.], 2010. Dissertação de Mestrado em Arte, 
Património e Teoria do Restauro apresentada à Faculdade Letras da Universidade de Lisboa,  
13 MAGALHÃES, Ana - Intemporalidades, Continuidade e Presença dos Valores do Movimentos Moderno. O Caso do Hotel Ritz no 
Contexto da Arquitectura Portuguesa do Século XX. Lisboa: [s.n.], 2000 Dissertação de Mestrado em Arquitectura apresentada à 
Universidade Lusíada,  
14 TOUSSAINT, Michel - Da arquitectura à teoria e o universo da teoria da arquitectura em Portugal na primeira metade do século 
xx. Lisboa: [s.n.], 2009, Dissertação de doutoramento em Teoria da Arquitetura apresentada à Faculdade de Arquitetura da 
Universidade Técnica de Lisboa,  
15 QUINTAS, Maria Alexandra Salgado Ai - Transfigurações do espaço arquitectónico através da pintura na arquitectura portuguesa 
entre os anos sessenta e noventa do século XX. Lisboa: [s.n.], 2009. Dissertação de doutoramento em Arquitetura apresentada à 
Faculdade de Arquitetura da Universidade Técnica de Lisboa,  
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A Revista Oficial do Sindicato, Nacional dos Arquitetos complementou muita informação direta 

sobre as obras com números sobre o Instituto Superior Técnico, A igreja de Nossa Senhora de 

Fátima e O edifício do jornal Diário de Noticias.  

Estudamos ainda vários outros livros, revistas, opúsculos diversos, relativos aos edifícios 

estudados que descriminamos na bibliografia e sem os quais não poderia ter sido feita esta 

tese.  

Baseamos ainda este estudo na documentação escrita do atelier, memórias descritivas dos 

edifícios correspondência dos arquitetos e especialmente na observação cuidada de 

fotografias e desenhos.  

Salientamos também a leitura dos livros e revistas antigos existentes na biblioteca e nos 

arquivos do atelier que nos permitiu chegar às fontes de informação dos arquitetos e entender, 

através delas, a sua forma de pensar. 
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Objetivo e descrição da tese e Metodologia Geral 
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02.1 

Questões de Partida 

 

 

Das questões que estruturaram este trabalho de investigação, destacamos as que 

consideramos mais relevantes: 

Como se relacionam as artes plásticas e o design de interiores (desenho de mobiliário) com a 

arquitetura, onde se inserem? Integração ou justaposição? Obra total ou somatório de várias 

obras? 

Como se caracteriza a relação entre artistas e arquiteto, no decorrer do processo projetual e 

conceptual, no contexto da modernidade em Portugal? 

De que forma os fatores sociais, políticos, culturais, técnicos e económicos condicionaram os 

projetos dos arquitetos Pardal Monteiro e as obras de arte e design neles presente? 

Deste ponto de partida, com base nestas questões, é-nos possível formular a hipótese de que 

as obras de arte inseridas nos projetos dos arquitetos Pardal Monteiro foram pensadas como 

parte integrante da conceção arquitetónica e que o design de interiores se insere 

intrinsecamente na arquitetura, independentemente do contexto politico, social e cultural 

inerente a cada obra específica. 

Assim, o objetivo desta dissertação é procurar entender a interação entre as artes plásticas, o 

design e a arquitetura na obra dos arquitetos Pardal Monteiro. Não pontualmente em 

determinado projeto, mas de forma global, em toda a obra, analisando, para isso um número 

limitado de obras, organizadas por categorias tipológicas, que considerámos representativas 

do trabalho total do atelier. 

Procuramos desenvolver um trabalho inédito, não só no tema de estudo, mas também no 

campo da investigação: abrangeu a totalidade da obra realizada pelos arquitetos Pardal 

Monteiro ao longo de mais de 90 anos de trabalho, sendo que a consulta documental 

realizada nos permite afirmar que as pesquisas e dissertações publicadas, até agora, 

apresentam uma abordagem sempre segmentada, incidindo sobretudo na obra do arquiteto 

Porfírio Pardal Monteiro. 
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02.2  

Metodologia Geral 

 

Pensar nas questões metodológicas de uma investigação não constitui tarefa fácil e gera 

muitas incertezas uma vez que, no decorrer do trabalho, várias são as abordagens possíveis 

de fazer à informação que vamos obtendo e que pretendemos tratar. Em vários momentos 

torna-se necessário fazer escolhas. Se há situações em que faz sentido aplicar uma 

abordagem protagonista, em que se evidencia a ação das figuras centrais, outras há em que 

os conteúdos ‘puxam’ para uma abordagem de segmentação monográfica, que não vai ao 

encontro do pretendido na dissertação.  

Parece-nos que a abordagem mais indicada para este trabalho e a que melhor vai ao encontro 

dos objetivos estabelecidos, permitindo extrair dos elementos consultados todas as 

relevâncias fundamentais para a análise pretendida, seria a abordagem narrativista, em que se 

apresentam os temas, situados no espaço e no tempo, através da ligação dos factos 

interpretados, documentados, procurando a articulação entre eles, e narrando-os. Os dados 

recolhidos são, por seu turno, abordados de forma ‘qualitativa’ por serem tão ricos em 

pormenores descritivos respeitantes a pessoas, locais, conversas, etc. 

 

 

 

 

02.3 

Metodologia Específica 

 

Para além da incontornável e extremamente valiosa informação consultada em obra já 

publicada em diversos livros, revistas e dissertações académicas, os elementos de época 

revelaram-se preciosos e determinantes para o aprofundamento das obras conhecidas e para 

a descoberta de factos/dados inéditos. 

A forma como foi pesquisada, obtida, selecionada, processada, organizada e é apresentada 

toda essa informação presente neste trabalho é o que se expõe seguidamente: 

 

02.3.1 

Inventariação 

 

A primeira fase deste processo de investigação consistiu na pesquisa e inventariação de toda 

a obra do atelier entre 1919 e 2010. 
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a. No atelier Pardal Monteiro Arquitetos 

Desde 1966, quando António Pardal Monteiro decide, juntamente com o Eng. Pedro Kopke 

Pardal Monteiro
16

, mudar-se para a Rua Saraiva de Carvalho n.84, que aqui se instala o 

material trazido do antigo atelier de Porfírio Pardal Monteiro, no Largo de S. Carlos. 

Uma vez que ainda hoje o atelier funciona nesta morada, foi aqui que, ao longo de todos estes 

anos, se veio a construir um espólio tão diverso como vasto. 

Logicamente, o ponto de partida da investigação consistiu na procura, organização e 

catalogação dos elementos escritos (constituído pela maior parte das peças de projeto, e 

correspondência) e gráficos deste espólio, no sentido de obter um inventário o mais completo 

possível. 

Deste trabalho, foi obtido um conjunto de peças fundamental tanto para a compreensão dos 

projetos e obras, como para a contextualização histórica e social dos mesmos, através de 

cartas e documentos pessoais. 

Para além dos desenhos e peças escritas, referidos, o arquivo fotográfico deste espólio 

revelou-se determinante para este trabalho, nomeadamente as fotografias da exposição de 

homenagem a Porfírio Pardal Monteiro no Instituto Superior Técnico, em 1938, na sua maioria 

da autoria de Mário Novais. 

 

b. No Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana (IHRU) 

A conservação de registos e arquivos sobre arquitetura são, no contexto da sociedade atual, 

um dos principais meios para definir o sentido e permitir a identificação, a compreensão, o 

reconhecimento, a salvaguarda e a valorização do património arquitetónico. 

Considerando que não dispunha no atelier, das condições infraestruturais e dos recursos 

humanos especializados necessários ao correto tratamento arquivístico e à adequada 

preservação e conservação do espólio, a direção do atelier, em 2003, decidiu entregar em 

regime de comodato, ao arquivo do SIPA, situado no Forte de Sacavém, pertencente ao IHRU 

Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana (orgão que integrou a extinta DGEMN), todos 

os desenhos do atelier, até à data da morte de Porfírio Pardal Monteiro. A escolha deste 

organismo para receber o espólio, baseou-se no facto deste possuir recursos especializados 

inerentes à salvaguarda e valorização de registos e arquivos de arquitetura, e ainda dispor de 

um sistema integrado e dinâmico de informação sobre património arquitetónico - o SIPA, 

Sistema de Informação para o Património Arquitetónico – que inclui uma vertente especializada 

na proteção e divulgação de “Fontes Documentais” com recursos dedicados que lhe 

garantem um desempenho de qualidade que permitirá divulgar essa informação. 

Torna-se, assim, evidente que o segundo passo da investigação tenha sido a consulta deste 

espólio agora arquivado naquela entidade. Este processo tornou-se bastante facilitado pela 

                                                      
16 Engenheiro Civil e Professor do IST, filho de Porfírio Pardal Monteiro. 
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possibilidade de consulta do catálogo através do site do Sistema de Informação para o 

Património Arquitetónico (SIPA) e posterior solicitação dos elementos diretamente ao IRHU. 

 

c. Na Câmara Municipal de Lisboa (CML) 

A maior parte da obra dos arquitetos Pardal Monteiro está situada na cidade de Lisboa. 

Sobretudo a obra de Porfírio Pardal Monteiro, tendo inclusive sido atribuído a vários dos seus 

edifícios o Prémio Valmor. 

Desta forma, o arquivo da Câmara Municipal de Lisboa foi uma fonte incontornável neste 

processo, no qual, tendo já conhecimento da numeração processual de grande parte dos 

diversos projetos, graças ao caderno de processos [Doc.45.01], a consulta e obtenção de 

elementos se tornou quase direta. 

A informação obtida no acervo da CML veio complementar, nomeadamente com peças 

desenhadas e fotografias, alguns dos projetos já inventariados, acrescentar informação 

pontual, mas também, e sobretudo, contribuiu para confirmar as datas, clientes e autoria dos 

projetos inéditos. Por exemplo, verificámos que o projeto de Porfírio Pardal Monteiro para o 

edifício da Av. da República, gaveto com a Av. Barbosa du Bocage, não foi construído, não 

sendo efetivamente o que existe no local, mas sim um da autoria de Raúl Tojal. 

 

d. Na Fundação Calouste Gulbenkian (FCG) 

Os elementos solicitados à Fundação Calouste Gulbenkian foram, essencialmente, fotografias 

de obras de Porfírio Pardal Monteiro que estão disponíveis na Biblioteca de Arte da fundação. 

São fotografias produzidas durante a atividade do Estúdio Mário Novais, entre 1933-1983, e 

retratam obras como a Igreja de Nossa Senhora de Fátima, o Instituto Superior Técnico, o 

Edifício Sorel, a Exposição do Mundo Português e o Hotel Ritz, entre outras, e complementam 

o arquivo pessoal do atelier. 

Também aqui a pesquisa se tornou bastante sistemática uma vez que as fotografias podem 

ser consultadas através da galeria da Biblioteca de Arte da FCG. 

 

02.3.2 

Avaliação da Obra 

 

Depois de toda a obra devidamente inventariada, procedemos à sua avaliação e organização 

em função do tipo de edifício, divisão essa traduzida nas seguintes categorias:  

- Edifícios de Ensino, Investigação e Cultura; 

- Edifícios de Administração, Serviços Públicos e Religiosos; 

- Edifícios de Hotelaria; 
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- Edifícios Habitacionais; 

- Edifícios Comerciais e Industriais; 

- Monumentos; 

- Pequeno comércio e outros edifícios e construções; 

- Planos de Urbanização 

Neste processo, procurámos identificar características comuns, por tipo de edifício, que nos 

levasse a compreender as diversas fases, cronológica e formalmente, de toda a obra, assim 

como as particularidades presentes nos diversos projetos. 

Só assim, após um trabalho aprofundado de investigação dos projetos e respetivo confronto 

com a obra feita, passando por toda a contextualização histórica e social, foi possível 

estabelecer questões, discutir e tirar conclusões acerca dos diversos fatores de influência na 

conceção, produção e concretização das obras. 

Muitas vezes o simples facto de estudar as obras separadas por tipologias ajuda-nos a 

perceber como o arquiteto pensava, qual a sua abordagem arquitetónica, estabelecer 

exceções e tentar descobrir qual a razão de ser dessas exceções.  

Todo este trabalho foi feito, não só para a arquitetura, como para a arte e design (desenho de 

mobiliário) nela inseridos, sendo de realçar a importância das relações entre o arquiteto e os 

artistas intervenientes. O estudo da forma de pensar a obra global, que muitas vezes quase se 

adivinha pela observação aturada da obra, tem que ser complementado pela leitura e 

compreensão da documentação escrita e desenhada. 

 

02.3.3 

Seleção das Obras 

 

Após o trabalho de avaliação do material de estudo, procedemos à seleção das obras 

consideradas mais significativas para desenvolver uma investigação em profundidade. Por 

significativas não pretendemos dizer que sejam as mais emblemáticas, mas aquelas que nos 

dão contribuições para podermos tirar conclusões para validar a nossa tese. Se estudámos o 

Instituto Nacional de Estatística e a Biblioteca Nacional, obras emblemáticas da atuação do 

atelier, também estudámos, por exemplo, uma pequena obra de alteração, na moradia do seu 

irmão Basílio. Algumas das hipóteses que tínhamos aventado nas primeiras foram validadas 

pelo estudo da última. 

O critério teve diretamente a ver com as características encontradas em cada obra e que a 

tornam relevante em termos de abordagem, contexto histórico e social e outros fatores 

exteriores ao processo conceptual dos projetos, mas que os marcaram determinantemente. 

Este aprofundamento consistiu na leitura de todas as peças escritas e desenhadas dos 

projetos, da análise e comparação de fotografias de época entre si e com a realidade 

construída e, sobretudo e sempre que possível, em deslocações aos locais em causa. Só 

assim acreditamos conseguir uma correta apreciação dos edifícios, dos espaços, das obras 
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de arte e das peças de mobiliário, assim como a articulação entre todos estes elementos, 

essencial para o presente estudo. 

 

 

02.3.4 

Discussão 

 

Depois do estudo em profundidade das obras selecionadas, chegámos à fase de as discutir, 

ou seja, de efetuar uma análise crítica com o objetivo de colocar e responder a questões, 

comparar pontos de vista, relações, verificar hipóteses, condições e conjeturas. 

Ao mesmo tempo, tentámos ‘defender’ as várias teorias, compreender opiniões divergentes e 

estabelecer paralelismos entre os diversos pontos de vista, de maneira a abranger as 

questões da forma mais transversal possível. 

 

 

02.3.5 

Conclusões 

 

Da sistematização dos resultados obtidos, através da investigação documental e de todo o 

trabalho vivencial, partiu-se para a obtenção de elações e conclusões que, em nosso 

entender, vão ao encontro das premissas iniciais e objetivos traçados. 

Assim, estamos cientes de ter, metodologicamente, alcançado os propósitos traçados e ter 

atingido os objetivos a que nos propusemos. 

 

 

02.3.6 

Opções normativas 

 

Na organização e edição desta dissertação, por aconselhamento do orientador e da co-

orientadora, optou-se por seguir a metodologia estudada e apresentada por Gonçalo de 

Vasconcelos e Sousa na obra - Metodologia da Investigação, Redacção e Apresentação de 

Trabalhos Científicos
17

, muito utilizada em teses de ciências sociais e humanas. 

Muito resumidamente passamos a explicar como fizemos a sua aplicação. 

Nota ao corpo do trabalho ou nota de rodapé, como o próprio nome indica, representa um 

comentário que é realizado ao texto, uma anotação que não faz sentido ser incluída ao longo 

do que vai sendo exposto na parte principal do mesmo. Assim, poderemos estabelecer várias 

funções para a nota:
18

 

1 - Referenciação bibliográfica da obra ou indicação da fonte de onde foi retirada a ideia ou a 

citação que está a ser utilizada no corpo do texto; 

                                                      
17Sousa, Gonçalo de Vasconcelos e - Metodologia da Investigação, Redacção e Apresentação de Trabalhos Científicos. Porto: 
Livraria Civilização Editora, 2005. 
18IDEM, Ibidem. 
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2-Indicação geral de estudos onde o assunto tratado no corpo do texto venha analisado; 

remissão apenas para uma obra; 

3 - Comentário que não faça sentido ser incluído no corpo do texto; 

4 - Definições de palavras ou conceitos presentes no texto; 

5 - Tratamento de assuntos marginais, interessantes para a análise do tema em geral, mas 

secundários face ao tema principal.
19

 

Nas notas de fim de página a numeração é iniciada com o n.°1 e apresenta uma sequência 

extensiva a toda a obra. 

Para evitar a repetição de alguns elementos nas referências bibliográficas, se a obra vem 

citada na nota n.° 1 e volta a ser citada mais tarde, na primeira deverá fazer-se a referência 

bibliográfica completa, enquanto que na segunda, colocar após o autor, "Ob. cit". Quando a 

segunda fica noutro capítulo (distante) optamos por repetir a referência completa para facilitar 

a leitura. 

Na generalidade, as obras referenciadas foram consultadas e constam da bibliografia, pelo 

que as referências surgem abreviadas, do seguinte modo: apelido do autor, inicial ou iniciais 

de outro(s) nome(s), nome da obra (itálico), local de edição: editora, data de edição e número 

de página(s); no caso de a obra ter vários autores, indica-se os três primeiros e abrevia-se os 

restantes com a habitual expressão “(et. al.)”.  

Utilizam-se as usuais indicações “IDEM” para o mesmo autor que na nota anterior e/ou 

“ibidem” no caso de ser o mesmo titulo da nota anterior, ou no caso de referências 

consecutivas à mesma obra, o mesmo que na nota anterior.  

Quando a obra referenciada em primeiro lugar não foi consultada diretamente, mas a 

informação a ela referente foi obtida a partir de outra obra referenciada em segundo lugar, 

utiliza-se o termo “Apud” que indica a fonte de uma referência indireta.  

Para o caso de partes de livros ou volumes, coloca-se em primeiro lugar o autor e o título da 

parte seguido de “In” e a bibliografia da obra completa. 

Cada fotografia será legendada, terá um número em que os primeiros dois dígitos identificarão 

o capítulo e subcapítulo e os dois últimos, o número da figura nesse capítulo. (por exemplo 

Fig. 35.05 – Refere-se à figura 05 do subcapítulo 3.5) 

No capítulo 3,em cada subcapítulo a apresentação cronológica das obras referidas terá 

primeiro a data de início do projeto, seguida da data de conclusão, quando existe e é do 

nosso conhecimento (entre parenteses), seguida do nome da obra e uma breve nota 

explicativa. Localização e no fim em itálico as fontes onde fomos basear-nos para obter os 

elementos anteriores. Muitas datas não correspondem aos arquivos camarários. Sempre que 

tivemos acesso a contratos, adjudicações ou vêm referências nos documentos do arquiteto, 

preferimos essa última fonte, pois muitas vezes os projetos só são licenciados muito tempo 

depois de acabados, ou mesmo, quando para entidades estatais, o licenciamento camarário é 

dispensado. 

                                                      
19 1 a 5. Ibidem. 
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Apresentamos sempre que possível uma fotografia identificada do edifício pronto ou do 

projeto quando esta não existe.  

Ao longo da dissertação, surgem em itálico algumas palavras. 

As citações realizadas textualmente, a partir de fontes bibliográficas referenciadas em nota, 

surgem entre aspas e itálico quando inseridas no texto («texto citado»); Quando destacadas 

numa caixa de texto referenciadas em nota, são entre aspas e num corpo de letra menor e 

menos espaçado entrelinha, perdendo o itálico. 

No caso de citações de excertos de texto que incluem outras citações, são usados dois tipos 

de aspas diferentes («texto citado “citação dentro da citação”»).  
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02.4 

Design da Investigação 
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02.5 

Limitações ao desenvolvimento da tese 

 

 

 

 

A obra do Arquiteto António Pardal Monteiro estende-se até 2010, no entanto abstemo-nos de 

incluir os projetos em que o autor desta tese tem intervenção, pois a sua inclusão poderia 

levar a distorções do sentido crítico e sentido de isenção, ambos essenciais para a discussão 

e tirada das conclusões. 

Há, no entanto, algumas obras que tivemos que estudar, mesmo sendo em co-autoria 

connosco. Não o fazer implicaria não apresentar uma visão completa sobre a obra. 

Estão nesta situação a estação de tratamento de águas da Asseiceira, uma obra em que 

António Pardal Monteiro trabalhou durante largos anos e que a partir dos anos 80 começou a 

ter a colaboração progressivamente maior dos seus filhos João e Manuel Pardal Monteiro.  

Nesta situação está também o Centro Coordenador de Transportes de Abrantes, onde a sua 

intervenção foi determinante, com explicaremos no respetivo capítulo. 

Por ter laços familiares diretos com António Pardal Monteiro, sobre a obra fizemos uma 

abordagem intencionalmente mais sintética, sendo apenas mais aprofundados aqueles 

trabalhos que vêm na sequência ou continuidade dos do seu tio, ou têm importância no 

desenvolvimento desta tese. 

 

As restantes obras que têm participação efetiva do autor estão enumeradas no capítulo 3.7. 

(Pequeno comércio e outros edifícios e construções). Pretende-se apenas salientar que 

António Pardal Monteiro teve nestas últimas sempre participação, embora o grau de 

intervenção tenha variado muito. No entanto a sua co autoria é efetiva em todas as obras 

mencionadas. 

 

Também se poderá apontar como fator limitante para o desenvolvimento desta tese, a relação 

de proximidade do autor com Porfírio Pardal Monteiro, não tanto por terem laços familiares 

diretos, mas pelo facto de o autor ter, “toda a vida” ou “desde que se lembra”, ter ouvido falar 

do tio e respetivo trabalho, o que, até certo ponto, poderia “aos seus olhos” tornar a obra de 

Porfírio banal. Foi o estudo aprofundado desta que permitiu ter uma nova perspetiva resultante 

de uma leitura crítica, e que resultou, na verdade, uma redescoberta da obra na sua totalidade 

e a sua compreensão.    
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Organização do Trabalho de Investigação 
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O presente trabalho foi organizado de acordo com os objetivos traçados e apresenta-se 

ordenado em função das fases gerais e específicas que compuseram o processo de 

investigação, que se traduz direta ou indiretamente, num tema/assunto devidamente 

identificado e articulado com os restantes de acordo com a metodologia apresentada. 

Assim, esta dissertação está estruturada da seguinte forma: 

 

Corpo introdutório (Formulação), onde se define a abrangência e pertinência do tema e se 

estabelecem os objetivos, premissas e os fios condutores da investigação, se explicam as 

metodologias e critérios adotados, o raciocínio global da investigação e se formulam as 

hipóteses e questões de partida; 

 

Corpo principal, que reflete a investigação ativa e é composto por sete partes, em que: 

 Na primeira parte (Enquadramento) – A união das artes – define-se a situação do 

tema no contexto geral, explicando a integração da arte e design na arquitetura, 

globalmente e especificamente em Portugal, e justificando a sua relevância;  

 

 Na segunda parte (Procura) – O atelier – mostra-se como nasceu e desenvolveu o 

atelier, assim como os percursos individuais dos arquitetos Porfírio Pardal Monteiro e 

António Pardal Monteiro, procurando o enquadramento da obra da forma mais 

completa possível; 

 

 Na terceira parte (Avaliação) – A obra – apresenta-se o objeto da investigação e 

avalia-se toda a obra do atelier, organizada em categorias funcionais de edifícios, de 

acordo com os critérios estabelecidos, de forma a estabelecer pontos de 

convergência nas suas características gerais e específicas; 

Começamos, portanto por dividir toda a obra a estudar pelas categorias funcionais, 

que passamos a explicar: 

Começamos por considerar os edifícios de ensino, investigação e cultura, onde 

consideramos incluídos todos os projetos feitos para o ensino, de todas as categorias, 

do ensino secundário ao ensino superior. Em íntima ligação com estes temos os 

projetos de edifícios de Investigação. Incluímos na mesma categoria funcional porque 

a maior parte destes está integrada em instituições de ensino superior ou delas 

dependentes. Pela mesma razão incluímos os edifícios de caráter cultural; a Biblioteca 

Nacional que aqui fica referida, com algum destaque, pode parecer desenquadrada, 

no entanto, ao analisar a razão da sua localização, verificamos que foi decidida com 

base num plano da cidade universitária, maior do que é atualmente, e que a incluía. 

Ou seja, foi pensada como fazendo parte da cidade universitária. 



24 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

A segunda categoria funcional a ser estudada foi a relativa aos edifícios de 

administração, serviços públicos e religiosos. Composto por todos os edifícios que 

prestam serviços públicos que, de alguma forma, recebam público. Incluímos aqui os 

edifícios religiosos, no sentido em que recebem público, embora com um cariz 

funcionalmente diferente. Incluímos o Seminário dos Olivais, o Seminário Patriarcal de 

Santarém e o Seminário de São Paulo, em Almada, que embora sejam instituições de 

ensino são simultaneamente locais que recebem público no culto. Pareceu-nos 

também que as similitudes arquitetónicas seriam maiores com os locais de culto do 

que com o ensino. Destacamos estes edifícios religiosos num subcapítulo. 

Na categoria funcional relativamente à hotelaria, apenas incluímos projetos de hotéis, 

que se destacam de todas as obras desde o início da carreira de PPM. Os seus 

projetos de hotéis são paradigmáticos. 

Relativamente aos edifícios habitacionais são, nas carreiras de ambos os arquitetos, 

percursos paralelos aos dos restantes edifícios, condicionados por fatores 

económicos de conjuntura e as condicionantes pessoais introduzidas pelos clientes 

ou futuros utentes. 

Os edifícios comerciais e industriais são talvez o grupo funcional mais complexo, pois 

é constituído por um primeiro grupo de edifícios claramente industriais, que engloba 

todas as fábricas projetadas, bem como todos os edifícios relativos à indústria de 

tratamento e processamento de águas. Este primeiro grupo de edifícios não oferece 

qualquer dúvida quanto à classificação. No entanto, incluímos neste mesmo capítulo 

os relativos à indústria automóvel que são normalmente edifícios com um cariz misto; 

se por um lado têm a parte industrial relativa à reparação e manutenção, têm também 

uma zona de escritórios com os serviços administrativos e ainda uma zona comercial 

onde se processam as vendas; acresce o fato de se localizarem no tecido urbano, ao 

contrário dos edifícios puramente industriais. Mesmo tendo uma abordagem de 

estudo obviamente diferente, decidimos agrupá-los dadas as suas características 

comuns. 

No capítulo referente aos monumentos, fazemos uma abordagem genérica a todos os 

monumentos projetados, não existindo qualquer dificuldade de classificação. 

No capitulo 3.7, com título de “Pequeno comércio e outros edifícios e construções” 

agrupamos todas as propostas e obras que não cabiam em nenhum dos capítulos 

anteriores. Resulta uma considerável variedade com ênfase nos estabelecimentos 

comerciais de pequena dimensão. 

Para terminar este capítulo, apresentamos os planos de urbanização feitos pelos 

arquitetos, que servirão para, embora não tendo tido grande desenvolvimento, 

percebermos como pensavam numa macro escala. 

Em toda esta terceira parte temos as obras de cada capítulo organizadas 

cronologicamente, sempre subdivididas, sendo a primeira parte até 1957, 
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correspondente à obra de Porfírio Pardal Monteiro e o período, pós 57, em que 

António Pardal Monteiro dá continuidade ao seu trabalho. Antes de cada apresentação 

cronológica das obras, fazemos sempre, capitulo a capitulo, uma leitura critica desse 

conjunto, com destaque para algumas obras. Esta interpretação é também feita para o 

período antes de 1957 e após. 

 

 Na quarta parte (Interpretação – estudo de casos) – A arte e o design na obra do 

atelier: casos de estudo na 1ª época (de 1919 a 1957) e na 2ª época (de 1957 a 2010) 

– analisam-se as obras consideradas mais significativas, aprofunda-se o estudo de 

cada uma individualmente e confrontam-se as diversas formas como o projeto de 

arquitetura foi desenvolvido, como nela foram integradas as artes plásticas e o design; 

sempre complementado por visão técnica sobre o edifício. 

Continuamos a seguir uma organização em categorias funcionais dos edifícios, mas 

neste capítulo vamos estudar as obras que nos pareceram ser as mais significativas 

em cada categoria, por si, num estudo mais aprofundado que nos vai permitir tirar 

conclusões, primeiro individualmente e depois novamente extrapolar para a 

generalidade, se possível no capítulo seguinte. De cada edifício, após um pequeno 

enquadramento geral, vamos fazer uma leitura critica sob vários pontos de vista; 

Tentamos escolher para este capítulo obras que pudessem ser estudadas como “obra 

total”. Ou seja, em que o arquiteto tenha tido uma intervenção direta e pessoal na 

colaboração com artistas, designers ou outros especialistas, nomeadamente as partes 

técnicas da construção.  

A escolha das obras e projetos deste capítulo partiu de um universo muito amplo de 

obras com documentação escrita, desenhada e fotográfica e, sempre que possível 

visitadas. 

A escolha dos casos de estudo foi muito seletiva: decorreu das necessidades da 

dissertação. 

Os exemplos escolhidos foram abordados com diferentes níveis de aprofundamento, 

em função da sua importância relativa para a obtenção do resultado final desta tese. 

A quantidade de estudos já produzida sobre cada obra foi também critério de 

diferenciação: se o projeto já está estudado, a sua abordagem pode ser bastante 

abreviada (remetendo para o respectivo apoio bibliográfico), prevalecendo sempre a 

nossa leitura critica do tema em causa, quando não concordamos ou encontramos 

aspectos importantes ainda não bibliograficamente referenciados. 

 

 Na quinta parte (Interpretação global) – À procura do conceito de projeto global – 

tenta explicar-se de que forma a contextualização política, social e artística influenciou 

as relações do artista e do designer com o arquiteto e, em última instância, a 
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integração da arte na arquitetura como projeto global, abordando as diversas teorias e 

pontos de vista existentes sobre o assunto. 

Questões de linguagem:  

As opções estéticas e formais assumidas em cada obra merecem toda a atenção. 

Várias têm sido as interpretações a respeito, nomeadamente na questão de saber até 

que ponto a imagem global de um edifício vai ser influenciada pela arte e pelo design 

do mobiliário e complementos arquitetónicos nela incluídos, incluindo como as 

opções construtivas vão marcar essas opções de linguagem. 

 

 Na sexta parte – Síntese conclusiva - organiza-se sistematicamente a avaliação dos 

resultados, obtidos pelo trabalho de investigação ativa e respectivo desenvolvimento 

teórico, e se apresentam as hipóteses verificadas, com vista à abertura de novos 

temas de estudo e ao contributo para o conhecimento. 

 

 Na parte 7, apresenta-se um conjunto bibliográfico, referenciando todas as notas de 

rodapé, obras consultadas e fontes da obtenção de informação para o estudo. Esta 

bibliografia é composta pelas referências utilizadas e pela bibliografia de 

enquadramento e fundamentação. 

 

Finalmente, num segundo volume, todo o Corpo documental ilustrativo, descritivo e 

justificativo da dissertação. 

Este volume que, pela natureza do estudo, terá forçosamente que ser muito extenso teve que 

ser organizado de uma forma que permita uma consulta fácil, uma vez que grande parte da 

documentação é inédita e complementará e justificará o escrito no corpo da tese. 

O volume será encabeçado por um índice em que os documentos são apresentados por anos 

e organizados cronologicamente. Assim, a designação dos documentos reflete a sua data e 

importância e a respectiva referência tem correspondência direta no corpo do texto. 

Por exemplo, quando aparecer esta referência em rodapé: 

[Doc.32.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Carta a Luiz, 15 de junho de 1932 Sobre Honorários do Casino. Lisboa: 1932. 

Significa que será o documento n.º 1 de 1932.  
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A síntese das artes e a arquitetura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1 
 

 

 

 

A síntese das artes é um conceito transversal que surge como tema subjacente à génese da 

arquitetura moderna nas primeiras décadas do sec. XX. 

Na 2ª metade do séc. XIX a revolução industrial ocorrida na Grã-Bretanha e, posteriormente, 

no resto da Europa, ao desenvolver novos processos mecânicos de fabricação e venda dos 

produtos e ao potenciar uma melhoria dos meios de comunicação, possibilitou a criação de 

maiores mercados e colocou os artigos de uso comum diante de exigências novas. 

Surgem os produtos resultantes da produção industrial que, por não terem uma estética 

própria, recorrem a uma decoração sem fundamento artístico, que se limita a copiar elementos 

decorativos que os burgueses viam nas casas dos aristocratas para disfarçar a sua aparência 

tosca. 

Na exposição mundial de 1851, grande demonstração do poderio económico da Grã-Bretanha 

resultante da sua supremacia industrial, ficou patente, por outro lado, a má qualidade dos 

produtos fabricados. 

Portugal esteve presente na exposição, apresentando produtos de 15 distritos num espaço 

para si reservado no interior do Palácio de Cristal londrino, o grande ex-líbris do evento: 

«Face ao êxito do Palácio de Cristal, as autoridades resolveram procurar uma nova localização 

para o edifício. Assim, esta estrutura pensada para ser efémera e que durante a construção fora 

alvo de dúvidas e críticas (inclusive em relação à sua solidez e resistência), foi desmontada e 
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feita renascer em Sydenham Park, onde resistiu e foi lugar durante anos de diversos eventos 

expositivos até um incêndio, em 1937, a destruir por completo.»
20

 

Para promover a representação portuguesa na exposição, foi criada, por ordem da Rainha D. 

Maria II, uma comissão régia em que: 

«As personalidades nomeadas para a sua constituição foram: o conde de Farrobo e o conde do 

Sobral - representativos de uma linhagem que vem da burguesia pombalina, constituída em 

fidalguia liberal (…), o visconde da Carreira; o barão da Luz e o barão de Alcochete; os 

conselheiros Francisco Tavares de Almeida Proença, Joaquim Larcher, Manuel António Vellez 

Caldeira, Joaquim José da Costa Macedo; os industriais José Ferreira Pinto Basto, Carlos 

Bonet, Francisco Cardoso Leal Júnior; como secretário da Comissão, Sebastião José Ribeiro de 

Sá; e, a presidir à Comissão, o próprio Costa Cabral, conde de Tomar, na sua qualidade de 

ministro e secretário de Estado dos Negócios do Reino.»
21

 

O grande objetivo da participação portuguesa seria o de “vir a obter-se alguns dos premios 

destinados aos objectos que aparecerem mais aperfeiçoados, além de outros benefícios que 

hão de resultar à Agricultura, às Manufacturas, e ao Commercio”
22

. 

Surge nesta altura o movimento Arts and Crafts, que se baseia na revalorização do artesanato 

e no modelo de organização da actividade dos artesãos da idade média, para contestar a 

civilização industrial e a mecanização do trabalho do homem. Recupera a dimensão estética 

dos objetos produzidos industrialmente para uso quotidiano. 

O neogótico, estilo que impressionou a Inglaterra desde os princípios do século XIX, vai ser 

determinante no aparecimento do movimento «Artes e Ofícios» teorizado por John Ruskin e, 

em França, por VioIlet-le-Duc.
23

  

As ideias do crítico de arte John Ruskin (1819 - 1900)
 

e do medievalista Augustus W. 

Northmore Pugin (1812 - 1852) são fundamentais para a consolidação da base teórica do 

movimento. Na vasta produção escrita de Ruskin, observa-se uma tentativa de combinar 

esteticismo e reforma social, relacionando a arte com a vida diária do povo. As ideias 

nostálgicas de Pugin sobre as glórias do passado medieval diante da mediocridade das 

criações do seu tempo têm impacto sobre Ruskin que, como ele, realiza um elogio aos 

padrões artesanais e à organização do trabalho das guildas medievais.  

William Morris (1834-1896) pretende expandir a arte a todas as vertentes da sociedade, de 

modo a que esta possa ser incorporada nos objetos de uso corrente, que rodeiam o homem, 

alterando ambientes e vivências. Permite-se, deste modo, a entrada das artes ditas menores, 

as artes aplicadas - como o artesanato - pela porta das artes maiores e até a incorporação de 

umas nas outras.  

                                        
20 BENEVOLO, Leonardo - Histoire de l'architecture moderne. La révolution industrieIle. Paris: Bordas, 1978, T. I, p. 119. Apud, 
SOUTO, Maria Helena – Portugal nas Exposições Universais 1851 – 1900. Lisboa: Edições Colibri, 2011., pp. 57-58. 
21 IDEM, Ibidem, p. 59. 
22 Diário do Governo. N.o 285, 3 de Dezembro (1850), p. 1395. Apud Ibidem. 
23 ZEVI, Bruno - História da Arquitectura Moderna. Lisboa: Árcadia, vol. 2, 1973, p.78. 
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Frank Lloyd Wright, apresentando em 1910 a sua obra à crítica europeia, afirmava no prefácio 

da edição Wasmuth: 

«Na arte e na arquitectura da vida moderna é necessário um renascimento do espírito gótico... 

Reencontrar o espírito gótico significa qualquer coisa de profundamente diferente do que usar 

as formas da arquitectura gótica... Eu chamo a este espírito, pelo carácter orgânico da sua 

forma, espírito gótico porque foi realizado nessa arquitectura melhor do que em qualquer 

outra... Por isso creio que os meus edifícios foram na sua maior parte concebidos e realizados 

dentro do espírito gótico... »
24

 

Morris e Wright, Van de Velde e Berlage extraíram do estudo da Idade Média uma perdurável 

consciência de responsabilidade moral, social e técnica.
25

 

A arte passa a integrar os ambientes em que o homem se move, a envolver o seu contexto 

vivencial, desde a casa onde habita e trabalha, ao mobiliário, aos objectos de uso doméstico, 

à roupa, aos adornos. Ela vai marcar tudo, numa perspetiva de harmonização de todos os 

elementos que compõem o universo criado pelo homem, em busca do equilíbrio e da beleza 

da natureza. Da concepção da casa à criação do seu ambiente interior, a arte revela-se como 

um elo coerente para alcançar o equilíbrio e o bem-estar. Esta perspetiva holística é bem 

traduzida por Bruno Zevi quando afirma: 

«os arquitectos modernos extraíram da arquitectura medieval […]: Sobretudo uma razão 

técnica, A estrutura gótica com armadura, isto é, com pesos e resistências concentrados sobre 

membros separados, era extremamente parecida à adoptada pelos engenheiros nas suas 

construções em ferro e depois em cimento armado»
26

 

Morris ousou apelar para uma reforma social profunda através da arte marcando dessa forma 

o início de uma nova era no âmbito da arquitectura e do design
27

. 

Contudo, o processo de fabrico artesanal usado por Morris, e os materiais de qualidade que 

usava, tornava os objectos demasiadamente caros e inacessíveis para as pessoas comuns, 

que ele pretendia serem os seus utilizadores. Na verdade, só podiam ser comprados pelas 

classes mais abastadas da sociedade.  

O seu esforço, portanto, não teve um alcance tão grande quanto o pretendido, mas as suas 

ideias reformistas tiveram um impacto fundamental no desenvolvimento do movimento 

moderno. Só no início do sec. XX, com Gropius e a Bauhaus, se conseguiu integrar a teoria do 

design e a prática, através do desenvolvimento de novos meios de produção. 

Red House de 1859 localizada em Kent, Inglaterra, desenhada por William Morris e o arquiteto 

Philip Webb Construída em tijolo vermelho é um exemplo de aplicação das ideias das Arts and 

Crafts. Filiada na arquitectura rural inglesa, no entanto apresenta elementos góticos tais como, 

arcos em ogiva e telhados inclinados. A decoração e mobiliário, desenhados por Morris, foi 

toda realizada artesanalmente, com formas simples, escolha criteriosa de materiais e 

funcional. William Morris pretendia assim mostrar que era possível produzir objectos 

necessários à vida sem uso da máquina.  

                                        
24 IDEM, ibidem, p. 78. 
25 Ibidem. 
26 Ibidem, p.79. 
27 PEVSNER, Nikolaus - Pioneers of Modern Design: From William Morris to Walter Gropius. London: Penguin books, 1991. 
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A Arte Nova surge com princípios herdados das Arts and Crafts, como a unificação das artes 

maiores com as artes menores, o princípio da arte participante do ambiente humano, a 

valorização da qualidade dos materiais e a reprovação de imitações, concretizada no contexto 

artístico, entre outros, pelo arquitecto belga Henry Van de Velde, que defende a aliança entre a 

indústria e a arte. No entanto, quando a máquina foi aceite, rejeitou-se a produção industrial 

nos moldes em que tinha sido feita até aí.  

O essencial do Art Nouveau pertence às personalidades de Victor Horta, de Henry van de 

Velde, de Charles Rennie Mackintosh, de Antonio Gaudí, e às suas obras. A casa construída 

por Victor Horta em 1893, em Bruxelas, é para o Art Nouveau o que a Red House de 1859 é 

para os Arts and Crafts.  

«O que liga Horta à cultura medieval da época não é evidentemente nada de neogótico num 

sentido de imitação formal, mas o amor pela linha como prevalecente instrumento de expressão. 

A coluna de ferro discutidamente à vista no vão da escada mostra que o Art Nouveau 

conquistou já a técnica moderna.»
28

 

A Arte Nova deu novas soluções aos materiais já existentes. A sua grande preocupação é a 

inter-relação entre a parte emotiva e a parte racional, o elemento decorativo e o elemento 

funcional.  

 

A Casa Tassel, construída por Horta (1892-1893) em Bruxelas, é um exemplo típico de Art 

Nouveau, trabalho revolucionário tanto artística como tecnicamente. É o produto de uma 

época, caracterizada pelo progresso económico da burguesia, de tradições artesanais fortes e 

industrialização extensiva.  

Uma das características principais é a sua estrutura de ferro aparente. A decoração de 

inspiração vegetal é também em ferro, sendo toda a construção baseada em ferro, pedra e 

vidro.  

                                        
28 ZEVI, Bruno – Ob. cit.,1973, p. 93. 

Fig. 11.1 - Casa Tassel de Horta. Fotografia de I, Karl Stas, publicado no site 

Wikipedia em 7 de Agosto de 2007 

http://commons.wikimedia.org/wiki/User:Karl_Stas
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Porém, negando qualquer revivalismo, mas, mais que isso, a sua própria história, cai numa 

degeneração estilística que visa essencialmente o embelezamento das manifestações visíveis 

da técnica, traduzindo-se num beco sem saída, numa falha ao que se propõe. 

Com uma dimensão basicamente estética surge a Gesamtkunstwerk, a obra de arte total, 

(refere-se à obra de arte universal ou compreensiva, sinteses das artes, a obra que recorre/usa 

todas as formas de arte), termo usado e aplicado por Richard Wagner que descreve o ideal de 

unificar todas as artes através do teatro, recorrendo a expressões como obra de arte do futuro 

consumada, integração de múltiplas expressões artísticas diferentes.  

Otto Wagner, professor da Academia de Viena e Mestre da Escola Vienense, escreveu a 

Moderne Architektur, onde vaticinava o uso das lajes, dos planos livres, das superfícies nuas. 

Atingia o ideal figurativo através do estudo do românico no estilo do primeiro renascimento 

toscano.  

Wagner caracteriza-se pelo compromisso entre a doutrina por si estabelecida, de abandono 

progressivo dos elementos decorativos, tendo mesmo declarado "que existe beleza em tudo o 

que é prático e útil", um temperamento técnico, quase de engenheiro, próximo das teorias de 

Loos; por outro lado, a sensibilidade artística impulsiona-o a aceitar a influência da Joseph 

Maria Olbrich (1867 - 1908). 
29

 

A Secessão Vienense, fundada em 1897, e encabeçado pelo pintor Gustav Klimt, Josef Maria 

Olbrich e Josef Hoffmann, está ligada à tendência belga de Horta, à alemã de Van de Velde e 

à inglesa de Mackintosh. Da Secessão deriva a Wiener Werkstàtte, fundado por Hoffmann, que 

constitui o último movimento de carácter artesanal antes de 1914.
30

 

«Afinal em Wagner há uma ultrapassagem da exclusividade estética da Arte e, 

consequentemente, também uma ultrapassagem da imperatividade da sua inutilidade funcional. 

No arquitecto austríaco a Arquitectura como fusão da Construção (Técnica), da Utilidade e da 

                                        
29 IDEM, ibidem, p. 107. 
30 Ibidem, p. 108. 

Fig. 11.2 - Otto Wagner: Planta do Banco Postal de Viena (1905) - ZEVI, Bruno 
- História da Arquitectura Moderna. Lisboa: Árcadia, vol. 2, 1973, p.106. 
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Estética coloca-a no primeiro plano entre as Artes e, mais uma vez, podemos aqui reconhecer a 

tradição vitruviana, mas renovada para a modernidade do século XX.».
31

 

No contexto do “sezessionstil”, Otto Wagner e Olbrich são, todavia, postos em causa por Adolf 

Loos que põe em discussão o sentido do ornamento na sociedade moderna. O ornamento 

num edifício seria uma parte desse edifício que não realiza uma função importante, apenas a 

de decorá-lo ou embelezá-lo, pelo que, sem o ornamento, o edifício não perderia sua função e 

razão essencial.  

Para Loos a arquitetura moderna deverá basear-se tanto na qualidade técnica do edifício 

quanto na forma funcional. Os materiais nobres podem substituir a falta de decoração por 

isso, se o edifício valoriza os bons materiais, ele é belo quando a beleza está na forma 

funcional, a vemos pela simplicidade: quanto mais pura e simples de forma, mais se pode 

conhecer o que é essencial ao objeto. 

 

Auguste Perret (1874-1954) e Tony Garnier (1869-1948) foram alunos de Julien Guadet (1834-

1908) na Ecole des Beaux-Arts de Paris e dele receberam os conceitos do racionalismo do 

séc. XX, onde Guadet afirma que “a Arquitectura é a expressão da verdade da construção” e “o 

Belo em Arquitectura é idêntico á Verdade”. Neste enquadramento, aliado ao grande 

crescimento populacional, à conjuntura social do pós primeira guerra e ao rápido 

desenvolvimento industrial, surge o conceito de Funcionalismo: “a forma segue a função” e o 

ornamento tende a ser desprezado. 

Auguste Perret faz parte do leque de personalidades pioneiras do modernismo, destacando-se 

pelo emprego do betão armado nas suas obras. Exemplo disso é a casa da Rua Franklin, 25-

bis, de Paris: 

«Mais do que individualizar a importância do edifício da Rua Franklin pela corajosa expressão do 

cimento armado, pelos fechados prismas dos corpos laterais salientes e pelas amplas 

superfícies de vidro da planta do rés-do-chão — em suma, pelos elementos que antecipam o 

racionalismo —, é necessário salientar o dinamismo da planta, a flexibilidade dos ambientes, a 

liberdade da geometria elementar e, na perspectiva, a intenção de evitar o estatismo dos 

volumes através de entradas e saídas.»
32

 

 

Destaca-se também por, fazendo parte da escola francesa, constituir uma exceção à tendência 

para um entendimento simplista da poética arquitetónica. É pioneiro na utilização do sentido 

da luz como instrumento arquitetónico e é uma referência para Corbusier, que trabalhou com 

ele numa fase inicial e com quem aprendeu as potencialidades da utilização do betão 

armado.
33

 

 

                                        
31 TOUSSAINT, Michel - Da arquitectura à teoria e o universo da teoria da arquitectura em Portugal na primeira metade do século 
xx. Lisboa: [s.n.], 2009, Dissertação de doutoramento em Teoria da Arquitectura apresentada à Faculdade de Arquitectura da 
Universidade Técnica de Lisboa, p.63. 
32 ZEVI, Bruno - Ob. cit., 1973, p.113. 
33 IDEM, ibidem, p. 114. 

http://fr.wikipedia.org/wiki/1834
http://fr.wikipedia.org/wiki/1908
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Tony Garnier faz a transposição deste conceito para o urbanismo, aplicando o betão em 

grande escala e tendo sido o primeiro a fazer um projeto utópico detalhado de uma cidade 

moderna – A cidade industrial - caracterizado pela setorização, em que indústria, habitação, 

serviços, lazer e cultura são áreas bem delimitadas no espaço da cidade, separando a zona 

industrial da residencial através de uma mancha verde e distinguindo as respectivas redes de 

transporte.
34

 

Conforme explica Bruno Zevi: 

«Na base do urbanismo racionalista europeu está a Cíté lndustrielle da segunda personalidade 

francesa, por ordem de importância desta época: Tony Garnier. Examinando-a ainda hoje 

parece-nos impossível que fosse projectada em 1901 e publicada em 1904. A exacta 

discriminação das funções da cidade – lugares de trabalho, zonas residenciais, parque e 

centros de diversão, artérias de trânsito - e o enorme tabuleiro de lotes rectangulares 

interrompido a meio pelo campo desportivo e o centro comunal dão a este projecto as 

características e o sabor dos melhores planos reguladores racionalistas.»
35

 

                                        
34 MUSÉE URBAINS TONY GARNIER – Tony Garnier. Acedido em 12 de Maio de 2012 em < http://www.museeurbaintonygarnier. 
com>  
35 ZEVI, Bruno - Ob. cit., 1973, p.116. 

Fig. 11.3 - Auguste Perret: Planta da casa da Rua Franklin, 25-bis, em Paris (1903). - ZEVI, Bruno - História da 

Arquitectura Moderna. Lisboa: Árcadia, vol. 2, 1973, p.114.  

http://www/
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Influenciado pelo movimento Arts and Crafts, surge na Alemanha, em 1907, a Deutscher 

Werkbund, fundada por um grupo de designers e arquitetos empenhado em aplicar a arte à 

indústria, com o objetivo de atingir um bom nível de qualidade na produção em série de 

objetos e elementos construtivos. Neste grupo, que contou com o forte apoio de empresas 

fabricantes bem sucedidas, destacam-se Josef Hoffmann (1870-1956), Henry Van de Velde 

(1863-1957) e Peter Behrens (1868-1940). 

«Seguindo os princípios de Morris a qualidade é conseguida aliando a técnica de fabrico 

correcta e a qualidade dos materiais, em detrimento do recurso à ornamentação que é 

abandonada.»
36

 

Behrens é então convidado para projetar os edifícios da A.E.G., uma das mais importantes 

companhias de eletricidade da Alemanha, cuja fábrica das turbinas, construída em Berlim em 

1909, é considerada a primeira obra de arquitetura onde o emprego do vidro e do ferro dão ao 

edifício o seu caráter formal.
37

 

 

Um dos maiores protagonistas da batalha contra a ornamentação na arquitetura foi Adolf Loos 

(1870-1933), arquiteto checo considerado precursor do racionalismo funcional e talvez o que 

melhor assimilou as ideias americanas da escola de Chicago de Sullivan e Lloyd Wright e as 

interpretou na Europa, influenciando como poucos o modernismo no velho continente. 

«O que distingue Loos de todos os outros arquitectos europeus da sua época é a sua 

concepção espacial. Em nome dessa concepção, ele tinha razão ao sacrificar a decoração, 

sacrifício que era culturalmente útil, mas não obrigatório para um artista.»
38

 

Os seus edifícios caracterizam-se pela articulação ‘aberta’ dos espaços, criando quase um 

espaço contínuo, na planta livre, desnivelada em vários planos, característica só antes vista no 

caso episódico do primeiro edifício de Horta, de 1893, e na variação altimétrica dos volumes. 

Se pelo exterior os edifícios se apresentam um pouco fechados sobre si, os interiores revelam 

uma “articulada concepção espacial livre e visualmente rica”
39

, evidenciando-se a dedicação 

do arquiteto na aplicação dos materiais naturais nos ambientes interiores. 

«A casa Steiner construída em Viena, em 1910, é o protesto puritano, a declaração de guerra 

contra o Art Nouveau, o primeiro monumento racionalista. Tudo é repudiado da tradição antiga e 

ainda da primeira época moderna, em nome duma equação purificada que proíbe toda a 

transacção com o agradável, duma orgulhosa redução dos meios expressivos à mais nua 

essencialidade; é o resultado de treze anos de batalha antidecorativa.»
40

 

 

Desde 1897, Adolf Loos expressa a sua urgência em individualizar a beleza na forma funcional 

em vez de fazê-la depender da decoração, considerando que a evolução civilizacional era a da 

“desintoxicação ornamental”. A sua obra “Ornamento e Crime” constitui uma reflexão 

revolucionária sobre arquitetura e ornamento, onde Loos explica a necessidade da arquitetura 

                                        
36 IDEM, ibidem, p.120. 
37  Ibidem. 
38 Ibidem, p.123. 
39 Ibidem, p.121. 
40 Ibidem, p.122. 
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moderna se basear de igual forma na qualidade técnica dos edifícios e na sua forma funcional, 

em que os materiais nobres tomam a vez da decoração e o conhecimento do objecto só é 

possível com a simplicidade formal e com a valorização dos bons materiais. Por isso é uma 

obra imprescindível para a compreensão dos princípios do movimento moderno.
 41

 

"Ornamento e Crime" foi traduzido em 1920 em Esprit Nouveau, uma publicação editada por 

Le Corbusier, Dermee Paul, e Ozenfant. 

 

Fig. 11.4 - Casa Steiner Adolf Loos. Fotografia de Wolfgang J. Kraus, publicado no site Wikipedia em 4 de Junho de 

2010 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                        
41 Ibidem, p.123. 

http://commons.wikimedia.org/wiki/User:Wolfgang_J._Kraus
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O ideal da síntese das artes tem um ponto alto com a Bauhaus. O seu fundador, Walter 

Gropius, era um arquiteto especialmente dinâmico, que deixou um vasto legado de obras, 

mas era também um teórico incansável que desenvolveu perspetivas totalmente inovadoras 

para a época.  

As suas preocupações estéticas e sociais vêm na linha de William Morris, não sendo por 

acaso que, muitas vezes, os dois são ligados como figuras unidas por um desígnio 

semelhante, como na obra clássica de Pevsner
42

. Tal como Morris, Gropius pensava a 

arquitetura como indissociável das artes e do design, e foi essa perspetiva que procurou 

implementar na escola que cria em Weimar em 1919. O seu espírito de educador e a enorme 

disponibilidade para o trabalho de equipa fizeram da Bauhaus uma iniciativa de enorme 

alcance.  

Também como Morris, Gropius valorizava os objetos do quotidiano como peças que deveriam 

ter qualidade estética e material e ser, além disso, profundamente orientadas pela 

funcionalidade, desprovidas de ornamentação supérflua. Mas ao mesmo tempo, esses objetos 

deveriam ser acessíveis do ponto de vista financeiro, enquanto bens de consumo, tendo um 

preço reduzido, o qual só era possível através da produção industrial e em série. A criatividade 

e inventividade de artistas, designers e arquitetos deveria, portanto, alicerçar-se na base 

tecnológica que entretanto o desenvolvimento industrial tinha colocado à disposição do 

homem.  

A criação da Bauhaus e a sua existência efémera têm um contexto político e social muito 

concreto:  

«Em 1919 a Alemanha viu-se dividida por uma guerra civil resultante do descontentamento da 

classe operária que exigia a implantação de uma democracia que defendesse os seus 

interesses. A cisão do país que daqui resultou conduziu, nesse mesmo ano, ao estabelecimento 

da efémera e carismática República de Weimar, onde se desenvolveu uma cultura artística 

própria com um sentido de liberdade e de mobilidade inexistentes na vida social e política do 

pós-guerra. Na década de 20 assistiu-se assim à organização de um mundo artístico optimista, 

determinado na busca de estabilidade e de pontos direccionais para o futuro […]. Vivia-se num 

clima em que a liberdade artística era permitida, proporcionando o desabrochar de grandes 

inovações; as fronteiras das até então distintas disciplinas artísticas começavam a esbater-se: os 

pintores tornam -se também poetas, escultores, homens do teatro e da arquitectura.»
43

 

Depois das mudanças governativas, a Bauhaus muda-se para Dessau, em 1925, cujo governo 

municipal naquele momento era de esquerda. A partir de 1928, a escola passa a ser dirigida 

por Hannes Meyer e, mais tarde, por Ludwig Mies van der Rohe. A escola acabará por fechar 

em 1933, e Gropius, obrigado a exilar-se em Inglaterra depois de os nazis terem tomado o 

poder na Alemanha. O seu programa era visto como demasiado assente na livre expressão e 

na criatividade individual para ser tolerado pelo regime que então se implantou na Alemanha.  

Para além das disciplinas arquitetónicas, que era a sua matriz, a Bauhaus congregava um 

leque muito diferenciado de oficinas, organizadas pelos mais diversos artistas. Além das 

                                        
42 PEVSNER, Nikolaus - Ob. cit., 1991. 
43 BARATA, Ana Margarida – Arquitectura e Design na Ensaística de William Morris e Walter Gropius. Porto: [s.n.], 2004. 
Dissertação de Mestrado em Estudos Anglo-Americanos (Cultura Inglesa) apresentada à faculdade de Letras da Universidade do 
Porto, pp.31-32. 
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oficinas de artesanato, como as de cerâmica, carpintaria, pintura, escultura, metalurgia e 

tecelagem, a Bauhaus integrou também oficinas de teatro, de tipografia e de fotografia.  

Gropius rodeou-se de artistas que se destacaram como nomes de vulto da primeira metade do 

século, como Paul Klee (1879-1940), Wassily Kandinsky (1866-1944) e Laszlo Moholy-Nagy 

(1895-1946).  

Mas como síntese e elemento agregador de todas as artes e ofícios, para Gropius, tal como 

tinha sido para Morris, a arquitetura era o fim e o elemento de convergência de toda a 

atividade criativa. Ela deveria traduzir uma harmonia estética e funcional em consonância com 

a harmonia social que contribuiu para promover.  

Esta orientação da arquitetura para o bem público e a capacidade de refletir a união social 

estão bem vincadas na proclamação inicial da Bauhaus, onde se defende a criação de: 

«o novo edifício do futuro, que englobe a arquitectura e a escultura e a pintura nessa unidade, e 

que um dia se elevará aos céus pelos mais de um milhão de trabalhadores como um símbolo de 

cristal de uma nova fé.» 
44

  

Na perspetiva de Gropius e dos criadores da Bauhaus, era responsabilidade do arquiteto 

proporcionar a todos o acesso a objetos e a espaços onde a adequação funcional e a 

harmonia estética fossem princípios dominantes. Este objetivo só era alcançável através de 

um conceção global de todos os elementos que compõem um ambiente arquitetónico. A 

síntese das artes, como conceito e como prática, atingiu nesta época e nesta escola a sua 

maturidade, vindo a estar na base da evolução posterior da arquitetura do século XX.  

 

A SÍNTESE DA ARQUITECTURA, DA TÉCNICA E DO URBANISMO 

Mas a síntese e integração que deveria convergir na obra de arquitetura não é apenas a das 

artes, seja pintura, escultura, baixo relevo ou outras. É também a integração das 

especialidades técnicas, do know how trazido pelas várias vertentes da engenharia que nesta 

altura conhecem um enorme desenvolvimento. 

Como lembra Ana Tostões: 

«Quando Le Corbusier afirmou em 1923 que "a casa é uma máquina de habitar" não só 

proclamou um princípio estético, como reconheceu, na sua admiração pela engenharia, a 

integração indispensável dos sistemas na construção moderna. Desde a canalização à 

electrificação, da iluminação ao aquecimento, lâmpadas, radiadores, tomadas e grelhas 

tornaram-se aparatos não só visíveis mas sobretudo assumidos como protagonistas de uma 

estética moderna.»
45

 

O primeiro ciclo do betão armado, iniciado a partir de meados dos anos 1920, constitui uma 

rutura de grande monta relativamente ao ciclo oitocentista e os seus prolongamentos pelo 

século XX. Porque este material, não apenas oferece novas possibilidades técnicas e 

estruturais, como permite a exploração de novas linguagens visuais.  

                                        
44 RELPH, Edward - Paisagem Urbana Moderna. Lisboa: Edições 70, 1987, p. 98. 
45 TOSTÕES, Ana - Construção moderna: as grandes mudanças do século XX.Aula Ficheiro informático [Ana Tostões aula_5_b.pdf]. 
[S.l.]: [200?] p. 3. 
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Vários arquitetos se apercebem e se lançam em tirar partido estético da plasticidades deste 

novo material. Entre outros, Auguste Perret é aquele que logo nos primeiros anos do século, 

mais radicalmente se apercebe da mudança em curso, e defende o argumento segundo o 

qual a utilização deste novo material tinha inaugurado uma nova estética. 

«Por outras palavras, Perret formula a sua doutrina arquitectónica baseada na ideia de que o 

betão armado possui uma qualidade estética própria.»
46

 

Além de Perret, também Le Corbusier nutre uma profunda admiração pelos engenheiros, e 

chega mesmo a enaltece-los em contraponto aos arquitetos, em trechos que são sobretudo 

formas de provação: 

«Os engenheiros são sãos e viris, activos e úteis, morais e alegres. Os arquitectos são 

desencantados e inocupados faladores ou tristes. É que eles não terão brevemente nada para 

fazer. Não temos mais dinheiro para pôr de pé as lembranças históricas. Temos necessidade de 

nos lavar. Os engenheiros darão respostas e construirão.»
47

 

Finalmente, Le Corbusier leva ao extremo este postulado da Arquitetura como grande 

referente de organização do mundo, vendo nela inclusive, o modelo para o urbanismo e a 

conceção das cidades. Os conceitos e os princípios que norteavam a sua forma de pensar os 

espaços de habitar eram, para ele, os mesmos que deveriam orientar a forma de pensar, a 

outra escala, o território e o espaço urbano.  

A organização do espaço urbano é, aliás, uma questão premente nesta fase histórica, mercê 

da concentração e do crescimento exponencial, em ritmos nunca antes conhecidos, das 

populações nas cidades. As questões levantadas na articulação entre arquitectura e 

urbanismos são, seguramente um dos «vectores principais da revisão conceptual e disciplinar 

que se protagonizou sobretudo com o Movimento Moderno»
48

.
 

                                        
46 IDEM, Ibidem, p.9. 
47 LE CORBUSIER - Vers une Architecture . 16e edition. Paris: Les Éditions G. Crès et Cie, 1928, pp. 6-7. Apud TOUSSAINT, Michel - 
Ob. cit., 2009, p.69. 
48 IDEM, Ibidem, p.72. 
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Integração da Arte e design na arquitetura em Portugal 
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A produção artística e arquitetónica portuguesa nos inícios do século XX é, naturalmente, 

marcada pelas tendências internacionais que abordámos no capítulo anterior, permeadas com 

as características próprias da evolução e do contexto nacional.  

Na transição de oitocentos para novecentos, apesar da progressiva aproximação de Portugal 

a modos de vida e a ideias além-fronteiras, o contexto social português era marcado por uma 

situação económica frágil e por uma enorme insegurança que ditavam uma tendência 

nostálgica e passadista à maior parte da produção artística.  

De facto, a arquitetura portuguesa dos finais de oitocentos é muito marcada pelo revivalismo e 

por um ecletismo de inspiração romântica, por um desejo de enaltecimento das glórias 

passadas por contraste com um presente pouco auspicioso.  

É assim que expressões de gosto neogótico, neo-renascentista, neo-manuelino, ou neo-árabe 

marcam, nessa época, muitos dos edifícios que vão surgindo nas avenidas de uma Lisboa 

onde ainda mal havia começado a expansão a caminho do que viriam a ser as «avenidas 

novas». Nos chamados "prédios de rendimento" mostrava-se um enorme investimento no 

desenho de fachada, ao qual se atribuía um valor simbólico muito forte, expressão de uma 

valorização da componente cenográfica e decorativa. 

Este paradigma era bem representado por nomes como José Luís Monteiro (1849-1942) 

formado em Paris nos meados de oitocentos, que desenha, por exemplo, a emblemática 

Estação do Rossio (1886-1887) num estilo neo-manuelino, usando a expressão e a leveza do 

ferro. Neomanuelinos diversos surgem, por essa altura, em palacetes, hotéis, e edifícios 

públicos, pela mão de autores diversos como Adães Bermudes (1864-1947). 
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Para estes arquitetos, havia na composição arquitetónica uma dissociação entre construção e 

fachada, como se o conteúdo e aparência exterior pudessem constituir partes separadas e 

independentes.  

Mas este revivalismo e nostalgia do passado romântico coabitava, na transição do século, 

com um desejo de modernização, que encarava, apesar de tudo, com otimismo, as 

possibilidades da máquina e da produção industrial. 

As cidades enchem-se de novos equipamentos urbanos projetados com objetivos de eficácia 

de funcionamento proveniente mais do know-how de engenheiros do que dos ateliers de 

arquitetos, de que os elevadores são o exemplo paradigmático:  

«O Elevador de Santa Justa, em Lisboa, projectado pelo engenheiro Raoul Mesnier du Ponsard 

em 1900 e inaugurado no ano seguinte constitui a obra paradigmática do novo século. 

Utilizando, inicialmente, a energia de uma máquina de vapor celebrava as utopias urbanas 

finisseculares materializadas através das inovações da técnica. Estabelecendo uma 

comunicação vertical entre a Baixa e o Carmo assinalava-se escultoricamente na sua 

verticalidade como elemento inovador da cidade, afinal a torre possível da marcação do 

progresso. O ferro como novo material de construção era utilizado sem disfarce, mas expresso 

paradoxalmente numa linguagem revivalista gótica que buscava a sua adequação a um tempo e 

a uma mentalidade que era ainda de oitocentos. Os novos materiais, designadamente o ferro, 

emprestavam à construção uma imagem e uma estética muito próprias»
49

. 

Esta apreciação das novas possibilidades estruturais e construtivas convive, nas primeiras 

décadas do século XX, com um gosto art-novizante que surge na decoração exterior e interior 

de alguns edifícios. 

Mais tarde, surgem também elementos Art Deco, caraterizados por um maior despojamento 

formal, apostando antes na plasticidade construtiva, também por influência da aplicação de 

um novo material, que abre, mais ainda, o leque das possibilidades construtivas: o betão.  

Do ponto de vista da teorização e do debate de ideias, esta época é atravessada pela questão 

da "Casa Portuguesa", tema que foi lançado à discussão entre arquitetos, críticos de arte e 

intelectuais, sobretudo a partir da publicação, em 1918, do opúsculo "A Nossa Casa" escrito 

por Raul Lino
50

. 

Este jovem, de formação feita em Hanover na "HandwerkerundKunstgewerbeschule" (escola 

de artesãos e artesanato) e na "TechnischeHochschule" (Instituto de Tecnologia de carpintaria 

e outras artes manuais), ousa concorrer contra Miguel Ventura Terra no concurso para o 

pavilhão de Portugal na Exposição Universal de 1900. 

E pouco depois, irá lançar, pela escrita, uma série de ideias, dando um contributo decisivo 

sobre algumas questões que se encontravam em aberto.  

                                                           
49 TOSTÕES, Ana - Construção moderna: as grandes mudanças do século XX.ob. cit.,p.4. 
50Raul Lino (1879–1974) nasceu em Lisboa. Filho de um abastado comerciante foi estudar para Inglaterra, onde frequentou um 
colégio católico. Em 1893 foi para a Alemanha estudar (Hanover). Desenvolveu relações de amizade com o arquitecto alemão Karl 
Albrecht Haupt (1852-1932) no atelier de quem passou a colaborar. Haupt terminava na época o seu doutoramento sobre 
arquitectura do renascimento em Portugal. No final da sua carreira sido encarregue de cargos públicos, como a direcção dos 
monumentos nacionais. In RIBEIRO, Irene - Raul Lino, Pensador Nacionalista da Arquitectura. Porto: Edições Faculdade de 
Arquitectura da Universidade do Porto, 1994. 



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 45 

«Lino, formado na Alemanha e na Inglaterra, abordava a questão das características próprias do 

habitar em Portugal, sugerindo uma inventariação de temas definidores construtivos (caiação, 

telhados, molduras dos vãos, alpendres, etc.) e ambientais (escala, proporção, paisagem) e, 

decorrendo destes, aventava séries tipológicas regionalistas, com diferentes modelos de 

habitações para o Norte, Centro e Sul do país»
51

. 

A obra de Raul Lino teve grande divulgação em Portugal, e as suas ideias geraram um 

movimento de seguidores. No entanto, o paradigma da “casa portuguesa” irá evoluir no 

sentido cada vez mais conservador, e com fortes conotações ao nacionalismo dominante do 

regime que entretanto se implanta em Portugal a partir do final dos anos 20 e, sobretudo, a 

partir dos anos 30. 

O próprio papel de Raul Lino - entretanto transformado numa figura prestigiada e emblemática 

no panorama nacional - evolui no sentido de um conservadorismo de horizontes estreitos, que 

contradiz a frescura que as suas produções iniciais tinham tido, vindo a ser alvo de justificadas 

críticas: 

«Do ponto de vista estritamente arquitetónico, Raul Lino foi tradicionalmente acusado de utilizar 

um registo romântico-ruralista de redutora feição nacionalizante; de ter projectado com fraco 

sentido das proporções; de manifestar uma constante tendência para conceber em superfície, 

com pouca capacidade para o jogo de volumes»
52

.  

Mesmo bebendo influências da arquitetura além-fronteiras, Raul Lino vai depreciar as 

vanguardas culturais e entrincheirar-se na defesa dos modelos e princípios de uma arquitetura 

doméstica portuguesa. Acabará por ser uma figura de contrastes, conseguindo ao mesmo 

tempo ser autor de algumas obras de inegável qualidade, e no entanto recusar “a habitação 

colectiva ou a cidade moderna com o seu maquinismo como diria Le Corbusier, facto que o 

distanciava irremediavelmente do Movimento Moderno”
53

. 

Do ponto de vista da relação entre arquitetura e as artes, este conservadorismo de Raul Lino - 

que entretanto se tornará uma figura incontornável em termos de poder decisional junto do 

regime – será francamente nocivo, designadamente para o trabalho de Porfírio Pardal 

Monteiro, como iremos ver.  

Tendo assento em lugares chave como a Junta Nacional da Educação (JNE) e enquanto 

membro da Comissão Municipal de Arte e Arqueologia, que supervisionava a estética citadina, 

exerceu durante anos uma censura a todas as obras de arte na cidade de Lisboa, chegando a 

impor alterações da sua lavra nas próprias obras de arte. Fechando-se na defesa intransigente 

do figurativo na arte, em detrimento do abstrato e do simbólico, Raul Lino irá obstaculizar e 

mesmo inviabilizar a colaboração de artistas como Almada Negreiros em obras de Porfírio, 

sobretudo naquelas cuja conclusão se deu postumamente. 

                                                           
51 FERNANDES, José Manuel - A Arquitectura em Portugal nos anos 1930-40 Do 'Modernismo' ao 'Estado Novo': Heranças, 
Conflitos, Contextos. V congresso do DOCOMOMO «arquitectura em Portugal nos anos 1930 – 1940» Universidade Autónoma de 
Lisboa. Barcelona: [s.n.], 2005, p.62. 
52 RIBEIRO, Irene - Raul Lino revisitado: memórias de uma arquitetura “Arte Nova” portuguesa, p.5. In RIBEIRO, Irene – Ob. 
cit.,1994. 
53 TOUSSAINT, Michel - Ob. cit., 2009, p.255. 
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Pelo contrário, Porfírio irá sempre nutrir uma profunda admiração e respeito por mestres como 

José Luís Monteiro, apesar de portadores de uma estética na qual o jovem arquiteto já não se 

revê, tendo em conta que vai evoluindo para linguagens que se afastam claramente do 

ecletismo pesado dos mestres da anterior geração. 

A sua maior influência foi sem dúvida Miguel Ventura Terra
54

(1866-1919) nascido em Seixas do 

Minho, perto de Caminha, de família pouco abastada, frequentou o curso de Arquitetura da 

Academia Portuense de Belas Artes entre 1881 e 1886
55

, colega de José Marques da Silva 

(1869 – 1947)
56

, onde tem como professores de Arquitetura, Desenho e Escultura, Sardinha, 

Marques de Oliveira e Soares dos Reis; os três formados em Paris, incutindo uma forte 

referência às Beaux-Arts na sua formação. Em 1886, como bolseiro do Estado na classe de 

Arquitetura Civil, foi para Paris onde frequentou a École Nationale et Speciale dês Beaux-Arts, e 

se formou como Arquiteto de 1ª classe do Governo Francês,
57

trabalhando simultaneamente no 

atelier do seu professor Victor Laloux
58

.  

A sua formação tem no entanto um contraponto forte à composição beaux-arteana, na procura 

deliberada de uma expressão racionalizadora da composição e do próprio emprego dos 

materiais. Esta opção é bem visível quando vemos os seus edifícios em planta, onde tudo se 

encaixa de uma forma lógica e pouco formal. Os liceus Camões (1907), Pedro Nunes (1909) e 

Maria Amália Vaz de Carvalho (1913) são o reflexo visível de uma forma de pensar os edifícios. 

As obras do arquiteto denotam o gosto por fachadas assimétricas com alguma 

monumentalidade e pela utilização de novos materiais. A singeleza da sua arquitetura vem 

chocar aqueles para quem a 

«Arquitectura (…) já não era o da Arte, impondo o conhecimento - quási de memória - dum 

determinado alfabeto cujos caracteres fossem colunas, entablamentos, frontões. Pórticos, 

nichos, imagens, em suma - formas cujo espirito se não cuidava de compreender e que 

constituiam a base de toda a composição arquitectónica, Era com elas que, não há ainda 

muitos anos, o arquitecto se treinava no exercicio de conseguir «efeitos arquitectónicos, 

resolvendo, com maior ou menor «habilidade: os mais variados «puzzles: O arquitecto 

                                                           
54 Miguel Ventura Terra, republicano e maçon, projectou a renovação do Palácio de São Bento, nomeadamente da Sala das 
Sessões, da Sala dos Passos Perdidos e projecto inicial da Escadaria, o pedestal do monumento ao Marechal Saldanha, com o 
escultor Tomás Costa (1900), em Lisboa, a Igreja de Santa Luzia, de Viana do Castelo (1903), a Sinagoga de Lisboa (ShaaréTikvá ou 
Portas da Esperança) inaugurada em 1904 na Rua Alexandre Herculano, o edifício do Banco Totta& Açores, na Rua do Ouro (1906), 
Lisboa, naquela que constitui a primeira intervenção moderna na baixa pombalina, o Teatro Politeama (1912-1913), 
representativo da Arte do Ferro, também em Lisboa, e o Palace Hotel de Vidago, concluído após a sua morte. 
Alcançou quatro vezes o Prémio Valmor de Arquitectura (1903, 1906, 1909 e 1911) e uma Menção Honrosa, no mesmo concurso 
(1913).Na área do urbanismo concebeu projectos para o parque Eduardo VII, em Lisboa, planos para a zona ribeirinha da capital 
(1908) e o plano de urbanização do Funchal (1915). 
Em 1908 foi eleito para a Câmara Municipal de Lisboa, onde permaneceu durante a primeira vereação republicana, até 1913 
Ventura Terra foi um dos grandes responsáveis pela criação da Sociedade dos Arquitectos Portugueses, em actividade desde 1903, 
e da qual foi o primeiro presidente. Exerceu o cargo de vogal do Conselho dos Monumentos Nacionais e foi vereador da Câmara 
Municipal de Lisboa até 1913. 
55 [Doc. 38. 05] CAMPOS, Dr. Agostinho - Palestra proferida no dia 19 de Maio de 1938 pelo Dr Agostinho de Campos na Emissora Nacional . 
Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1938, p.1. 
56 Nasceu no Porto e em 1889 segue as pisadas de Ventura Terra e parte para Paris onde ingressa na 
ÉcoleNationaleetSpécialedesBeaux-Arts, cidade onde se diplomou em 1896. Foi aluno deVictorLaloux As sua obras principais foram 
a Estação de S. Bento (1896), o Teatro Nacional de S. João (1910, os Liceus Alexandre Herculano (1914) e Rodrigues de Freitas 
(1919), os e a Casa de Serralves (1925-1943) 
57 CAMPOS, Dr. Agostinho - Ob. cit., 1938 p.2. 
58 Victor Alexandre FrédéricLaloux (1850 - 1937) arquitecto francês autor das Câmaras municipais de RoubaixetTours, da basílica 
de Saint-Martin em Tours, as gares de Tourse d'Orsay (1900) em Paris (hoje Museu de Orsay). 

http://sigarra.up.pt/up/WEB_BASE.GERA_PAGINA?p_pagina=122251
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indiferente ou apaixonado por essas belas formas era então considerado mais ou menos artista 

segundo a riqueza do seu abecedário e a consequente facilidade de conjugação fosse maior ou 

menor.»
59

 

Ventura, na sua curta carreira, é autor de palacetes, de habitações de rendimento mais 

qualificadas, essencialmente na capital, construções cosmopolitas e utilitárias, mas também 

de outros equipamentos urbanos além dos liceus, a primeira creche lisboeta da Associação de 

Protecção à primeira Infância (1901), a Maternidade Dr. Alfredo da Costa (1908). 

 

Em Maio de 1899, a menos de um ano da inauguração da Exposição de 1900 em Paris, o 

governo abriu o concurso para o projeto do pavilhão português. Ressano Garcia
60

 foi o 

responsável escolhido pelo “júri composto pelos arquitetos José Luís Monteiro e José Geraldo 

da Silva Sardinha (1845-1906) (respetivamente professores das Academias de Belas-Artes de 

Lisboa e do Porto), e pelo presidente da associação dos engenheiros civis portugueses”
61,62

. 

Mestre Monteiro foi o escolhido por Ressano Garcia para, em Paris, dirigir os trabalhos de 

implantação dos pavilhões nacionais
63

 “Findando o praso do concurso em 27 de maio, seis 

projectos foram apresentados para cada pavilhão. O jury pronunciou o seu veredictum em 12 

de Junho”
64

. 

Podemos “especular sobre um presumível empenho de José Luís Monteiro na vitória do 

arquitecto Miguel Ventura Terra em quem podia de certo modo rever-se: tal como ele muitos 

anos antes, Ventura Terra era recém regressado do ensino na Escola de Belas-Artes de Paris 

onde se diplomara de forma brilhante”
65

. 

                                                           
59 MONTEIRO, Porfírio Pardal - Espírito Clássico. In Revista Sudoeste. Lisboa: Edições SW Sociedade Astória, nº3 (1935). 
60Frederico Ressano Garcia (Lisboa, 1847 – 1911) engenheiro da Câmara Municipal de Lisboa fez o plano de expansão da cidade, 
projetou a Avenida da Liberdade, Campo de Ourique e Estefânia e as Avenidas Novas entre outros 
61Cf. Revista de Obras Publicas e Minas. Publicação mensal da Associação dos Engenheiros Civis Portugueses. Lisboa: Imprensa 
Nacional, Tomo XXX (1899), p. 419. Apud, SOUTO, Maria Helena – Ob. cit., 2011, p246. 
62IDEM, Ibidem. 
63Ibidem. 
64Revista de Obras Publicas e Minas. Publicação mensal da Associação dos Engt Civis Portugueses. Lisboa: Imprensa Nacional, 
Tomo XXX, (1899), p. 419.Apud Ibidem, p. 247. 
65Ibidem, p.246. 

Fig. 12.1 - Liceu Pedro Nunes 

Lisboa1909. Espólio do EstudioMario 

Novais depositado na BAFCG 

http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2mara_Municipal_de_Lisboa
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Diz Helena Souto a este respeito: 

 

«O resultado a favor de Ventura Terra provocou imediatamente uma interessante polémica, com 

as opiniões a dividirem-se e a surgirem apoios ao projecto apresentado por Raul Lino, vindos de 

algumas figuras da cena cultural portuguesa, com destaque para Rafael Bordalo Pinheiro.
66

 

(…) 

Atravessada por toda esta polémica, a vitória de Ventura Terra e dos seus projectos iniciava uma 

'separação das águas' entre os caminhos que a produção arquitectónica nacional ia conhecer 

nas primeiras décadas do século XX. Miguel Ventura Terra conquistou um concurso marcado 

por um «nacionalismo pilha extravasado em projectos orientalisantes (lembrados da recente 

comemoração da descoberta do caminho marítimo para a índia) ou em pastiches da Torre de 

Belém»
67

 onde, por sua vez, Raul Lino, «o jovem discípulo de Haupt apresentou um traçado 

inteligente e digno, inspirado nas estruturas do Renascimento, sem ilusões neo-manuelinas»
68

. A 

Ventura Terra coube, em contrapartida, apresentar um caminho mais cosmopolita, de gosto 

francês, bem evidenciado no pavilhão das colónias, «onde se vislumbra a lembrança erudita da 

sua aprendizagem junto do arquitecto da gare d'Orsay. A intenção de assim fazer funcionar o 

pavilhão num contexto parisiense foi criticada e mal entendida; ela deve, porém, aparecer-nos 

como prova da inteligência de Terra, e esta a obra que conta no inventário das suas mais 

válidas propostas arquitectónicas»
69,70

. 

Ventura Terra deixa seguidores na geração seguinte, em Pardal e Carlos Ramos, ambos muito 

jovens passaram pelo seu atelier e aprenderam uma nova maneira de projetar arquitetura: só 

depois de muito bem estudada a planta se passava para os alçados, o que naquela época 

parecia muito estranho. 

«Pardal e Cristino que vão ser, com Cottinelli Telmo e Carlos Ramos, os primeiros autores de 

obras de formas internacionalizadas pelo geometrismo nacionalista de Corbusier e do Bauhaus, 

ainda nos anos 20»
71

. 

Com efeito, nesta fase, em finais do regime republicano e na transição para o Estado Novo, de 

que falaremos no próximo capítulo, há um surto muito significativo de obras marcantes, 

projetadas por arquitetos que terminaram a sua formação por volta de 1920. Aos nomes acima 

referidos deve-se acrescentar Rogério de Azevedo, Segurado e Cassiano Branco. Neste 

contexto duas obras de Pardal Monteiro marcam a Lisboa «modernista»: o Instituto Superior 

Técnico, começado em 1927 e terminado ao longo dos anos 30, e a Igreja de Fátima, em 

1934-38. 

No entanto, a partir dos anos 30 começa a sentir-se mais seriamente o aperto ideológico do 

regime de Salazar. A questão de saber se existiu, ou não, em Portugal uma arquitetura fascista 

tem sido alvo de muitas e diferentes opiniões
72

. Em todo o caso, o que é inegável é que os 

                                                           
66Ibidem, p.247. 
67 FRANÇA, José-Augusto - "Raul Lino, Arquitecto da Geração de 90". Raul Lino. Exposição retrospectiva da sua 
obra. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1970, p. 84. Apud Ibidem. 
68 IDEM, Ibidem. 
69Ibidem.  
70Ibidem, pp. 252 253. 
71 FRANÇA, José-Augusto - Lisboa- Urbanismo e Arquitectura - Biblioteca Breve vol. 53. Amadora: Bertrand Editora, 1980, p.98. 
72 A este respeito ver por exemplo PORTELA, Artur - Salazarismo e artes plásticas. Lisboa: Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 
1987. 
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arquitetos desta geração, quer fossem ou não adeptos da ideologia salazarista, viram no 

regime e a oportunidade de executar obras que não teriam conseguido se se assumissem em 

franca oposição aos princípios e aos valores do Estado Novo.  

O regime estava, além do mais, francamente interessado em deixar para a posteridade obras 

marcantes, que afirmassem a sua capacidade de realização; e ao mesmo tempo, estes jovens 

arquitetos, como era o caso de Pardal Monteiro, desejavam poder explorar os princípios de 

composição contemporâneos, deixando exemplos que afirmassem um claro contraponto aos 

formalismos nos quais tinham sido formados com os mestres da transição do século.  

Neste contexto vai ser absolutamente determinante o papel desempenhado por uma figura 

chave do regime: o Engenheiro Duarte Pacheco (1900-1943).
73

 

A partir de 1933, Salazar dá início ao seu “Plano de Reconstituição Económica”, visando dar 

resposta às muitas necessidades do país em termos de equipamentos e de infraestruturas, a 

nível da rede ferroviária, da rede telefónica, de equipamentos portuários, da rede hidráulica, da 

rede escolar, etc. 

Duarte Pacheco, no cargo de ministro das Obras Públicas, Comércio e Indústria, que passa 

entretanto a chamar-se Ministério das Obras Públicas e Comunicações, fica no centro de uma 

reorganização total do território e dos seus equipamentos públicos. 

Duarte Pacheco, por seu turno, era dotado de uma enorme capacidade de visão, tendo 

sempre salientado, ao mesmo tempo, o papel fundamental dos engenheiros, e a importância 

dos arquitetos como os profissionais mais capacitados para presidir e superintender aos 

processos de obra.  

Assim, ao longo dos anos 1930 e 40, instalou-se uma situação de alguma ambivalência, com 

os arquitetos a oscilarem entre obras mais conservadores com outras mais próximas da 

vanguarda moderna.  

«[…] podemos afirmar que a situação e evolução da cultura arquitectónica em Portugal, nas 

décadas de 1930-40, sofreu claramente as influências internacionais do seu tempo, existindo um 

debate e uma tensão constante entre tendências modernas e antimodernas. Portugal, 

governado por uma autocracia politicamente conotada e simpatizante com o "Eixo", soube 

porém manter uma neutralidade política, e uma duplicidade de acções na esfera cultural e 

urbana»
74.

 

À medida que se caminha para o final dos anos 40, surge uma nova geração de arquitetos 

insatisfeitos em relação ao afastamento do que consideravam ser os princípios e as práticas 

da arquitetura moderna. Neste contexto, é organizado, entre maio e junho de 1948, o I 

Congresso Nacional dos Arquitetos, que irá constituir um acontecimento indispensável para a 

compreensão da evolução da arquitetura portuguesa do século XX. 

  

                                                           
73Engenheiro, em 1926 é nomeado Professor em 1927 diretor do IST. Em 1928, com 29 anos, é nomeado ministro da Instrução 
Pública, e em 1932 volta a ser convidado por Salazar, para Ministro das Obras Públicas e Comunicações, em 1938 é nomeado 
presidente da Câmara Municipal de Lisboa e ocupa a pasta das Obras Públicas e Comunicações. Morre em 1943 num acidente de 
viação. 
74 FERNANDES, José Manuel - Ob. cit., 2005,p.67. 
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Contexto político, económico e cultural em que nasce  

e se desenvolve o atelier 
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A vida política portuguesa no início do século XX foi marcada por uma forte instabilidade 

politica. Durante a Primeira República, em dezasseis anos houveram sete eleições gerais para 

o parlamento, oito para a presidência da República e quarenta e cinco ministérios
75

. A 

desordem dominou, portanto, todas as instâncias da vida política: parlamento, presidência da 

República e governo. 

Segundo Oliveira Marques, esta situação não começou apenas em 1910 com a implantação 

da República. Nas últimas décadas da Monarquia já se vinha assistindo a uma excessiva 

rotatividade a nível governativo. Multiplicavam-se as eleições de tal forma que, nos 76 anos de 

constitucionalismo monárquico, estatisticamente pode dizer-se que a duração média das 

legislaturas foi de um ano e oito meses
76

.  

A situação, no entanto, agravou-se com a República, desde logo porque à instabilidade 

parlamentar veio a acrescentar-se a do chefe de Estado o qual passou, também ele, a ser 

escolhido por meio de eleições. A durabilidade dos governos piorou ainda mais e a prática 

política não era favorável ao regular funcionamento das instituições: o parlamento interferia 

sistematicamente na vida governativa, com obstruções, pedidos de explicações, e votos de 

desconfiança. 

                                                      
75 MARQUES, A. de Oliveira – História de Portugal. Das Revoluções Liberais aos nossos dias. Lisboa: Palas Editores, Vol. II 1973, 

p.260. 
76 IDEM, Ibidem. 
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Os democráticos, que dispunham de uma máquina partidária mais eficaz, obtiveram por 

diversas vezes maiorias em disputas eleitorais, mas isso não se traduzia necessariamente em 

estabilidade, tendo em conta os muitos mecanismos de que os partidos na oposição 

dispunham para manter um clima de suspeição e de insegurança. Com o tempo gerou-se o 

sentimento de que o país era dominado pelo Partido Democrático e que o seu afastamento se 

tornava necessário. E este, por seu turno, tinha tendência para responder às desconfianças 

dos opositores com violência ou repressão.  

Mas a instabilidade não provinha apenas nas instâncias governativas. Também as forças de 

segurança não constituíam um referente de organização e disciplina - nem a recém-criada 

Guarda Republicana, nem a polícia ou as forças armadas, as quais, muitas vezes, defendiam 

as suas próprias posições ou convicções em vez de darem prioridade ao assegurar da ordem 

e da proteção dos civis.  

«[…] a República representou sempre uma espécie de balança entre os civis – geralmente no 

comando da administração e do governo - e os militares (reflectida não só em força real mas 

também em ideias e modos de vida)»
77

 

Não negligenciável é ainda o contrapoder exercido pelos monárquicos, desejosos de obter o 

descrédito da República, ou mesmo de algumas nações estrangeiras, para as quais o 

desconcerto de Portugal de algum modo era conveniente.  

«[…] não saberíamos esquecer as manobras dos anti-republicanos, dos Católicos e das 

potências estrangeiras (nomeadamente a Espanha), todas ainda mal conhecidas, mas todas 

visando a subversão e o descrédito do regime. Três vezes houve guerra civil (1911, 1912, 1919), 

sempre causada pelos Monárquicos.»
78

 

A forte oposição que a República irá exercer contra os católicos, sobretudo pela mão de 

Afonso Costa, estará também na base de uma série de episódios de grande agitação social, 

tendo em conta que as populações rurais estavam tradicionalmente ligadas, e mesmo 

ideologicamente dependentes, da Igreja.  

Neste contexto de grandes dificuldades sociais e políticas, deflagra a primeira guerra mundial, 

na qual Portugal acaba por participar, apesar das muitas opiniões em sentido contrário.  

«O Partido Democrático transforma-se no «partido da guerra» e vê erguer-se contra si uma 

crescente oposição, especialmente forte na província, e especialmente preocupante nas Forças 

Armadas».
79

 

Em plena Primeira Guerra Mundial, e no seio do maior descontentamento, dá-se a 

implantação da ditadura militar de Sidónio Pais. Personagem carismático, que conquistou a 

mais profunda admiração por parte de alguns sectores sociais mas, ao mesmo tempo, o ódio 

profundo de outros. O seu regime não conseguiu evitar a crescente confusão política e 

administrativa, acrescentando as perseguições políticas, que geraram um clima de 

                                                      
77Ibidem, p.262. 
78Ibidem. 
79 TELO, António José – Afonso Costa e a I República. In MEDINA, João (org.) - História de Portugal. Dos tempos pré-historicos aos 
nossos dias. Lisboa: Ediclube, Vol. X 1993, p.199. 
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desconfiança e receio. Sidónio acabará por ser assassinado e, com esse final trágico, 

transformar-se num mito.
80

 

Os Monárquicos, pretensamente com o apoio de D. Manuel, aproveitam a oportunidade e 

preparam a restauração da monarquia. Aliás, já antes da morte de Sidónio os governos 

estavam a perder o controlo da situação em vários pontos do país, sobretudo nas zonas 

rurais. As Juntas Militares, que se foram formando no norte e no sul do país, chegam a 

proclamar a Monarquia no Porto e em Lisboa.  

«Foi relativamente fácil dominar a rebelião no Sul […] O povo urbano, aos milhares, acorreu a 

defender a «sua» República, apoiando decisivamente o exército e a marinha a desalojar os 

revoltosos do seu reduto entrincheirado na serra de Monsanto, naquilo a que se chamou a 

«Escalada de Monsanto». Parecia claro que as massas lisboetas continuavam republicanas e 

participantes na marcha dos negócios públicos, emprestando à República aquele carácter 

popular urbano que já fora patente em 1910 e em 1915.»
81

 

Nesta Escalada de Monsanto participou o chamado Batalhão académico, obviamente 

antimonárquico, que incluía várias futuras personalidades entre as quais se contavam Porfírio 

Pardal Monteiro e Duarte Pacheco. 

Entretanto, José Relvas presidia um governo com representantes de todos os partidos 

incluindo, pela primeira vez, um Socialista na pasta do Trabalho
82.

 

Após as eleições de 1922, que deram a vitória aos Democráticos, restabeleceu-se um governo 

legítimo, tendo no entanto a instabilidade continuado, com muitas queixas por parte da classe 

média, sobretudo urbana, de Lisboa. 

Em 28 de Maio de 1926, o general Gomes da Costa, um dos mais prestigiados heróis da 

Primeira Guerra Mundial, revolta-se em Braga e com o apoio da maioria do Exército, depõe o 

governo e inicia o regime politico que viria a dar origem ao Estado Novo. Este desenvolver-se-

á verdadeiramente a partir de 1928 e, do ponto de vista ideológico, implantar-se-á fortemente 

a partir do 1932/33. 

O aparecimento deste regime que se intitulou a si próprio como Estado Novo - o termo foi 

cunhado por volta de 1930 - está ligado a um intrincado de razões e de pressões políticas e 

sociais, tanto internas como internacionais. 

Foi crescendo em Portugal o Integralismo Lusitano, uma corrente ideológica de direita com 

apoio dos miguelistas, que desde 1914 vai atraindo numerosos jovens sem ideologia, apenas 

contra o poder estabelecido pela república e defendendo violência física como método de 

ação, muito próximo do fascismo italiano. 

Mas é sobretudo a partir do final dos anos 20 que se começa decisivamente a instaurar uma 

nova ordem, embora lentamente, e de forma muitas vezes pouco visível.  

«Por volta de 1926, o Fascismo começava a estar na moda em Portugal e a conquistar certa 

popularidade sobretudo entre a intelligentzia - apontando-se as suas soluções como 

constituindo «a solução» para o caso português. Este facto não deixou de preocupar os 

                                                      
80 MEDINA, João – O Sidonismo ou a República fracturada. In MEDINA, João (org.) - História de Portugal. Dos tempos pré-historicos 
aos nossos dias. Lisboa: Ediclube, Vol. XI, 1993, p.21. 
81 MARQUES, A. de Oliveira – Ob. cit.,1973, pp.277-278. 
82Ibidem, p.278. 
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intelectuais da esquerda e do centro-esquerda, particularmente o grupo da Seara Nova, que 

organizou uma «semana contra o Fascismo» dois meses antes da revolução de 28 de Maio»
83

 

Para além da influência externa, internamente os grupos católicos faziam pressão no sentido 

da criação de condições de estabilidade no país. É o caso de grupos como o CADC (Centro 

Académico de Democracia Cristã), de que o futuro presidente Salazar foi secretário-geral, e do 

Centro Católico, onde Salazar também participou. 

«O «Estado Novo» […] seria social e corporativo. A sua célula de base encontrar-se-ia na família, 

os seus elementos fundamentais nas corporações morais, económicas e intelectuais, onde os 

interesses de patrões e empregados se harmonizariam com vista a um interesse comum, 

«nacional». Seguindo a doutrina integralista, Salazar rejeitava a luta de classes como algo de 

inevitável, considerando-a antes como opondo-se frontalmente aos princípios do Estado 

Novo.»
84

 

A tendência antidemocrática do regime foi-se acentuando e consolidando com o tempo, 

sobretudo a partir da publicação da Constituição de 1933. Salazar rejeitou os conceitos de 

liberdade individual e proibiu a organização partidária e a democracia.  

Aos poucos, o regime conseguiu a disseminação de uma mentalidade dominante que 

valorizava acima de tudo a contenção e a humildade como valores, tão bem expressos nos 

versos de uma conhecida canção popular: “a minha alegre casinha, tão modesta como eu”. 

Culturalmente instalou-se uma tendência dominante para o nacionalismo, procurando as 

raízes de um Portugal rural, reagindo contra a cultura cosmopolita que dominara os finais do 

século XIX.  

«A Nação era, no entendimento de alguma historiografia nacionalista do Estado Novo, anterior 

ao Estado. À volta de Afonso Henriques ter-se-iam conglomerado as vontades das gentes, num 

espírito de independência bem anterior à sistematização das instituições e à formação do reino 

independente. […] O Estado Novo sempre enfatizou a idade da independência nacional e a 

idade das fronteiras estáveis como um dos argumentos mais apologéticos da valorização da 

Nação. Em 1947 as comemorações da tomada de Lisboa foram um momento particularmente 

interessante no que respeita à divulgação desta forma de entender o nacionalismo.»
85

 

Esse nacionalismo na literatura exprimiu-se, por exemplo, na valorização de temas e heróis 

históricos e no culto de valores e modos de vida considerados ‘tipicamente portugueses’, 

onde a simplicidade e o despojamento imperavam. Teixeira de Pascoais (1877-1952), Afonso 

Lopes Vieira 1878-1947) e António Correia de Oliveira (1879-1960) contam-se entre os 

escritores mais salientes nessa tendência. Outros vultos da literatura foram menos marcados 

pelo nacionalismo, como os poetas António Feijó (1870-1917) e Eugénio de Castro 

(1869·1944).  

Entretanto, nos anos 1910, ainda durante a Primeira Guerra Mundial, começa a fazer-se sentir 

na cultura a efervescência de uma corrente modernista. O movimento era animado por um 

grupo de jovens escritores e artistas, entre os quais se contavam Mário de Sá Carneiro (1890-

1916), Almada Negreiros (1893-1970), António Boto (1897-1959) e Fernando Pessoa (1888-

1935).  

                                                      
83Ibidem, p.292. 
84Ibidem, p.295. 
85 LIRA, Sérgio - Arte Portuguesa do século XX. Porto: [s.n.], [200?]. Texto a ser publicado sob a égide da UNESCO, p.4. 
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Infelizmente acabam por exercer pouca influência e ter um impacto reduzido na sociedade 

portuguesa do seu tempo. Muitos destes escritores e artistas, que veem a ser considerados 

vultos maiores da cultura portuguesa, tiveram, em vida, uma fraca projeção e um diminuto 

reconhecimento. O caso mais gritante é o do próprio Fernando Pessoa, que só vem a ser 

verdadeiramente ‘descoberto’ nos anos 1940 e 1950, sendo o grosso da sua obra publicada 

postumamente.  

De qualquer modo, estes jovens eram especialmente críticos e mesmo provocatórios em 

relação à sociedade vigente e tentaram veicular as suas ideias a partir de um conjunto de 

publicações periódicas, todas elas de curta duração, mas de enorme significado simbólico: 

Orpheu, 1915; Centauro, 1916; Portugal Futurista, 1917; Contemporânea, 1922-23; Athena, 

1924-25.  

Ligado à revista Orpheu está o efémero movimento futurista, animado por Santa-Rita pintor, 

com a publicação do primeiro e único número do Portugal Futurista e a apresentação pública, 

em Abril de 1917, da Primeira Conferência Futurista.  

Outra iniciativa editorial da maior importância nesta época é a Seara Nova. O seu número 

inaugural, publicado em outubro de 1921, pode ler-se a declaração de princípios que expõe 

os objetivos dos seus fundadores: 

«Renovar a mentalidade da elite portuguesa, pondo-a em contacto com as realidades do 

presente e dando-lhe a consciência nítida das necessidades nacionais; criar uma falange 

intelectual que ponha com clareza os grandes problemas a resolver, preconize as soluções mais 

racionais e mais práticas, e se oponha ao espírito do egoísmo, do interesse social, e da rapina 

que caracteriza as oligarquias dominantes»
86

.  

O grupo de escritores e homens de cultura que dirigia esta revista incluía, entre outros, 

Aquilino Ribeiro, Jaime Cortesão, Faria de Vasconcelos ou Câmara Reys. Mas a Seara Nova 

virá a constitui-se como um polo agregador das mais diversas personalidades da área cultural, 

como é o caso de Raul Brandão ou António Sérgio, que “procedem a uma crítica sistemática 

dos males endógenos da República” e “procuram lutar contra o vazio ideológico e o 

apagamento cultural”
87

.  

Apesar das exceções, nas artes, mais ainda do que na literatura, prolongou-se durante 

bastante tempo o naturalismo e o nacionalismo. Pintores românticos continuaram a tratar os 

temas rurais, onde o camponês e o cenário rural ‘típicos’ eram exaltados artisticamente, 

denunciando um desprezo pela cidade, pelo cosmopolitismo e pelos valores urbanos.  

De igual modo os temas e personagens históricos ou mitológicos eram muito apreciados pela 

opinião pública e pela crítica. Em contraponto, as tendências mais modernas tiveram poucos 

cultores e depararam com a hostilidade sistemática do público.  

«O regresso a Portugal, ao rebentar a Guerra, de Amadeu de Sousa Cardoso, que estudara e 

trabalhara em Paris, poderia ter tido sua influência no desenvolvimento do cubismo e de outros 

«modernismos», não fora a morte prematura do pintor (1887-1918). Passos no mesmo sentido 

                                                      
86 VENTURA, António – A Seara Nova ou a República criticada. In MEDINA, João (org.) - Ob. cit., Vol. XI, 1993, p.129. 
87IDEM, Ibidem, p.131. 



60 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

deram-nos, no entanto, Santa Rita (1889-1918) e Eduardo Viana (1881·1967) entre outros 

poucos»
88

. 

Um dos caminhos mais precoces da modernidade artística em Portugal expressou-se também 

nas produções do chamado ‘humorismo’, em que nomes como Almada Negreiros, Leal da 

Câmara (1876-1848) e Stuart Carvalhais (1887-1961), seguidos de Jorge Barradas (1894-1971) 

e Bernardo Marques (1898-1962), usavam o desenho, muitas vezes sob a forma caricatural, 

como arma de crítica social e de agitação de ideias.  

A influência modernista estrangeira far-se-ia notar tanto na pintura como na escultura 

portuguesas, como por exemplo, em figuras como Mário Eloy, Almada Negreiros e Carlos 

Botelho. 

O ano de 1930 ficou assinalado pela realização do I Salão dos Independentes, onde se 

pretendia mostrar a maturidade de uma geração de modernistas, de todas as áreas de 

expressão artística: pintores, escultores, arquitetos, escritores e poetas. Mas a partir dos anos 

30 sentiu-se cada vez mais a pressão de orientações marcadamente nacionalistas para a 

criação artística. O culminar deste processo foi a Exposição do Mundo Português, de 1940, 

assinalando o duplo centenário da fundação da Nacionalidade (1140) e da Restauração da 

Independência (1640), na qual intervieram artistas de todos os ramos das artes plásticas, 

enquadrados pelos objetivos de exaltação patriótica e de afirmação de uma pretensa 

especificidade lusa. 

Em suma, o contexto político e económico das primeiras décadas do século XX, no seio do 

qual surge o atelier de Porfírio Pardal Monteiro, parte de uma fase de enorme instabilidade e 

insegurança até estabilizar num regime autoritário mas que, num primeiro instante, começa 

por ser bem recebido pelas populações, desejosas de verem ultrapassada a situação de 

fragilidade em que se encontravam devido à agitação política e à desregulação financeira do 

país.  

Neste contexto, vão surgindo, no campo cultural, diversas figuras e iniciativas portadoras de 

um modernismo contestatário, patente nos temas e nas linguagens adotadas nas suas 

criações. E apesar de, como vimos, estes grupos não terem tido a facilidade que desejavam 

em se afirmar face a uma mentalidade predominantemente conservadora, ainda assim 

apresentaram ideias e propostas que refrescaram culturalmente o panorama português da 

época, às quais um jovem arquiteto como Porfírio não poderia ter ficado indiferente, até pela 

ligação pessoal e profissional que foi estabelecendo com muitas dessas figuras, como é o 

caso, entre muitos outros, do pintor Almada Negreiros. 

                                                      
88 MARQUES, A. de Oliveira – Ob. cit.,1973, p.238. 
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Porfírio Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2 
 

 

 

Nasceu em 1897, em Pero-Pinheiro - Sintra, filho de Mariana Gertrudes e Pedro Manuel Pardal 

Monteiro, industrial de mármores e cantarias, decorrendo deste contexto familiar o contacto 

direto e constante que teve, desde a sua infância, com trabalhos de cantarias destinados à 

construção. 

Esta terá sido a porta de entrada de Porfírio, ainda muito jovem, num mundo tão novo quanto 

natural, dada a proximidade do seu quotidiano e referências às artes da construção. Na época 

era habitual o arquiteto escolher a pedra diretamente com os canteiros. Mas não só. Após o 

corte em peças, era necessário aprovar o ‘casar’ das mesmas. Para tal, as pedras eram 

estendidas no chão da oficina para o ensaio da estereotomia proposta no projeto. A escolha 

do modo como o veio é casado entre cada pedra é determinante para o desenho final. As 

Fig. 22.1 –Porfírio Pardal Monteiro. Arquivo do atelier PMA 



62 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

peças mais trabalhadas eram sempre aprovadas pelo arquiteto antes de irem para a obra, por 

isso, seu pai recebia frequentes visitas do Mestre José Luís Monteiro (1848-1942)
89

que, como 

ele, era descendente de canteiros, e também de Ventura Terra (1866-1919).Com ambosfoi 

criando uma amizade, partilhada com o filho, que foi desenvolvendo grande admiração pelos 

arquitetos. 

«Desde criança alimentei o desejo de ser arquitecto. Ao meu espirito de criança a pessoa de 

Ventura Terra na veneração de meu pai afigurava-se como uma divindade, um sol que brilhava 

sobre todo. [...] Durante o tempo que frequentava a escola de Belas-Artes, meu pai levava-me 

às vezes a casa dum grande amigo seu, de quem dizia dever o seu maior apoio para a sua vida 

deindustrial. Era esse homem excepcional o arquitecto Ventura Terra. Meu pai, que tinha uma 

grande veneração por este homem, educara os filhos nessa veneração. Eu fui, de todos, aquele 

que mais sentiu esse culto, talvez por ser dos meus irmãos aquele que mais conviveu com 

Ventura Terra. [...] Da amizade de meu pai a Ventura Terra vem talvez a razão de eu ter seguido 

os estudos para tirar o curso de Arquitectura. [...] Assim fui alimentando no meu espírito a 

ambição de vir a ser arquitecto. Quando aos sete anos vim para Lisboa estudar o objectivo era 

esse e assim meu pai encaminhou os meus estudos nesse sentido. Assim vim pois a tomar 

contacto com Ventura Terra, o Senhor Terra como respeitosamente, em minha casa e portanto 

na sua ausência, todos lhe chamávamos.»
90

 

Esta influência, com raízes nas palavras sobre as linhas e os veios da pedra na oficina, terá 

contribuído para a escolha de Porfírio. Em 1910 deixa aos seus irmãos a continuação da 

indústria familiar e ingressa na Escola de Belas Artes de Lisboa, primeiro no curso geral, e em 

1912 inicia o curso de arquitetura
91

 onde foi aluno de Mestre José Luís Monteiro,
92

colega de 

Cristino da Silva (1896-1976), que já frequentava o 2º ano e também de Cottinelli Telmo (1897-

1948) que entra no ano seguinte
93

 e com quem estabelece uma amizade que perdurará pela 

vida fora.  

Ainda durante o curso, estagia no atelier de Ventura Terra onde resolveu programas para 

edifícios hipotéticos apenas como meros exercícios arquitetónicos, resolvendo sempre o 

edifício em planta e sódepois desta resolvida passava à composição dos alçados,
94

prática que 

Porfírio seguirá para sempre. 

Se com Mestre José Luís Monteiro, na cadeira de Arquitectura Civil
95

, aprendeu a dominar 

Vignola
96

, o renascimento e as ordem clássicas, através de um ensino académico e teórico
97

 

com Ventura Terra, talvez o arquiteto que maior influência teve na sua formação inicial, 

repensou a arquitetura adotando princípios racionalistas, dos quais ressalta o relevo atribuído 

                                                           
89A cadeira principal do curso era "Arquitetura Civil" regida por Mestre José Luís Monteiro, formado pela École des Beaux-Arts de 
Paris, dando mais importância à composição arquitetónica e quase esquecendo a forma de construir. 
90 Porfírio Pardal Monteiro ”memorial”. Apud,TOSTÕES, Ana - Pardal Monteiro. Fotobiografias Século XX, Lisboa: Círculo de 
Leitores, 2009. pp 25, 26. 
91 TOSTÕES, Ana – Ob. cit.,2009, p.29. 
92 MONTEIRO, Antonio Pardal - Notas Biográficas, Lisboa: [s.n.], 1990, P. 1 
93 MARTINS, João Paulo - Cottinelli Telmo /1897-1948 a obra do arquitecto. Lisboa: [s.n.], 1995, 1 vols. Dissertação de Mestrado 
em História da Arte Contemporânea apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, p.29 
94 Porfírio Pardal Monteiro ”memorial” de 15 de Outubro de 1956, Apud, PACHECO, Ana Assis - Porfírio Pardal Monteiro / 1897-
1957 A Obra do Arquitecto, Lisboa: [s.n.], 1998, 1 vols. Dissertação de Mestrado em História da Arte Contemporânea, apresentada 
à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, p.17. 
95 [DOC 11.01] Ver estrutura do curso e respetivos professores. 
96 Arquiteto maneirista italiano, Giacomo Barozzi da Vignola (1507-1573), escreveu Regola delli cinque ordini di architettura, sobre 
as ordens arquitetónicas clássicas, grande referência do academismo no ensino durante mais de trezentos anos, por onde Porfírio 
ainda estudou. 
97 «O ensino de mestre J.L. Monteiro, apoiado em Vignola e Garnier, era cada vez menos operante», FRANÇA, José-Augusto - A 
Arte em Portugal no Século XX (1911-1961) Lisboa: Bertrand Editora, 1974, p.117. 
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à funcionalidade que caracterizou a sua forma de projetar e a forma de construir, ou seja a 

ligação estreita entre a construção e o desenho que veio a caracterizar a sua atuação toda a 

vida. Ventura Terra morre em 1919, ano em que Porfírio termina o curso. 
98

 

A sua vida académica, no entanto não se limita ao estudo: 

Em abril de 1916, na festa dos estudantes da Escola de Belas-Artes no Éden-Teatro
99

 na Praça 

dos Restauradores, com a presença do Presidente da República, Bernardino Machado, numa 

"récita com a revista de crítica aos costumes académicos" organizada pelos alunos, conforme 

relato dos jornais da época. Cottinelli abriu o espetáculo e depois de alguns números, na 

revista "PIU!", escrita e interpretada pelos próprios alunos, musicada por Cottinelli Telmo e 

Hermínio Nascimento. 

À cabeça dos atores secundários e de suporte, aparecem Cottinelli, Pardal Monteiro e Cristino 

da Silva complementados por um grupo onde figuravam entre outros, Leopoldo de Almeida 

(1898-1975), Gonçalo Mello Breyner (1896-1947), Carlos Rebello de Andrade(1887-1971), 

Norberto Correia, Carlos Ramos (1897-1969), Raul Tojal (1899 - 1969) e Leitão de Barros 

(1996-1967)
100

.  

Em 1919, o já arquiteto, ingressa na Caixa Geral de Depósitos onde rapidamente chega a 

Arquiteto chefe da Secção de Obras cargo que exercerá até 1929; 

Paralelamente, em 1920, inicia a carreira académica como assistente de Álvaro Machado 

(1874-1944)
101

,na cadeira de Arquitetura
102

, no Instituto Superior Técnico
103

. 

                                                           
98 PACHECO, Ana Assis - ob. Cit. , 1998 p.17. 
99 Antigo Éden Teatro que foi demolido e substituído por um novo Éden Teatro projeto de Cassiano Branco alterado e submetido à 
aprovação camarária, em 16 de junho de 1933, assinado pelo arquiteto Carlos Dias. O imóvel de que resta apenas a fachada e 
pouco mais, é hoje ocupado por um hotel de luxo e uma loja do cidadão da autoria dos arquitetos George Pencreach, e Frederico 
Valsassina.  
100 MARTINS, João Paulo - ob. Cit. , 1995, pp.40-41. 
101 Álvaro Machado - autor de diversos projectos destacam-se o actual Museu Bordalo Pinheiro, no Campo Grande, que recebeu a 
menção honrosa do Prémio Valmor, bem como o prédio já demolido na Avenida Duque de Loulé, nº 47 gaveto para a rua 
Bernardo Lima, Prémio Valmor em 1919 Projectou em Em 1906 o edifício sede da Sociedade Nacional de Belas-Artes. 
102 TOSTÕES, Ana - ob. Cit. , 2009, p.63. 

Fig. 22.2 -Com Mestre José Luís 

Monteiro aprendeu a dominar 

Vignola, o renascimento e as 

ordens clássicas, 

Trabalho escolar P. Pardal 

Monteiro 1915. Espólio do Arq
to
 

PPM depositado no arquivo do 

atelier PMA 
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As suas primeiras obras são bastante variadas: A Casa do Pátio da Água no Montijo, iniciada 

ainda antes de acabar o curso, e o palacete no Alto de Santo Amaro. Nenhuma delas foi 

construída de raiz, e ambas exibiam uma linguagem de beirados e alpendres, que quase se 

poderia definir como “Casa Portuguesa”
104

. Simultaneamente faz as agências para a caixa 

Geral de Depósitos e o templo Adventista de Lisboa, todos bastante influenciados por uma 

linguagem mais clássica das “beaux-arts”, uns neoclássicos, outros neorromânticos. Em 1920 

projeta o edifício Rau, um prédio de habitação na avenida da República e é com esta obra, 

tenuemente mais depurada que as anteriores, que ganha o seu primeiro prémio, o Prémio 

Valmor, galardão máximo da arquitetura Lisboeta.  

Em 1923 Porfírio, por incumbência da Caixa Geral de Depósitos, faz a sua primeira viagem ao 

estrangeiro para estudo de instalações bancarias e equipamentos para bancos.  

Muito viajou Pardal Monteiro:por gosto pessoal, por consciência profissional, em que cada 

obra nova justificava uma viagem, ver o que de melhor se teria feito, tecnicamente avaliar e 

criticar as soluções, muitas vezes viajar por pura curiosidade intelectual e permanente 

necessidade de atualização. 

«E assim, em 1923 fiz a primeira viagem de estudo ao estrangeiro e desde esse ano até 1927 fiz 

sucessivas viagens à Espanha, à Itália, à França, Alemanha, à Bélgica, à Holanda, à Suissa, à 

Áustria, à Tcheco -Slovaquia à Polonia, etc,»
105

 

Em 1923 em Itália mergulha no universo da cultura clássica visitando as cidades de Florença, 

Roma, Nápoles, Pompeia, Pisa e Génova
106

. 

Em 1924, ainda influenciado pelos clássicos, desenha, entre outras obras, o Projeto do 

Estádio Olímpico para Lisboa que nunca foi construído. 

Em 1925 visita a «Exposition des Arts Décoratifs et Industriels Modernes» em Paris - um evento 

absolutamente determinante, que impôs um novo rumo à sua linha arquitetónica. Na 

Exposição foi encontrar, em paralelo com a Art Deco de Mallet-Stevens, os modernistas, Le 

Corbusier com o pavilhão “Esprit Nouveau” e o pavilhão russo de Konstantin Melnikov, todos 

eles com uma nova imagem, totalmente depurada.  

                                                                                                                                                                          
103 “Dizia Porfírio que ensinava aos engenheiros o suficiente de arquitetura para saberem, deixa-la para os arquitetos”.MONTEIRO, 
António Pardal. [depoimento oral recolhido em entrevista]. Lisboa: 2001. 
104 Defendida pelo arquiteto Raul Lino (1879-1974) no seu livro “Casa Portuguesa”1929. 
105 [Doc. 35.07] MONTEIRO, Porfírio Pardal - O que conheço de Instalações Bancárias. Lisboa: [Documento dactilografado do 
Espólio PMA], 1935. 
106 TOSTÕES, Ana - ob. Cit. , 2009, p.73. 



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 65 

Após este périplo,a sua arquitetura começa a ganhar coerência formal. A estação ferroviária 

do Cais do Sodré atesta uma evolução a que estará subjacente uma alteração de conceitos 

estéticos, concretizada numa ininterrupta escalada de sobriedade, em que a qualidade 

estética é procurada, não com base em motivos decorativos mas antes, numa justeza de 

proporções dos vários elementos arquitetónicos intervenientes, quase despidos de decoração.  

 

Fig. 22.4 - Pavilhão russo de Konstantin Melnikov. In SMITHSON, Alison; SMITHSON, Peter 

– The Heroic Period of Modern Architecture. New York: Rizzoli, 1981, p. 27 

Fig. 22.3 - O pavilhão “Esprit Nouveau  de Le Corbusier.InLE CORBUSIER; PALMES, James (trad.) – Le Corbusier 

mywork. Londres: The Architectural Press, 1960. P. 72 
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Neste caso e, ao contrário dos edifícios anteriores, a arte aparece integrada, como elemento 

que realça a arquitetura e nunca por sobreposição, ocultando os seus elementos 

construtivos.A partir de 1927, conhece Engenheiro Duarte Pacheco e começa a sua extensa 

carreira de obras públicas, com o projeto do Instituto Superior Técnico, Instituto Nacional de 

Estatística entre outros.  

Em 1929, com Cristino 

da Silva trabalha no 

primeiro projeto do 

Teatro - Cinema 

Capitólio
107

 e mais tarde 

no Casal de Monserat, 

uma moradia no Parque 

Estoril.
108

 

Morava na Rua António 

Enes nº16 R/C Esq. e o 

seu primeiro atelier é na 

Rua 1º de Dezembro 2B 

1º, partilhado com 

Amílcar Marques da 

Silva Pinto, (1890 

1978)
109

. Pouco tempo 

depois separam-se, e 

Pardal passou a exercer 

a profissão com uma 

equipa própria,primeiro 

na Rua 1º de Dezembro 

e posteriormente no 

Largo do Diretório nº4 2º 

Dto (hoje Largo de S. 

Carlos).
110

 Mais tarde 

viria a morar na Rua 

Filipe Folque nº77 R/C. 

.  

                                                           
107 TOSTÕES, Ana - ob. Cit. , 2009, p.44. 
108 PACHECO, Ana Assis - ob. Cit. , 1998, pp.120-121. 
109 Amílcar Marques da Silva Pinto arquiteto português que começou a exercer a sua actividade no atelier situado na Rua do Ouro, 
em 1919. Ligado ao serviço público desde 1918, em 1927 integra os quadro do Ministério da Instrução Pública, passando a 
supervisionar a construção de várias escolas. Foi responsável, tanto quanto sabemos, pelos projectos da Escola Primária das 
Azenhas do Mar (concelho de Sintra) e da Escola Primária de Vila Verde de Ficalho (concelho de Serpa), 
110 MONTEIRO, Antonio Pardal notas biográficas 1990. 

Fig. 22.5 - Vestíbulo de entrada da gare do Cais do Sodré - A decoração do teto ao 

invés de esconder as vigas da estrutura da abobada salienta-as, explora-as como 

elemento contrutivo-decorativo. Fotografia do Autor 
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Continua as suas viagens frequentes e estabelece relações pessoais com Auguste Perret 

(1874-1954) em Paris, onde em 1930 é criada a revista L'Architecture d'Aujourd'hui (AA), que 

vai reunir os arquitetos da nova geração e da qual Pardal Monteiro fica correspondente em 

Portugal. 

A sua amizade com Pierre Vago (1910-2002), que foi 

chefe de redação da AA desde o início e também 

Fundador em 1932 das Réunions Internationales 

d'Architectes (Reuniões Internacionais de Arquitetos - 

RIA),a atual União Internacional dos Arquitetos (UIA), foi 

um importante elo de ligação à Europa e à 

internacionalização do arquiteto
111

.  

Também nesta altura estabelece relações de amizade 

com Alfred Agache
112

 (1875-1959), tendo sido através de 

Porfírio que Duarte Pacheco terá estabelecido o 

contacto ele
113

. Quando este urbanista se deslocava a 

Portugal, o seu local de trabalho era no atelier de 

Porfírio
114

, o que terá acontecido com frequência a partir 

de 1933
115

, aquando do "Estudo preliminar de 

urbanização da zona de Lisboa ao Estoril e Cascais"
116

realizado por Agache
117

. Foi este, que 

convidou Étienne de Gröer
118

, para colaborar no Estudo preliminar. Este urbanista francês de 

origem russa, veio a desempenhar um papel de grande relevo no urbanismo de Lisboa, tendo, 

mais tarde, desenvolvido o "Plano da Costa do Sol" que incluía já a estrada marginal.  

Em 1932 integrou uma delegação da L'Architecture d'Aujourd'hui (AA) à então URSS. Uma 

oportunidade rara, que lhe permitiu visitar Leninegrado (atual São Petersburgo), Moscovo e 

Kharkov e conhecer os projetos de Melnikov (1890-1974), o edifício do Pravda, de Golosov, as 

unidades de habitação de Guinz-bourg (1892-1946), o Estádio do Dynamo, o Centrosoyouz de 

Le Corbusier, entre outros expoentes da arquitetura soviética modernista.
119

 

Em 1933 participa no encontro da RIA, Reuniões Internacionais de Arquitetos, em Roma, ano 

em que se realiza o congresso do CIAM (Congressos Internacionais de Arquitetura Moderna) 

onde é assinada a famosa carta de Atenas. 

                                                           
111 TOSTÕES, Ana - ob. Cit. , 2009, p.74. 
112 Ver biografia de Agache anexo [Doc.12,01] 
113 PACHECO, Ana Assis - ob. Cit. , 1998, p.75 
114 CALDAS, João Vieira - Porfírio Pardal Monteiro – Arquitecto. Lisboa: Associação dos Arquitectos Portugueses, 1997, p.64. 
115 FRANÇA, José-Augusto - Lisboa- Urbanismo e Arquitectura - Biblioteca Breve vol. 53. Amadora: Bertrand Editora, 1980, p. 
116«Em abril de 1933 Duarte Pacheco entregara a Alfred Agache “a traça a que haveriam de obedecer no futuro todos os elementos 
de aproveitamento e valorização da magnífica faixa marginal a ser servida pela nossa primeira estrada de turismo”».Diário do 
Governo, I Série, Decreto-Lei nº 22 444 de 10 de abril de 1933. 
117 BRITO, Vasco; CAMARINHAS, Catarina Teles - Elementos para o estudo do Plano de Urbanização da Cidade de Lisboa (1938). 
Lisboa: [s.n.], 2007.Trabalho publicado nos cadernos do Arquivo Municipal de Lisboa. 
118 Étienne de Gröer: nasce em Varsóvia, em 1882.naturalizou-se francês em 1936. Aos 56 anos foi contratado pela Câmara 
Municipal de Lisboa para "urbanista-conselheiro técnico da Câmara" (1938-1940). Autor do Plano Director de Urbanização de 
Lisboa (1938/48), Aristides de Sousa Mendes dá-lhe o visto n° 1471 a 14 junho de 1940 em Bordéus, que lhe permite fugir aos 
nazis. 
119 TOSTÕES, Ana - ob. Cit , 2009, pp.75-76. 

Fig. 22.6 – Fotografia de Agache oferecida 

com dedicatória a Porfírio Pardal Monteiro. 

Arquivo do atelier PMA 
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Em Setembro de 1934 realizou 

uma missão de estudo por 

Espanha, Itália, França, 

Bélgica e Alemanha.
120

 

No ano seguinte, em 1935 

participa, acompanhado por 

Cottinelli Telmo, em mais um 

encontro das RIA, Reuniões 

Internacionais de Arquitetos 

presidida por Auguste Perret. 

Desta vez visitam a 

Checoslováquia, Hungria e 

Áustria e regressa a Roma para o XIII 

Congresso Internacional dos Arquitetos. 

Ainda no mesmo ano, em Setembro, Porfírio 

Pardal Monteiro realiza com o Engenheiro 

Eduardo Rodrigues de Carvalho nova viagem 

por Itália, Bélgica e Holanda, com o objetivo de 

recolher elementos sobre gares marítimas.  

Em 1937, desta vez acompanhado por Duarte 

Pacheco, visita Argélia e Itália. Passeiam por 

Argel, Nápoles, Pompeia, Veneza e, em Roma, visitam a CittàUniversitaria(1932-35), mandada 

edificar por Mussolini com projeto e plano de Marcello Piacentini (1881-1960)
121

. Os edifícios 

universitários romanos não terão sido indiferentes a Pardal Monteiro que desenvolvia nessa 

altura o projeto da Universidade de Lisboa. 

Terminam a viagem em Paris onde decorria a Exposition Internationale des Arts et Techniques, 

a última exposição internacional realizada antes da Segunda Guerra Mundial. Nesta mostra, 

dois pavilhões destacavam-se claramente; o pavilhão alemão do arquiteto Nazi Albert Speer 

(1905-1981) e o pavilhão da URSS de Boris Iofan (1891-1976), ambos tentando enaltecer o 

poderio dos respetivos países através da arquitetura. Jornada esta, durante a qual, Porfírio terá 

também visitado o Club des Architectes e o Pavillion de L'Art, projetados pelo seu amigo Vago 

e, naturalmente, o Pavilhão de Portugal concebido, após concurso, por Keil do Amaral (1910-

                                                           
120ALMEIDA, Sandra C. J. V. C. Marques de - O País a Régua e Esquadro, Urbanismo, Arquitectura e Memória na Obra Pública de 
Duarte Pacheco. Lisboa: [s.n.], 2009. Dissertação de Doutoramento em História na especialidade de Arte, Património e Restauro 
apresentada à Faculdade Letras da Universidade de Letras, p.130. 
121Piacentini foi convidado a ser consultor do Plano Geral de Urbanização para a cidade do Porto, em 1938, na senda do decretado 
por Duarte Pacheco. O urbanista italiano foi incumbido de realizar, ele próprio, o plano; não se deslocou ao Porto, nem da 
municipalidade recebeu elementos cartográficos, mas entregou alguns desenhos. Em 1940 entrou em cena Giovanni Muzio (1893-
1983). Cf. Margarida Souza Lôbo, Planos de Urbanização (...), Apud PASCOAL, Ana Mehnert - A Cidade do Saber, Estudo do 
Património Artístico integrado nos edifícios projectados pelo arquitecto Porfírio Pardal Monteiro para a Cidade Universitária de 
Lisboa (1934-1961). Lisboa: [s.n.], 2010. Dissertação de Mestrado em Arte, Património e Teoria do Restauro apresentada à 
Faculdade Letras da Universidade de Lisboa, pp. 67-73. 

Fig. 22.7 - Centrosoyuz maqueta (Fundação Corbusier). L’Architecture 

d’Aujourd’hui. Paris: nº2 special Le Corbusier (1948), p.32.. 

 

Fig. 22.8 - Com Cottinelli antes da chegada à fronteira 

da Hungria. Arquivo do atelier PMA 
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1975)
122

. Porfírio terá ficado favoravelmente impressionado por este último trabalho que veio a 

ser capa do nº1 da revista do sindicato Nacional dos Arquitetos em 1938, tendo feito 

comentários elogiosos em “L’Achitecture Contemporaine au Portugal” in “Bulletindes Etudes 

Portuguaise, Lisbonne, 1937 
123

. 

Viagem cheia ainda com a participação do arquiteto no XIV Congresso Internacional da RIA 

(Réunions Internationales d’Architectes), no Trocadero em Paris.Em 1944 Pardal Monteiro 

apresentou duas comunicações no III Congresso da “Federacion de Urbanismo y de la 

Vivienda” que se realizou em Madrid, Sevilha e Lisboa. Para este congresso escreve uma 

comunicação “Habitação Modesta Nos Grandes Núcleos Urbanos” onde defende teorias, 

contrárias à prática de estratificação social praticada pelo governo de Salazar, teorias 

urbanísticas de integração social com fortes laivos de humanismo e democratização, bastante 

ousadas dado o contexto político e social da época.Avançadas para a época, se pensarmos 

que internacionalmente se defendia o planeamento das cidades por “zonamentos”. Discorda 

do conceito de bairro social, defendido pelo Estado Novo dizendo: 

«[…] agrupar em zonas afastadas aqueles que vivem num nível de vida inferior ao do alto 

funcionário, do industrial, do comerciante, do arquitecto ou do médico, não nos parece ser, 

também, a solução mais perfeita do problema. 

Este afastamento transforma esses bairros numa nova espécie de «Mourarias»”.[…] 

 “Porque não deixar, paralelamente, em cada zona de expansão das cidades, trechos, parcelas 

de terreno destinadas não exclusivamente à construção de casas de rendas baixas, mas à de 

casas para todas as classes, de modo a manter, mesmo nos novos bairros, o contacto directo, 

constante, entre os homens de todas as condições sociais?»
124

 

Em missões oficiais, por atribuição de bolsas de estudo ou pela participação em congressos, 

tem no seu registo de docente do Instituto Superior Técnico mais três saídas para cidades 

europeias entre os anos de 1934 e 1948
125

. 

Destaca-se ainda a deslocação de Porfírio Pardal Monteiro a Londres onde, em setembro de 

1946, com Vago, Sir Patrick Abercrombic (1879-1957), E. Goldfinger e Perret, é criada no 

Royal Institute of British Architects aquela que hoje é ainda a mais importante organização de 

arquitetos em todo o mundo - a União Internacional dos Arquitetos (UIA).
126

 

A estas viagens ao estrangeiro acrescem as saídas anuais de férias entre 1949 e 1953
127

. 

Em 1953 caber-lhe-á a responsabilidade de organizar o Congresso da União Internacional dos 

Arquitetos em Lisboa.  

De 1939 a 45, durante a ocupação nazi, para evitar a censura ou mesmo o fecho da 

L'Architecture d'Aujourd'hui (AA,) a revista fica sediada em Portugal, no atelier de Porfírio 
128

. 

                                                           
122 TOSTÕES, Ana - ob. Cit , 2009, p.78. 
123“L’Achitecture Contemporaine au Portugal” in “Bulletin des Etudes PortuguaiseLisbonn”, 1937. Apud, FRANÇA, José-Augusto - A 
Arte em Portugal no Século XX (1911-1961). Lisboa: Bertrand Editora, 1974, p.244 nota 237. 
124 MONTEIRO, Porfírio Pardal - Habitação modesta nos grandes núcleos urbanos.Ill Congresso da «Federacion de Urbanismo y de 
la Vivienda» Madrid – Sevilha. Lisboa: [s.n.], 1944 pp.5-7. 
125ALMEIDA, Sandra Marques de- Ob. cit., p.130. 
126 TOSTÕES, Ana - Ob. cit., 2009, p.78. 
127 CALDAS, João Vieira - Ob. cit., 1997,p.115. 
128 TOSTÕES, Ana - Ob. cit., 2009, p.75. 
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Também a Nuevas Formas, Revista Iberoamericana, Arquitetura e Decoração passou a ter sede 

em Lisboa em 1939, sendo o comité de honra português formado pelo médico e historiador de 

arte Reinaldo dos Santos (1880-1970), Presidente da Academia de Belas Artes, pelos irmãos 

arquitetos Rebelo de Andrade
129

 e por Porfírio Pardal Monteiro, Presidente do Sindicato 

Nacional dos Arquitetos.  

O número 3 da revista Sudoeste de 1935 teve a colaboração de Pardal Monteiro.
130

 Dirigida 

por Almada Negreiros e editada por Dario Martins, a revista Sudoeste teve três números, 

publicados em Lisboa entre junho e novembro de 1935.  

Os dois primeiros números apresentavam-se como “Cadernos de Almada Negreiros” e tinham 

apenas textos de Almada. O n.º 3 é o mais significativo, do ponto de vista histórico-literário, na 

medida em que reúne colaborações, na sua grande maioria inéditas, de autores órficos e 

presencistas. Nele 

encontramos poemas ou 

textos em prosa de Ângelo 

de Lima, Mário de Sá-

Carneiro, Pessoa, Luís de 

Montalvor, Alfredo Guisado, 

Álvaro de Campos, Raul Leal, 

Almada Negreiros, José 

Régio, Casais Monteiro, 

Gaspar Simões, Saúl Dias, 

Hein Semke, Carlos Queiroz, 

Carlos Ramos, Pardal 

Monteiro e Mário Saa.
131

 

Esteve projetado um quarto 

número, com colaboração de Pardal Monteiro, Raul Leal. Fernando Arnaldo, Almada, António 

Pedro, António Madeira, Pinto da Cunha, Cecília Meireles, Edmundo Bettencourt, Luis de 

Montalvor, Alfredo Guisado, António de Sousa, e Fernando Pessoa.
132

 

Em outubro de 1938 por altura da inauguração da Igreja de Fátima, um grupo de amigos 

oferece um banquete no Palácio Foz, no qual terão estado presentes cerca de 400 pessoas
133

.  

Além desta cerimónia, é também realizada uma exposição com todas as suas obras, 

inaugurada pelo Presidente da República, no Instituto Superior Técnico. 

No decorrer dos projetos para a Exposição do Mundo Português e para a Urbanização do 

Terreiro do Paço Ducal de Vila Viçosa e da respetiva estátua de D.João IV, dá-se a rotura com 

                                                           
129Carlos Rebello de Andrade(1887-1971) Guilherme Rebelo de Andrade (1891 — 1969). 
130 [Doc.35.02] MONTEIRO, Porfírio Pardal – Espírito Clássico. Revista Sudoeste. Lisboa: Edições SW Sociedade Astória, nº3 (1935), 
pp.38-40. 
131MARTINS, Fernando Cabral - Dicionário De Fernando Pessoa e do Modernismo Português. Lisboa: Editorial Caminho, 2008, 
p.828. 
132IDEM, ibidem, p.826. 
133 Revista Oficial do Sindicato Nacional dos Arquitectos. Lisboa: Sindicato Nacional dos Arquitectos nº7 (1938), p.215. 

Fig. 22.9 - Exposição com todas as suas obras, inaugurada pelo Presidente 

da República, e Duarte Pacheco no Instituto Superior Técnico. Arquivo do 

atelier PMA 
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Duarte Pacheco. Duas personalidades fortes que se chocam, a partir de um pequeno episódio 

lateral aos projetos, presumivelmente em novembro de 1938.
134

Esta rotura terá potenciado as 

habituais cascatas de intrigas visando desacreditá-lo
135

 e cessam, desde então, as 

encomendas estatais. Os trabalhos que lhe tinham sido encomendados “não marcham”
136

, 

tendo ficado suspensas as seguintes obras:  

- O Ministério das Finanças, com a encomenda do projeto feita oficialmente, em 6 de fevereiro 

de 1934 e a entrega do projeto definitivo no Ministério das Obras Publicas e Comunicações 

em 30 de agosto de 1937;
137

 

- Os edifícios Universitários, com encomenda confirmada oficialmente em 22 de outubro de 

1935, cujos estudos foram feitos e entregues com desenvolvimento de anteprojeto em outubro 

de 1939, depois de muitas versões;
138

 

- A Urbanização da Doca de Alcântara, para a qual em março de 1936 teria tido a encomenda 

oficial, do plano definitivo e dos projetos para os diversos edifícios previstos nesse plano, dada 

por despacho direto de Duarte Pacheco;
139

 

- A sede do Banco de Portugal na Baixa Pombalina;
140

 

- A ampliação da Companhia das Aguas de Lisboa, na Av. da Liberdade;
141

 

- Para Monumento a D. João IV a erguer em VilaViçosa, por ocasião das comemorações 

centenárias, foi encarregado dos trabalhos por portaria de 10 de setembro de 1938 com 

escultor Francisco Franco. Em 17 de novembro de 1938, entrega pessoalmente a Duarte 

Pacheco os primeiros estudos, aos quais o ministro não deu mais andamento
142

. 

Terá sido nesta data que se terá dado a rotura entre os dois: Habitualmente, Duarte Pacheco 

riscava sobre os desenhos dos arquitetos, fazendo correções e observações, para explicar as 

suas ideias, o que obviamente desagradava aos autores dos projetos, em especial a Pardal 

Monteiro. Numa das reuniões, este último terá levado um desenho emoldurado, protegido 

com um vidro, impossibilitando Duarte Pacheco de emendá-lo. Na altura o ministro não teceu 

qualquer comentário, mas o certo é que não voltaria a dar-lhe qualquer trabalho.
143

 

Porfírio Pardal Monteiro não chega a acabar o Pavilhão e a Esfera dos Descobrimentos para a 

exposição de 1940, sendo Cottinelli Telmo a fazer os interiores
144

 e a acompanhar e terminar a 

obra
145

. 

                                                           
134 [Doc 40.02] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Carta presumivelmente, a Salazar. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio 
PMA], [194?], p.13. 
135 [Doc 40.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Carta a Duarte Pacheco. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA], [194?], 
p.2. 
136IDEM,Ibidem. 
137Ibidem. 
138Ibidem, p.7. 
139Ibidem, p.10. 
140Ibidem, p.14. 
141Ibidem. 
142Ibidem, pp.12-13. 
143 António Pardal Monteiro refere o episódio, que lhe foi contado diretamente pelo tio [depoimento oral recolhido em entrevista, 
Lisboa: 2001] e CALDAS, João Vieira - Ob. cit., 1997,p.73. 
144 MARTINS, João Paulo - Ob. cit., p.335. 
145 Carta de autoria de Porfírio Pardal Monteiro a Cottinelli referindo o assunto, do espólio do arquiteto em PMA. 
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Entre 40 e 43 tem apenas três encomendas privadas, e descreve assim as relações com os 

seus clientes particulares: 

«ao receber a encomenda de qualquer trabalho procuro fazer com [que] os meus clientes 

saibam, (…) a atitude de manifesta hostilidade contra mim por parte de quem superintende na 

aprovação de projectos tenho-me visto obrigado a confessar aos raros clientes particulares que 

me procuram o que se passa e o receio de que os seus assuntos sejam prejudicados (…) que 

dá como resultado, como é natural muitos desistirem de me confiar as suas encomendas»
146

. 

Em 1947 toma posse da pasta das Obras Públicas o Engenheiro José Frederico Ulrich (1895-

1982)
147

e em 1948
148

 volta a receber encomendas públicas, a primeira uma remodelação do 

Ministério do Interior e do Ministério das Obras Públicas e Comunicações na Praça do 

Comércio em Lisboa.  

«Dos vários arquitectos da geração Modernista, Porfírio Pardal Monteiro foi um dos que se 

manteve visivelmente mais activo nas décadas de 20, 30 e 40, quer sob o ponto de vista da 

profissão, quer como professor, quer ainda na procura em estabelecer princípios de 

entendimento da Arquitectura, em organizar e racionalizar conceitos e modos de pensar e 

entender. As suas memórias descritivas que publicou amplamente, ao contrário dos seus 

contemporâneos, reflectem essa vontade, mas também as suas conferências, as suas 

comunicações em congressos e certamente as suas aulas no Instituto Superior Técnico 

traduzem esse esforço».
149

 

Ao longo da sua carreira político-administrativa, é nomeado Secretário do Conselho Diretor da 

Sociedade Nacional dos Arquitetos em 1919, cargo que mantém até 1922. Detém a 

Presidência do Conselho Diretor do Sindicato Nacional dos Arquitetos de 1936 a 1944, de cuja 

Assembleia-geral será Presidente (1945, 1948 e 1951), sendo nessa qualidade que integra a 

Câmara Corporativa. Será ainda Membro do Conselho Superior de Obras Públicas e da Junta 

Nacional de Educação. 

No parlamento, por inerência dos cargos que ocupa, ainda elabora 10 pareceres subscritos ou 

relatados, dois na II Legislatura (1938-1942) e cinco na III Legislatura (1942-1945). Entre estes, 

destacam-se os referentes à criação de um Fundo de Teatro, a Reforma do ensino das Belas-

Artes e o Regulamento Geral das Edificações
150

. 

                                                           
146 [Doc 40.02] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Carta presumivelmente, a Salazar, ob.cit, p.16. 
147José Frederico do Casal Ribeiro Ulrich ocupou o cargo de 4-2-1947 a 2-4-1954. 
148ME-NATCE. MOP/CANIU, CANEU, Processo nº 100 “Arquiteto Porfírio Pardal Monteiro”, Pasta 3. despacho de Oliveira Salazar, 9 

de janeiro de 1947.sobre o programa da Faculdade de Letras a realizar na cidade Universitária, o que significa que haveria ordens 

para os projetos recomeçarem, Apud, PASCOAL, Ana Mehnert - Ob. cit, 2010, p. 298. 
149 TOUSSAINT, Michel - Da arquitectura à teoria e o universo da teoria da arquitectura em Portugal na primeira metade do século 
xx. Lisboa: [s.n.], 2009, Dissertação de doutoramento em Teoria da Arquitectura apresentada à Faculdade de Arquitectura da 
Universidade Técnica de Lisboa, P.229. 
150 Carreira parlamentar consultada em: 
I  Legislatura Secção 9.ª – Construção e materiais de construção; 16.ª – Belas artes. 
II  Legislatura Secção 9.ª – Construção e materiais de construção 
III  Legislatura Secção 9.ª – Construção e materiais de construção 
V  Legislatura Secção 9.ª – Construção e materiais de construção 
Pareceres subscritos/relatados [Total: 10] 
I Legislatura (1935-1938) 
Não subscreveu ou relatou qualquer parecer. 
II Legislatura (1938-1942) [2] 
26/II – Autorização ao Governo para criar um imposto sobre os lucros extraordinários de guerra. 
27/II – Inconstitucionalidade dum preceito legal. 
III Legislatura (1942-1945) [5] 
13/III – Permissão aos alunos de Arquitetura das Escolas de Belas Artes de frequentarem o curso de oficiais milicianos. 
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Foi um acérrimo defensor da dignificação da profissão do Arquiteto, tendo usado todos os 

seus cargos públicos para obter um estatuto para a classe. 

Ao contrário de, por exemplo, Cottinelli Telmo, Pardal Monteiro nunca assumiu posições 

políticas diretas, exceto as que decorriam dos seus cargos. 

A sua carreira académica inicia-se em 1920 quando começa a dar aulas como assistente do 

professor arquiteto Álvaro Machado (1874-1964) no Instituto Superior Técnico de Lisboa
151

. 

De 1933 a 1935 é nomeado professor interino da Escola Superior de Belas Artes de Lisboa
152

. 

Segundo o testemunho do Arquiteto Fernando Batalha, citado por Caldas, no pouco tempo 

que terá lecionado no curso de arquitetura das Belas Artes demonstrou grande modernidade e 

enorme facilidade de comunicação -"era muito mais interessante que o Cristino" – mas quando 

teve oportunidade de concorrer para ficar como professor na EBAL, preferiu optar pela carreira 

no I.S.T.
153

. 

No Instituto Superior Técnico é nomeado professor interino em 1937, passando a professor 

catedrático em 1942. 

Em Dezembro de 1954 foi eleito sócio Honorário da Academia de Arquitetura de França
154

, 

que atesta do seu reconhecimento internacional.  

Em 1956, na força da vida, adoece ficando impossibilitado de trabalhar e em 16 de dezembro 

do ano seguinte põe termo à vida, após o segundo acidente vascular cerebral. É a sua equipa 

de jovens arquitetos que conclui a sua extensa obra em curso, destacando-se a Cidade 

Universitária, a Biblioteca Nacional e os hotéis Tivoli e Ritz de Lisboa. Uma obra sempre em 

crescendo, drasticamente interrompida pela incapacidade, numa importante fase de 

maturação estética. 

  

                                                                                                                                                                          
15/III – Permissão aos alunos de Arquitetura das Escolas de Belas Artes de frequentarem o curso de oficiais milicianos. 16/III – 
Permissão aos alunos de Arquitetura das Escolas de Belas Artes de frequentarem o curso de oficiais milicianos. 
17/III – Construção de casas de rendas económicas. 
19/III – Fomento e reorganização industrial. 
V Legislatura (1949-1953) [3] 
2/V – Da criação de um Fundo de teatro. 
3/V – Reforma do ensino das Belas-Artes. 
20/V – Regulamento Geral das Edificações 
151 PACHECO, Ana Assis - ob. Cit. , 1998, p.22. 
152 [Doc 11.01] Cadeira 04 Arquitectura (Março 1933 a Janeiro 1934) e cadeira 08 Desenho Arquitectónico, Construção e 
Salubridade das Edificações (Março 1933 a 1935). Ver estrutura do curso e respetivos professores. 
153 CALDAS, João Vieira - ob. Cit., 1997,p.52. 
154 [Doc 54.04] TORRES, Alfredo Torres - Cartão de parabéns de Alfredo Torres Neto. Porto: [Documento manuscrito do Espólio 
PMA], 1954. 
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2.2.1 

Prémios 

Em 1923, quatro anos depois de ter terminado o curso, é atribuído o Prémio Valmor, pela 

primeira vez a uma obra de Porfírio, ao seu edifício de habitação na Avenida da República 49, 

propriedade de Luís Rau. Este é, aliás, o primeiro de muitos prédios de habitação que o 

arquiteto vem a desenhar para a cidade de Lisboa.  

O Prémio Valmor de 1928 coube ao seu projeto do Palacete Vale Flor, na Calçada de Stº 

Amaro 83-85, propriedade da Sociedade Agrícola Vale Flor.
155

O júri considerou a moradia com 

jardimum “modelo de um género de construções que muito conviria desenvolver nas encostas 

de Lisboa, para interromper com manchas de verdura a monotonia do casario banal e para 

multiplicar os terraços de onde se possam desfrutar os incomparáveis panoramas da cidade”. 

A moradia foi profundamente alterada em 1953 para dar lugar ao edifício presente, na qual 

hoje está instalada a Embaixada da República da Hungria. 

No ano seguinte, em 1929, o Prémio Valmor vem de novo premiar o seu traço na moradia 

unifamiliar pertencente a Félix Lopes, situada na Av. 5 de Outubro nºs 207-215, que, no 

parecer do júri, é considerada “um belo exemplar da arquitetura moderna, impondo-se pelo 

equilíbrio das suas proporções, pela harmonia da sua decoração”. Trata-se, de resto, da única 

moradia que não foi demolida naquela avenida de Lisboa. 

Em 1930 é atribuída uma Menção Honrosa a mais uma das suas moradias de habitação. 

Situada na Avenida da República 54, detém linhas semelhantes à anterior, tendo sido 

construída para Isidoro Sampaio de Oliveira e demolida em 1962. 

Em 1938, após um interregno de 6 anos na atribuição de prémios, Porfírio vê premiada a sua 

Igreja de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, construída no cruzamento das avenidas 

Marquês de Tomar e de Berna, sendo propriedade da Arquiconfraria do Santíssimo 

Sacramento de S. Julião.  

Considerada a primeira igreja modernista de Lisboa, a sua construção causou polémica, tendo 

sido o Cardeal Patriarca de Lisboa, D. António Cerejeira um dos seus grandes 

impulsionadores e defensores.  

O primeiro Prémio Valmor da nova década, em 1940, foi também para Porfírio Pardal Monteiro 

com o mítico edifício do Diário de Notícias, na Avenida da Liberdade, 266. Um projeto para a 

Empresa Nacional de Publicidade, concebido para alojar todos os serviços do jornal, da 

redação à impressão, num único edifício que ocupava todo um quarteirão entre a Avenida da 

Liberdade e a Rua Rodrigues Sampaio. Continua a pertencer ao Diário de Noticias.  

O edifício da Avenida Sidónio Pais 16, destinado a habitação de alta qualidade foi a última 

obra premiada do arquiteto,atribuído em 1947, com o Prémio Municipal de Arquitetura. 

Enquadra-se na estética do regime, imposta pelo Estado Novo e designada por ‘Português 

Suave’, sendo semelhante a vários outros edifícios da mesma avenida, entre eles o número 

24, também da autoria de Pardal Monteiro.  

                                                           
155 Não confundir com o Palacete Vale Flor (atual Hotel Pestana Palace na rua Jau) 
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Fig. 22.10 – Casa em Pêro Pinheiro de 1918 - Aguarela de PPM dedicada ao seu irmão Basílio. Arquivo pessoal de 

António Pardal Monteiro 
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António Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3 
 

 

 

Nasceu em 31 de Dezembro de 1928, em Pêro-Pinheiro, Sintra, filho de Basílio Pardal 

Monteiro, industrial de mármores e cantarias, e de Adelina Baptista Pardal Monteiro, e assim, 

desde a infância, como o seu tio Porfírio Pardal Monteiro, teve contacto direto com a indústria 

dos Mármores e Cantarias destinados à construção. Tanto o seu pai como a sua mãe 

descendiam de industriais da pedra: a empresa do pai e dos tios denominada Pardal Monteiro 

Mármores e Cantarias, Lda.
156

 e da família da mãe Irmãos Baptista, Lda.
157

 

A indústria familiar do pai tinha-se expandido com pedreiras no Alentejo, sul e centro do país. 

António Pardal Monteiro conta que nas férias da escola percorria o país com o seu pai de 

carro para visitar as pedreiras e como o pai lhe transmitiu o saber do seu ofício. Lembra, por 

exemplo, quando o pai ao tentar descobrir novas pedreiras no campo por onde passavam, 

                                                      
156 A última parte da empresa, pertencente a um membro da família, foi vendida em 23 de Abril de 1974, e entretanto a empresa 
fechou, existindo um plano de urbanização para o terreno da fábrica, em ruínas. 
157 Ainda existe na Avenida 1º Dezembro nº28 em Pero Pinheiro. 

Fig. 23.1 –António Pardal Monteiro. Arquivo do atelier PMA 
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olhando para os afloramentos rochosos o ensinava que pedra seria, e se valeria a pena iniciar 

uma exploração naquele local.
158

 

No entanto todos estes conhecimentos, que lhe irão servir toda a vida não serão tão fortes 

para o jovem, como a influência do tio arquiteto de quem gostava muito. Conhecendo a força 

e o entusiasmo pela profissão de Porfírio, não é de estranhar que facilmente a tenha 

transmitido ao sobrinho. 

Em 1934, vem viver para Lisboa para a avenida Duque D’Ávila e depois para a avenida da 

República e ingressa no ensino primário na ‘Escola Lusitânia’ e, mais tarde, no 1º 2º e 3º anos 

do liceu no Colégio Infante de Sagres, situado na grande Quinta das Palmeiras, perto do 

Jardim Zoológico e do Palácio das Laranjeiras,
159

onde o lema era “Talent de bien faire”. 

Inspirado no seu patrono, Infante de Sagres, o colégio procurava incutir nos seus alunos, um 

forte sentido de disciplina, no qual a educação física, intelectual, moral, cívica, religiosa e 

artística eram a grande preocupação. Tinha um lago com barcos para praticar remo, grande 

ginásio e a primeira piscina coberta de Lisboa. As preocupações eram também de carácter 

intelectual e as aulas de teatro dos alunos eram dadas num palco. Além das salas de aula, 

existiam ainda laboratórios, museu de história natural etc.. Teve aulas com o professor 

Agostinho da Silva que, fora do horário das aulas, convidava alguns alunos a ir a sua casa 

para observar os astros por um telescópio, visitas que acabam em grandes lições, fascinantes 

para os jovens. 

Ingressa no liceu Camões
160

, nas novas instalações na praça José Fontana, desenhadas pelo 

Arquiteto Ventura Terra, onde frequenta o ensino secundário. Tem como professor de Físico-

química, Rómulo de Carvalho (1906 - 1997), que lhe deixa uma marca profunda, não só como 

professor, que aliás diz ter sido excelente
161

, mas pela personalidade e filosofia de vida. 
162

 

                                                      
158 Conta António Pardal Monteiro, com alguma graça, que o pai, ainda ele não estava na escola, lhe dizia “ó menino faz chichi 
para esta pedra”, para ver através da reação com o ácido úrico qual a qualidade da pedra. 
159 Inaugurado no dia 7 de Outubro de 1928 situado na Calçada Palma de Baixo nº5 numa grande quinta com um Palácio 
setecentista que servia de residência para a família do director e alunos internos. O director e proprietário era o Doutor Manuel 
d'Ataíde da Veiga Pavão da Silva Leal.  
160 Lyceu Camões, fundado em 1902, é uma das maiores e mais prestigiadas escolas secundárias de Lisboa e mesmo de Portugal. 
Por ela passaram imensos alunos que hoje são importantes figuras da sociedade, quer a nível nacional quer internacional. Foi 
criado em 1902 por Carta de Lei de 24 de Maio, com o nome de Liceu Nacional de Lisboa, sendo o segundo liceu de Lisboa (o 
primeiro foi o Liceu Passos Manuel, de 1836) e a inauguração das actuais instalações da autoria de Ventura Terra ocorre a 16 de 
Outubro de 1909 bem como a mudança de nome para Lyceu Camões. 
161MONTEIRO, António Pardal, [depoimento oral recolhido em entrevista]. Lisboa: Março de 2011. 
162 Rómulo Vasco da Gama de Carvalho(1906 - 1997), cursou Ciências Físico-Químicas, na Faculdade de Ciências da Universidade 
do Porto, que concluiu em 1931. Passados três anos inicia a atividade docente no Liceu de Camões (Lisboa), continuando no Liceu 
D. João III (Coimbra) e, depois no Liceu Pedro Nunes (Lisboa), A partir de 1946 foi um dos directores da Gazeta de Física, órgão da 
Sociedade Portuguesa de Física, cargo que exerceu até 1974.Publica inúmeros livros e artigos científicos e compêndios escolares. 
Em 1956 publicou, com o pseudónimo de António Gedeão, o seu primeiro livro de poesia, Movimento Perpétuo (Coimbra), 
seguido de outros livros, Teatro do Mundo, em 1958 e Máquina do Fogo, em 1961. Em 1963 publicou a peça de teatro RTX 78/24. 
Em 1964, para comemorar o 4º Centenário do nascimento de Galileo Galilei, escreveu o "Poema para Galileo", que foi traduzido 
para língua italiana por Roberto Barchiesi, e publicado, em edição bilingue, pelo Istituto Italiano di Cultura. Este poema, musicado 
e cantado por Manuel Freire, conheceu uma grande expansão, tal como a "Pedra Filosofal", ou a "Lágrima de Preta".Em 1996, com 
o patrocínio do Ministério da Ciência e da Tecnologia e com a participação de muitos organismos, promoveu-se uma Homenagem 
Nacional a Rómulo de Carvalho/António Gedeão. A 15 de Novembro de 1996, foi atribuída a Rómulo de Carvalho da Medalha de 
Prata da Universidade Nova de Lisboa, na Faculdade de Ciências e Tecnologia. A 17 de Dezembro de 1996, o Presidente da 
República atribuiu-lhe a Grã Cruz da Ordem de Mérito de Santiago da Espada, na Escola Secundária Pedro Nunes. A 18 de 
Dezembro de 1996, foi-lhe atribuída, pelo Ministro da Cultura, a Medalha de Mérito Cultural, na Fundação Calouste Gulbenkian. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Piscina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Teatro
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Depois do curso liceal onde foi contemporâneo de José Cardoso Pires
163

e Lindley Cintra,
164

em 

1946 ingressa na EBAL - Escola de Belas Artes de Lisboa
165

, na1ª classe, do Curso Especial 

de Arquitetura que terminará em 1950. Só conclui a licenciatura depois de já estar a trabalhar, 

quando faz a defesa do trabalho final (tese) em 1957. 

No curso tem como professor da cadeira de Arquitetura, a mais importante pois era uma 

constante desde o 2º ano até ao fim do curso, o Arqtº Cristino da Silva
166

, que havia tomado 

posse em 1934, após vencer em concurso Carlos Ramos, Cassiano Branco e Paulino Montez, 

por alegada "experiência com o clássico"
167

 adquirida em Paris. No entanto, em vez de 

introduzir novos conceitos mais atualizados e mais modernistas, que na época praticava na 

vida profissional, vai ‘fechar-se’ ainda mais num ensino tradicionalista, assente na norma 

clássica e académica
168

, com uma grande importância atribuída ao desenho e um relativo 

menosprezo pela construção, pelo conhecimento e aplicação de materiais e estruturas. 

Nuno Teotónio Pereira (1922- )
169

, do qual foi aluno antes de António Pardal Monteiro 

descreve-o da seguinte forma: 

«Fortemente influenciado pelas “Beaux Arts” da Escola de Paris (...) o seu sentido da 

arquitectura era indissociável da chamada "grande composição". 

Por isso ignorava os pequenos programas de uma estação de correios ou de habitação, da 

escola de bairro ou da intervenção urbana de escala mais modesta. (…) 

A grande dimensão dos programas apelava à monumentalidade e à grandiloquência, atributos 

que Mestre Cristino [como era tratado] considerava serem o apanágio da verdadeira 

arquitectura. Adequação às necessidades, aspectos de funcionalidade ou conforto, concepção 

dos espaços interiores, técnicas de construção - tudo isto ficava de fora ou era visto de raspão. 

Por isso ficávamos com a sensação de que a arquitectura se resumia ao jogo de volumes e à 

composição das fachadas. A arquitectura exigia rasgo e este só se podia revelar com a grande 

escala.»
170

 

 E continua mais à frente sobre a exposição da arquitetura alemã nazi de Albert Speer em 

Lisboa, em 1941, que foi visitada pelos alunos de Cristino da Silva: 

«O mestre ficou deslumbrado com a exposição»
171

 

Se numa primeira fase com o Capitólio estaria imbuído de um espírito mais modernista, 

quando Teotónio Pereira foi seu aluno, foi em plena fase ‘Areeiro’, projetado entre 1938 e 43, 

                                                      
163 José Augusto Neves Cardoso Pires, (1925-1998) foi um escritor e jornalista dirigiu as Edições Artísticas Fólio, onde Aquilino 
Ribeiro publicou O Retrato de Camilo e contribui para a revelação de obras de Samuel Beckett, William Faulkner e Vladimir 
Maiakovski. Em 1959 estagiou na revista Época, de Milão, com vista à publicação de um semanário que a censura impediu. 
Entretanto lança a revista Almanaque, cuja redacção integra Luís Sttau Monteiro, Alexandre O'Neill, Vasco Pulido Valente, Augusto 
Abelaira e José Cutileiro. Foi ainda cronista do Diário de Lisboa, da Gazeta Musical e de Todas as Artes e da Afinidades. Publicou de 
sua autoria cerca de 20 livros dos quais salientamos O Hóspede de Job, 1963 O Delfim de 1968, Dinossauro Excelentíssimo, 1972 
Balada da Praia dos Cães, 1982. 
164 Luís Filipe Lindley Cintra (1925 - 1991) foi um dos mais importantes filólogos e linguistas portugueses foi Professor da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa (FLUL) desde 1951. 
165só em 1950 passará a superior (ESBAL). 
166 O Arqtº Cristino da Silva em 1920 obteve uma bolsa de estudo que lhe permitiu ir para Paris estudar no atelier de Léon Azéma e 
depois no de Victor Laloux, ambos da escola das “Beaux Arts”. 
167 FERNANDES, José Manuel - A Arquitectura em Portugal nos anos 1930-40 Do 'Modernismo' ao 'Estado Novo': Heranças, 
Conflitos, Contextos. V congresso do DOCOMOMO «arquitectura em Portugal nos anos 1930 – 1940» Universidade Autónoma de 
Lisboa. Barcelona: [s.n.], 2005, p.63. 
168 IDEM,Ibidem. 
169Nuno Teotónio Pereira, arquitecto frequenta o Curso Especial de Arquitectura entre 1939 e 1945 e defende a tese em 1949  
170 FERNANDES, José Manuel (coord.)- “Luís Cristino da Silva [Arquitecto]” catálogo. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1998; 
p.139. 
171IDEM, Ibidem, p.141. 
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com a imposição do seu estilo “português suave”, imaginamos como isso se refletiria nos 

alunos! A ‘geração’ de A. Pardal Monteiro vai ter aulas com Cristino, após Teotónio Pereira 

acabar o curso, mas nada tinha melhorado. 

O diretor da Escola era o Arqtº Luís Alexandre Cunha, que simultaneamente era professor das 

cadeiras de Desenho Arquitetónico e de Construção e de Salubridade das Edificações
172

. 

Celestino de Castro descreve-o desta forma 

«..a partir de 1940 a 41, ingressei no 4º ano do curso especial e tive como professor na cadeira 

de “construções” o professor arquitecto Luís Alexandre Cunha que também era o director da 

escola. Os alunos chamavam – lhe “Cunha Bruto”, por ter uma postura prepotente e déspota, 

pautando as avaliações por critérios parciais. Discriminava os alunos consoante provinham de 

liceus ou de escolas técnicas, não reconhecia às mulheres capacidade para o curso de 

Arquitectura, aprovava ou reprovava consoante as simpatias pessoais. A alternativa para muitos 

era a transferência para a escola de Belas Artes do Porto e fazerem lá as cadeiras equivalentes 

às de Lisboa.»
173

 

Em desenho arquitetónico não era melhor, 

«Na cadeira de desenho arquitetónico chumbava tudo à primeira tentativa. Se tínhamos 9 era 

muito bom, porque queria dizer que para o ano passávamos (…) as raparigas chumbavam 

sempre, foi a única vez que reprovei uma cadeira (…) e ainda por cima era da União Nacional, 

denunciava os colegas e alunos à PIDE»
174

 

Muitos vão fazer as cadeiras de Cunha à Escola de Belas Artes do Porto e regressam, ou lá 

ficam, ou, como Vespeira
175

 e Azevedo
176

, deixam o curso. Como Arq.to Victor Manuel 

Carvalho Piloto as cadeiras de “01 Geometria Descritiva e Estereotomia”, tinham uma forma de 

ensinar que não estimulava os alunos, “só sabia Geometria Descritiva e mal percebida, 

chumbava a torto e a direito”
177

.Era o braço direito de Cunha e nem os bons alunos gostavam 

das suas aulas. “Havia ainda o Professor Piloto, mais velho, tio do anterior que era professor de 

Ornato”
178,179

. Em plena era moderna, totalmente desligado da realidade da profissão, ensinava 

a desenhar escultura em baixos relevo motivos vegetais, plantas, folhas, motivos decorativos 

clássicos etc. Em contraponto temos Leopoldo de Almeida que lecionou de 1934 a1957 a 

                                                      
172 [DOC 11.01] Ver estrutura do curso e respetivos professores. 
173Entrevista a Celestino de Castro na sua residência, rua Fernão Alvares Oriente n.°6-l° Esq., nos dias 6 de Janeiro de 2007 e 28 de 
Março de 2007, complementada através de esclarecimentos por via telefónica e escritas.(conduzida por Pedro Noronha Nunes 
Aluno finalista do Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Fernando Pessoa, atualmente Arquiteto) .  
174 Entrevista à Arquiteta Isabel Cottinelli, em 17 de Maio de 2011 em sua residência, aluna da EBAL entre 1948 e 1951. (conduzida 
pelo autor). 
175Marcelino Vespeira (1925) foi um dos grandes pintores portugueses do século XX. Fez o curso da Escola de Artes Decorativas 
António Aderiu, em 1947, ao surrealismo, permanecendo-lhe fiel até ao fim da vida. O seu longo historial de trabalho em artes 
gráficas e resistência ao Estado Novo inspirou-lhe a criação, em 1974, do conhecido símbolo do MFA. 
176 José Fernando Neves de Azevedo (1923 - 2002)Formou-se na Escola de Artes Decorativas de António Arroio, em Lisboa. 
Inscreveu-se depois na Escola de Belas Artes de Lisboa. Expôs pela primeira vez em 1943, com Vespeira e Júlio Pomar. 
Acompanhou o início do movimento neorrealista em 1945-46, mas logo no ano seguinte foi cofundador do Grupo surrealista de 
Lisboa (um movimento com objetivos contrastantes com os do neorrealismo); em 1949 participou na primeira e única exposição 
do grupo, que se desfez pouco depois. 
Recebeu um 1º Prémio de Pintura na II Exposição de Artes Plásticas, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1961. Desenvolveu 
atividade não apenas como artista mas também como crítico de arte, desde a década de 1940 e até ao final da sua vida, 
publicando textos diversos. Ocupou sucessivamente os cargos de Assessor da Direção, Diretor-Adjunto (1989-92) e Diretor (1992-
94) do Serviço de Belas Artes da Fundação Calouste Gulbenkian. 
Foi presidente da Secção Portuguesa da AICA e da SNBA. 
177MONTEIRO, António Pardal. [depoimento oral recolhido em entrevista]. Lisboa: 19 de Maio de 2012. 
178IDEM,Ibidem. 
179 Referindo-se à cadeira 02 Ornamentação, Estilização e Composição Ornamental dada por Prof. João António Piloto entre 1929 
e1950 [DOC 11.01] estrutura do curso. 
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cadeira 03 de Desenho de Figura do Antigo e de Modelo Vivo (Desenho de Figura, Cabeça e 

Torsos de relevo), por quem os alunos manifestam uma simpatia quase generalizada; 

As Cadeiras de (09) História Geral da Arte, (10) Arqueologia Artística Geral e Portuguesa e (11) 

História, Geografia Histórica e Etnografia, dadas pelo Professor Joaquim Macedo Mendes, de 

forma tradicional, e por isso aceite pelos alunos. 

Os futuros arquitetos ao ingressar na escola de Belas-Artes de Lisboa iam encontrar um 

ensino obsoleto e um ambiente repressivo, que tinha como alternativa o convívio e a 

discussão das ideias, quando leem e discutem livros que circulam de mão-em-mão, revistas 

de arte trazidas por alunos, frequentam concertos, discutem arte moderna. Apreendem, assim, 

a cultura que a escola lhes não dá, contribuindo em grande parte para o enriquecimento 

intelectual desta geração. Saíram da EBAL neste período inúmeras figuras de destaque da 

nossa cultura, pintores, escultores e arquitetos: 

Começamos por nomear os colegas que nos foram referidos por António Pardal Monteiro 

como colegas muito próximos, os alunos de arquitetura; Duarte Castel Branco (1927-), Pedro 

Falcão (1927-), Jorge Sottomayor, José Mantero (1926-1992), Manuel Lima, Mário Costa e 

João Abel Manta (1928-),Nuno Vieira da Fonseca, os futuros pintores Rolando Sá Nogueira 

(1921-2002), Lima de Freitas (1927 -, 1998) e o escultor Jorge Vieira 
180

(1922 - 1998). 

Dos colegas nos anos à sua frente, relembra Sena da Silva (1926-2001) João Vasconcelos 

Esteves (1924-), Joaquim Correia (1920-) 

Seus contemporâneos foram também Maurício de Vasconcelos (1925-1997), Augusto Pereira 

Brandão (1930-) José Croft de Moura (1922 – 1997), Gabriel Lamas, João José Pinto Malato 

(1926-2003), Vittorio Ferreira David, Tomás de Figueiredo (1902-1970), Margarida Tengarrinha 

(1929-), Bartolomeu Cid dos Santos (1931-2008), António Alfredo, Maria Luísa Aboim Inglês 

(1924-), entre outros. 

Marcante foi também a Comissão de Escola do MUD
181

 Juvenil da EBAL que veio a reunir 

muitos nomes tendo sido alguns já referidos como Francisco Castro Rodrigues(1920 -), João 

Abel Manta, Lima de Freitas, António Alfredo, M. Emília Cabrita, Jorge Vieira, Bartolomeu Cid, 

José Croft de Moura, Sena da Silva, Arnaldo Louro de Almeida (1926- 2008), Margarida 

Tengarrinha, José Dias Coelho (1923 - 1961)
182

,Cecília Ferreira Alves Ramos de Almeida, 

Tomás de Figueiredo (1902-1970), Raul Hestnes Ferreira (1931-), Augusto Sobral, e muitos 

outros. Pardal Monteiro, embora fosse amigo de muitos dos seus membros, achava a 

organização “demasiado ligada ao Partido Comunista”.
183

 

Em 1948 tem lugar o 1º Congresso Nacional dos Arquitectos Portugueses, onde se destaca 

Keil do Amaral que, apesar de eleito Presidente do Sindicato Nacional dos Arquitectos, 

                                                      
180 Frequenta a EBAL de 1944 a 1953, começando por matricular-se em Arquitectura e depois em Escultura. 
181 O (MUD) Movimento de Unidade Democrática foi uma organização política de oposição ao regime salazarista, formada em 
1945, com a autorização do governo; O MUD foi criado para reorganizar a oposição, prepará-la para as eleições. Conseguiu em 
pouco tempo ser grande principalmente entre estudantes intelectuais e profissionais liberais. Salazar ilegalizou-o em 1948. 
182 José Dias Coelho (1923 - 1961) Frequentou primeiro o curso de Arquitectura, que abandonou, para frequentar o de Escultura, 
Assassinado pela PIDE em 1961. 
183MONTEIRO, António Pardal, [depoimento oral recolhido em entrevista]. Lisboa: 19 de Maio de 2012. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/1944
http://pt.wikipedia.org/wiki/1953
http://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitectura
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escultura
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acabará por ser destituído pela PIDE
184

. Salientando a grande mudança no panorama 

arquitetónico que vem introduzir, foi este congresso que faz com que o Estado Novo venha 

admitir a modernidade e, finalmente abrandar com os estilos oficiais, no mínimo acabar com a 

sua obrigatoriedade. Saiu deste congresso a ideia de fazer o Inquérito à Arquitetura Popular 

Portuguesa coordenado pelo sindicato e levado a efeito por equipas de jovens arquitetos. Este 

inquérito e a sua posterior publicação, veio definitivamente provar o que é a arquitetura 

popular, desfazendo os mitos do Português Suave da arquitetura supostamente portuguesa 

dos centenários. Acabaram a partir daí os “areeiros” que todos os arquitetos das gerações 

modernistas tinham sidos obrigados a fazer. António Pardal Monteiro está presente no 

congresso mas não faz nenhuma comunicação, pois é ainda apenas um estudante. (Segundo 

ele “todos estiveram”).
185

 

Começa, também em 1948, a trabalhar no atelier Pardal Monteiro com Porfírio, vindo após o 

seu desaparecimento a dar seguimento ao seu trabalho, prosseguindo com os seus próprios 

projetos até hoje. Começa como estudante, fazendo desenho e vai gradualmente fazendo 

trabalho de maior responsabilidade. Muito rapidamente fica com a responsabilidade do 

desenvolvimento de projetos de grande envergadura, como a Reitoria e as universidades, a 

Biblioteca Nacional entre outros. 

Quando, em Setembro de 1956 Porfírio Pardal Monteiro sofre grave doença, a 

responsabilidade da assistência às obras das Faculdades é-lhe cometida, e em 1958 é 

encomendada uma nova versão do projeto da reitoria e conclui o projeto da Biblioteca 

Nacional. 

Mantém, então, em funcionamento o atelier do Largo de S. Carlos, sendo a sua gestão 

tripartida entre ele o Engenheiro Civil Pedro Kopke Pardal Monteiro filho do Arquiteto Porfírio 

PM, e Anselmo Fernandez. Em 1965 resolve abrir um atelier sozinho, na Rua do Telhal (numa 

casa que tinha sido de Porfírio Pardal Monteiro). Continua a trabalhar com o primo como 

Engenheiro Civil nas novas obras, mas opta por fazer a gestão do atelier de arquitetura 

independente. Não por muito tempo, porque em 1966 quando o atelier do Largo de S. Carlos 

já só tem trabalho de engenharia, Pedro Kopke e António Pardal Monteiro decidem novamente 

dar continuidade ao trabalho em conjunto. Mudam toda a “mobília” para a Rua Saraiva de 

Carvalho 84 onde ainda hoje funciona o Atelier Pardal Monteiro e onde ficou todo o espólio até 

2004
186

. 

Com o arquiteto Porfírio Pardal Monteiro, depois de acabar o curso em 1950, e até ao seu 

falecimento em 1957, destaca-se a colaboração que deu nos seguintes projetos: 

 -Com Início dos estudos em 1953, a elaboração da totalidade dos estudos até fase de projeto 

para a Biblioteca Nacional de Lisboa; 

                                                      
184 Polícia Internacional e de Defesa do Estado (PIDE) foi uma polícia política existente em Portugal entre 1945 e 1969 foi o 
prolongamento da PVDE, criada com a consultoria dos fascistas italianos e da Gestapo alemã e continuaria, sob o nome de DGS, 
depois de 1969 até à Revolução de 25 de Abril de 1974 
185MONTEIRO, António Pardal, [depoimento oral recolhido em entrevista]. Lisboa: 19 de Maio de 2012. 
186 O espólio de Porfírio Pardal Monteiro foi entregue em 2004 ao arquivo do IRUH no forte de Sacavém, onde está depositado e 
tratado. 



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 83 

- A elaboração do projeto do Hotel Tivoli – 1ª fase com o início dos estudos em 1955 e a 

assistência técnica às obras a terminar em 1957; 

- A elaboração do projeto da Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa e a respetiva 

assistência técnica às obras que terminaram em 1957; 

- Desde 1954 a elaboração dos projetos da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

Reitoria da Universidade Clássica de Lisboa que estavam concluídos em 1957, no entanto 

como veremos adiante o projeto da reitoria será revisto e muito alterado, ao contrário do da 

faculdade de letras que será construído após 1957, sem alterações sensíveis. 

Teve ainda uma grande intervenção na elaboração do projeto do 2º Grupo de Silos para 

cereais, integrado nas instalações fabris do Beato da CIPC - Companhia Industrial de Portugal 

e Colónias em 1956 em Lisboa. 

Tem ainda uma intervenção no projeto do Hotel Ritz, sendo, no entanto Jorge Ferreira Chaves, 

que dá uma colaboração decisiva a Porfírio na última fase, aquela que vem a ser construída. 

Em 1950 casa com Isabel Cottinelli Telmo, filha do arquiteto Cottinelli e nessa altura finalista do 

curso de arquitetura, com quem vem a ter sete filhos. 

António Pardal Monteiro faz diversas viagens ao estrangeiro em turismo, no entanto destaca 

algumas como importantes para a sua formação, como a viagem a Itália de carro com a 

mulher e dois amigos, com os arquitetos José Tudela
187

 e José Paulo Lima Rapouso, ambos 

colegas de anos mais atrasados da ESBAL. Percorreram a moderna arquitetura italiana, 

recordando “as coisas do Nervi”. Começam no Norte de Itália, vão ao Sul da Suíça, que já 

conhecia bem, passam por Como, Milão, Veneza, Florença, e descem até Roma onde ficam 

muito tempo e veem clássicos Italianos, da Roma antiga ao renascimento e barroco. 

No início de 1953, António Pardal Monteiro antes de desenvolver o projeto da Biblioteca 

Nacional vai fazer um périplo semelhante ao que Porfírio tinha feito no ano anterior e visita as 

bibliotecas Lucerna, Lucarna e Bern, as belgas de Gant e Louvain
188

. Termina na antiga 

Biblioteca Nacional de França (Paris, rue Richelieu) e nos seus arquivos de Versailles. 

  

                                                      
187José Nicolau de Abreu Cid Sousa Tudella (1926-) diretor dos Serviços de Urbanização da CML durante mais de 20 anos, teve um 
papel importante no PDUL Plano de Urbanização de Lisboa - (Plano Meyer-Heine, 1967). 
188António Pardal Monteiro, 19 de Maio de 2012 [depoimento oral recolhido em entrevista].Não se recorda da data exacta. 
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Em Louvain, vai à biblioteca que tinha ardido e estava a acabar de ser reconstruída. 

Esta biblioteca foi incendiada pela primeira vez no início da 1ª guerra mundial pelos 

alemães.
189

A nova biblioteca universitária da Universidade Católica de Louvain, no estilo “néo-

renaissance flamande
190

”,foi construída entre 1921 e 1928 pelo arquiteto americano Whitney 

Warren (1864-1943)
191

. Em 1940 volta a ser queimada durante a segunda guerra mundial. A 

nova biblioteca embora seja uma reconstrução da antiga biblioteca utiliza soluções muito 

próximas das que vêm a ser usadas em Lisboa, por exemplo, os prumos das prateleiras são 

simultaneamente os suportes das lajes 

dos pisos. 

Em Bruxelas visita a Bibliothèque Royale 

Albert 1er, de Maurice Houyoux e Roland 

Delers
192

, ainda em construção, uma 

arquitetura monumental classicisante, no 

Mont des Arts
193

, projeto começado em 

1939 e construído entre 1954 e 1969.  

                                                      
189 « in 1909 was given back to Louvain on the occasion of the 75th. anniversary of the Catholic University. Five year later it was 
destroyed in the fire of the University Hall. »COPPENS, Chris; DEREZ, Mark; ROEGIERS, Jan - Leuven University Library 1425 -2000., 
Louvain:[s.n.] 2000, p. 24. 
190 Nova Renascença flamenga. 
191Fundou a firma de arquitetura «Warren and Wetmore» que começou a atividade  em 1894 em New-York fez entre hoteis e 
outras obras o Yacht Club de New-York. 
192 Arquitetos belgas foram protagonistas da Arquitetura monumental na Bélgica. 
193 Le Mont des Arts é um complexo urbanístico composto pela Bibliothèque royale de Belgique, les Archives générales du 
Royaume, o Palais des congrès e um jardim, situado em Bruxelas. 

Fig. 23.2/3 - Biblioteca Universitária da Universidade 

Católica de Louvain, detalhe dos suportes das lajes, 

simultaneamente prumos das prateleiras. UNIVERSIDAD 

CATOLICA DE LOUVAIN – Louvain Reconstruction de la 

Bibliothéque Centrale. Paris: [s.n.], 1950, P6 e 7 

Fig. 23.4/5 - Bibliothèque Royale Albert 1er, perspetiva e maqueta. BIBLIOTEQUE ALBERT I – Fonds Bibliothéque Albert 

I. Rapport au Gouvernement sur sestravaux depuis sa Constitution en 1935. Bruxelles: [s.n.], 1946 Fig. 95 e 69 
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Em Paris visita a antiga Bibliothèque Nacionale de Sainte-Genevieve (1843 a 1850), na rue 

Richelieu, do arquiteto Henri Labrouste
194

(1801-1875) e a sua extensão, os arquivos em 

Versailles. A biblioteca tinha sido remodelada entre 1932 e 1939 pelo arquiteto Rovx –Spitz e 

os arquivos de tinham sido feitos de novo pelo mesmo arquiteto em 1932/33. António Pardal 

Monteiro faz uma longa visita a ambas, acompanhado pelo arquiteto, e conversando em 

pormenor sobre as soluções adotadas, o que foi essencial para o desenvolvimento do projeto 

em Lisboa. 

Nesta viagem visita ainda as bibliotecas de Berna e Lucerna. 

 

 

                                                      
194 Henri Labrouste - arquiteto e engenheiro francês tirou o curso na Academie des Beaux-Arts, estudou construção em Roma, 
durante cinco anos. Dizia em 1828, “repito-lhes que as artes têm o poder de tornar tudo belo, porém insisto que entendam que em 
arquitetura, a forma, deve sempre apropriar – se da função à qual se destina”. Considerou que arquitetura deveria refletir a 
sociedade, sendo o principal representante em França da corrente racionalista romântica  

Fig. 23.6/7 - Bibliothèque NacionaledeSainte-Genevieve e respetivos arquivos de VersaillesROVX-SPITZ, Michel - 

Réalisations . Paris: Editions Vincent, vol 2, [s.d].Planche 20 e 31 

Fig. 23.9 – Biblioteca de Lucerna. THOMPSON, Anthony – 

Library Buildings of Britain and Europe. London: Butter 

Worths, 1963. P. 197 

Fig. 23.8 – Biblioteca Nacional Suiça, Berna. GODET, Marcel – 

La Bibliothéque Nationale Suisse. Berne: Bibliothéque National, 

1932. p.24 
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Em 1958 visita a Exposição Universal e Internacional de Bruxelas
195

onde está o Pavilhão da 

Philips, desenhado por Le Corbusier(1887-1965). 

  

                                                      
195A Expo 58, (Exposição Universal e Internacional de Bruxelas), decorreu entre 17 de Abril a 19 de Outubro, em 1958. Foi a 
primeira grande Exposição Mundial depois da Segunda Guerra Mundial. Perto de 15 000 trabalhadores passaram três anos a 
construir nos 2 km² que constituem o recinto; fica em Heysel, a sete km de Bruxelas, na Bélgica. O local é sobretudo conhecido 
devido ao enorme modelo de um átomo denominado Atomium; que depois de algumas décadas continua a ser um dos pontos de 
referência na capital belga. Mais de 42 milhões de pessoas visitaram a Expo 58. 

Fig. 23.10 - Pavilhão Português na expo de Bruxelas 1958 da autoria de Pedro Cid. Espólio de Horácio Novais 

depositado na BAFCG 

Fig. 23.11 - Fotografia da construção do pavilhão da Philips na Exposition Universelle et Internationale de Bruxelles in 

1958. Philips Technical Review, Vol. 20, No. 1 (1958/59), p. 32 
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Nos anos 60 visita, em Itália, as obras do arquiteto Gio Ponti (1891-1979)
196

, como a Torre 

Pirelli
197

, em Milão. António Pardal Monteiro
198

 salienta destas viagens as brilhantes estruturas 

de Pier Luigi Nervi, de que aliás encontramos variada bibliografia na sua biblioteca pessoal. 

Em turismo faz várias viagens a França de carro acrescenta á laia de justificação - “Em 58 o 

Corbu era o suprassumo da arquitetura…”
199

 

Em 1975 visita a França e Inglaterra para ver centrais interurbanas de telecomunicações, para 

obter informação necessária para o projeto da central telefónica das Picoas que não vem a 

fazer. 

Faz diversas viagens de estudo individuais ou integrado em equipas de trabalho à Alemanha 

Federal, Alemanha Democrática, Bélgica, Dinamarca, Espanha, França, Grécia, Holanda, 

Inglaterra, Itália, Suécia, Suíça, Estados Unidos da América e Brasil. 

Em 1968 foi decidida a construção de novas instalações para o Instituto Nacional de Saúde Dr. 

Ricardo Jorge, tendo sido designado António Pardal Monteiro para a execução do respetivo 

projeto, cuja elaboração foi precedida de visita de estudo aos então mais recentes laboratórios 

europeus, visita esta com a participação do Dr. Gonçalves Ferreira (diretor do instituto que era 

no Campo de Santana), do Dr. Arnaldo Sampaio e do arquiteto. “Fomos à Suíça a França à 

Alemanha e a Inglaterra”
200

. 

O edifício ficou concluído em 1972, tendo o seu projeto merecido aprovação, sem reservas, do 

delegado da Organização Mundial de Saúde, que acompanhara a sua elaboração. 

Viaja para a Alemanha em 1973 para ver edifícios de diversos Institutos de Estatística ou 

relacionados, antes de fazer o 1º Plano Diretor para os novos edifícios do Instituto Nacional de 

Estatística que seria localizado no novo Centro Governamental, a situar junto a Benfica, perto 

do local onde é hoje o centro comercial Colombo. Faz esta viagem com o Engenheiro Manuel 

Camacho Simões, que seria o responsável pelos projetos de todas as instalações técnicas 

dos novos edifícios. Quando estavam na Alemanha «escapulimo-nos para a Suécia, porque o 

Salazar não autorizava vistos para a Suécia»
201

, com quem, Portugal tinha cortado relações. Aí 

foram a Estocolmo ver o Instituto de Estatística. 

Mais recentemente, em 1996, antes de fazer o projeto de ampliação da Biblioteca Nacional de 

Lisboa, vai fazer uma atualização com toda a equipa de projeto, sobre esta matéria, de mais 

recente se tinha feito na Europa. 

                                                      
196Gio Ponti, arquiteto e designer em1948 desenha a máquina de café La Pavoni. Tem mobiliário naval histórico particularmente 
interessante (Andréa Dória, o Giulio Cesare).Durante a década de 1950 história de trabalho se tornou ainda mais inovador. em 
1953 lança sanitários 'P' para a série Ideal, a poltrona angular “Distex'” para Cassina.1957 Projeto da cadeira “Superleggera “para 
Cassina  
Arquitetura 1926 projetos de ET na casa de primeira história em via Randaccio em Milão. A Itália foi reconstruindo as cidades 
bombardeadas do norte - Gênova, Milão e Turim onde Ponti faz diversos projetos salientando-se em 1956 a Construção da Torre 
Pirelli, em Milão e em 1972 o Denver Art Museum. 
197 Torre Pirelli (conhecido como Pirellone) é um arranha-céu situado em Milão, Itália. O projeto foi realizado em 1956 pelo 
arquiteto Gio Ponti, com o apoio de Pier Luigi Nervi e Danusso Arturo. Tem uma altura de 127 metros, o que torna a estrutura 
mais alta de Milão até 2009 concluído em 1960. 
198MONTEIRO, António Pardal, [depoimento oral recolhido em entrevista]. Lisboa: 19 de Maio de 2012. 
199 IDEM,Ibidem. 
200Ibidem. 
201Ibidem. 

http://es.wikipedia.org/wiki/Gio_Ponti
http://es.wikipedia.org/wiki/Pier_Luigi_Nervi
http://es.wikipedia.org/wiki/Gio_Ponti
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Em Paris, percorre todas as novas instalações da Bibliothèque Nationale de France, 

inaugurada em 1996 e projetada por Dominique Perrault, volta a visitar a antiga Bibliothèque 

Nacionale de Sainte-Genevieve na rue Richelieu, apenas para a mostrar a quem não a 

conhecia. Seguidamente visitam o novo edifício da Deutsche Bibliothek em Frankfurt-Main 

inaugurada no ano anterior, e terminam em Londres na British Library que estava em grande 

remodelação. 

Em turismo, na época de formação dos filhos, saía todos os anos de Portugal, tendo 

percorrido quase toda a Europa, com enfase na arquitetura mas não só. Já depois dos 75 

anos faz a última viagem ao Sul de Itália, Pompeia, Catânia e Cecília. 

Colabora com o Gabinete de Estudo e Planeamento de Transportes Terrestres de 1965 a 1971 

quando tem uma atividade centrada no estudo e planeamento de Estações Centrais de 

Camionagem, visando o estabelecimento de programas e a elaboração de estudos prévios. 

Tem numerosos edifícios para a indústria da água, cujos projetos foram executados em 

estreita colaboração com a Hidroprojecto
202

. 

Em1976 começa a dar aulas, na E.S.B.A.L. - Departamento de Arquitetura a convite dos 

Professores Arquitetos Augusto Brandão e Rui Cardim, na sequência de um período, no pós-

25 de Abril, em que a faculdade esteve fechada. António PM não terá sido vítima da 

marginalização de que foram alvo algumas das figuras associadas ao regime anterior, apesar 

da associação profissional ao tio Porfírio, com o qual trabalhou em várias obras do Estado 

Novo. Em entrevista, de Fernanda Câncio para um artigo no Diário de Noticias: 

«António Pardal Monteiro (…) recorda aliás os 25 anos de docência (durante os quais também 

deu aulas ao filho Manuel)
203

 como uma das experiências mais gratas de "uma vida cheia, com 

muito interesse". "Dava-me bem com a rapaziada. Tive mais de três mil alunos e a maior parte 

deles perdi-lhes o rasto. Tinha turmas de 90 alunos, imagine - havia naquela altura muita falta de 

professores. Mas as minhas aulas estavam sempre cheias."»,
204

 

Nas rápidas duas décadas decorridas de uma estimulante atividade docente, muitas matérias 

foram lecionadas na generalidade gravitando em torno de aspetos ditos "tecnológicos". Nos 

últimos cinco anos esta centrou-se principalmente nos dois primeiros anos do curso e numa 

menos acentuada intervenção no último. «Ao primeiro ano e de acordo com a programação 

estabelecida, coube o estudo dos materiais que sendo de construção também, e primeiro, o 

são de arquitectura, uma vez que não há arquitectura sem edifícios nem edifícios sem 

materiais»
205

. 

Ao segundo coube mais a aglutinação dos materiais dando lugar aos processos de 

edificação. Ao arquiteto-professor põe-se o problema de qual o tipo de conhecimentos que 

deve transmitir quando o tema é "materiais". Certamente que não será sobre a problemática 

                                                      
202 HIDROPROJECTO é uma empresa de Projetos de engenharia do sector da Água, Energia, Engenharia Portuária e Costeira e 
Ciências do Ambiente, fundada em Dezembro de 1966 pelo Eng. Armando Lencastre 
203 António Pardal Monteiro tem três filhos arquitectos dos quais dois trabalharam com ele 31 anos (João P.M. e Manuel P.M.), até 
2011, quando assumiu a reforma. 
204 CÂNCIO, Fernanda - Pardal Monteiro Uma família ao estirador., DN Gente, separata do Diário de Noticias. Lisboa: Diário de 
Noticias, 24 Julho 2010, p15 
205MONTEIRO, António Pardal - Relatório das Actividades Desenvolvidas no Período 1990-1995. Lisboa: [texto impresso] 1995. 
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que rodeia o fabrico industrial com todo o acervo de conhecimentos nele envolvidos e em que 

dominam aprofundadas especializações em que intervêm numerosos ramos das engenharias. 

Certamente também não o será segundo o mesmo ângulo que, por exemplo, é abordado 

pelos departamentos das escolas de engenharia cuja atividade neles se centra. 

«Antes o será numa perspetiva que tem a sua génese no homem que num descampado 

tempestuoso olha à sua volta à procura dos 'materiais' que articulados com a sua inventiva lhe 

permitam a criação do primeiro abrigo e onde ele não os fabrica, apenas os interliga 

afeiçoando-os e conferindo-lhes formas concordantes com os objectivos emergentes do seu 

raciocínio criador. E sê-Io-á também quando este homem, primeiro esboço de arquitecto, não se 

limitar ao uso do que está imediatamente à mão e procurar criar novos materiais à custa dos 

primeiros na sequência de um raciocínio sucessivamente mais alongado e servindo aquilo que 

já é concepção arquitectónica e em que os materiais obtidos não são um fim em si mas 

sobretudo e principalmente o 'meio' que serve e possibilita a criação, ou seja a arquitectura aqui 

entendida como criação de espaços artificiais a que, por evolução se vão juntando 

preocupações de índole estética cuja motivação transcende a simples e primeira resolução de 

questões que hoje designaríamos por funcionais. 

Ao transpormos para a actualidade este posicionamento perante os materiais constata-se que, 

na sua essência, não foi modificado. Modificado foi o leque dos conhecimentos que informam e 

concorrem para a sua criação que se traduz não só num extraordinário aumento do seu número 

mas também na dilatação das suas aptidões e capacidade para servir e dar corpo à criação 

arquitectónica que, por sua vez, se apoia num conjunto de conhecimentos cada vez mais 

dilatados e que tem que dar satisfação a novas e mais complexas problemáticas. 

Nesta perspectiva o conhecimento a ministrar incide mais no que é possível obter com os 

materiais em termos de arquitectura, em termos do que com eles é possível obter com vista à 

criação de espaços predominantemente relacionados com a vivência humana, vivência esta que 

implica condições e exigências ambientais em extremo diversificadas, tendo em conta a 

vastidão e diferenciação das actividades que têm lugar na sociedade actual. 

É evidente que o ensino encarado sob este ângulo não se esgota nestes conceitos iniciais. Na 

sua sequência está um trabalho de análise de cada material ou conjunto de materiais em que a 

par do estudo das suas características físicas se faça apelo aos reflexos que eles vão ter nos 

espaços e formas em que se integram e nos que utilizam esse mesmos espaços, porquanto a 

arquitectura não é apenas o copo, o cubo ou qualquer outra forma, mas este conjugado com o 

espaço por ele delimitado e com o que o envolve.»
206

 

Marcou a geração de arquitetos que passou pela ESBAL no pós 25 de Abril. 

Está associado com o Professor Augusto Brandão, então presidente do Conselho diretivo, à 

passagem do Departamento de Arquitetura ESBAL para a Universidade Técnica, passando ser 

Faculdade de Arquitetura da UTL. 

A partir de 1985 Professor auxiliar convidado da Faculdade de Arquitetura da Universidade 

Técnica de Lisboa, com regência de cadeiras na área da tecnologia. 

Em 1978, a convite do Professor Eng. António Lobato Faria (1933 - 2001)
207

, tem também a 

Regência da cadeira de "Noções de urbanismo e construção", integrado no Curso de 

Auxiliares Sanitários de 1978 na Escola Nacional de Saúde Pública, por ele projetada. 

Outro trabalho que desenvolveu foi o estudo de um programa que proporciona a 

determinação de curvas de visibilidade de anfiteatros e salas similares, com recurso a meios 

informáticos. A determinação destas curvas desde sempre foi feita por processos gráficos que, 

                                                      
206IDEM, Ibidem. 
207 António Sarmento Lobato Faria, engenheiro civil e sanitarista português licenciou-se em Engenharia Civil pelo Instituto Superior 
Técnico da Universidade Técnica de Lisboa em 1958. Mestrado em Engenharia de Saúde Pública, Imperial College of Science and 
Technology (Universidade de Londres), em 1967 Professor Catedrático na Escola Nacional de Saúde Pública desde 1976. 
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como é do conhecimento geral, são morosos e têm a precisão inerente à escala a que são 

elaborados. Com este instrumento de trabalho atingem-se os mesmos resultados mas com 

rapidez incomparável e precisão absoluta, permitindo em poucos minutos a efetivação de 

inúmeras soluções em moldes que facultam uma rápida escolha da que para cada caso for 

mais adequada. 

Após a finalização das obras da Cidade Universitária foi feito Cavaleiro da Ordem de Santiago 

da Espada, em reconhecimento dos bons serviços prestados. 

Membro da Ordem dos Arquitetos Portugueses, da Sociedade Portuguesa de Acústica e da 

Comissão Nacional Portuguesa de Iluminação. 

Desde 1980, o seu atelier conta com a participação dos Arquitetos João e Manuel Pardal 

Monteiro, tendo desenvolvido intensa atividade com António Pardal Monteiro e recentemente, 

desde a sua aposentação, na continuação do trabalho. 
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Porfírio Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.1 
 

 

 

 

O Instituto Superior Técnico é, simultaneamente, o primeiro projeto dedicado ao ensino e a 

primeira obra de grande vulto na obra do Arquiteto Porfírio Pardal Monteiro.  

Este projeto encomendado por Duarte Pacheco surge como um grande desafio para o jovem 

arquiteto por tratar-se de um novo campus universitário, com um vasto programa abrangendo 

as novas instalações para os cinco cursos lecionados nas antigas instalações - Mecânica, 

Eletromecânica, Química, Minas e Engenharia Civil, acrescido das novas instalações 

complementares, serviços administrativos, associação de estudantes, respetiva cantina, os 

espaços desportivos ginásio para atletismo, à piscina, campos desportivos exteriores.  

O ponto de partida para esta mega obra na cidade de Lisboa foi o projeto de urbanização de 

Cristino da Silva que definia a geometria quase simétrica das ruas envolventes, sendo o plano 

do conjunto e do projeto dos edifícios da responsabilidade de Pardal Monteiro. 

Com uma abordagem perfeitamente funcionalista, opta, por separar as diversas formaturas 

por pavilhões independentes, e cria um eixo central a partir do qual faz uma composição de 

raiz clássica, simétrica e multi-axial, em que o pavilhão central desempenha um papel 

preponderante encimando esse grande eixo central. 

No entanto, toda a composição encerra em si projetos inéditos, com uma linguagem onde o 

funcional prevalece sobre o estético, contribuindo para a atualização da linguagem 

arquitetónica no país. Embora o eixo central, de forte valor simbólico acrescentado pelo seu 

prolongamento na Alameda Afonso Henriques, seja pouco funcionalista e sirva apenas para 
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circulação de peões, cria dois eixos transversais, por onde se faz toda a circulação e acesso 

aos pavilhões.  

Ao analisarmos o primeiro Anteprojeto do Complexo Universitário da Universidade de Lisboa 

verificamos que, embora com menos desenvolvimento do que o IST, pois o programa 

contemplava apenas três edifícios, é apresentada o mesmo tipo de proposta, 

aproximadamente simétrica, baseada num eixo central constituído por uma grande alameda, 

neste caso encimada pela reitoria, tendo de um lado a Faculdade de Direito e de outro a 

Faculdade de Letras. Não espanta pois, que a expressão arquitetónica da reitoria, vista da 

alameda, invoque o pavilhão central do técnico com uma linguagem modernista e depurada 

mas imponente e sóbria, evidenciando-se face aos outros dois edifícios pela acrescida 

monumentalidade. 

O projeto definitivo do Complexo Universitário da Universidade de Lisboa, concluído no pós 

guerra, mantém as mesmas premissas contudo, a atualização da linguagem arquitetónica, 

leva a que, como imagem, se afaste do IST, e se aproxime esteticamente da Biblioteca 

Nacional, que virá a nascer nesta mesma época como que fazendo parte do mesmo conjunto. 

Se o espírito clássico e um certo desejo de monumentalidade, aliado a uma ideia forte de 

funcionalismo, pauta a conceção dos edifícios projetados por Pardal Monteiro para este 

conjunto, não podemos esquecer o edifício principal do Laboratório Nacional de Engenharia 

Civil na Avenida do Brasil em Lisboa.  

O que poderemos dizer sobre este edifício? 

«Formalmente poderemos ousar concluir que os critérios e ideias que informaram o seu 

projeto, foram semelhantes e na continuidade dos anteriores». No entanto diríamos sem receio 

do contraditório, que a sua integração no bairro de Alvalade, de Faria da Costa no 

alinhamento da Avenida Rio de Janeiro, o segundo principal eixo transversal deste bairro, terá 

um problema de escala e linguagem.  

Adequado a todos estes edifícios parece o conceito que desenvolve quando justifica o 

desenho da reitoria na respetiva Memória Descritiva do Projeto: 

«Não fomos nunca um revolucionário que ignorasse ou pretendesse esquecer a obra do 

passado dominado pela ambição fútil e ridícula de fazer diferente”. (…) O erro de muitos 

consiste em ter como clássico não o que é puro e verdadeiro, mas o que imita certas formas 

próprias dos estilos chamados clássicos adaptadas como mera indumentária de empréstimo 

para cobrir uma estrutura que a não justifica.» 

 

Estas suas obras de inspiração classizante, denotam a influência direta do que Michel 

Toussaint chama, no nosso entender muito bem, o “Classicismo Estrutural”
208

 Francês.  

Esta corrente defendida entre outros por Auguste Perret e Michel Rovx-Spitz enfatiza o valor da 

estrutura e a cria efeitos monumentais com a sua utilização, aparente ou revestida, sem perder 

                                                           
208 LOUPIAC, Claude; Mengin, Chritine - L’Architecture Moderne en France, Tome 1 – 1889-1940. Paris: Picard Éditeurs, 1997. Apud 
TOUSSAINT, Michel - Da arquitectura à teoria e o universo da teoria da arquitectura em Portugal na primeira metade do século xx. 
Lisboa: [s.n.], 2009, Dissertação de doutoramento em Teoria da Arquitectura apresentada à Faculdade de Arquitectura da 
Universidade Técnica de Lisboa, p.300. 
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o valor estético pretendido.
209

 Os valores modernistas como “gosto pelas formas simples e 

uma recusa do ornamento historicista”
210

 mantêm-se, bem como o domínio da escala humana, 

ao contrário do que acontece com Piacentini e com Albert Speer, com quem a perca 

intencional desse domínio, dada a sua perspetiva ideológica, atinge o seu máximo. O aumento 

intencional da escala dos edifícios faz com que estes “esmaguem” o indivíduo, revelando 

exemplarmente o “peso das instituições”, face ao homem, um traço ideológico presente nos 

regimes totalitários.  

Assim, a influência de Piacentini na obra de Pardal Monteiro, existindo, não será tão grande 

como vários críticos pretendem. Sem dúvida será muito maior a das vanguardas do 

Movimento Moderno e dos seus colegas franceses com quem, até pessoalmente se identifica 

totalmente. Afinal Perret foi também um vitruviano como Pardal Monteiro.
211

 

Do ponto de vista construtivo, podemos encarar estes edifícios como pertencendo a vários 

grupos de acordo com as técnicas construtivas relativas à sua época:  

O Instituto Superior Técnico e o primeiro Anteprojeto do Complexo Universitário da 

Universidade de Lisboa (Faculdade de Letras, Faculdade de Direito e Reitoria da Universidade 

de Lisboa) foram projetos idealizados para serem construídos com betão armado, aplicado 

exclusivamente em lajes de pavimentos e elementos horizontais como vergas de grandes 

vãos, janelas e portas. Estes seriam apoiados em elementos verticais constituídos por paredes 

portantes, maciças de alvenaria com utilizações pontuais de betão em vigas sempre que os 

vãos a vencer se apresentam demasiadamente grandes, para serem resolvidos apenas com 

lajes. Contudo, aparecem já estruturas completas em betão armado em zonas singulares, 

como por exemplo, o vestíbulo central do Pavilhão Central do Instituto Superior Técnico. Aí os 

pilares são assumidos e enfatizados na expressão arquitetónica. Por razões meramente 

económicas utilizava-se o betão armado apenas onde este era imprescindível para cumprir o 

partido arquitetónico pretendido pelo arquiteto, processo que se estenderá na arquitetura 

corrente até aos anos 40. As alvenarias interiores são na generalidade de tijolo cerâmico, 

furado ou não, conforme os esforços a que estão sujeitas, e as exteriores variando entre a 

alvenaria de pedra, que são as mais frequentes, e a alvenaria de tijolo, pontualmente. 

 O 2º Anteprojeto do Complexo Universitário da Universidade de Lisboa de 1939/43 foi 

desenvolvido no período da II Guerra Mundial e implicou um retrocesso nos processos 

construtivos em consequência de uma revisão do anterior projeto para obter uma redução 

extrema da utilização de betão armado, visto que este implicava utilização de ferro, tornando-

se este um material escasso nessa época. Assim, predominam as coberturas inclinadas sobre 

                                                           
209 TOUSSAINT, Michel – Ob. cit.,2009, p.300. 
210 LOUPIAC, Claude; MENGIN, Chritine - Ob. cit.,1997 Apud TOUSSAINT, Michel – Ob. cit.,2009, pP.167-168. 
211 TOUSSAINT, Michel – Ob. cit.,2009, p.300. 
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estruturas de madeira
212

 apoiadas em grossas paredes de alvenaria de pedra, evitando-se o 

recurso a vãos rasgados horizontalmente. 

Ultrapassados estes constrangimentos, nos edifícios construídos no pós guerra - o Laboratório 

Nacional de Engenharia Civil, os que integram o Complexo Universitário da Universidade de 

Lisboa e a Biblioteca Nacional - adotou-se uma superestrutura de betão armado, constituída 

por lajes maciças de betão armado, pilares e vigas preenchida com panos de alvenaria de 

tijolo cerâmico, que nas paredes exteriores é de duplo pano com caixa-de-ar. 

Na Sociedade Filarmónica de Pêro Pinheiro e na Escola Profissional de Canteiros também em 

Pêro Pinheiro, o arquiteto adotou um tipo de construção mais tradicional. Pensamos que esta 

atitude terá a ver com dois fatores:  

A extrema necessidade de fazer edifícios muito económicos e a integração numa zona saloia 

onde a quase totalidade da construção era feita nos moldes tradicionais. Assim temos paredes 

em alvenaria de pedra encimadas por telhados de telha cerâmica, apoiados em estruturas de 

madeira. 

No entanto, embora sendo uma construção muito económica os alçados do projeto revelam o 

cuidado despendido na sua composição e a opção pelo revestimento em pedra, garantido a 

durabilidade e baixa manutenção do edifício. Tal não será de estranhar, pois Pêro Pinheiro é a 

terra da pedra e certamente que todas as cantarias seriam oferecidas pelos industriais da arte 

na região.  

 

                                                           
212 PASCOAL, Ana Mehnert - A Cidade do Saber, Estudo do Património Artístico integrado nos edifícios projectados pelo arquitecto 
Porfírio Pardal Monteiro para a Cidade Universitária de Lisboa (1934-1961). Lisboa: [s.n.], 2010. Dissertação de Mestrado em Arte, 
Património e Teoria do Restauro apresentada à Faculdade Letras da Universidade de Lisboa, p.110. 
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1927-29  (1935) - INSTITUTO SUPERIOR 

TÉCNICO  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações. 

Av. Manuel da Maia / Av. Dr. António José de 

Almeida / Av. Rovisco Pais / R. Alves Redol, 

Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1935 - 1939/40 ANTEPROJECTO DO 

COMPLEXO UNIVERSITÁRIO DA 

UNIVERSIDADE DE LISBOA: FACULDADE DE 

LETRAS, FACULDADE DE DIREITO E 

REITORIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA  

Não construído 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no  atelier PMA 

 

1940 -SOCIEDADE FILARMONICA DE 

PEROPINHEIRO 

Largo Prof. Porfírio Pardal Monteiro, Pêro 

Pinheiro, Sintra 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1940- 48 - INSTITUTO DE MEDICINA 

TROPICAL 

Pavilhão de Soros e Vacinas. 

Ministério das Obras Públicas. 

Rua da Junqueira, Lisboa.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1947 - ESCOLA PROFISSIONAL DE 

CANTEIROS  

MUSEU DE ESCULTURA PONTEADA  

Pêro Pinheiro, Sintra. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1949 (1952) - LABORATÓRIO NACIONAL DE 

ENGENHARIA CIVIL.  

Edifício Principal 

Av. do Brasil, Lisboa.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1952-(1957) - COMPLEXO UNIVERSITÁRIO 

DA UNIVERSIDADE DE LISBOA:  

FACULDADE DE LETRAS, FACULDADE DE 

DIREITO E REITORIA DA UNIVERSIDADE DE 

LISBOA  

1952 (1961) - REITORIA DA UNIVERSIDADE 

DE LISBOA 

1952-55  (1957) - FACULDADE DE DIREITO 

DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 

1952-57  (1958) - FACULDADE DE LETRAS 

DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

 

1952 (1961) - BIBLIOTECA NACIONAL, 

Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

Fig. 31.1 - Instituto Superior Técnico. Arquivo do 

Atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 31.2 - Sociedade Filarmónica de Pêro Pinheiro. 

Espólio do Arq
to
 PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 31.3 - Biblioteca Nacional, Lisboa. Espólio do 

Arq
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA 
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Fig. 31.4 - Anteprojeto do Complexo Universitário da 

Universidade de Lisboa. Espólio do Arq
to 

PPM 

depositado no arquivo do Forte de Sacavém do 

SIPA(IHRU)  

 

 

Fig. 31.5 - Anteprojeto Do Complexo Universitário da 

Universidade de Lisboa. Espólio do Arq
to 

PPM 

depositado no arquivo do Forte de Sacavém do 

SIPA(IHRU) 

 

 

Fig. 31.6 - Reitoria da Universidade de Lisboa. Espólio 

do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte de 

Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 31.7 - Laboratório Nacional de Engenharia Civil. 

Edifício Principal, Lisboa. Espólio do Arq
to 

PPM depositado 

no arquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 31.8 - Faculdade de Letras da Universidade de 

Lisboa. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo 

do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU) 
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António Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.2 
 

 

 

 

As obras de António Pardal Monteiro podem-se dividir em dois grandes grupos do ponto de 

vista conceptual.  

As primeiras são a continuação dos trabalhos do tio com quem trabalhava desde que iniciou o 

curso de arquitetura na Escola Belas Artes de Lisboa. Destas destacam-se as que 

seguidamente se enumeram, no campo das grandes obras da cidade Universitária de Lisboa e 

na Biblioteca Nacional. 

As segundas serão as suas, bem marcadas pela influência moderna, como todos os arquitetos 

da sua geração, formados no pós-guerra. 

 Não nos alongaremos a falar sobre os edifícios da universidade clássica nem sobre a 

Biblioteca Nacional pois serão desenvolvidos em capítulos específicos. 

O próximo capítulo será dedicado aos restantes. 

Em 1960 projeta o Centro de Medicina Desportiva do Campus Universitário de Lisboa, mas 

várias alterações ao projeto impediram que o edifício fosse concluído exatamente como o 

arquiteto o tinha projetado. 

O projeto do Instituto de Física e Matemática foi encomendado em 1967pelo MOP – CANIU 

para acolher a instituição até então integrada no então Instituto de Alta Cultura (1952-1976), 

um dos organismos responsáveis pela investigação científica na época e vem a ser concluído 

em 1970. 

O programa do edifício, que pela sua especificidade técnica saia completamente do âmbito do 

dos edifícios “correntes”, englobava uma extensa lista de valências laboratoriais tais como 
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Espectroscopia Nuclear, Física, Magnetismo, Física Molecular, Matemática, bem como um 

conjunto de áreas de apoio onde se destacam um auditório, uma pequena biblioteca e todas 

as instalações técnicas associadas aos laboratórios. 

O edifício é formado por dois corpos, o principal, dos laboratórios e o correspondente ao 

auditório e biblioteca. O primeiro, paralelo à atual Av. das Forças Armadas, desenvolve-se no 

sentido nascente poente, com três pisos e uma semicave técnica. O outro corpo, de um só 

piso, está implantado no lado Norte, destacado e com ligação ao principal por uma galeria 

coberta. 

Este projeto adota uma linguagem arquitetónica em que domina a modularidade do edifício 

em contraponto com a horizontalidade da definição dos pisos e uma marcação de planos 

definidos com tijolo vermelho à vista nos corpos do auditório e biblioteca, traços 

característicos já comuns nos projetos de António PM nas décadas de 60 e 70. Como 

curiosidade refere-se que a cobertura inclinada aparece como uma imposição do dono de 

obra. 

Importa também referir o Anteprojeto preliminar para a Zona de Expansão da Cidade 

Universitária de Lisboa de 1962, que cria uma nova grande área de Campus para a 

Universidade Católica de Lisboa ocupando toda a área situada a poente da avenida dos 

Combatentes entre o local da atual avenida Lusíada a sul e a segunda circular a norte numa 

faixa com cerca de 200m de largura e 900m de comprimento. 

 Este projeto seria executado por uma equipa pluridisciplinar encabeçada pelos arquitetos: 

António Pardal Monteiro, Jorge F. Sotto-Mayor de Almeida, Pedro Falcão e Cunha, J. V. Costa 

Bastos e o arquiteto Paisagista Gonçalo Ribeiro Telles. 

Apenas foi concretizada uma pequena parte do projeto, onde é hoje a Universidade Católica, 

inicialmente concebida pelo Arqt.º Jorge F. Sotto-Mayor de Almeida. 

Ainda de destacar, o projeto de 1972 -1975 para a Escola Industrial e Comercial de Vila Franca 

de Xira que, não se tendo concretizado, é no entanto transformado com poucas alterações 

vindo a dar origem à Escola Secundária Alves Redol, obra projetada e construída de 1981 a 

1985. Também nesta peça, mais uma vez domina a modularidade do edifício em contraponto 

com a horizontalidade da marcação dos pisos, acompanhado pelo uso intenso do betão 

aparente em todos os elementos estruturais. Toda a caixilharia é executada com elementos de 

betão prefabricado conjugado com as peças móveis em madeira, evitando o recurso ao 

alumínio anodizado.  

Quase simultaneamente em 1973 e 1974 faz a reabilitação e remodelação total e ampliação do 

primitivo edifício da Faculdade de Medicina de Lisboa, construído nos finais do século XIX, sito 

no Campo dos Mártires da Pátria para aí instalar o Instituto de Ciências Médicas de Lisboa, a 

nova Faculdade de Medina da Universidade Nova de Lisboa. 

Em 1992 projeta o Centro de Neurociências da Faculdade de Ciências de Lisboa no Campo 

Grande. Edifício destinado à investigação científica na área das neurociências, dispondo de 

laboratórios e outras salas de trabalho e estudo. 
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Contudo, entre todos os edifícios nascidos no seu estirador, o que certamente teve mais 

importância, terá sido o Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge o qual, não só pela 

obra que representa mas também pela importância que detém a sua construção para o país 

será desenvolvido no próximo capítulo. 

Para este mesmo instituto faz vários projetos dos quais gostaríamos de destacar o seu último 

projeto, o novo edifício para o Centro de Estudos de Vetores e Doenças Infecciosas (CEVDI) 

em Águas de Moura, que projetou após ter ganho um concurso público internacional em 

2002. 

Um edifício em que a função laboratorial é predominante, e que se reveste de especificidades 

próprias.  

Genericamente, o imóvel é formado por três corpos. O de maior volume desenvolver-se-á 

perpendicularmente ao plano marginal, nele ficarão, no Piso 0, a maioria dos laboratórios e no 

Piso 1 os serviços diretivos e administrativos. 

Um segundo corpo, apenas com piso 0, situa-se perpendicularmente ao anterior, alojando os 

laboratórios do tipo PIII e seus anexos e estabelecendo contacto com o terceiro, destinado ao 

biotério. 

No que concerne a edifícios dedicados ao ensino e investigação obra de António Pardal 

Monteiro em edifícios para o ensino e investigação é muito extensa como se pode avaliar pela 

lista que se apresenta seguidamente, e da qual desenvolveremos no capitulo seguinte as 

obras mais emblemáticas. 
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. 

1953 (1969) - BIBLIOTECA NACIONAL DE 

LISBOA   

Colaboração do Arqt.º António Pardal Monteiro 

na elaboração do projeto inicial, integrado no 

atelier de Porfírio Pardal Monteiro. 

Após 1957- Reformulação do primeiro projeto, 

em função de novos condicionalismos 

programáticos. 

Espólio do atelier PMA 

 

1957 (1958) - FACULDADE DE LETRAS DA 

UNIVERSIDADE DE LISBOA  

Espólio do atelier PMA 

 

 

1957-60 (1961)- REITORIA DA 

UNIVERSIDADE DE LISBOA  

Segundo projeto, baseado em novo programa. 

Projetos de arquitetura de interiores, em 

colaboração com Daciano Costa. 

Autor do projeto inicial: Arqt.º Porfírio Pardal 

Monteiro  

Projeto de execução: Arqt.º António Pardal 

Monteiro 

Espólio do atelier PMA 

 

 

1960 - CENTRO DE MEDICINA DESPORTIVA 

– LISBOA  

Espólio do atelier PMA 

 

 

1962 - UNIVERSIDADE CATÓLICA DE 

LISBOA 

Anteprojeto preliminar – Zona de Expansão da 

Cidade Universitária de Lisboa 

Espólio do atelier PMA 

 

 

Fig. 31.10 - Faculdade de Letras da Universidade de 

Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de Mário 

Novais 

 

 

 

Fig. 31.11 - Centro De Medicina Desportiva ,Lisboa. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de João 

Guimarães 

Fig. 31.9- Biblioteca Nacional de Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de Autor Desconhecido 
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1967-68 (1970) - INSTITUTO DE FÍSICA E 

MATEMÁTICA – LISBOA  

Espólio do atelier PMA 

 

1970/71 - INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO  

Pavilhão de Engenharia Química - 

Remodelação 1970 

Engenharia Química e Engenharia de Minas – 

Ampliação 1971 

Pavilhão para o Departamento de Engenharia 

Civil - 1971 

Espólio do atelier PMA 

 

1971-73 - INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE 

DOUTOR RICARDO JORGE  

Edifício dos serviços nacionais de saúde 

pública, envolvendo laboratórios 

especializados, biotérios de apoio, instalações 

para ensino, centro de saúde, gabinetes de 

estudo, etc. 

Espólio do atelier PMA 

 

1973 - ESCOLA NACIONAL DE SAÚDE 

PÚBLICA 

Edifício inicialmente integrado no conjunto das 

instalações do Instituto Nacional de Saúde 

Doutor Ricardo Jorge. 

Espólio do atelier PMA 

 

1973 - NÚCLEO DE ESTUDOS CLÍNICO-

HEMATOLÓGICOS 

Lisboa  

Edifício destinado à investigação científica, 

dispondo de laboratórios, centro de estudos, 

biblioteca, consulta externa, biotério, anfiteatro, 

etc. (não construído) 

Espólio do atelier PMA 

 

1973-74 - INSTITUTO DE CIÊNCIAS 

MÉDICAS – LISBOA  

Espólio do atelier PMA 

 

 

1972 -1975 - ESCOLA INDUSTRIAL E 

COMERCIAL DE VILA FRANCA DE XIRA  

Edifício para uma população escolar da ordem 

dos 1.200 alunos. 

Espólio do atelier PMA 
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Fig. 31.12 - Instituto de Física e Matemática, Lisboa. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do Autor  

 

 

Fig. 31.13 - Instituto Nacional de Saúde Doutor 

Ricardo Jorge, Lisboa. Arquivo do Atelier PMA– 

Fotografia de Mário Novais 

 

 

Fig. 31.14 - Escola Nacional de Saúde Pública, 

Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do Autor 

 

 

Fig. 31.15 - Escola Industrial e Comercial de Vila 

Franca de Xira. Espólio do Atelier PMA 

 

Fig. 31.16 - Instituto de Ciências Médicas, Lisboa. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do Autor 

 

 

Fig. 31.17 - Núcleo de Estudos Clínico-Hematológicos, 

Lisboa. Espólio do Atelier PMA  

 

 

Fig. 31.18 - Instituto Superior Técnico. Plano Diretor de 

Remodelação e Ampliação das Instalações do Instituto. 

Espólio do Atelier PMA 
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1982 - INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO  

Plano Diretor de Remodelação e Ampliação 

das Instalações do Instituto - 1981-82 

Espólio do atelier PMA 

 

1981/99 - INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO  

Remodelação do Pavilhão de Oficinas – 1981-

82 

 

Novo Pavilhão Departamento de Engenharia 

Civil – 1985-89 

 

Remodelação das instalações da Biblioteca 

Central - 1986 

 

Biblioteca do Departamento de Química – 1987-

88 

 

Edifício para as instalações do curso de 

Engenharia Naval - 1986 

 

Edifício para as Secções de Folhas e de 

Aeronáutica da AEIST - 1987 

 

Ampliação do Pavilhão de Mestrados – 1989-90 

 

Remodelação do Pavilhão de Engenharia 

Eletrotécnica 1990-91 

 

Edifício para Cursos de Pós-graduação e 

Doutoramentos - 1991 

 

Edifício "Ciência" - 1993 

 

Bloco Norte Departamento de Eletrotecnia e 

Computadores Fundetec 3ª fase - 1993 

 

Bloco Sul - Departamento de Engenharia 

Química – 1996-99 

 

Pavilhão da ação Social – 1997 

 

Espólio do atelier PMA 
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Fig. 31.19 - I.S.T.- Novo Pavilhão Departamento de 

Engenharia Civil. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia 

do Autor 

 

 

 

 

 

Fig. 31.20 - I.S.T. Bloco Sul - Departamento de 

Engenharia Química. Arquivo do Atelier PMA – 

Fotografia do Autor. 

 

Fig. 31.21 – I.S.T. Biblioteca do Departamento de 

Química. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do Autor 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 31.22 - I.S.T. Cursos de Pós-graduação e 

Doutoramentos; I.S.T. Edifício "Ciência". Arquivo do 

Atelier PMA – Fotografia do Autor 

 

 

 

 

 

Fig. 31.23 - I.S.T. Edifício para as instalações do curso 

de Engenharia Naval. Arquivo do Atelier PMA – 

Fotografia do Autor 
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1981-85 - ESCOLA SECUNDÁRIA ALVES 

REDOL - VILA FRANCA DE XIRA  

Projeto variante ao anterior, tendo em conta os 

novos programas integrados no plano de um 

Ensino Secundário Polivalente. 

Espólio do atelier PMA 

 

1983-85 - ESCOLA NACIONAL DE SAÚDE 

PÚBLICA  

Projeto de ampliação do edifício, consistindo na 

criação de um novo piso. 

Espólio do atelier PMA 

 

 

1992-93 – FACULDADE DE CIÊNCIAS DE 

LISBOA  

Campo Grande - Lisboa. 

Centro de Neurociências  

Espólio do atelier PMA 
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Fig. 31.24 - Escola Secundária Alves Redol - Vila 

Franca de Xira. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de  

João Guimarães 

 

 

Fig. 31.25 - Escola Secundária Alves Redol - Vila 

Franca de Xira. Arquivo do Atelier PMA– Fotografia de  

João Guimarães 

 

 
Fig. 31.26 - Escola Secundária Alves Redol - Vila 

Franca de Xira. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de 

João Guimarães 

 

 

 

 
Fig. 31.27- Escola Secundária Alves Redol - 

Vila Franca de Xira. Arquivo do Atelier PMA– 

Fotografia de  João Guimarães 

 

 

 

 

Fig. 31.28 - Faculdade de Ciências de Lisboa. Centro 

de Neurociências. Arquivo do Atelier PMA– Fotografia 

do Autor 
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1992-97 - INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE 

DR. RICARDO JORGE  

Centro de Estudos de Genética Molecular 

Humana 

Edifício destinado a receber as novas 

instalações do Centro de Estudos, a erigir no 

recinto do Instituto, integrando-se no plano de 

ampliação previsto no projeto inicial.  

Espólio do atelier PMA 

 

 

 

1992-95 – INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE 

DR. RICARDO JORGE  

Laboratório de Ensaios e Metrologia de 

Equipamento Médico de Saúde 

Edifício construído no recinto do Instituto, 

destinado aos laboratórios de Ensaios e 

Metrologia de Equipamento Médico. 

Espólio do atelier PMA 

 

 

1995-00 – INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE 

DR. RICARDO JORGE  

Departamento de Saúde Ambiental e 

Toxicologia 

Edifício construído no recinto do Instituto, 

destinado às novas instalações do 

Departamento de Saúde Ambiental e 

Toxicologia, integrando-se no plano de 

ampliação previsto no projeto inicial.  

Espólio do atelier PMA 

 

 

1996-99 - BIBLIOTECA NACIONAL DE 

LISBOA 

Ampliação e remodelação do edifício 

1º Anteprojeto - 1996 

Ampliação e remodelação do edifício existente, 

visando a criação de um novo deposito de livros 

a Poente das atuais instalações e de instalações 

para informática e audiovisuais. 

Remodelação dos Serviços de Entrada de 

Leitores  

Remodelação total de cozinha, restaurante, bar 

e sala de convívio. 

2º Anteprojeto - 1997 

Ampliação e remodelação do edifício existente, 

visando a ampliação do depósito de livros de 

acordo com a conceção inicial e remodelação 

do existente em moldes que permitam nele 

instalar a totalidade do património da Biblioteca. 

Criação de uma nova sala de leitura geral.  

Projeto - 1999 / 2008 

Espólio do atelier PMA 

 

 

1998 - ESCOLA NACIONAL DE SAÚDE 

PÚBLICA  

2º Projeto de ampliação visando a criação de 

um novo corpo destinado a Centro de 

Documentação, Restaurante, Oficinas e 

Armazéns. 

Espólio do atelier PMA 

 

2002-2004 (2008) - INSTITUTO NACIONAL DE 

SAÚDE DR. RICARDO JORGE - Águas de 

Moura  

Novo edifício para o centro de estudos de 

vetores e doenças infecciosas (CEVDI) 

Espólio do atelier PMA 

 

 

2004 - INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO - 

Instituto Tecnológico e Nuclear 

Novo edifício do Instituto Superior Técnico no 

Campus” do Instituto Tecnológico e Nuclear  

Edifício de laboratórios localizado no ITN - 

Sacavém, destinado às instalações do 

Laboratório de Laser intensos do Grupo de 

Lasers e Plasmas do IST.  

Espólio do atelier PMA 
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Fig. 31.29 - Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo 

Jorge. Centro de Estudos de Genética Molecular 

Humana. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de João 

Guimarães 

 

 

 

Fig. 31.30 - Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo 

Jorge. Laboratórios de Metrologia e Ensaios de 

Equipamentos de Saúde. Arquivo do Atelier PMA  – 

Fotografia do Autor 

Fig. 31.31 - Biblioteca Nacional de Lisboa - Ampliação 

e remodelação do edifício - 1º anteprojeto . Espólio do 

Atelier PMA 

 
Fig. 31.32 - Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo 

Jorge. Departamento de Saúde Ambiental e 

Toxicologia. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de 

João Guimarães 

 

 

 

Fig. 31.33 - Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo 

Jorge (C.E.V.D.I.), Águas de Moura.  Arquivo do 

Atelier PMA  – Fotografia de Filipe Oliveira 
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Edifícios de Administração, Serviços, Públicos e Religiosos 
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Porfírio Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2.1 
 

 

 

 

A. Edifícios de Administração e Serviços 

 

Concluídos os estudos em 1919 Porfírio Pardal Monteiro ingressa nos quadros da Caixa Geral 

de Depósitos onde permanecerá até 1929. Após ter trabalhado inicialmente no núcleo do 

Bairro da Ajuda, bairro destinado a habitação económica,
214

 o arquiteto desenvolve projetos de 

agências do Banco em Santarém, Lisboa, Setúbal e Porto. 

Os três primeiros projetos revelam uma influência direta dos seus mestres Ventura Terra e 

José Luís Monteiro, invocando elementos arquitetónicos comuns à Missão Adventista de 

Lisboa (1923), como sejam o remate dos edifícios com cornija, o seu caráter relativamente 

despojado assente num desenho que privilegia a clareza das formas e a pureza das linhas 

retas, a utilização intensiva de pedra lioz, e um jogo intenso de claro-escuro que acusa a 

espessura das paredes. 

A agência Caixa Geral de Depósitos de Santarém data de 1920 e recupera uma construção 

preexistente, constituindo o primeiro projeto de índole pública do arquiteto. A fachada 

apresenta numa série de vãos e sacadas no rés-do-chão, a que se sobrepõe, no primeiro 

andar, uma larga janela "rasgada" de ponta a ponta do edifício, intercalada por colunas, um 

alçado similar ao que realiza pouco mais tarde para a Roque da Fonseca, empresa de 

materiais de construção, exportação e importação. 

                                                           

 
214 TOSTÕES, Ana - Pardal Monteiro. Fotobiografias Século XX. Lisboa: Círculo de Leitores, 2009, p.36. 
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A agência do banco na Rua Prior do Crato em Lisboa virá ocupar o espaço da antiga ermida 

da Senhora do Livramento, e a sua fachada sobre a rua apresenta uma escala e unidade 

notável.  

A terceira agência que projetou foi para Setúbal, em 1921, sendo a obra concluída em 1924. O 

edifício de três pisos, situado sobre o terreiro de Misericórdia, hoje Largo de Stº António, foi 

entretanto demolido. 

A agência do Porto de 1923 foi, naquele período, o maior projeto de Porfírio Pardal Monteiro e 

também o mais ambicioso que realizou para a Caixa Geral de Depósitos, tendo a obra sido 

concluída apenas em 1928. Na monumental Avenida dos Aliados, marcada pelo plano e 

edifícios de Marques da Silva, o arquiteto realiza uma arquitetura de expressão institucional, 

adotando uma linguagem neoclássica de escala urbana e cosmopolita. 

A experiência acumulada em arquitetura bancária, nomeadamente com a agência da CGD do 

Porto, levará o arquiteto a desenvolver, entre 1936 e 1937, estudos aturados e profundos 

sobre a nova sede do Banco de Portugal, na Baixa de Lisboa, e a realizar outros projetos de 

vulto como a filial do Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, na Avenida dos Aliados, no 

Porto em 1943. 

Em 1924 faz o projeto do Hospital Da Misericórdia de Sintra que nunca chega a ser construído 

embora tenha sido lançada a primeira pedra, em cerimónia relatada nos jornais da época.
215

 

No mesmo ano faz um estudo para um Estádio para os Jogos Olímpicos em Lisboa. Sobre 

este projeto pouco se conhece, pois apenas nos chegaram os desenhos de uma fase de 

estudo. A linguagem, no entanto revela o seu fascínio pelos arquitetos clássicos da antiga 

Roma e tratando-se de uma proposta monumental, muito gostaríamos de saber onde seria 

implantada, pois não temos referência da sua localização. 

A Estação do Cais do Sodré, projetada após 1925, ano em que visita a «Exposition des Arts 

Décoratifs et Industriels Modernes» em Paris, marca a rotura com a linguagem clássica 

anterior. O arco em betão armado, assumido na fachada principal e que se prolonga para o 

interior, é o enunciar da grande mudança que se começa a operar na sua arquitetura. Como já 

referido, é a introdução do betão armado que vem permitir a criação de estruturas com 

grandes vãos e lajes planas abrindo portas a modelos modernistas e racionalistas na 

conceção dos edifícios. 

 O projeto de 1929 do Cinema Capitólio, que, numa primeira fase, desenvolve com Cristino da 

Silva (1896-1976)
216

, pode ser considerado das primeiras grandes obras construídas com 

oportuno e claro aproveitamento dos novos potenciais do betão armado, recém-introduzido na 

construção. Permitiu construir o edifício constituído por grande volume paralelepipédico com 

                                                           

 
215 PACHECO, Ana Assis - Porfírio Pardal Monteiro / 1897-1957 A Obra do Arquiteto, Lisboa: [s.n.], 1998, 1 vols. Dissertação de 
Mestrado em História da Arte Contemporânea, apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa, p.29. 
216 TOSTÕES, Ana - Ob. Cit., 2009, p.44. 
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25 metros de comprimento, 20 metros de largura, e 10 metros de altura com teatro, cinema, e 

cervejaria sendo a cobertura plana utilizada como esplanada.
 217

  

A estrutura reticulada de pilar e viga foi concebida e construída pelo engenheiro Bellard da 

Fonseca tratando-se da primeira aplicação deste sistema estrutural com vãos de grandes 

dimensões num edifício não industrial.
218

  

Em 1927, após a abertura do concurso pelo Governo para a concessão de diversas zonas de 

jogo no país, inicia uma relação profissional conturbada com a “Sociedade Estoril-Plage", com 

quem acabaria, nos anos 30, numa disputa legal pelo pagamento de honorários devidos. 

Inicialmente foi-lhe solicitada a colaboração com um arquiteto estrangeiro, o francês Giraudel, 

para a “(...) elaboração definitiva dos projectos, posteriormente ao concurso e de dirigir as 

respectivas obras,(...)”.
 219

 

Após a chegada dos projectos a Lisboa, Porfírio Pardal Monteiro fica convencido de que não 

seriam aprovados pelo Governo, o que viria a acontecer. Como tal, propõe à “Sociedade 

Estoril-Plage" a elaboração de novos projectos com vista à sua aprovação. 

«Os projectos que então elaborei foram: 

edifício da Ala Sul do Palace Hotel; (remodelação do edifício começado e hoje concluído com a 

designação de Estoril Palácio Hotel; 

edifício do Corpo Central do Palace Hotel; (remodelação do Estabelecimento Termal existente) 

edifício da Ala Norte do Palace Hotel (completamente novo) 

edificio do Grande Casino (remodelação do edificio começado, o qual éra quasi completamente 

aproveitado.- Este edificio foi demolido e substituido pelo atual Casino). 

edificio para um Estabelecimento de Banhos de Mar, na praia do Estoril (completamente novo). 

edificio para o Club do Golf (completamente novo). (...) 

Todos estes projectos foram apresentados ao Governo em devido tempo e felizmente 

aprovados sem qualquer restrição e com palavras oficiais de elogio.»
220

 

Depois de várias hesitações e ao fim de muitas negociações, a “Sociedade Estoril-Plage” 

contrata um grupo francês, da qual faziam parte “(...)um arquitecto de Paris, Snr. Raoul Jourde 

e um empreiteiro Snr. Leonce Reynés.”
221

, para a realização das obras, o qual propõe a 

substituição do projeto para o Casino por um outro, de Jourde, mais modesto e que iria ao 

encontro dos propósitos do concessionário.   

Em suma: 

«Os primeiros projectos apresentados ao concurso elaborados por um arquitecto estrangeiro, [o 

arquitecto francês Giraudel] foram rejeitados pelo Governo. Os projectos que então elaborei, em 

substituição daqueles, foram aprovados e algumas das obras correspondentes chegaram a ser 

realizadas, mas a maioria apenas iniciadas. Posteriormente foram acabadas algumas segundo 

projectos dos empreiteiros franceses que contrataram a sua realização. Todas as obras 

                                                           

 
217 TOSTÕES, Ana - Construção moderna: as grandes mudanças do século XX. Aula Ficheiro informático [Ana Tostões aula_5_b.pdf]. 
[S.l.]: [200?] pp. 9-10. 
218 IDEM, Ibidem. 
219 [Doc.31.02] MONTEIRO, Porfírio Pardal – Cópia da Memória entregue a Dr. Carlos Pires. Lisboa: [Documento dactilografado do 
Espólio PMA], 8 de Maio de 1931. 
220 IDEM, Ibidem. 
221 Ibidem. 
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realizadas no Hotel o no Casino foram feitas sob a minha direcção como arquitecto da 

"Sociedade Estoril-Plage».
222

(…) 

[Apesar da substituição do seu projeto o arquiteto dá] 

 «a todos eles o melhor da minha colaboração leal e desinteressada a ponto de aceitar a 

substituição do meu projecto do Casino pelo do Jourde
223

 pois isso facilitava a realização das 

negociações do Reynés
224

 com o Fausto
225

.»
226

 

Consequentemente o projeto executado do Casino acaba por ser do arquiteto Raoul Jourde, 

com fiscalização de Porfírio Pardal Monteiro, de quem fica muito amigo.
227

 

Podemos observar os desenhos assinados por Pardal Monteiro que são aparentemente a 

solução que se vê nas fotografias. 

Embora no capítulo seguinte seja desenvolvido mais pormenorizadamente, não poderemos 

deixar de aqui referir o projeto de 1931 para o Instituto Nacional de Estatística em Lisboa. Isto 

porque se destaca como imagem de todos os edifícios de serviços que este arquiteto realiza, 

parecendo-nos muito mais próximo da linguagem que utilizou nos edifícios de ensino e 

cultura, faculdades, Laboratório de engenharia civil etc., que abordamos anteriormente. 

Situado junto ao Instituto Superior Técnico, ambos impulsionados por Duarte Pacheco, é o 

primeiro grande edifício de serviços do arquiteto. Com uma linguagem claramente racionalista, 

sendo a sua planta ditada por uma interpretação do programa de uma funcionalidade sem 

falhas, apresenta uma fachada perfeitamente modernista, marcada no entanto por um 

monumentalismo expresso na simetria dos dois copos ao longo das avenidas laterais, 

rematados pelo corpo da entrada, mais alto e marcado no interior pelos grandes pé-direitos. 

Este monumentalismo terá a ver com a importância atribuída à instituição, ou ainda da 

proximidade do Instituto Superior Técnico que Porfírio pretendeu, sem dúvida, que tivesse 

uma unidade conseguida por linguagem semelhante à que utilizou no Pavilhão Central do 

Instituto 

Nas gares Marítimas da Rocha do Conde de Óbidos e de Alcântara, perde o monumentalismo 

da simetria das entradas e dos próprios edifícios adotando uma escala menos esmagadora e, 

consequentemente, um caráter mais humano. Deixamos de lado a questão de se esse 

monumentalismo, manifestado claramente num determinado tipo de edifícios não seria 

encarado como uma monumentalidade “programática”, assumida pelo arquiteto da mesma 

forma que por exemplo, assume a religiosidade de que falaremos na arquitetura religiosa. 

Não pretendemos com isto dizer que, tanto uma como outra, fossem impostas pela entidade 

contratante. De modo nenhum! Foi assumida sim, pelo arquiteto de forma natural. 

                                                           

 
222 [Doc.35.06] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Lista de Obras desde 1922 até 1935. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio 
PMA], 1935. 
223 Raoul Jourde (1889-1959) Arquiteto francês do período da Art Deco, já tinha projetado entre outras coisas o casino de Dieppe 
(1928) 
224 Reynés da soc. Estoril Plage 
225 Fausto Cardoso de Figueiredo (1880 - 1950) foi um empresário, sócio da mesma sociedade e grande animador do turismo 
português. 
226 [Doc.32.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Carta a Luiz a 15 de junho de 1932 sobre Honorários do Casino. Lisboa: 1932 
227 [Doc.38.03] JOURDE, Raoul - Carta de Jourde a PM na homenagem a Porfírio Pardal Monteiro. Paris: 1938. 
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O Pavilhão e a Esfera dos Descobrimentos, a sua contribuição para a Exposição do Mundo 

Português de1940, constitui uma intervenção marcante por não aderir a nenhum dos vários 

“estilos - rústicos – monumentalistas” etc., e talvez por isso foi a que menos tinta fez correr. É 

a sua última obra desta fase. Pela mesma altura faz o projeto de remodelação, para o 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, do Salão Nobre do Palácio da Assembleia 

Nacional em S. Bento, Lisboa. Ampliou o espaço e remodelou-o como hoje se apresenta, 

convertido no Salão Nobre para celebração das cerimónias oficiais da Assembleia da 

República. As paredes foram pintadas a têmpera pelo do Mestre Sousa Lopes
228

, concluído 

pelos seus discípulos Domingos Rebêlo (1891-1975) e Joaquim Rebocho (1912 - )  . 

A partir de 1940 projeta vários edifícios que não se vêm a construir ou que são edificados 

muito posteriormente entre anos de 48 a 50. Um edifício para a Filial no Porto, do Banco 

Espírito Santo & Comercial de Lisboa na Avenida dos Aliados, a ampliação da sede da 

Companhia das Águas de Lisboa na Avenida da Liberdade, a remodelação do Ministério do 

Interior, Ministério das Obras Públicas e Comunicações na Praça do Comércio, Lisboa e em 

1946 um prédio para a Companhia de Seguros "A Mundial" na Rua da Palma 248 a 264, 

também em Lisboa, e que não chega a ser construído.  

Entre os projetos que não foram construídos destaca-se a monumental sede do Banco de 

Portugal em Lisboa, com anteprojeto de 1937, encomendado a Porfírio pela sua experiência 

em instalações bancárias e pelo conhecimento e atualização adquiridos nas viagens de 

pesquisa que realiza no âmbito do seu trabalho para a Caixa Geral de Depósitos. 

«…em 1923 fiz a primeira viagem de estudo ao estrangeiro e desde esse ano até 1927 fiz 

sucessivas viagens a Espanha, à Itália, à França, à Alemanha, à Bélgica, à Holanda, à Suíça, à 

Áustria, à Tcheco-Slovaquia e à Polónia, etc., com o fim principal de visitar os melhores 

estabelecimentos bancários onde pudesse observar a estrutura dessas instituições e a que 

espírito obedecia a distribuição e arrumação dos seus diversos serviços.»
229

 

Sobre o partido escolhido para o edifício e depois de  

«…estabelecido e compreendido o programa das instalações, havia que escolher um partido 

geral para a composição. Como sempre, em qualquer obra de arquitectura, a composição só é 

susceptível de ser definida partindo do geral para o particular, mas depois de se conhecer quais 

as exigências de cada parte do conjunto. (…) 

Para estabelecer um partido não é nunca também, indiferente a configuração do terreno de que 

se dispõe nem os acessos, nem ainda a situação do edifício no conjunto urbano para o qual ele 

se destina.»
230

 

 

                                                           

 
228 Adriano Sousa Lopes (1879-1944). Inscreve-se na Escola de Belas Artes de Lisboa (1895-96), frequentando as aulas de pintura 
de Veloso Salgado. Ainda antes de acabar o curso, ganha em 1903, parte nesse ano para Paris, onde irá estudar na École Nationale 
des Beaux-Arts sob a direcção de Fernand Cormon. Em 1929, é nomeado director do Museu Nacional de Arte Contemporânea, 
sucedendo a Columbano Bordalo Pinheiro.  
229 [Doc 35.07] MONTEIRO, Porfírio Pardal - O que conheço sobre Instalações Bancárias. Lisboa: [Documento dactilografado do 
Espólio PMA], 1935, p. 3. 
230 [Doc.35.08] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memória descritiva do Ante Projeto do Banco de Portugal. Lisboa: [Documento 
dactilografado do Espólio PMA], 1935, p. 7. 
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A dificuldade expressa pelo autor decorre da necessidade de cumprir um programa extenso, 

com grande área de construção num quarteirão limitado. Por isso, defendia o aumento da 

altura do edifício. Mas se, por um lado, propõe romper com o tecido urbano e com a sua 

escala, por outro “não quis no entanto deixar de observar a sua localização para ajuizar a 

importância e da expressão do edifício dentro do trecho da cidade que o envolve”
 231

. 

Apesar de profundo estudo o edifício não foi construído, não tendo sequer chegado à fase de 

projeto. O Banco de Portugal foi ocupando vários edifícios dispersos na cidade de forma 

anárquica, estando neste momento concentrados na Avenida Almirante Reis, no Edifício 

Portugal, edifício já existente adaptado, concluído e expandido por António Pardal Monteiro 

nos anos oitenta. 

A partir de 1948 faz vários outros projetos. 

 

B. Arquitetura Religiosa 

O ressurgimento da igreja católica, após os anos da 1ª república, como nova força ideológica 

aliada ao “Estado Novo” tem particular significado no panorama cultural português. 

Relativamente à Igreja de Nossa Senhora de Fátima o Cardeal Cerejeira afirmaria na 

inauguração do templo, aos conservadores chocados que “quanto a ser moderna não 

compreendemos sequer que pudesse ser outra coisa” mostrando o seu apoio incondicional ao 

arquiteto, demonstrando, com prazer, uma modernidade mais avançada que Duarte Pacheco  

mostraria em algumas ocasiões. 

Na arquitetura religiosa, Pardal Monteiro desenvolve soluções, estética e construtivamente 

equivalentes às suas opções na arquitetura laica civil: 

Em 1923, o projeto da Igreja da Missão Portuguesa dos Adventistas do Sétimo Dia, situado na 

Rua Joaquim Bonifácio em Lisboa, é descrito por Porfírio PM na memória descritiva da 

seguinte forma: 

«Este Edifício compõe-se essencialmente de dois pavimentos. O pavimento térreo compõe-se 

(..) de salas (…), destinadas a escritórios, livraria, sala de pequenas reuniões e ginástica 

médica. 

O primeiro andar é ocupado por uma grande sala e algumas pequenas dependências. Esta sala 

é destinada a conferências e o seu piso é levemente inclinado para o extremo posterior a fim de 

facilitar aos assistentes a vista do que se passa no estrado do topo. 

Este andar é subdividido n’um segundo pavimento ocupado por uma pequena galeria de duas 

bancadas.»
232

 

É nos dado a perceber, pela descrição, o contraste entre o seu exterior, de caráter formalista, 

com referência ecletista assumindo as arcadas e cornijas, e o seu interior dominado por um 

espírito racionalista, onde a resolução dos aspetos de ordem funcional foi considerada 

primordial. Reflexos deste espírito são o pavimento inclinado para maior visibilidade e o pé 

                                                           

 
231 IDEM, Ibidem. 
232 MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memória Descritiva do Projeto Igreja da Missão Portuguesa dos Adventistas do Sétimo Dia. Lisboa: 
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direito triplo com galerias envolventes, entre outros pormenores como as saídas e escadas de 

incêndio metálicas para evacuação em caso de incêndio. A conceção arquitetónica reflete um 

profundo respeito pela funcionalidade, um traço que irá acompanhar todos os seus projetos 

culminando numa abordagem muito semelhante aos diversos projetos para a Caixas Geral de 

Depósitos.  

«A construção deste edifício será feita com materaes de primeira qualidade e seguindo as 

melhores regras de construção.[clássica]. As paredes mestras serão erguidas a pedra de 

alvenaria ligada com argamassa de cal e areia no traço de 1º 2º. As divisórias serão erguidas a 

tijolo macisso de boa qualidade. As divisórias enforcadas serão construídas a tijolo furado e 

tabuado de tabique de 1 ½ aspado em ambos os sentidos. »
233

 

O autor utiliza ainda, em grandes partes da estrutura, elementos metálicos.  

Construtivamente poderemos considerar que os edifícios projetados nesta época têm 

características comuns, como seja o emprego de paredes maciças de alvenaria de pedra 

portantes, nas fachadas, e paredes interiores em tijolo maciço, na maior parte dos casos 

também portantes. No entanto aparece, por exemplo na Caixa Geral de Depósitos no Porto, 

uma grande parte da estrutura interior realizada em betão armado permitindo obter os grandes 

vãos e o lanternim no seu interior. 

No inicio dos anos 30 e para contrariar uma situação de crise do clero, pós 1ª Republica o 

recém-eleito cardeal Cerejeira resolve criar um novo seminário optando por uma imagem de 

“estilo novo” que passava, em primeiro lugar, pela inovação do ensino mas também por 

instalações condizentes com a modernidade pretendida e preferencialmente seguindo as 

tendências da arquitetura moderna.
234

 

É neste contexto que é feita a encomenda do projeto para o novo seminário a Porfírio Pardal 

Monteiro.  

O projeto iniciado em 1932, mas desenvolvido faseadamente, apresenta uma linguagem 

arquitetónica que vem na sequência e na linha dos anteriores projetos para o Instituto Superior 

Técnico e Instituto Nacional de Estatística. O edifício é constituído por um volume principal, 

com duas alas simétricas interrompidas pelo corpo da entrada e capela, perpendicular ao 

primeiro, e constituindo elemento central do conjunto. Os volumes são caracterizados pela 

simplicidade, com fachadas lisas com vãos rasgados e com marcações pontuais dos acessos 

verticais e entradas nos vários corpos, onde se salientam também as pérgulas do 1º andar nas 

fachadas tardoz executadas em peças de betão armado.  

A preocupação funcional é também uma constante neste projeto, patente na separação e 

articulação das diversas valências como a do ensino, dos dormitórios, do refeitório ou da 

capela. 

                                                           

 
233 IDEM, Ibidem. 
234 MARTINS, Cón. Nuno Brás da Silva (2006) – Seminário dos Olivais 75 anos de História., Acedido em 12 de Maio de 2012 em < 
http://seminariocristoreidosolivais.org/index.php/en-GB/seminario  (2012)> 
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O projeto embora obedecendo, de uma maneira geral, aos estudos iniciais foi desenvolvido 

faseadamente, sendo a última fase de 1941, correspondente ao corpo principal da entrada e 

capela, apresentando uma linguagem já diferente da patente nos estudos iniciais, perdendo 

alguma da simplicidade e modernidade inicial.  

A obra, iniciada em 1932, recebe em 1934 os primeiros alunos na ala norte. A ala sul é 

construída seguidamente, tendo o corpo do refeitório (perpendicular à ala norte) sido 

concluído em 1939. A capela é construída tardiamente, tendo sido concluída apenas no início 

dos anos 50.
 235

 Esta integra dois vitrais de Almada Negreiros, duas estátuas de Leopoldo de 

Almeida e pano retabular com desenhos de Sara Afonso e Almada com moldura em relevos 

cerâmicos de Jorge Barradas 

De 1933 a Igreja de Nossa Senhora de Fátima na Avenida Marquês de Tomar/Avenida de 

Berna, Lisboa, Prémio Valmor de 1938,que abordaremos no capítulo seguinte, é, na vasta obra 

de Porfírio Pardal Monteiro, certamente, uma das que melhor exprime o seu pensamento, 

racionalista. Embora não sendo religioso, aborda o problema duma forma perfeitamente 

racionalista: Rodeia-se de especialistas, visita o que considerou que seria, o que de melhor se 

tinha feito naquela área e resolve não só o programa funcional, mas também o programa 

espiritual, inspirando-se na religiosidade das catedrais góticas. 

Construtivamente estes dois últimos edifícios Religiosos e mais tarde, o edifício do Diário de 

Noticias destacam-se de todos os anteriores por serem concebidos com uma superestrutura 

integral de betão armado. Primeiros da produção do arquiteto, em que acaba com as 

estruturas mistas com paredes portantes, adotadas na maior parte dos casos por razões 

económicas, como se pode ler em várias das suas memórias descritivas dos projetos. 

                                                           

 
235 SEMINÁRIO MAIOR DO CRISTO REIS DOS OLIVAIS [s.d.] - Cronologia do Seminário dos Olivais. Acedido em 12 de Maio de 2012 
em < http://seminariocristoreidosolivais.org/index.php/en-GB/seminario/historia/cronologia> 
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1920- AGÊNCIA DA CAIXA GERAL DE 

DEPÓSITOS DE SANTARÉM  

Projeto de remodelação, Santarém.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1921 - EDIFÍCIO DA AGÊNCIA DA CAIXA 

GERAL DOS DEPÓSITOS EM LISBOA  

Rua Prior do Crato, 70-A, Lisboa.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1923 (1924) - MISSÃO PORTUGUESA DOS 

ADVENTISTAS DO 7ºDIA 

Rua Joaquim Bonifácio, 17- 19, Lisboa  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 32.1 - Agência da Caixa Geral de Depósitos de 

Santarém. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo 

do atelier PMA 

1923 – EDIFÍCIO DA AGÊNCIA DA CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS DE BEJA 

Designação do imóvel: Igreja de Santa Maria da Feira 

de acordo com o IHRU Classificado como IIP - Imóvel 

de Interesse Público  

 

1923 (1928) - EDIFÍCIO DA AGÊNCIA DA 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS DO PORTO  

Avenida dos Aliados, Porto.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1924 - EDIFÍCIO DA AGÊNCIA DA CAIXA 

GERAL DE DEPÓSITOS DE SETÚBAL 

 (Demolido). 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 
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Fig. 32.2 - Edifício da Agência da Caixa Geral dos 

Depósitos em Lisboa. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de autor desconhecido 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 32.3 - Edifício da Agência da Caixa Geral de 

Depósitos de Setúbal. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de autor desconhecido 

 

 

Fig. 32.4 - Missão Portuguesa dos Adventistas do 7ºdia. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografias de Mário Novais para 

a Exposição de Homenagem ao Arq
to
 PPM 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 32.5 - Edifício da Agência da Caixa Geral de 

Depósitos do Porto. Arquivo do Atelier PMA – Fotografias 

de Mário Novais para a Exposição de Homenagem ao 

Arq
to
 PPM 
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1924 – HOSPITAL DA MISERICÓRDIA DE 

SINTRA 

 (Não Construído). 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1924 – ESTÁDIO PARA JOGOS OLÍMPICOS 

 (Não Construído). 

Espólio do Arquiteto Porfírio Pardal Monteiro 

depositado no atelier Pardal Monteiro Arquitetos  

No AML com a referência PT/AMLSB/CMLSB/UROB-

PU/11/540/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 32.6 - Estádio para Jogos Olímpicos, Corte pelo Eixo Maior . Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do 

atelier PMA 

Fig. 32.7 - Estádio para Jogos Olímpicos, Fachada principal. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

Fig. 32.8 - Estádio para Jogos Olímpicos, Planta ao nível da entrada. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo 

do atelier PMA 
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Fig. 32.9/10 -Hospital da Misericórdia de Sintra . Espólio do Arq

to 
PPM depositado no arquivo do atelier PMA 



 

128 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

1925 (1928) - ESTACÃO FERROVIÁRIA DO 

CAIS DO SODRÉ, LISBOA 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1927-31 - PROJETOS PARA A SOCIEDADE 

“ESTORIL-PLAGE" com os quais esta ganhou 

o concurso da concessão da zona de jogo do 

Estoril  

"Compreendem 2 Hotéis, Casino, [o casino 

executado terá sido o projeto de Raoul Jourde 

com assinatura e fiscalização de  P. Pardal 

Monteiro] Estabelecimentos de Banhos de Mar, 

Pavilhão de Golf e Remodelação do 

Estabelecimento Thermal” 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1929 (1930) - 1º Projeto do CAPITOLIO em 

co-autoria com o Arq. Cristino da Silva 

 

1931 (1935) - INSTITUTO NACIONAL DE 

ESTATÍSTICA 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações. 

Av. do México, Av. Manuel da Maia, Av. António 

José de Almeida, Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1932-37 (1934-39-51) SEMINÁRIO MAIOR DO 

CRISTO REI DOS OLIVAIS 

Quinta do Cabeço, Moscavide, Loures.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1933 (1938) - IGREJA DE NOSSA SENHORA 

DE FÁTIMA 

Avenida Marquês de tomar/avenida de Berna, 

Lisboa.  

Prémio Valmor de 1938 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 32.13 - Grande Casino Internacional Estoril Plage 

(desenho assinados PPM). Espólio do Arq
to 

PPM 

depositado no arquivo do atelier PMA 

 

 

Fig. 32.11 - Estação Ferroviária do Cais Sodré. Arquivo 

do Atelier PMA – Fotografias de Mário Novais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 32.12 - Grande Casino Internacional Estoril Plage. 

Espólio do Estúdio Mário Novais depositado na BAFCG 
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Fig. 32.14 - Instituto Nacional De Estatística. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia de autor desconhecido 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 32.15 - Igreja de Nossa Senhora de Fátima. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografias de Mário Novais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Fig. 32.16 - Seminário dos Olivais. Espólio do Estúdio 

Mário Novais depositado na BAFCG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 32.17 - Seminário dos Olivais. Arquivo do Atelier 

PMA – Fotografias de Mário Novais para a Exposição 

de Homenagem ao Arq
to
 PPM 
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1934 (1943) - GARE MARÍTIMA PARA 

PASSAGEIROS EM ALCÂNTARA 

Lisboa.  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1934 (1945) - GARE MARÍTIMA PARA 

PASSAGEIROS DA ROCHA DO CONDE DE 

ÓBIDOS 

Lisboa.  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1934 - MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Praça do Comércio, Lisboa.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1935-37 (1938) - SEMINÁRIO DE SÃO PAULO 

Ampliação, adaptação e remodelação do 

palácio de São Paulo. Almada. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1936  (1940) - EDIFÍCIO DO "DIÁRIO DE 

NOTICIAS" 

Empresa Nacional de Publicidade 

Av. da Liberdade 266 /R. Rodrigues Sampaio 

111, Lisboa. 

Colaboração: Arq. Rodrigues Lima.  

Prémio Valmor de 1940.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1936-37 – ANTE-PROJETO PARA O BANCO 

DE PORTUGAL 

Rua do Comércio/ Rua do Ouro/ Rua da 

Conceição/ Rua de São Julião, Lisboa. (Não 

construído).  

Espólio do Arquiteto Porfírio Pardal Monteiro 

depositado no  atelier Pardal Monteiro Arquitetos 

 

1938 - COMPANHIA DAS ÁGUAS DE LISBOA 

Projeto de alterações e ampliação do edifício da 

Sede da Companhia das Águas de Lisboa. 

Av. da Liberdade, Nº 24, Lisboa.  

Acervo da EPAL  

 

1939  (1940) - PAVILHÃO E  ESFERA DOS 

DESCOBRIMENTOS 

Exposição do Mundo Português, Lisboa. 

Espólio do Arquiteto Porfírio Pardal Monteiro 

depositado no  atelier Pardal Monteiro Arquitetos 

 

1940 - SALÃO NOBRE DO PALÁCIO DA 

ASSEMBLEIA NACIONAL  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

S. Bento, Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

Fig. 32.18 - Salão Nobre do Palácio da Assembleia 

Nacional. In Sitio da Assembleia da Republica - 

Acedido dia 12 de Maio de 2012 

<http://www.parlamento.pt/VisitaParlamento/Paginas/S

al%C3%A3oNobre.aspx> 

 

 

Fig. 32.19 - Gare Marítima para passageiros em 

Alcântara. Arquivo do Atelier PMA – Fotografias de 

Mário Novais 

 

 

Fig. 32.20 - Gare Marítima para passageiros da Rocha 

do Conde de Óbidos. Arquivo do Atelier PMA – 

Fotografias de Mário Novais 

 

 

Fig. 32.21 - Ministério das Finanças, Praça do 

Comércio, Lisboa. Espólio do Arq
to 

PPM depositado 

no arquivo do atelier PMA 
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Fig. 32.22 - Edifício do "Diário De Noticias", Lisboa. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografias de Mário Novais 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 32.23 - Edifício Do "Diário De Noticias", Lisboa 

Foto de Perspetiva Fred Kradoffer - Espólio do Arqto 

PPM depositado no arquivo do atelier  

 

Fig. 32.24 - Ante-Projeto para o Banco de Portugal. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

Fig. 32.25 - Ampliação da sede Companhia das Águas 

de Lisboa.  Acervo EPAL 

 

Fig. 32.26 - Esfera  dos Descobrimentos, Exposição do 

Mundo Português. Arquivo do atelier PMA – Fotografia 

de autor desconhecido 

 

Fig. 32.27 - Pavilhão dos Descobrimentos, Exposição 

do Mundo Português. Espólio do Estúdio Mário Novais 

depositado na BAFCG 
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1940-42 - ESTÂNCIA SANATORIAL DO 

CARAMULO 

Pavilhão das Crianças, Caramulo 1940 

Estância Sanatorial ,Caramulo 

Casa para o  Ex..mo Sr. Dr. Tápia, Caramulo  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

1941 - PRÉDIO.COMPANHIA DE SEGUROS  

"A MUNDIAL"  

Projeto de alterações. Rua de São Paulo, 

Lisboa.  

Caderno de Projetos [DOC.45.01] 

 

1943 -44 - NOVA SEDE DA ORDEM DOS 

ENGENHEIROS 

Lisboa 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 
1944-50 – EDIFÍCIO SEDE DA COMPANHIA 

DE SEGUROS  "A MUNDIAL" 

Palácio Ferreira Pinto Basto - Remodelação e 

obras de adaptação dos interiores às 

necessidades dos serviços da companhia de 

seguros. 

Largo do Chiado, Rua Paiva de Andrade, Lisboa 

AML - Obra 3953 

 

1945 - PRÉDIO COMPANHIA DE SEGUROS  

"A MUNDIAL" 

Rua da Emenda, Lisboa . Obras  

AML - Obra  47039 - Processo  29578/DSC/PG/1945 

 

1946 - PRÉDIO DE ESCRITÓRIOS FAVORITA, 

LDA. 

R. da Penha de França, 15, Lisboa  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1946-47 - PRÉDIO COMPANHIA DE 

SEGUROS  "A MUNDIAL" 

Rua da Palma 248 a 264, Lisboa 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do 

atelier PMA 

 

1948 - MINISTÉRIO DO INTERIOR 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações 

Praça do Comércio, Lisboa.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1948 – PONTE DE VILA FRANCA DE XIRA  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações. 

Projeto dos pilares de iluminação – viadutos 

Estudo de um padrão monumental a construir 

em Vila Franca de Xira no nó de ligação da 

ponte com a auto estrada Lisboa Porto 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

 

 

 

1948 – ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 

PORTUGUESA.  Ampliação do edifício. 

 (1952 . três edifícios iniciais e muro de 

vedação) 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1943-1953 - BANCO ESPÍRITO SANTO & 

COMERCIAL DE LISBOA  

Filial no Porto,  Av. dos Aliados / Travessa da 

Liberdade, Porto 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1949-50 - SANATÓRIO DA SERRA DA 

AMOREIRA 

Sociedade do Sanatório da Serra da Amoreira.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1951 - SEDE DA KODAK PORTUGUESA 

LIMITED 

Rua Camilo Castelo Branco, Lisboa. (não 

construído) 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1952  (1959) - Hotel "Mundial" 

Rua Dom Duarte 4A-4E/Rua da Palma 2-2B/, 

Lisboa.  Adaptação posterior do edifício de 

escritórios a hotel pelo Arq. Elísio Summavielle.  

AML - Obra 26735 

 

1953 – SALÃO NOBRE DO TRIBUNAL DE 

CONTAS 

Torreão Oriental do Terreiro do Paço , Lisboa 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1954-56 SEMINÁRIO PATRIARCAL DE 

SANTARÉM. remodelação  

Patriarcado Campo Sá da Bandeira, Santarém 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

PROJETOS NÃO DATADOS: 

 

REMODELAÇÃO DO CONVENTO DA 

CONGREGAÇÃO DAS SERVAS DE N. S. DE 

FÁTIMA 

R. da Escola Politécnica, 100 / Largo de S. 

Mamede, 1, Lisboa. 

Patriarcado Campo Sá da Bandeira, Santarém 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

MERCADO   C. M. de Mafra . Ericeira. 

Patriarcado Campo Sá da Bandeira, Santarém 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

CAPELA PARA O BAIRRO DA PONTINHA  

Patriarcado Campo Sá da Bandeira, Santarém 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 
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Fig. 32.28 -  Estância Sanatorial do Caramulo – 

Arquivo do atelier PMA – Fotografia de autor 

desconhecido 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 32.29 - Edifício de Escritórios da Companhia de 

Seguros "A Mundial", Rua da Palma Lisboa.  Espólio 

do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier PMA 

 

 

 
Fig. 32.30 - Prédio Companhia de Seguros  "A 

Mundial" Rua da Palma 248 a 264, Lisboa. Arquivo do 

Atelier PMA – Fotografia de João Guimarães 

 

 

Fig. 32.31 - Sede da Kodak Portuguesa Limited, 

Lisboa. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo 

do Forte de Sacavém do SIPA (IHRU) 

 

 

 

Fig. 32.32  - Banco Espírito Santo & Comercial de 

Lisboa, Filial no Porto,  Av. dos Aliados.  

Fotografia do SIPA - Ref.: FOTO.00956368 

 

 

Fig. 32.33  -  Salão Nobre do Tribunal de Contas, 

Lisboa. In CABRAL, João (2000) - Vida e obra do 

Pintor Jaime Martins Barata. Acedido dia 12 de Maio 

de 2012 <http://martinsbarata.org/> 
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António Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2.2 
 

 

 

 

A. Edifícios de Administração e Serviços 

 

António Pardal Monteiro vai fazer bastantes projetos de edifícios, no entanto será neste campo 

que vai ter o menor número de construções efetivadas. 

O seu primeiro foi um projeto de remodelação e ampliação para a Estação Marítima de 

Alcântara em 1962. Embora tenha chegado à fase de projeto de execução não foi construído. 

Nesta época integra uma equipa do Ministério das Comunicações, no Gabinete de Estudos e 

Planeamento de Transportes Terrestres destinada a estudar as estações de camionagem no 

país. Essa equipa vai produzir trabalhos teóricos sobre as necessidades físicas dos edifícios 

para estações de camionagem, estudos de circulação de autocarros automóveis e outros 

veículos, que cerca de 20 anos depois ainda eram usados. Aliás em 1989 quando a equipa de 

Pardal Monteiro Arquitetos concorreu ao concurso público para a execução do projeto do 

Centro Coordenador de Transportes de Abrantes, procurou encontrar documentação 

atualizada sobre a matéria, foi encontrar no Ministério dos Transportes e Comunicações os 

mesmos manuais, sendo considerados o material de consulta atualizado. 

Em 1968, António Pardal Monteiro integrado na referida equipa do Gabinete de Estudos e 

Planeamento de Transportes Terrestres, vai projetar estação central de camionagem de 

Guimarães. Essa equipa era ainda constituída pelos arquitetos Arqt.° João Sousa Meneses, J. 

V. Costa Bastos e o engenheiro A. de Lemos Ferreira. 

Em 1969 vai fazer dois projetos para a Câmara Municipal e Lisboa. O primeiro é o Projeto de 

remodelação e ampliação dos arquivos do Bairro Social do Arco do Cego. Na sequência deste 
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projeto faz o estudo preliminar de um novo edifício para os arquivos centrais municipais. 

Pretendia a Câmara a centralização num grande edifício todos os arquivos municipais, que no 

entanto não veio nunca a ser construído e os arquivos continuam disseminados e por vários 

edifícios espalhados pela cidade. 

Nos anos 70 vai fazer varias intervenções para o Instituto Nacional De Estatística, começando 

pela criação do Centro de Informática do Instituto, no edifício-sede.  

Em 1970. 1973/74 faz um Programa-Base de Ampliação das instalações do instituto 

constituído por novas edificações a erigir nos terrenos do atual recinto do edifício-sede, 

abarcando um acréscimo de área útil superior a 30.000 m2.  

Esta solução veio a ser abandonada por se ter, então, decidido que as novas instalações do 

Instituto se deveriam situar na zona concebida para Centro Administrativo de Lisboa (UNOR 

40), situado perto de Benfica. 

Na sequência faz um programa base para as instalações do mesmo instituto no referido 

Centro Administrativo. Como é sabido também não teve continuidade e o instituto continua 

nas mesmas instalações. 

Nos anos 80 executa o projeto de instalação de serviços do Banco de Portugal no "Edifício 

Portugal" em cerca de 47.000 m2 de área útil. O Edifício Portugal situado nas Ruas Febo Moniz 

e Francisco Ribeiro em Lisboa (por coincidência onde anteriormente estava a Fabrica Portugal 

projectada por Porfírio PM) estava parcialmente executado, com um projeto da autoria do 

Arquiteto Maurício de Vasconcelos (1925-1997), destinado a habitação. No entanto quando 

António PM começa a trabalhar tinha construídas apenas a estrutura e parte da fachada. 

Completa este edifício e Projeta a ampliação até à Avenida Almirante Reis. Edifício com cerca 

de 10.000 m2 de áreas úteis, incluindo cinco caves, tendo instalados, nos andares elevados, 

serviços de tipo escritórios e em dois pisos imediatamente abaixo do da entrada principal o 

museu do banco e, nas caves inferiores, grandes cofres-fortes. 

A importância deste edifício não foi apenas a sua dimensão, mas a quantidade de obras de 

arte que foram integradas no seu espaço. Foram abertos concursos para obras de arte ainda 

durante o projeto tendo os artistas convidados integrado as suas obras no projeto de 

arquitetura. Foram abertos concursos para vários locais, Na fachada temos duas intervenções 

marcantes, na fachada poente o piso de contacto com a rua é constituído por painéis de 

Eduardo Néri em betão colorido e na fachada sul um azulejo de Querubim Lapa. No seu 

interior salientamos, no refeitório do pessoal, um brilhante painel mural em pedra de João 

Cutileiro.  

Na receção da rua Francisco Ribeiro uma tapeçaria de Portalegre de António Charrua, Arco 

Iris. 

Na sala de espera da administração uma bela tapeçaria de Flávia Monsaraz. 

Na entrada pela Avenida Almirante Reis uma tapeçaria Portalegre de Luís Filipe de Abreu com 

uma dimensão de 3,00x7,30 m. O júri deste concurso integrava além do arquiteto o Dr. Rui 

Vilar o pintor Fernando Azevedo. 
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Ainda para o Banco de Portugal executa o projeto de reabilitação e remodelação das entradas 

de público e da administração do edifício-sede, sito em Lisboa na baixa pombalina, 

envolvendo a resolução dos problemas de arquitetura de interiores, mobiliário e equipamento 

e sistemas de segurança contra intrusões violentas, com total respeito pelas características 

estéticas do imóvel que ainda hoje apresenta as fachadas com que foi concebido integrado no 

plano de reconstrução elaborado no final do século XVIII, como consequência do terramoto de 

1755. Neste edifício foi aplicada uma tapeçaria de Júlio Pomar, Nem Perder Nem Ganhar na 

sala de espera. 

O Projeto do edifício destinado ao Centro de Coordenação de Transportes de Abrantes já 

referido foi feito em 1989 e construído em 1994. O projeto incluía um estudo de implantação 

do Centro Coordenador, envolvendo o traçado dos arruamentos internos de circulação de 

autocarros de longo curso e suburbanos, por um lado, e dos de transportes urbanos, táxis e 

veículos particulares, por outro, incluindo o estudo da sua articulação com a estrada nacional, 

com a circular projetada de cintura da cidade (envolvendo uma proposta de alteração do seu 

traçado) e, ainda, com as artérias urbanas locais. 

A  obra do Arquiteto António Pardal Monteiro estende-se até 2010, no entanto abstemo-nos de 

incluir obra em que o signatário desta tese tem uma intervenção, que poderia distorcer o 

sentido crítico e o sentido de isenção, que permite tirar conclusões. Incluímos este Projecto do 

Centro de Coordenação de Transportes porque teve uma intervenção marcante de António 

PM, dando uma lição de transportes a todos os envolvidos, e tendo uma intervenção essencial 

para ganhar o concurso e fazer a obra.  

 

B. Arquitetura Religiosa 

 

Nos anos 50 António PM faz uma pequena igreja paroquial para Pêro Pinheiro, sua terra natal. 

Perfeitamente moderna; pensamos que terá chocado as mentalidades do pároco e dos seus 

acólitos, porque não passou de anteprojeto. 
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1950-60?- IGREJA DE PERO PINHEIRO 

Anteprojeto de uma igreja para Pêro Pinheiro 

Sintra 

Autor do projeto Arqtº António 

Pardal Monteiro 

(Não Construído) 

Espólio do atelier PMA 

 

1962 - ESTAÇÃO MARÍTIMA DE ALCANTÂRA   

Projeto geral de remodelação e ampliação. 

 Lisboa (não construído) 

Autor do projeto: Arqt.º António Pardal Monteiro 

Espólio do atelier PMA 

 

 

1968 – ESTAÇÃO CENTRAL DE 

CAMIONAGEM DE GUIMARÃES 

Ministério das Comunicações, Gabinete de 

Estudos e Planeamento de Transportes 

Terrestres Guimarães  

Estudo Prévio 

Arqt.º António Pardal Monteiro 

Arqt.º J. Sousa Menezes 

Arqt.º J. V. Costa bastos  

Eng.º A. De Lemos Ferreira 

Espólio do atelier PMA 

 

 

1969 - CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA  

Arquivos do Bairro Social do Arco do Cego 

Projeto geral de remodelação e ampliação 

destes arquivos. 

Autor do projeto: Arqt.º António Pardal 

Monteiro 

Espólio do atelier PMA 

 

 

1969 - CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA  

Arquivos Centrais  

Estudo preliminar de um novo 

edifício para os arquivos centrais 

municipais. 

Autor do projeto: Arqt.º António Pardal 

Monteiro 

Espólio do atelier PMA 

 

 

1970/1974- INSTITUTO NACIONAL DE 

ESTATÍSTICA  

Criação do Centro de Informática do 

Instituto, no edifício-sede - 1970 

Instalações provisórias - 1970 

Ampliação das instalações – 1973/74 

Programa-Base de novas edificações a erigir 

nos terrenos do atual recinto do edifício-sede, 

abarcando um acréscimo de área útil superior 

a 30.000 m2. 

Esta solução veio a ser abandonada por se ter, 

então, decidido que as novas instalações do 

Instituto se deveriam situar na zona concebida 

para Centro Administrativo de Lisboa (UNOR 

40). 

Autor do projeto: Arqt.º António Pardal 

Monteiro 

Espólio do atelier PMA 

 

1984/92 – SIBS - SOCIEDADE 

INTERBANCÁRIA DE SERVIÇOS  

Rua João Saraiva, Lisboa. 

Projeto do edifício-sede.  

Edifício de escritórios englobando um 

desenvolvido centro de informática. 

Autor do projeto: Arqt.º António Pardal 

Monteiro 

Espólio do atelier PMA 

 

 

1989(1994) – CENTRO COORDENADOR DE 

TRANSPORTES DE ABRANTES  

Projeto do edifício destinado ao Centro de 

Coordenação. 

Espólio do atelier PMA 
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Fig. 32.34 - Estação Marítima de Alcântara - ampliação 

- Lisboa Espólio do Atelier PMA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 32.35  - Igreja de Pêro Pinheiro. Espólio do Atelier 

PMA 

 

 

Fig. 32.36  - Câmara Municipal de Lisboa, Arquivos 

Centrais. Espólio do Atelier PMA  

 

 

 

 

 

 

Fig. 32.37  - Centro Coordenador de Transportes de 

Abrantes. Espólio do Atelier PMA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 32.38  - Instituto Nacional De Estatística 

Ampliação. Espólio do Atelier PMA 

 

 

 

 

Fig. 32.39  - Banco de Portugal - Ampliação Av. 

Almirante Reis, Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – 

Fotografia de João Guimarães 
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1980 (1985) – BANCO DE PORTUGAL  

Edifício Portugal Ruas Febo Moniz e 

Francisco Ribeiro, Lisboa, da autoria do 

Arquiteto Maurício de Vasconcelos. 

Espólio do atelier PMA 

 

1987 - BANCO DE PORTUGAL 

Edifício Portugal - Ampliação Av. Almirante 

Reis 

Projeto de ampliação do Edifício Portugal até à 

Avenida Almirante Reis. 

Espólio do atelier PMA 

 

 

1986 (1987) - BANCO DE 

PORTUGAL  

Reabilitação e remodelação 

do Edifício-Sede  

Espólio do atelier PMA 

 

 

 

Fig. 32.40 - Banco de Portugal - Edifício Portugal - 

painel mural em pedra de João Cutileiro. Arquivo do 

Atelier PMA – Fotografia do Autor 

 

Fig. 32.43  - Banco de Portugal - Edifício Portugal - 

Tapeçaria de Portalegre de Luís Filipe de Abreu.  In 

Tapeçarias de Portalegre – C.M.Lisboa - Acedido dia 

15 de Maio de 2012 

<http://tapecariasdeportalegre.cm-

lisboa.pt/index.php?id=1588&tx_ttnews[pointer]=2&tx

_ttnews[tt_news]=250&tx_ttnews[backPid]=1589&cH

ash=fa056c42cd> 

 

Fig. 32. 41  - Banco de Portugal - Edifício Portugal. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do Autor 

 

 

Fig. 32.42  - Banco de Portugal - Tapeçaria Portalegre 

de  António Charrua Edifício Portugal. Arquivo do 

Atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Edifícios de Hotelaria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3 
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Porfírio Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3.1 
 

 

 

 

A ligação de Porfírio PM ao setor hoteleiro data de 1932 com o projeto para o Hotel do Luso, 

que não chegou a ser concretizado. Este equipamento hoteleiro, integrado num estudo para 

Sociedade da Água do Luso iniciado em 1931, envolvia um plano de urbanização, projeto da 

ampliação do estabelecimento termal com instalação de espaços dedicados para a 

fisioterapia, projeto do hotel (não construído), um revolucionário projeto da piscina de natação 

(não construído), projeto de um emanatório,
236

 e modificação das instalações junto da 

nascente. Escreveu Porfírio Pardal Monteiro  

«deste ambicioso projecto, que só terminará em 1937 com a conclusão das obras do 

prolongamento do balneário, é de realçar a ideia original deste arquitecto, para a construção de 

um emanatório sobre a nascente termal, que segundo registos da época, era único existente no 

país»
237

.  

 O Hotel com cinquenta quartos e cinquenta “Apartements”,
238

 seria constituído por três 

corpos, com o volume das áreas públicas e o volume dos quartos destacados mas ambos 

ligados por um volume cilíndrico que marcava a entrada.  

O hotel nas termas do Luso só será construído em 1938 com projeto de Cassiano Branco.
239

  

                                                           
236 Emanatório - local para um banho turco mais suave (a temperatura mais baixa). Banho hammam 
237 Documento de Porfírio Pardal Monteiro. 
238 [Doc.35.06] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Lista de Obras desde 1922 até 1935. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio 
PMA], 1935. 
239 MAGALHÃES, Ana - Intemporalidades, Continuidade e Presença dos Valores do Movimentos Moderno. O Caso do Hotel Ritz no 
Contexto da Arquitectura Portuguesa do Século XX. Lisboa: [s.n.], 2000 Dissertação de Mestrado em Arquitectura apresentada à 
Universidade Lusíada, p.6. 
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No entanto em 1931, ainda antes deste projeto, Porfírio Pardal Monteiro teve a seu cargo uma 

pequena intervenção no Hotel Avenida Palace em Lisboa, cujo projeto inicial é de José Luís 

Monteiro, onde foram ensaiados estudos para a remodelação do Salão e da Sala de Jantar e 

também uma alteração da receção e entrada, tendo sido concretizada apenas esta última.
240

  

Em 1936 o projeto do segundo hotel, o Hotel Esplêndido que não chegou a ser construído. O 

projeto foi realizado para a  

«Companhia Portuguesa de Hotéis que desejava construir um hotel de luxo dotado de todos os 

aperfeiçoamentos modernos que dessem satisfação, pelo seu conforto, à clientela internacional 

que frequentava a Costa do Sol e que representasse portanto um progresso apreciável nesta 

indústria ligada ao turismo.” (…) “Foi elaborado depois de estudo aturado e consciencioso, de 

viagens ao estrangeiro onde o autor procurou documentar-se visitando os mais moderno hotéis 

da Europa, de consultas aos melhores instaladores especialistas que á industria hoteleira se 

dedicam quase exclusivamente, apreciando o que de melhor se tem feito e procurando orientar-

se sobre a tendência mais actual da técnica de um hotel. (…) “O partido geral da composição 

foi, por consequência, definido pela situação do terreno, sua orientação, sua configuração 

geométrica e seu relevo natural, adaptando-se o estabelecimento projectado a todas estas 

características, resultando, portanto, dai a sua forma geral, que não é o produto duma 

preocupação de originalidade, mas o da necessária concordância com todos os elementos que 

houve que ter em consideração.»
241

 

O hotel, avançado para a época em muitos aspetos, introduz soluções inéditas, quer 

funcional, quer tecnologicamente; nomeadamente "courettes" técnicas verticais de serventia 

aos quartos. O autor fez “consultas especiais a especialistas da técnica da ventilação, da 

climatização e da acústica, aos fabricantes de aparelhagem própria, etc.” no sentido de 

resolver de modo inovador os problemas técnicos. 

Estudou os percursos desde a chegada dos hóspedes, que se faz normalmente pelo lado da 

estrada, garantindo que o cliente nunca cruza os circuitos de serviço, estando estes últimos 

pensados para uma circulação perfeita, muito aproximada das soluções atuais. 

Para a sociedade do irmão Torcato Pardal Monteiro, Porfírio concebe o projeto do balneário 

termal das Águas de Santa Marta na Ericeira. 

 «Em 1936 Torcato Pardal Monteiro forma uma sociedade de exploração das águas de Santa 

Marta [Ericeira, Mafra] com o Tenente-coronel José Augusto Sá da Costa. Nesse mesmo ano 

inicia-se a construção de um novo balneário segundo o projeto do Arquiteto Porfírio Pardal 

Monteiro. Dois anos depois o balneário estava em pleno funcionamento e assim continuou até à 

estação balnear de 1947, ano em que encerrou definitivamente».
242

 

No final da 2ª Guerra Mundial, dá-se um incremento muito grande no turismo e mesmo nos 

países mais afamados pela excelência da sua organização hoteleira se reconhece a 

                                                           
240. CALDAS, João Vieira - Porfírio Pardal Monteiro – Arquitecto. Lisboa: Associação dos Arquitectos Portugueses, 1997, p.60. 
241 IDEM, Ibidem. 
242 Público Local – 11/11/05 (Francisco Neves)- Câmara de Mafra destruiu termas de Pardal Monteiro – técnicos do IPPAR 
defendiam preservação. Obras em parque na Ericeira arrasaram construção de 1936 de uma das figuras do modernismo 
português. Apud INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA UNIV. DE LISBOA (2002) – Águas Termais, Termas de Santa Marta. Acedido 
em 12 de Maio de 2012 em < http://www.aguas.ics.ul.pt/lisboa_stamarta.html> 
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necessidade de melhorar as condições de exploração. Tal mudança era explicada por Porfírio 

Pardal Monteiro na memória descritiva do seu ante projeto do Hotel Ritz em Lisboa: 

«a par da construção de muitos novos hotéis, tem-se feito, por toda a Europa livre, a reforma e a 

modernização dos velhos, adaptando as suas antiquadas instalações aos hábitos e ao gosto 

dos viajantes de hoje e criando, portanto, as indispensáveis condições de atracção susceptíveis 

de assegurar bons resultados. 

A par de hotéis de grande luxo, muitos outros de mais modesta categoria têm sido construídos, 

por tal forma excelentemente apetrechados e bem concebidos, que deixam a perder de vista – e 

quantas vezes vazios - numerosos antigos e famosos hotéis, que, por detrás da sua falsa e 

ostentosa monumentalidade, apenas oferecem ao 'hóspede as mais precárias condições de 

conforto e de higiene. Não são poucos os casos em que as administrações de velhos "Palaces" 

têm procurado, sem êxito, a salvação baixando os preços das diárias a tarifas por tal modo 

incompatíveis com elevados encargos resultantes de instalações desactualizadas, que acabam 

por fechar as portas por não poderem acompanhar a concorrência dos hotéis que satisfazem 

aos novos costumes e às novas exigências de quem hoje viaja. 

É um facto por toda a parte verificado que, a par de uma grande corrente de turistas de médios 

recursos económicos que procura os hotéis de preço compatível com os seus meios, mas não 

dispensa um mínimo de comodidade, Uma outra corrente de viajantes endinheirados, sobretudo 

vindos dos outros Continentes, enche por toda a Europa os hotéis de grande luxo, nos quais as 

condições de atracção tenham sido concebidas com o intuito de dar plena satisfação a tal 

categoria de hóspedes».
243

 

Neste setor, Lisboa estava completamente desatualizada, quer relativamente ao número 

residual de instalações hoteleiras existentes, quer à escassa qualidade das mesmas. Sempre 

atento às mudanças no mundo, o arquiteto Porfírio Pardal Monteiro dinamiza a atividade do 

seu atelier contribuindo com uma grande parte dos hotéis que são construídos na capital 

nessa época.  

 Em 1952 recebe a encomenda do Hotel Tivoli (1952-1957/63) na Avenida da Liberdade e 

ainda no decorrer do mesmo ano é contactado por Manuel Queiroz Pereira para o ajudar a 

escolher o terreno para o Palácio Hotel da Rotunda, futuro Hotel Ritz (1952-1957).
244

  

Projeta a ampliação do antigo Hotel Flórida
245

 na rua Duque de Palmela, para um novo edifício 

anexo, designado Palácio da Rotunda (1952-1958/61). Este edifício vem a fazer a ligação, pelo 

interior do quarteirão, entre Praça Marquês de Pombal e a Rua Duque de Palmela ao lado do 

antigo hotel Florida. O edifício ocupa a quase totalidade a fachada do quarteirão 

correspondente no Marquês de Pombal, entre Avenida da Liberdade e a Rua Braamcamp. É 

deixado apenas um lote no local onde existia o Palácio Lencastre sede do Clube Militar Naval 

que só deixou as instalações nos anos 80, altura em que foi completada a frente de quarteirão. 

O primeiro projeto do Palácio da Rotunda não seguia o plano de Carlos Ramos (1897 - 

                                                           
243 [Doc.54.03] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memória do Ante Projecto do Ritz. Lisboa: [Documento dactilografado], 1954, pp. 5 e 
6. 
244 O primeiro nome do hotel em 1952 vem gerar várias confusões, porque é usado também em 1952  num edifício na Rotunda, 
também de Pardal Monteiro. 
245 Hotel Flórida inaugurado em 1941. 
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1969)
246

 para o Marquês de Pombal, que só entra em vigor a 30 de agosto de 1957
247

. Tinha 

por isso uma fachada que, mais tarde em 1958
248

, já após a morte do arquiteto vem a ser 

alterada por Jorge Ferreira Chaves e Anselmo Fernandez, passando, então, a seguir a imagem 

preconizada por Carlos Ramos
249

. Este edifício, como referimos, estava pensado como 

expansão do hotel Florida e simultaneamente edifício de escritório nos pisos mais elevados, é 

de certo modo inovador pela criação de uma ligação entre a Rua Duque de Palmela e a Praça 

Marquês de Pombal pelo interior do edifício, concebendo nesta passagem uma galeria 

comercial com lojas em dois pisos, que pode ser considerada o primeiro centro comercial de 

Lisboa. 

Ainda de Pardal Monteiro temos o projeto de remodelação da entrada e Lobby do Hotel 

Borges, no Chiado em Lisboa, obra que não se veio a realizar. 

Nesta época são ainda construídos o Hotel Miraparque (1943-1951) de Cristino da Silva, na 

Avenida Sidónio Pais, o Hotel Embaixador (1954-1956) do arquiteto Raul Tojal, na Avenida 

Duque de Loulé e o Hotel Eduardo VII (1954-1956) de Licínio Cruz e Lima Franco, na Avenida 

Fontes Pereira de Melo, todos em Lisboa. 

Na década de 70, três hotéis de grande dimensão surgem na capital: o Hotel Sheraton na 

Avenida Fontes Pereira de Melo, de Fernando Silva (1914-1983), o Hotel Altis na Rua Castilho, 

de Fernando M. Miranda, o Hotel Penta na Av. dos Combatentes, com projetos de Frederico 

George (1915-1994), Manuel P. M. Magalhães (1939-2012) e do designer Daciano Costa 

(1930-2005), que já tinha criado os interiores do Altis. Bastante mais tarde surge o Hotel 

Meridien, na Rua Castilho, acima do Ritz, no local de outro edifício marcante de Pardal 

Monteiro, a Ford Lusitana. 

                                                           
246 Carlos João Chambers Ramos (1897 - 1969), ESBAL arquiteto, urbanista e pedagogo português. 
247 TEIXEIRA, José de Monterrosso - Rotunda do Marquês: «a cidade em si não cabia já» ou a monumentalidade (im)possível. 
Revista Camões, nº15/16 (2003), pp. 203-204. 
248 IDEM, Ibidem,p.205. 
249 Ibidem,p.206. 
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1932 - CAFÉ CHAVE D'OURO 

Alterações em Estabelecimento Comercial. 

Praça D. Pedro IV 34-38/Rua 1º de dezembro 

40-50, Lisboa.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1931-32 - AVENIDA PALACE HOTEL 

Cª Portuguesa de Hotéis. Lisboa 

 “Remodelação geral do Avenida Palace hotel 

“…e “pequenas obras de transformação e 

arranjo de novos appartments, salas, etc.”
250

  

PPM 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no  arquivo do atelier 

PMA 

 

1931-37 - PLANO DE URBANIZAÇÃO 

SOCIEDADE DA ÁGUA DE LUSO  

PROJETO DA AMPLIAÇÃO DO 

ESTABELECIMENTO TERMAL  

PROJETO DA INSTALAÇÃO DE FISIOTERAPIA 

PROJETO DE EMANATÓRIO E MODIFICAÇÃO 

DAS INSTALAÇÕES JUNTO DA NASCENTE 

PROJETO DA PISCINA DE NATAÇÃO 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1936 - ESPLÊNDIDO HOTEL 

Monte Estoril (Não construído).  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1936 – BALNEÁRIO DAS TERMAS DE STA 

MARTA 

Ericeira, Mafra. 

Torcato Pardal Monteiro - Sociedade de 

exploração das águas de Santa Marta  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1952  (1961)- PALÁCIO DA ROTUNDA  

(alterado) 

Companhia Portuguesa de Hotéis 

Praça Marquês de Pombal, Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1952  (1959) - GRANDE HOTEL, SODIM   

(Atual Hotel Ritz) R. Castilho / R. Joaquim 

António de Aguiar / R. Rodrigo da Fonseca / R. 

Marquês de Subserra, Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no  arquivo do atelier 

PMA 

 

1952-59 - HOTEL TIVOLI, LISBOA  

Primeira fase 1952 (1957): Arqt.º Porfírio Pardal 

Monteiro e António Pardal Monteiro.  

Segunda fase 1958 (1959): Corpo sul Arqt.º 

António Pardal Monteiro.  

AML - Obra 20504 1ª fase - Processo 

12402/DAG/PG/1957  

 

PROJETOS NÃO DATADOS: 

                                                           
250 [Doc.35.05] MONTEIRO, Porfirio Pardal - Lista de Obras 
desde 1922 até 1935. Lisboa: [Documento dactilografado 
do Espólio PMA], 1935. 

 

HOTEL Gaveto Av. da República, 45 / Av. 

Visconde Valmor, 29, Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

GRANDE HOTEL BORGES  

Rua Garrett 108 Lisboa 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no  arquivo do atelier 

PMA 

 

 

Fig. 33.1 - Café Chave D'ouro, Lisboa. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte de Sacavém do 

SIPA(IHRU) 

 

Fig. 33.2 - Avenida Palace Hotel, Lisboa. Espólio do 

Arq
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA 

 

Fig. 33.3 - Sociedade da Água de Luso. Projeto de 

Emanatório e Modificação das Instalações Junto da 

Nascente, Luso. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia 

de Mário Novais 
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Fig. 33.4/5 - Esplêndido Hotel, Monte Estoril. Arquivo 

do Atelier PMA – Fotografias de Mário Novais para a 

Exposição de Homenagem ao Arq
to
 PPM 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 33.6/7 - Grande Hotel, Sodim (Atual Hotel Ritz) 

Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de Mário 

Novais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 33.8 - Hotel Tivoli, Lisboa Construída apenas a 1ª 

fase  (Norte) -  maqueta. Espólio do Arq
to
 PPM 

depositado no arquivo do atelier PMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 33.9 - Grande Hotel Borges, Lisboa. Espólio do Arq
to
 

PPM depositado no arquivo do atelier PMA 
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António Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3.2 
 

 

 

 

No âmbito da hotelaria António Pardal Monteiro não realizou muitos projetos novos, embora 

tenha projetado diversas intervenções na sequência de projetos e obras de Porfírio Pardal 

Monteiro ou para os mesmos clientes. 

 A primeira fase do Hotel Tivoli que tinha sido desenvolvido entre 1956 e 1957 foi concluída em 

1958, já depois da morte do seu autor.  

António Pardal Monteiro projeta a 2ª fase, integrada na primeira, e fazendo parte do mesmo 

volume, não seguindo, exatamente, o projeto de Porfírio como se pode evidenciar através da 

comparação da maquete com o executado. No entanto, a integração foi feita com tal cuidado 

que ao olhar para o edifício, podemos (se não soubermos que são dois autores) pensar que a 

totalidade do projeto é de PPM. 

Já na intervenção no Tivoli Jardim em 1959, que lhe fica anexo mas num corpo independente, 

a opção dos arquitetos, neste caso Anselmo Fernandez e António Pardal Monteiro, é fazer 

uma proposta completamente nova, sem qualquer semelhança com o primeiro Tivoli. Embora 

o atelier em 1959 tivesse apenas estes dois arquitetos a intervenção do Tivoli Jardim teve uma 

intervenção mais profunda de  Anselmo.  

Por último, e muito mais tarde, há a destacar a intervenção no Hotel Ritz para Manuel Queiroz 

Pereira, filho de José Manuel Queiroz Pereira, o principal dinamizador da construção inicial do 

Grande Hotel da Rotunda. Aqui, tratou-se da realização de um estudo de remodelação do 

hotel, com criação de salas de reunião, e modernização dos serviços de hotelaria prestados. 

Não nos podemos esquecer que quando esta remodelação foi levada a cabo ainda existiam 

quartos específicos para criadas, chauffeur e trintanário dos hóspedes do hotel. Nesta 
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intervenção foi também construído um novo parque de estacionamento, com os requisitos de 

um grande hotel de luxo, respeitando as características particulares das viaturas de grande 

porte e cilindrada.  
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1956-59 - HOTEL TIVOLI – LISBOA  

Primeira fase - Colaboração na elaboração do 

projeto, do Arqt.º António Pardal Monteiro 

integrado na equipa do Arqt.º Porfírio Pardal 

Monteiro - 1956/57. 

Segunda fase - Elaboração do projeto, após a 

morte de Porfírio Pardal Monteiro – 1958 

(1959). 

AML - Obra 20504 1ª fase - Processo 

12402/DAG/PG/1957 2ª fase - Processo 

7954/DAG/PG/1962 

 

1959 - HOTEL TIVOLI– JARDIM Lisboa 

2ª fase Elaboração do projeto pelo Arqt.º 

António Pardal Monteiro e Anselmo Fernandez 

Espólio do atelier PMA 

 

1989-92 – HOTEL RITZ  – 

LISBOA  

Elaboração de estudo de viabilização e de 

programa-base das novas instalações. 

Outras intervenções: 

Salão Nobre 

Projeto de remodelação e ampliação do Jardim 

de inverno, visando a sua reconversão para 

funcionar como Sala de Reuniões e Salão 

Nobre. 

Salas de Reuniões 

Projeto de quatro novas salas de reuniões,  

Serviço de Vendas 

Parque de Estacionamento Projeto de um 

Parque de Estacionamento subterrâneo, a 

inserir no recinto do Complexo, com 

capacidade para cerca de noventa veículos. 

Espólio do atelier PMA 

 

 

Fig. 33.10 - Hotel Tivoli, Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – 

Fotografia de João Guimarães. 

 

 
Fig. 33.11 - Hotel Tivoli-Jardim, Lisboa. Arquivo do 

Atelier PMA – Fotografia do Autor 

 
 
 

 

Fig. 33.12 - Hotel Ritz ,Lisboa. Parque de Estacionamento 

subterrâneo. Arquivo do Atelier PMA  
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Edifícios Habitacionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.4 
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Porfírio Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.4.1 
 

 

 

 

Os edifícios de habitação projetados por Porfírio Pardal Monteiro vão passar por evolução 

semelhante à que imprimiu em toda a sua obra, contendo, no entanto, diversas 

particularidades, maioritariamente devidas às contingências apresentadas pelos clientes que, 

no caso das moradias, influenciam mais diretamente o arquiteto. Independentemente destes 

fatores é possível identificar uma evolução constante nos projetos que, na maior parte dos 

casos, reflete novas visões trazidas das viagens que vai fazendo à Europa e que lhe vão 

deixando marcas profundas na forma de pensar a arquitetura. 

Uma arquitetura funcionalista, porque baseada no respeito pela vivência dos povos e seus 

costumes dentro das suas cidades mas, uma arquitetura que visa sempre, contribuir para a 

melhoria do bem-estar do individuo e da sociedade através de conceitos de modernidade e 

sem medo de soluções arrojadas que, muitas vezes, fazem dele um futurista. 

Se, por um lado, as moradias têm a influência dos seus proprietários, por outro, não sofrem a 

influência estatal no que poderemos classificar como uma «monumentalidade [que] deveria 

funcionar “persuasiva”»
251

 e terão, por isso, que ser estudadas independentemente.  

Assim, começaremos por referir os edifícios de início de carreira, de cariz muito simples, 

sendo o primeiro a reconstrução da casa e da ermida
252

 da Quinta do Pátio de Água, em 1914 

no Montijo. O arquiteto realiza este projeto ainda antes de terminar o curso sendo edificado 

em agosto de 1919.  

                                                           

251
 ALMEIDA , Pedro Vieira de - A Arquitectura no Estado Novo uma Leitura Critica. Lisboa: Livros Horizonte, 2002,p.19. 

252 PACHECO, Ana R. Assis e CALADO, Rafael S.- Quinta do Pátio D’Água- Entre um Laranjal da China e o Cais das Faluas. Lisboa, 

Montijo: Edições Colibri e Câmara Municipal do Montijo, 2005, p.18. 
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Em ambas opta no exterior, por uma estética aproximada da defendida por Raul Lino para a 

“Casa Portuguesa” ou, se quisermos ser mais rigorosos, por uma estética influenciada pela 

construção tradicional rural dos arredores de Lisboa, criando telhado com beirais, alpendres e 

fachadas lisas com janelas.  

Uma intervenção de caráter diferente é a moradia projetada para o seu irmão Basílio Pardal 

Monteiro, em Pêro Pinheiro, Sintra em 1925 também com telhado e alpendre., No exterior, 

conseguimos fazer um paralelo com a missão adventista do 7º dia, embora esteticamente 

mais simples que esta. 

Também em 1925, para o Edifício da Sociedade Agrícola Vale Flor na Calçada de Santo 

Amaro 83-85, em Lisboa, a abordagem é semelhante no que se refere à simplicidade. 

Contudo, esta intervenção tem um caráter mais urbano, que se reflete no telhado com beirais, 

alpendres, mansardas e janelas com varanda. Este edifício recebe o Prémio Valmor de 1928 e 

posteriormente, em 1952 e 1953, sofre grandes alterações
253

.  

Muito semelhantes mas ainda mais aproximadas da “casa Portuguesa” atrás referida, são 

duas intervenções em 1924;a moradia do Dr. Carlos Alves no Estoril e o pavilhão de recreio da 

moradia do Dr. Augusto Soares em Oeiras. 

Antes de projetar as três moradias que se seguem, Pardal Monteiro fez uma viagem à Europa, 

no inverno de 1928
254

, que muito contribuiu para alterar a sua visão da arquitetura, tornando-a 

mais depurada, com menos recurso a ornamentação e, simultaneamente, revelando 

influências assumidas da Art Deco. São estas moradias todas em Lisboa, a de Félix Ribeiro 

Lopes, na Av. 5 de Outubro, 215, a moradia do seu irmão Torcato Pardal Monteiro na Av. da 

República, 56, (demolida em 1965) e, finalmente, a moradia de Sampaio de Oliveira na Av. da 

Republica, 54, (demolida em 1967). 

A primeira recebe o Prémio Valmor de 1929 e a última uma Menção honrosa do Prémio 

Valmor de 1930. Apenas a de Torcato PM não foi premiada, embora sejam três belos 

exemplares da arquitetura modernista e Art Deco. 

Digna de registo e fora de qualquer enquadramento é a casa que projetou na capital para o 

Pai, Pedro Manuel Pardal Monteiro, na Avenida Marquês de Sá da Bandeira, 18-20. Uma 

moradia de caráter modernista puro, unifamiliar, entalada entre edifícios e com a fachada 

faceada com o plano marginal da rua. Pela sua importância e singularidade no percurso do 

arquiteto, será abordada no capítulo seguinte. Igualmente a moradia do Casal de Monserat 

será abordada individualmente, ainda que por diferentes razões. 

Os muitos edifícios de habitação que o arquiteto irá realizar para as novas zonas de expansão 

da cidade de Lisboa, nomeadamente para a avenida da República, anteriormente denominada 

Avenida Ressano Garcia, serão de fases seguintes da obra do arquiteto.  

                                                           
253 PEDREIRINHO, José Manuel - 100 anos - Prémio Valmor. Lisboa: Pandora, 2003, p.131. 
254 PACHECO, Ana Assis - Ob. cit., 1998, pp.40-41. 



154 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

O primeiro prédio de habitação é o Edifício "Rau" na Av. da República 49, em Lisboa. Prémio 

Valmor de 1923, projetado como prédio de rendimento e habitação é de certa forma singular 

no contexto da obra do arquiteto. 

Projetado para um industrial do ferro e carvão o Sr. Luíz Rau 
255

, com a fachada principal sobre 

esta avenida, apresenta uma planta retangular com cinco pisos cave e mansarda que se 

desenvolve numa sequência de espaços de salas interligadas com saguão a meio, terminando 

na cozinha e sala de jantar, na fachada interior, como era uso na época em lotes muito 

estreitos e profundos.  

Ao contrário da sua prática profissional nesta década, a fachada não é totalmente revestida a 

pedra nem os elementos decorativos são esculpidos na mesma, curiosamente é introduzido 

um novo elemento descrito no caderno de encargos da obra: 

«A fachada principal será pintada a óleo imitando cantaria da cor e qualidade da que está 

empregada no embasamento do prédio. Antes de pintar será imitado o aparelho de picola[
256

] e 

as juntas das pedras serão acusadas com a maior semelhança de modo a conseguir-se uma 

perfeita imitação da pedra.»
257

 

Esta estereotomia veio ser executada em escaiola
258

 imitando a pedra, como é visível nas 

fotografias da época. 

A fachada com uma verticalidade marcante, conseguida com duas pilastras laterais salientes, 

rematada no topo por uma mansarda “em que todo o trabalho de zinco (…) será pintado de 

cinzento-escuro” e na base por um embasamento, que o arquiteto terá preferido em pedra, 

como aliás em quase todos os seus edifícios. Da imitação de pedra (escaiola) da fachada 

apenas resta o embasamento em pedra alterado pelo aumento dos vãos da cave em 1932 e 

transformação de janela de peito em porta para servir um estabelecimento comercial em 

1940.
259

 

A riqueza volumétrica da fachada do Edifício Rau vive muito dos vários planos criados pelas 

pilastras salientes, pelas janelas de sacada com varanda contínua ao centro e janelas de peito 

laterais, solução com grandes corpos salientes a partir do primeiro piso, que o seu mestre, 

Ventura Terra usara em 1911 na Avenida Alexandre Herculano.
260

 

Saliente-se ainda, em 1934, o prédio de rendimento de Izaura Lambertini Laranjeira na Rua 

António Enes, 13 a 15, gaveto para Rua Filipe Folque, em Lisboa, muito bem composto e 

                                                           

255 [Do.22.02] MONTEIRO, Porfírio Pardal – Carta de Porfirio PM ao Sr. Luiz Rau. Lisboa: [Documento manuscrito do Espólio PMA], 
1922. 
256 Espécie de bujardado usado no acabamento da pedra. 
257 [Doc.22.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Caderno de Encargos do Projeto do Edifício Rau. Lisboa: [Documento dactilografado do 
Espólio PMA], 1922. 
258 «Escaiola ou escayola é uma técnica de preparação de gesso e cola ou cimento branco que resulta um revestimento liso e 
lavável para paredes, podendo imitar pedra ou mármore, podendo ser pigmentado ou ter pó de mármore ou outras texturas 
juntados à sua massa, próprio para elementos arquitetónicos e decorativos como revestir paredes, estátuas, esculturas, colunas, 
elementos decorativos, perfis, fazer moldes por exemplo para trabalhos seriados com cerâmica, construção de maquetes e 
modelos arquitetónicos, etc». KNOLL, W.; HECHINGER,M. - Maquetes de arquitectura. Técnicas y construcción. México: Gustavo 
Gili, 1992. 
259

 CALDAS, Luísa Castro (2006)- Edifício na Avenida da República, n.º 49-49 D. Acedido em 12 de Maio de 2012 em 
<http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=7777> 

260 PACHECO, Ana Assis - Ob. cit. , 1998, p.25. 
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equilibrado. Pode-se também considerar um projeto singular, pois é o único exemplar de uma 

fase do arquiteto, e voltaremos por isso a falar sobre ele no capítulo seguinte.  

A partir de 1941 o autor vai fazer inúmeros prédios de rendimento em Lisboa, que poderemos 

separar por fases, no entanto a maior parte é semelhante como abordagem arquitetónica, 

embora sejam diferentes no que se refere à forma. Referenciamos cerca de 34 até 1952, mas 

pomos a hipótese provável de serem mais do que os constantes neste estudo. 

Entre 1938 e terminando em 43, Cristino da Silva desenha o projeto do Areeiro e dois 

quarteirões delimitados pela Av. Sidónio Pais e Av. António Augusto de Aguiar, a nascente do 

Parque Eduardo VII usando a mesma tipologia da Praça do Areeiro, aparentando uma 

uniformidade e uma estética. Com a imagem deste estilo com o uso da pedra a acentuar os 

vãos e os cunhais e os torreões valores regionalistas e nacionais de suposta inspiração 

historicista, Cristino, desenhou no Areeiro o projeto completo e na Avenida António Augusto 

Aguiar desenhou o alçado tipo.
261

 Vê em seguida os seus desenhos tornarem-se estilo 

obrigatório, premiados pela Câmara Municipal de Lisboa.  

O primeiro destes edifícios executados de acordo com o dirigismo municipal que Pardal 

Monteiro projetou data de 1942 para Valério e Santos Lda. na Av. António Augusto de Aguiar, 

7 -7ª e de seguida, em 1944, para Santos & Godinho, Lda. na Av. Sidónio Pais, 24. O terceiro 

em 1945, igualmente para Santos & Godinho, Lda. na Av. Oriental do Parque Eduardo VII, Lote 

18 (Atual Av. Sidónio Pais, 16), que ganha o Prémio Municipal de Arquitetura de 1947. 

Ainda para o mesmo construtor Santos & Godinho, Lda. Projeta em 1944 e finalizado em 1947 

na Alameda D. Afonso Henriques gaveto para a Rua Quirino da Fonseca, 39 A e B e finalmente 

em 1946 o prédio para José Francisco Freire na Rua B (atual Rua Custódio Vieira) às 

Amoreiras, Lote nº16 gaveto para a rua A (Atual Rua D. João V). Este último deixa-nos 

completamente perplexos quanto à sua estética Nacionalista. Não parece ser uma opção livre, 

mas antes uma cedência à linha municipal vigente, por pressão dos técnicos camarários e dos 

próprios clientes. Esta teoria pode ser sustentada no facto de, no mesmo ano de 1946, no 

mesmo quarteirão, na mesma rua, um pouco mais para o largo do Rato, Pardal Monteiro ter 

projetado mais dois prédios, estes no seu estilo próprio e sem sombra da estética oficial! 

São eles o Lote nº4 da Rua A às Amoreiras (Atual Rua D. João V, nº10), Lote nº8 da Rua A às 

Amoreiras, (Atual Rua D. João V, nº18), Lote nº9 da Rua A às Amoreiras, (Atual Rua D. João V, 

nº20) todos com início do projeto em 1946. 

Sobre os restantes edifícios que projetou entre 1941 e 1948 são variados e como se disse com 

uma abordagem arquitetónica semelhante, aproveitando o disposto pela câmara Municipal, 

rentabilizando o terreno dos seus clientes, com recurso frequente ao chamado na gíria 

arquitetónica, tipologia de “rabo-de-bacalhau”, ou seja um corpo paralelo à rua com a 

profundidade dos prédios vizinhos e um corpo central afastado dos limite do terreno 

ocupando parte do logradouro.
262 

 

                                                           

261 BRITO, Margarida – Ob. cit., 1991, p.613. 
262 Apenas como exemplo desta tipologia apresenta-se de 1947 o prédio - Rua Dª Filipa de Vilhena, nº 6  (antiga Rua D. Estefânia, 
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Estes edifícios vão variando na forma e nos acabamentos, dos mais modestos, como por 

exemplo, na Rua de Entre Campos até aos mais luxuosos, como o da Lincuri (representante 

da Ford), na Avenida da Republica 32-32C ligando pelo interior do quarteirão com Av. Miguel 

Bombarda 6-6B. Estes últimos têm melhores acabamentos interiores, áreas mais folgadas e 

acabamentos exteriores com recurso a muitas cantarias e materiais de qualidade. 

A partir de 1948 torna-se evidente e persistente a mudança nos edifícios de habitação, com o 

prédio da Rua do Salitre, 132/ Rua do Vale do Pereiro 2 e o conjunto de três prédios na 

Avenida João Crisóstomo, 68 e 70, e 72 (o ultimo já demolido), traduzindo-se numa maior 

simplicidade nos jogos volumétricos da fachada. 

Interrogamo-nos quanto às possíveis razões que levaram o arquiteto a realizar edifícios de 

habitação de qualidade arquitetónica tão diversa. Pensamos que estarão relacionadas com 

vários fatores e terão sido de várias ordens embora todas elas indiretamente relacionadas. 

Questões de ordem financeira resultantes da falta de trabalho, consequência da já relatada 

rutura com o Ministro Duarte Pacheco, explicam uma possível cedência aos construtores e 

clientes em detrimento da sua linha arquitetónica, o mesmo se passando em relação às 

autoridades com quem, como relatamos, perdeu qualquer poder de diálogo. 

Sobre a arte integrada nos edifícios de habitação 

Porfírio Pardal Monteiro passa varias fases, que nem 

sempre correspondem a uma evolução.  

Em 1927 na moradia de Torcato Pardal Monteiro Av. 

da República, 56, Lisboa demolida em 1965, onde 

integra motivos escultóricos de autor desconhecido 

nas guardas da varanda e junto à entrada numa 

atitude semelhante à que tem por exemplo na 

estação do Cais do Sodré, encarando a arte duma 

forma muito característica art deco, nunca entrando 

em conflito com a arquitetura mas servindo para a 

salientar. 

No Casal de Monserrate 1929, para o Álvaro Pedro 

de Sousa no Estoril em co-autoria com o Arq. 

Cristino da Silva a casa e o jardim são profusamente 

decorados com esculturas e baixo relevos. A 

coordenação com Leopoldo de Almeida, surge 

evidente, por exemplo,
263

 no desenho do jardim que 

sugere o local onde ficarão as esculturas. 

Mais tarde em Lisboa na rua António Enes 13 a 15, 

                                                                                                                                                                          

Lote 3. Lisboa). 
 
263 Não temos a certeza de todas as esculturas serem de Leopoldo de Almeida, pois não estão assinadas 

Fig. 34.1 - Baixo Relevo de Leopoldo de Almeida 

1942 na  Av. António Augusto de Aguiar 7. 

Arquivo do atelier PMA – Fotografia Manuel 

Pardal Monteiro 
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em 1934 num Prédio de Rendimento de Izaura Lambertini, convida Leopoldo de Almeida para 

integrar nos alçados, baixos-relevos que estão sempre localizados entre duas janelas e com 

elas enquadrados fazendo parte de um conjunto único adivinhando-se integração do artista na 

conceção inicial da arquitetura. 

Aparecem nos anos 40 os edifícios a que já nos referimos, feitos de acordo com os projetos-

tipo de Cristino da Silva. 

 O primeiro destes edifícios executados de acordo com o “estilo municipal” em 1942 na Av. 

António Augusto de Aguiar, 7 -7ª aparece novamente uma escultura Leopoldo de Almeida mas 

desta feita uma escultura que Keil do Amaral define como uma das  “…Mulheres Entaladas 

entre as Portas e as Sacadas …” 

O autor explica desta forma irónica no seu livro “Lisboa uma cidade em transformação”  

«peço-vos.  

Atentem depois, já melhor esclarecidos, no apelo de que lhes falei: 

 “Excelentíssimos Senhores 

Almas bem formadas 

Amigos do Belo 

Defensores da Cidade 

Defensores dos que sofrem 

Unam-se, por favor. Congreguem-se, redijam uns estatutos, submetam-nos à sanção 

indispensável dos poderes públicos e entrem em acção. E preciso agir, fazer qualquer coisa. 

Porque as pobrezinhas sofrem... E a Cidade vai por mau caminho... Creio que o vosso grupo 

deverá ter um nome; e não me ficaria bem incitá-los sem os ajudar, pelo menos quanto a essas 

tarefas preliminares. Vou, pois, sugerir-vos um nome para a colectividade filantrópica que 

devereis formar: “Associação Protectora de Lisboa e das Mulheres Entaladas entre as Portas e as 

Sacadas.” 

(…) Vítimas da crueldade de arquitectos sem talento e sem coração, mal conseguem iludir o 

suplício a que se encontram submetidas. Bem procuraram os escultores disfarçar-lhes o 

sofrimento sob a impassibilidade das expressões petrificadas. Mas a incomodidade é manifesta, 

o sofrimento notório (…) porque os deuses - segundo se afirma e tem praticado – apreciam os 

sacrifícios propiciatórios e recompensam os que os promovem (não os sacrificados, 

evidentemente). Nestes casos e dum modo geral, as recompensas são em dinheiro, concedidas 

por intermédio dos compradores que pagam melhor um prédio assim embonecado, ou dos 

alugadores, para quem aquela distinção justifica mais umas dezenas de escudos nas rendas 

mensais.(…)”»
264

  

                                                           

264 AMARAL, Francisco Keil – Lisboa uma cidade em transformação. Lisboa: Publicações Europa-América, 1970, pp.162-164. 
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De seguida Keil explica melhor e tenta atribuir culpas e desculpas concluindo sobre este 

mesmo assunto quais as consequências para a cidade, desta arte pouco dignificante: 

«E a Cidade? E Lisboa? 

E evidente que não tira desses prédios com infelizes mulheres entaladas o prestígio que a 

intervenção dos artistas plásticos lhe poderia conferir. Mais ou menos embonecados, os prédios 

em causa integram-se na mediocridade urbana tradicional. Mas é pena. É pena porque as artes 

plásticas podem ter um papel relevante no embelezamento dos edifícios e na dignificação geral 

dos aglomerados populacionais; e é lamentável que as oportunidades se percam.»
265

 

Supõe-se que o aparecimento destas esculturas de autores conhecidos e desconhecidos que 

abundaram nas vergas das portas de entrada principal dos prédios de habitação destinados a 

uma média burguesia lisboeta terão tido origem no Plano Diretor de Urbanização e Expansão 

da Cidade (1948) que “impunha que os novos edifícios que ultrapassassem determinado valor 

de construção ostentassem uma obra de arte na fachada, tanto mais cara quanto a 

imponência do edifício”
266

. 

                                                           

265 IDEM, Ibidem, p.165. 
266 Uma publicação mensal da CML, sem indicação de fontes ou bibliografia, menciona que estas esculturas se reportam a uma 
medida de Duarte Pacheco, disposição constante do Plano Director de Urbanização e Expansão da Cidade (1948) que “impunha 
que os novos edifícios que ultrapassassem determinado valor de construção ostentassem uma obra de arte na fachada, tanto mais 

Fig. 34.2 - Baixo relevo na Av. da 

República 32-32C Lincuri. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Pardal Monteiro aplica vários baixos-relevos sobre as portas: o primeiro em 1942, para a 

empresa Santos & Godinho, Lda, na Av. António Augusto de Aguiar, 7 de Leopoldo de 

Almeida, o segundo em 1944, de seguida, na Av. Sidónio Pais, 24 de José Farinha (1912-

1979), e o terceiro em 1945, igualmente para Santos & Godinho, Lda. na Av. Oriental do 

Parque Eduardo VII, Lote 18 (Atual Av. Sidónio Pais, 16), e finalmente no Prédio Av. da 

República 32-32C Lincuri em 1946. Aparecem ainda alguns apontamentos escultóricos, por 

exemplo na Alameda. 

                                                                                                                                                                          

cara quanto a imponência do edifício”. CMLrevista, nº 71, Setembro 2009, p. 15. Apud PASCOAL, Ana Mehnert - A Cidade do 
Saber, Estudo do Património Artístico integrado nos edifícios projectados pelo arquitecto Porfírio Pardal Monteiro para a Cidade 
Universitária de Lisboa (1934-1961). Lisboa: [s.n.], 2010. Dissertação de Mestrado em Arte, Património e Teoria do Restauro 
apresentada à Faculdade Letras da Universidade de Lisboa, pp. 146-147. 
 

Fig. 34.3 - Baixo relevo na Av. Sidónio Pais, 16. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia Manuel Pardal Monteiro 

 

Fig. 34.4 - Baixo relevo na Av. Sidónio Pais, 24. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia Manuel Pardal Monteiro 
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1914-1919 - CASA DA QUINTA DO PÁTIO DE 

ÁGUA 

Rua dos Pescadores, Montijo.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1920 (1923) - EDIFÍCIO "RAU" 

Av. da República 49, Lisboa.  

Prémio Valmor de 1923 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1924- PAVILHÃO DE RECREIO DA MORADIA 

DO DR. AUGUSTO SOARES 

Avenida Ivens, Oeiras 

AMO -  Processo de obra nº 45/1924   

 

1924 - MORADIA DR. CARLOS ALVES Estoril 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no  arquivo do atelier 

PMA 

 

1925 (1926) MORADIA BASÍLIO PARDAL 

MONTEIRO 

Largo Basílio Pardal Monteiro Pêro Pinheiro – 

Montelavar 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no  arquivo do atelier 

PMA 

 

1925 (1928) - EDIFÍCIO DA SOCIEDADE 

AGRÍCOLA VALFLÔR 

Calçada de Santo Amaro 83-85, Lisboa. 

(Edifício muito alterado). 

Prémio Valmor de 1928. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no  arquivo do atelier 

PMA 

 

1927 (1928) - EDIFÍCIO TORCATO PARDAL 

MONTEIRO 

Av. da República, 56, Lisboa (Demolido em 

1965).  

AML - Obra 11286  

 

1928-29 - EDIFÍCIO FÉLIX RIBEIRO LOPES 

Av. 5 de Outubro, 215, Lisboa. 

Prémio Valmor de 1929.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no  arquivo do atelier 

PMA 

 

1928- EDIFÍCIO SAMPAIO DE OLIVEIRA 

Av. da Republica, 54, Lisboa (Demolido em 

1967). 

Menção honrosa do Prémio Valmor de 1930.  

AML  - Obra 32741 - Processo 8755-SEC-PG-1928 

 

1929 - ALTERAÇÕES E AMPLIAÇÃO DE 

MORADIA CASAL DE MONSERRATE 

Rua Eng. Álvaro Pedro de Sousa 2/ Rua Melo e 

Sousa 11A, Estoril. 

Co-autoria com o Arq. Cristino da Silva. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1929-30  - MORADIA  

Rua nº 33 do Parque Estoril, Estoril. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1931 (1935) - - ALTERAÇÕES E AMPLIAÇÃO 

DE MORADIA CASAL DE MONSERRATE  

Rua Eng. Álvaro Pedro de Sousa 1/Rua Melo e 

Sousa 241, Estoril. 

Edifício em vias de classificação.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1932 (1933) - MORADIA DE PEDRO MANUEL 

PARDAL MONTEIRO 

(Pai de Porfírio Pardal Monteiro) 

Rua do Marquês de Sá da Bandeira, 18-20, 

Lisboa.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

 

 

 

Fig. 34.5 - Casa da Quinta do Pátio de Água Montijo 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de João 

Guimarães  

 

 

 

Fig. 34.6 - Edifício "Rau", Av. da República 49, Lisboa. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de Autor 

Desconhecido 
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Fig. 34.7 - Moradia Dr. Carlos Alves Estoril. Arquivo do 

Atelier PMA – Fotografia de Autor Desconhecido 

 

 

Fig. 34.8 - Edifício da Sociedade Agrícola Valflôr 

Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de Autor 

Desconhecido 

 

 

Fig. 34.9 - Edifício Sampaio de Oliveira, Lisboa. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografias de Mário Novais 

para a Exposição de Homenagem ao Arq
to
 PPM 

 

 

Fig. 34.10 - Edifício Torcato Pardal Monteiro, Lisboa. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografias de Mário Novais 

para a Exposição de Homenagem ao Arq
to
 PPM 

 

Fig. 34.11 - Edifício Félix Ribeiro Lopes Lisboa. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografias de Mário Novais 

para a Exposição de Homenagem ao Arq
to
 PPM 

 

 

Fig. 34.12 - Moradia Casal de Monserrate, Estoril 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografias de Mário Novais 

para a Exposição de Homenagem ao Arq
to
 PPM 

 

 

Fig. 34.13 - Moradia de Pedro Manuel Pardal Monteiro 

Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia Manuel 

Pardal Monteiro  
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1934  - PRÉDIO DE RENDIMENTO, Izaura 

Lambertini Laranjeira 

Rua António Enes, 13 a 15A / Rua Filipe Folque,  

Lisboa.  

AML - Obra 27310 - Processo 2116-DAG-PG-1934 

 

1941 - PRÉDIO DA EMPRESA FABRIL DE 

VILA FRANCA DE XIRA, LDA. 

Av. da República  / Av. Barbosa do Bocage  , 

Lisboa. (não construído) 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1941 -MORADIA EM CARCAVELOS 

Sr. António Jacinto de Almeida.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1941 - CASA DE HABITAÇÃO NO TRAMAGAL   

Dr. E. C. Duarte Ferreira 

Anteprojeto 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1942 - MORADIA JEAN TYSSEN   

Rua de Cabo Verde, Estoril. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1942 - 43 (1944) - PRÉDIO DE RENDIMENTO 

Alameda Afonso Henriques 41-41C, Lisboa. 

AML  - Obra 475 

 

1942 - PRÉDIO DE RENDIMENTO 

Valério e Santos Lda. 

Av. António Augusto de Aguiar, 7 -7A Lisboa. 

AML  - Obra 414 - Processo  17522/DAG/PG/1943 

 

1944 - MORADIA ANTÓNIO BAIÃO PEREIRA 

FALCÃO 

Rio da Bica, S. Pedro de Sintra, Sintra 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1944 - PRÉDIO DE HABITAÇÃO  

Dr. Rui Bordalo Machado - Remodelação 

R. Francisco Tomaz da Costa, 13, Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1944- PRÉDIO DE RENDIMENTO 

António Cardoso Ferreira e Casimiro A. Paulo  

Rua Rodrigo da Fonseca, 78, Lisboa. 

AML  - Obra 1269 - Processo  41546/DAG/PG/1945 

 

1944 - PRÉDIO DE RENDIMENTO  

Santos & Nunes 

Av. Joaquim António de Aguiar, 66 Lisboa. 

AML - Obra 3219 - Processo 10242/DSC/PG/1947 

 

1944 (1946) – PRÉDIO DE RENDIMENTO 

Rua de S. Marçal 176/ Travessa do Monte do 

Carmo, Lisboa. 

1947   (1948) -  Ampliação 

Caderno de Processos [DOC.45.01] e  Espólio do 

Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte de Sacavém 

do SIPA(IHRU)  

1944 (1947) - PRÉDIO DE RENDIMENTO, 

Santos & Godinho, Lda. 

Alameda D. Afonso Henriques / R. Quirino da  

Fonseca, 39 a e b Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1944 (1945) - PRÉDIO DE RENDIMENTO 

Santos & Godinho, Lda. 

Av. Sidónio Pais, 24 ,  Lisboa 

AML - Obra 301 - Processo 21972/DAG/PG/1946 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 34.14 - Prédio Av. António Augusto de Aguiar, 7-

7A Lisboa. Arquivo do Atelier PMA– Fotografia do 

Autor 
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 Fig. 34.15 - Prédio Av. Joaquim António de Aguiar, 

66, Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia Manuel 

Pardal Monteiro 

 

 

Fig. 34.16 - Prédio, Alameda Afonso Henriques 41, 

Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do Autor 

 

 

 

Fig. 34.17 - Prédio Santos & Godinho, Lda. Av. 

Sidónio Pais, 24, Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – 

Fotografia Manuel Pardal Monteiro 

 

 

Fig. 34.18 - Prédio  Rua Rodrigo da Fonseca, 78, 

Lisboa. Espólio do Arq
to
 PPM depositado no arquivo 

do atelier PMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 34.19 - Prédio, Rua de S. Marçal 176/ Travessa 

do Monte do Carmo, Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – 

Fotografia Manuel Pardal Monteiro 

 

Fig. 34.20 - Prédio, Santos & Godinho, Lda. Alameda 

D. Afonso Henriques / Rua Quirino da Fonseca, 

Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do Autor  
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1945 (1947) - PRÉDIO DE RENDIMENTO 

Santos & Godinho, Lda. 

Av. Oriental do Parque Eduardo VII, Lote  18 

(Atual Av. Sidónio Pais, 16), Lisboa. 

Prémio Municipal de Arquitetura de 1947 

AML - Obra 355 - Processo 36032/DAG/PG/1947 

 

1945-47 - PRÉDIO COMPANHIA DE 

SEGUROS  "A MUNDIAL" 

Rua De São Bernardo 106, Lisboa 

AML - Obra 12206 - Processo   48238/DSC/PG/1947 

Caderno de Processos [DOC.45.01] 

 

 

1946 - PRÉDIOS DE RENDIMENTO (Prédio 

"Lincuri") Valério & Filhos, Lda. 

Av. da República 32-32C e Av. Miguel 

Bombarda 6-6B, Lisboa. 

AML - Obra 504 - Processo  33158-DAG 

 

Fig. 34.21 - Prédio Santos & Godinho, Lda.  Av. 

Sidónio Pais, 16, Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – 

Fotografia de João Guimarães 

 

 

Fig. 34.22 - Prédio C. de Seguros "A Mundial" Rua de 

São Bernardo, Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – 

Fotografia Manuel Pardal Monteiro 
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Fig. 34.23 - Planta 3º e 4º piso Prédio "Lincuri" Av. da 

República 32-32C e Av. Miguel Bombarda. Nº6-6B, 

Lisboa. AML - Obra 504 - Processo  33158-DAG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 34.24 - Prédio Av. da República 32-32C  Av. 

Miguel Bombarda, Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – 

Fotografia de Autor Desconhecido 

 

 

Fig. 34.25 - Prédio Av. Miguel Bombarda 6-6B,  Av. da 

República 32-32C ,  Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – 

Fotografia Manuel Pardal Monteiro 
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1946-47 - PRÉDIO DE RENDIMENTO, Santos 

& Nunes 

R. dos Anjos 13, Lisboa. 

AML - Obra 3219 - Processo 10242/DSC/PG/1947 

 

1946 - QUINTA DE SANTO ANTÓNIO, João 

Salvador 

Caselas, Lisboa. 

Caderno de Processos [DOC.45.01] e  Espólio do 

Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte de Sacavém 

do SIPA(IHRU)  

 

1946 - PRÉDIO DE RENDIMENTO, Valério – 

Sousa & Cª. R. 

Rua Gomes Freire 73, Lisboa.  

 Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

1946-47 - PRÉDIO DE RENDIMENTO, Zeferino 

Carvalho Carrilho Júnior, (antigo João Lata) 

R. de Entrecampos, Lote 1 (Nº40), Lisboa. 

AML - Obra 301 - Processo 21972/DAG/PG/1946 

 

1946-47 - PRÉDIO DE RENDIMENTO Malheiro 

(antigo Abel e Filho Lda.) 

R. de Entrecampos, Lote 2 (Nº38), Lisboa.  

AML - Obra 355 - Processo 36032/DAG/PG/1947 

 

1946-47 - PRÉDIO DE RENDIMENTO, Santos 

& Godinho, Lda.  

R. de Entrecampos, Lote 3 (Nº36), Lisboa. 

AML - Obra 14492 - Processo 24658/DAG/PG/1946 

 

1946-47 - PRÉDIO DE RENDIMENTO, Santos 

& Godinho, Lda.  

R. de Entrecampos, Lote 4 (Nº34), Lisboa. 

AML - Obra 631 - Processo 21974/DSC/PG/1946 . 

Caderno de Processos [DOC.45.01] 

 

1946-47 - PRÉDIO DE RENDIMENTO, Arnaldo  

R. de Entrecampos, Lote 5 (Nº32), Lisboa. 

AML - Obra 715 - Processo 44934/DSC/PG/1946 

 

1946-47 - PRÉDIO DE RENDIMENTO, Manuel 

Filipe Ribeiro, Filipe Ribeiro, Feliciano Nunes 

Cartaxo e José Pereira Ribeiro 

R. de Entrecampos, Lote 6 (Nº30), Lisboa.  

AML - Obra 14756 - Processo 26342/DAG/PG/1946 

 

1946? - PRÉDIO DE RENDIMENTO António 

Ventura Rêgo, Rua "A" às Amoreiras, Lote nº4 

(Atual Rua D. João V, nº10), Lisboa 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1946? - PRÉDIO DE RENDIMENTO Santos & 

Nunes 

Rua "A" às Amoreiras, Lote nº8 (Atual Rua D. 

João V, nº18), Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1946? - PRÉDIO DE RENDIMENTO Jacinto 

Fernandes, Rua "A" às Amoreiras, Lote nº9 

(Atual Rua D. João V, nº20), Lisboa  

AML - Obra  9370 - Processo 32732/DAG/PG/1945 

 

1946-47 - PRÉDIO DE RENDIMENTO, José 

Francisco Freire. ,Rua "B" às Amoreiras, Lote 

nº16,Lisboa.  

AML - Obra 11970 - Processo   4364/DSC/PG/1946 

 

 

Fig. 34.26 - Prédio  Santos & Nunes  R. dos Anjos 13, 

Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de João 

Guimarães 

 

 

Fig. 34.27 - Prédio Rua de Entrecampos, Lote 6 

(Nº30), Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de 

João Guimarães 
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Fig. 34.28 - Prédio Rua de Entrecampos, 

Lote 5 (Nº32), Lisboa. Arquivo do Atelier 

PMA – Fotografia de João Guimarães 

 

Fig. 34.29 - Prédio Rua de Entrecampos, 

Lote 3 (Nº36), Lisboa. Arquivo do Atelier 

PMA – Fotografia de João Guimarães 

 

Fig. 34.30 - Prédio Rua de Entrecampos, 

Lote 2 (Nº38), Lisboa. Arquivo do Atelier 

PMA – Fotografia de João Guimarães 

 

Fig. 34.31 - Rua "A" às Amoreiras, Lote 

nº4 (Atual Rua D. João V, nº10), Lisboa. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de 

João Guimarães 

 

Fig. 34.32 - Rua "A" às Amoreiras, Lote 

nº8  (Atual Rua D. João V, nº18), Lisboa. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do 

Autor 

 

Fig. 34.33 - Rua "A" às Amoreiras, Lote 

nº9  (Atual Rua D. João V, nº20), Lisboa. 

Espólio do Atelier PMA – Fotografia de 

João Guimarães  

 

Fig. 34.34 - Prédio Rua "B" às Amoreiras, Lote 

nº16,Lisboa.  Arquivo do Atelier PMA – Fotografia 

Manuel Pardal Monteiro  
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1946 (1947)- - PRÉDIO DE RENDIMENTO, 

José Narciso e Matias, 

Rua General Sinel de Cordes (Atual Rua Alves 

Redol 17), Lisboa 

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no  arquivo do 

atelier PMA 

 

1947- - PRÉDIOS DE RENDIMENTO 

António Cardoso Ferreira e Casimiro Antunes 

Paulo  

Rua Dona Filipa de Vilhena, nº 4 E 6, (antiga 

Rua de D. Estefânia, Lote 3 e 4 ) Lisboa. 

nº 4  - AML - Obra 4567  - Processo   

26482/DSC/PG/1947 

nº 6  - AML - Obra 4582  - Processo 

26484/DSC/PG/1947 

 

1947-48 (1949) - PRÉDIO DE RENDIMENTO 

Firma J. Santos Casanova, Lda. Rua do Salitre, 

132/ Rua do Vale do Pereiro 2-2C, Lisboa.   

AML - Obra 822  - Processo 8616/DAG/PG/1948 

 

1948-49 - PRÉDIOS DE RENDIMENTO, Valério 

& Filhos, Lda. Av. João Crisóstomo, 68 e 70, 

Lisboa. 

nº 70 - AML - Obra 5409  - Processo 

41482/DAG/PG/1948  

 nº 68 - AML- Obra 5475  - Processo 

41104/DAG/PG/1948 

 

1948-49 - PRÉDIO DE RENDIMENTO, Valério 

& Filhos, Lda. Av. João Crisóstomo, 72/72A, 

Lisboa. (demolido) 

Caderno de Processos [DOC.45.01] e  Espólio do 

Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte de 

Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1947-50 - PRÉDIOS DE RENDIMENTO, José 

Narciso e Matias 

Praça de Londres/Av. do México/R. Braz 

Pacheco, Lotes A, B, C, Lisboa. (não 

construído) 

Caderno de Processos [DOC.45.01] e  Espólio do 

Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte de 

Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1950-51 – MORADIA ENCOSTA DA AJUDA, 

José André dos Santos., Lisboa 

AML - Obra 2453 - Processo 18240/DAG/PG/1950 

 

1950-52 – QUINTA DE SANTO ANTÓNIO. 

João Salvador, Caselas, Lisboa 

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1950-1954 - PRÉDIO “MATADOURO”, José 

Narciso e Matias.   Praça José Fontana 25-25A., 

Lisboa 

AML - Obra 13579 - Processo 41864/DAG/PG/1950 

 

1950 (1952)  – EDIFÍCIOS DE HABITAÇÃO  

Rua António Enes 19-21/ Av. Luís Bívar , 38-

38B, Lisboa. 

Gaveto - AML - Obra 52612  - Processo 

50688/DAG/PG/1950;  

António Enes 19  - AML - Obra 52752  - Processo 

50690/DAG/PG/1950 

1953 - MORADIA VALE DE S. GIÃO 

Remodelação, Porfírio Pardal Monteiro 

Freguesia do Milharado, Concelho de Mafra. 

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

PROJETOS NÃO DATADOS 

 

PRÉDIO HABITAÇÃO Angélica Pardal Monteiro 

Salazar Leite. Rua de Sto. António de Lisboa, 

lote 1, Venda-Nova, Amadora. 

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no  arquivo do 

atelier PMA 

 

PRÉDIO HABITAÇÃO Angélica PM Salazar 

Leite. Rua Marquesa de Alorna, lote 12, Venda-

Nova, Amadora. 

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no  arquivo do 

atelier PMA 

 

RESIDÊNCIA DO ARQ. PORFÍRIO PARDAL  

Adaptação do R/Chão Monteiro 

R. Filipe Folque, 77, Lisboa. 

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

MORADIA ENG. CUSTÓDIO NUNES 

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

MORADIA JÚLIO TAVEIRA PINTO, Mafra 

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

Fig. 34.44 - Prédio   Angélica  PM  Salazar  Leite  Rua 

de Sto. António de Lisboa, Lote 1, Venda-Nova, 

Amadora.  Espólio do Arq
to  

PPM depositado no  

arquivo do atelier PMA 

 

 

Fig. 34.45 - Prédio   Angélica  PM  Salazar Leite   Rua 

Marquesa de Alorna, lote 12, Venda-Nova, Amadora. 

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no  arquivo do 

atelier PMA 
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Fig. 34.35/36 - Prédio - Rua Dª Filipa de Vilhena, nº 6 

(antiga Rua D. Estefânia, Lote 3. Lisboa Espólio do 

Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte de 

Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 34.37/38 - Prédios Rua Dona Filipa de Vilhena, nº 

4 e 6 Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografias 

Manuel Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 34.39 - Prédios Av. João Crisóstomo, 68 e 70, 

Lisboa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do Autor 

 

Fig. 34.40 - Rua General Sinel de Cordes, 

Lisboa.  Espólio do Arq
to 

 PPM depositado no 

arquivo do atelier PMA 

 

 

Fig. 34.41 - Prédio Rua do Salitre, 132/ Rua do 

Vale do Pereiro 2-2C, Lisboa. Arquivo do 

Atelier PMA – Fotografia do Autor   

 

 

    Fig. 34.42 - Prédio “Matadouro” Praça José 

Fontana 25-25A Lisboa. Espólio do Atelier 

PMA – Fotografia do Autor     

 

 

Fig. 34.43 - Edifícios de Habitação, Rua 

António Enes / Av. Luís Bívar , Lisboa. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia Manuel 

Pardal Monteiro  
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António Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.4.2 
 

 

 

 

António Pardal Monteiro projetou diversos edifícios de habitação, alguns dos quais realizados 

simultaneamente com as grandes encomendas públicas de desenvolvimento das obras de 

Porfírio Pardal Monteiro. 

É nestas obras que tem a oportunidade de fazer diferente daquilo que se fazia no 

habitualmente no atelier Pardal Monteiro, oportunidade que vai agarrar com as duas mãos. 

Neste contexto poderemos considerar uma primeira fase de 1954 a 1959, na qual APM 

desenvolve em paralelo novos trabalhos para a Biblioteca e para as Universidades, e projeta 

três moradias e um prédio de cariz moderno. A moradia de Vítor Reis em Alcabideche, que 

não chega a ser construída, muito simples, com um telhado de uma só água, em telha de 

fibrocimento, assente sobre uma laje quase plana. Neste projeto a utilização de materiais de 

construção atuais, conjugados com paredes em pedra rústica da região, revela já um cuidado 

na integração com a arquitetura rural existente na região, sem deixar por isso, de se identificar 

um desenho da sua época, com alguns pormenores construtivos a marcar bem essa 

atualidade.  

No fim dos anos 50 APM faz o projeto e constrói a sua própria casa e respetiva garagem em 

Magoito. Numa zona onde quase não existiam casas de veraneantes, como hoje acontece, 

com uma aparência bem diferente da anterior e, no entanto, revelando idênticas 

preocupações estéticas e de integração. 

De planta quadrada, com grandes envidraçados na sala comum, abertos sobre a vista a 

poente e sul, coberta por uma cobertura de duas águas quase planas, assentes sobre uma 

laje, com uma grande consola cobrindo o terraço. Esta cobertura que chegou a ser pensada 
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para ser coberta com chapas de fibrocimento, acaba por ser revestida com telha de canudo 

tradicional, meia amouriscada
267

. Todas as janelas e portas são em madeira pintada nas cores 

tradicionais, verde no aro e as folhas em branco. Toda a casa era caiada
 268

 tanto no seu 

interior como exteriormente, tendo o arquiteto o cuidado de introduzir a cor no interior 

utilizando os corantes tradicionais adicionados à cal.
269

 A garagem, em contraste com a casa, 

não tem um único ângulo reto, perfeitamente integrada na paisagem natural e no terreno. Este 

projeto caracteriza-se ainda pelo fato de ser construção muito económica, sem estrutura de 

betão sendo o telhado e a sua estrutura feitos ao modo tradicional na região.  

Já mais convencional é a terceira moradia, sita em Lisboa na Av. Santa Joana a Princesa em 

Alvalade. A Câmara obriga então, a um convencionalismo tal, que na análise do projeto o 

simples facto do telhado da garagem ter águas desiguais foi seriamente criticado, e como 

pudemos comprovar acabou por ser construído com duas águas iguais. 

O único prédio de habitação e comércio que APM realiza nesta fase é para um cliente do 

atelier Pardal Monteiro, a Ferreira & Filhos, SARL, e constitui um marco na avenida António 

Augusto de Aguiar, tanto pelo corte com a arquitetura imposta nos anos 40, como pela sua 

excelente volumetria e acabamentos, pelo que nos referiremos a este projeto mais adiante. No 

âmbito de uma arquitetura urbana e erudita, poderemos considerar que representa, de certo 

modo, uma rutura com a arquitetura tradicional do atelier em projetos de habitação. É, sem 

dúvida, uma forma do arquiteto assumir que, apesar de desenvolver e concluir a obra do tio 

com total respeito para com a sua filosofia, tem já algo mais a dizer. 

Na fase seguinte, com a sua autonomia bem afirmada, temos dois projetos que pensamos 

merecer uma referência especial: em 1966 o edifício de habitação na Rua de S. Francisco de 

Borja, integrado na malha tradicional lisboeta da Madragoa/ Janelas verdes, com uma escala 

urbana, criando um espaço público diferente, e em sentido oposto o edifício da Caixa de 

Previdência do Pessoal do Caminho de Ferro de Benguela em Benfica. Esta última é uma 

intervenção em altura, com uma qualidade de construção e de acabamentos ainda hoje 

patentes embora muito degradada pela “praga” das “marquises” que, ao fim de poucos anos, 

degradam os mais honestos prédios de habitação das nossas cidades. Até quando? A opção 

será aquela que Porfírio Pardal Monteiro, conscientemente ou não, tomou? Se atentarmos às 

páginas anteriores constatamos que não encontramos “marquises” porque as varandas não 

existiam ou a sua dimensão não as justificam.  

                                                           
267 Aplica-se: telhado amouriscado em que cada fiada de telhas de canudo é segura de um e outro lado com argamassa. Meio 
amoiriscado em que cada fiada de telhas é segura apenas de um lado com argamassa 
268 Caiação É o tradicional no sul de Portugal. Fácil e mais barato, hoje compra-se cal já extinta nas lojas, misturando-se com óleo 
de linhaça e um corante (caso se deseje uma cor). Para pintura em cor branca, a mistura é de água, cal e óleo de linhaça. Pode-se 
comprar a cal vigem, e fazer sua extinção. É um processo fácil, que consiste em misturar a cal com água, na proporção de 1:3. Para 
cada porção de cal, três de água. Inicia-se a reação com o aquecimento natural da cal, que chega a atingir 300º, depois de 48 
horas, a cal estará totalmente extinta, podendo ser passada em uma peneira. Mistura-se a cal extinta com água até obter uma 
substância homogénea; precisará mexer bastante. Adiciona-se o corante natural até obter a cor desejada; coloca-se óleo de 
linhaça na proporção de 1 de óleo, 200 litros de tinta. 
269 Para colorir a cal, utilizam-se pigmentos, os mais usados são o ocre, a terra siena crua e a terra siena queimada, oxido de ferro 
para obter o vermelho, o de sulfato de cobre e Óxido de Cobalto para o azul e Oxido de Crómio para o Verde 
No entanto, apenas estes pigmentos misturados entre si, permitem fazer outras cores e uma grande variedade de escala de 
tonalidades 



172 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

1954 - MORADIA VITOR REIS - Cascais 

Espólio do atelier PMA 

 

1957- MORADIA DR. VICTOR HUGO M. 

MAGALHÃES 

Av. Santa Joana Princesa, Alvalade, Lisboa. 

Espólio do atelier PMA 

 

1958-59 - PRÉDIO HABITACIONAL E 

COMERCIAL 

Empresa Predial Ferreira & Filhos, SARL  

Av. António Augusto de Aguiar 58 , Rua Filipe 

Folque 2 e Rua de S. Sebastião da Pedreira 55, 

Lisboa. 

AML - Obra 13579 

 

1959 (1960) - MORADIA ANTÓNIO PARDAL 

MONTEIRO - Magoito  

Espólio do atelier PMA 

 

 

1963 - PRÉDIO DE HABITAÇÃO Eugénio 

Sousa 

 Rua Filipa de Vilhena 30  Lisboa  (não 

construído)  

Espólio do atelier PMA 

 

1964 - EDIFICIO DE HABITAÇÃO 

Estrada de Benfica 656 a 662, Lisboa 

AML - Obra 41811 

 

1965 - PRÉDIO DE HABITAÇÃO E 

COMÉRCIO  

Av. Da República 56 Lisboa Angélica Pardal 

Monteiro 

AML - Obra 52407 - Processo 5582-DAG-PG-1965 

 

1966 - EDIFICIO DE HABITAÇÃO 

Rua de S. Francisco de Borja 42-44 

Espólio do atelier PMA 

 

1968-70 - CAIXA DE PREVIDÊNCIA DO 

PESSOAL DO CAMINHO DE FERRO DE 

BENGUELA – Lisboa  

Edifício habitacional dispondo de 124 fogos. 

 Rua Cândido Figueiredo 87 – 91. Lisboa,  

Espólio do atelier PMA 

 

1969 - IMÓVEL HABITACIONAL NO 

RESTELO – Lisboa  

Edifício com 22 pisos, sendo 17 habitacionais. 

Espólio do atelier PMA 

 

1970 - MORADIA DE LUIZA PM 

MASCARENHAS 

Albufeira  

Espólio do atelier PMA 

 

 

 

 

Fig. 34.46-  Moradia Vítor Reis. Espólio do atelier PMA  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 34.47- Moradia António Pardal Monteiro – 

Magoito. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do 

António Pardal Monteiro 

 

 

 

Fig. 34.48/49 - Moradia António Pardal Monteiro – 

Magoito. Espólio do atelier PMA  
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Fig. 34.50 -  Moradia Dr. Victor Hugo M.  Magalhães 

Av. Santa Joana Princesa, Alvalade, Lisboa. Espólio 

do atelier PMA 

 

 

 

 

Fig. 34.51 - Prédio de Habitação e Comércio Av. da 

República 56 Lisboa. Espólio do atelier PMA 

 

 

 

 Fig. 34.52 - Edifício De Habitação Rua de S. 

Francisco de Borja. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia do Autor 

 

 

 

Fig. 34.53 - Caixa de Previdência do Pessoal do 

Caminho de Ferro de Benguela – Lisboa. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia de autor desconhecido 

 

 

 

Fig. 34.54 - Prédio Habitacional e Comercial Ferreira & 

Filhos, SARL.  Arquivo do atelier PMA – Fotografia 

Manuel Pardal Monteiro 

 

Fig. 34.55 - Imóvel Habitacional no Restelo – Lisboa. 

Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Edifícios Industriais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.5 
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Porfírio Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.5.1 
 

 

 

 

 

 

O primeiro projeto industrial que realiza, data de1922 para a firma Roque da Fonseca, 

empresa de materiais de construção, exportação e importação e revela uma influência direta 

dos seus mestres Ventura Terra e Luís Monteiro, com elementos arquitetónicos comuns às 

agências Caixa Geral de Depósitos de Santarém, de Setúbal, da Rua Prior do Crato em 

Lisboa, e também da Missão Adventista de Lisboa (1923).  

O edifício tem dois andares e é encimado por uma cornija, sobre a qual tem uma platibanda 

com nome comercial da firma. O piso superior é constituído por cinco janelas, apenas 

separadas por uma colunata, sendo que, as dos extremos têm varanda. O conjunto tem a 

leitura de uma larga janela "rasgada" de ponta a ponta do edifício. No rés-do-chão apresenta 

três portas e duas janelas, intercaladas, sendo todo o conjunto simétrico. 

Tal como nas agências da Caixa Geral de Depósitos o arquiteto opta por uma utilização 

intensiva de pedra lioz no revestimento da fachada, acusando a espessura das paredes com a 

profundidade dos vãos. 

De 1939 a 1944 faz vários pequenos edifícios industriais e semi-industriais para as CRGE 

Companhias Reunidas de Gás e Eletricidade, acompanhando as várias fases de conceção por 

que passou, sendo que duas delas merecem referência mais pelo que podem revelar do 

pensamento do arquiteto do que pela obra em si, são elas o TERRAÇO JANSEN na R. do 

Alecrim, em Lisboa, projeto que nunca veio a ser realizado, mas que fazia uma ligação entre a 

rua do Alecrim e a Rua António Maria Cardoso, constituindo apenas um salão uma garagem e 

uma explanada com vista para o rio. Uma abordagem para o local bastante “calma”, pouco 
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especulativa e que, provavelmente por essa razão, provavelmente, não veio a ser executada. A 

outra, de caris totalmente diferente, constitui intervenções na Central Tejo em 1941, em que o 

arquiteto faz uma integração total dos elementos em que interveio, sendo inclusive difíceis de 

destrinçar quais as zonas de intervenção. Utiliza a mesma estrutura metálica de fachada e 

tijolo de burro igual á antiga central. 

 Em 1945 desenha de raiz a nova fábrica da J. B. CORSINO, LDA. na Venda Nova, Amadora. É 

um dos primeiros projetos em que volta a adotar uma linguagem de telhados e beirados 

próxima da arquitetura dos centenários. Esta opção deixa-nos algo perplexos sem saber como 

a interpretar, aventando-se a hipótese de ser um pedido expresso do empreendedor. 

O edifício da Ford Lusitana, já demolido situava-se no gaveto da Rua Castilho com a Rua 

Marquês de Sub-Serra, no quarteirão seguinte aquele onde mais tarde o autor viria a projetar o 

Hotel Ritz. 

Para além de escritórios, oficinas e venda de peças o edifício que se destinava a «expor e 

vender Automóveis, camiões e tractores, também exibia e vendia aviões».
270

 

O edifício adota uma arquitetura de grande horizontalidade ao longo das duas ruas, sendo 

essa característica acentuada no 1º andar coberto por um terraço. 

No gaveto, fazendo charneira entre os volumes ao longo das ruas surge um grande corpo 

cilíndrico de vidro, luminoso onde a marca se destaca dia e noite.  

Este volume redondo, para além de uma forte componente publicitária que, com êxito 

imprimiu ao edifício, marca a entrada principal para clientes no edifício. Na altura da sua 

construção o edifício tinha grande exposição, sendo visível desde a Praça Marquês de 

Pombal, dominando o lago então existente no atualmente denominado Parque Eduardo VII. 

Concebido para ter grande presença na noite de Lisboa, apresentava rasgados vãos ao nível 

do R/C onde os modelos da marca se podiam facilmente observar por quem passava nas 

zonas circundantes. 

Neste projeto o arquiteto escolhe as peças e desenha mesmo algum mobiliário, o que permite 

a conceção da obra como um todo. 

Em 1948, após destruição por um incendio de parte das instalações fabris, a CIPC – 

Companhia Portuguesa de Portugal e Colónias, chama Porfírio Pardal Monteiro para projetar 

um novo complexo fabril, situado entre a rua do Beato e o que viria a ser a Av. Infante Dom 

Henrique em Lisboa. Na memória descritiva e justificativa do conjunto e dos três primeiros 

edifícios a construir escreveu: 

«Vai a Companhia Industrial de Portugal e Colónias construir, no Beato, as novas instalações 

que deverão substituir as que foram há tempo, destruídas por um Incêndio, situadas em 

Xabregas. (…) 

Neste sentido, pretende a C.I.P.C. construir em local conveniente um novo conjunto industrial no 

qual possam ser postos em prática os mais modernos processos de armazenamento de 

                                                           

 
270 PACHECO, Ana Assis - Ob. cit., 1998, p.49. 
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cereais, limpeza de trigo moagem, armazéns de farinhas e seu acondicionamento para a 

distribuição à panificação. (…) 

Os engenheiros especialistas ingleses que fizeram o estudo da instalação do conjunto, tendo 

em consideração a configuração e a situação do terreno, estabeleceram o partido geral da 

distribuição. 

Necessita uma instalação desta natureza de ser muito bem servida pelos diversos meios de 

transporte para o trigo e para as farinhas isto é, os que deverão abastecer de trigo o conjunto 

fabril e aqueles que deverão conduzir depois os produtos da moagem para o seu destino. Os 

transportes terrestres, por camionagem e caminhos-de-ferro e os transportes marítimos devem 

poder servir o conjunto em condições práticas e rápidas. (…) 

Assim, o conjunto compreende essencialmente três grandes edificações principais e outras de 

menor valor. As principais são: a fábrica de moagem com a secção de limpeza; o armazém de 

farinhas e os silos. (…) 

Não só a necessidade de relacionar este conjunto com outras instalações e serviços da CIPC 

como para melhor arrumação das que constituem este conjunto, o partido da composição 

estabelece o seguinte posição relativa expressa nos desenhos: Fábrica da moagem e Limpeza, 

no fundo do terreno, junto à Rua do Beato e fronteiro à atual fábrica da mesma Companhia; 

Armazém de Farinhas, no extremo sul do terreno; Silos, no lado norte, perpendicular à fábrica 

de Moagem. As instalações para os escritórios, serviços técnicos, laboratórios, reserva de 

matérias e serviços sanitários ficam situados pelo lado da Av. Infante dom Henrique. Os serviços 

sociais serão instalados nos terrenos sobrantes, ao lado do armazém das farinhas e com acesso 

fácil pelo lado da rua do Beato. 

Assim, estudadas as necessidades de cada um dos edifícios principais e encontrada a 

conveniente arrumação dos mesmos no terreno, em função das exigências da indústria, 

procurou-se definir as proporções com relativo rigor o plano geral, apenas suscetível de 

correções de pormenor, e dar maior desenvolvimento ao estudo do primeiro edifício a construir: 

o da Fábrica de moagem (…). 
271

  

Os três edifícios foram projetados em 1948 e 1949 e a sua construção iniciou-se em 1950 com 

uma empreitada conjunta para as fundações.» 

Porfírio desenvolveu ainda um estudo para um edifício destinado a escritórios e serviços 

sociais que não chegou a ser construído. 

«Também falta ainda fazer o estudo dos edifícios destinados a refeitórios, cantina, vestiários e 

serviços sanitários mas a sua implantação não poderá deixar de ser a que se indica na planta do 

conjunto.» (…)
272

 

(entre o edifício do Armazém de farinhas e o dos silos, onde mais tarde foi construído o edifício 

das Sêmolas) Estes serviços foram em 1956 integrados no programa da fábrica de massas e 

bolachas. 

Neste ano a CIPC pretendeu desenvolver e ampliar a unidade fabril do Beato e faz nova 

encomenda ao arquiteto: o projeto da fábrica de massas e bolachas cujo desenvolvimento é já 

da autoria do seu sobrinho e colaborador António Pardal Monteiro que assim dá continuidade 

à evolução do complexo e posteriormente com o projeto do 2º grupo de silos e o edifício das 

Sêmolas.  

                                                           

 
271 [Doc.48.03] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memória Descritiva de Porfírio Pardal Monteiro do projeto “Conjunto do edifício de 
Limpeza e Moagem”, Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA], 1948, pp 1, 2 e 3. 
272 IDEM, Ibidem, p. 3. 
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Em 1952 a família Queiroz Pereira sócia maioritária da Sorel, a empresa representante em 

Portugal da General Motors americana, pretendeu instala-la esta numas novas instalações no 

Gaveto da Rua Tomas Ribeiro com a Rua Filipe Folque. 

Os andares superiores dos edifícios construídos para o efeito foram destinados a escritórios 

compreendendo todos os espaços necessários ao funcionamento da Sorel. Os restantes 

andares destinaram-se as instalações da Sonap sociedade combustíveis, antecessora da 

Galp, de que a família também era sócia.  

Porfírio Pardal Monteiro já havia concebido programas idênticos de arquitetura para o 

comércio automóvel; em 1930, o edifício da Ford e, igualmente as primeiras instalações da 

Sorel na rua D. Luís, sendo que neste último projeto a sua intervenção se tenha limitado ao 

interior de um edifício já existente. 

O projeto para a novíssima Sorel foi desenvolvido pelo arquiteto Porfírio Pardal Monteiro e 

Jorge Chaves e terminado por Anselmo Fernandez e António Pardal Monteiro, seus 

colaboradores.  

Neste edifício, Pardal Monteiro recorre a uma arquitetura modernista, duma horizontalidade 

marcante, com grandes vãos vidrados no stand do piso térreo, quase sem caixilharia aparente, 

de modo a criar uma ilusão relevante em termos de marketing, a ilusão de que as máquinas 

da General Motors estariam ao alcance de todos, exibidas num espaço quase público, 

apetecendo entrar pelo stand a dentro, porque não se percecionava a barreira de vidro na 

enorme montra. Tal como na Ford, este edifício é igualmente estudado para ter uma leitura 

noturna marcante, uma visão moderna do espaço comercial. 

É certo que o projeto da Sorel adota uma linguagem arquitetónica moderna, claramente a 

insinuar a conceção arquitetónica já vigente nos EUA; dos grandes espaços, áreas livres, 

linhas isentas de artifícios e perfeitamente autónomas como elementos decorativos. Contudo, 

e curiosamente, o conjunto dos edifícios que preenchem o gaveto revela, de quando, em 

quando, reminiscências de uma linguagem modernista que o arquiteto desenvolve nos anos 

30 em vários das suas obras, sendo o Instituto Superior Técnico a sua assinatura mais 

paradigmática. 

Inicialmente foi construído um edifício que contorna o prédio de gaveto por trás e que se 

expande obliquamente em relação às ruas Filipe Folque e Tomás Ribeiro. Na rua Filipe Folque 

situava-se a entrada das oficinas, e do lado da Rua Tomás Ribeiro, a loja de peças e o stand 

das marcas representadas - Vauxaul, Opel, Chevrolet, Buick, etc. O corpo oblíquo, nas 

traseiras, albergava a oficina. O gaveto é preenchido por um volume mais alto e recuado, que 

só virá a ser construído muito mais tarde.  

O edifício executado em 1ª fase é alterado em 1958, aquando da construção do prédio de 

gaveto, da autoria de António Pardal Monteiro e Anselmo Fernandez. Esta última fase da 
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construção
273

, já não segue a ideia inicial do arquiteto, traduzida na perspetiva apresentada 

[Fig. 35.15], em que a torre era rasgada por vãos horizontais em toda a envolvente. A obra é 

concluída em 1968. 

As fotografias da época demonstram que todas as intervenções que faz em edifícios ligados 

ao setor automóvel são expoente duma modernidade, visível não só no aspeto arquitetónico, 

mas também no novo conceito de oficina, no qual toda a área mecânica com seus 

equipamentos é limpa, arrumada, obedecendo a uma lógica onde todas as funções a 

desempenhar têm o seu espaço reservado e tratado de acordo com as necessidades 

específicas.  

Esse conceito começa a ser esboçado no edifício da Ford Lusitana, mas aparece muito 

desenvolvido na Sorel, primeiro na Rua D. Luís e depois na Rua Filipe Folque. Esta evolução 

coincide com a grande difusão do veículo automóvel que se opera no pós guerra e que obriga 

os industriais do setor a dar uma resposta rápida e eficiente aos seus clientes, tanto na venda 

como na assistência. Simultaneamente, pretende-se potenciar essa imagem de eficácia e 

modernidade dos serviços prestados aos clientes e da qualidade e vanguardismo dos 

modelos à venda, através dos interiores das instalações que, claramente, pretendem criar um 

ambiente que reflita essa resposta rápida, variada e revolucionaria nos serviços de 

atendimento ao público, quase ao nível do conceito do drive in tão em voga do outro lado do 

atlântico. A inovadora exploração do potencial de marketing da arquitetura tem com Porfírio 

Pardal Monteiro um momento de oiro. 

Se excluirmos a sua primeira obra de 1922 para a Roque da Fonseca, empresa de materiais 

de construção, exportação e importação que, como já vimos, é muito influenciada pelo espírito 

clássico e, construtivamente, muito ligada às paredes maciças e a uma construção 

semelhante à praticada no final do século XIX, em todas as restantes instalações industriais 

que assina a partir daí, podemos identificar facilmente uma linha condutora de pensamento 

comum:  

O projeto é feito duma forma perfeitamente racionalista, determinando o programa e toda a 

distribuição de funções no edifício. Podemos ainda reconhecer diversas atitudes estéticas e 

construtivas na arquitetura destes edifícios.  

Nos de caráter puramente industrial, como o complexo fabril da CIPC, temos uma linguagem 

modernista muito ligada a um funcionalismo, que reflete diretamente uma preocupação de 

extremo rigor funcional, existindo um local específico para cada elemento/função, e que se 

reflete, igualmente, na disposição dos diferentes componentes edificados que se relacionam 

duma forma orgânica e pragmática. Ousamos, por isso, uma definição de “edifício máquina”. 

Este tipo de edificações, sendo fora do tecido urbano consolidado, não reflete qualquer tipo 

                                                           

 
273 MONTEIRO, António Pardal - Memórias Descritivas do Ante projeto e Projecto para ampliação do Edifício Sorel. Lisboa: [s.n.] 
[documentos dactilografados do Espólio PMA] 
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de preocupação com a integração urbana. No entanto, tem uma unidade e um cuidado na 

composição de cada elemento resultando num conjunto harmónico.  

Com facilidade destrinçamos que, primeiro a Ford Lusitana e, muito mais tarde, a Sorel não 

foram totalmente projetados com o mesmo espírito, pois são edifícios integrados no tecido 

urbano mais nobre da cidade e, funcionalmente, com uma utilização mista entre a parte 

oficinal nos pisos inferiores e escritórios nos pisos superiores, o que só por si seria suficiente 

para os tornar diferentes. Contudo, tanto um como o outro têm uma função publicitária 

perfeitamente assumida, tanto de dia como de noite, pela sua forma, exposição, interiores e 

pela cuidada iluminação. Arriscar-nos-íamos a dizer que esta função de marketing poderia ser 

encarada pelo projetista como um dado programático. 

Se pensarmos nestas obras e no monumentalismo dos edifícios de Ensino, Investigação e 

Cultura apenas há comunhão no que se refere ao racionalismo da conceção e aos restantes 

elementos como dados programáticos. 
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1922 - ESTABELECIMENTO ROQUE DA 

FONSECA, LDA.  

Escritórios, estabelecimentos comerciais, 

oficinas e armazéns de materiais de construção. 

Lisboa 

Espólio do Arq
to 

 PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1928 - GARAGEM E OFICINA DE 

REPARAÇÃO DE AUTOMÓVEIS  

J. Coelho Pacheco  

R Braancamp Freire, 90 a 94, Lisboa. 

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU)  

 

 

1929-30 (1932) - EDIFÍCIO DA SOCIEDADE 

“FORD LUSITANA” 

Filial da "Ford Motor Company U.S.A." 

Rua Castilho, 149 a 151/Rua Marquês de 

Subserra 2, Lisboa. 

(Demolido em 1974). 

Espólio do Arq
to 

 PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1934 / 44 - C.R.G.E. - Companhias Reunidas 

Gás e Eletricidade 

1934 - C.R.G.E. - Instalações na Boa-Vista  

Boqueirão dos Ferreiros/R. da Boavista/R. 

Vasco da Gama, Lisboa. 

1934 -36 - C.R.G.E. TERRAÇO "JANSEN" 

R. António Maria Cardoso /R. Victor Cordon / R. 

do Alecrim, Lisboa 

Estudo Prévio 

1939 - C.R.G.E. NOVA FÁBRICA DE GAZ 

Matinha, Lisboa.  

1940 - C.R.G.E. SEDE NA RUA CAMILO 

CASTELO BRANCO, Lisboa.  

Remodelação do Corredor do rés-do-chão.  

1941 - C.R.G.E. Intervenções CENTRAL TEJO 

Av. Marginal, Belém, Lisboa. 

1941 - C.R.G.E. POSTO DE TRANSFORMAÇÃO 

Rua de Pedrouços, Lisboa.  

1941 - 42 - C.R.G.E. HABITAÇÃO do Eng. 

Diretor (Nova Fábrica de Gaz) Matinha, Lisboa. 

1942 - 43 - C.R.G.E.  BALNEÁRIO DO 

PESSOAL. Lisboa 

1944 - C.R.G.E. POSTO DE TRANSFORMAÇÃO 

247, Av. Nice, Estoril. 

Espólio do Arq
to  

PPM  depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA (IHRU 

 

1944-45 - ARMAZÉNS - CARVALHO, RIBEIRO 

& FERREIRA 

Km 2.280 a 2.430 do Ramal da E.N. 12-1ª para 

o Cais do Carregado (Atual E.N. 1-3 Para o Cais 

do Carregado), Carregado.  
Espólio do Arq

to  
PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA (IHRU) 

 

Fig. 35.1 - Estabelecimento Roque Da Fonseca, 

Lda. Lisboa. Arquivo do Atelier PMA –Fotografia de 

autor desconhecido 

 

 
Fig. 35.2 - C.R.G.E.  Intervenções na Central Tejo 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de autor 

desconhecido 

 

 
Fig. 35.3 - C.R.G.E. Terraço "Jansen" R. do 

Alecrim, Lisboa. Espólio do Arq
to  

PPM depositado 

no arquivo do Forte de Sacavém do SIPA (IHRU) 

 

 
Fig. 35.4  -C.R.G.E.  Balneário do Pessoal. Espólio 

do Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte de 

Sacavém do SIPA (IHRU)  
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Fig. 35.5 - Edifício da Sociedade “Ford Lusitana”. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 

 

 

Fig. 35.6 - Edifício da Sociedade “Ford Lusitana” – 

Alçados. Espólio do Arq
to 

 PPM depositado no arquivo 

do atelier PMA 
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Fig. 35.7  - Edifício da Sociedade “Ford Lusitana” – 

Gaveto.  Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de Mário 

Novais 

 

 

 

 

 

Fig. 35.8  -  Edifício da Sociedade “Ford Lusitana” – 

Gaveto.  Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de Mário 

Novais 
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Fig. 35.9/10  - Edifício da Sociedade “Ford Luzitana” – 

Interiores.  Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de Mário 

Novais   

 

Fig. 35.11  - Edifício da Sociedade “Ford Lusitana” – 

Garagem.  Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de 

Mário Novais 

 

Fig. 35.12  - Edifício da Sociedade “Ford Lusitana” – 

Vista do Parque Eduardo VII . Arquivo do Atelier PMA 

– Fotografia de Mário Novais    
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1945 - J. B. CORSINO, LDA.  

Fábrica de Material Elétrico e Matérias Plásticas 

Venda Nova, Amadora.  

Espólio do Arq
to 

 PPM depositado no aquivo do atelier 

PMA 

 

1948  1949– SOREL 

Alteração das Oficinas na Rua D. Luís I, Lisboa. 

AML - Obra 25780 - Processo 15154/DAG/PG/1948. 

Caderno de Processos [DOC.45.01] 

 

1948-(1952) -  C.I.P.C. - COMPANHIA 

INDUSTRIAL PORTUGAL E COLÓNIAS 

Armazém de farinhas, fábrica de moagem, 

primeiro grupo de silos e remodelação dos 

escritórios do jardim do tabaco. 

Av. Infante D. Henrique / R. do Beato, Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

 PPM depositado no aquivo do atelier 

PMA 

 

1949  (1951)- FAPAE 

Projeto Para as Novas Instalações. Fábrica.  

Av. Marechal Gomes da Costa, Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

 PPM depositado no aquivo do atelier 

PMA 

 

 

 

Fig. 35.13 - SOREL, Oficinas na Rua D. Luís I,  Lisboa.  

Espólio do Estúdio Mário Novais depositado na 

BAFCG 

 

1951-57 - FÁBRICA PORTUGAL, S.A.R.L. 

REMODELAÇÃO DO CORPO SOBRE A RUA 

FEBO MONIZ E RUA  DOS ANJOS 

R. Febo Moniz/Regueirão dos Anjos/R. Frei 

Francisco Foreiro, Lisboa.  

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1951 - SEDE DA KODAK PORTUGUESA 

LIMITED 

Rua Camilo Castelo Branco, Lisboa. (não 

construído) 

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

1952  (1956)– EDIFÍCIO SOREL 

Rua Filipe Folque, 12-12C / Rua Tomás Ribeiro, 

97-97A, Lisboa. 

AML - Obra 12488. Caderno de Processos 

[DOC.45.01] 

 

 

 

 
 
 

 

 
Fig. 35.14 - Edifício SOREL. Espólio do Estúdio Mário 

Novais depositado na BAFCG   

Fig. 35.15  - Edifício SOREL, Perspetiva de Jorge F. Chaves. 

Espólio do Arq
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA 
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Fig. 35.16  - C.I.P.C. - Companhia Industrial Portugal e 

Colónias. Espólio do Atelier PMA – Foto de Mário Novais 

 

 

Fig. 35.17  - C.I.P.C. - Companhia Industrial Portugal e 

Colónias. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de Mário 

Novais 

 

Fig. 35.18  - FAPAE, Av. Marechal Gomes da Costa, 

Lisboa. Arquivo do Atelier PMA –Fotografia de Horácio 

Novais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 35.19  - J. B. Corsino, Lda. Venda Nova, Amadora. 

Espólio do Arqto  PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 35.20  - C.I.P.C. - Companhia Industrial Portugal e 

Colónias. Espólio do Arqto PPM depositado no 

arquivo do atelier PMA 
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António Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.5.2 
 

 

 

 

No final da década de 40 entendeu a CIPC Companhia Industrial de Portugal e Colónias fazer 

a sua concentração industrial no Beato. Para isso planeou a substituição das antigas fábricas, 

espalhadas por vários pontos da cidade, por novas fábricas apetrechadas com tudo o que 

havia de mais moderno e eficiente no domínio técnico, preocupando-se, ao mesmo tempo, 

com a construção de edifícios que, em combinação com a moderníssima maquinaria, 

pudessem vir a constituir conjuntos industriais modelares. 

Temos neste contexto o conjunto formado pelos novos Silos, Moagem e Armazém de 

Farinhas, projetos do Arq. Porfírio Pardal Monteiro, com o qual se iniciou o plano. 

Como continuação deste plano, no final da década de 50 (1956) pretendeu a CIPC construir 

um conjunto de novos edifícios onde se destacam: o novo grupo de Silos, um vasto edifício 

destinado á instalação da nova Fábrica de Massas e Bolachas e a Fabrica de Sêmolas, estes 

projetados por António Pardal Monteiro 

Em 1956 o 2º Grupo de Silos para cereais, foi feito de acordo com o previsto por Porfírio 

Pardal Monteiro e constituiu uma duplicação do 1º grupo de silos já construído. De destacar 

nesta obra a “ponte” de ligação dos silos à margem do rio, sobre a avenida Infante D. 

Henrique, de uma modernidade marcante, foi projetada quando Porfírio Pardal Monteiro já 

estava pouco atuante no atelier, tendo sido projetada por Jorge Chaves e António Pardal 

Monteiro.
274

 

                                                           

 
274 António Pardal Monteiro, 19 de Maio de 2012 [depoimento oral recolhido em entrevista] 
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A Fábrica de Massas Alimentícias e de Bolachas foi executada em 1959. O edifício, de acordo 

com o programa definido, contem simultaneamente duas fábricas – 

«a fábrica de massas e a fábrica de bolachas - e ainda uma secção de empacotamento de 

farinhas. Cada uma destas fábricas funcionará em separado, mas mantendo determinado 

número de serviços em comum.” “Além das valências enumeradas previram-se os seguintes 

serviços comuns às duas fábricas: Caldeiras, Posto transformador, Escritórios, Refeitórios e 

posto Médico.»
275

 

Este edifício, embora já previsto por Porfírio Pardal Monteiro, mas projetado por António Pardal 

Monteiro, reflete o carácter industrial das instalações, mas apresenta uma evolução da 

linguagem arquitetónica, evidenciada sobretudo na fachada principal sobre Av. Infante D. 

Henrique. 

Na memória descritiva António Pardal Monteiro escreve:  

«No que se refere ao carácter arquitetónico, procurou-se projetar um edifício que embora á 

custa de um partido diferente, consequência de um programa diferente, pudesse harmonizar-se 

com os restantes edifícios já construídos. 

Concebeu-se um edifício de linhas sóbrias, em que transparecesse claramente o partido 

adotado, pretendendo-se marcar os volumes, por forma a obter uma construção de linhas 

harmoniosas, que se impusesse pela sua simplicidade e grandeza».
276

 

Entre 1961 e 1967 projeta-se e constrói-se o edifício destinado a semolarias (Fabrica de 

Sêmolas), constituído por dois corpos, um com desenvolvimento horizontal com sete níveis e 

outro no topo Sul na transição para o edifício do armazém de farinhas, correspondente aos 

silos. 

De carácter exclusivamente industrial / fabril a composição das fachadas reflete a 

funcionalidade e características dos espaços interiores e as atividades nele desenvolvidas. 

Assim, no volume das semolarias, sobre o embasamento temos uma fachada rasgada com 

vãos modulares protegidos com lâminas quebra sol que evitam o aumento das temperaturas 

interiores. Em contraponto no volume dos silos temos uma leitura vertical, opaca, rematando 

por um lado o volume das semolarias e por outra fazendo a transição para o edifício do 

armazém de farinhas. 

Em 1979 para o mesmo cliente faz o projeto do complexo fabril de Mem Martins, Sintra. Estas 

instalações englobam uma parte industrial propriamente dita, a mais vasta, e uma outra 

destinada a alojar os serviços de índole social e os administrativos.… 

As instalações industriais destinam-se ao fabrico de bolachas de diferentes tipos, sendo 

constituídas, fundamentalmente, por dois edifícios justapostos com características muito 

diferenciadas. 

                                                           

 
275 [Doc.56.02] MONTEIRO, António Pardal - Memória Descritiva do projecto para a “Nova Fábrica de Massas e Bolachas”. Lisboa: 
[Documento dactilografado do Espólio PMA], 1956, pp.1-4. 
276 IDEM, Ibidem. 
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O de maiores dimensões é basicamente formado por uma grande nave com um vão livre de 

43m e um comprimento de 245m, à qual se encontram adossados dois outros corpos com 

17m de largura útil intercalados com o primeiro. 

Simultaneamente com as anteriores, em 1958, desenvolve diversos projetos para a Philips 

Portuguesa (FAPAE - Fábrica Portuguesa de Artigos Elétricos), para diversos edifícios fabris, 

articulados com a fábrica de lâmpadas, anteriormente projetada por Porfírio Pardal Monteiro, 

entre os quais uma vidraria destinada ao fabrico de ampolas e tubos para lâmpadas 

incandescentes e fluorescentes e a Fábrica de montagem de eletrodomésticos. Esta fábrica 

quando confrontada com as feitas por Porfírio Pardal Monteiro segue uma linha de 

continuidade, no entanto os corpos novos são mais atualizados em termos estéticos. 

Também para a Philips Portuguesa, projeta o conjunto industrial em Carnaxide. 

A encomenda do projeto foi feita em 1966, sendo os primeiros estudos desenvolvidos em 

1967. Tratava-se de um complexo industrial a edificar nos terrenos da Philips Portuguesa 

situados a Norte da estrada municipal entre Carnaxide e Outurela. O projeto do conjunto fabril 

integrava o grande edifício do Armazém e Fabrico, a Fabrica de Matrizes e outros edifícios de 

apoio como o da Central de Calor e as Portarias ocupando uma extensa área. Os projetos e 

obras foram feitos sequencialmente, sendo que o primeiro é de Março de 1968 e o último de 

Janeiro de 1970, ficando as obras concluídas em 1972. O primeiro é o formado por vários 

edifícios integrando serviços técnicos, armazéns, fábrica de matrizes, etc.  

Para a COSIDER - Companhia de Serviços Siderúrgicos, LDA, projeta uma unidade fabril em 

1978, sendo que o objetivo desta fábrica visava o corte de chapa de aço, residindo a 

complexidade do problema em se pretender o corte de chapas de elevada espessura, o que, 

até à data, não era feito no nosso país, obrigando à sua importação já cortada O projeto 

compreende o conjunto das instalações, englobando, além do edifício fabril, outros 

destinados a diferentes fins, entre os quais, o destinado aos serviços sociais e administrativos 

António Pardal Monteiro tem no seu currículo um número muito grande de instalações 

industriais que se caracterizam por uma simplicidade construtiva e uma adaptação muito 

direta ao fim a que se destinam, nunca descurando as questões estéticas, mas tendo um 

cuidado, que se repete, com as condições de trabalho dos operários, tanto nos locais de 

trabalho como nos edifícios sociais, que tem o cuidado de propor aos empresários quando 

não incluídos no programa. Estas instalações sociais incluem sempre agradáveis refeitórios e 

em alguns casos creches para os filhos dos empregados.  

Se por um lado estes edifícios podem ser considerados edifícios máquina, por outro têm 

sempre muito bem resolvidos todos os problemas humanos que necessariamente implicam. 
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1956 -67 - CIPC - COMPANHIA INDUSTRIAL 

DE PORTUGAL E COLONIAS 

1956 - 2º Grupo de Silos para cereais,  

1959- Fábrica de Massas Alimentícias e de 

Bolachas  

1961; Fábrica de Sêmolas  

-Integrada no complexo industrial do Beato - 

Lisboa. 

Espólio do atelier PMA 

 

1958 . FAPAE - FÁBRICA PORTUGUESA DE 

ARTIGOS ELÉTRICOS, LISBOA Philips 

Portuguesa 

Projetos de diversos edifícios fabris, articulados 

com a fábrica de lâmpadas, projetada por 

Porfírio Pardal Monteiro, entre os quais: Vidraria 

destinada ao fabrico de ampolas e tubos para 

lâmpadas incandescentes e fluorescentes; 

Fábrica de montagem de eletrodomésticos. 

Espólio do atelier PMA 

 

1959 - COMPANHIA INDUSTRIAL DE 

PORTUGAL E COLÓNIAS  

Edifício administrativo  (não construído) 

Espólio do atelier PMA 

 

1961 - FIMA-LEVER 

Conjunto fabril (não construído) 

Espólio do atelier PMA 

 

1969 - ARGIBAY- ESTALEIROS NAVAIS- 

Adarse 

Espólio do atelier PMA 

 

1968-1969 (1973) - PHILIPS PORTUGUESA, 

SARL  

Conjunto industrial em Carnaxide, Oeiras 

Espólio do atelier PMA 

 

1974 - PARQUIL - SOCIEDADE IMOBILIÁRIA, 

LDA.  

Conjunto industrial compreendendo: 

Fábrica de torção de varão de aço, Fábrica de 

malhas electrosoldadas, Fábrica de dobragem 

de varão de aço, Edifício dos serviços 

administrativos e sociais. 

 (Não construído.) 

Espólio do atelier PMA 

 

1978 - COSIDER - COMPANHIA DE SERVIÇOS 

SIDERÚRGICOS, LDA 

Projeto geral da Fábrica de Corte de Chapa 

Vendas de Azeitão, Setúbal. 

Espólio do atelier PMA 

 

1979-80 - COMPANHIA INDUSTRIAL DE 

PORTUGAL E COLÓNIAS  

Projeto geral da Fabrica de Bolachas - Mem 

Martins - Sintra. 

Espólio do atelier PMA 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 35.21 - Companhia Industrial de Portugal e 

Colónias -  2º grupo de silos – Lisboa. Arquivo do 

Atelier PMA – Fotografia do Autor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 35.22  - Companhia Industrial de Portugal E 

Colónias - Lisboa - edifício administrativo  (não 

construído). Espólio do Atelier PMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 35.23  - Fima-Lever, Sacavém . Espólio do Atelier 

PMA 
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1 – LIMPEZA E MOAGEM  

2 – ARMAZÉM DE FARINHA 

3 – 1º GRUPO DE SILOS 

4 – 2º GRUPO DE SILOS 

5 – FÁBRICA DE MASSAS E BOLACHAS 

6 - FÁBRICA DE SÉMOLAS 

 
Fig. 35.24  - Companhia Industrial de Portugal E 

Colónias - Lisboa - Planta de conjunto. Espólio do 

Atelier PMA 

 

 

 

 
Fig. 35.25  - Companhia Industrial de Portugal E 

Colónias - Lisboa - Fabrica de massas e Bolachas. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de autor 

desconhecido 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 Fig. 35.26 - Companhia Industrial de Portugal E 

Colónias - Lisboa - Fabrica de Sêmolas. Arquivo do 

Atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Fig. 35.27 - Philips Portuguesa, SARL. Espólio do 

Atelier PMA 

  

Fig. 35.28 - Philips Portuguesa, SARL. Arquivo do 

Atelier PMA – Fotografia de autor desconhecido 
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Fig. 35.29 - Philips Portuguesa, SARL. Espólio do 

Atelier PMA 

 

 

 

 

 

 

Fig. 35.30  - Philips Portuguesa, SARL. Arquivo do 

Atelier PMA – Fotografia de autor desconhecido 

 

 

 

 

 

 

Fig. 35.31  - Companhia Industrial de Portugal e 

Colónias Mem Martins. Espólio do Atelier PMA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 35.32  - Cosider - Companhia de Serviços 

Siderúrgicos, Lda. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia 

de autor desconhecido 
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1976-79 - EPAL. CENTRAL ELEVATÓRIA DE 

VILA FRANCA DE XIRA I   

Espólio do atelier PMA 

 

1977-80 – EPAL - ESTAÇÃO DE 

TRATAMENTO DE ÁGUA DA ASSEICEIRA - 

Subsistema do Castelo do Bode 

Em colaboração com HIDROPROJECTO  -  

Consultores de Hidráulica e Salubridade, SA. 

Espólio do atelier PMA 

 

1986 - REFORÇO DO ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA A LUANDA  

Sistema 3 - Subsistema do Bengo 

Estação de Tratamento de Água do Kifandongo 

Projeto de execução dos edifícios a integrar na 

estação, envolvendo: 

Estudo geral de implantação 

Projetos dos edifícios para: Exploração, 

Reagentes e Bombagem. 

Em colaboração com HIDROPROJECTO - 

Consultores de Hidráulica e Salubridade, SA. 

Espólio do atelier PMA 

 

1987-88 - BEIRA – MOÇAMBIQUE  

Estação de Tratamento de Água 

Estudo geral de implantação. 

Projetos dos edifícios para Bombagem, Cloro, 

Armazém de Reagentes, Exploração, 

Instalações Sociais e Portaria 

Em colaboração com HIDROPROJECTO - 

Consultores de Hidráulica e Salubridade, SA. 

(Não construído) 

Espólio do atelier PMA 

 

1987-88 - EPAL - ESTAÇÃO DE BOMBAGEM 

DE ÁGUA - ALENQUER  

1987-88 - EPAL - ESTAÇÃO DE BOMBAGEM 

DE ÁGUA  - TORRES VEDRAS - Aqueduto do 

Alviela 

1987-88 - ESTAÇÃO DE BOMBAGEM DE 

ÁGUA DE CACELA – ALGARVE  

Projetos em colaboração com 

HIDROPROJECTO - Consultores de Hidráulica 

e Salubridade, SA. 

Espólio do atelier PMA 

 

1989-90 - ZONA INDUSTRIAL DE OLHÃO  

Plano geral de urbanização. Área afeta à zona: 

30ha 

Projetos dos edifícios-tipo 

Espólio do atelier PMA 

 

1993 - ETA - MAXICO - ILHA DA MADEIRA  

Em colaboração com HIDROPROJECTO  -  

Consultores de Hidráulica e Salubridade, SA. 

Espólio do atelier PMA 

 

1994 - ETAR DE PORTALEGRE  - Edifício da 

Exploração 

Espólio do atelier PMA 

 

1994 - ETAR TAIPA – MACAU  

Edifício da Exploração, Edifício da Desidratação 

e Edifício das Obras de Entrada 

Espólio do atelier PMA 

1994 - ETAR - PRAIA DA VITÓRIA – AÇORES  

Edifício da Exploração e Edifício da Bombagem. 

Espólio do atelier PMA 

 

1995 - ETA - MAXICO - ILHA DA MADEIRA 

Remodelação e Ampliação   

Em colaboração com HIDROPROJECTO - 

Consultores de Hidráulica e Salubridade, SA. 

Espólio do atelier PMA 

 

1995 - ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DO 

LIVRAMENTO – MADEIRA  

Edifício da Bombagem e cisternas. 

Espólio do atelier PMA 

 

1995 - ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DA RIBEIRA 

DA BOAVENTURA - MADEIRA  

Espólio do atelier PMA 

 

1995 - ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DE SANTA 

CRUZ - MADEIRA  

Espólio do atelier PMA 

 

1994-96 - ABASTECIMENTO DE ÁGUA AO 

SOTAVENTO ALGARVIO 

- ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA DE 

TAVIRA  

Remodelação do edifício da exploração, Edifício 

de Apoio, Edifício da Desidratação de Lamas, 

Edifício da Bombagem e Edifício do carvão 

ativado. 

-ESTAÇÃO DE BOMBAGEM DE ESTOI – 

ALGARVE  

-ESTAÇÃO DE BOMBAGEM DE FARROBO – 

ALGARVE  

-ESTAÇÃO DE BOMBAGEM DE LOULÉ – 

ALGARVE  

Espólio do atelier PMA 

 

1995 - POSTO DE CLORAGEM PARA 

ADUTORES DE VILA FRANCA DE XIRA E 

CIRCUNVALAÇÃO  

Edifício da Bombagem. 

Espólio do atelier PMA 

 

1995  - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE 

ÁGUAS RESIDUAIS DO EXUTOR 

SUBMARINO DE VILA NOVA DE GAIA   

Estudo Prévio 

Em colaboração com HIDROPROJECTO - 

Consultores de Hidráulica e Salubridade, SA. 

Espólio do atelier PMA 

 

1996 - ABASTECIMENTO DE ÁGUA AO 

SOTAVENTO ALGARVIO 

 ESTAÇÃO DE BOMBAGEM DA MOSQUEIRA 

E BEMPARECE - ALGARVE  

Em colaboração com HIDROPROJECTO -  

Consultores de Hidráulica e Salubridade, SA. 

Espólio do atelier PMA 

 

1997 - AMPLIAÇÃO DA ESTAÇÃO 

ELEVATÓRIA DE VILA FRANCA DE XIRA II 

Em colaboração com HIDROPROJECTO -  

Consultores de Hidráulica e Salubridade, SA. 

Espólio do atelier PMA 
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1997 - ADUTOR DE CIRCUNVALAÇÃO  

ESTAÇÃO DE BOMBAGEM -  BARCARENA   

ESTAÇÃO DE BOMBAGEM AMADORA  

ESTAÇÃO DE BOMBAGEM DE VILA FRIA 

Espólio do atelier PMA 

 

1997 - REMODELAÇÃO DA ESTAÇÃO 

ELEVATÓRIA DOS OLIVAIS -Lisboa  

Espólio do atelier PMA 

 

1997 - ESTAÇÃO  DE  BOMBAGEM  - 

ABRANTES 

Espólio do atelier PMA 

 

1997 - E T A  - ABRANTES  

Edifício de exploração, Edifício de Secagem de 

Lamas, Edifício da Estação de Bombagem e 

Filtros. 

Espólio do atelier PMA 

 

1997 - ESTAÇÃO TRATAMENTO DE ÁGUAS 

DE PINHEL  

Edifício da Secagem de Lamas e Bombas. 

Espólio do atelier PMA 

 

1997-98 - POSTO DE OBSERVAÇÃO DA 

BARRAGEM DE FAGILDE  

Projeto de remodelação e recuperação dos 

edifícios da estação elevatória, com vista à 

modernização do sistema hidráulico. 

Em colaboração com HIDROPROJECTO - 

Consultores de Hidráulica e Salubridade, SA. 

Espólio do atelier PMA 

 

1998 - ESTAÇÃO DE BOMBAGEM DA 

BARRAGEM DE JOVIM  

Em colaboração com HIDROPROJECTO  -  

Consultores de Hidráulica  e  Salubridade, SA. 

Espólio do atelier PMA 

 

2000-01  - ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE 

ÁGUA DA ASSEICEIRA- Subsistema do 

Castelo do Bode Ampliação das instalações 

aumentando a sua capacidade para 625 000 

m³/dia 

Em colaboração com HIDROPROJECTO  -  

Consultores de Hidráulica e Salubridade, SA.  

Espólio do atelier PMA 

 

2000-01  - ESTAÇÃO ELEVATÓRIA DO 

CASTELO DO BODE  

Subsistema do Castelo do Bode  

Ampliação das instalações  

Em colaboração com HIDROPROJECTO  -  

Consultores de Hidráulica e Salubridade, SA.  

Espólio do atelier PMA 

 

 

 

 

 

 

Fig. 35.33  - EPAL - Estação de Bombagem de Água  - 

Torres Vedras.  Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do 

Autor 

 

 Fig. 35.34  - EPAL - Estação se Bombagem se Água - 

Alenquer . Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do 

Autor 

 

 Fig. 35.35  - 1994-96 - Estação se Tratamento de 

Água de Tavira . Arquivo do Atelier PMA – Fotografia 

do Autor 

 

 

Fig. 35.36  - Estação de  Bombagem – Amadora. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do Autor 

 

 

  



 

Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 197 

Monumentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.6 
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Porfírio Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.6.1 
 

 

 

 

 

 

Porfírio Pardal Monteiro, proveniente de família republicana e laica, quando finalista do curso 

de arquitetura alista-se como voluntário no chamado Batalhão Académico
277

, destinado a 

combater os rebeldes monárquicos. Terá sido, porventura, influenciado pelo convívio com 

Ventura Terra, também ele republicano.  

Assim se explica porque Porfírio Pardal Monteiro concorre com Leopoldo de Almeida, e com 

um imenso entusiasmo, ao concurso público nacional lançado após a morte do Presidente 

António José de Almeida, em 1930, para a construção de um monumento em Lisboa, em 

honra do Presidente republicano e democrata admirado pelo povo. Uma iniciativa apenas 

tolerada pelas novas autoridades politicas, facto que não retirou empenho a Pardal Monteiro 

que acabaria por vencer um concurso, que quase se torna incómodo regime. 

Oliveira Salazar ascende à presidência do Conselho, e com ele a enorme ênfase e 

investimento nas ideias do ressurgimento da nação, do enaltecimento do império português e 

da valorização histórica como fundamento ideológico da sua ação politica. É neste contexto 

de consagração do próprio Estado Novo que em 1934 é lançado o concurso para a edificação 

de um monumento a uma das personalidades mais importantes dos Descobrimentos 

Portugueses, o Infante D. Henrique, em Sagres. 

Pardal Monteiro concorre com grande entusiasmo. Por um lado, o entusiasmo que decorre do 

êxito do concurso do monumento a António José de Almeida, por outro, estava claramente 

                                                           
277 TOSTÕES, Ana - Ob. cit., 2009, p.31. 
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imbuído de um espírito de patriotismo, muito comum nessa época, marcada pelos regimes 

ditatoriais e autoritários que se impunham por toda a Europa. Neste caso, acresce ainda o 

facto do programa ser aliciante já que, uma torre de cem metros de altura, para ser vista do 

mar, como Porfírio imaginou, certamente, não deixaria ninguém indiferente. Quem a 

construísse ficaria na história algo que, sem dúvida, animava a alma e ego do arquiteto. Este 

projeto de monumento revela alguma influência do monumento à Defesa do Canal de Suez 

construído pelo seu amigo Rovx Spitz perto do lago Timsah em Isaïlia no Egipto
278

 entre 1925 

e 1928. 

O terceiro monumento da sua autoria está integrado nas comemorações dos centenários da 

Fundação e da Restauração da Independência. Trata-se do monumento a D. João IV, estátua 

equestre, a colocar no terreiro do Paço Ducal de Vila Viçosa, mandado construir pelo mesmo 

monarca.  

Francisco Franco (1885-1955) foi o escultor convidado. E foi o artista funchalense que, por sua 

vez, escolheu o arquiteto Pardal Monteiro
279

, com quem já havia trabalhado na Igreja de 

Fátima, nos trabalhos complementares à estátua, nomeadamente o desenho do pedestal, 

escolha do local etc. De todos os monumentos, a estátua equestre será, certamente, o menos 

inovador. Correta do ponto de vista da conceção, mas perfeitamente clássica e naturalista: “a 

primeira do género que um português fazia desde Machado de Castro — obra de grande 

dignidade na sua cuidada elaboração, síntese de bons exemplos bem unificados, (...), e com 

escala suficiente, no vasto terreiro do Paço Ducal”
280

. 

A Estátua do Rei Restaurador é feita em bronze, mede seis metros e o pedestal é em granito. 

Esta estátua deveria ter integrado as comemorações de 1940, no âmbito da Exposição do 

Mundo Português, mas por diversas vicissitudes, só foi inaugurada em 1943. O gesso da 

estátua foi, no entanto, exposto na grande exposição do regime, junto ao Pavilhão dos 

Descobrimentos e Esfera, também obras de Pardal Monteiro. Mais tarde, em 1948, volta a ser 

exibida em cópia, no Instituto Superior Técnico, na Exposição das Obras Publicas
281

. 

Aos trabalhos para sua realização no terreiro do Paço Ducal de Vila Viçosa, ficaram ligados 

dois episódios que marcaram a época. O primeiro foi a rotura na amizade que existia entre 

Duarte Pacheco e Pardal Monteiro. O segundo foi o fatídico acidente de automóvel que 

vitimou Duarte Pacheco, quando este regressava de uma visita à obra. 

 

 

                                                           
278 ROVX-SPITZ, Michel - Réalisations . Paris: Editions Vincent, s.d., volume 1 pp14-17  
279 PACHECO, Ana Assis - Ob. cit., 1998, p.106. 
280 FRANÇA, José-Augusto - Ob. cit., 1974,p.256. 
281 PACHECO, Ana Assis - Ob. cit., 1998, p.106. 
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1933 - MONUMENTO AO DR. ANTÓNIO JOSÉ 

DE ALMEIDA  

Com o escultor Maximiano Alves (1º concurso). 

Espólio do Arq
to 

 PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1933  (1937) - MONUMENTO AO DR. 

ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações  

Av. Dr. António José de Almeida, Lisboa. 

1º Prémio do concurso público aberto entre os 

artistas nacionais.  

Com o escultor Leopoldo de Almeida.  

Espólio do Arq
to 

 PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1933- MONUMENTO AO INFANTE D. 

HENRIQUE EM SAGRES 

Com o escultor Leopoldo de Almeida, em 

concurso público aberto entre os artistas 

nacionais. (Não construído).  

Espólio do Arq
to 

 PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1940-41 - MONUMENTO A D. JOÃO IV.  

Pedestal da escultura de Francisco Franco. Vila 

Viçosa 

Espólio do Arq
to 

 PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

1943 - MONUMENTO A DUARTE PACHECO 

(Não construído). 

Espólio do Arq
to 

 PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

 

Fig. 36.1 - Monumento a D. João IV Exposição das 

Obras Publicas de 1948 no I.S.T. Espólio do Estúdio 

Mário Novais depositado na BAFCG 

 

 

 

1948 – PONTE DE VILA FRANCA DE XIRA  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações. 

Projeto dos pilares de iluminação – viadutos 

Estudo de um padrão monumental a construir 

em Vila Franca de Xira no nó de ligação da 

ponte com a auto-estrada Lisboa Porto 

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

Fig. 36.2 - Monumento Ao Dr. António José De 

Almeida Lisboa Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de 

António Passaporte 
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Fig. 36.3 - Paço Ducal de Vila Viçosa – obras de 

remodelação entre 1938 e 1940. Espólio do Estúdio 

Mário Novais depositado na BAFCG 

 

 

 

Fig. 36.4 - Monumento a D. João IV, Vila Viçosa 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de autor 

desconhecido 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 36.5 - Monumento a D. João IV exposto na 

exposição de 1940 junto ao pavilhão dos 

descobrimentos e esfera Arquivo do Atelier PMA – 

Fotografia de autor desconhecido 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 36.6 - Mar Monumento ao Infante Dom Henrique 

(Concurso) Sagres 1933. Espólio do Arq
to  

PPM 

depositado no arquivo do Atelier PMA  
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António Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.6.2 
 

 

 

 

 

 

Neste capitulo a obra que António Pardal Monteiro é chamado a fazer trata-se da conversão 

para construção em materiais definitivos do projeto inicial de Cottinelli Telmo para o Padrão 

dos descobrimentos, o qual tinha sido construído em materiais precários para a exposição do 

Mundo Português em 1940 e posteriormente demolido. 

Em 1958, elabora o projeto de arquitetura com o Prof. Eng. Edgar Cardoso que projeta a 

estrutura resistente de betão armado. 

Pensamos que este convite se deve ao fato de ser reconhecido o seu domínio dos materiais e 

construção adquirido, em grande parte, através da experiencia de trabalho com o seu tio PPM 

mas também, pelo seu conhecimento do trabalho da pedra, desde tenra idade. Não terá, 

igualmente, sido alheio à existência de uma relação familiar com Cottinelli Telmo
282

, já falecido. 

Embora envolvida em alguma polémica
283

 a reconstrução do Padrão foi concretizada sendo 

este monumento um local de peregrinação obrigatória dos atuais circuitos turísticos. 

                                                           
282 Cottinelli é sogro de APM 
283 «A deliberação final de fazer erigir em pedra (…) revela-se um erro, embora não de carácter estrutural». ALMEIDA , Pedro Vieira 
de- Ob. cit.,2002, p.125. 
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1959 (1960) - RECONSTRUÇÃO DO PADRÃO 

DOS DESCOBRIMENTOS  

Belém, Lisboa  - Arqt.° Cottinelli Telmo, 1940 

Projeto de reconstrução em materiais 

definitivos, pelo Arqt.º António Pardal Monteiro 

em colaboração com o Professor Engenheiro 

Edgar Cardoso, com base no projeto inicial do 

monumento, da autoria do Arqt.º Cottinelli 

Telmo. 

Elaboração do projeto de arranjo interior.  

Espólio do atelier PMA 

 

 

 

 

Fig. 36.7 - Reconstrução do Padrão dos 

Descobrimentos. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia 

do Autor 
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Pequeno comércio e outras construções 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.7 
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Porfírio Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.7.1 
 

 

 

 

De todas as obras deste capítulo importa destacar, pelo seu arrojo futurista, a proposta de um 

funicular aéreo sobre o Tejo, com 3,240 Km de comprimento, ligando Lisboa a Almada, que 

será certamente de Porfírio Pardal Monteiro, senão pelo menos apadrinhada e desenvolvida 

por ele e especialistas por ele contactados. 

A proposta não está assinada por Porfírio - como aliás a maior parte dos seus desenhos – mas 

todos os elementos encontrados, apontam para que esta ideia, verdadeiramente 

revolucionária, seja de sua autoria: quer pela forma de escrita e ousadia da abordagem, quer 

pela forma de apresentação do documento realizado, e ainda por se encontrar arquivado no 

seu espólio entre os seus projetos. Dado que, a memória descritiva contem integradas 

considerações de ordem técnica da autoria dos projetistas do funicular de Barcelona, tudo 

leva a crer tratar-se de uma proposta conjunta de Porfírio e da equipa de Barcelona. 

Porfírio Pardal Monteiro terá contactado os projetistas do funicular aéreo sobre o porto de 

Barcelona projetado em 1928 e inaugurado em 1931, ligando o porto da cidade à montanha 

de Montjuich.  

«Nos esboços anexos indica-se o traçado dêste funicular, que além de constituir uma excelente 

via de comunicação, oferece um especial interêsse turístico pelas excepcionais vistas 

panorâmicas que se proporciona aos passageiro, e ao público em geral que sobe ao alto das 

tôrres metálicas, de apoio dos cabos.»
284

 

                                                           
284 [Doc.33.01] Texto em papel de copia feita com papel químico simultaneamente com a datilografia, emendada manualmente. 
[s.d.]. 
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O estudo é tão pormenorizado que na memória descritiva se encontra já a estimativa de 

cálculo do número de pessoas a transportar: 

«Tem 3,240 Kilometros de comprimento e liga Almada com Lisboa, por um bairro populoso, 

servido por eléctricos que passam pela Rua de Buenos Aires. Com 6 vagonetas, espaçadas de 

1.080 metros, em horizontal, com movimento sempre no mesmo sentido, podia sair uma 

vagoneta cada 5 minutos, de todas as estações, tanto as terminais, como as intermédias, pois 

que estas estações (torres) também estão separadas exactamente de 1.080 metros. Com uma 

capacidade de 35 passageiros por vagoneta, a capacidade horária seria de 420 passageiros, e 

5.040 em 12 horas, em cada um dos dois sentidos.»
285

 

Mais adiante, o mesmo texto da memória salienta o enorme interesse do funicular como 

atração turística  

«É desnecessário fazer notar a sua qualidade de atracção para quem deseje contemplar um 

maravilhoso panorama cambiante de Lisboa e seu estuário. 

Mas há mais; as suas duas torres metálicas de 115 metros, e especialmente a flutuante, oferece 

interesse com os seus miradouros, seus restaurantes elevados, e suas varandas de contorno. 

Em particular a torre flutuante, presta-se magnificamente para conter um conjunto de atracções 

e espectáculos, e também um centro desportivo, único no seu género. 

Com efeito: a doca interior que se forma na base dessa torre, poderia converter-se num 

pequeno porto desportivo, para desportos náuticos. Ali poderiam instalar-se os clubes náuticos, 

e ali poderiam realizar-se magnificas festas aquáticas por baixo da torre, iluminada de noite.  

Ainda, em harmonia com o ambiente, a base desta torre poderia manter uma exposição 

permanente da História Náutica Portuguesa, com modelos de naus.  

Durante o verão, essa torre, com suas atracções aquáticas, seus miradouros, seus restaurantes 

e cafés, seus desportos náuticos e suas festas luminosas, podiam constituir um excepcional 

centro de diversões, fresco e arejado, único no seu género.»
286

 

Como é sabido o funicular não foi construído, mas se pensarmos nas consequências que teria 

tido na evolução da cidade e na sua fisionomia teria sido sem dúvida o projeto de Porfírio com 

maior impacto na cidade. 

Importa ainda referir o Estabelecimento Comercial da Fábrica Portugal feito em1940 – Praça 

dos Restauradores 49 a 57 em Lisboa com a colaboração de Almada Negreiros, numa 

composição que cobria a parede de fundo da loja, que é hoje dos CTT. 

De salientar ainda alguns projetos de estabelecimentos comerciais dos quais destacamos a 

loja Antiga Casa José Alexandre, na Rua Garrett, Lisboa por estar muito bem documentado 

fotograficamente. Destacam-se os acabamentos cuidados com o uso em profusão de pedras 

conjugados com sancas a diversos níveis, proporcionando luz indireta e focos diretos bastante 

intensos. As pedras de estereotomia muito estudada são casadas uma a uma formando 

desenhos e indo o arquiteto ao pormenor do desenho das vitrinas. 

  

                                                           
285 IDEM, Ibidem. 
286 Ibidem. 
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1939-40 (?) – Funicular Aéreo entre Lisboa e 

Almada 

(Não construído).  

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

 

1940 - JAZIGO 

Herdeiros de Frederico de Freitas, cemitério do 

Funchal.  

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA (IHRU) 

 

 

1940 - FÁBRICA PORTUGAL 

Estabelecimento Comercial  

Praça dos Restauradores 49 a 57, Lisboa 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

1943 - ESTABELECIMENTO "REAL 

VINÍCOLA" 

Espólio do Arq
to  

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

1944 - ESTABELECIMENTO "MEIA DE VIDRO" 

Farinha & Almeida, Lda. 

Rua Augusta, 158 e 160 / Rua da Vitória,  60 64, 

Lisboa.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

1944? - ESTABELECIMENTO "VAPEDRONE" 

Farinha & Almeida, Lda. 

R. da Vitória 54/56, Lisboa.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

1945 – JAZIGO de Aida A. Carreira de Sousa 

Cemitério dos Olivais, Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

1941-1947 - CASA BANCÁRIA, Almeida, Basto 

& Piombino & C.ª 

R. do Ouro 50-54, Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

 

1956 –ANTIGA CASA JOSÉ ALEXANDRE, 

LDA. 

Remodelação das instalações do 

Estabelecimento Comercial 

R. Garrett, 8-18, Lisboa.  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

 

 

 

PROJETOS NÃO DATADOS: 

 

FARMÁCIA PORTUGAL  

R. Augusta, Nº 212 a 216, Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

FARMÁCIA SIMÕES PIRES 

Rua da Prata 115/119, Rua S. Nicolau 34 Lisboa 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

JAZIGO, Herdeiros de D. Elvira Vasques Costa 

2º Cemitério de Lisboa, Lisboa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

 

Fig. 37.1  - Estabelecimento da Fábrica Portugal, 

Restauradores, Lisboa .Espólio do Arqto PPM 

depositado no arquivo do Forte de Sacavém do 

SIPA(IHRU) 

 

 

Fig. 37.2  - Estabelecimento "Real Vinícola". Espólio do 

Arqto PPM depositado no arquivo do Forte de 

Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

Fig. 37.3  - "Meia de Vidro”. Espólio do Arqto PPM 

depositado no arquivo do Forte de Sacavém do 

SIPA(IHRU) 

 

Fig. 37.4  - Farmácia Simões Pires, Lisboa. Espólio do 

Arqto PPM depositado no arquivo do Forte de 

Sacavém do SIPA(IHRU) 
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 Fig. 37.5/6/7  - Antiga Casa José Alexandre, R. 

Garrett, Lisboa .Espólio do Estúdio Mário Novais 

depositado na BAFCG 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 37.8/9/10/11  - Antiga Casa José Alexandre, R. 

Garrett, Lisboa . Espólio do Estúdio Mário Novais 

depositado na BAFCG
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Fig. 37.12- Funicular Aéreo entre Lisboa e Almada. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier PMA 

 

 

 

 

 

 Fig. 37.13 - Funicular Aéreo entre Lisboa e Almada. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier PMA 
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Fig. 37.14 - Funicular Aéreo entre Lisboa e Almada. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier PMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 37.15 - Funicular Aéreo entre Lisboa e Almada. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier PMA 
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António Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.7.2 
 

 

 

 

O arquiteto António Pardal Monteiro começa a trabalhar com Porfírio Pardal Monteiro em 1948 

e continua ativo até 2010, no entanto, como já foi dito na introdução, não incluímos nesta 

dissertação a obra em que o signatário desta tese tem uma intervenção com alguma 

profundidade, que poderia distorcer o sentido crítico e o sentido de isenção, e 

consequentemente falsear as conclusões. Houve algumas obras que mesmo estando nesta 

situação, abordamos, por fazerem parte do percurso do arquiteto e sem elas termos uma 

visão deturpada da obra. 

Estão nesta situação a estação de tratamento de águas da Asseiceira, uma obra em que 

António Pardal Monteiro trabalhou durante largos anos e que, a partir dos anos 80, começou a 

ter a colaboração progressivamente maior dos seus filhos João e Manuel Pardal Monteiro.  

Nesta situação está também o Centro Coordenador de Transportes de Abrantes, onde a sua 

intervenção foi determinante, com explicaremos no respetivo capítulo. 

As restantes obras que têm participação efetiva do autor estão apenas enumeradas neste 

capítulo. 

António Pardal Monteiro teve nestas sempre uma participação, embora o grau de intervenção 

tenha variado muito. No entanto a sua co autoria é efetiva em todas seguintes obras. 

1990 – Montepio Geral Agências 

1991(1993) – Tribunal de Comarca de Mação  

1992-93(1994) – Faculdade de Ciências de Lisboa Centro de Oceanografia 

APPDA – Associação Portuguesa para a Proteção aos Deficientes Autistas 

1992 (1992) - Edifício do Centro Residencial 

1995 (1999) - Edifício do Centro de Dia - Alto da Ajuda – Lisboa  

1995/96 - Eco-Centros  
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1996 - Abastecimento de Água ao Barlavento Algarvio 

- Estação De Tratamento de Água de Alcantarilha  

1996 - Abastecimento de Água ao Sotavento Algarvio 

 Estação de Bombagem da Mosqueira e Bem parece - Algarve  

1996-97 - Instituto Superior de Agronomia Secção de Zootecnia 

1997 - Remodelação da Estação Elevatória dos Olivais -Lisboa  

1997(2000) – SANEST. Recuperação do Palácio da Flor da Murta  

1996-99 (2008) - Instituto Superior Técnico – Tagus Park  

Concurso Público para a Elaboração do Projecto das Instalações do Instituto Superior Técnico – 1º 

classificado 

1996 - Plano de Pormenor das Novas Instalações  

1996 - Estudo Prévio dos Edifícios 

1998 - Projeto das infraestruturas da 1ª fase. 

1998 (2008) Projeto do Edifício Principal 

1997 - INCM - Casa da Moeda, Lisboa 

Projeto para a remodelação de uma zona do edifício sede da Casa da Moeda, para aí instalar escritórios. 

1997 - Instituto Superior De Agronomia - Edifício de Laboratórios (não construído) 

1999 – ADFER - Edifício Sede  (não construído) 

1999-2001 – PSP – Esquadra da Damaia  

2000-... -  Hotel para  a Sociedade Hoteleira Sintrense  

2001 - moradia - Soltroia lote 251 (não construída) 

2001-2006(2008) - Cacém Polis  elaboração do projeto dos Edifícios e Espaço Público do L. Do Mercado 

e Respectiva Parcela a Norte 

2001(2007) - Administração Regional de Saúde do Algarve . Novo Edifício do Laboratório Regional de 

Saúde Pública do Algarve. 

2002-2003 (2009) - Polis Castelo Branco. Projeto do parque de estacionamento subterrâneo e do arranjo 

de superfície do Largo de São João.  

2002-2003 - Estação Elevatória dos Olivais.  Ampliação das instalações: novo edifício de 

bombagem.(obra não executada). 

2003-2004 - Estação de Tratamento de Água das Fontainhas. Remodelação das instalações 

2002(2011) – Direção Regional de Agricultura de Évora . Novo edifício para as instalações do Laboratório 

de Veterinária de Évora.  

2001(2005) - moradia - Soltróia lote 448  

2004(2005) – moradia - Soltróia lote 93  

2006 - Estação de Tratamento de Água do Complexo Da Boavista – sede da Águas do Mondego  

2006 - Central de Produção de Energia Elétrica - Cabo Verde  

2006-2008 - Edifício do Instituto de Novas Tecnologias e Centro De Incubação de Base Tecnológica   

(não construído).  

2007-2008-… - Santa Casa de Misericórdia de Lisboa. Remodelação e Reabilitação do Edifício do CAI  de 

São José  

2007-… - Santa Casa de Misericórdia de Lisboa. Remodelação e Reabilitação do Edifício do Centro de 

Dia da Rua de S. Boaventura  

2007-… - Santa Casa de Misericórdia de Lisboa. Reabilitação do edifício da lavandaria do Hospital De 

Sant'ana, na Parede  

2008 - Edifício de Habitação e Comércio. R. Luciano Cordeiro, nº 13, Lisboa (não construído) 

2008-…- Santa Casa de Misericórdia de Lisboa. Reinstalação da Creche Missão Nossa Senhora 

2008 – Reformulação do “Campus” do Instituto Tecnológico E Nuclear (ITN) concurso 

2009 - Instituto Nacional De Saúde Doutor Ricardo Jorge. Futuro Museu Da Saúde No Porto 

 

  

http://www.pardalmonteiro.com/Incubacao1.htm
http://www.pardalmonteiro.com/Incubacao1.htm
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Planos de Urbanização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.8 
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Porfírio Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.8.1 
 

 

 

 

 

 

Em 1906 a publicação no Diário de Notícias do texto sob o título “Lisboa Caes da Europa” vem 

evidenciar uma lacuna e reforçar uma necessidade premente de arranjo urbanístico da 

margem direita do Tejo, ao longo da Av. 24 de Julho, desde o Terreiro do Paço até Belém e 

Pedrouços. No entanto, só em 1926 é que a Câmara de Lisboa convidou o paisagista francês 

Jean Claude Forestier
287

 (1861-1930) a elaborar um Plano Geral de Melhoramentos da 

Cidade.
288

 

Forestier apresentou um plano de pormenor para a zona ribeirinha que propunha uma avenida 

entre a Praça do Comércio e a Praça do Duque da Terceira
289

. Por esta altura projetou também 

uma larga avenida marginal ajardinada, que ligava o Cais do Sodré à praça do Comércio
290

. 

Contudo estas propostas, porém, não passariam da fase de projeto.  

Em 1936, após vários estudos sem continuação, Porfírio recebe a encomenda do Estudo de 

urbanização da zona de Santos ao Cais do Sodré 
291

 e o Plano de Urbanização do Porto de 

Lisboa, incluindo a Doca de Alcântara e a Doca da Rocha do Conde de Óbidos. Estes dois 

planos, que tiveram como sequência os projetos de arquitetura das docas, são nitidamente 

                                                           
287 Jean Claude Nicolas Forestier, 1861-1930, o arquitecto paisagista francês que tratou do parque Maria Luísa em Sevilha e 
projectou jardins públicos em Barcelona na década de 20. Em Lisboa fez também uma proposta de prolongamento da avenida da 
Liberdade para o parque Eduardo VII. 
288 ALMEIDA, Sandra Marques de - O País a Régua e Esquadro, Urbanismo, Arquitectura e Memória na Obra Pública de Duarte 
Pacheco. Lisboa: [s.n.], 2009. Dissertação de Doutoramento em História na especialidade de Arte, Património e Restauro 
apresentada à Faculdade Letras da Universidade de Letras, p.308. 
289 IDEM, Ibidem. 
290 TOUSSAINT, Michel – Ob. cit.,2009, p.296. 
291 ALMEIDA, Sandra - Ob. cit., 2009, p.308. 
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marcados pela influência de Alfred Agache, de 

quem o arquiteto Porfírio Pardal Monteiro era 

amigo e com quem partilhava o seu atelier, 

sempre que este se deslocava a Lisboa. 

Em 1948 Pardal Monteiro faz um estudo para a 

Avenida de Ligação do Cais do Sodré à Praça do 

Comércio, no qual propõe uma avenida ortogonal 

relativamente ao Terreiro do Paço onde hoje fica a 

margem do rio. Sensivelmente no largo do Corpo 

Santo é criada uma grande Praça aberta para o 

rio, seguindo a nova avenida paralela ao Tejo e 

bifurcando outra para o Cais do Sodré, que daria 

seguimento ao trânsito para a Avenida 24 de 

Julho. Desta avenida marginal para dentro, é 

criada uma estrutura urbana com nova construção 

formando quarteirões, incluindo o fechamento do 

antigo arsenal com edifícios. Entre a avenida e o 

rio, é criado, neste estudo, um grande terrapleno 

ajardinado que iria enquadrar o Terreiro do Paço, de ambos os lados, até à doca do Jardim do 

tabaco. O estudo chegava ao Campo das Cebolas que seria construído com mais um 

quarteirão. Este plano, embora utópico, porque implicava grandes mudanças na baixa 

pombalina que passariam, certamente, pela demolição de muito património construído, é, no 

entanto notável pelas vistas largas que demonstra nos conceitos urbanísticos empregues. Há 

64 anos já sentia a necessidade de devolver o rio Tejo à cidade de Lisboa. 

Anterior a estes planos é o Plano de Urbanização Sociedade da Água de Luso que Pardal 

Monteiro desenvolveu, em 1931, com vista à ampliação do estabelecimento termal.  

Em 1938 “começa” o Plano de Urbanização de Vila Viçosa pela encomenda do pedestal da 

estátua de D. João IV, prosseguindo com o plano de pormenor do arranjo do Terreiro do Paço 

Ducal de Vila Viçosa. Este por sua vez estender-se-á para o Plano de Urbanização daquela 

vila. Acaba o projeto em 1940, embora a construção só termine em 1943.  

Os estudos para a praça são curiosos, pois o arquiteto explora primeiro, os pontos de vista de 

quem entra na praça, para decidir onde localizar a estátua. Atitude que reflete uma forma de 

ver pensar muito orgânica e pouco monumentalista. Em vez de optar pela implantação 

clássica, de colocar a estátua numa posição simétrica relativamente à praça e ao palácio, 

prefere colocá-la no cruzamento dos pontos de vista de quem se aproxima do local. 

Entre 1946 e 1947 faz o plano de urbanização para a Zona de Protecção da Igreja da Memória, 

um arranjo urbanístico muito difícil, dadas as cotas da Igreja e da sua envolvente construída, 

com grandes diferenças altimétricas entre arruamentos. Este projeto delineava uma grande 

plataforma onde ficava a igreja, uma rua envolvente a construir, criando uma grande praça 

Fig. 38.1  - “A Avenida marginal: um projecto do 

engenheiro paisagista mr. Forestier, relativo ao troço 

entre as praças do Comercio e Duque da Terceira”. 

In O Século, 14/10/1927, p. 6.ob cit Barata, Ana 

Martins - A Ordenação do Espaço Litoral de Lisboa, 

1860-1940 Fundação Calouste Gulbenkian-

Biblioteca de Arte Lisboa 2009 



 

218 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

simétrica, de modo a realçar o desenho da igreja. A construção envolvente proposta seria de 

baixa altura concluindo um jogo de plataformas e uma escadaria para nascente para resolver 

os desníveis. Este estudo avançou até ao projeto de execução dos edifícios-tipo propostos 

para a periferia da praça, desconhecemos a razão por que não foi concretizado, contudo, 

ainda hoje se fazem ciclicamente projetos para resolver aquele problema urbano, sem solução 

próxima aparente. 
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1931-37 - PLANO DE URBANIZAÇÃO SOCIEDADE DA ÁGUA DE LUSO  

PROJECTO DA AMPLIAÇÃO DO ESTABELECIMENTO TERMAL  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier PMA 

 

1936 - PLANO DE URBANIZAÇÃO DO PORTO DE LISBOA. DOCA DE ALCÂNTARA 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier PMA 

 

1938-39 (1943) - URBANIZAÇÃO DO TERREIRO DO PAÇO DUCAL DE VILA VIÇOSA.  

Ministério das Obras Públicas e Comunicações  

Plano de Urbanização de Vila Viçosa. 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte de Sacavém do SIPA (IHRU) 

 

1946-47 - ZONA DE PROTECÇÃO DA IGREJA DA MEMÓRIA 

C. M. L. - D. S. U. O., Lisboa. 

Calçada do Galvão/R. da Paz/T. de P. Martins/T. da Memória, Lisboa 

Arranjo urbanístico e arquitetura residencial. (não executado) 

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier PMA 

 

1948 - AV. DE LIGAÇÃO DO CAIS DO SODRÉ À PRAÇA DO COMÉRCIO 

Estudo  

Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte de Sacavém do SIPA (IHRU) 

 

 

 

 

Fig. 38.2 - Urbanização do Terreiro do Paço Ducal de Vila Viçosa. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do 

atelier PMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 38.3 - Plano de Urbanização do Porto de Lisboa. Doca de Alcântara. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo 

do atelier PMA 
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Fig. 38.4 - Zona de Protecção da Igreja da Memória Arranjo urbanístico. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo 

do atelier PMA 
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Fig. 38.5 - Proposta para a Avenida de Ligação do Cais do Sodré à Praça do Comércio. Espólio do Arq
to 

PPM 

depositado no arquivo do atelier PMA 

 

 

 

Fig. 38.6 - Comparação com a atualidade. Arquivo do atelier PMA 
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António Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.8.1 
 

 

 

 

Caso único na obra deste arquiteto, que nunca se dedicou ao urbanismo, foi a realização, em 

1989, de um plano geral de urbanização para um parque industrial em Olhão com trinta 

hectares. Este plano é desenvolvido com a Hidroprojecto SA., que liderava o processo, e era 

responsável por toda a engenharia. Foram ainda desenvolvidos os projetos dos edifícios-tipo a 

localizar na zona urbanizada.  

Pensamos que este plano faz parte da sua obra porque o arquiteto António P. M. normalmente 

trabalhava em todos os outros projetos da Hidroprojecto SA., para a indústria da água e 

saneamento, mantendo relações muito fortes com esta empresa desde a sua fundação, pelo 

engenheiro Prof. Doutor Armando Lencastre
292

. 

 

  

                                                           
292 Nasceu em 21/05/1924 - Engenheiro Civil (IST); - Investigador (LNEC); - Doutor (FE/UP); - Agregado (FCT/UNL); - Membro 
efectivo da Academia de Ciências de Lisboa; 
Doutor "Honoris Causa" (IST); - Presidente Honorário da Academia de Engenharia. Presidente da Hidroprojecto, Consultores de 
Hidráulica e Salubridade; Bastonário da Ordem dos Engenheiros; Professor Catedrático Convidado da FCT/UNL; Presidente do 
Conselho Consultivo da Secretaria de Estado da Investigação Cientifica; Presidente do Conselho Consultivo do LNEC; Fundador e 
Primeiro Presidente da Academia de Engenharia. 
1º Prémio de Investigação "Manuel Rocha" (LNEC);Comendador da Ordem de Mérito Agrícola e Industrial; Grande Oficial da 
Ordem do Infante D. Henrique. É autor de sete livros técnicos entre os quais Manual de Hidráulica Geral, A Hidráulica e a 
Sociedade. 
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1989-90 - ZONA INDUSTRIAL DE OLHÃO  

Plano geral de urbanização.  

Projetos dos edifícios-tipo 

Projetos em colaboração com HIDROPROJECTO - Consultores de Hidráulica e Salubridade, SA. 

Autor do projeto de arquitetura e urbanismo António Pardal Monteiro 

Espólio do atelier PMA 

 

 

 

 

Fig. 38.7 - Zona Industrial de Olhão Plano geral. Espólio do atelier PMA 
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A arte e o design na obra do atelier: casos de Estudo  
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Edifícios de Ensino, Investigação e Cultura 
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Instituto Superior Técnico 

Lisboa 1928-1935 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1.1 

 

 

Fig. 41.1 - Perspetiva aguarelada do conjunto do I.S.T. da autoria de Fred Kradolfer. Propriedade do IST 

 

A construção de novas instalações para o Instituto Superior Técnico surge da necessidade de 

criar condições condignas para esta instituição criada pela República, em Maio de 1911, que 

funcionava em instalações provisórias num edifício da Rua da Boavista, em conjunto com o 

Instituto Comercial e Industrial
293

.  

Já em 1915, o então diretor do Instituto, Prof. Alfredo Bensaúde, desenvolvia esforços no 

sentido de criar novas instalações. Em novembro desse ano, Miguel Ventura Terra é 

convidado para a elaboração do projeto e no ano seguinte Bensaúde enceta várias diligências 

                                                           
293 MONTEIRO, António Pardal – O edifício. In FERNANDES, José Manuel (coord. cient.) - Património Arquitectónico da Universidade 
Técnica de Lisboa. Lisboa: GAPTEC Universidade Técnica de Lisboa, 2011, p.148. 
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no sentido de se iniciarem os trabalhos
294

. Estas, porém, vêm a revelar-se infrutíferas, e o 

projeto não se concretizou.  

Foi preciso aguardar pelo final dos anos 20 para que este assunto conhecesse novo incentivo, 

com o aparecimento de novos protagonistas. Em 1920, Porfírio Pardal Monteiro entrara para o 

I.S.T como assistente do arquiteto Álvaro Machado, regente da cadeira de Arquitetura do 

Instituto. Entretanto, por estes anos, o jovem Duarte Pacheco é aluno de engenharia e em 

1925 ingressa, também ele, como docente no Instituto, tornando-se seu diretor em 1927.  

Nesta qualidade, Duarte Pacheco vai conduzir o processo de criação de novas instalações 

para a escola que dirige, encarregando para isso Pardal Monteiro, arquiteto da sua geração. 

No ano seguinte, Pacheco sobe a Ministro da Instrução Pública, cargo que ocupa entre Abril e 

Novembro de 1928. No final desse período é nomeada uma Comissão para a Construção do 

Novo Edifício, a qual informa Porfírio Pardal Monteiro, por carta de 1 de Novembro, ter recaído 

sobre ele a escolha do projetista.  

Duarte Pacheco jogará um papel fundamental em todo este processo e Pardal Monteiro 

reconhecê-lo-á em diversas ocasiões:  

«O Instituto Superior Técnico, a cuja realização dediquei tôda a minha energia, todo o escrúpulo 

profissionaI, no intuito de bem servir, é fundamentalmente uma consequência apenas dos 

méritos superiores do Engenheiro Duarte Pacheco, de quem fui apenas um leal e dedicado 

colaborador».
295

 

Usando as prerrogativas de diretor do I.S.T. Duarte Pacheco defende intransigentemente a 

escolha de Porfírio - em detrimento do arquiteto decano e regente da cadeira - explicitando os 

critérios para a sua opção nos seguintes termos:  

«...que fosse encarregado da elaboração do projeto das novas instalações do Instituto Superior 

Técnico alguém, que sendo já funcionário deste Instituto, aliasse à sua comprovada 

competência a melhor dedicação por esta escola.»
296

   

É certo que, por essa altura, Pardal Monteiro contava já com alguma obra feita, e gozava do 

prestígio de ser Chefe da Secção de Obras da Caixa Geral de Depósitos. Dos seus vários 

projetos já executados destacava-se o da Estação do Cais Sodré, iniciado em 1925, que vem 

a ser inaugurado nesse ano de 1928. Nessa ocasião, segundo testemunho do próprio 

arquiteto, o ministro terá vindo «ao seu encontro para o felicitar pela obra da estação»
297

 e 

desse encontro terá nascido o convite para a conceção das novas instalações para o Instituto 

Superior Técnico. 
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Independentemente de Duarte Pacheco e Pardal Monteiro já se terem cruzado antes enquanto 

colegas docentes, a inauguração da Estação do Cais do Sodré terá oferecido o pretexto para 

encetar ou consolidar esse convite que o arquiteto afirma ter recebido com a maior surpresa. 

Perante a dimensão do projeto nos termos em que o ministro o expunha, Pardal Monteiro terá 

proposto a realização de um concurso. No entanto, segundo as memórias do arquiteto, o 

Ministro ter-lhe-á afirmado: «Você é o arquitecto que eu e o Conselho escolhemos. Portanto só 

tenho um caminho a seguir: entregar-lhe o projecto para o Instituto ou confiar este trabalho a 

um arquitecto estrangeiro, portanto escolha»
298

.  

 A afinidade nascida nesta altura entre estes dois jovens adultos traduzir-se-á numa 

colaboração estreita em termos de trabalho. Aproximava-os a faixa etária em que se situavam, 

mas também o espírito empreendedor e desejo de deixar obra feita:  «homens de acção [...]  

cheios de energia e de confiança em si próprios»
299

, complementavam-se em termos de 

competências nas respetivas esferas de ação. Como bem sintetiza Ana Tostões, «de um lado, 

(...) o encomendador esclarecido, o empreendedor compulsivo, o transformador consequente; 

do outro, (...) o arquitecto que fazia da eficácia excelência. Em comum, a paixão 

transformadora e a pulsão construtiva ao serviço do desígnio do progresso» 
300

. 

É neste sentido que Nuno Portas pode comentar:  

«Não é por acaso que Pardal Monteiro se conserva mais anos como arquitecto por excelência 

das obras públicas de maior responsabilidade do regime. Para além da competência 

profissional e de ser organizado um atelier tecnicamente respeitável, Pardal é, com Cottinelli 

Telmo, Segurado e outros um dos arquitectos de mais estreita confiança de Duarte Pacheco»
301

.  

A escolha de Pardal Monteiro para projetar as novas instalações do Instituto coadunava-se 

totalmente com o desejo de Duarte Pacheco de transformar a sua escola num exemplo de 

modernização, dotando-a de uma imagem condizente com o espírito do seu tempo
302

. A esta 

intenção acrescentava-se a de reforçar o estatuto e o reconhecimento social dos engenheiros 

formados por esta escola ainda relativamente recente se comparada com as outras 

instituições de ensino superior. A própria dimensão do terreno que lhe é destinado - 8,4 

hectares – permitiu desde logo que ela se inscrevesse como uma referência numa zona de 

expansão do tecido urbano lisboeta, ajudando «a promover o status profissional e social dos 

engenheiros treinados dentro dos seus muros»
303

.  

O terreno destinado para o efeito pela Câmara Municipal de Lisboa integrava-se na zona de 

expansão das chamadas «Avenidas Novas», prolongando o Bairro do Arco do Cego, e 
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articulava-se, a nascente, com uma outra malha urbana, dominada pelo eixo da Avenida 

Almirante Reis. «Mais do que um edifício, o IST é um pedaço de cidade»
304

.  

Esta zona encontrava-se ainda cheia de terrenos por urbanizar. Como recorda Pardal Monteiro 

nas suas memórias, é ao arquiteto Cristino da Silva que caberá elaborar um plano de 

urbanização onde se incluía não apenas a área destinada ao I.S.T. como os terrenos onde 

haveria de desenhar-se a Alameda Afonso Henriques
305

 e o Instituto Nacional de Estatística. A 

planta de expropriações desta área estaria desenhada em fevereiro de 1928
306

.  

Este processo tornou-se, assim, uma ferramenta de organização urbanística que incluiu as 

tramitações necessárias à angariação de fundos para a viabilização dos projetos de 

construção: os terrenos rurais circundantes ao Instituto foram colocados no mercado 

imobiliário e vendidos parcelarmente, possibilitando reunir as verbas necessárias à 

adjudicação dos trabalhos.
307

. Em 1927, como complemento, Duarte Pacheco tinha 

conseguido a publicação de um decreto que elevaria para 10.500 contos a verba destinada à 

construção do edifício
308

. 

Cristino da Silva atribui ao I.S.T. um terreno com uma forma inusual, envolvida por 

arruamentos curvilíneos, não ortogonal mas simétrica segundo um dos eixos, com uma 

configuração da qual Pardal Monteiro irá tomar partido. Na sua justificação sobre as suas 

opções relativamente à distribuição das funções e serviços, o arquiteto invocará muitas vezes 

a forma e o declive do terreno como determinantes para as opções que tomou. 

O programa a cumprir era vasto e ambicioso. Para além das instalações para os cinco cursos 

lecionados no Instituto - Mecânica, Eletromecânica, Química, Minas e Engenharia Civil – e dos 

necessários serviços administrativos e de direção, previam-se ainda cantina, espaços 

desportivos fechados com ginásio para atletismo, piscina aquecida e campos desportivos 

exteriores. Ou seja, tratava-se de um projeto que visava não apenas espaços letivos, mas 

também equipamentos destinados a promover a vivência social dentro dos seus muros
309

.  
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 Fig. 41.2 - Perspetiva do conjunto do I.S.T. Espólio do Arq
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA  

 

Tratou-se assim, do «primeiro campus universitário em Portugal incluindo espaços de ensino e 

investigação, administrativos e recreativos/desportivos»
310

.  

Um programa com esta dimensão coadunava-se pouco com o desenho de um único edifício. 

Assim, a opção tomada foi a da criação de diversos pavilhões independentes, solução que 

não só era mais adequada à topografia do terreno, como apresentava a vantagem de 

possibilitar a expansão e ampliação das instalações, à medida do crescimento das 

necessidades. Escreve o autor do projeto:  

«O volume de construção que um tão desenvolvido programa atingia, não podia, por diversos 

motivos, ser concentrado num único edifício: Primeiro, porque a divisão dos cursos em e 

especialidades impunha a previsão de futuras ampliações, consequentes do desenvolvimento 

de cada uma dessas especialidades: segundo porque os perfis do grande lote de terreno que 

ao novo Instituto Superior Técnico estava destinado não eram favoráveis à concentração de 

tôdas as instalações num único edifício. 

Estas duas razões principais levaram à separação dos serviços por pavilhões susceptíveis de 

futura ampliação. Contudo esta separação deveria ser feita de modo a dar unidade ao conjunto 

arquitectural e a permitir a fácil comunição entre todos. A circunstância de haver também 

materiais comuns e diversos cursos de especialidades, mas que pela sua natureza estariam 

bem em determinado pavilhão, forçava a procurar uma solução que permitisse a frequência das 

respectivas instalações, sem prejuízo da relativa independência que cada curso deveria ter»
311

. 

Na definição do número de pavilhões influi um outro fator que será determinante para muitas 

das decisões tomadas pelo arquiteto: as limitações orçamentais, que acompanharão sempre o 

evoluir do projeto e da sua execução. Escreve ainda Pardal Monteiro:  

«inicialmente chegou a prever-se a hipótese de destinar um pavilhão a cada curso, inclusive ao 

curso geral, mas os primeiros cálculos levaram à modificação do primitivo programa, o que deu 

origem ao partido de composição que o conjunto arquitetural hoje apresenta. 

Assim, no pavilhão principal agrupam-se, não só todos os serviços de direcção e administração, 

como os cursos geral e de engenharia civil. Nos quatro pavilhões do corpo médio da actual 

composição, instalam-se respectivamente os outros quatro cursos de especialidade. 

Com êste partido poupou-se a construção de um pavilhão, tendo-se acrescentado ao programa 

das instalações dos outros as partes de cada curso que mais afinidades têm com as diversas 

                                                           
310 TOUSSAINT, Michel - Instituto Superior Técnico. In BERGER, F.; BISSAU, L. ; TOUSSAINT, M. - Guia de Arquitectura - Lisboa 94. 

Lisboa: Sociedade Lisboa-94, AAP, FAUTL, 1994, p.270. 
311 MONTEIRO, Porfírio Pardal – Instituto Superior Técnico. Ob.cit. (1938), pp.112-113. 
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especialidades. Deste modo os laboratórios e anfiteatros de química, de física, de eletrotecnia, 

etc., embora frequentados por alunos dos diversos cursos, agrupam-se respectivamente nos 

pavilhões de Engenharia, Química, Mecânica e da Electrotecnia. Dois outros pavilhões, o das 

Oficinas e do Gimnásio, completam o actual conjunto de edifícios»
312

.  

 

Fig. 41.3 – Planta do R/C do Pavilhão Central do I.S.T. Espólio do Arq
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA 

 

Esta definição do número de pavilhões e sua implantação no terreno precedeu, no dizer do 

autor, a conceção de qualquer imagem ou ideia volumétrica associada ao conjunto dos 

edifícios.  

«Ao iniciar os estudos não tive a menor preocupação de chegar a "um determinado" resultado 

plástico. Só depois de resolvidas todas as plantas e de pensar demoradamente nas 

possibilidades económicas, comecei a procurar traduzir essas plantas nos alçados»
313

. 

Este fator económico aqui referido vai acompanhar permanentemente a evolução da obra, 

fazendo recear várias vezes pela sua exequibilidade. Apesar de tudo, os movimentos de terras 

iniciam-se a partir de julho de 1927. «Em Junho de 1930 o grosso das terraplanagens estava 

concluído tendo importado na quantia de 1.443.411$OO. A construção propriamente dita, 

iniciada em 27 de Novembro de 1929, atingiu o montante de 26.519.697$48»
314

.  

 

                                                           
312 IDEM, Ibidem, pp.100-101. 
313 Ibidem, p.116. 
314 MONTEIRO, António Pardal - Uma contribuição para o estabelecimento de uma perspectiva histórica do Instituto Superior 
Técnico. Comunicação apresentada ao 1º Simpósio Nacional «Materiais e tecnologias na construção de edifícios». Lisboa: Instituto 
Superior Técnico, 1985,[texto policopiado]. p. 12. 
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Fig. 41.4 – Planta do 1º Andar  do Pavilhão de Oficinas do I.S.T. Espólio do Arq
to
 PPM depositado no arquivo do atelier 

PMA 

 

 

 

 

  

 

 

 Fig. 41.5 – Planta do 2º Andar  do Pavilhão de Engenharia Eletrotécnica do I.S.T. Espólio do Arq
to
 PPM depositado no 

arquivo do atelier PMA 
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Fig. 41.6 – Fachada Leste dos Pavilhões de Engenharia Mecânica e Eletrotécnica do I.S.T.. Espólio do Arq
to
 PPM 

depositado no arquivo do atelier PMA 

 

 

 

 

Fig. 41.7 – Fachada Norte do Pavilhão de Engenharia Eletrotécnica do I.S.T.. Espólio do Arq
to
 PPM depositado no 

arquivo do atelier PMA  

 

Pensado, desde o início, de forma bastante ambiciosa, a vastidão do programa punha 

constantemente o receio da sua não concretização devido aos constrangimentos a nível 

financeiro e orçamental.  

«A todo o momento o desejo de enriquecer a composição era vencido pela obrigação de tornar 

exequível a obra. A própria experiência adquirida durante os trabalhos de construção veio 

acentuar a tendência de simplificação, o que se pode verificar facilmente comparando as 

soluções de cada caso idêntico no primeiro pavilhão que se construiu e nos outros»
315

. 

Estes condicionamentos terão sido decisivos na opção em prescindir do uso generalizado do 

betão em todos os edifícios, e usar antes, na maior parte das instalações, um sistema 

construtivo misto, com paredes de alvenaria de pedra ou tijolo e pavimentos formados por 

lajes maciças de betão armado.  

                                                           
315 MONTEIRO, Porfírio Pardal – Instituto Superior Técnico. Ob.cit. (1938), p.116. 
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Fig. 41.8 –Pavilhão Central em construção. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de autor desconhecido 

 

 

 

  

Fig. 41.9 –Pavilhão de oficinas em construção. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de autor desconhecido 
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Fig. 41.10 – Pavilhões de Engenharia de Minas e Química em construção. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de autor 

desconhecido 

 

 

 

Fig. 41.11 – Vista Sudeste do campus do I.S.T. com a zona envolvente em obras de urbanização. Arquivo do atelier 

PMA – Fotografia de Mário Novais 
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Neste final da década de vinte e início da de trinta são projetados vários edifícios em que o 

betão armado desempenha o papel estrutural. Neste contexto, o uso de pilares de betão 

armado, como elementos portantes verticais, em alguns locais do I.S.T., permite assegurar 

que a adoção de um sistema construtivo baseado numa estrutura total de betão armado não 

teria suscitado dificuldades técnicas, tendo sido preterida apenas por razões de ordem 

económica
316

.   

Este sistema construtivo misto tinha ainda a vantagem de exigir muita mão-de-obra, e sendo 

assim permitir ocupar um grande número de operários que se encontravam 

desempregados
317

. 

Desenvolvida num regime de administração direta, esta obra contou com mais de uma 

centena de fornecedores e, na sua fase mais intensa, ocupou cerca de setecentos operários. 

«As fases da evolução da obra podem ser assinaladas pelos seguintes marcos, 

correspondentes a inícios de intervenção»
318

: 

1927 - Julho - Escavações; 

1929 - Novembro - Construção propriamente dita; 

1930 - Abril - Alvenarias de tijolo; 

1930 - Maio - Adeantamentos para cantarias; 

1930 - Agosto - Aplicação de aço em varão; 

1931 - Março - Azulejo em obra; 

1931 - Novembro - Revestimento de pavimentos; 

1931 — Dezembro - Gessos e estuques; 

1932 - Maio - Serralharias; 

1933 - Janeiro - Vidros; 

1933 - Junho - Pinturas; 

1934 - Abril - Instalações eléctricas; 

1934 - Junho - Ferragens; 

1936 - Maio - Lousas de Valongo 

Mas a utilização dos materiais em função do seu custo é uma questão com duas faces. Como 

nota ainda António Pardal Monteiro, foram várias as situações em que a escolha de materiais 

recaiu sobre os mais dispendiosos. No entanto, por exemplo, o emprego de pedra no 

revestimento de pavimentos e paredes de vestíbulos e circulações, apesar de oneroso, veio a 

revelar-se económico na medida em que passadas várias décadas mantêm as qualidades 

iniciais. Do mesmo modo, na caixilharia exterior foi utilizado ferro em detrimento da madeira o 

que representa uma escolha pelo mais dispendioso.
319

 

                                                           
316 MONTEIRO, António Pardal - O edifício. In FERNANDES, José Manuel (coord. cient.) - ob. Cit., 2011,p.149. 
317 MATOS, Madalena Cunha - Concepção Arquitectónica do Instituto Superior Técnico. In Técnica, nº02/94, Setembro 1994, p. 66.  
318 MONTEIRO, António Pardal - Ob. cit. , 1985, p.13. 
319 IDEM, ibidem, pp. 6-7.  



244 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

  

 

Segundo António Pardal Monteiro, entre 1927 e 1941 foi despendida a verba de 

27.963.108$48, na construção do Instituto Superior Técnico
320

. Para fazer face a esta verba, o 

Instituto pode contar com «um financiamento fragmentado da Caixa Geral de Depósitos no 

valor de vinte mil contos, das dotações orçamentais do orçamento geral do Estado e dos 

proventos resultantes da comercialização de terrenos adquiridos pelo Instituto a quando da 

expropriação das áreas a ele destinadas»
321

.  

Tal não impediu que sobre a obra recaísse sempre o espectro da falta de verba. O próprio 

arquiteto terá procurado agilizar alguns processos. Concretamente declara ter decidido, a 

dada 

                                                           
320 Ibidem, p. 12. 
321 Ibidem. 

Fig. 41.12 – Escadaria 

lateral do Pavilhão Central 

do I.S.T.. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia de 

Mário Novais 
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Fig. 41.13 – Vista aérea do Instituto Superior Técnico aquando da sua conclusão. Arquivo do atelier PMA – Fotografia 

de Pinheiro Correia 

dada altura, fazer descontar os honorários do engenheiro encarregue dos cálculos a estrutura 

em betão armado dos seus próprios honorários
322

. Tratava-se de Belard da Fonseca, o 

engenheiro encarregado do projeto da obra de betão armado, com quem Pardal Monteiro 

mantém estreita e intensa colaboração. Para além dele, o arquiteto refere dois nomes como 

colaboradores importantes do seu atelier: Veloso Reis Camelo (1901-1985) e Jacobety Rosa 

(1901-1970)
323

. 

Apesar das dificuldades a obra foi concluída em menos de uma década. Em meados do ano 

letivo de 1935-36, segundo o próprio Porfírio Pardal Monteiro, estariam já a funcionar, embora 

com falhas, as novas instalações, e no de 1936-37 foram definitivamente abandonadas as 

antigas instalações
324

. 

Conta-se, a este respeito, que esta transferência terá sido precipitada ainda no final do ano 

letivo de 1933-34, como reação ao facto de aquelas instalações começarem a ser cobiçadas 

por outros organismos. Com o seu dinamismo habitual, Duarte Pacheco terá «arrastando 

professores e alunos para a realização dos exames desse ano […] impedido que outros 

serviços estatais se instalassem no complexo escolar»
325

. 

 

                                                           
322 [Doc.37.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Instituto Superior Técnico. Caderno de Projectos e honorários. Lisboa: [Documento 

manuscrito do Espólio PMA] Iniciado em 1937. 
323 PACHECO, Ana Assis - Ob. cit. , 1998, p.69. 
324 MONTEIRO, Porfírio Pardal – Instituto Superior Técnico. Ob.cit. (1938), p.116. 
325 MONTEIRO, António Pardal - O edifício. In FERNANDES, José Manuel (coord. cient.) - Ob. Cit., 2011,p.149. 
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4.1.1.1 

Questões de linguagem: monumentalidade e depuração 

 

As opções estéticas e formais assumidas por Pardal Monteiro nesta obra merecem alguma 

atenção. Várias têm sido as interpretações a seu respeito, nomeadamente na questão de 

saber até que ponto a imagem global de um edifício como o I.S.T., com a sua inegável 

monumentalidade, constitui ou não uma obra ao serviço do regime que então se consolidava.  

A distribuição em vários pavilhões como se viu acima, tem a sua justificação em razões 

funcionais e de ordem programática – como a adequação ao terreno, a flexibilidade ou a 

capacidade de expansão das instalações. Porém, o mesmo não se pode dizer de várias outras 

opções tomadas pelo arquiteto, designadamente ao nível das opções geométricas e das 

opções volumétricas relativamente aos vários edifícios do campus do I.S.T. 

Como bem define Michel Toussaint, «Porfírio Pardal Monteiro desenvolveu uma grande 

composição na boa tradição "Beaux Arts" em que o Pavilhão Central se situa no cruzamento 

dos dois eixos compositivos, rematando o prolongamento da Alameda já no interior do IST e, 

do outro lado, a Avenida João Crisóstomo»
326

.  

De facto, apesar da forma inusual do lote, Pardal Monteiro vai explorar a sua configuração 

distribuindo os pavilhões simetricamente em relação a um eixo central que passa pela 

monumental escadaria da entrada e pelo edifício principal, destinado ao Curso de Engenharia 

Civil e aos serviços de Administração e Direção. Esta estruturação axial marca toda a 

composição, prolongando-se para lá dos muros do Instituto, na futura Alameda de D. Afonso 

Henriques. 

É curioso como Porfírio reconhece, embora com algum pudor, esta sua inspiração clássica:  

«Desde o primeiro momento me preocupou a solução do problema no seu conjunto, pela 

distribuição dos principais elementos da composição pela disposição quási clássica das 

massas mais importantes» [negrito meu]»
327

.  

Esta opção geométrica a favor da simetria e do alinhamento em função de grandes eixos é 

complementada por um tratamento do conjunto dos volumes explorando a proeminência que 

o relevo permitia.  

«O conjunto arquitectónico do IST foi concebido como uma "acrópole" sobre o vale da Avenida 

Almirante Reis, e num dos extremos da já então prevista Alameda D. Afonso Henriques, 

rematando igualmente três Ruas das Avenidas Novas»
328

. 

 

                                                           
326 TOUSSAINT, Michel - Instituto Superior Técnico. In BERGER, F.; BISSAU, L. ; TOUSSAINT, M. - Ob. cit., 1994, p.270. 
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Fig. 41.14 – Plano Diretor do I.S.T., Levantamento dos Edifícios Existentes. Arquivo do atelier PMA 

 

Fig. 41.15 – O I.S.T. em conclusão: Fotografia panorâmica tirada do Pavilhão Central olhando sobre a Alameda D. 

Afonso Henriques ainda inexistente. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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Pardal Monteiro assume esse desejo de sobre-elevação que o terreno propicia: «o que se 

construísse na pequena acrópole das antigas quintas do Arco do Cego devia dominar toda a 

região daquele prolongamento das ‘Avenidas Novas’»
329

.  

Um outro aspeto que concorre para o efeito de monumentalidade é a hierarquização 

programática, traduzida na concentração de materiais nobres e elementos de grande efeito 

visual como múltiplos pés direitos no pavilhão central, elementos e materiais que se tornam 

mais modestos quando caminhamos para os pavilhões secundários.  

«Penetrando no interior dos diferentes pavilhões encontramo-nos em presença de espaços 

caracterizados pelas suas generosas dimensões e com um nível de acabamentos que tem o seu 

ponto mais alto nas grandes salas e salões do Pavilhão Central e que, quase, se poderá rotular 

de pobre nas restantes»
330

.  

Nuno Portas nota, a este respeito, que o efeito de monumentalidade obtido nas obras de 

Pardal Monteiro não é incompatível com a modernidade de que este se reclama: 

 «a modernidade de Monteiro procura sempre coabitar com a monumentalidade (a simetria dos 

volumes, as entradas principais com grandes pilastras e envidraçados, as escadarias também 

simétricas, os halls de pé-direito múltiplo, a aplicação dos mármores, o enquadramento de 

painéis pictóricos)»
331

. 

Estes vários elementos que concorrem para o inegável efeito de monumentalidade que este 

projeto possui levam-nos a colocar uma questão sobre o grau de intencionalidade e de 

autonomia por parte de Pardal Monteiro relativamente a tal opção formal.  

A questão pode colocar-se do seguinte modo: é certo que Pardal Monteiro justifica sempre as 

suas opções com base na prioridade dada ao funcional, ao cumprimento das exigências do 

programa, e à preocupação em assegurar a exequibilidade da obra ameaçada por 

constrangimentos financeiros. Mas também é verdade que estas mesmas preocupações e 

critérios poderiam ser assegurados sem recurso a uma composição marcadamente «beaux-

arts», com axialidade bem definida e um jogo de simetrias na organização e distribuição dos 

volumes.  

Se há uma opção clara pela monumentalidade em termos de imagem, ela tem a ver com 

motivações e conceitos que não derivam apenas da funcionalidade e tradução programática. 

António Pardal Monteiro expressa esta ideia de uma forma perfeita quando escreve:  

«A monumentalidade traduzida pelo conjunto das instalações, para a qual a vasta alameda 

central concorre decisivamente, a sumptuosidade do vestíbulo central e do salão nobre do 

Pavilhão Central, entre outros aspectos, elucidam sobre uma intenção cuja efectivação motivou 

encargos que não poderemos situar na pretensão exclusiva de dar satisfação racional a um 

programa de instalações que, apesar de dilatado, certamente não englobou especificamente 

esta orientação. Possivelmente, esta foi motivada por razões exteriores ao próprio programa, 

alicerçadas em conceitos relacionados com a dignidade e projecção social da escola, e 

                                                           
329 MONTEIRO, Porfírio Pardal – Instituto Superior Técnico. Ob.cit. (1938), p.114. 
330 MONTEIRO, António Pardal - O edifício. In FERNANDES, José Manuel (coord. cient.) - Ob. cit., 2011,p.149. 
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não mesmo do próprio Estado, aliás de fácil compreensão se tivermos em conta as realidades 

socioeconómicas da época»
332

. 

 

 

Se atentarmos nas suas palavras do próprio Porfírio, escritas em locais e épocas diversos, 

encontramos evidências da presença, na sua mente, deste tipo de conceitos relacionados 

com a especial dignidade do projeto que tinha em mãos, e a sua preocupação em procurar 

traduzir visualmente essa que considerava ser uma característica desta encomenda. 

Por exemplo quando escreve:  

«a escolha dum partido susceptível de valorizar tão importante zona da cidade e de acusar a 

dignidade apropriada à instituição e o desejo de realizar obra tão perfeita quanto possível, 

dominavam sôbre todos os outros aspectos sob os quais o problema foi visto [bold meu]
333

. 

Ou mesmo, noutros passos, o sentimento de responsabilidade por ter a noção de se tratar de 

uma encomenda de exceção, quando afirma ter-lhe «cabido a honra de ser encarregado de 

realizar a mais vasta composição arquitetural de edifícios escolares feita entre nós nos últimos 

séculos»
334

. 

Com base no que acabámos de dizer, podemos defender o argumento segundo o qual o 

efeito de monumentalidade patente neste projeto de Pardal Monteiro não resulta de uma 

obediência a diretrizes, orientações ou menos ainda a uma encomenda expressa por parte do 

regime quanto à linguagem arquitetónica a usar, mas antes a uma opção pessoal que Pardal 

Monteiro aplica seletivamente a algumas das suas obras. 

Embora por outros motivos, esta conclusão vai ao encontro do argumento defendido por 

Pedro Vieira de Almeida segundo o qual não existiu verdadeiramente uma arquitetura do 

Estado Novo.  

                                                           
332 MONTEIRO, António Pardal - O edifício. In FERNANDES, José Manuel (coord. cient.) - Ob. cit., 2011,pp.148-149. 
333 MONTEIRO, Porfírio Pardal – Instituto Superior Técnico. Ob.cit. (1938), pp.105-106. 
334 [Doc.40.03] MONTEIRO, Porfírio Pardal – O problema Arquitectural do IST. Lisboa: [documento dactilografado do Espólio PMA] 
,1940, p. 1. 

Fig. 41.16 – Esquina 

Sudoeste do Pavilhão 

Central. Arquivo do atelier 

PMA – Fotografia de Mário 

Novais 
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A propósito dos concursos de Sagres, escreve:  

«não digo que num ou noutro caso não tenha havido pressões isoladas tendentes a obter 

determinados resultados tidos por convenientes no domínio da expressão. Mas essas pressões 

exerceram-se em situações concretas, precisas, sem orientação comum, um pouco à deriva, 

independentes de um poder centralizado»
335

. 

«Não quero dizer que ao Estado [...] não agradasse sobremaneira a possibilidade de criação de 

uma arquitectura correspondente ao esquema, ou aos esquemas ideológicos que estruturavam 

o poder. […] No entanto, nem o Estado saberia definir essa arquitectura, nem mesmo o próprio 

Salazar o saberia fazer»
336

.  

Ana Magalhães, com outra orientação de investigação, chega a uma ideia semelhante quando 

refere:  

«Este carácter monumental que define e acompanha toda a obra deste arquitecto, é um facto 

que o regime vai apadrinhar e desejar e, talvez seja essa uma das razões que faça de Pardal 

Monteiro o arquitecto mais emblemático das obras públicas do Estado Novo»
337

.  

Tem razão quando coloca o argumento desta forma, ou seja, a monumentalidade das obras 

de Pardal Monteiro não é imposta pelo regime ao arquiteto, mas é antes algo que parte do 

arquiteto e que, usando a sua feliz expressão, o regime apadrinha e deseja.  

  

Fig. 41.17 – Vista poente do pavilhão central no enfiamento da Avenida João Crisóstomo. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de Mário Novais 

 

O que falta retificar na citação supra é que esse caráter monumental não acompanha de igual 

modo toda a obra de Pardal Monteiro, mas apenas aquelas às quais ele associa um conceito 
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de dignidade e de distinção, e que são fundamentalmente as que se relacionam com o ensino 

e a cultura (Faculdades, Bibliotecas, e instituições afins).  

Em todo o caso, Ana Magalhães, raciocinando a partir de outra lógica, chega a uma 

conclusão na linha do que estamos a defender quando nota que:  

«se atendermos a que, essa adopção de monumentalidade da arquitectura oficial do Estado 

Novo alcança um significado simbólico e político a partir do final da década de trinta, […] num 

momento em que Monteiro, como se verá, já não tem uma ligação efectiva (e pessoal a Duarte 

Pacheco) com o regime, poder-se-á verificar que a sua ideia de monumentalidade é mais uma 

componente estética do que uma marca de poder»
338

.  

Do nosso ponto de vista ela não é uma componente estética mas sim uma componente 

conceptual que leva Pardal Monteiro a associar uma determinada imagem a uma determinada 

tipologia arquitetónica.  

Para além do caráter monumental, um outro aspeto que domina a composição do I.S.T. de 

Porfírio Pardal Monteiro é a opção que foi tomada a favor da depuração e da simplificação das 

formas e dos volumes.  

No seu todo, a imagem dos edifícios é dominada pela depuração geométrica das formas, ou, 

no dizer de José Augusto França, por uma «singeleza das suas instalações de corpos lisos»
339

.  

Na síntese de Michel Toussaint,  

«o conjunto destes sete edifícios […] é exemplo importante do Modernismo Português e 

representa uma segunda fase na obra de Porfírio Pardal Monteiro onde a simplificação das 

formas e quase ausência de ornamentação são características fundamentais»
340

. 

Para além da depuração volumétrica, vários outros pormenores concorrem para esta imagem 

de limpidez, como as janelas sem molduras, as caixilharias simplificadas num único perfil de 

ferro e as cornijas reduzidas ao rebordo, que rematam as coberturas em terraço. As razões 

apontadas para esta opção formal podem encontrar-se nos constrangimentos orçamentais, 

que teriam limitado a aplicação de elementos decorativos. Mas não só.  

Para além de todos os constrangimentos económicos, o próprio autor justifica a simplificação 

de formas e depuração em termos decorativos com razões que remetem para o conceito que 

ele tem do tipo de instituição que tem em mãos: uma escola de engenheiros, uma escola 

técnica, destinada a formar homens práticos… 

 «O problema arquitectural da composição do Instituto Superior Técnico conduziu a uma 

expressão plástica de que não julgo necessário dar mais larga justificação. Em resumo, tratava-

se de construir uma escola técnica, uma escola para engenheiros, e foi êsse destino que sem 

idéas preconcebidas procurei exprimir na feição plástica do conjunto arquitectonico»
341

. 

                                                           
338 IDEM, ibidem, p. 47-48. 
339 FRANÇA, José Augusto - A Arte em Portugal no Século XX (1911-1961) Lisboa: Bertrand Editora, 1974, p.237. 
340 TOUSSAINT, Michel - Instituto Superior Técnico. In BERGER, F.; BISSAU, L. ; TOUSSAINT, M. - Ob. cit., 1994, p.270. 
341 MONTEIRO, Porfírio Pardal – Instituto Superior Técnico. Ob.cit. (1938), p.116. 
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Depuração e simplificação aliás trazida como modelo da viagem que realizou pela Europa 

antes de se lançar no projeto. Diz Pardal Monteiro a respeito dessa visita de estudo:  

«Eu via por toda a parte que os arquitectos realizavam tentativas de toda a espécie no sentido 

de tornar mais barata a construção recorrendo ao emprego racional dos mais diversos 

materiais, e procuravam dar solução aos problemas à custa da simplificação da arquitectura, 

afastando das suas realizações toda a preocupação de fórmulas arquitecturais anteriores e 

buscavam uma nova expressão acentuadamente baseada na satisfação das diversas 

necessidades dos programas»
342

. 

Por muito que insistisse no argumento financeiro - que terá com certeza existido - o arquiteto 

foi deixando transparecer outras motivações e preocupações, que o levaram claramente a 

procurar uma imagem de modernidade sabendo embora que correria o risco de ser menos 

bem aceite pela opinião pública.  

Diz ele que caso tivesse optado por  

«realizar uma obra rica, cuja expressão decorativa e ornamental impressionasse e deleitasse a 

vista dos passantes» […] «corria-se o risco de ficarmos a meio e principalmente o de 

cometermos uma indignidade sacrificando a honesta tradução do programa a uma expressão 

estética que fosse mais compreensível pela opinião pública, mas que não poderia satisfazer à 

função que o programa lhe estabelecia»
343

. 

Assim, encontramos elementos decorativos fundamentalmente no interior pavilhão central, 

(mercê da já abordada hierarquização programática) como a aplicação de mármores de veios 

contrastados, ou as sancas em estuque trabalhado nas salas principais, e sempre a 

abundante entrada de luz natural que marca sobretudo o átrio de entrada deste pavilhão com 

a sua imensa claraboia de vitrais coloridos.  

                                                           
342 [Doc.40.03] MONTEIRO, Porfírio Pardal - O problema Arquitectural do IST. Lisboa: [documento dactilografado do Espólio PMA] 
1940, p. 3. 
343 Ibidem, pp. 4-5. 

Fig. 41.18 – Entrada 

do Pavilhão de 

Mecânica. Arquivo 

do atelier PMA – 

Fotografia de Mário 

Novais 
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Fig. 41.19 – Átrio central com as suas colunas revestidas a brecha e claraboia. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de 

Mário Novais 

 

Fig. 41.20 – Vestíbulo principal do Pavilhão Central. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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Este projeto não prescindindo de uma enorme atenção ao pormenor, possui uma simplicidade 

e uma depuração geométrica absolutamente inovadoras no panorama português:  

«os edifícios do Técnico representam um dos primeiros passos da viragem da arquitectura 

portuguesa para o Modernismo, assumindo-se como uma nova atitude que iria influenciar a 

arquitectura dos anos seguintes e a atitude de muitos dos arquitectos da época»
344

. 

 

Apesar de ser clara a opção de Pardal Monteiro em termos de depuração decorativa, esta 

poderá ter sido levada mais longe do que o próprio arquiteto terá preferido, por motivos 

orçamentais. Mesmo aqui no projeto do I.S.T, alguns indícios levam a crer que o arquiteto terá 

previsto a aplicação de alguns elementos artísticos que não chegaram a ser executados. 

Referimo-nos concretamente a dois casos.  

 

Por um lado, a existência dos pódios que ladeiam a grande alameda por onde se faz o acesso 

principal ao campus do I.S.T. só faz sentido caso eles estivessem destinados a receber duas 

peças escultóricas. Nada se encontrou, no entanto, que pudesse estar a ser preparado para 

tal. Na perspetiva do IST completo, se olharmos atentamente para a entrada do pavilhão 

central vemos apontados um elemento escultórico de cada lado da entrada, que vão aparecer 

também em alguns alçados iniciais. 

Pelo contrário, existe uma outra situação em que foram descobertas evidências documentais 

que permitem pensar que Pardal Monteiro teria equacionado, com o escultor Leopoldo de 

Almeida, a aplicação de baixos-relevos monumentais nas fachadas dos pavilhões destinados 

aos vários cursos. 

Trata-se de um conjunto de pequenos desenhos, grafados em cartões-de-visita do escultor, 

com o esboço do que seria presumivelmente a representação figurativa das várias 

especialidades ensinadas nos vários cursos, representados através de gigantes exibindo os 

diversos símbolos associados às práticas de cada curso. 

                                                           
344 MONTEIRO, António Pardal - O edifício. In FERNANDES, José Manuel (coord. cient.) - Ob. Cit., 2011,p.149. 

Fig. 41.21 – Troço da perspetiva de conjunto do 

I.S.T., evidenciando as esculturas em cada um 

dos lados da entrada principal do Pavilhão 

Central  . Espólio do Arq
to
 PPM depositado no 

arquivo do atelier PMA 
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Este propósito poderá não ter passado de uma manifestação de intenções, mais ou menos 

fortuita, quiçá a uma mesa de café. Em todo o caso, diz da preocupação do arquiteto em 

incluir peças de arte nos seus projetos arquitetónicos, como fará de resto repetidamente em 

outras encomendas.  

A terem sido previstos, a não execução destes elementos decorativos leva-nos de novo ao 

problema dos constrangimentos financeiros. No entanto, e existência destes registos 

documentais permitem compreender que a simplicidade e depuração geométrica, em Pardal 

Monteiro, não o obrigavam necessariamente a prescindir da inserção de obras de arte nos 

seus edifícios, como aliás, em outras encomendas, tantas vezes fará. 

  

Fig. 41.22/23/24/25/26 – Conjunto de pequenos 

desenhos grafados em cartões-de-visita do escultor 

Leopoldo de Almeida. Espólio do Arq
to
 PPM 

depositado no arquivo do atelier PMA 
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4.1.1.2 

Mobiliário 

 

Duarte Pacheco fez o IST com um orçamento muito apertado, evitando todos os gastos 

desnecessários, segundo se diz poupando até onde às vezes não devia poupar. A este 

propósito ainda nos lembramos das instalações sanitárias do pavilhão central serem as quatro 

diferentes, dizendo os professores mais velhos que teria sido pedido como amostra, às 

fábricas de azulejos, para fazerem uma cada. Após a amostra feita (uma instalação sanitária) 

as quatro ficaram ao serviço até ao fim do seculo…Não sendo preciso pagar o material… 

Tirando estes aspetos lendários e caricatos, a gestão terá sido feita de uma forma rigorosa e 

económica:  

O primeiro edifício a ser concluído terá sido o das oficinas permitindo ao diretor do IST 

contratar carpinteiros, marceneiros, serralheiros, e os mais diversos operários e fazer frente a 

quase todas as necessidades da obra relativamente a carpintarias e algumas serralharias e 

numa fase final a construir todo ou quase todo o mobiliário da escola, equipando salas de 

aulas anfiteatros laboratórios enfim, todo o mobiliário para as salas. 

 

Fig. 41.27 –  Oficina de Carpintaria do Pavilhão de Oficinas. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais para a 

Exposição de Homenagem ao Arq
to
 PPM 

 

Todo este mobiliário e equipamento foi desenhado pelo arquiteto de uma forma cuidada e 

rigorosa tendo uma grande parte chegado aos nossos dias. 
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Quanto ao mobiliário desenhado, podemos começar pelos vários anfiteatros disseminados 

pelo IST, com as cadeiras com escrivaninha em madeira clara, colocadas radialmente, em 

vários níveis e com boa visibilidade. As mesas de cátedra são uns paralelepípedos 

ligeiramente encurvados, seguindo a forma da plateia de um gosto perfeitamente despojado 

de feitios desnecessários, e muito menos adorno. Estes anfiteatros de ensino, muito austeros 

tinham no entanto um defeito devido à sua exagerada austeridade, não tinham materiais 

absorventes acústicos o que fazia com que nem professores nem alunos gostassem de ter aí 

aulas. Veem mais tarde a ter o seu tempo de reverberação corrigido, por António Pardal 

Monteiro, passando nessa altura a ser muito requisitados, pois o espaço é muito bom. 

  

 

   

Fig. 41.28 –  Oficina de Instrumentos de Precisão do 

Pavilhão de Oficinas. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de Mário Novais 

Fig. 41.29 –  Sala de Máquinas do Pavilhão de Oficinas. 

Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 

Fig. 41.30 –  Auditório do Pavilhão Central. Arquivo 

do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 

Fig. 41.31 –  Auditório. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de Mário Novais 

Fig. 41.32 –  Auditório do Pavilhão Central. Arquivo 

do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 

Fig. 41.33 –  Auditório do Pavilhão Central. Arquivo 

do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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As mesas e cadeiras dos alunos nas salas de aula misturam estruturas de aço fixadas ao chão 

com os tampos das mesas e cadeiras em madeira. De aspeto muito sólido, combinam com o 

restante mobiliário em madeira é constituído por um armário e a secretaria do professor de 

linhas retilíneas e de gosto Art Deco, totalmente liso e simples.  

Aparecem em alguns casos mesas redondas de tampo grosso e desenho simples quase 

brutalista. 

  

 

O mobiliário dos laboratórios é também cuidadosamente executado de acordo com os 

desenhos do arquiteto, e de tal modo bem pensado funcionalmente que é usado diariamente 

quase até aos nossos dias quando são remodelados. Dizia-nos o Professor Harold
345

 que os 

antigos laboratórios de química ainda hoje poderiam ser usados para química geral, graças à 

sua perfeita adequação à função para que foram concebidos. 

 

 

 

                                                           
345 Professor catedrático de química do IST, especialista em laboratórios. 

Fig. 41.34/35 –  Salas de Aulas. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 

Fig. 41.36 – 

Laboratórios  . 

Arquivo do atelier 

PMA – Fotografia de 

Mário Novais 
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O salão Nobre do Técnico, no Pavilhão Central, ocupando a parte central da fachada principal 

é uma peça exemplar de arquitetura e de desenho de mobiliário, integrados. 

De linguagem semelhante aquela que o arquiteto vem a utilizar no Instituto Nacional de 

Estatística na sala de reuniões, esta sala de grandes dimensões tem os pilares da estrutura 

marcados pelo seu revestimento com brecha de Tavira, criando um ritmo na sala. Tem uma 

grande sanca de luz indireta que enquadra o teto, com um discreto motivo Art-Deco. O 

pavimento é em corticite com um desenho sóbrio e as janelas têm vitrais de belo efeito para 

os utentes da sala contrastando de forma intencional com as portas pintadas com uma tinta 

cinzenta alumínio, uma novidade para a época. Esta cor alumínio conjugada com os 

puxadores das portas cromados é uma constante no técnico, embora não seja aplicada em 

todos os locais. A aplicação dos materiais é feita de forma criteriosa estabelecendo uma 

hierarquia dos espaços através dos seus acabamentos. Assim no topo desta hierarquia e 

Fig. 41.37 – Sala de 

Reuniões  . Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia de 

Mário Novais 

Fig. 41.38 – Salão Nobre do 

Pavilhão Central. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia de 

Mário Novais 
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correspondendo aos melhores acabamentos temos o salão nobre e a sala de reuniões da 

direção, seguidos dos restantes espaços, sendo os últimos as zonas de serviço da cave. 

 

Também de desenho muito cuidado são todos 

os elementos integrados na construção dos 

edifícios, Puxadores, guarnições e as próprias 

portas são cuidadosamente estudadas, sendo, 

por exemplo os puxadores hierarquizados 

conforme a zona a que se destinam. Temos nas 

entradas principais e átrios os de maior 

dimensão e algo majestosos, são puxadores de 

muleta desenhados pelo arquiteto, retilíneos e 

sempre com escudete cromado. Os últimos 

desta hierarquia, bastante mais simples, 

destinados às caves e zonas técnicas. 

Não podemos deixar de salientar o desenho 

dos bebedouros em pedra devidamente 

enquadrados por um revestimento também em 

pedra na parede anexa e uma espécie de base 

no chão para apanhar salpicos que em 

conjunto enfatizam o seu desenho. 

 

   

Fig. 41.39 – Bebedouro. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia do Autor 

Fig. 41.40/41 – Exemplos 

de portas. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografias 

do Autor 
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4.1.1.3 

Expansão e ampliação do campus: anos 70 e 80. 

 

A possibilidade de virem a ser necessárias futuras ampliações dos edifícios do I.S.T. estava 

presente desde o início. Não que elas tivessem sido pensadas com contenção de áreas, como 

já se viu, mas porque era previsível, e aliás desejado, a aumento do número de alunos e o 

desenvolvimento do ensino nos vários cursos de engenharia.  

Escreve Porfírio Pardal Monteiro a propósito da organização dos cursos em edifícios 

separados que esta tinha por objetivo «tornar os pavilhões suscetíveis de futura ampliação», 

uma vez que «a divisão dos cursos em especialidades impunha a previsão de futuras 

ampliações, consequentes do desenvolvimento de cada uma dessas especialidades»
346

. 

Neste sentido, o arquiteto terá chegado a conceber projetos de extensão das instalações, 

tanto por ampliação dos já construídos como por inserção de outros edifícios de que são 

prova as peças desenhadas (plantas e perspetivas) de dois pavilhões a poente do edifício 

central destinados respetivamente a hidráulica e ensaios de materiais e a laboratórios de 

máquinas. 

Esta previsão de necessidades de ampliação teve implicações na tramitação que envolveu a 

compra dos terrenos. Como nota Ana Pascoal, «a própria obra, suportada por empréstimos 

contraídos com a Caixa Geral de Depósitos, desenvolveu-se em terrenos que haviam sido 

adquiridos com uma área bastante superior à necessitada. Assim, tornou-se num investimento 

igualmente com visão futura, por ter capitalizado a zona e proporcionado novas vias de 

urbanização»
347

. 

A evolução no ensino dos vários cursos confirmou-se, embora não exatamente no sentido que 

Porfírio imaginou. Para além do aumento do número de alunos, outras modificações vieram a 

verificar-se nas metodologias de ensino e na própria vivência das instalações do Instituto.  

O aumento da procura dos cursos de engenharia será uma realidade ao longo das décadas 

que se seguem, e mais ainda a partir dos anos 60, altura que a guerra de África exigiu um 

aumento dos quadros técnicos acompanhando o desenvolvimento da atividade industrial que 

a guerra promove. Mas para além da questão numérica, também o tipo de relação dos alunos 

com a escola se transformou, designadamente a partir da aprovação, em 1955, dos "Novos 

Planos dos Cursos de Engenharia professados nas Universidades Portuguesas"
348

. A 

reformulação curricular que este documento traduz vai obrigar, entre outros aspetos, a uma 

maior permanência dos alunos nas instalações universitárias, o que implica uma 

reorganização dos espaços com vista às novas exigências de utilização.  

                                                           
346 MONTEIRO, Porfírio Pardal – Instituto Superior Técnico. Ob.cit. (1938), p.111. 
347 PASCOAL, Ana Mehnert - Ob. cit. 2010, p.94. 
348 MONTEIRO, António Pardal - Ob. cit.,1985, p.21. 
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Mas para além disto, uma outra componente tem de passar a ser equacionada na organização 

dos espaços / tempos universitários: a introdução crescente da investigação como área de 

trabalho fundamental no âmbito universitário.   

A evolução do ensino superior faz-se no sentido de contemplar cada vez mais módulos de 

formação pós-graduada, em articulação com projetos de investigação desenvolvidos por 

equipas de universitários que conjugam tempo letivo com horas dedicadas à pesquisa e 

atividade laboratorial.   

Assim, ao nível da gestão de instalações, não se trata de criar mais espaços, mas espaços 

com características diferentes, que assegurem condições de operacionalidade para trabalho 

individual ou em pequenos grupos, «em oposição ao conceito original que deu lugar à 

conceção de espaços destinados a receber, simultaneamente, grande número de alunos»
349

. 

Outro aspeto que, com o tempo, se foi revelando necessário atualizar foi o que diz respeito às 

condições de iluminação e ventilação dos espaços. A qualidade a este nível havia sido obtida 

essencialmente com base no bom dimensionamento de fenestrações e entradas de luz 

natural, em conjugação com a dimensão das salas. Meio século depois, o conceito de 

qualidade ambiental em termos de iluminação e ventilação já exige outro tipo de 

características técnicas que se tornou necessário incorporar. Também as condições acústicas 

já não correspondiam aos padrões exigíveis, necessitando ser revistas, «sobretudo nos 

anfiteatros, onde era sensível demasiada reverberação por «adoção generalizada de materiais 

de revestimento altamente refletores»
350

. 

No início dos anos 70 a pressão da procura escolar é de tal ordem que as instalações se 

tornam manifestamente insuficientes. É desta data a construção de alguns pavilhões pré-

fabricados, com carácter precário, que procuravam minorar, com a rapidez possível, os 

problemas causados pela nova realidade escolar.  

Estão neste caso: «os pavilhões provisórios destinados a grandes salas de aula erigidos nos 

espaços disponíveis a Norte do Pavilhão de Engenharia Eletrotécnica e os anfiteatros de 

grande lotação implantados um, entre os Pavilhões de Química e de Minas e outro, entre os 

de Mecânica e Eletrotecnia, construções levadas a cabo em 1972»
351

. 

Por esta altura, outras iniciativas são gizadas no sentido de encontrar soluções menos 

imediatistas, e que contemplavam já a criação de espaços com características diferentes dos 

existentes, vocacionados para o trabalho prático em pequenas equipas e não apenas para 

acolher grandes massas de alunos em lições teóricas. É o caso do estudo, iniciado em Julho 

de 1971, para remodelação e ampliação das instalações de Química, Minas e Metalurgia
352

. 

De qualquer forma, a pressão em final dos anos 70 era muito forte. Nesta altura, surge uma 

corrente de opinião, dentro e fora do Instituto, que defendia uma mudança radical do Instituto, 

através da construção de um novo Campus em Vila Franca de Xira, e da demolição das 

                                                           
349 IDEM, Ibidem, p.11. 
350 Ibidem, p. 10. 
351 Ibidem, p. 22. 
352 Ibidem, p. 15. 
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instalações projetadas por Pardal Monteiro, com exceção do pavilhão central que seria 

mantido com caráter museológico e como memória do Instituto.  

Os terrenos assim desocupados poderiam então ser libertados e urbanizados, numa zona da 

cidade entretanto plenamente absorvida pelo tecido urbano e onde a procura de espaços 

residenciais e de terciário era muito forte. 

Nesta altura, cria-se uma corrente de opinião contrária que defende a possibilidade de 

reorganização e remodelação dos espaços no interior do quarteirão destinado ao Instituto nos 

anos 20. Postura realista e ponderada que veio a prevalecer sobre a opção mais radical e 

exaltada, mas que só podia vingar mediante a elaboração de um plano de intervenção global 

no território do Instituto. Nasce, assim, no final dos anos 70 início dos anos 80, o Plano Diretor 

que vem a ser aprovado em 1982
353

.  

 Fig. 41.42 – Maqueta do Plano Diretor do I.S.T. . Espólio do atelier PMA  

 

Da autoria de António Pardal Monteiro, o Plano previa um acréscimo de edificação suscetível 

de, a par da remodelação do existente, proporcionar ao Instituto as instalações consideradas 

necessárias. Por outro lado, e não menos importante, tal deveria ser conseguido respeitando e 

salvaguardando o conjunto edificado existente desenvolvido em função do eixo da grande 

Alameda Central que constitui, dentro do recinto do IST, o elo de ligação dos sete pavilhões. 

Assim, o Plano Diretor especifica uma linha de atuação tendo como base: 

- A ocupação com novas construções das áreas situadas entre o arruamento interno que 

margina o Pavilhão Central pelo seu lado Poente e a Rua Alves Redol, prosseguindo a ideia 

                                                           
353 Seguem-se considerações sobre o Plano inseridas em: 
MONTEIRO, António Pardal – 2ª PARTE Plano Director e edifícios. Lisboa: [s.n.] Espólio PMA, [199?], páginas não numeradas. 
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inicial e como forma de não interferir com as perspetivas relacionadas com a Alameda Central, 

desde que estas novas construções não ultrapassassem, em altura, a do Pavilhão Central.  

- Intervenção nos conjuntos formados, a Norte, pelos Pavilhões de Eletricidade e de Mecânica 

e, a Sul, pelos de Química e de Minas 

com vista à sua transformação em 

edifícios únicos interligados por novos 

corpos centrais ocupando os espaços 

que entre eles medeiam, dos quais se 

salientariam corpos elevados 

perfeitamente destacados dos de base 

e com eles apenas ligados pela coluna 

de circulações verticais. 

 

- Ajustamentos na ocupação interna dos pavilhões existentes, respeitando integralmente a 

conceção inicial, envolvendo não só uma intransigente conservação das suas fachadas mas 

também das peças de indiscutível valor patrimonial, entre as quais assumem relevância 

especial as áreas vestibulares e circulações, o Salão Nobre, a Sala de Reuniões do Pavilhão 

Central entre outras. 

 

Fig. 41.44 – Alçado Nascente do Plano Diretor do I.S.T. . Espólio do atelier PMA  

 

- A criação de outros edifícios, de menores dimensões, sempre com a preocupação de não 

interferir quer com as perspetivas relacionadas com a Alameda Central quer com as 

características arquitetónicas do 

existente. 

A concretização do expresso no Plano 

Diretor foi da responsabilidade de 

António Pardal Monteiro, João Pardal 

Monteiro e Manuel Pardal Monteiro, 

envolvendo a conceção de diversos 

edifícios e remodelação de outros já 

existentes. 

Entre os edifícios projetados e 

construídos destacam-se:  

Fig. 41.43 – O I.S.T. visto da Fonte Luminosa. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 41.45 – Corte Transversal do Pavilhão de Engenharia Civil. 

Espólio do atelier PMA  
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No lado poente, junto à Rua 

Alves Redol, a um e outro 

lado da grande escadaria 

que, deste lado, dá acesso 

ao IST, os dois edifícios de 

grande porte. A norte o 

edifício do Departamento de 

Eng. Civil e a Sul os edifícios 

dos Cursos de Pós-

graduação e ITEC - Instituto 

Tecnológico para a Europa 

Comunitária (Edifício 

“Ciência”), onde aliás, já se 

situava o imóvel do 

Complexo Interdisciplinar com expressão arquitetónica própria e diferente da do existente, da 

autoria de José Maria Segurado de 1964. 

  

No lado a Nascente do Pavilhão Central, entre os pavilhões de Química e Minas e Eletrotecnia 

e Mecânica foram construídas as duas torres, com expressão arquitetónica própria. 

Nesta intervenção teve subjacente um partido estético que, se pode caracterizar pela intenção 

de manter a traça inicial fundamentalmente no respeitante aos espaços e edifícios situados 

entre o Pavilhão Central e o início da Alameda de Afonso Henriques.  

Fig. 41.48  – Maquete do Campus do I.S.T. 

com indicação dos vários Pavilhões e 

Edifícios. Espólio do atelier PMA  

Fig. 41.46/47  – Pavilhão de Engenharia Civil. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografias do Autor 
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Por esta razão, os novos edifícios, foram concebidos em moldes a que não perturbassem as 

perspetivas resultantes da conceção inicial, com especial incidência para as que se 

relacionam com a grande Alameda Central. 

As construções dos dois “blocos”, Sul e Norte, com a mesma expressão e volume, com 

implantação simétrica em relação ao eixo da alameda, um entre os Pavilhões de Eletrotecnia e 

de Mecânica e outro entre os Pavilhões de Química e de Minas, inserem-se, precisamente nos 

espaços que se pretendem salvaguardar. 

A par dos de maior impacto e dimensão foram também previstas as ampliações do Edifício 

dos Mestrados (antigas oficinas) e do corpo da piscina designado por Pavilhão de Ação Social 

por albergar, para além de instalações relacionadas com a piscina, as instalações da Ação 

social do IST. 

 

Na sua concretização, porque se tratavam de ampliações dos edifícios existentes, optou-se 

pelo prolongamento da sua linguagem arquitetónica a que se juntaram elementos novos que, 

articulando-se como os primitivos, refletem o meio século entretanto decorrido.  

Com este procedimento conseguiu-se que as novas edificações não colidissem com a 

expressão do todo, principalmente no referente às perspetivas interessando a da Alameda 

Central e, também, com a imagem que tanto do interior como do exterior (Av. António José de 

Almeida e Av. Rovisco País) se tem das instalações do IST. 

Outras intervenções de menor porte podem ser referidas, como a criação de pequenos 

edifícios aproveitando os socalcos existentes a um e outro lado da Alameda Central. 

No final dos anos 90 com o aumento exponencial de novos cursos e linhas de investigação, o 

técnico resolveu expandir-se para o Tagus Park, Parque de Ciência e Tecnologia de Oeiras, 

terminado finalmente a construção no Campus da Alameda, ao fim de quase 90 anos. Neste 

momento a grande incrementação da investigação leva o Técnico a equacionar também a sua 

expansão para o ITN (Instituto de tecnologia nuclear em Sacavém), cuja responsabilidade por 

decreto lhe foi atribuída.  

Fig. 41.49  – Edifício Ciência. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Edifícios Universitários de Lisboa 

1935–1957 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1.2 
 

 

Em 1935 começam a ser elaborados os primeiros programas para a instalação da cidade 

universitária para no local onde hoje se encontra. Desde logo foram considerados edifícios 

para a Reitoria da Universidade; as Faculdades de Letras e de Direito, e Instalações Culturais 

para Estudantes.
354

 

                                                           
354 [Doc.52.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Algumas notas acerca dos programas, estudos e projectos para os Edifícios 
Universitários de Lisboa. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1952. 

Fig.41.50 – Reitoria vista a partir da Faculdade de 

Letras. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário 

Novais. 
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«Quando fui incumbido de elaborar os projectos para os novos Edifícios Universitários de Lisboa 

não havia qualquer plano de urbanização definido para a zona entre a Palma e o Campo 

Grande. Apenas existiam uns vagos esboços de prolongamento da Avenida António Augusto de 

Aguiar, da Avenida dos Estados Unidos da América e um tímido de penetração do eventual 

prolongamento da então chamada Avenida Alferes Malheiro. A malha interior não estava 

estudada pelo que não era fácil definir o local e a configuração dos terrenos destinados aos 

edifícios pelo que, depois de ter percorrido a região na companhia do falecido Ministro Duarte 

Pacheco, este me incumbiu de fazer um estudo sumário da urbanização que permitisse situar, 

pouco mais ou menos, o conjunto da Reitoria e Faculdades».
355

 

  

                                                           
355 IDEM, Ibidem. 

Fig.41.51 – Ante-Projecto de 1939, Alçado principal dos Edifícios Universitários. Espólio do Arq.
to 

PPM depositado no 

arquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU) 

Fig.41.52 – Ante-Projecto de 1939, Alçado posterior dos Edifícios Universitários. Espólio do Arq.
to 

PPM depositado no 

arquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU) 

Fig.41.53 – Ante-Projecto de 1939, Corte Longitudinal dos Edifícios Universitários. Espólio do Arq.
to 

PPM depositado 

no arquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU) 
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Como referimos no capítulo 2, em 1937, Pardal Monteiro faz uma viagem de estudo 

acompanhado por Duarte Pacheco, que começa na Argélia, passando pelas Cidades 

Universitárias de Roma e terminando em Paris.  

Em agosto de 1938, Pardal Monteiro entrega os primeiros esboços à escala 1/500, uma vez 

que “não faria sentido estar a desenvolver projectos de edifícios cuja construção não foi ainda 

ordenada pelo Governo”.
356

  

Estes estudos entregues à CANIU “provocaram das instâncias superiores a sugestão, por parte 

da Comissão Técnica, de novas reduções que implicaram novos estudos tanto para a Reitoria 

como para as duas Faculdades”.
357

 

 Consequentemente, em março de 1939, o arquiteto apresenta uma proposta com uma 

diminuição da área a ocupar, a qual é aprovada por Duarte Pacheco
 358

 e em final desse 

mesmo ano entrega o primeiro Anteprojeto completo.
359

 

Neste primeiro estudo, a cidade universitária é organizada a partir de um eixo de simetria que 

se desenvolve no prolongamento da então Avenida Alferes Malheiro (atual Av. do Brasil) e 

termina a poente no edifício da reitoria. 

. Claramente encontramos aqui a mesma ideia de alameda encimada por um edifício central. 

O destaque urbanístico que é conferido a este volume é semelhante ao que encontramos no 

pavilhão central do IST. 

Pela observação dos desenhos, é possível verificar que, nesta fase, Pardal Monteiro pensava 

interligar os edifícios das Faculdades de Letras e de Direito por galerias. 

Este anteprojeto, porém, não avança para projeto e, entretanto, o deflagrar da Segunda 

Guerra mundial gera uma generalizada carência de materiais que obriga a rever, mais uma 

vez, o projeto da reitoria e da faculdade de direito, que seriam as primeiras a ser construídas. 

                                                           
356 ME-NATCE, MOP/CANIU, CANEU, Processo nº 100 “Arquitecto Porfírio Pardal Monteiro”, Pasta 1.Ofício de Caeiro da Mata para 
Vice-Presidente da CANEU, 10 de Agosto de 1938. Apud PASCOAL, Ana Mehnert - A Cidade do Saber, Estudo do Património 
Artístico integrado nos edifícios projectados pelo arquitecto Porfírio Pardal Monteiro para a Cidade Universitária de Lisboa (1934-
1961). Lisboa: [s.n.], 2010. Dissertação de Mestrado em Arte, Património e Teoria do Restauro apresentada à Faculdade Letras da 
Universidade de Lisboa, p.105. 
357 [Doc.52.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Algumas notas acerca dos programas, estudos e projectos para os Edifícios 
Universitários de Lisboa. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1952. 
358 IDEM, Ibidem. 
359 PASCOAL, Ana Mehnert - Ob. cit. , 2010, p.107. 

Fig.41.53 – Ante-Projecto de 1941, Alçado principal dos Edifícios Universitários. Espólio do Arq.
to 

PPM depositado no 

arquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU) 
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Em Maio de 1941, o ministro Duarte Pacheco aprova o anteprojeto e eleva a verba atribuída 

para 17.000 contos, mas determina que se elabore o projeto definitivo com fortes reduções e 

que se substitua o betão armado por outros materiais: 

«é possível talvez que os autores do projecto devam encarar fortes reduções e a substituição do 

betão armado por outros materiais, com emprego mais modesto de grandes vãos e a 

eliminação das coberturas em terraço de betão armado, mas entendesse que essa orientação, 

já aconselhável em circunstâncias normais, mais e mais se impõe na presente conjuntura”.
360

  

Se pensarmos que o orçamento sobre de 15000 para 17000 contos, é fácil perceber que este 

despacho de Duarte Pacheco não tem apenas a ver com motivos orçamentais. A escassez de 

materiais que se deu durante a guerra poderá tê-lo parcialmente justificado. Mas sobretudo 

não terá sido alheia a influência da tendência para a valorização da chamada ‘arquitetura 

portuguesa’, que tem em Raul Lino o principal defensor. Não nos podemos esquecer que 

neste ano, em 1941, está Cristino da Silva a fazer o Areeiro, são feitas as escolas dos 

centenários, e aparecem as primeiras estações dos correios e outros edifícios similares que 

obedecem a modelos supostamente regionalistas. A chamada arquitetura dos centenários
361

 

foi incentivada e em muitos casos imposta, como veremos, após a Exposição do Mundo 

Português, de 1940.  

Não será de estranhar o que diz deste projeto o arquiteto em 1952. O texto que se segue não 

deixa qualquer dúvida quanto ao que pensa sobre esse tipo de arquitetura, nem deixa dúvidas 

também quanto à sua imposição oficial, a coberto de outras razões. 

«Estas determinações tinham como consequência o abandono puro e simples do partido 

adotado e aprovado, cujas estruturas, proporções e volumes eram incompatíveis com a 

satisfação do que nelas se continha. Mais uma vez o resultado de tantas canseiras, de tantos 

anos de trabalhos sucessivamente recomeçados e revistos exigia que se voltasse atrás e se 

                                                           
360  ME-NATCE, MOP/CANIU, CANEU, Processo nº 100 “Arquitecto Porfírio Pardal Monteiro”, Pasta 1.Despacho de Duarte Pacheco, 
30-IV-1941. Apud PASCOAL, Ana Mehnert - Ob. cit. , 2010, p.108. 
361  Em Lisboa no ano de 1940 é feita a Exposição do Mundo Português ou “dos centenários”, no âmbito da comemoração do 
duplo centenário – oitavo da Fundação de Portugal e terceiro da Restauração da Independência. 

Fig.41.54/55/56 – Ante-Projecto de 1941, Planta, Corte e 

Alçado da Reitoria. Espólio do Arq.
to 

PPM depositado no 

arquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU) 
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organizasse novo estudo de ante-projecto até encontrar a nova possibilidade de conciliação 

com os programas e as novas condições impostas, sem o que era impossível preparar o 

projecto definitivo.»
362

 

(…) Em Novembro de 1941 recebia a Comissão Técnica esse novo ante-projecto, mais 

concordante com as condições técnicas estabelecidas superiormente mas muito menos 

conciliável com o espírito dos programas e a expressividade dos próprios edifícios.(…) 

Aprovado este ante-projecto foi, finalmente, elaborado o projecto definitivo dos dois edifícios 

(Reitoria e Direito) o qual não podia deixar de reflectir as consequências de tantas e tão variadas 

restrições, contra cujos efeitos lutei estudando afincadamente o problema, procurando bem 

servir, sem no entanto ter atingido resultado que me desse satisfação 

(…)Tanto o projecto da Reitoria como o da Faculdade de Direito foram elaborados em pleno 

período da guerra, quando era grande a carência de materiais, sobretudo o ferro, o que obrigou 

a sacrifícios importantes da composição para evitar o emprego de betão armado em todas as 

partes onde fosse possível. O simples exame das plantas faz ressaltar o exagero das 

espessuras das paredes, a forma inadequada de certas partes à sua função, a má distribuição 

de alguns elementos resultantes das sugestões superiores e pela necessidade imposta de 

reduzir a superfície de construção, enfim, defeitos que felizmente não se tornaram 

irremediáveis por não se terem construído os edifícios»
363

[negritos nossos] 

Porfírio Pardal Monteiro continua os trabalhos e entrega os projetos de execução completos 

da Reitoria e Faculdade de Direito em 1943. Este projeto comporta algumas alterações em 

relação ao anterior: há uma simplificação de formas e surgem coberturas com telhados de 2 e 

4 águas em todos os edifícios, e à Aula Magna é atribuído um espaço retangular com 

capacidade para cerca de 1000 lugares. A disposição dos edifícios é semelhante e continuam 

interligados por galerias. Esteticamente e construtivamente esta solução é muito fraca, de 

acordo com a opinião do arquiteto. 

No entanto, não é dado seguimento ao processo. Verdadeiramente, nenhuma obra tem 

andamento depois de 1940, data em que se dá a rutura com Duarte Pacheco.  

É pedido parecer ao Conselho Superior de Obras Públicas CSOP que responde quase um 

ano após a morte de Duarte Pacheco,
364

 com o parecer de 1944, assinado pelo Presidente 

Raul da Costa Couvreur, vogais engenheiros Francisco Augusto Homem da Silveira Sampaio 

de Almeida e Melo, Manuel Sá e Melo, Eduardo Rodrigues de Carvalho, Fernando Jácome de 

Castro, e arquitetos Carlos Chambers Ramos e Luís Cristino da Silva. Este parecer negativo, 

depois de um parecer anterior positivo, só pode ser justificado com ordens superiores que 

mais uma vez têm a ver com a “quarentena”, a que Pardal Monteiro esteve sujeito e que se 

prolongou até 1947 quando o Engenheiro José Frederico Ulrich (1905-1982) foi nomeado 

ministro das obras públicas. De notar que os vogais são todos seus amigos ex-colegas ou ex-

colaboradores, que noutra situação, sem pressões, estou certo, não fariam um parecer como 

este:  

 «deveriam ser melhoradas as condições de funcionamento e condignidade de algumas 

instalações e se deveria procurar, sem dispêndios incomportáveis, melhorar o seu aspecto 

arquitectónico e realçar a função dos edifícios, não só no conjunto universitário, mas também 

como elementos monumentais da capital do Império».
365

[negrito nosso] 

                                                           
362 [Doc.52.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Algumas notas acerca dos programas, estudos e projectos para os Edifícios 
Universitários de Lisboa. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1952. 
363 Ibidem. 
364 PASCOAL, Ana Mehnert - Ob. cit. , 2010, p.110. 
365 ME-NATCE, MOP/CANIU, CANEU, Processo nº 100 “Arquitecto Porfírio Pardal Monteiro”, Pasta 1.Ofício do Vice-Presidente da 
CANEU a Sub-secretário de Estado das Obras Públicas, 13 de Agosto de 1945. Apud PASCOAL, Ana Mehnert - Ob. cit. , 2010, p.111. 
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Note-se o aparecimento, até então nunca ocorrido, da sugestão/imposição dos valores 

monumentais de estado, na arquitetura. 
366

 

Só muitos anos depois, já em 1952, Ulrich propõe ao Presidente do Conselho que seja dado 

andamento aos projetos dos edifícios da Reitoria e Faculdades de Direito e de Letras.
 367

 

Salazar concorda exceto com a faculdade de letras que acha desnecessária «O País não 

oferece segundo creio, no momento actual base suficiente para duas Faculdades de Letras. A 

crise de professores em ambas é disso a prova.»
368

 diz no seu parecer. 

Um ano depois são entregues os primeiros estudos para a Cidade Universitária de Lisboa, 

renovados. Completamente diferentes dos anteriores por terem toda a estrutura em betão 

armado, grandes vãos e com coberturas em terraço os estudos são aprovados e o projeto de 

execução começa a ser feito.  

Em 1956 o maquetista Ticiano Violante
369

 executou uma grande maqueta com os três edifícios 

que foi colocada num barracão onde funcionava a fiscalização das obras da CANIU e foi 

examinada pelo Presidente do Conselho numa visita ao local, nesse ano.
370

  

  

                                                           
366 De acordo com o investigado por Ana M. Pascoal “Parece ter havido omissão dos acontecimentos e os trabalhos ficaram 
parados; estranhamente, o arquitecto não havia, até Outubro de 1945, sido informado sobre as formulações do CSOP, obtendo 
como resposta de Jácome de Castro serem as razões alheias à acção da Comissão Administrativa. Porém, evidenciando alteração 
dos planos, propõe uma urgente reunião para se rever “o assunto em referência”. Tal encontro não se realizaria até ao final do 
ano, justificando-se o arquitecto com uma missão oficial no estrangeiro que perdurou até Dezembro”. Apud PASCOAL, Ana 
Mehnert - Ob. cit. , 2010, p.111. 
367 PASCOAL, Ana Mehnert - Ob. cit. , 2010, p.112. 
368  ME-NATCE, MOP/CANIU, CANEU, Processo nº 100 “Arquitecto Porfírio Pardal Monteiro”, Pasta 3.Cópia do despacho de 
Oliveira Salazar, 9-I-1947 [Documento nº 4]. Apud PASCOAL, Ana Mehnert - Ob. cit. , 2010, p.133. 
369 Ticiano Violante nascido em Vilar de Mouros foi modelador de escultura e o mais conhecido maquetista de arquitetura da sua 
época, tendo deixado escola com atelier em Belém nos antigos pavilhões da exposição do Mundo Português hoje demolidos. Fez 
por exemplo a Maqueta da Ponte sobre o Tejo, a Maqueta da Siderurgia Nacional, Maqueta da Reconstrução da Cidade depois do 
Terramoto de 1755, apresentada no Palácio Galveias em 1955. 
370 PASCOAL, Ana Mehnert - Ob. cit. , 2010, p.119. 

Fig.41.57 – Maqueta dos três edifícios de Ticiano Violante. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Autor Desconhecido 
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4.1.2.1 

Reitoria da Universidade Clássica de Lisboa - 1952 

 

Neste terceiro projeto, começado em 1952 e desenvolvido até 1956, o edifício Reitoria da 

Universidade constitui a peça central da composição, em que o arquiteto pretende atingir o 

atingir o “nível estético adequado ao destino e à importância deste edifício”
371

, impondo 

alguma imponência e monumentalidade, tanto no jogo de volumes , com na possível 

simplicidade e clareza.  Não esconde nem condena esse espírito, quando na memória 

descritiva diz: 

«Se o conjunto dos três edifícios universitários já tinha sido concebido no sentido de criar uma 

obra subordinada à intenção de exprimir, talvez com certo formalismo, uma ideia de espírito 

clássico, pelo seu equilíbrio e simetria, quisémos, no caso particular da reitoria, acentuar ainda 

                                                           
371 MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMISSÃO ADMINISTRATIVA DAS NOVAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS - O Novo Edifício 
da Reitoria da Universidade de Lisboa. Lisboa: [s.n.], 1961, p.1. 

Fig.41.58 – Pormenor da Maqueta de 

Ticiano Violante: o edifício da Reitoria. 

Arquivo do atelier PMA – Fotografia de 

Autor Desconhecido 

Fig.41.59 – Perspetiva da Aula Magna da Reitoria. Espólio do Arq.
to 

PPM depositado no arquivo do Forte de Sacavém 

do SIPA(IHRU). 
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mais essa intenção, dada a especial natureza da instituição. 

A posição que conscientemente tomámos desde há muitos anos, na defesa de uma nova 

expressão plástica da Arquitetura, procurando criar novas formas que se ajustem aos novos 

processos de construção e a tantas outras circunstâncias que constituem inevitáveis 

condicionantes de que o Arquiteto de hoje não pode alhear-se, nunca teve outro objetivo que 

não fosse o de tentar reconduzir a Arquitetura para o verdadeiro espírito clássico que se fora 

perdendo, em virtude da aplicação sistemática de elementos imitados dos estilos clássicos, 

paradoxalmente utilizados como simples motivos acessórios e postiços.» 

Embora o arquiteto, na memória descritiva, defenda obviamente o partido adotado, vemos 

pelos esquiços existentes no seu espólio que, para a mesma solução desenvolvida em planta, 

ele tinha pelo menos duas soluções, bastante menos monumentalistas e com uma expressão 

nitidamente moderna. Não podemos afirmar que o traço destes esquiços seja de Porfírio. No 

entanto elas foram ensaiadas e uma delas apresentada às entidades superiores, tendo sido 

apresentada num desenho bem mais elaborado que os anteriores, o que pressupõe o acordo 

do arquiteto. 

Aliás, relativamente à visita empreendida às obras e projetos em curso em 10 de Outubro de 

1955, o seu resultado é transmitido aos serviços pelo seguinte despacho do ministro: 

«Transmito à CANEU as palavras de satisfação dos Senhores Ministros que tomaram parte na 

visita às obras e projectos em curso, por tudo quanto viram e ouviram. Foi-me muito grato 

recolher a impressão de unanime apreço pela actividade desenvolvida pela Caneu neste sector.- 

A CANEU deverá examinar com o Arquitecto autor dos projectos dos Edificios Universitários as 

observações feitas pelo Doutor Paulo Cunha e que se registam: 

 

a)- Necessidade de maior Monumentalidade de partido adotado no alçado principal da 

Reitoria. Porventura isso requerer a supressão do revestimento de azulejo neste alçado; não 

desejo porem dar qualquer indicação definitiva neste aspecto, deixando ao Arquitecto Pardal 

Monteiro, para propor o que se lhe afigurar mais conveniente para atender a observação, que se 

afigura justa. Desejaria poder apreciar a solução encontrada, antes de ser figurada no projecto 

definitiva em elaboração.[negrito nosso] 

b) -Conveniência de enriquecer a composição dos muros exteriores das Faculdades, sobretudo 

nos cunhais voltados ao acesso principal 

Fig.41.61/62 –Alçados principal e posterior da Reitoria. Espólio do Arq.
to 

PPM depositado no arquivo do Forte de 

Sacavém do SIPA(IHRU) 

Fig.41.60 –Estudo dos Alçados do Conjunto dos Edifícios . Espólio do Arq.
to 

PPM depositado no arquivo atelier PMA. 
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14/X/55 Arantes e Oliveira»
372

 

Não temos, portanto, qualquer dúvida que, quando arquiteto apresenta uma proposta com 

uma imagem estética mais atualizada tanto na aplicação dos materiais como nas fachadas 

cegas em pedra ou na forma de rasgar aos vãos, é-lhe pedido que sugira outra solução.  

Esta é gizada em torno de uma aula magna, peça fulcral de todo o edifício com apenas 800 

lugares. A distribuição dos espaços no edifício é feita de forma a que no andar térreo fiquem 

situados os serviços administrativos e as dependências comuns destinadas a diversos fins. 

No 1º. Andar estão as instalações do Reitor, as Salas de receção, o Senado Universitário com 

ligação direta à Aula Magna, pela grande Escadaria de Honra. A Sala dos Passos Perdidos fica 

situada entre a grande Escadaria e a Aula Magna.  

Quer do grande vestíbulo da entrada principal, quer do vestíbulo da Aula Magna, estão 

previstos os acessos à Sala dos Passos Perdidos donde parte esta grande escadaria de 

honra, situada no eixo da entrada principal da Sala de festas e Receções e do estrado de 

honra da Aula Magna, ficando esta situada a um nível intermédio em relação aos dois andares. 

Para o público o ingresso na Aula Magna faz-se pela entrada posterior desta, para o que se 

previram amplos vestíbulos e ‘foyers’.
373

 

  

                                                           
372 [Doc.55.01] OLIVEIRA, Arantes e - Visita ás Obras da Cidade Universitária de Lisboa por parte dos Senhores Ministros. Lisboa: 
[Documento dactilografado do Espólio PMA] 1954. 
[Doc.55.02] COMISSÃO ADMINISTRATIVA DOS NOVOS EDIFICIOS UNIVERSITÁRIOS – Despacho sobre as observações feitas á visita 
feita ás obras da Cidade Universitária. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1955. 
373 [Doc.56.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memória Descritiva do projecto para o edifício da Reitoria da Universidade Clássica. 
Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1956. 

Fig.41.63 –Estudo do alçado da Reitoria . Espólio do Arq.
to 

PPM depositado no arquivo atelier PMA 
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Fig.41.64 – Perspetiva aérea da Reitoria, solução de 800 lugares. Espólio do Arq.
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

Fig.41.65/66 – Plantas dos dois pisos da Reitoria, solução de 800 lugares . Espólio do Arq.
to 

PPM depositado no arquivo 

do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU) 

 

Fig.41.67 –Corte Longitudinal da Reitoria , solução de 800 lugares. Espólio do Arq.
to 

PPM depositado no arquivo do 

Forte de Sacavém do SIPA(IHRU) 
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O primeiro projeto de execução do edifício para a Reitoria, da responsabilidade de Porfírio 

Pardal Monteiro foi entregue em meados de 1956. Porém, a partir de setembro desse ano, o 

arquiteto sofre grave doença, passando então a responsabilidade pelo acompanhamento das 

obras e continuação dos projetos das Faculdades para o seu sobrinho, António Pardal 

Monteiro, situação que veio a ser concretizada por contrato de 1958, após o falecimento de 

Porfírio em dezembro de 1957. 

Uma vez assinado o contrato, o reitor da universidade, Prof. Victor Hugo Duarte de Lemos 

(1894-1959) convocou o arquiteto António Pardal Monteiro para uma reunião em que lhe deu 

conta das observações que o projeto apresentado para o edifício da Reitoria lhe suscitava, 

nomeadamente a mais importante, considerar a lotação prevista para a Aula Magna 

extremamente exígua, propondo o seu aumento para 2000 lugares. 

No seguimento desta reunião envia um documento (não datado) que traduz todas as suas 

intenções relativamente a este edifício.
 374

  

«A lotação da sala, mediante um alargamento relativamente pequeno, com o correlativo 

aumento da frente de tardoz, e com implantação das diversas ordens de balcões, facilmente 

duplicaria a sua lotação.(…) 

Este aumento de lotação corresponde a uma necessidade imperiosa (…) faz prever daqui a 

alguns anos uma frequência da ordem dos 10.000 alunos. (...). 

Assim, pois, será de desejar que a lotação da sala possa contar com uma assistência aos actos 

solenes de cerca de 2000 pessoas.» 

No mesmo documento sugere ainda o alargamento da sala de atos para que se dê à entrada 

de tardoz uma grandeza semelhante à da entrada principal repetindo a colunata da entrada 

principal e na generalidade aumentando quase todos os serviços. 

Com base nestes novos dados programáticos foram elaborados novos estudos que, no 

entanto, não têm prosseguimento por ter ocorrido, em 1959, o falecimento do Reitor e ter 

tomado posse no cargo o Prof. Marcelo Caetano.
375

 

Os estudos para o projeto do edifício para a Reitoria foram retomados, sendo reformulado o 

programa das instalações em função da opinião e necessidades deste novo reitor, que 

contemplou algumas aspirações do seu antecessor, acrescentando-lhes um novo conjunto de 

instalações: as destinadas ao próprio Reitor, bem como a criação de um anfiteatro, com 

                                                           
374 [Doc.58.02] LEMOS, Reitor Victor Hugo de – Algumas observações acerca do projecto do edifício da Reitoria da Universidade de 
Lisboa. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] [195?]. 
375 [Doc.90.01] MONTEIRO, António Pardal – Texto sobre a Faculdade Letras e a Reitoria da Universidade de Lisboa. Lisboa: 
[Documento digital do Espólio PMA] [199?]. 

Fig.41.68 – Fotografia panorâmica do conjunto dos Edifícios da Cidade Universitária. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de Mário Novais 
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lotação para cerca de 200 pessoas, destinado a atos de menor dimensão que não seria 

justificável fazerem-se na Aula Magna. Estes acréscimos ao programa refletiram-se não só 

num aumento do volume da construção, especialmente da Aula Magna, mas também na 

criação de novos pisos nos corpos laterais.
376

. Nesta remodelação programática a Aula Magna 

ficou com a capacidade reduzida para os atuais 1597 lugares. 

Relativamente à conceção inicial, da autoria de Porfírio Pardal Monteiro, foi mantido o partido 

geral e a fachada do edifício sobre a Praça da Universidade. Todos os corpos situados para 

além desta fachada foram totalmente remodelados assumindo dimensões francamente 

superiores ao primitivamente gizado, embora seguindo o mesmo espírito da conceção inicial.  

António Pardal Monteiro, responsável por este novo projeto sugere a integração na equipa 

projetista do designer e pintor Daciano Costa, passando a ser sua incumbência o design 

interior das dependências de maior importância, nomeadamente as instalações do Reitor e a 

Aula Magna. 

A Aula Magna, sendo a maior sala que se construiu em Portugal, naquela época, implicou um 

estudo aprofundado de todas as especialidades envolvidas no projeto coordenado por 

António Pardal Monteiro, com especial incidência para Daciano Costa como designer de todo 

o mobiliário e em conjunto com o arquiteto, toda a definição dos materiais dos acabamentos. 

O estudo de visibilidade e projeções da sala feito pelo arquiteto é muito aprofundado, tendo 

dele resultado uma total visibilidade de todos os lugares da sala para o palco e para o 

eventual écran de projeções. Todos estes aspetos interiores da sala foram estudados com o 

especialista em acústica, engenheiro Manuel Bivar
377

, tendo sido feitos cálculos para os 

tempos de reverberação, de varias formas e utilizações, com vista a obter alguma versatilidade 

de utilização, além dos atos solenes onde a principal incidência é na palavra. Os acabamentos 

e revestimentos foram todos estudados pelos três projetistas envolvidos, de forma a ter a 

propagação e reverberação do som perfeitamente controlados. Neste aspeto específico 

salientamos «o perfil do teto foi estudado de forma a permitir uma orientação conveniente dos 

raios sonoros para as últimas filas do auditório», acusticamente e esteticamente perfeito, 

resulta de uma coordenação perfeita entre os três projetos, além da eletricidade e da 

ventilação. 

«o edifício da Reitoria não levantou problemas especiais quanto a isolamentos de ruídos dada a 

distância a que se encontra das vias de comunicação de trânsito intenso e à mancha de 

arborização existente a poente. (…) 

Quanto às condições acústicas das diversas salas que requerem tratamentos especiais 

consideraram-se dois aspectos diferentes: - o das formas, que se refere à propagação das 

ondas sonoras e ao seu melhor aproveitamento. - o dos materiais, que diz respeito ao tempo de 

reverberação, de que depende em especial a inteligibilidade da palavra. Na orientação seguida 

procurou-se sempre atingir as condições consideradas óptimas (…) As formas da «aula magna» 

não se desviaram das consagradas para estes casos, uma vez que são as mais vantajosas, 

tanto do ponto de vista acústico como do da visibilidade.»
378

 

                                                           
376 IDEM, Ibidem. 
377 Eng. Manuel Bívar, então diretor técnico da Emissora Nacional. 
378 MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMISSÃO ADMINISTRATIVA DAS NOVAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS - Ob. cit. , 1961, 
pp. 34-35. 
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Nos anos do pós-guerra, mais concretamente a partir de 1950, consolida-se justamente a 

aproximação da arquitetura a uma lógica de projeto global que integra as várias 

especialidades técnicas visando edifícios com cargas de equipamentos e sistemas que, por 

força da evolução da sociedade no sentido do aumento da qualidade de vida, são 

considerados condição de conforto: bons níveis de iluminação, de acústica, de condições de 

temperatura e humidade, etc.  

Na escolha da solução estrutural do edifício adotou-se uma estrutura mista, em betão armado 

e elementos metálicos. O grande vão da aula Magna é vencido com uma estrutura metálica 

triangulada, sendo os restantes corpos construídos com uma superestrutura de betão armado, 

que devido às grandes dimensões em planta, do edifício, foi necessário dividir em treze 

corpos separados por juntas de dilatação. 

«O problema mais importante a resolver foi o da cobertura da «aula magna» e seus suportes e, 

portanto, a estruturação deste elemento que foi considerado em primeiro lugar.(…) [ O que foi 

resolvido] com uma uma série de elementos, rectilíneos, principais, de suporte, sobre os quais 

apoiam como secundários os elementos que constituem propriamente a cobertura. Dada a 

configuração do anfiteatro, aproximadamente com forma de trapézio isósceles, em que a base 

maior tem um comprimento superior à altura, impôs-se, a fim de evitar elementos de suporte 

com resistências - e portanto com configurações muito díspares, - fazer a estruturação no 

sentido radial e não no sentido transversal. Criaram-se, assim, de acordo com os arquitectos 

autores do projecto arquitectónico, uma série de pilares na parte extrema do anfiteatro onde 

apoiam os elementos principais de suporte da cobertura que, na outra extremidade, vão apoiar-

se numa viga lançada entre as duas caixas de escada que ladeiam a entrada do anfiteatro. (…) 

Assim a estrutura principal do anfiteatro consiste numa série de vigas metálicas longitudinais e 

com disposição radial que na parte posterior se apoiam em pilares de betão armado e na parte 

anterior numa outra viga metálica, que se apoia por sua vez na estrutura de betão armado da 

caixa da escada. »
379

 

Sobre estas grandes vigas longitudinais com aproximadamente quatro metros de altura, 

assenta uma estrutura secundária, igualmente metálica sobre a qual assenta a cobertura que é 

constituída por «pranchões de chapa de aço galvanizado dobrado formando nervuras (0,7m), 

solução, aliás, muito comum no estrangeiro». Sobre ela foi colocado um isolamento térmico 

com aglomerado de cortiça e um impermeabilizante semelhante aos encarados para as 

soluções de terraço, em betão.
380

 

A restante estrutura constituída por lajes maciças de betão armado, pilares e vigas tendo em 

conta o tipo de utilização, os vãos a vencer e a localização da construção.  

No exterior, a utilização de materiais de alta qualidade e durabilidade, como a pedra, e a 

marmorite alternando com os azulejos artísticos de autor, aparecem associados às caixilharias 

de alumínio, uma novidade dos anos 50 que veio aumentar muito a durabilidade dos vãos.  

Os cálculos de estabilidade são da autoria dos engenheiros civis José Marecos e João de 

Arga e Lima, sendo as instalações especiais (elétricas, aquecimento e ventilação) da 

responsabilidade dos engenheiros eletrotécnicos Mário Carlos Araújo Leal e Vítor Emanuel 

Simões Sampaio; as instalações de águas e esgotos são projetadas pelo engenheiro civil 

António Teixeira de Sampaio;  

                                                           
379 IDEM, Ibidem, p.31. 
380 Ibidem, p.33. 
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O edifício foi finalmente inaugurado em 1961. 
381

 

Na obra A Arte em Portugal no Século XX (1911-1961), de José-Augusto França, em cuja 

primeira edição data de 1974 o autor dedicou algumas linhas a Porfírio Pardal Monteiro e sua 

obra, algumas manifestamente erradas, no nosso entender, pois considera por exemplo 

“edificações equivocadas da Cidade Universitária, a reitoria, as Faculdades de Direito e Letras, 

e a Biblioteca Nacional,”
382

. E mais tarde na 3ª edição, de 1991, completa dizendo de forma 

novamente incorreta: “edificações equivocadas (...) que nos anos 50 degradaram um projecto 

de 1940, mais digno e mais actual no gosto”
383

 sendo que certamente se refere ao projeto de 

1941, o primeiro projeto entregue (os anteriores eram estudos e anteprojeto) o qual viria a ser 

classificado pelo seu próprio autor, em dezembro de 1952, como o pior dizendo –. “O simples 

exame das plantas faz ressaltar o exagero das espessuras das paredes, a forma inadequada de 

certas partes à sua função, a má distribuição de alguns elementos resultantes das sugestões 

superiores e pela necessidade imposta de reduzir a superfície de construção, enfim, defeitos 

que felizmente não se tornaram irremediáveis por não se terem construído os edifícios.”
384

 

                                                           
381 [Doc.90.01] MONTEIRO, António Pardal – Texto sobre a Faculdade Letras e a Reitoria da Universidade de Lisboa. Lisboa: 
[Documento digital do Espólio PMA] [199?]. 
382 FRANÇA, José Augusto - - Ob. cit. , 1974, p.250. 
383 IDEM, Ibidem, p.255. 
384 [Doc.52.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Algumas notas acerca dos programas, estudos e projectos para os Edifícios 
Universitários de Lisboa. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1952, p.5. 

Fig.41.69 –Aula Magna . Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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Interpretamos este tipo de considerações por parte de José Augusto França como o resultado 

de uma falta de distanciamento histórico face ao Estado Novo, além da falta de estudo sobre a 

obra. No entanto, muito estranhamos a atitude de crítica permanente de José Augusto França 

a Pardal Monteiro: por exemplo mais à frente na mesma página, quando se refere à sua obra 

«realizações possíveis hesitantes e contraditórias. As suas ideias artísticas eram breves, 

restritas as suas vistas no mesmo domínio:». Parece-nos que o tempo se tem encarregado de 

mostrar quão infundadas e longe da verdade estão estas e outras críticas negativas sobre o 

trabalho de Porfírio Pardal Monteiro.  

 
  

Fig.41.71 –Zona técnica no tecto falso da Aula Magna . 

Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 

 

Fig.41.70 –Átrio principal da Aula Magna . Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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Fig.41.74 - Átrio de Entrada. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de Mário Novais 

 

Fig.41.73 –Escadaria Monumental. Arquivo do atelier PMA 

– Fotografia de Mário Novais 

 

Fig.41.72 –Salão Nobre. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de Mário Novais 

 

Fig.41.75 –Planta do piso térreo.  Espólio do 

atelier PMA  

 

Fig.41.76 –Planta do piso superior.  Espólio 

do atelier PMA 

 

Fig.41.77 – Planta do balcão da Aula Magna / 

Planta de coberturas. Espólio do atelier PMA 
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Fig.41.79 – Alçado Lateral . Espólio do atelier PMA 

 

Fig.41.78 –Corte Longitudinal. Espólio do atelier PMA 

 

Fig.41.80 – Alçado Principal. Espólio do atelier PMA 

 

Fig.41.81 – Corte transversal. Espólio do atelier PMA 

 

Fig.41. 82 – Corte pelo Salão Nobre e Átrio principal. Espólio do atelier PMA 

 



284 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

Daciano da Costa que “viria a confirmar-

se como um dos pioneiros da 

«arquitetura de interiores» em 

Portugal”
385

, tem nesta obra o primeiro 

trabalho de grande prestigio, e que lhe 

vem exatamente a dar uma projeção 

inicial abrindo horizontes para muitas 

outras obras, nomeadamente logo de 

seguida, para a Biblioteca Nacional dos 

mesmos arquitetos e a Fundação 

Calouste Gulbenkian com os 

arquitetos Ruy Athouguia (1917-2006), 

Pedro Cid (1925-1983) e Alberto 

Pessoa (1919-1985). O trabalho de 

Daciano Costa tem sempre um conceito 

inicial explicitado numa regra de 

composição, que aplica na relação com 

a arquitetura. Esse conceito é pensado 

de tal forma integrado com o 

pensamento do próprio arquiteto que a 

sua intervenção nunca resulta como 

sobreposição de elementos isolados ou 

isoladamente pensados, mas como um 

conjunto em relação ao qual todos os 

elementos fazem sentido, sejam eles a 

arquitetura ou o Design.  

Compôs os ambientes utilizando 

materiais de qualidade, como  madeiras 

nobres, como impunha a solenidade 

dos edifícios, e desenhou o mobiliário e 

equipamento com a mesma nobreza, 

com uma linha estética de nítida 

influência do design nórdico da época. 

As cadeiras de linhas fluidas e 

orgânicas são de um gosto muito 

marcado e datado dos anos 50, mas de 

indubitável qualidade.  

                                                           
385MARTINS, João Paulo - Daciano da Costa: para uma arquitetura de interiores. Apud TOSTÕES, Ana (coord.) - Biblioteca Nacional: 
exterior – interior. Lisboa: Biblioteca Nacional, 2004, p.25. 

Fig.41.84 – Sala do Senado – Projecto de Daciano Costa. Arquivo 

do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 

Fig.41.83 – Sala Oval – Projecto de Daciano Costa. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 

Fig.41.85 – Mobiliário do Salão Nobre e Átrio principal – Projecto 

de Daciano Costa. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário 

Novais 
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Fig.41.86 – Parte do espólio de mobiliário 

original de Daciano da Costa - Foto: A. M. 

Pascoal, (c) Universidade de Lisboa in 

http://memoria.ul.pt 

 

 
Fig.41.87 Desenho Daciano da Costa Salão 

do reitor - MARTINS, João Paulo (org.) - ob. 

Cit.2001, p.112 

  

Fig.41.88 - Desenho Daciano da 

Costa Sala do senado - 

MARTINS, João Paulo (org.) - ob. 

Cit.2001, p.111 

http://memoria.ul.pt/
http://memoria.ul.pt/index.php/Ficheiro:Mobili%C3%A1rio_Daciano_Costa01.jpg


286 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

Em Maio de 1959 António Pardal Monteiro propõe à CANIU os artistas plásticos que no seu 

entender deviam ser consultados para complementarem a arquitetura da Reitoria
386

: 

«ÀTRIO PRINCIPAL - Desenho gravado, por incisão na pedra, com as mesmas características 

dos já executados no Átrio da Faculdade de Direito. 

Artista proposto: Pintor Almada Negreiros. 

ÀTRIO DA AULA MAGNA Desenho gravado, por incisão na pedra com características idênticas 

às dos motivos previstos para o Átrio Principal 

Artista proposto: Pintor Almada Negreiros. 

FACHADAS LATERAIS DA AULA MAGNA Prevê-se um desenho sobre a pedra, conseguido à 

custa, quer de elementos salientes, quer de elementos reentrantes, sem que, contudo, seja 

usada uma técnica que se assemelhe a do baixo-relevo. Pretende-se um desenho sobre o 

paramento de pedra que pelas suas dimensões e enquadramento não poderá ser obtido, 

somente à custa de traço inciso. 

Artistas propostos: Escultor Rocha Correia e Lagoa Henriques 

ENTRADAS DE SERVIÇO, LATERAIS. Duas Estátuas sobre os dados que ladeiam as escadas 

de acesso. 

Artistas propostos: Escultores Leopoldo de Almeida e Joaquim Correia  [não executado] 

GRANDE VESTIBULO PRINCIPAL - Cinco painéis de mosaico de esmalte tipo bizantino. 

Artista proposto; Pintor Antonio Lino Pedras. 

GALERIA DO VESTIBULO PRINCIPAL-  Três painéis de mosaico de esmalte tipo bizantino. 

Artista proposto; Pintor Júlio Rezende 

QUATRO VITRAIS, PREENCHENDO OS VÃO SOBRE OS PÁTEOS INTERIORES. 

Artista proposto; Pintor Lino Antonio. 

VESTIBULO INFERIOR DA AULA MAGNA - Painel central em cerâmica policroma. 

Artista proposto; Pintor Querubim Lapa 

VESTIBULO SUPERIOR DA AULA MAGNA  - Desenho gravado sobre mármore polido, formando 

um painel envolvente da porta de acesso ao camarote principal. Este desenho deverá ser 

formado por traço cavado no mármore, e preenchido com mosaico de várias cores 

Artista proposto; Rolando Sá Nogueira.      [não executado] 

SALA DOS PASSOS PERDIDOS • Dois painéis de pintura a fresco, 

encimando as portas laterais 

Artistas propostos: Pintores Frederico George e Manuel Lapa   [não executado] 

Dois elementos de escultura. decorativa ladeando a grande porta da Aula Magna, em bronze 

patinado a ouro velho 

Artista proposto; Escultor Barata Feyo 

Pintura lacada decorativa, duma grande simplicidade, a executar nas portas de entrada na Aula 

Magna. 

Propõe-se que este trabalho seja executado por um grupo de jovens artistas, possivelmente 

actuais alunos da Escola de Artes Decorativas António Arroio, superiormente dirigidos pelo 

pintor Lino António. 

Motivo escultórico decorativo, constituindo a guarda da Grande Escadaria Nobre, em bronze 

patinado a ouro velho, tal como os elementos que ladeiam a grande porta da Aula Magna. 

Artista proposto; Escultor José Farinha 

FOYER DA SALA DE RECEPÇÕES E FESTAS – Pintura lacada decorativa, na porta de acesso à 

sala de Recepções e Festas, com as mesmas caracteristicas, já indicadas para as portas da 

Aula Magna. A sua execução seria entregue aos mesmos artistas.                       [não executado] 

 SALA DE RECEPÇÕES E FESTAS - Dois painéis a fresco  

Artistas propostos: pintores Maria Keil e Daciano Costa              [acabam ficar dois para Daciano] 

Prevê-se a aplicação de elementos decorativos nas ombreiras das portas desta sala, 

constituídos por madeira entalhada patinada. Também se prevêm elementos decorativos nas 

alhetas que separam as três grandes pilastras que ladeiam a entrada 

Artista proposto; Pintor José Farinha 

SALÃO DE RESERVA – Duas tapeçarias, nas paredes laterais, sobre os lambris. 

Artista proposto: Pintor Julio Pomar                                                                        [não executado] 

GABINETE DO REITOR - Uma tapeçaria na parede do fundo  

Artista proposto: Pintor Jorge Barradas                                  [vem a ser feita por Rogério Ribeiro] 

SALA PRIVATIVA DO REITOR - Uma tapeçaria 

Artista proposto: Pintor João Reis                                                                           [não executado] 

[Escrito manualmente à margem] 

Indiquei a Gomes da C.A.N.I.U em 12/5/59 

                                                           
386 [Doc.59.02] MONTEIRO, António Pardal – Nota dos Trabalhos de carácter artístico do edifício da Reitoria. Lisboa: [Documento 
dactilografado do Espólio PMA] 1959. 



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 287 

VESTIBULO INFERIOR  DA AULA MAGNA 

Querubim Lapa 

8x2.20  

Cerâmica Policroma 

VESTIBULO SUPERIOR DA AULA MAGNA 

Desenho gravados/ mármore Polido Sá Nogueira»……….                     [Recusado por Raul Lino] 

Logo em seguida, provavelmente por ter sido pedida uma redução no valor dos artistas a 

envolver, o arquiteto propõe à CANIU, em carta de 16 de junho do mesmo ano, retirar as 

seguintes obras de arte: as duas estátuas para as entradas de serviço, laterais propostas para 

Leopoldo de Almeida e Joaquim Correia, os dois painéis de pintura a fresco, encimando as 

portas laterais Sala dos Passos perdidos que estariam destinados a Frederico George e 

Manuel Lapa, a pintura da porta do Foyer da Sala de Receções e Festas, trabalho que seria 

executado por um grupo de jovens artistas, possivelmente atuais alunos da Escola de Artes 

Decorativas António Arroio, dirigidos por Lino António, as duas tapeçarias para Salão de 

Reserva, apontadas para Júlio Pomar e finalmente uma tapeçaria para sala privativa do Reitor 

proposta para João Reis. Terminava a carta dizendo que se pouparia 802.080$00.
387

 

A escolha dos artistas e a sugestão das obras a realizar tem várias particularidades que 

passamos a referenciar: A indicação da escolha é feita quase no fim da obra, o que nos 

parece estranho, e nos leva a pensar que a carta se limita a ser uma formalização de decisões 

já tomadas para obter a aprovação de contratos e a respetiva disponibilização de verbas. Por 

outro lado, os artistas escolhidos são muito diferentes e de várias gerações. Alguns são 

nomes ‘incontornáveis’ que, à semelhança de outras obras de Porfírio, estariam certamente na 

sua mente desde a conceção inicial do edifício, sendo naturalmente ‘reconduzidos’ pelo seu 

sobrinho. Referimo-nos obviamente a Almada, seu grande amigo e compagnon de route, que 

em caso nenhum seria dispensado. Da mesma forma temos Leopoldo de Almeida, sendo 

muito possível que as duas estátuas que surgem nos desenhos sobre os dados que ladeiam 

as escadas laterais de acesso à entrada principal do edifício estivessem pensadas para ele ou 

mesmo talvez com ele. 

Temos ainda alguns autores consagrados do regime, como Leopoldo de Almeida, Álvaro de 

Brée, Barata Feyo e Jorge Barradas (1894-1971) que, segundo António Pardal Monteiro 

estavam já escolhidos por Porfírio
388

. Temos os artistas mais novos, colegas da sua geração, 

muitos deles amigos pessoais ou condiscípulos da EBAL; Daciano, Sá Nogueira, Querubim 

Lapa, Lagoa Henriques, Rogério Ribeiro Joaquim Correia etc., os quais são da sua escolha 

pessoal e cuja proposta surge acompanhada por uma descrição detalhada da respetiva obra, 

o que denuncia uma colaboração ou ligação prévia entre o artista e o arquiteto. Estes últimos 

representam uma abertura do regime ao neorrealismo, e a alguns artistas com uma conotação 

de esquerda, como Daciano, Sá Nogueira, Rogério Ribeiro. As suas obras são aceites com 

alguma dificuldade e, no caso de Sá Nogueira, mesmo recusadas. 

                                                           
387 [Doc.59.03] MONTEIRO, António Pardal – Lista de obras de arte a suprimir na Reitoria. Lisboa: [Documento dactilografado do 
Espólio PMA] 1959. 
388 MONTEIRO, António Pardal. [depoimento oral recolhido em entrevista]. Lisboa: 4 de Abril de 2011. 



288 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

No conjunto das intervenções artísticas são de destacar os desenhos incisos policromáticos 

de Almada Negreiros sobre os painéis laterais em pedra dos pórticos do edifício da Reitoria, 

que são de uma grande riqueza, e vão ter continuidade nos que desenha para os pórticos da 

entrada posterior da Aula Magna e para os pórticos das Faculdades de Direito e de Letras, 

dando unidade ao conjunto dos três edifícios. 

 

 
Fig.41.89 - Painel mural de Daciano da Costa no Salão Nobre, 1961 - Foto José Nuno Lamas (c) Universidade de 

Lisboa 

  

Fig.41.90 - Painel mural ‘Ad Lucem’ de Daciano da Costa no Salão Nobre, 1961. Foto: A. M. Pascoal, (c) Universidade 

de Lisboa in http://memoria.ul.pt 

http://memoria.ul.pt/
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Fig.41.91 - Gravuras incisas de Almada Negreiros na fachada da 

entrada da Aula Magna. Foto: A. M Pascoal, (c) Universidade de 

Lisboa in http://memoria.ul.pt 

Fig.41.92 - Três dos painéis de mosaico, Sociologia, Teologia, Filosofia. fazendo parte de um conjunto de oito painéis 

de mosaico de esmalte concebidos para átrio principal da Reitoria de António Lino,1961. Foto: A. M. Pascoal, (c) 

Universidade de Lisboa in http://memoria.ul.pt 

Fig.41.93 - Painel de cerâmica “Glorificação do Trabalho intelectual de Querubim” Lapa, 1961. Fotografia: Leonel 

Ângelo, (c) Universidade de Lisboa in http://memoria.ul.pt 

http://memoria.ul.pt/
http://memoria.ul.pt/
http://memoria.ul.pt/index.php/Ficheiro:Painel_Querubim_Lapa.jpg
http://memoria.ul.pt/
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Fig.41.94 - Face exterior da Porta da Aula Magna de Lino António (1898-1974) e alunos da Escola de Artes 

Decorativas António Arroio, 1961. Foto José Nuno Lamas (c) Universidade de Lisboa 

Fig.41.95 - No Limiar da Idade Atómica’ Tapeçaria mural de Rogério Ribeiro, A tapeçaria mural colocada no 

Gabinete do Reitor foi executada na Manufactura de Tapeçarias de Portalegre, em 1960. Foto José Nuno 

Lamas (c) Universidade de Lisboa 
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O revestimento das fachadas dos corpos laterais da fachada principal da Reitoria é feito com 

mosaico de azulejo liso com desenho de Fred Kradolfer. 

Quanto à participação de Rolando Sá Nogueira (1921-2002), embora apareça referenciado no 

opúsculo lançado aquando da inauguração do edifício “no vestíbulo superior, no mármore 

negro, está um desenho inciso de Rolando Sá Nogueira, alusivo à corporação universitária”, 

infelizmente a parede lá está, pobremente, sem o desenho inciso. A proposta não foi aprovada 

pelo vogal Raul Lino
389

.  

Em quase todos os desenhos do projeto e anteprojeto de Pardal Monteiro para a Reitoria 

aparecem duas esculturas simétricas, uma de cada lado da escadaria e do pórtico da entrada 

principal, à semelhança, aliás, das que previu para o Instituto Superior Técnico e para o 

Instituto Nacional de Estatística. Curiosamente nos três casos não se vêm a realizar.  

António Pardal Monteiro tinha proposto os escultores Leopoldo de Almeida e Joaquim Correia, 

para as realizar.  

Outros pareceres foram também emitidos pela Junta Nacional da Educação com opinião 

desfavorável relativamente ao proposto, como a colocação de uma escultura destinada à 

escadaria principal e de duas figuras escultóricas ladeando a grande porta da Aula Magna, em 

bronze patinado a ouro velho de Barata Feyo.
390

 

 

                                                           
389 AN-TT, Junta Nacional da Educação, Actas das Sessões da 1ª Subsecção da 6ª Secção. Livro 103, Acta da 291ª sessão, 7 de Abril 
de 1960, f. 80. Do Vogal Arquitecto Raul Lino «Desfavorável à aprovação da maquete [de Sá Nogueira] para a decoração do 
vestíbulo superior da Aula Magna do edifício da Reitoria da Cidade Universitária de Lisboa.» [Lº A-17 Nº 46/154]. Apud PASCOAL, 
Ana Mehnert - Ob. cit. , 2010, [Documento nº 7]. 
390 AN-TT, Junta Nacional da Educação, Actas das Sessões da 1ª Subsecção da 6ª Secção. Livro 103, Acta da 288ª sessão, 16 de 
Dezembro de 1960, f. 57. Do Vogal Arquitecto Paulino Montês 1) Desfavorável à aprovação do processo relativo a duas figuras 
escultóricas da autoria do escultor Barata Feio destinadas a ladear a porta da Aula Magna da Reitoria da Universidade de Lisboa. 
Apud IDEM, Ibidem, [Documento nº 7]. 

Fig.41.96 - Vitrais de Lino António para a Reitoria, 1961. Foto: A. M. 

Pascoal, (c) Universidade de Lisboa in http://memoria.ul.pt.Curiosamente 

representando o símbolo da universidade desenhado por Raul Lino. 

Fig.41.97 - Decoração em bronze na 

guarda da escadaria de Fernado 

Farinha. Foto José Nuno Lamas (c) 

Universidade de Lisboa 

http://memoria.ul.pt/index.php/Ficheiro:Vitrais_Lino_Ant%C3%B3nio.jpg
http://memoria.ul.pt/
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4.1.2.2 

FACULDADE DE DIREITO.   1952  1957 

 

Fig.41.98 - Corpo da entrada da Faculdade de Direito. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 

 

 

 

Fig.41.99 - Conjunto visto da Alameda central. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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O edifício da Faculdade de Direito foi o primeiro dos três volumes da cidade universitária a ser 

construído, ainda em vida do seu autor. 

O edifício distribui-se três andares, sendo dois essencialmente ocupados pelas aulas 

anfiteatros e outras instalações de caráter didático e administrativo e um terceiro dedicado às 

instalações dos estudantes. 

Todo o conjunto se desenvolve em torno de dois grandes pátios ajardinados, um exterior, 

participando da composição, confinante com a Praça da Universidade, outro interior, tratado, 

tanto na sua pavimentação como no seu arranjo decorativo, no sentido de proporcionar o 

recolhimento e o sossego. 

Define Porfírio a composição volumétrica da seguinte forma: 

«Em volume procurámos caracterizar particularmente cada uma das partes do todo de acordo 

com as boas regras da teoria da Arquitectura, acusando a sua existência por meio de 

proporções e de expressão adequada, para atingir a necessária harmonia. 

Tal como a Música, a Pintura e a Escultura, vive a Arquitectura dos contrastes entre os seus 

diversos elementos, os quais resultam do modo de definir com clareza e sinceridade a 

importância e, neste caso, quando possível, a finalidade de cada um. 

Foi essa harmonia que procurámos atingir, simplificando e aparentando, sempre que possível, 

os elementos susceptíveis de se exprimirem por forma semelhante. 

O contraste entre os cheios e os vazios e entre as partes principais e secundárias, foi 

cuidadosamente estudado, para que o conjunto resulte, na sua expressão e no seu carácter, 

adequado ao seu destino. (…)»
391

 

As fachadas, que nos primeiros estudos de 1952 (se excluirmos o pórtico de entrada) tinham 

uma imagem de grande atualidade, foram sendo progressivamente alteradas, por solicitações 

superiores de carater estético em relação às fachadas e de monumentalismo, no geral. 

Como já tinha previsto desde o Anteprojeto, alguns trechos das fachadas seriam revestidos 

com azulejo cerâmico, numa tentativa de dinamizar a indústria artística do azulejo português. 

O arquiteto defende a sua aplicação como sendo «uma tentativa séria de reaportuguesamento 

da obra de arquitectura contemporânea»
392

. Sabendo que seria Raul Lino quem iria dar parecer 

sobre esta proposta, percebemos também a quem se destina a argumentação usada. O 

arquiteto salienta ainda a coordenação com os artistas: 

«Não nos pouparemos a esforços junto dos futuros colaboradores que vierem a ser incumbidos 

da execução quer dos cartões quer do próprio azulejo para se atingir o efeito decorativo que se 

coadune com a intenção e com a expressão geral da obra.
 

 

Em certos locais assinalados nas fachadas prevemos obras de escultura em baixo-relevo ou 

simplesmente gravada, cuja factura acompanharemos junto dos escultores que vierem ser 

escolhidos para a execução.»
 393

 

Com a obra do edifício da faculdade de Direito quase terminada foi aberto um concurso para 

os azulejos que deveriam revestir as fachadas da faculdade de direito, tendo sido convidados 

a apresentar proposta três artistas: um cujo nome desconhecemos, Almada Negreiros
394

 e 

                                                           
391 [Doc.54.02] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memória Descritiva para o projecto da Faculdade de Direito. Lisboa: [Documento 
dactilografado do Espólio PMA] 1954, pp. 9-10. 
392 IDEM, Ibidem, p.22. 
393 Ibidem. 
394 Ibidem. 
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Manuel Cargaleiro (1927-)
395.

 Cada artista deveria executar um conjunto de azulejos que 

aplicaria na fachada, correspondente a dois módulos em altura, envolvendo duas janelas. 

Os convites teriam sido feitos ainda por Porfírio Pardal Monteiro, tendo sido Cargaleiro 

sugerido por Leite Pinto, Ministro da Educação Nacional que, depois de uma viagem ao 

México, teria vindo favoravelmente impressionado com a decoração cerâmica da 

recentemente erguida Cidade Universitária.
396

  

Cargaleiro ganha o concurso
397

, e o arquiteto António Pardal Monteiro descreve ter estado, 

com o ministro Arantes e Oliveira e os engenheiros da CANEU, durante quase uma hora à 

chuva, discutindo pertinência da aplicação do azulejo na fachada, terminando, o Ministro das 

Obras Públicas com a frase “Estou vencido, mas não convencido. Faça-se como você diz”
398

. 

Facto é que as fachadas da Faculdade de Direito não têm azulejos, e questionado António 

Pardal Monteiro diz que «desapareceram, provavelmente manobra do Raul Lino»
399

. De facto, a 

opinião desfavorável emitida pela 1ª subsecção da 6ª secção da JNE, em Março de 1957, 

onde Raul Lino estava representado, e o parecer emitido «pelo vice-presidente da 

subsecção,o director-geral da DGEMN, Henrique Gomes da Silva, que referiu não se 

considerar adequado, “numa Faculdade Universitária de exigente dignidade estética”, este tipo 

de revestimento».
400

 

Manuel Cargaleiro quando recebe a notícia da anulação do concurso envia um ofício ao 

Presidente do Conselho, protestando contra a injustiça de que fora alvo, ao que Salazar 

responde que os painéis de Cargaleiro não seriam em caso algum aplicados.
401

 

Nos anos 70 o padrão de azulejos criado por Cargaleiro aparece na fachada exterior do centro 

comercial Apolo 70, na Rua Júlio Dinis, em Lisboa
402

. Não sabemos se este padrão será uma 

reprodução dos aplicados no concurso para a fachada de Direito, se não serão os próprios 

que António Pardal Monteiro afirma terem desaparecido… 

Ana M. Pascoal apresenta na sua tese também uma fotografia do padrão de Almada aplicado 

numa moradia na Rua de Alcolena, nº 36, no Restelo
403

, que supomos ser uma reprodução a 

partir do cartão, entretanto desaparecido da fábrica Viúva Lamego, como refere o arquiteto 

Luís Fernandes Pinto.
404

 

                                                           
395  Terão participado neste concurso destinado às Faculdades e à Biblioteca Nacional três artistas, embora Manuel Cargaleiro não 
se recorde do terceiro concorrente. Depoimento de Manuel Cargaleiro, Agosto de 2010. Apud PASCOAL, Ana Mehnert - Ob. cit. , 
2010, p.158. 
396 Ibidem, p.159. 
397 ME-NATCE, MOP/CANIU, CANEU, Pasta “Protocolos das Reuniões”, Pasta 1. Reunião com o Sr. 
Arquitecto Pardal Monteiro em 14 de Agosto de 1956, p. 1. Apud Ibidem, p.159. 
398 António Pardal Monteiro diz textualmente a mesma frase em duas entrevistas: a primeira a Ana Mehnert Pascoal em Fevereiro 
de 2010 e a segunda ao autor em entrevista gravada em 4 de Abril de 2011. 
399 MONTEIRO, António Pardal. [depoimento oral recolhido em entrevista]. Lisboa: 4 de Abril de 2011. 
400 PASCOAL, Ana Mehnert - Ob. cit. , 2010, p.160 
401 O ofício, que o artista assinou, foi composto por Ruben A. Depoimento de Manuel Cargaleiro a Ana Mehnert Pascoal , Agosto 
de 2010. Apud Ibidem. 
402 Ibidem, pp.161- 162, Fig.42 p.247. 
403 Ibidem, Fig.41 p.247. 
404 «Foi executada uma maqueta, em tamanho natural, de um padrão estudado por Almada Negreiros. Essa maqueta está perdida, 
segundo informação do Arq. António Pardal Monteiro. Embora tivesse sido estudado especialmente, este padrão (registado sob o 
número 1017 da Fábrica Viúva Lamego) foi depois aplicado em diversos revestimentos particulares de pequena superfície dos 



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 295 

     

 

  

                                                                                                                                                                          
quais se perdeu o rasto, segundo informação obtida naquela Fábrica amavelmente transmitida pelo sr. Luís Cerqueira.»Cf. PINTO, 
Luís Fernandes.- Azulejo e Arquitectura – ensaio de um arquitecto. Lisboa: Getecno, 1994, Nota 12, p. 36. 

Fig. 41.100/101/102 - Alçado principal (norte); Alçado nascente e Planta do piso de entrada. Espólio do Arq.
to 

PPM 

depositado no arquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU). 
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Fig. 41.103 - Aspeto do Anfiteatro ‘Paulo Cunha’. Foto: A. M. Pascoal, (c) Universidade de Lisboa in 

http://memoria.ul.pt. 

 

Nos interiores da Faculdade de Direito temos que salientar cinco anfiteatros, projetados de raiz 

pelo arquiteto Porfírio Pardal Monteiro que mantêm o seu desenho original incluindo todo o 

mobiliário
405

, as cadeiras e carteiras originais, conjugadas com o revestimento da parede 

posterior em “réguas dinamarquesas” absorventes acústicas. Estes espaços tiveram um 

tratamento acústico, estudado por António Pardal Monteiro, no decorrer da obra, 

apresentando ainda hoje boas condições de audição. Estes anfiteatros, por terem sido 

preservados continuam a ter a mesma utilização letiva que inicialmente, o que demonstra 

claramente a sua qualidade e eficiência.
406

 

 

Fig. 41.104 - Salas de aula original da Faculdade de Direito. Foto: A. M. Pascoal, (c) Universidade de Lisboa in 

http://memoria.ul.pt. 

                                                           
405 PASCOAL, Ana Mehnert – Anfiteatros da Faculdade de Direito. Acedido em 12 de Maio de 2012 em 
<http://memoria.ul.pt/index.php/Anfiteatros_da_Faculdade_de_Direito>. 
406 IDEM, Ibidem. 

http://memoria.ul.pt/
http://memoria.ul.pt/
http://memoria.ul.pt/index.php/Anfiteatros_da_Faculdade_de_Direito%3e.
http://memoria.ul.pt/index.php/Ficheiro:FD_anfiteatro01.jpg
http://memoria.ul.pt/index.php/Ficheiro:FD_sala_aula.jpg
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As salas de aula, tinham o mobiliário especificamente desenhado para este projeto pelo 

arquiteto Porfírio Pardal Monteiro.
407

 

As carteiras das salas de aula são constituídas por uma estrutura de ferro única para todo o 

conjunto, a qual suporta, o tampo e as costas da cadeira, e uma mesa com uma gaveta. Todo 

o conjunto encontra-se fixo ao chão. Estas salas tinham igualmente os estrados de madeira 

onde se localizam as mesas para o professor, bem como quadros de ardósia.
408

 Estão ainda 

em funcionamento seis salas de aula, e o respetivo mobiliário um testemunho precioso do 

aspeto inicial do edifício.  

O restante mobiliário da Faculdade de Direito foi concebido pelo arquiteto Carlos Manuel 

Toscano Homem de Sá. Destacam-se diferentes tipos de cadeiras, poltronas, estantes de 

livros, mesas, secretárias, bancos, bengaleiros, entre outros.
409

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao referir as obras de arte da Faculdade de Direito teremos que 

começar pelas gravuras incisas de Almada Negreiros no pórtico 

de entrada realizadas em 1958. São cerca de 14 composições 

distintas executadas sobre o revestimento em grandes peças de 

pedra de lioz, nas quais fez também os já referidos desenhos 

incisos coloridos.
410

 

                                                           
407 IDEM – Salas de Aula da faculdade de Direito. Acedido em 12 de Maio de 2012 em < http://memoria.ul.pt/ 
index.php/Salas_de_aula_da_Faculdade_de_Direito> 
408 IDEM, Ibidem. 
409 IDEM – Colecção de Mobiliário da Faculdade de Direito. Acedido em 12 de Maio de 2012 em <http://memoria.ul.pt/ 
index.php/Colec%C3%A7%C3%A3o_de_Mobili%C3%A1rio_da_Faculdade _de_Direito> 
410 Diogo Macedo terá dito “conviria, pois, o grupo de Adão e Eva integrar-se no conjunto e apresentar quaisquer emblemas que o 
expliquem como significativo do Direito Natural, que duas figuras desnudas não são suficientemente explícitas neste caso, para 
mais mostrando desacordo com as restantes”. Apud IDEM - Ob. cit. , 2010, pp.168-169. 

Fig. 41.105/106 – Gravuras incisas de 

Almada Negreiros no pórtico de 

entrada. Foto: A. M. Pascoal, (c) 

Universidade de Lisboa in 

http://memoria.ul.pt 

Fig. 41.107 - Baixo-relevo de António Duarte na fachada lateral da Faculdade de 

Direito, 1957. Foto: A. M. Pascoal(c) Universidade de Lisboa in http://memoria.ul.pt 

http://memoria.ul.pt/
http://memoria.ul.pt/index.php/Ficheiro:FD_Ant%C3%B3nio_Duarte.jpg
http://memoria.ul.pt/index.php/Ficheiro:FD_gravuras03.JPG
http://memoria.ul.pt/
http://memoria.ul.pt/index.php/Ficheiro:FD_gravuras02.JPG
http://memoria.ul.pt/
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Nas fachadas orientadas para a Alameda da Universidade, são aplicados de uma forma muito 

característica dos arquitetos modernos, dois baixos-relevos executados em pedra de Rosal. 

António Duarte (1912-1998) criou um deles, o ”Direito Natural, Antiga Lei Escrita e Justiça” 

para a parede cega revestida a lioz no corpo lateral da fachada principal do edifício, que foi 

aceite, não sem ter sido alterado, pois representava o Direito Natural através de duas figuras 

desnudas recusado pelo vogal Diogo de Macedo da Junta Nacional de Educação (JNE).
411

 

Salvador Barata Feyo (1899-1990) desenha “Lei, Paz, 

Dignidade e Glória” para o topo do corpo de aulas e, não 

se arriscando a críticas, prefere “vestir” as figuras 

totalmente.  

No interior do edifício realçamos o painel cerâmico de 

Lino António no topo dos Passos Perdidos e duas 

tapeçarias realizadas na Manufatura de Tapeçarias de 

Portalegre com cartões desenhados por Lino António e 

Camarinha. 

Fig. 41.108 - Baixo-relevo de Salvador Barata Feyo na fachada da 

Faculdade de Direito. 1957. Foto: A. M. Pascoal (c) Universidade de 

Lisboa in http://memoria.ul.pt 

 

O pintor Carlos Botelho (1899-1982) foi também convidado a apresentar um cartão para uma 

outra tapeçaria que foi recusada pela JNE ainda em 1956.
412  

No pátio exterior da Faculdade de Direito está a estátua em bronze de Martins Correia (1910-

1999), na posição correspondente à estátua de D. Pedro em Letras.  

  

                                                           
411 Ibidem, p.172. 
412 Ibidem, p.170. 

Fig.41.109 - Projeto dos desenhos incisos policromáticos com as figuras greco-romanas para  a Faculdade de Direito 

de Almada Negreiros . Espólio do Estudio Mario Novais depositado na BAFCG. 

http://memoria.ul.pt/
http://memoria.ul.pt/index.php/Ficheiro:FD_Barata_Feyo.jpg
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Fig. 41.110 - Painel cerâmico de Lino António no topo dos Passos Perdidos, 1957. Foto José Nuno Lamas (c) 

Universidade de Lisboa 

 

 

Fig. 41.111 -  Tapeçaria mural de Lino António executada na Manufatura de Tapeçarias de Portalegre, 1957. Foto José 

Nuno Lamas (c) Universidade de Lisboa 

 

 

Fig. 41.112 - Tapeçaria mural segundo desenho de Guilherme Camarinha, 1962. Foto: A. M. Pascoal, (c) Universidade 

de Lisboa in http://memoria.ul.pt 

http://memoria.ul.pt/
http://memoria.ul.pt/index.php/Ficheiro:FD_Tape%C3%A7aria02.jpg
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4.1.2.3 

FACULDADE DE LETRAS   1952 - 1954 

 

A faculdade de Letras foi executada depois do falecimento de Porfírio e a obra foi seguida por 

António Pardal Monteiro. O projeto inicial foi seguido na íntegra, tendo apenas pequenas 

alterações pontuais de adaptações programáticas de pequena monta. 

O projeto quase simétrico da Faculdade de direito, distribui-se por três pisos principais e um 

quarto parcial para instalações técnicas. Destinando-se o piso principal e o superior às 

funções mais importantes da Faculdade ficando o inferior para funções de menor 

representação.
413

 

Pela leitura das plantas reconhece-se que os vários serviços da Faculdade, se encontram 

agrupados em zonas distintas, evitando cruzamentos, bem localizados quanto à missão que 

desempenham afastadas as zonas mais ruidosas das aulas. Institutos, biblioteca e salas de 

estudo, onde é indispensável o silêncio e tranquilidade para a concentração intelectual.
414

 

A entrada principal está situada no arruamento remate da Praça da Universidade e dá acesso 

aos «Passos Perdidos» ao fundo dos quais se situa o grande anfiteatro, podendo funcionar 

como aula ou sala de conferências e para sessões solenes, possuindo todas as condições 

exigidas num teatro. Para este efeito existe um palco, com dimensões superiores às de alguns 

dos teatros de Lisboa, duas ordens de camarins e completo equipamento para a 

representação de peças clássicas.
415

 

                                                           
413 MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMISSÃO ADMINISTRATIVA DAS NOVAS INSTALAÇÕES UNIVERSITÁRIAS - O Novo Edifício 
da Faculdade de Letras da Cidade Universitária, Lisboa: [s.n.], 1958, p.12. 
414 IDEM, Ibidem. 
415 Ibidem, p.13. 

Fig. 41.113 - Perspectiva SE do edifício da Faculdade de Letras. Espólio do Arq.
to 

PPM depositado no arquivo do Forte 

de Sacavém do SIPA(IHRU). 
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A escolha dos materiais de acabamento desta sala é feita tendo em conta seu 

condicionamento acústico. A biblioteca encontra-se na parte central do piso superior, com a 

sala de leitura em lugar de destaque, bem iluminada e com uma localização central de fácil 

acesso para os estudantes e professores. 
416

 

António Pardal Monteiro, tal como para a Faculdade de Direito, faz o estudo do 

condicionamento acústico das salas com especial ênfase nos anfiteatros e o laboratório 

especialmente destinado ao estudo da Fonética, tendo em vista a obtenção das condições 

ótimas de audição (período de reverberação, coeficientes de absorção, etc.) obtidas à custa 

da forma e volume das salas e da utilização de materiais absorventes e refletores no 

revestimento das várias superfícies. Estas precauções foram também tomadas em galerias, 

salas de aula, salas de leitura e sala do Conselho.
417

  

Na escolha dos acabamentos, teve em conta a grande durabilidade, fácil conservação e 

limpeza, aspeto agradável com um controle orçamental muito apertado. 

«Os paramentos exteriores têm socos e guarnecimentos de cantaria branca, sendo todas as 

restantes superfícies revestidas de marmorite lavada. 

Os vãos são fechados por caixilhos e portas de alumínio anodizado. largamente envidraçados. 

No interior a variedade de tipos de revestimento é grande. 

Os pavimentos são de pedra ou marmorite nas zonas de circulação, mosaico nas instalações 

sanitárias, tacos de madeira nos gabinetes. linóleo e cortiça respectivamente no grande 

anfiteatro e sala de leitura; o gabinete do Director e sala do Conselho são alcatifados. Alguns 

depósitos e armazéns de menor importância têm apenas betonilha afagada. 

As paredes são geralmente estucadas ou guarnecidas a massas de areia; nas zonas de 

circulação têm altos lambeis de marmorite lavada; nos sanitários os lambris são de azulejo de 

cor. Algumas são enriquecidas e protegidas com pintura, Nas escadas. aulas e anfiteatros a 

consideração dos problemas de acústica obrigou ao emprego de uma série de materiais 

especiais. Os tectos são estucados com ou sem pintura.»
418

 

 

Tal como em Direito e na Reitoria a estrutura deste edifício foi totalmente projetada e 

executada com betão armado.  

Devido às suas grandes dimensões em planta, foi necessário dividi-lo em corpos separados 

por juntas de dilatação. A estrutura reticulada de cada corpo é constituída por pórticos 

compostos por pilares e por vigas ortogonais. Os pavimentos e a cobertura são constituídos 

por lajes maciças ou aligeiradas. 

Também como em Direito e na Reitoria as paredes divisórias sem função resistente são de 

alvenaria de tijolo; as paredes exteriores, em geral com 0,40 cm de espessura, são 

constituídas por dois panos de tijolo separados formando uma caixa-de-ar para proteção 

térmica e acústica. 

 

Nos interiores da Faculdade Letras temos a assinalar os anfiteatros, projetados de raiz pelo 

arquiteto Porfírio Pardal Monteiro e complementados pelo estudo acústico de António Pardal 

                                                           
416 Ibidem. 
417 Ibidem, p.14. 
418 Ibidem, pp.14-15. 
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Monteiro. As cadeiras e carteiras originais, conjugadas com o revestimento da parede 

posterior em “réguas dinamarquesas” absorventes acústicas. Os Anfiteatros 1 e 2, embora 

muito degradados e já alterados, mantêm no geral a sua traça original.  

Como em Direito também as salas de aula 

tinham o mobiliário especificamente 

desenhado para este projeto pelo arquiteto. 

As carteiras, os estrados de madeira para o 

professor, bem como quadros de ardósia 

das salas de aula, iguais aos aplicados na 

Faculdade de Direito, e especificamente 

desenhados. 

O restante mobiliário da Faculdade de 

Letras foi também concebido pelo arquiteto 

Carlos Manuel Toscano Homem de Sá. 

 

  

Fig. 41.116 - Vista sobre o Anfiteatro 1 a partir de régie. Foto: 

A. M. Pascoal, (c) Universidade de Lisboa in 

http://memoria.ul.pt 

Fig. 41.114 - Passos Perdidos. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de Mário Novais 

 

Fig. 41.115 - Vista do pátio interior. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de Mário Novais 

http://memoria.ul.pt/
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Fig. 41.117/118/119 – Planta do piso principal, Alçado nascente e Alçado principal sobre a Alameda (sul). Espólio do 

Arq.
to 

PPM depositado no arquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU). 
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A faculdade de Letras é aquela que apresenta o menor número de obras de arte, no entanto 

os artistas convidados a colaborar neste projeto foram escolhidos com maior incidência nos 

consagrados: 

O invariável colaborador de sempre, Almada Negreiros, que tal como nos restantes edifícios 

deste conjunto da Cidade Universitária desenhou gravuras incisas coloridas no pórtico de 

entrada da Faculdade, em que representou várias alegorias da literatura universal e 

portuguesa.  

Os baixos-relevos da fachada são de Leopoldo de Almeida e Álvaro de Brée que executaram 

respetivamente “Apolo cavalgando Pégaso preside ao Conselho das Musas”, no topo do 

corpo de aulas e as “Três Musas” para o corpo lateral da fachada principal. 

 

 

  

Fig. 41.120 - Apolo cavalgando Pégaso preside ao 

Conselho das Musas -  Baixo-relevo de Leopoldo de 

Almeida na fachada da Faculdade de Letras, 1957. 

Foto: A. M. Pascoal, (c) Universidade de Lisboa in 

http://memoria.ul.pt 

Fig. 41.121 - ‘Três Musas’ Baixo-relevo de Álvaro de Brée 

na fachada da Faculdade de Letras, 1957. Foto: A. M. 

Pascoal, (c) Universidade de Lisboa in 

http://memoria.ul.pt 

http://memoria.ul.pt/
http://memoria.ul.pt/


Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 305 

No fim dos Passos Perdidos um baixo-relevo de painel cerâmico de Jorge Barradas.  

No gabinete do Diretor da Faculdade uma tapeçaria com cartão do pintor Manuel Lapa (1914-

1979) executada pelas Tapeçarias de Portalegre.  

Para terminar, uma estátua de D. Pedro V no pátio exterior, executada por Martins Correia. 

 

 
Fig. 41.122 - Painel cerâmico de Jorge Barradas no topo dos Passos Perdidos, 1957. Foto José Nuno Lamas (c) 

Universidade de Lisboa 

 

 
Fig. 41.123 - Tapeçaria mural segundo cartão de Manuel Lapa, 1957. Foto José Nuno Lamas (c) Universidade de 

Lisboa 
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Biblioteca Nacional 

Lisboa 1953-2011 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1.3 
 

 

A construção de um edifício para a Biblioteca Nacional de Lisboa insere-se no conjunto dos 

grandes equipamentos de referência previstos no plano de expansão da cidade gizado por 

Duarte Pacheco desde que assumiu a presidência da Câmara Municipal, em acumulação com 

o cargo de ministro das Obras Públicas e Comunicações, no final dos anos 30. 

A instalação condigna da Biblioteca, que então funcionava no edifício do Convento de S. 

Francisco, é sentida há muito como uma necessidade. Mas só na década de 1950, 

ultrapassada a estagnação imposta pela Segunda Guerra Mundial, é possível investir em 

projetos de grande fôlego. 

Em 1950 é nomeada uma comissão para estudar o problema, e definido um terreno para 

instalação da Biblioteca, junto ao jardim do Campo Grande, reorganizado, poucos anos antes, 

Fig. 41.124 - Vista Aérea.Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de Mário 

Novais. 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Obras_P%C3%BAblicas_e_Comunica%C3%A7%C3%B5es&action=edit&redlink=1
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pelo desenho de Francisco Keil do Amaral (1910-1975)
419

. Em 1951, é nomeado como diretor 

Manuel Santos Estevens e pouco depois é entregue a encomenda a Porfírio Pardal Monteiro. 

A conceção do edifício foi precedida de uma análise das soluções adotadas em diversas 

bibliotecas europeias, que o arquiteto visita nessa altura, nomeadamente as suíças de 

Lucerna, Lucarna e Berna, a belga de Gant, a Bibliotheque Royale Albert I em Bruxelas, a 

Nacional de Paris de Labrorouste
420

 e os seus arquivos de Versailles. Entre estas, terá sido a 

de Berna a que mais o terá influenciado, referindo-se-lhe como “notável” e destacando-a pela 

sua “harmonia”, clareza” e pureza”
421

. 

Nesta viagem o arquiteto não se limita a observar as instalações, mas faz um levantamento de 

pareceres e informações sobre o funcionamento dos serviços. Como refere no Anteprojeto de 

1953,  

«O estudo que oportunamente fiz, 

visitando alguma das mais afamadas 

bibliotecas públicas, trocando 

impressões com bibliotecários e 

arquitectos de grande nomeada e 

ouvindo os seus conselhos e judiciosos 

comentários; a comparação que pude 

estabelecer entre as grandes 

bibliotecas, procurando interpretar quer 

o seu sentido, quer o modo como em 

certos casos o formalismo e o 

convencionalismo das modas estéticas 

influíram nas respetivas soluções, e 

noutros como foram mais ou menos 

satisfeitas as condições de ordem 

funcional próprias da orgânica de tais 

estabelecimentos, permitiram-me formar 

juízo acerca da extraordinária 

importância do problema.»
422

 

Na própria noite da chegada da viagem, 

chama o seu sobrinho a casa e, com o 

entusiasmo que lhe era característico, 

começa a explicar a António Pardal 

Monteiro, as suas ideias para o projeto. De 

acordo com este arquiteto, nessa mesma 

noite, 

                                                      
419

TOSTÕES Ana – Monsanto, Parque Eduardo VII, Campo Grande, Keil do Amaral arquiteto dos Espaços verdes de Lisboa. Lisboa: 
Salamandra, 1992. 
420 “Pierre Francois Henri Labrouste nasceu em Paris em 1801. Matriculou-se na EcoledesBeauxArts, em 1819e ganhou o GrandPrix 
em 1924. De 1824 a 1830 estudou na Academia Francesa em Roma, onde ele desenvolveu suas ideias sobre "racionalismo 
romântico". Desentendeu-se com as BeauxArts sobre o seu estudo de 1828 Restauração dos antigos templos gregos em Paestum. 
Labrouste acreditava que a arquitetura deve refletir a sociedade. Assim, seu trabalho reflete aspetos do racionalismo técnico e da 
sociedade industrial. O seu trabalho também incorpora os ideais do escritor Victor Hugo, que acreditava que a arquitetura é uma 
forma de comunicação, como a literatura, e que em "fases orgânicas" da construção expressão um corpo coerente de crença 
social.”in SHARP, Dennis - The Illustrated Encyclopedia of Architects and Architecture.New York: Quatro Publishing, 1991. pp90-91. 
421 MONTEIRO, Porfírio Pardal, Estudo prévio para o Projeto da Biblioteca Nacional. dezembro de 1952. Apud, PACHECO, Ana Assis 
- Porfírio Pardal Monteiro / 1897-1957 A Obra do Arquitecto, Ob. cit. , 1998, p.193 
422MONTEIRO, Porfírio Pardal -Memória Descritiva do anteprojeto do edifício para a Biblioteca Nacional [texto policopiado]. Lisboa: 
DGEMN – Ministério das Obras Públicas,1953, p. 1. 

Fig. 41.125 -Esquiço das linhas mestras da 

composição.Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no arquivo 

do atelier PMA. 
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Fig. 41.126 -Fotografia da Maquete . Foto do arquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU). 

 

Fig. 41.127 -Fotografia da Maquete.Foto do arquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU). 
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«mercê da sua notável capacidade de conceção, logo nos primeiros esboços conseguiu 

esquiçar as linhas mestras da composição em termos que incluíam a possibilidade de um 

correto enquadramento dos aspetos de pormenor a desenvolver em estudos subsequentes e 

em que as interligações e interdependências a estabelecer entre os diferentes serviços já se 

encontravam explicitadas
423

.»  

Muito rapidamente aparece um conceito arquitetónico para o edifício, que é desenvolvido por 

António Pardal Monteiro e Jorge Ferreira Chaves. Pelo que se pode ver na perspetiva anexa, 

esta solução teria dominantes horizontais e um caráter menos monumentalista, mas seguia 

todo o conceito volumétrico e funcional gizado por Porfírio. Ao mostrarem a solução o mestre 

terá retorquido «…demasiado orgânico…»
424

 

Na sequência da sua viagem à 

Europa, na qual visitou desde as 

bibliotecas mais recentes à data até 

algumas oitocentistas, Porfírio Pardal 

Monteiro publica, em 1952, um 

pormenorizado relatório. O arquiteto 

tem bem noção de como esse 

estudo precede e contribui para o 

próprio delinear do programa da 

Biblioteca Nacional, quando refere: 

«Dessas primeiras visitas e dos resultados colhidos dei conta no extenso e documentado 

Relatório que, em devido tempo, tive a honra de apresentar à consideração e apreciação 

superior. Posteriormente à preparação e entrega do referido Relatório, forneceu-me o Exmo. Sr. 

Dr. Manuel dos Santos Estevens, ilustre Director da Biblioteca Nacional, o Programa das 

instalações do novo edifício.»
425

 

Ainda antes de maio de 1953 António Pardal Monteiro
426

 vai fazer um périplo semelhante ao 

que Porfírio tinha feito no ano anterior. Visita as bibliotecas Lucerna, Lucarna e Berna, a belga 

de Gant e a Nacional de Paris e os seus arquivos de Versailles e vai à biblioteca de Luvaina 

que tinha ardido e estava ser reconstruída. 

Em 1953, Manuel Santos Estevens publica o seu próprio estudo sobre o tema
427

. A boa 

articulação entre ambos está lançada desde o início:  

«Certas conclusões que, da lição colhida nas visitas a numerosas bibliotecas, tirei, vim a 

encontrá-las, com o mesmo sentido de actualização e progresso técnico e a mesma noção dos 

limites das possibilidades portuguesas, nas sugestões do Programa organizado pelo Exmo. Sr. 

Dr. Estevens»
428

. 

 

                                                      
423MONTEIRO, António Pardal, 2011 [depoimento oral recolhido em entrevista].Encontramos no seu arquivo pessoal publicações 
que o atestam. 
424MONTEIRO, António Pardal, 2011 [depoimento oral recolhido em entrevista]. 
425MONTEIRO, Porfírio Pardal - Ob. cit., 1953, p.1. 
426MONTEIRO, António Pardal,19 de maio de 2012 [depoimento oral recolhido em entrevista]. Não se recorda da data exata 
427ESTEVENS Manuel dos Santos - Bibliotecas e arquivos do Reino Unido, Eire, Bélgica, Holanda e França. Coimbra: FLUC, 1953. 
428MONTEIRO, Porfírio Pardal - Ob. cit., 1953, p.2. 

Fig. 41.128 -Demasiado orgânico… Perspetiva de António Pardal 

Monteiro e Jorge Ferreira Chaves. Espólio do Arq.
to 

PPM depositado 

no arquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU). 
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Porfírio Pardal Monteiro tem uma enorme preocupação para com a funcionalidade dos 

serviços, a facilidade de comunicações, a agilidade do exercício das diversas atividades a que 

o edifício se destina. A solução que encontra para a Biblioteca organiza-se, por isso, em 

função do que considera serem os 3 «movimentos» principais que irão processar-se no seu 

interior: a circulação de leitores, de livros e de funcionários.  

Estes 3 eixos de movimentação ditam a distribuição dos volumes, tal como nos esclarece na 

Memória do projeto relativamente ao “partido” que tomou:  

«dele ressalta que as grandes massas da composição se desenvolvem em função do 

encadeamento dos serviços e do modo como logicamente os movimentos se devem fazer 

dentro do edifício, quer estes se refiram aos leitores, aos livros, ou aos próprios funcionários. 

[…] 

Na minha solução o leitor, desde o ingresso no edifício, até ao lugar que irá ocupar, 

sucessivamente encontrará no seu caminho, sem desvios nem retrocessos, todos os serviços 

que a boa vigilância, a comodidade e a necessidade aconselharam. 

Do mesmo modo o livro, desde a sua entrada na Biblioteca, quer esta se faça em virtude de 

depósito legal, de oferta, troca ou compra, irá passando pelos locais adequados à sua 

desinfeção, ao registo, à catalogação, até à armazenagem, onde' aguardará a utilização pelos 

leitores. Reciprocamente, esta utilização obedece à mesma regra de lógico encadeamento, pois 

desde que o livro é requisitado até chegar às mãos do leitor a marcha dos documentos, busca, 

distribuição e entrega é contínua e por assim dizer, em circuito fechado até ao seu regresso ao 

local que lhe corresponde na armazenagem»
429

. 

O programa em que se apoiou a conceção deste edifício definia como premissas básicas: O 

arquivo e conservação de um património fundamentalmente em suporte de papel, em que se 

incluíam, sobretudo, livros; e facultar ao público o acesso a esse património o que para os 

conceitos vigentes era um objetivo secundário. 

Com a primeira relacionava-se, por um lado, a criação de depósitos com extensão e 

características adequadas à eficaz conservação das espécies e, por outro, a existência de 

serviços capazes de zelar pela sua classificação, manutenção e restauro, sem esquecer o 

papel que neste domínio desempenha o depósito legal. 

Com a segunda prendia-se a necessidade de dispor de salas de leitura próprias para a 

consulta dos diferentes tipos de espécies postos à disposição do público incluindo uma sala 

de leitura para invisuais, com a mais recente tecnologia à disposição. 

Um catálogo (sala de Referências) acessível aos leitores servia cumulativamente as funções 

“arquivo” e “leitura”. Como forma de viabilizar as relações com a comunidade, foram previstos 

serviços de trocas e permutas de âmbito nacional e internacional.  

No esquema anexo apresenta-se a distribuição dos serviços no andar principal com os quais 

se relacionavam os instalados nos outros andares que corresponde a uma tradução de 

interpretação fácil do esboço primitivo da autoria de Porfírio Pardal Monteiro riscado a caneta 

numa folha formato A4 no qual se veio a apoiar todo o desenvolvimento dos estudos. 

 

                                                      
429 IDEM, ibidem, p. 8. 
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É imediatamente óbvia a noção de que toda a composição se desenvolve em função de 

trajetos diferenciados para leitores, funcionários e terceiros que se dirijam à Biblioteca para 

assuntos de serviço, com eles se relacionando a localização dos diferentes espaços afetos a 

diferentes funções e as interdependências e relações que entre eles devam existir.  

A partir da entrada principal e átrio contíguo o leitor encontrava em frente a Sala do Catálogo a 

que se seguia a de Leitura Geral; a partir do mesmo átrio, dirigindo-se para a esquerda, 

chegava à Sala de Leitura de Periódicos; subindo a escada para o andar superior atingia o 

conjunto das salas de leitura especializada, que incluía as de Reservados e Manuscritos, 

Cartografia, Iconografia e Música que, pelas características das espécies facultáveis à 

consulta, são apenas acessíveis a investigadores e outros estudiosos. Do lado direito do átrio 

encontravam-se os serviços administrativos com que os leitores têm que contactar. 

Uma segunda entrada de serviço, na zona dos serviços internos, no lado Norte do edifício, 

ligava-se a um conjunto de circulações apenas afetas a estes, sendo, contudo, estabelecida 

separação entre os trajetos destinados exclusivamente a funcionários e os frequentáveis por 

terceiros, tais como fornecedores e outros com características idênticas. 

Entre o conjunto Catálogo/Sala de Leitura Geral, de um lado, e do outro, o dos serviços em 

que, entre outros, se incluíam o Depósito Legal e as oficinas com as suas secções de 

encadernação e de restauro, foi situada a Catalogação que como se pode constatar no 

organograma acima ficava imediatamente sob o corpo dos depósitos o que lhe possibilitava 

Fig. 41.129 -Distribuição dos serviços no andar principal.Espóio do atelier PMA - Esquema do Autor. 

 



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 313 

uma fácil relação com os livros novos chegados à biblioteca, com o Catálogo, com os 

depósitos e as secções oficinais. 

Com este esquema relacionava-se um terceiro, de fundamental importância, que se prendia 

com a movimentação dos livros e outras espécies. A localização dos depósitos de livros em 

extensos dez andares, dos quais o primeiro ao nível do andar superior do edifício, possibilitava 

a existência de colunas de movimentação vertical das espécies interligando-os, de um lado, 

com a Sala de Leitura Geral e, pelo oposto, com os serviços. 

Nas plantas dos andares principal e superior, extraídas do projeto inicial, é percetível a 

concretização do exposto. Analisando a planta do andar superior constata-se a presença das 

salas de leitura de «Reservados e Manuscritos, Iconografia, Cartografia e Música» usufruindo 

de um sossego que o afastamento das zonas mais movimentadas do andar principal lhe 

facultava. 

Preocupação desde logo manifestada foi a expansão dos serviços:  

«Se o catálogo e as salas de leitura são instalações cuja futura ampliação deve ser prevista, ao 

que em raríssimos casos se atendeu, no que respeita aos depósitos essa precaução é 

fundamental. 

É por isso quase axiomático que tentasse adotar uma solução suscetível de permitir a este 

órgão vital duma Biblioteca Nacional todas as possibilidades de futura expansão, seja qual for o 

ritmo - aliás imprevisível- do enriquecimento do património a arquivar. 

Foi no entanto uma das muitas preocupações que tive desde os primeiros estudos, da qual, em 

grande parte dependeu o partido da nossa Biblioteca Nacional. 

Assim, situei o corpo da Torre precisamente ao topo da sala de leitura, sobre a distribuição, 

desenvolvendo-o transversalmente, liberto de corpos de edificação que impedissem o seu 

futuro desenvolvimento, quer em altura, quer em extensão (…) solução que fará com que as 

primeiras ampliações que houver de fazer nos depósitos sejam, de preferência em extensão, 

isto é, prolongando a Torre para sul, (…) aproveitando na sua situação inicial a posição do 

grupo de comunicações verticais com a distribuição»
430

 

Também para a sala de leitura Porfírio previu a sua eventual ampliação:  

«Embora a experiência aconselhe a rejeitar as salas de leitura com capacidade para 

comportarem elevado número de leitores, visto tais salas serem ruidosas, nada nos diz que não 

haja que vir a encarar-se um dia a necessidade de se ampliar o espaço reservado à leitura. 

A solução que adotei permitirá, a ampliação em profundidade, visto que a largura não convirá 

ser aumentada para que as condições de iluminação natural não sejam prejudicadas»
431

 

No texto desta Memória Descritiva de 1953 transparece bem o conceito de biblioteca que 

preside às decisões de Pardal Monteiro. Dele ressalta uma dupla preocupação: por um lado, a 

missão da Biblioteca Nacional enquanto guardiã do saber e as obrigações inerentes a essa 

dimensão; e por outro a necessidade de proporcionar a acessibilidade desse saber aos 

leitores e investigadores que a ele queriam aceder. 

A primeira preocupação está patente na importância atribuída à salvaguarda das espécies 

bibliográficas, e no consequente cuidado que é posto nas instalações destinadas aos serviços 

técnicos de tratamento, preservação, restauro. Toda a biblioteca é pensada como um lugar de 

enorme respeito para com o livro, e a maior expressão disso é a própria sala de leitura, 

                                                      
430Ibidem, pp. 24-25. 
431Ibidem, p. 27. 
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concebida como um espaço nobre, onde reina uma atmosfera de veneração para com os 

volumes que se estão a consultar. 

Mas, por outro lado, há uma enorme preocupação para com a acessibilidade, a facilidade e 

rapidez de circulação dos livros cuja leitura é solicitada. Esta preocupação articula-se com um 

conceito de economia / rentabilização de recursos, que procura obter, de um número mínimo 

de pessoas, um máximo de eficácia ao nível do trajeto e do tratamento das espécies 

bibliográficas. E neste domínio, o arquiteto estava talvez mais atualizado do que os próprios 

profissionais de biblioteconomia, no seio dos quais predominava, à época, um conceito de 

biblioteca como um local menos aberto, mais resistente à fluidez de circuitos e a facilitação de 

procedimentos que agilizassem o acesso aos livros. 

Quando Porfírio Pardal Monteiro morre, em 1957, a Biblioteca Nacional ainda não tinha 

começado a ser construída, e é António Pardal Monteiro que, conhecendo em pormenor as 

ideias do tio para o desenvolvimento do projeto, o conclui no decorrer da construção. 

Naturalmente, nesta altura, há uma reformulação do primeiro projeto, em função de novos 

condicionalismos programáticos, e também do desenvolvimento entretanto ocorrido, nos anos 

do pós-guerra, ao nível das especialidades técnicas, que permitirá a introdução, na construção 

da biblioteca, dos mais modernos sistemas e estruturas de instalações especiais, 

designadamente ao nível da acústica, sistemas elétricos, de comunicação, ar condicionado, 

sistemas de alarme / deteção de intrusão, etc. 

É certo que o tema estava já presente em Porfírio, quando escreve em 1953: 

«Há, porém, que considerar outros aspetos técnicos que neste edifício têm particular 

importância: o da absorção de vibrações em quase todos os locais, para evitar ressonâncias 

prejudiciais ao trabalho e à leitura; o do total isolamento da secção de música e sobretudo da 

Sala-do-Piano; o do aquecimento geral do edifício pelos sistemas adequados a cada caso; o da 

ventilação dos diversos locais e sobretudo das salas-de-leitura e, muito particularmente, dos 

Depósitos de livros e das Caves, onde o ar deve ser pelo menos filtrado; o da iluminação 

artificial dos depósitos e Salas-de-Leitura que exige sistemas especiais apropriados; o das 

comunicações mecânicas, rápidas e silenciosas; enfim, o das defesas contra a ação das 

humidades de infiltração ou de condensação. 

A protecção contra a acção direta da luz solar é de rigor nos depósitos e de aconselhar nas 

salas-de-trabalho e de leitura, devendo, por isso, serem tomadas precauções neste sentido, 

sem o que o edifício não reunirá as condições apropriadas à defesa do património nacional. 

A escolha de alguns processos e materiais de construção apropriados será, porém, fixada mais 

pormenorizadamente quando do estudo do projeto definitivo e será referida nas peças escritas 

que o acompanharem».
432

 

Depois do desaparecimento de Porfírio, estas premissas puderam ser desenvolvidas e 

exploradas pelo engenho de um arquiteto de uma geração mais jovem, para a qual a 

utilização de novos materiais e novos sistemas construtivos passa a ser reivindicada como 

prática comum, na senda do que vinha sendo ensaiado nas estruturas erguidas pelos 

engenheiros
433

.  

                                                      
432Ibidem, pp. 30-31. 
433DESWARTES, Sylvie, LEMOINE Bertrand -Arquitetura de Engenheiros, séculos XIX e XX. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1980. p. 32. 
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É nos anos 50 que o betão armado começa a ser usado em larga escala na construção civil, e 

as experiências desenvolvidas no LNEC, inaugurado em 1952, oferecem segurança e 

credibilidade na utilização de novos materiais e novas técnicas
434

. O final dos anos 1950 

constitui justamente uma fase charneira na aproximação da arquitetura a uma lógica de 

projeto que integra o diálogo com várias especialidades técnicas visando a integração de 

equipamentos e sistemas que, por força da evolução sociocultural do pós-guerra, começaram 

a ser reclamados como condição de conforto: bons níveis de iluminação, de acústica, de 

condições de temperatura e humidade, etc.  

Na escolha da solução estrutural do edifício, adotou-se uma superestrutura de betão armado, 

constituída por lajes maciças de betão armado, pilares e vigas tendo em conta o tipo de 

utilização, os vãos a vencer e a localização da construção. 

 

  

                                                      
434VIZEU, Joaquim, História do Betão Armado em Portugal. Lisboa: ATIC, 1993. 

Fig. 41.130 -Vista geral com a estrutura parcialmente construída. Foto do arquivo do Forte de Sacavém do 

SIPA(IHRU). 
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Nos 10 pisos superiores destinados 

exclusivamente a depósito de livros, com cargas 

muito elevadas, a solução, estrutural é singular: 

Passou pelo aproveitamento das estantes como 

componentes estruturais; assim as ilhargas das 

estantes são os pilares do edifício e os rodapés 

das estantes serão as vigas de apoio das lajes de 

piso. No espaço restante em que não existem 

estantes, ou seja apenas circulação foi feita 

apenas uma laje de pequena espessura, sem 

vigas. Todo este conjunto reticulado descarrega 

no piso 3, que constitui um piso de transição, 

atendendo a não existir continuidade de pilares 

para os níveis inferiores. Assim os pisos 

inferiores foram resolvidos com estrutura 

constituída por pórticos reticulados ortogonais 

entre si e segundo as duas direções principais 

em que se desenvolvem a restante estrutura do 

edifício.  

As premissas da arquitetura modernista são retomadas, mas interpretados agora à luz do 

Princípios do Movimento Moderno que reclama para a Arquitetura uma lógica de 

racionalização e de mecanização ao nível construtivo, e a exploração das potencialidades que 

Fig. 41.132 -Vista geral com a estrutura construída, em fase de execução de alvenarias.Arquivo do atelier PMA- 

Fotografia de autor desconhecido 

Fig. 41.131 - Transição da estrutura da torre para a 

estrutura da base.Foto do arquivo do Forte de 

Sacavém do SIPA(IHRU). 
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os novos materiais permitem. Os panos de parede são todos constituídos por alvenarias de 

tijolo cerâmico, sendo as paredes exteriores duplas. Não existem portanto, alvenarias de 

pedra, e o cuidado com o isolamento térmico é patente. A utilização de materiais de alta 

qualidade e durabilidade, como a pedra, aparece associada às caixilharias de alumínio, uma 

novidade do pós guerra. Em todo o edifício é patente o cuidado com o controle da qualidade 

acústica dos ambientes. Além das salas se leitura onde esse cuidado é evidente, temos por 

todos os espaços de circulação tetos absorventes acústicos. 

 

 

Alçado Principal - Nascente 

 

Alçado Poente 

 

Alçado Norte 

Fig. 41.133/134/135 – Alçados. Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA. 
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Fig. 41.138 - Planta do piso 1 Principal .  

Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no 

arquivo do atelier PMA. 

Fig. 41.139 - Planta do piso tipo de depósitos. 

Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no arquivo do 

atelier PMA. 

Fig. 41.136 – Alçado Sul. Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA. 

Fig. 41.137 - Perspetiva - Versão próxima da final. Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA. 
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Há também a mencionar a componente 

paisagista, da responsabilidade de António 

Barreto (1924-2012) e Álvaro Dentinho, cujos 

alçados denunciam a mesma atitude de 

articulação com a arquitetura. Assumindo-se 

como discípulos do Professor Francisco 

Caldeira Cabral (1908-1992), Barreto e Dentinho 

pertencem a uma geração de paisagistas para 

a qual as opções de ajardinamento e seleção 

de árvores e arbustos são tomadas a partir do 

estudo dos volumes em presença. 

Significativamente, é também António Pardal Monteiro que convida Daciano da Costa (1930-

2005) para conceber o design de interiores e mobiliário dos espaços nobres: sala de leitura 

geral, sala do catálogo, instalações do diretor e anfiteatro.  

O arquiteto e o designer trabalham em sintonia, dialogando permanentemente, afirmando-se, 

deste modo, o projeto de interiores como mais uma especialidade, desenvolvida em 

articulação com a arquitetura.  

Nesta intervenção, Daciano mobiliza a experiência 

entretanto adquirida nos projetos de interiores da Reitoria 

e da Aula Magna da Universidade de Lisboa, nos quais 

entrara também a convite de António Pardal Monteiro, 

bem como a experiência do que vinha ensaiando nos 

interiores do edifício-sede da Fundação Calouste 

Gulbenkian, em cujo projeto trabalha em paralelo
435

.
 

Daciano da Costa “viria a confirmar-se como um dos 

pioneiros da «arquitetura de interiores» em Portugal”
436

. 

Esta atribuição advém do facto de o seu trabalho não 

resultar da sobreposição de elementos isolados ou 

isoladamente pensados - como é apanágio do casuísmo 

da chamada «decoração de interiores» - mas sim do 

desenvolvimento de um determinado conceito 

explicitado numa regra de composição que funciona 

como um referente em relação ao qual todos os 

elementos fazem sentido – quer os que lhe obedecem, 

quer os elementos dissonantes ou simplesmente 

inesperados.
 

                                                      
435MARTINS, João Paulo - Daciano da Costa: para uma arquitetura de interiores. Apud, TOSTÕES, Ana, coord - Biblioteca Nacional: 
exterior – interior. Lisboa: Biblioteca Nacional, 2004, p. 25. 
436IDEM, ibidem, p. 28. 

Fig. 41.140 -Planta do piso 2.Espólio do Arq.
to
 PPM 

depositado no arquivo do atelier PMA. 

Fig. 41.141 – Anfiteatro. Arquivo do Atelier 

PMA – Fotografia de Vitor Neno 
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Toda a intervenção de Daciano se pauta pela integração das exigências técnicas, de conforto 

e de funcionalidade, de que o desenho dos tetos para as várias salas constitui, talvez, o 

exemplo mais expressivo. 

Desde logo na sala de leitura geral, uma malha de vigas de madeira, sem apoio aparente, 

surge suspensa do teto, sobre uma superfície de acrílico opalino que assegura a iluminação 

de todo o espaço. O conjunto é o resultado de uma intenção estética e até certo ponto 

cenográfica, mas é igualmente, a solução encontrada para a exigência de um bom 

desempenho em termos de iluminação – condição prioritária numa sala de leitura – mas 

também de condições acústicas e de condicionamento de ar.
437

 

  

                                                      
437Ibidem, p. 24. 

Fig. 41.142 -Sala de Leitura Geral – Daciano Costa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de Vitor Neno. 
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De igual modo, na solução 

encontrada para o teto da sala do 

catálogo, as estruturas de iluminação 

são trazidas a uma cota mais baixa 

por um conjunto de painéis 

horizontais que desenham um jogo 

de perpendiculares com as colunas 

revestidas a pedra.  

No salão nobre os motivos 

retangulares do teto, que sustentam a 

iluminação indireta, estão em direta 

correspondência com o desenho do mobiliário. Já no auditório, os painéis suspensos a 

grande altura, mantendo embora um jogo de ortogonalidades, afastam-se um pouco do 

modelo dos outros tetos, na medida em que, neste espaço, os objetivos, em termos de 

controlo acústico e de difusão da iluminação, são diferentes dos que se exigem para espaços 

de leitura e de trabalho.  

O projeto de interior segue assim, as necessidades em termos de funcionalidade, respeitando 

embora uma coerência de composição e de desenho. Em articulação estreita com António 

Pardal Monteiro, a arquitetura de interiores e mobiliário seguem a mesma lógica de integração 

dos equipamentos e instalações técnicas no desenho dos espaços.  

  

Fig. 41.143 - Sala do catálogo. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia 

de Vitor Neno. 

 

Fig. 41.144 - Salão nobre - Daciano Costa. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de 

Vitor Neno. 
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Fig. 41.146 - Desenho do expositor da Sala de Periódicos –Arq. José Luís Amorim. Arquivo da BNP 

Fig. 41.145 - Desenho da cadeira da Sala de Leitura - Daciano da Costa. Arquivo da BNP 
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Daciano da Costa desenhou um mobiliário, que só em casos pontuais, não poderá ser 

considerado intemporal, pela sua qualidade indemodável, no entanto temos que falar no 

contributo do arquiteto José Luís Amorim que, com um gosto marcadamente dos anos 50, 

desenhou todo o mobiliário corrente, da sala de leitura de periódicos e o mobiliário dos 

serviços., com uma boa qualidade de execução e conseguindo dar uma uniformidade e 

coerência em todos os espaços cuidadosamente desenhados. 

Se Daciano da Costa foi escolhido por António Pardal Monteiro, já os pintores e escultores 

chamados a realizar as obras de arte para os diversos locais previstos, escaparam à sua 

decisão. De facto, a sua capacidade negocial viu-se a braços com a intervenção de um dos 

arquitetos consagrados do regime, Raul Lino (1879 – 1974), que impôs escolhas seguramente 

diversas das que teriam sido as dos arquitetos da Biblioteca Nacional.  

Chamado a pronunciar-se sobre esta obra, ainda em vida de Porfírio Pardal Monteiro, em 

1954, na qualidade de arquiteto da Delegação das Novas Instalações para os Serviços 

Públicos, Raul Lino dirá tratar-se de uma composição “por assim dizer, acéfala”, querendo 

com isto sugerir que se tratava de um conjunto de elementos díspares, encadeados, “cujo 

sentido não se percebe”; no fundo uma justaposição de peças de ”dominó” 
438

, referindo-se 

ao caráter orgânico da organização volumétrica do projeto da biblioteca. 

Das opções tomadas por Raul Lino, embora naturalmente ponderadas, e recaindo sobre 

artistas consagradas na época, há a lamentar acima de tudo a ausência de Almada Negreiros, 

que colaborara em diversas obras de Pardal Monteiro, mercê de uma empatia que era, 

                                                      
438 LINO, Raul. Apud, PACHECO, Ana Assis - A última obra de Porfírio Pardal Monteiro, o arquiteto de Lisboa.In TOSTÕES, Ana, 
(coord) – Ob. cit., 2004, p. 23. 

Fig. 41.147 -Baixos-relevos da entrada - Leopoldo de Almeida. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do Autor. 
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simultaneamente, afinidade pessoal e sintonia no entendimento da arte e da espacialidade. As 

escolhas de Raul Lino, pelo contrário, recaem sobre artistas menos polémicos. 

Manteve a escolha de Porfírio, relativamente a Leopoldo de Almeida (1898-1975), que nesta 

fase já com uma longa carreira, é encarregue dos baixos-relevos da entrada, cujo programa 

iconográfico não terá definido, mas apenas interpretado. Cada uma das composições por si 

realizadas contém uma sequência lógica de seis personagens. Num dos casos, trata-se de 

figuras régias, que se iniciam com D. Duarte exibindo o Leal Conselheiro e a Arte de Bem 

Cavalgar Toda a Sela. No segundo, desfilam figuras relevantes da cultura literária portuguesa. 

Estes baixos-relevos, são já da fase final de Leopoldo de Almeida, e não têm a frescura as 

suas peças dos anos 1940, mas uma “característica moleza”
439

. 

Junto á fachada cega do corpo anfiteatro do edifício, erguem-se quatro estátuas de clássicos 

da literatura, que foram atribuídos aos “quatro autores mais escolhidos em obras públicas”
440.

 

São eles: Martins Correia (1910 – 1999) (estátua de Fernão Lopes); Joaquim Correia (1920-….) 

(estátua de Gil Vicente); Álvaro de Brée(1903 - 1962) (estátua de Eça de Queirós); e Euclides 

Vaz (1916 – 1991) (estátua de Luís de Camões). Martins Correia, Joaquim Correia, Álvaro de 

Brée e Euclides Vaz, fazem parte de uma terceira geração de escultores modernistas, que 

convivem lado a lado com a geração de Francisco Franco (1885 – 1955) e com a geração de 

                                                      
439 ALMEIDA, Pedro Vieira de -Ob. cit., 2002, p. 120 
 As esculturas do padrão dos Descobrimentos da Exposição Do Mundo Português 1940 têm um traço mais vigoroso que as 
reproduções em pedra de 1961, do mesmo autor. Não nos parece bem que o autor se refira a todas como “característica moleza”. 
440FRANÇA, José Augusto - Escultura, pintura, tapeçaria, cerâmica.Apud, TOSTÕES, Ana, coord. - Ob. cit., 2004, p. 32. 

Fig. 41.148 -Martins Correia (estátua de Fernão Lopes); Joaquim Correia (estátua de Gil Vicente); Álvaro de Brée 

(estátua de Eça de Queirós); e Euclides Vaz (estátua de Luís de Camões). Foto Arquivo do Forte de Sacavém do 

SIPA(IHRU). 
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Leopoldo de Almeida e de Barata Feyo (1899 – 1990), de quem eram herdeiros diretos, 

colaborando em projetos e exposições conjuntas, como foi a Exposição do Mundo 

Português
441

.Uma segunda geração de escultores modernistas que, lentamente se libertariam 

do programa iconográfico do Estado Novo, introduzindo uma gramática mais contemporânea 

no seio da escultura portuguesa
442

. 

A António Duarte (1912-1998), outro escultor 

consagrado da sua geração, coube a produção de 

dois nus (um masculino e um feminino) em 

bronze, que enquadram lateralmente a entrada no 

corpo do anfiteatro. 

No grande átrio de entrada, temos a primeira 

composição pictórica de grandes dimensões: os 

painéis a fresco da entrada principal da autoria de 

Lino António (1898-1974), à época já com 

avançada idade. Neste fresco estão representadas 

cenas soltas da História de Portugal, com evocações aos descobrimentos, à navegação, e às 

terras descobertas em outros continentes, numa composição que José-Augusto França 

considera fruto de “uma imaginação gráfica banal […] com colorido inexpressivo, sofrendo mal 

qualquer comparação com outros pintores em obras oficiais contemporâneas”.
443

Afirmação 

com a qual não concordamos. 

                                                      
441XAVIER, Celso Jorge Fernandes - Escritos em Pedra e Bronze Os Escritores na Escultura Públicade Lisboa. Lisboa: [s.n.], 2011. 
Dissertação de Mestrado em Estudos de Escultura Pública apresentada á Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 
p.104. 
442 IDEM, Ibidem. p. 15. 
443FRANÇA, José-Augusto - Ob. cit., 2004, p. 33. 

Fig. 41.149 -Átrio de entrada – frescos de Lino 

António. Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do 

Autor. 

 



326 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

 

Fig. 41.150 - Átrio de entrada Mobiliário de Daciano Costa e fresco de Lino António.Arquivo do Atelier PMA – Fotografia 

do Autor. 

 

 

 

Fig. 41.151 - Sala de leitura de reservados - Mobiliário José Luís Amorim - fresco de Estrela Faria. Fotografia de Vítor 

Neno. 
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Para a sala de leitura de reservados, no piso 2, foi executado um painel a frescos de Estrela 

Faria (1910–1976), que J.A.-França classifica de forma igualmente desinteressante “simples e 

mal adaptada cópia de iluminuras de manuscritos de Lorvão, muito fora do estilo da pintora”
444

, 

no entanto parece-nos perfeitamente redutor ver a intervenção da pintora sem ver que o 

resultado final da composição, desintegrado da onde se encontra. Se a pintura não será das 

mais felizes da autora, o resultado do conjunto da simbiose da pintura e arquitetura é bastante 

bom, deixando para segundo plano o das críticas de José-Augusto França. O mesmo 

podemos dizer em relação aos frescos da entrada principal da autoria de Lino António. Sem 

contestar a crítica, o conjunto arquitetónico, incluindo a pintura, no mínimo é majestoso e 

simultaneamente acolhedor. Nos últimos anos fruto da vontade de abrir a biblioteca ao 

exterior, dada a sua polivalência têm sido feitos vários concertos nesta entrada.   

Para a sala do conselho foi realizada uma tapeçaria da autoria de Carlos Botelho (1899-1982), 

tendo por objetivo programático a evocação do local onde esteve inicialmente instalada a 

Biblioteca Pública, no reinado de D. Maria, isto é, o pavilhão ocidental do Terreiro do Paço. 

“Sabe-se que, em compensação da grande peça da Sala de Leitura, [entregue a Guilherme 

Camarinha] ela foi proposta a Almada, que recusou a encomenda”
445

. 

De facto, a obra de maior impacto, quanto mais não seja pela sua localização e dimensões, é 

a tapeçaria concebida para a parede de topo da sala de leitura geral, entregue a Guilherme 

Camarinha (1913-1994). Trata-se de uma tapeçaria de Portalegre, a maior executada em 

                                                      
444IDEM, ibidem, p. 33. 
445Ibidem, p. 34. 

Fig. 41.152 - Sala do conselho ou salão nobre - tapeçaria de Carlos Botelho.Arquivo do Atelier PMA – Fotografia de 

Vitor Neno. 
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Portugal, com 11,62 m de comprimentos por 4,82 de altura. O tema é a representação da 

Leitura Nova, ato administrativo e jurídico imposto pelo rei D. Manuel para unificar e fixar 

dispositivos legais que se encontravam dispersos por vários instrumentos.  

Camarinha estava nessa altura já com uma idade avançada, no términus de uma consistente 

carreira de pintor. A sua produção incluíra várias composições históricas e alegóricas 

destinadas a diversas instituições públicas, experiência que lhe deu a capacidade para 

executar esta encomenda com inegável qualidade, ao nível do que vinha sendo a sua 

produção artística. Parece–nos no entanto que o desenho tem uma escala demasiado 

pequena para a dimensão da sala. 

Para terminar este conjunto de obras temos de referir o azulejo do vestíbulo da entrada do 

anfiteatro de Jorge Barradas (1894-1971). Passa muitas vezes despercebido porque só é 

realmente bem visível do ponto de vista de quem desce a escada, à saída do anfiteatro. Muito 

integrado na parede de brecha onde se integra quer pela cor quer pela forma. 

 

Do conjunto destas 

produções artísticas poder-

se-iam lamentar várias 

ausências, e muito 

especialmente a de Almada, 

já referida, com quem Porfírio 

Pardal Monteiro pôde contar 

em várias das suas obras, e 

cuja colaboração, 

 considerando alguns 

autores, existe mesmo um 

Fig. 41.153 - Guilherme Camarinha tapeçaria de Portalegre, Sala de Leitura Geral. Arquivo da Biblioteca Nacional 

Copyright BNPortugal 

 

Fig. 41.154 - Azulejo do vestíbulo da entrada do anfiteatro de Jorge Barradas. 

Arquivo da BNP – Fotografia de Vitor Neno 
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pacto entre eles
446

. Pacto não seria, mas uma profícua colaboração foi certamente. 

Mas o que há a realçar a respeito destas obras de arte é o facto de, apesar de realizadas por 

artistas que não estavam em total consonância com o conceito arquitetónico, prevalecer uma 

harmonia entre elas e o edifício, contribuindo, apesar de tudo, para a atmosfera que Porfírio 

gizara. Independentemente da sua qualidade individual, o conjunto das obras de arte oferece 

uma coerência e uma unidade que só foi possível porque o projeto inicial as pré-concebeu. 

Esta integração das obras de arte no desenho arquitetónico, e o trabalho articulado entre 

arquitetos e artistas a que ela obriga, é apanágio dos movimentos de vanguarda da arte 

europeia. Basta lembrar, a este respeito, a proclamação da Bauhaus, instituída em 1919, 

incitando à criação "do novo edifício do futuro, que englobe a arquitetura e a escultura e a 

pintura nessa unidade”.  

A mudança nas convenções culturais, que tanto arquitetos como artistas plásticos ansiavam, 

leva-os a partilhar muita da sua experimentação estética, muitas vezes com franca 

consonância formal e metodológica. Mas a inquietação modernista que encontramos desde o 

início do século, na arte e na literatura, só chega à arquitetura com algum desfasamento, 

bastantes anos mais tarde
447

.  

É sobretudo na produção arquitetónica dos anos 1950 que encontramos, com mais 

frequência, obras de arte integradas na arquitetura, muitas vezes da responsabilidade de 

diversos artistas, quer se trate de pintura, baixos-relevos ou painéis de azulejo
448

. Em clima e 

contexto de pós-guerra, a cor e a plasticidade das criações artísticas permite, aliás, 

acrescentar dinamismo e alegria aos projetos arquitetónicos.  

Em Lisboa, esta articulação formal e processual entre arquitetos e artistas tem na colaboração 

entre Almada Negreiros e Pardal Monteiro um dos seus expoentes
449

.Na Biblioteca Nacional, 

em que esta dupla não foi possível, a força de um projeto arquitetónico, onde, desde o início, 

as obras de arte estavam conceptualmente presentes, permitiu que, ainda que com artistas 

plásticos em menor consonância com os arquitetos, fosse possível emergir uma ‘obra total’.  

  

                                                      
446QUINTAS, Maria Alexandra Salgado Ai - Transfigurações do espaço arquitectónico através da pintura na arquitectura portuguesa 
entre os anos sessenta e noventa do século XX. Lisboa: [s.n.], 2009. Dissertação de doutoramento em Arquitectura apresentada à 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, p.159. 
447FERNANDES, José Manuel - Arquitectura Modernista em Portugal ( 1890-1940). Lisboa: Gradiva-Publicações, 1993. 
448 Refira-se, apenas a título de exemplo, de “obra total”, o Bloco das Águas Livres de Nuno Teotónio Pereira, de 1956, com um 
estudo de cor de Frederico George, baixos-relevos de Jorge Vieira, mosaicos de Almada Negreiros e um vitral de Cargaleiro. 
449FERNANDES, José Manuel – Ob. cit.1993. 
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4.1.3.1 

A ampliação da Biblioteca 

 

Entre 1996 e 2007, a Biblioteca Nacional de Portugal veio a ser objeto de uma intervenção 

visando a sua reformulação e ampliação. 

Na melhor linha das boas práticas projetuais, António Pardal Monteiro e João Pardal Monteiro 

empreendem, também eles, um périplo pelas principais bibliotecas europeias. Recolhem 

informações diversas, designadamente sobre a forma de funcionamento das bibliotecas e a 

sua eficácia ao nível dos circuitos e procedimentos para com os livros, vindo a concluir, com 

alguma surpresa, que o tempo médio do «movimento» dos livros na Biblioteca Nacional de 

Portugal é inferior a bibliotecas bem mais recentes e tecnicamente sofisticadas, permitindo 

confirmar que a conceção inicial se pautou por uma racionalidade e eficácia que o tempo não 

destruiu.  

A elaboração do projeto revestiu-se de 

aspetos particulares. Se, por um lado, não 

estávamos em presença de um projeto 

normal de obra nova, por outro, também 

não nos deparávamos perante uma simples 

remodelação. Com efeito, o problema a 

resolver envolvia a simultaneidade destes 

dois aspetos em que havia que harmonizar 

uma existência a remodelar com uma 

extensão nova, o todo em função de uma 

conceção única e global, sem esquecer que havia que reduzir ao mínimo as perturbações a 

introduzir na atividade da biblioteca, a qual não podia ser interrompida. 

Na transição do anteprojeto antecedente para o projeto de execução houve lugar a 

importantes alterações do programa das instalações pretendidas que se refletiram no volume 

e características das obras a efetuar. 

Anteriormente foram considerados dois grandes volumes a edificar: um, correspondente à 

ampliação do atual corpo dos depósitos de livros para Sul, em que se incluía, sob os andares 

Fig. 41.155 -2º Plano Edifício antigo, 1º Plano ampliação. 

Arquivo do Atelier PMA – Fotografia do Autor. 

Fig. 41.156/157 -Ampliação do depósito de livros. Arquivo da BNP –Fotografia do Arq.
to
 Duarte Belo. 
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de depósito, a nova Sala de Leitura de Periódicos e ainda a expansão dos Depósitos de 

Jornais, no andar inferior, dando-se assim, e de algum modo, sequência à conceção que 

informou os estudos iniciais datados da década de cinquenta; 

Outro, envolvendo a criação de um extenso corpo de edificação desenvolvendo-se a Poente 

da atuais instalações da Biblioteca, paralelamente ao corpo dos depósitos de livros, com 

quatro pisos, destinado às instalações para o Instituto Português do Livro, que nele ocupariam 

mais de metade da área disponível, e para alguns serviços da Biblioteca Nacional, 

designadamente o dos Invisuais cuja deslocação será necessária face à localização agora 

programada para a nova Sala de Leitura de Periódicos, sob os novos futuros depósitos de 

livros.  

A decisão superior de separar a Biblioteca Nacional do Instituto Português do Livro, atribuindo 

a este instalações próprias noutro local, veio, obviamente, pôr em causa a necessidade da 

construção do mencionado corpo de edificação a Poente. 

Uma vez suprimida a hipótese de um novo edifício a Poente havia que analisar as 

potencialidades das instalações existentes com vista à introdução das modificações 

consequentes e relacionadas com a ampliação. 

O programa envolve quatro aspetos distintos mas relacionados: 

- Criação de uma nova Sala de Leitura de Periódicos para substituir a atual situada na 

proximidade do átrio da entrada principal; 

- Ampliação do corpo de edificação que aloja os depósitos de livros; 

- Ampliação da área de armazenamento de jornais e outros periódicos; 

- Renovação das instalações técnicas dos depósitos de livros existentes de modo a que 

existente e novo funcionem como um todo. 

A ampliação em causa em que não intervém a criação de novos corpos autónomos, mas 

apenas a extensão dos existentes teria, forçosamente, que ser conseguida através da 

extensão das atuais soluções formais, sempre que possível, e na conceção de novas que com 

estas se harmonizem. 
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A solução atribuída às fachadas da nova sala de leitura não tem paralelo com as existentes. 

No entanto, tendo em vista uma continuidade de linguagem arquitetónica, procurou-se que 

elas se integrassem sem constituir elemento dissonante, recorrendo, por exemplo, à aplicação 

de cantarias idênticas aplicadas com critério idêntico ao que presidiu à conceção inicial. 

Este é o critério que se seguiu tanto no que se refere a exteriores como a interiores. Em 

relação a estes últimos procurou-se, sem repetir, soluções que ao se articularem com o atual 

estabelecessem com ele uma desejável continuidade. 

A utilização de madeiras nobres que caracteriza as áreas acessíveis a leitores foi 

intencionalmente estendida à nova sala de leitura como forma de a integrar no todo destinado 

ao público utente com vista à obtenção de um ambiente homogéneo, sem, contudo, recorrer à 

repetição de soluções de pormenor mas antes por meio da adoção de uma continuidade na 

escala e relação entre os diversos elementos. 

 

 

 

 

  

Fig. 41.158 -Vista da entrada principal com o corpo de depósitos ampliado obra em execução.  Arquivo do Atelier PMA 

– Fotografia do Autor. 
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Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge 

Lisboa 1971-1995 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1.4 
 

O Instituto Nacional de Saúde, designado então por Instituto Central de Higiene, foi criado em 

1899 por iniciativa do Dr. Ricardo Jorge, sendo as suas funções iniciais sobretudo as ligadas à 

higiene individual, coletiva e do meio ambiente, ou seja, ao domínio da saúde pública. 

«A fim de dar realização a estas atribuições, foram tomadas, ao longo dos primeiros 15 anos da 

sua existência, as seguintes medidas: criação de cursos de medicina sanitária e de engenharia 

sanitária – que correspondeu ao início do ensino da saúde pública no País; montagem dos 

laboratórios de química sanitária e de bacteriologia sanitária (…); publicação de um boletim 

Fig. 41.159 - Vista geral do edifício.  Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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destinado a coligir a legislação sanitária e os trabalhos do Instituto e a divulgar conhecimentos 

no campo da higiene.»
450

 

Até à década de 40, o Instituto manteve-se sensivelmente com a mesma capacidade de 

trabalho, dispondo apenas de dois laboratórios: Higiene da Alimentação e Bromatologia e 

Bacteriologia Sanitária. 

 

Em 1945, promove-se a expansão das atividades do Instituto e, consequentemente criam-se 

as delegações do Porto e de Coimbra, tendo no entanto sido só instalada a primeira, em 1954. 

«A necessidade de alargar o âmbito da actividade do Instituto, nomeadamente nos campos do 

ensino e da investigação, conduziu à conveniência de instalá-lo em novo edifício, a construir.(…) 

Em Junho de 1970, depois de concluídos os trabalhos de preparação do terreno e de execução 

dos seus arruamentos, foi iniciada a construção do edifício que se inaugura.»
451

 

Para a elaboração deste aliciante projeto, cheio de especificidades, a D.G.E.M.N. convida o 

arquiteto António Pardal Monteiro que, à data, acabava de apresentar concluída a obra da 

Biblioteca Nacional. 

                                                           
450 MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS - Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge. [S.l.]: Editorial Electrotécnica Edel, 1973, 
p.3. 
451 IDEM, Ibidem.p.4. 

Fig. 41.162 - Corpo de laboratórios ao fundo.  Arquivo do atelier PMA – Fotografia de João Guimarães 

Fig. 41.160/161 - Edifício acabado de construir. Arquivo do atelier PMA – Fotografias do Autor 
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Para tal, o arquiteto mune-se de instrumentos que lhe permitam trabalhar o programa 

habilmente e articulá-lo de forma funcional: 

« O estudo que tivemos oportunidade de fazer de alguns laboratórios europeus, bem como a 

consulta de bibliografia sobre a matéria, deu-nos alguma possibilidade de ajuizar sobre as 

condições de trabalho numa instituição com as características do Instituto Superior de Higiene 

Doutor Ricardo Jorge.» 
452

 

Situado entre Telheiras e o Lumiar, o edifício é constituído por um complexo de quatro corpos, 

formando um retângulo, com o seu eixo maior orientado na direção norte-sul, criando um 

pátio-jardim no seu interior. Completam este complexo, dois volumes exteriores, e um outro 

interior no pátio jardim. O conjunto edificado tem uma frente sobre a Av. de Telheiras de 133m 

de extensão e uma profundidade de 93m. 

O elemento dominante é o corpo de sete pisos contendo os serviços laboratoriais, e, na cave 

e último piso, as áreas técnicas. A métrica estrutural adotada de 3,5m assegura às bancadas 

de trabalho perpendiculares à fachada a separação conveniente. 

O Centro de Saúde Pública ocupa o andar principal do corpo de três pisos a nascente do 

pátio central, que contém, no seu andar superior, um conjunto de gabinetes de estudo, e, na 

cave, os depósitos dos serviços laboratoriais.  

A zona destinada ao ensino ocupa o piso térreo do corpo sul do pátio central, ligando a 

entrada principal com a do Centro de Saúde Pública. Para além das salas de aula, gabinetes e 

salas, dispõe de um anfiteatro de 138 lugares, que constitui o corpo anexo situado no pátio, 

em detrimento do auditório da solução inicial que não chegou a ser construído. Ao Centro de 

Documentação foi dedicado todo o piso superior deste corpo. 

Os serviços administrativos e a direção da instituição ocupam o andar do corpo da fachada 

principal. Os serviços sociais, que incluem restaurante do pessoal, cozinha e creche-infantário, 

em contacto direto com o espaço exterior, encontram-se a nascente do corpo de laboratórios, 

próximo da entrada de serviço e dos vestiários. O biotério de criação de animais ocupa 

integralmente o corpo de um só piso situado a norte do corpo de laboratórios.  

                                                           
452 MONTEIRO, António Pardal – Memória Descritiva do Projecto. Lisboa: [Espólio PMA], 1968, p.1. 

Fig. 41.163 - Em primeiro plano a entrada principal do edifício. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Perspetiva geral do complexo 

  

Planta de conjunto ao nível do piso 1 

Fig. 41.164/165 – Planta e perspetiva. Espólio do atelier PMA 
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Em 1945, quando foi decidida a expansão dos serviços do Instituto, uma das valências criadas 

foi a do ensino e investigação. No entanto, só em 1971 foi criado um departamento específico 

para o efeito e começou a ser desenvolvido pelo Arq. António Pardal Monteiro o projeto do 

edifício para a Escola Nacional de Saúde Pública que ficou concluído em 1973. 

Em 1983 foi encomendado o projeto de ampliação das instalações que passou por a criação 

de mais um piso, tal como já tinha sido previsto na sua conceção inicial. Esta obra foi 

concluída em 1985. 

Posteriormente, em 1998, foi desenvolvido um 2º projeto de ampliação visando a criação de 

um novo corpo destinado a Centro de Documentação, Restaurante, Oficinas e Armazéns, do 

qual não foi feita obra. 

Previa-se também inicialmente a criação de um segundo corpo de laboratórios, semelhante ao 

principal e construído paralelamente a este. No entanto, este segundo volume nunca se veio a 

concretizar mas manteve-se a criação de um corpo de ligação entre os dois, onde se veio a 

situar o Departamento de Genética Molecular Humana, primeiro, e o Laboratório de 

Toxicologia e Saúde Ambiental, depois. Num volume isolado a poente veio a construir-se o 

Laboratório de Metrologia e Ensaios de Equipamentos de Saúde, completando, assim, o 

complexo existente no local. 

 

 

 

  

1 – Serviços Gerais  

2 – Serviços Administrativos 

3 – Anfiteatro 

4 – Corpo de Laboratórios  

5 – Biotério 

6 – Centro de Estudos de Genética 

Molecular Humana 

7 – Laboratório de Toxicologia e Saúde 

Ambiental 

8 – Escola Nacional de Saúde Pública 

9 – Lab. de Metrologia e Ensaios de 

Equipamentos de Saúde  

Fig. 41.166 – Vista Aérea com identificação dos edifícios – Espólio do 

atelier PMA – Fotografia de autor desconhecido 
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De entre todos, o edifício principal é aquele que se reveste de maior interesse para esta 

dissertação, pelo que é sobre ele que recai a nossa análise mais profunda. 

Sendo um edifício com um programa laboratorial muito extenso e cheio de complexidades 

funcionais, não deixa no entanto de constituir um conjunto integrado de opções formais e 

estéticas coerentes, à semelhança dos restantes edifícios públicos do arquiteto António Pardal 

Monteiro. 

Exemplo disso é a equipa projetista que se formou para a elaboração deste projeto: Eng.º 

Pedro Kopke Pardal Monteiro (estruturas), Eng.º Manuel Camacho Simões (inst. elétricas e 

mecânicas), Eng.º Armando Cavaleiro e Silva (térmica e acústica), Eng.º Manuel de Abreu e 

Sarmento e Eng.º Manuel Luís de Sousa Callé (arruamentos e esgotos) e Arq.to Gonçalo 

Ribeiro Telles (paisagismo). 

 

O projeto de mobiliário ficou a cargo do Arq.to José Luís da Silva Amorim e, com exceção das 

estantes encastradas e das bancadas de laboratório, desenhadas pelo arquiteto António 

Pardal Monteiro, o mobiliário caracteriza-se, de uma forma geral, por uma imagem muito 

marcada, de época, e sem design marcante. 

 

 

 

Átrio Principal - piso superior Gabinete do Diretor 

Sala de reuniões Anfiteatro 

Fig. 41.167/168/169/170 – Mobiliário no interior do edifício. MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS - Instituto Nacional de 

Saúde Doutor Ricardo Jorge. [S.l.]: Editorial Electrotécnica Edel, 1973. 
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Por outro lado, as zonas públicas principais são pontuadas por obras de arte emblemáticas e 

bastante importantes no preenchimento e vivenciamento dos espaços: 

- na entrada principal, o painel cerâmico policromado da autoria do escultor Querubim de 

Lapa muito bem integrado na arquitetura; 

 

 

 

 

 

 

Biblioteca Sala de Aula 

Restaurante do pessoal Bancadas de laboratório 

Fig. 41.175 - Painel cerâmico 'A ciência ao serviço da saúde'. MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS - Instituto Nacional 

de Saúde Doutor Ricardo Jorge. [S.l.]: Editorial Electrotécnica Edel, 1973. 

Fig. 41.171/172/173/174 – Mobiliário no interior do edifício. MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS - Instituto Nacional 

de Saúde Doutor Ricardo Jorge. [S.l.]: Editorial Electrotécnica Edel, 1973. 
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- no exterior, a estátua do Doutor Ricardo Jorge da autoria do escultor António Paiva. 

De referir ainda que a medalha comemorativa da inauguração do edifício é da autoria 

do escultor António Duarte. 

 

 

 

 

 

  

Perspectiva 

Alçado 

Fig. 41.179 - Estátua do Doutor Ricardo 

Jorge. MINISTÉRIO DAS OBRAS 

PÚBLICAS - Instituto Nacional de Saúde 

Doutor Ricardo Jorge. [S.l.]: Editorial 

Electrotécnica Edel, 1973. p. 6. 

Fig. 41.176 – Átrio Principal. MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS - Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge. 

[S.l.]: Editorial Electrotécnica Edel, 1973. 

 

Fig. 41.177/178 – Perspectiva e Alçado. Espólio do atelier PMA 
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Edifícios de Administração, Serviços Públicos e Religiosos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2 
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Estacão Ferroviária do Cais do Sodré 

Lisboa 1925-1928 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2.1 

 

 

Assim define a estação o seu Arquiteto:  

 

«Este edifício, bastante modesto de arquitectura, veio substituir o velho barracão, ainda na 

memória de todos, e teve como parte mais interessante do problema a resolver, a satisfação 

dum programa vastíssimo dentro duma verba muito acanhada. Asua arquitectura é o reflexo 

dessa circunstância.» 
453

 

 

 

                                                           
453 [Doc.35.05] MONTEIRO, Porfirio Pardal - Lista de Obras desde 1922 até 1935. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1935. 

Fig. 42.1 – Fachada Principal. Arquivo do atelier 

PMA – Fotografia de Mário Novais 
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A linha de Cascais fora prolongada desde Belém até ao Cais do Sodré em1895; e em 1918 foi 

arrendada à Sociedade Estoril. Em 1926, a linha de Cascais torna-se a primeira linha 

eletrificada em Portugal, 

«Uma exploração ferroviária à zona, que já vinha do período de tracção a vapor, a adopção da 

corrente contínua para a tracção eléctrica, com a utilização de material circulante de três portas 

e o sistema de "unidades múltiplas" permitiu uma maior flexibilidade na gestão do tráfego ao 

longo do dia. A adopção de soluções técnicas inovadoras como a frenagem e a engatagem 

automáticas, fazem da Estoril, nesta época, o paradigma da modernidade no tecido ferroviário 

português».
454

 

 

 

 

                                                           
454 BELLO, Manuel - Ante-Projeto de Eletrificação do Ramal de Cascais. Lisboa: [s.n.], 1915. 

Fig. 42.3 - Grande vestíbulo da estação, fotografia da época.  Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 

Fig. 42.2 – Alçado planificado. Espólio do Arq
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA 
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Fausto Cardoso de Figueiredo, concessionário da linha e 

dono do Casino do Estoril e hotéis da zona, contacta 

Pardal Monteiro para completar esta modernização com 

uma nova estação em Lisboa que se localizará na Ribeira 

das Naus, hoje Cais do Sodré, um grande o terreiro onde 

se localizavam estaleiros de construção dos navios desde 

a época dos Descobrimentos.  

Antes de o projetar, Pardal Monteiro fez uma viagem à 

Europa,no inverno de 1928
455

, que terá contribuído para 

uma visão da arquitetura mais depurada e com menos 

ornamentação. 

A Estação poderá considerar-se uma obra pioneira, 

precursora do modernismo na arquitetura portuguesa, 

fazendo a ponte entre aquilo que era até então a prática 

profissional do arquiteto, com os projetos que seriam 

desenvolvidos posteriormente. 

 

 

 

                                                           
455 PACHECO, Ana Assis - Ob. cit. , 1998, pp.40-41. 

Fig. 42.5 - Fotografia dos anos 60. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 

Fig. 42.4 - Grande vestíbulo da estação, 

fotografia atual. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia do Autor 
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Diz Pedro Vieira de Almeida a propósito desta estação: 

«Teríamos portanto na Art Deco, segundo penso, duas vias. A erudita e a bastarda. As duas, é 

evidente que na prática, acabam por se misturar. Temos disso exemplos vários. Pardal 

Monteiro, para tomar um exemplo nosso, é um nome inevitável da Art Deco portuguesa, de via 

erudita. Mas se repararmos nas consolas sobre a entrada do Cais do Sodré, projecto seu de 

1930, parece clara esta contaminação de vias. Mais que motivos geométricos abstractos, 

característicos da via erudita, usados em toda a estação, as consolas da laje da entrada podem 

em simultâneo figurar todo um zoomorfismo fabuloso, que mais as aproximam do que tenho 

chamado a via bastarda da Art Deco.»
456

 

Estação composta por um edifício de três corpos formando um “U” integra na junção entre 

dois destes voltado para o largo do Cais do Sodré, o corpo principal mais alto e saliente. 

Neste se cria a sala de entrada, de pé direito duplo que faz a comunicação entre os comboios 

e a rua. A leitura estrutural do betão armado na cobertura de arco abatido do corpo principal 

no interior e no exterior, assim como na pala de entrada,evidencia uma forma moderna de 

projetar mostrando construtividade,e dela retirando partido formal e decorativo. O edifício 

embora de caracter já modernista revela ainda laivos finais da influencia da secessão 

vienense
457

.Saliente-se também a forma como os motivos ornamentais são aplicados, de 

forma a destacar os elementos construtivos e estruturais. 

 

 

Embora Porfírio Pardal Monteiro considere no texto que escreveu em 1935, que se trata de um 

edifício “modesto de arquitectura,” no século seguinte vem a demonstrar que pouco 

                                                           
456 ALMEIDA, Pedro Vieira de - , Ob. cit., 2002 p. 150. 
457 PORTAS, Nuno - II. O Efémero Modernismo.In ZEVI, Bruno - Ob. cit.,1973, p.713. 

Fig. 42.6 – Atualmente, depois de um projeto de recuperação por Teotónio Pereira e Pedro V. Botelho. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 
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“modesto” será, pois não apresenta uma única patologia construtiva significativa e, por outro 

lado, continua a cumprir a função para que foi concebido inicialmente sem alterações de 

monta. Aliás, o arquiteto nas memórias que escreve no último ano de vida,volta a referir-se-lhe, 

designando-o como “arquitectura ligeira género pavilhão de exposições”, o que não seria de 

estranhar, pois a concessão da via-férrea deveria ter sido limitada no tempo, o que não se veio 

a verificar,tendo a concessão só terminado nos anos 70. Inequivocamente, o arquiteto deixa 

uma marca urbanística importante naquela zona da cidade, com o seu primeiro projeto 

realizado «no estilo característico da arquitetura europeia dos últimos anos».
458

 

Nos corpos laterais, o edifício compreendia todas as Instalações da estação, os escritórios da 

sede da Sociedade "Estoril" os da Sociedade "Estoril-Plage" e os da Firma "Figueiredo & 

Souza”.
459

 

  

                                                           
458 PACHECO, Ana Assis - Ob. cit. , 1998, pp.40-41. 
459 IDEM, Ibidem. 
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Fig. 42.7 - A força da electricidade os trabalhos na linha e as peças das máquinas - Baixo relevo em bronze de autor 

desconhecido. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 42.8 - Os motores, o trabalho do ferro e a velocidade - Baixo relevo em bronze de autor desconhecido. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Embora se desconheça, com rigor, a autoria dos 

elementos decorativos da estação, relativamente aos 

mosaicos integrados na decoração do grande 

vestíbulo,alguns autores apontam serem da autoria 

do arquiteto
460

, como o serão também os painéis com 

motivos abstratos de pequenos mosaicos que 

revestem parcialmente as paredes exteriores. 

Desconhecemos, no entanto a autoria dos bronzes 

com baixos-relevos alegóricos à força da eletricidade, 

dos motores elétricos e da velocidade, existentes nos 

tímpanos das portas de entrada e na decoração da 

fachada principal do edifício, que não cremos ser da 

autoria do arquiteto. 

 

Será das primeiras vezes que Pardal Monteiro convida 

outros artistas a colaborar consigo, conduta que 

adotará de modo sistemático. Logo em seguida, no 

Instituto Superior Técnico faz um convite a Leopoldo 

de Almeida,o que se repetirá para quase todas as 

obras posteriores.
461

 

A profusa decoração integra-se perfeitamente na 

métrica dos elementos construtivos da fachada 

principal, que, ao contrário de os esconder, os 

salienta. A expressão quase construtivista das portas 

com uns rebites exageradamente grandes, 

enfatizando o sistema construtivo das serralharias, é 

igualmente bastante curioso e singular na obra do 

arquiteto, parecendo-nos uma referência ao sistema 

construtivo das locomotivas a vapor. Para terminar 

referimos o trabalho de serralharia da guarda da 

galeria do 1ºpiso envolvente da sala de entrada, com 

desenho do arquiteto, marcadamente Art Deco. 

  

                                                           
460 QUINTAS, Maria Alexandra Salgado A. - Ob. cit.,2009, p.259. 
461 Como veremos adiante esta colaboração no IST não se chega a efetivar. 

Fig. 42.10 - Entrada lateral foto atual.Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 42.9 - Entrada lateral, foto atual. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Fig. 42.12/13 - Motivos decorativos no exterior  foto atual. Arquivo do atelier PMA – Fotografias do Autor 

Fig. 42.11 -Entrada principal foto atual. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor  
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Instituto Nacional de Estatística 

Lisboa 1932-1935 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2.2 

 

 

 

4.2.2.1 

Evolução histórica 
462

 

«A colheita da informação de natureza estatística não é ideia nem prática recente. Entre nós já 

em 1775 se organizavam as "Balanças Gerais do Comércio do Reino de Portugal e seus 

Domínios" a cargo da Superintendência Geral dos Contrabandos e Descaminhos dos Reais 

Direitos nestes Reinos e seus Domínios, cuja elaboração se processou pelo menos até 1826.(…) 

O primeiro passo efectivo para a criação de um serviço de estatística nacional foi dado em 1841 

concretizando-se na criação de uma "Secção de Estatística e Topográfica”, na Inspecção Geral 

de Obras Públicas.(…) Já nesta data se verificava a enorme desproporção entre os meios de 

acção e a dimensão da incumbência pois não se fixava um quadro de pessoal e exigia-se-lhe 

                                                           
462 MONTEIRO, António Pardal. Funções do Instituto Nacional de Estatística. Sua orgânica atual e sua provável evolução futura. 
Lisboa: [Documento Policopiado], 1974. 

Fig. 42.14 – Vista geral. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário 

Novais 
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que recolhe-se e ordenasse "todas as observações e exames que pertencessem à estatística 

(…) 

 Criado este “embrião” de um serviço de estatística, com vida muito difícil e produção muito 

limitada, deu-se em 1857 um segundo passo com a instituição do "Conselho Central de 

Estatística do Reino” ligado ao Ministério das Obras Públicas e, em 1859, uma reforma deste 

Ministério atribuía a uma Repartição as funções de colheita estatística, considerando-se ociosa a 

demonstração da necessidade de criar uma repartição especializada para o efeito. 

Neste período assiste-se, por falta de uma estratégia a uma certa descentralização da colheita 

estatística, com vários Ministérios a desenvolver per si funções dessa natureza. Nesse contexto 

julgou-se necessário, a criação do Conselho Geral de Estatística do Reino, com uma clara 

função coordenadora que, contudo não soube responder às necessidades do País. 

Porém, só em 1898, várias modificações reveladoras de um quadro legislativo insuficiente 

(indicativas da insuficiência do que estava legislado), ditaram a criação da “Direcção Geral de 

Estatística e dos Próprios Nacionais”, integrada no então Ministério das Finanças. No entanto, 

apenas uma Repartição dessa Direcção-Geral tinha a seu cargo a Estatística. 

Em 1911, a passagem dos Próprios Nacionais para a Direcção-Geral de Fazenda, isola a 

Estatística numa Direcção-Geral; mas ainda se estava longe da centralização estatística. 

Segue-se uma fase em que são introduzidas sucessivas alterações de pequeno alcance até 

que, em 1926 dá-se efectivamente um passo no sentido da modernização do sistema, com a 

aquisição de equipamento mecanográfico que, no entanto, não teve grandes reflexos no 

trabalho produzido, uma vez que as deficiências resultavam mais da organização inadequada 

do que da falta de equipamento, facto que ainda se verificou em 1930 em que este foi 

substancialmente aumentado. 

A centralização estatística e uma organização, que permitisse a recolha e tratamento de 

informação de modo mais adequado, só veio a acontecer com a criação do Instituto Nacional 

de Estatística em 1935 (lei nº.1911 de 23 de Maio) e com a respectiva construção do edifício, 

onde ainda hoje se encontra instalado. 

Esta legislação, concebida com vistas largas tal como o edifício, vigorou até 1966 apenas com 

algumas alterações de detalhe, sendo então substituída pelo Decreto-Lei n 9 • 46 925 de 29.de 

Março que reorganiza o Sistema Estatístico Nacional.»
463

 

                                                           
463 IDEM, Ibidem. 

Fig. 42.15 - Instituto Nacional de Estatística.Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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42.2.2 

O edifício 

O edifício do Instituto foi projetado por Porfírio Pardal Monteiro entre janeiro e março de 1932 

tendo sido inaugurado em maio de 1935
464

. 

Primeiro grande edifício de serviços do arquiteto, construído num terreno anexo ao conjunto 

edificado do Instituto Superior Técnico, num grande triângulo urbano situado entre a Av. 

António José de Almeida e a Av. do México em terreno adquirido ao Instituto Superior 

Técnico
465

. Assume, claramente, uma linguagem racionalista, sendo a sua planta ditada, como 

em quase todos os edifícios do arquiteto, por uma resolução simples e sem falhas 

programáticas.  

De certo modo, em contraponto com esta aparente simplicidade o seu monumentalismo está 

bem expresso, ditado pela simetria dos dois corpos ao longo das avenidas laterais, rematados 

pelo corpo da entrada, mais alto e marcado, com os seus vitrais e baixo relevos. No interior, os 

revestimentos em pedra e grandes pés-direitos assumem também essa monumentalidade. 

Na parte posterior do edifício, para o lado da Av. Manuel da Maia, destaca-se uma elegante 

galeria de ligação entre os dois corpos elevados, entre o segundo e o terceiro piso. Esta além 

de assentar em esbeltos pilares de betão assume na fenestração um rasgo horizontal, de lado 

a lado.  

                                                           
464 PACHECO, Ana Assis – Ob. cit., 1998, p.88. 
465 IDEM, Ibidem, p.89. 

Fig. 42.16 - Galeria de ligação entre os dois corpos elevados.Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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Este projeto foi contratado em 1931, impulsionado por Duarte Pacheco na sequência do 

projeto do Instituto Superior Técnico, tendo as respetivas obras de construção terminado 

quase simultaneamente. A semelhança formal de alguns elementos arquitetónicos não 

esconde a intenção do autor em formar um conjunto edificado, não se confundindo, mas 

integrando-se num mesmo contexto e espaço arquitetónico. 

O terreno em causa, com forma sensivelmente triangular, tem uma área total da ordem dos 

10.680 m2. 

O edifício, com uma área coberta de cerca de 2085m2, tem a sua entrada principal orientada 

para o vértice poente do terreno, desenvolvendo-se em dois corpos, um paralelo à Avenida de 

António José de Almeida e outro à do México, o que lhe confere a forma de um V. A zona 

Nascente, que confronta com a avenida de Manuel da Maia, é ocupada por jardins bastante 

arborizados e nela foram construídas instalações com caráter precário destinadas a alojar 

serviços que o edifício principal já não comportava. 
466

 

No que se refere a altimetria, verifica-se que a entrada principal do Instituto se situa no seu 

ponto mais elevado (cota 86.50m), descaindo todo o terreno para o lado da Avenida de 

Manuel da Maia. No entanto, ao longo desta última artéria também se verifica acentuado 

desnível, porquanto na sua confluência com a Avenida do Doutor António José de Almeida a 

cota de nível é a mais baixa. No vértice correspondente à sua junção com a Avenida do 

México apresenta uma cota intermédia.  

A entrada principal no edifício é feita através de amplo vestíbulo que dá acesso ao piso 

intermédio; fronteira ao vestíbulo da entrada principal situa-se a grande escadaria de acesso 

ao piso superior onde se encontra, em posição de destaque, o grande salão de reuniões. Este 

conjunto arquitetónico constituído pela entrada principal, respetivo vestíbulo, grande escadaria 

e salão de reuniões, pois trata-se de uma peça com real interesse porquanto, além de 

perfeitamente identificada com o momento socioeconómico em que foi concebida, apresenta 

qualidades arquitetónicas que a integram no património artístico nacional a preservar. 

Valorizando este conjunto encontra-se, no patim intermédio da escadaria, um vitral da autoria 

do pintor Abel Manta.  

  

                                                           
466 MONTEIRO, António Pardal - Ob. cit., 1974. 
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Na conceção inicial os serviços distribuíram-se, fundamentalmente, pelos pisos da entrada 

principal e superior, sendo o inferior reservado a arquivos e armazéns. 

Ao apreciarmos o edifício do Instituto não o podemos desligar do vizinho Instituto Superior 

Técnico, obra do mesmo autor e da mesma época, com a qual forma conjunto, nem tão 

pouco esquecer a relação entre o Instituto Superior Técnico e a vasta Alameda de D. Afonso 

Henriques com a sua Fonte Monumental, que embora já tenha a intervenção de outros artistas 

continua a pertencer ao mesmo período e dela é obra característica.
467

 

Como já referido, o edifício desenvolve-se em três pisos, sendo no intermédio (aquele onde) 

que se situa a entrada Principal. 

Para facilidade de descrição chamaremos Piso Principal, a este piso intermédio, onde se situa 

a entrada principal, Piso Superior ao mais elevado e Piso Inferior ao que, parcialmente 

constitui cave. 

  

                                                           
467 IDEM, Ibidem. 

Fig. 42.17 -Planta do Piso Principal.Espólio do Arq
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA 
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No piso principal, na sua ala direita, que, margina a Avenida do Doutor António José de 

Almeida, situam-se dependências afetas à Direção, compreendendo os gabinetes do Diretor e 

Subdiretor do Instituto; e o da Secretária da Direção; Secretaria e Biblioteca ocupando duas 

salas, a maior das quais destinada a Sala de Leitura. 

Na ala esquerda, que se desenvolve ao longo da Avenida do México, situam-se: 

Sala de Cursos e serviços. No Piso Superior a grande Sala de Reuniões ocupa neste piso uma 

posição central, situando-se imediatamente por cima da entrada principal. Na ala direita, as 

salas estão afetas a serviços. 

Na ala esquerda, idem. 

 

O piso inferior é todo ocupado por serviços, hoje salas de programação. 

  

Fig. 42.18 - Planta do Piso Inferior.Espólio do Arq
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA 
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Ao subir a escadaria encontramos a grande Sala de Reuniões que ocupa neste piso superior 

uma posição central, situando-se imediatamente por cima da entrada principal. 

A área restante do piso destina-se essencialmente às várias repartições que constituem o 

Instituto  

Desde há longos anos que o edifício do Instituto não é suficiente para alojar todos os seus 

serviços. Para solucionar, embora com caráter precário, foram construídos no recinto do 

Instituto, no terreno situado entre este e a Avenida de Manuel da Maia dois pavilhões. 1960, 

1970. 

A galeria de comunicação entre os dois 

corpos situa-se entre o piso de entrada e o 

piso superior. 

O sistema construtivo do edifício foi o 

usualmente usado na época em edifícios de 

uma qualidade que se pretendia superior à 

média da construção realizada e, 

especialmente com uma garantia de 

Fig. 42.20 – INE_fevereiro_1932.Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de PPM 

Fig. 42.19 - Planta do Piso Superior.Espólio do Arq
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA 
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durabilidade que, o passar das décadas veio 

a revelar ser real.  

Para conseguir o objetivo pretendido o 

arquiteto usou um sistema de construção 

misto, ou seja, por um lado era usado o betão 

armado numa grande quantidade de 

elementos, sem os quais seria impossível 

obter as soluções arquitetónicas desejadas:  

As lajes de pavimento são todas em betão 

armado e, quando se pretende vencer 

grandes vãos, são apoiadas em vigas 

também de betão armado. A mesma solução 

é adotada para conseguir executar as 

coberturas planas, quase imprescindíveis 

para o arquiteto. No entanto, estas lajes e 

vigas são apoiadas em paredes de alvenaria 

estrutural, nuns casos alvenaria de pedra 

convencional, noutros em alvenaria de tijolo. 

Assim, começando pelas fundações, os 

“caboucos” são feitos de forma convencional 

em pedra até à altura do primeiro pavimento 

usado. Este sistema permitia evitar a subida 

de água por capilaridade sem o recurso a 

sistemas impermeabilizantes betuminosos. 

Todos os muros enterrados, ou de suporte, 

são também feitos em alvenaria de pedra. 

Sobre estes muros são construídas lajes de 

betão armado, quando o pavimento é 

sobrelevando em relação ao solo. Quando 

este é encostado ao solo aparecem os 

massames armados apoiados em 

enrocamentos contínuos. 

Desta base muito sólida, nasce uma 

construção para cima que continua a usar 

estruturas mistas com paredes de fachada 

construídas, na maior parte dos casos, em 

pedra e as interiores em alvenaria de tijolo. As 

lajes são contínuas em todo o piso, apoiadas 

Fig. 42.22 – INE_junho_1932.  Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de PPM 

 

Fig. 42.21 – INE_março_1932.  Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de PPM 

 

Fig. 42.23 – INE_junho_1932.  Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de PPM 

 

Fig. 42.24 – INE_setembro_1932.  Arquivo do atelier PMA 

– Fotografia de PPM 
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em vigas e nas próprias paredes. Sempre que 

aparecem vãos, estes são sempre encimados 

por vergas ou grandes vigas de betão 

armado. A galeria de ligação entre os dois 

corpos, para alcançar, atingir a leveza que 

admiramos é, obviamente, toda, estruturada 

com betão armado. 

O sistema construtivo usado neste edifício e 

no Instituto Superior Técnico prende-se 

também com opções de caráter 

económico/financeiro. Não nos podemos 

esquecer que todos os edifícios públicos 

eram construídos com orçamentos muito 

“espartanos” e que o uso de estruturas 

integrais em betão armado era bastante mais 

caro que este tipo de construção. As paredes 

exteriores em pedra, sem pilares tinham ainda 

a vantagem de evitar descontinuidades dos 

materiais e raramente apresentam fissuras.  

Os materiais empregues nos acabamentos, 

ainda hoje servem como exemplo: As 

Circulações dos chamados andares nobres 

em pedra de lioz, sendo os lambris no 

mesmo material. Só a partir de uma altura de 

cerca de 1,5 metros aparecem as pinturas 

nas paredes e tetos. Nas salas temos 

materiais que embora duráveis são, mais 

confortáveis, como a aplicação de madeiras 

ou de aglomerados de cortiça nos pavimentos e nas zonas de serviço e outras menos nobres 

acabamentos cerâmicos. Esta preocupação de uso de materiais de pouca conservação 

estende-se às instalações sanitárias onde são usados azulejos brancos, de faiança 15X15 cm 

conjugados com perfil de meia cana com o pavimento cerâmico.  

Fig. 42.26 – INE_outubro_1932.  Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de PPM 

 

Fig. 42.25 – INE_ outubro_1932.  Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de PPM 

 

Fig. 42.27 – INE_ fevereiro_1934.  Arquivo do atelier PMA 

– Fotografia de PPM 
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As caixilharias das janelas executadas em perfis de aço pintado, utilizando secções muito 

esbeltas, apresentam um desenho muito estudado de influência Art Deco. 

De destacar ainda que todos os complementos da arquitetura são desenhados pelo arquiteto 

e mandados fazer a artífices, apresentando uma grande qualidade de desenho e execução, 

perdurando na maior parte dos casos até hoje. Salientamos o caso de guardas e corrimãos de 

escadas de aço metalizado pintado e o aço inoxidável utilizado nos corrimãos
468

, o que 

constituía uma novidade em 1933. Acrescem ainda todo o tipo de muletas, puxadores e 

escudetes das portas que o arquiteto diferencia em vários tipos, conforme a zona em que se 

localizam e a função a que se destinam. Infelizmente não chegaram até nós os desenhos 

destes equipamentos. Muitas vezes eram realizados no decorrer da obra e deixados nas 

oficinas dos fabricantes. 

                                                           
468 Executados pela Sociedade Industrial Metalúrgica na Rua de S. Tiago em Lisboa. 

Fig. 42.28 – Corredor de Serviços.  Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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De salientar ainda o cuidado posto na iluminação, desde o candeeiro de exterior até ao ponto 

de luz do mais modesto local de trabalho. Todas as zonas nobres usufruem de iluminação 

indireta feita por sancas desenhadas pelo arquiteto. 

  

Fig. 42.29 – Corrimão de Escada em Aço Inoxidável. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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4.2.2.3 

Obras de arte 

 

No seu projeto o arquiteto tinha previsto guarnecer a entrada principal do Instituto com duas 

esculturas, uma de cada lado, no local onde se encontram dois grandes paralelepípedos 

revestidos a lioz, ao cimo do primeiro lance da escadaria de entrada. 

Vemos que o arquiteto junta todas as artes, congregando no seu projeto o design gráfico, 

desenhando no tímpano, sobre a janela central o “lettering” com o nome do instituto em 

relevo, com um gosto marcadamente da época. Chama Leopoldo de Almeida que executou 

dois baixo relevos, no primeiro piso, sobre as janelas laterais da sala de reuniões, um alusivo 

ao “Comércio e Indústria” e o outro “Demografia e Agricultura”469. 

 

 

                                                           
469 Fotografias assinadas por Lepoldo de Almeida. 

Fig. 42.30 – Alçado Principal com as duas estátuas e os baixos-relevos inseridos.Espólio do Arq
to
 PPM depositado no 

arquivo do atelier PMA 
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O já referido vitral de Abel Manta, (1888-1982), execução da Oficina do pintor vidreiro e 

mosaísta Ricardo Leone (1891-1971), ilumina o vão de escada principal. Na Sala de Reuniões 

central são executados dez frescos integrados na arquitetura, de autoria do pintor Henrique 

Franco (1883-1961)
470

. De novo a “sinfonia das artes” em que o maestro é o arquiteto. 

  

                                                           
470 PACHECO, Ana Assis - Ob. cit. , 1998, p.91. 

Fig. 42.31 – Fotografia do baixo-relevo de Leopoldo de Almeida para a entrada principal, com dedicatória a Pardal 

Monteiro - Espólio do Arq
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA 
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Fig. 42.33/34 – Vitral de Abel Manta. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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4.2.2.4 

Arquitetura e Mobiliário 

 

O mobiliário foi quase todo desenhado pelo arquiteto e por ele mandado executar. Nesta obra 

não temos notícia de quem foram os executantes das peças de mobiliário concebidas para as 

dependências tipo, que foram projetadas de forma a poderem ser replicadas. 

Faremos uma pequena descrição de algumas delas com base nas fotografias da época, 

anexas e no nome com que o arquiteto as classificou no seu arquivo pessoal: 

 

Entrada e receção: Adivinha-se a estrutura de betão armado desta zona! A pedra em 

elementos verticais, pilastras e pilares revertidos a brecha marca os pilares estruturais. As 

belas sancas de gesso de desenho retilíneo, sem qualquer concessão ao adorno fazem-nos 

adivinhar a estrutura reticulada das vigas. 

O desenho do pavimento em pedra de duas tonalidades segue o mesmo desenho da 

estrutura. 

No meio desta grandiosidade, marcada pela nobreza dos materiais e pelo elevado pé direito, 

as belas secretárias quase desaparecem: De desenho exemplar, muito simples, com dois 

blocos “maciços” paralelepipédicos como pés e sobre eles um tampo de grossura 

considerável também paralelepipédico.  

Fig. 42.35 – Entrada e receção. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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Sala de Reuniões Principal: Esta sala é um exemplo notável de síntese entre a arquitetura e 

os seus acabamentos interiores, com o desenho das peças de mobiliário e com as pinturas a 

fresco que, neste caso só se vieram a executar mais tarde. 

Fig. 42.38 – Fotografia da sala de reuniões. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 

Fig. 42.37 – Perspetiva a guache de Fred 

Kradolfer.Espólio do Arq
to
 PPM depositado no arquivo 

do atelier PMA 

Fig. 42.36 – Mobiliário da sala de reuniões. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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Se virmos a perspetiva a guache de Fred Kradolfer (1903 1968)
471

 feita para a apresentação do 

projeto, vemos a ideia do arquiteto fielmente traduzida na obra. 

Começando pelos acabamentos, no chão temos corticite em duas cores formando um grande 

retângulo mais claro ao centro, as pilastras verticais em brecha de Tavira enquadrando em 

baixo os armários e em cima os dez frescos do pintor Henrique Franco envolvendo a sala, 

com o relógio ao centro sobre a porta de entrada. Os armários foram transformados em 

estantes. Manteve-se também a grande sanca de luz indireta envolvendo a sala e aumentando 

o pé direito na zona central. 

Mesa de leitura de desenho muito simples, com um grande tampo de espessura considerável, 

sem recortes nem feitios, o pé um bloco “maciço” paralelepipédico, formando no contacto 

com o chão uma base, para apoio dos pés, esta ultima revestida a material têxtil. Cadeiras de 

madeira, com braços, estofadas. 

Gabinete do diretor: Constituído por estantes integradas na arquitetura até a uma altura de 

cerca de 1,20m. Esta estante, modelada pelas pilastras em gesso que nos apontam uma 

hipótese de estrutura e fazem a marcação dos vãos. Iluminação indireta por sanca moldada 

em gesso ao centro da sala, sobre a secretária. 

                                                           
471 Fred Kradolfer (Zurique, 1903 - Lisboa, 1968) Chegado a Portugal em 1928, este suíço foi o mentor das 
artes da decoração e da publicidade para a segunda geração de artistas modernistas. Artista multifacetado, 
impulsionou o desenvolvimento das artes gráficas em Portugal, tendo usado a sua criatividade em diversos 
meios, do cartaz ao vitral, da cerâmica aos anúncios luminosos. Fred Kradolfer foi o gráfico que revolucionou 
o cartaz em Portugal na década de 50. 

Fig. 42.39 – Gabinete do diretor. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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A secretária constituída por um tampo e dois blocos verticais maiores que o próprio tampo 

com um gosto Art Deco, quase construtivista pela maneira como assume as formas puras de 

cada peça, muito expressivo, é rodeada por quatro cadeiras, com braços, estofadas em 

tecido, sendo um a para o diretor e outras para os visitantes. A mesa é de tal modo grande 

que serve também como mesa de reuniões. Dois sofás de desenho modernista em madeira 

curvada e estofo complementam o conjunto. Tudo feito em madeira de raiz de nogueira com o 

veio conjugado, com um desenho muito simples de linhas retas, mas transparecendo um 

gosto modernista, tanto na madeira escolhida como em alguns pormenores.  

As molduras das fotografias dos governantes, da praxe, a condizerem com o desenho geral. 

 

Gabinete do subdiretor: Constituído por estantes integradas na arquitetura até a uma altura 

de 1,20m e armário conjugado.  

A secretária constituída por um tampo e dois blocos de gavetas/armário. Duas cadeiras, 

estofadas em tecido, sendo um a para o Subdiretor e outra para o visitante. 

Todo o conjunto feito em madeira de raiz de nogueira com um desenho muito simples quase 

todo de linhas retas, mas transparecendo um gosto, tanto na madeira escolhida como em 

alguns pormenores, com influência artdeco.  

Um terno de maples forrados e uma mesa de apoio.  

Fig. 42.40 – Gabinete do sub diretor. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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Gabinete do Secretário-geral: Constituído por estantes integradas na arquitetura até a uma 

altura de 1,20m, com armário conjugado. Esta estante, no canto junto à secretária, formava 

um plinto para colocação de um busto. 

A secretária constituída por um tampo e dois blocos de gavetas/ armário. Duas cadeiras, com 

braços, estofadas em tecido, sendo uma para o Secretário e outra para o visitante. 

Todo o conjunto feito em madeira de raiz de nogueira com um desenho muito simples quase 

todo de linhas retas, mas transparecendo um gosto, tanto na madeira escolhida como em 

alguns pormenores, com influencia art deco.  

 

  

Fig. 42.41 – Gabinete do Secretário-geral. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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Gabinete de Chefe de Repartição: Uma secretária semelhante à anterior, mas com a frente 

fechada, duas cadeiras com braços estofadas em “sky” sendo um a para o Chefe, e outra para 

o visitante. Este gabinete tem uma pequena mesa de reunião com duas cadeiras, mais 

simples, sem braços. Um armário fechado para arquivo. Todo o conjunto seguindo o mesmo 

tipo de desenho do anterior, não sendo a madeira raiz de nogueira. 

A secretaria da Biblioteca: Mesa de leitura de desenho muito parecida com as secretárias da 

entrada principal, com dois blocos “maciços” paralelepipédicos como pés e sobre eles um 

tampo de grossura considerável também paralelepipédico. Estantes metálicas com prateleiras 

amovíveis. 

Uma secretária diferente das anteriores, com a frente fechada mas variando na construção e 

no remate do tampo com frente e lados, duas cadeiras em madeira sem estofo sendo a de 

trabalho rotativa e com rodas. 

 

 

Fig. 42.42 – Gabinete de Chefe de Repartição. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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Um serviço de repartição: Uma secretária, duas cadeiras semelhantes às da secretaria da 

Biblioteca para o chefe de repartição e os restantes postos de trabalho dispostos de uma 

forma que hoje chamaríamos “open space”. 

As mesas de trabalho, com gavetas de arquivo desenhadas, certamente tendo em conta o 

trabalho a efetuar em cada sala.  

Fig. 42.43 – Secretaria da Biblioteca. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 

 

 

Fig. 42.44 – Um serviço de repartição. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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Igreja de Nossa Senhora de Fátima 

Lisboa 1933 – 1938 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2.3 
 

 

 

A construção da Igreja de Nossa Senhora de Fátima surge num contexto de renovação da 

arquitetura religiosa, tendência que se sentia já em outros países, nomeadamente em França, 

e à qual a estrutura eclesiástica portuguesa começa a mostrar-se sensível nos anos 1930.  

A encomenda da obra é feita a Pardal Monteiro em 1933 pela Sociedade Progresso de 

Portugal que antes lhe entregara também a construção do Seminário dos Olivais, obra em que 

se sente já a disponibilidade para uma abertura a outras linguagens arquitetónicas para as 

Fig. 42.45 - Fachada Principal.  Arquivo do atelier 

PMA – Fotografia de Mário Novais 
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edificações religiosas. O próprio reitor do Seminário terá exercido influência nesse sentido 

junto do cardeal patriarca, D. Manuel Cerejeira
472

.  

No desenrolar dos trabalhos, que vieram a revelar-se envoltos em polémica, Pardal Monteiro 

pode contar com o apoio de várias figuras da hierarquia eclesiástica, tendo inclusive recebido 

orientação litúrgica do monge beneditino Don Martin, na época considerado um expert em 

construções religiosas o qual, residindo na Bélgica, se desloca a Portugal em 1933
473

. 

O Patriarcado estava visivelmente empenhado na construção daquela que viria a ser a 

primeira obra da Igreja concebida em linguagem moderna, sendo notório o compromisso 

pessoal do próprio cardeal Cerejeira, cujas opiniões e posições públicas serão sempre 

favoráveis ao arquiteto.  

Reciprocamente há no trabalho de Pardal Monteiro um cuidado em dar resposta às exigências 

e funcionalidades próprias de um templo. A interpretação arquitetónica de um programa 

constituído por ditames litúrgicos foi, segundo ele, um dos maiores desafios que teve ocasião 

de enfrentar na sua carreira:  

«Como problema arquitectural esta obra é a que, de entre todas as que tenho estudado até 

hoje, reputo a de maiores dificuldades de solução. Não pela complexidade do programa, mas 

precisamente pela sua extraordinária simplicidade e pela abundância de exemplos acumulados 

de há cerca de dois mil anos para cá»
474

.  

O impacto visual da Igreja sobre a envolvente é reforçado por uma dupla exteriorização 

presente nas intenções do arquiteto: exteriorização da estrutura e do programa. 

Com efeito, por um lado, é patente uma exteriorização do sistema estrutural em betão armado, 

solução que encontramos nas obras do arquiteto parisiense Auguste Perret, colega de Pardal 

Monteiro na revista L'Architecture d'Aujourd'hui e um dos pioneiros na utilização moderna do 

betão armado na arquitetura
475

. No entanto, ao contrário do que Perret decidiu para a igreja de 

Notre Dame de Raincy que projetara em 1922/23, Pardal Monteiro prefere não deixar o betão à 

vista, mas antes tirar partido de revestimentos diversos, como mármores e mosaicos, e 

introduzindo o branco - a cor característica das igrejas portuguesas - como cor dominante no 

exterior.  

  

                                                           
472CALDAS, João Vieira - Porfírio Pardal Monteiro – Arquitecto. Lisboa: Associação dos Arquitectos Portugueses, 1997, p.58. 
473O Século, 13 de Novembro de 1938. Apud PACHECO, Ana Assis - Ob. cit. , 1998, p.113. 
474MONTEIRO, Porfírio Pardal – Igreja de Nossa Senhora de Fátima. Revista Oficial do Sindicato Nacional dos Arquitectos. Lisboa: 

Sindicato Nacional dos Arquitectos, nº 7 (1938), p. 199. 
475 PACHECO, Ana Assis - Ob. cit. , 1998, p.114. 
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Fig. 42.46/47 – Corte transversal e detalhe da fachada principal. Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no arquivo do 

atelier PMA. 
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Por outro lado, pode falar-se também numa exteriorização do programa, patente na separação 

volumétrica do batistério e da capela mortuária, identificáveis no exterior pelas formas de um 

cilindro e de um cubo que se destacam do corpo principal. 

Para além da exteriorização da estrutura e do programa, a linguagem moderna da Igreja está 

presente na cobertura em terraço e na assimetria do conjunto, reforçada pela opção por uma 

única torre sineira, «tipologia menos comum na arquitetura religiosa portuguesa»
476

.  

Esta opção pela assimetria terá, no entanto, sido tomada já em fase de projeto, pois no 

anteprojeto encontramos uma solução com uma fachada simétrica pontuada por duas 

torres
477

.  

Este anteprojeto revela ainda a intenção de construir uma nave central de forma cilíndrica, 

solução que, por algum motivo, o arquiteto acaba por abandonar, vindo a recuperar a 

aplicação de superfícies curvas nas Gares Marítimas que projeta ainda nessa década
478

. 

Embora alguns autores notem «traços art déco visíveis na fragmentação dos volumes e no 

modo como estes estão ornamentados»
479

 Pardal Monteiro reclamava para esta obra uma 

«modernidade ousada».  

                                                           
476 PACHECO, Ana Assis - Igreja de Nossa Senhora de Fátima. In BECKER, A.; TOSTÕES, A.& WANG, W. – Ob. cit.,1997, p.175. 
477 De acordo com perspectiva do anteprojecto – Espólio do arquitecto. 
478PACHECO, Ana Assis - Ob. cit. , 1998, p. 113. 
479PACHECO, Ana Assis - Igreja de Nossa Senhora de Fátima. In BECKER, A.; TOSTÕES, A.& WANG, W. - Ob. cit., 1997, p.175. 

 

Fig. 42.48 - O interior acabado de construir.  Arquivo do atelier PMA – Fotografias de Mário Novais para a Exposição de 

Homenagem ao Arq
to
 PPM 
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De facto, o arquiteto acaba por estabelecer um compromisso entre a linguagem moderna e os 

materiais a ela associadas, designadamente o betão armado, e uma atmosfera de 

espiritualidade construída num espaço interior com inegáveis referências góticas
480

.  

O seu duplo fascínio, quer pelas potencialidades do betão armado, quer pela inventividade 

construtiva do gótico, é muito claro num trecho do discurso que faz por ocasião da 

consagração da igreja:  

«No campo da arquitetura o nosso tempo caracteriza-se por um facto tão extraordinário na 

história da construção que talvez só encontre parceiro na invenção da abóbada gótica e de todo 

o sistema de equilíbrio que dela deriva: o da invenção ou da descoberta do betão armado, 

material novo, diferente em tudo, de todos os que o mundo conheceu anteriormente ao século 

XX»
481

. 

Esse seu discurso é realizado num contexto de uma homenagem, organizada em outubro de 

1938 por um grupo de «colaboradores e amigos», que lhe oferece um banquete no Palácio 

Foz, no qual terão estado presentes cerca de 400 pessoas
482

.  

Além desta cerimónia, é também realizada uma exposição com todas as suas obras, 

inaugurada pelo Presidente da República, no Instituto Superior Técnico (108). Este local não 

constitui surpresa, tendo em conta que Pardal Monteiro era «professor de arquitectura dos 

alunos engenheiros do IST»
483

. 

Nesse discurso de agradecimento podemos 

encontrar menções algo demoradas a todos os 

que colaboraram no projeto e execução desta 

obra, e a forma como Pardal Monteiro se lhes vai 

referindo, sucessiva e detalhadamente, é bem a 

expressão da forma como todas as 

especialidades, trabalhos e artes faziam 

intrinsecamente parte do seu trabalho. 

Desde logo, Pardal Monteiro teve a colaboração 

muito próxima do arquiteto Rodrigues de Lima, 

que designa como o seu «mais precioso e leal 

colaborador»
484

 e ainda de três jovens que, no 

início dos trabalhos, seriam ainda estudantes de 

arquitetura, sendo já arquitetos à data de 

conclusão da Igreja: João Faria da Costa, 

António Martins e Fernando Batalha
485

.  

                                                           
480 COSTA, Paulo Alexandre dos Santos – Ob. cit.,2000, p.413. 
481 [Doc.38.04] MONTEIRO, Porfírio Pardal -Discurso proferido por ocasião da sessão de homenagem, [exemplar dactilografado]. 
Lisboa: outubro de 1938, p. 3. 
482 MONTEIRO, Porfírio Pardal – Igreja de Nossa Senhora de Fátima, ob. cit.,(1938), p.187. 
483 FRANÇA, José Augusto– Ob. cit.,1974, p.250. 
484 [Doc.38.04] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Discurso proferido por ocasião da sessão de homenagem, [exemplar dactilografado]. 
Lisboa: outubro de 1938, p. 10. 
485 IDEM, Ibidem, p. 10.  

Fig. 42.49 - O interior em construção. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografias de Mário Novais 
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O projeto de estrutura foi elaborado pelo engenheiro Bélard da Fonseca, que «calculou e 

construiu toda a obra e estrutura geral de cimento armado da qual depende a duração da 

nova Igreja»
486

. Este engenheiro terá, além disso, conseguido concluir a construção num prazo 

considerado apertado na época, tendo em conta dos difíceis problemas técnicos que teve de 

solucionar, «nomeadamente o do contraventamento longitudinal dos arcos, pois que, por 

condição imposta pelo Arquiteto. Era impossível colocar as peças de contraventamento na sua 

posição corrente. O contraventamento foi 

obtido por vigas longitudinais ligadas aos 

arcos por prumos encastrados nas duas 

extremidades»
487

. 

O cálculo e execução das fundações 

foram assegurados pelo engenheiro 

Ricardo Teixeira Duarte, cujo talento 

Pardal Monteiro põe em evidência ao 

referir o «tão mau terreno» em que a Igreja 

                                                           
486Ibidem, p. 11.  
487MONTEIRO, Porfírio Pardal – Igreja de Nossa Senhora de Fátima, ob. cit.,(1938), p.214. 

Fig. 42.50 - O interior em construção.Arquivo do atelier PMA – Fotografias de Mário Novais 

Fig. 42.51 - O exterior em construção. Arquivo do atelier 

PMA – Fotografias de Mário Novais 
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foi construída
488

. A execução dos trabalhos foi assegurada por Diamantino Tojal, que Pardal 

Monteiro descreve como «o constructor, o mestre de obras e o verdadeiro coordenador do 

trabalho dos fornecedores e 

operários»
489

. 

Mas para além dos 

engenheiros e responsáveis 

pelos trabalhos de grande 

monta, é muito significativa a 

referência que o arquiteto 

faz, nesse seu texto, aos 

executantes das várias ‘artes 

e ofícios’.   

É o caso do executante dos 

vitrais, Ricardo Leone, a 

quem tece os mais rasgados 

elogios
490

, do responsável 

pelos trabalhos de ferro, como a porta de ferro do 

batistério ou as lâmpadas de cobre do altar-mor, 

da autoria de Júlio Ferry Borges, ou anda o 

executante das cantarias, António Máximo Ribeiro 

491

. 

Mais ainda, para além dos mestres responsáveis, 

o arquiteto menciona, no final, os nomes dos 

serralheiros, carpinteiros, canteiros e outros 

operários envolvidos em cada um dos setores da 

construção
492

. Este facto só é interessante de 

mencionar na medida em que o cuidado de Pardal 

Monteiro é bem revelador da importância atribuída 

pelo arquiteto aos materiais e à execução de obra.  

À semelhança do que acontece com outras obras 

suas, Pardal Monteiro convida uma série de 

artistas plásticos a integrar a equipa, e a realizar 

obras de arte por si previstas para diversos locais 

do edifício.  

                                                           
488 [Doc.38.04] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Discurso proferido por ocasião da sessão de homenagem, [exemplar dactilografado]. 
Lisboa: outubro de 1938, p. 11. 
489 IDEM, Ibidem, p. 10.  
490 Ibidem, p. 11. 
491 Ibidem, p. 12. 
492 Ibidem, pp. 16-17. 

Fig. 42.52 - Fotografia aérea. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de autor 

desconhecido 

Fig. 42.53 - O interior. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografias de Mário Novais para a Exposição de 

Homenagem ao Arq
to
 PPM 
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Entre os escultores encontramos Francisco Franco (1885-1955), autor do friso dos Apóstolos, 

situado sobre a entrada, Barata Feyo (1902-1990), autor do crucifixo do Altar-mor, Leopoldo 

de Almeida (1898-1975), autor da imagem de São João Baptista, no batistério e um baixo-

relevo que se encontra fechado no que era a antiga capela funerária, Ressurreição de 

Lázaro
493

, Anjos Teixeira (1880-1935), autor da porta do Sacrário e imagem de Santa 

Teresinha, Raul Xavier, autor da imagem de Santo António e António da Costa, autor da 

imagem de Nossa Senhora, situada num cunhal da Igreja. O conjunto dos pintores é 

composto por Henrique Franco (1883-1961), autor da via-sacra, Lino António, autor dos 

frescos do arco-triunfal, e acima de todos, Almada Negreiros (1893-1970), autor dos vitrais que 

iluminam a nave e dos que enquadram 

o altar-mor, os vitrais “Nossa Senhora 

do Carmo" e “Rainha dos Cristãos" na 

Capela de Nossa Senhora do Carmo, 

os vitrais "Calvário" e "Nossa Senhora 

da Piedade" na Capela de Nossa 

Senhora da Piedade, o vitral da 

"Santíssima Trindade" no Coro; os 

vitrais, mosaicos e portas do 

Baptistério e os vitrais e símbolos 

eucarísticos do baldaquino da Abside. 

São ainda de destacar do mesmo autor 

os quatro frescos dos "Evangelistas" na 

Abside. 

Ao elencar os artistas, Pardal Monteiro 

colocou Almada no início da lista 

explicando: 

 «Ninguém estranhará decerto que comece 

por aquêle cuja colaboração foi mais 

extensa. No vitral, no mosaico, na pintura 

mural e até no ferro, o seu talento produziu 

obras que o colocam definitivamente no 

primeiro plano dos renovadores e 

impulsionadores da arte nacional. Já disse 

publicamente que esse artista foi nesta 

obra o meu colaborador número um [... ] 

«a quem o meu colega Cottinelli Telmo 

chamou o mais arquitecto dos pintores 

portugueses»
494

. 

  

                                                           
493 Mega, Rita -Vida e Obra do Escultor Leopoldo de Almeida (1898-1975), Lisboa: [s.n.], 2011, Dissertação de doutoramento em  
Belas Artes, Especialidade Ciências da Arte apresentada à Escola Superior de Belas Artes de Lisboa. 
494[Doc.38.04] MONTEIRO, Porfírio Pardal – Ob. cit., 1938, p.13. 

Fig. 42.54 - Os vitrais de Almada. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografias do Autor 

 

http://www.citi.pt/cultura/artes_plasticas/pintura/almada/evangelistas.html
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A interligação com Almada e a forma articulada como trabalham no mesmo projeto 

desenvolve-se desde muito cedo. Tratando-se de uma encomenda de 1933, e tendo o projeto 

sido iniciado em 1934, é muito significativo que, nesse mesmo ano, encontremos Almada 

Negreiros já plenamente envolvido na conceção dos vitrais. Na primeira metade desse ano ele 

já tinha já apresentado e discutido os primeiros desenhos com o arquiteto, desenhos esses 

que conteriam, aliás, alguns elementos que Pardal Monteiro teria considerado «algo barrocos 

e fora do resto do estilo», opinião que Almada considera «justificada», tendo-se aprontado a 

apresentar uma nova versão que envia a Pardal Monteiro em agosto desse ano. A carta que 

acompanha esse envio revela-nos a articulação que existia entre Porfírio e Almada, na forma 

como trocavam opiniões sobre os desenhos 

do pintor. Este, além do mais, estava 

claramente ciente da importância desta 

encomenda, patente na confissão que faz 

ao amigo, quando lhe diz «espero que estes 

vitrais sejam o meu chef d’oeuvre dentro e 

fora de Portugal.»
495

 

O trabalho do pintor terá decorrido de tal 

forma paralelo que em março do ano 

seguinte, Almada Negreiros recebe a 

primeira prestação da encomenda dos 

vitrais, no valor de 15 contos
496

. 

Para além de Almada, Pardal Monteiro 

mostra-se satisfeito com o trabalho de todos 

os artistas. De forma muito significativa, 

refere-se às suas intervenções como 

fazendo parte da sua obra, usando uma 

contaminação terminológica que remete sempre para o universo vocabular da arquitetura. 

Assim, por exemplo, da obra do escultor Francisco Franco, que executou o friso dos 

Apóstolos sobre a porta principal, diz Pardal Monteiro tratar-se de uma obra que «pelo seu 

vigor, pelo seu ritmo pela sua escala, pela sua expressão e pela sua beleza, é o mais valioso 

elemento arquitectónico de toda a minha composição»
497

. 

De novo, a propósito da intervenção de António Costa, que executou a estátua de Nossa 

Senhora de Fátima, colocada num cunhal, em destaque no exterior da Igreja:  

                                                           
495 [Doc 34.01]NEGREIROS, Almada-Carta a Porfírio Pardal Monteiro [manuscrito].Praia do Moledo do Minho, 6 de agosto de 1934. 
496 [Doc 35.03]NEGREIROS, Almada-Recibo [manuscrito]. Lisboa: 29 de março de 1935. 
497 [Doc.38.04] MONTEIRO, Porfírio Pardal – Ob. cit., 1938, p.13. 

Fig. 42.55 - O interior. Arquivo do atelier PMA – Fotografias 

de Mário Novais para a Exposição de Homenagem ao Arq
to
 

PPM 
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«essa estátua simples, arquitectural, demonstra o poder de concepção do artista que a creou e 

a sua perfeita compreenção do espírito da arquitectura, compreensão de que só vamos 

encontrar exemplos perfeitos no gótico»
498

. 

Como sintetiza André Bloc em 1939 «Des fresques, des sculptures, des mosaiques, des vitraux 

contribuent à créer une ambiance à la fois mystique et harmonieuse. Leurs auteurs ont su faire 

converger leurs efforts avec ceux du maitre d'œuvre
499

. Esta convergência e que fala André 

Bloc só é possível porque a obra arquitetónica, tal como Pardal Monteiro a entendia, era 

concebida «como um todo estendendo-se desde os primeiros traços até à finalização do 

edifício, refletindo-se na obra conseguida.»
500

 

Tal como acima se mencionou, esta obra gerou uma polémica provavelmente superior ao que 

o próprio Pardal Monteiro adivinhara. Se por um lado se multiplicam referências elogiosas, por 

outro há figuras públicas e anónimas que fazem um ataque feroz a esta Igreja.  

As críticas mais contundentes são as do jornalista Tomás Ribeiro Colaço, que afirma 

perentoriamente: «A Igreja Nova é feia, é muito feia [...] É preciso dizê-lo serenamente, para 

que o erro não se repita»
501

 e do engenheiro Arnaldo Ressano Garcia, presidente da 

Sociedade Nacional de Belas Artes, que escreve:  

«a arte tem sido e deve continuar a ser sempre nacional, e hoje muito mais, impedindo o 

devastamento do internacionalismo comunista. A ideia o internacionalismo na arte repugna ao 

Estado nacionalista, que lhe não deve dar acolhimento nem protecção.[...] Foi da Rússia que 

partiu esta ofensiva, destruindo pelo descrédito todo o património de princípios estéticos, 

acumulados progressivamente à custa de muito talento e esforço pelos grandes artistas de todo 

o mundo»
502

.  

Esta crítica, como se percebe, invoca argumentos de ordem mais política que estética, nas 

quais a questão do “Portuguesismo” desempenha um papel central.  

Com efeito, nos anos em que se desenvolve a experiência modernista em Portugal, o 

problema do nacionalismo «nunca deixou de estar na ordem do dia mas acentuou-se 

claramente depois de 1930 e a partir do impacte negativo do liceu de Beja, de Cristino da 

Silva»
503

. 

E embora a Igreja de Nossa Senhora de Fátima não possa ser tão conotada com o 

internacionalismo do liceu de Beja, acabou por se tornar «um dos alvos preferenciais dos 

opositores ao modernismo»
504

até pela circunstância menos usual de as mais altas 

individualidades da estrutura eclesiástica tomarem o partido da modernidade. O próprio 

                                                           
498 IDEM, Ibidem, p. 14. 
499 BLOC, André (dir.) - L’église notre-dame de fatima a lisbonne. L'architetture d'aujourd 'hui, nº5, p. 14. 
500 MONTEIRO, António Pardal - Porfírio Pardal Monteiro- Notas Biográfica, Março 1990, p. 3. 
501 COLAÇO, Tomás Ribeiro in Arquitectura Portuguesa nº 47, Fev. 1939, p.20. Apud, PACHECO, Ana Assis - Ob. cit. , 1998, p.115. 

Apud, CALDAS, João Vieira - Ob. cit., 1997,p.59. 
502GARCIA, Arnaldo Ressano, “Impressões de uma Viagem / A Pintura Avançada”, esta contra os modernistas António Ferro, e os 

próprios sectores da Igreja artisticamente descarrilados” In Brotéria, (Julho, Agosto-Setembro, 1939), Apud COSTA, Paulo 

Alexandre dos Santos– Ob. cit.,2000, p.425. 
503 CALDAS, João Vieira - Cinco Entremeios sobre o Ambíguo Modernismo. In BECKER, A.; TOSTÕES, A.& WANG, W. – Ob. cit.,1997, 
pp.23-31. 
504 IDEM, Ibidem, p. 25. 
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cardeal patriarca dirá: «Quanto a ser moderna, não compreendemos sequer que pudesse ser 

outra coisa.» 
505

 

Mas este facto não impedirá que a polémica tenha, quiçá, estimulado um ‘fechamento’ do 

Estado Novo sobre esta matéria, pois «a partir deste ano o Governo mudou de atitude em 

relação à arquitetura, aconselhando os arquitetos a conceberem edifícios de carácter 

português».
506

 

Pardal Monteiro, no já referido discurso de agradecimentos, sente a necessidade de falar 

demoradamente em renovação, comparando a que se processava na arquitetura com a 

renovação patente em todas as áreas e sectores de atividade 
507

. Mas há nessas palavras 

qualquer coisa de um canto do cisne, pois revela-se inevitável o declínio do primeiro 

modernismo em Portugal. A Igreja de Nossa Senhora de Fátima acabará, assim, por ser 

considerada «a última obra do primeiro modernismo português»
508

. 

Este facto não impedirá, no entanto, a consagração da obra de Pardal Monteiro, que recebe 

múltiplos elogios na imprensa, designadamente no jornal O século:  

«Obra admirável do arquitecto Pardal Monteiro, artista cujo nome é bem conhecido e admirado, 

a nova igreja de N. S. de Fátima é uma obra de arte que ficará a marcar uma época – a época 

do renascimento espiritual – e a atestar a competência dos técnicos portugueses»
509

. 

Como corolário dessa consagração pública, é-lhe atribuído, em 1938, “o Prémio Valmor,” pelo 

júri constituído pelos arquitetos António do Couto Martins, José A. Cottinelli Telmo e Jorge A. 

Segurado, representantes da Câmara Municipal de Lisboa, Academia Nacional de Belas-Artes 

e Sindicato Nacional de Arquitetos, respectivamente
510

. 

 

  

                                                           
505 CEREJEIRA, Manuel - “Arquitectos” . Revista Oficial do Sindicato Nacional dos Arquitectos. Lisboa: SNA nº 7 (1938),p.186. 
506 PACHECO, Ana  Assis - Igreja de Nossa Senhora de Fátima, In BECKER, A.; TOSTÕES, A.& WANG, W. – Ob. cit.,1997, p.175. 
507 [Doc.38.04] MONTEIRO, Porfírio Pardal – Ob. cit., 1938, p.2. 
508FRANÇA, José Augusto– Ob. cit.,1974, p.250. 
509O Século, Lisboa, quarta-Feira, 12 de Outubro de 1938. Apud, COSTA, Paulo Alexandre dos Santos– Ob. cit.,2000, p.423. 
510PEDREIRINHO, José Manuel - 100 anos - Prémio Valmor. Lisboa: Pandora, 2003, p.157. 

Fig. 42.57 - A igreja concluída. Arquivo do atelier 

PMA – Fotografias de Mário Novais para a Exposição 

de Homenagem ao Arq
to
 PPM 

 

Fig. 42.56 - A igreja na estrutura - Arquivo do atelier PMA – 

Fotografias de Mário Novais 
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Gares Marítimas de Alcântara 

e da Rocha do Conde de Óbidos 

Lisboa 1934 – 1945 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2.4 
 

 

 

Quando Porfírio Pardal Monteiro recebe a encomenda da construção de duas gares marítimas, 

em 1934, ela corresponde a um tema de debate público há já vários anos, envolto em 

expectativas e até em alguma polémica.  

Tratava-se de uma obra de grande envergadura e significado, que viria responder a uma 

necessidade de criação de estruturas para acolhimento condigno de navegações de longo 

curso com passagem por Lisboa, sentida como uma urgência desde, pelo menos, o início do 

século. 

Várias figuras públicas vinham reclamando a intervenção urbanística na zona ribeirinha da 

capital, de que nos dão conta textos publicados em periódicos desde 1906; e ainda nessa 

Fig. 42.58 - Gare da Rocha do Conde de Óbidos 

.  Arquivo do atelier PMA – Fotografias de Mário 

Novais 
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década o Arsenal da Marinha, então instalado entre o Terreiro do Paço e o Cais de Sodré, é 

objeto de uma primeira proposta de transferência para a margem esquerda do Tejo
511

. O 

objetivo, já nessa altura, seria libertar zonas de atracagem tendo em vista o desenvolvimento 

de uma qualquer solução para as necessidades ditadas pelo intenso tráfego da navegação 

com escala no Porto de Lisboa, o qual, nos finais dos anos 20, chegou a atingir os oito 

paquetes por dia
512

. 

Naturalmente as vicissitudes da implantação da República suspenderiam este tipo de 

preocupações, mas elas regressam nos anos 20, surgindo então a ideia da construção de 

uma gare marítima central nos terrenos que viessem a ser libertados pela saída do Arsenal. A 

questão é discutida na imprensa, mas também em sede camarária, que em 1926 encomenda 

ao urbanista francês Jean Claude Forestier (1861-1930)
513

 a elaboração de um plano de 

remodelação da zona ribeirinha, que incluía pela primeira vez uma larga avenida marginal do 

Cais do Sodré até à praça do Comércio. 

 

Em 1928 passa a ser obrigatória a atracagem dos paquetes de passagem por Lisboa. Até 

então, o desembarque de passageiros fazia-se por intermédio de embarcações que 

                                                           
511ALMEIDA, Sandra Marques de - O País a Régua e Esquadro, Urbanismo, Arquitectura e Memória na Obra Pública de Duarte 

Pacheco. Lisboa: [s.n.], 2009. Dissertação de Doutoramento em História na especialidade de Arte, Património e Restauro 

apresentada à Faculdade Letras da Universidade de Letras, p.308. 
512 PACHECO, Ana Assis - Estação Marítima de Alcântara.InBECKER, A.; TOSTÕES, A.& WANG, W. – Ob. cit.,1997, pp.176-177. 
513 Jean-Claude Nicolas Forestier Arquitecto paisagista francês, desenvolveu os jardins de Vincennes e do Champ-de-Mars por 
baixo da Torre Eiffel , o plano de Buenos Aires, o parque Maria Luisa em Sevilha, com  Mallet-Stevens dirigiu a exposição de jardins 
desenhados por outros arquitectos para a Exposition des Arts Décoratifs, Paris (1925). 

Fig. 42.59 - Fotografia do rio Tejo junto ao arsenal antes da construção dos aterros e das gares. Arquivo do atelier 

PMA – Fotografia de autor desconhecido 
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asseguravam uma ponte entre os navios fundeados ao largo e a cidade
514

. Esta 

obrigatoriedade de atracagem, decretada pela Administração do Porto de Lisboa, associada 

ao intenso movimento de navios que então se verificava, pressionou ainda mais o propósito de 

apetrechamento de Lisboa de modo a coloca-la no centro das comunicações marítimas.  

Entretanto, em 1932, Duarte Pacheco sobe à direção do Ministério das Obras Públicas e 

Comunicações. Por essa altura, instala-se um diferendo entre duas soluções possíveis para a 

renovação das estruturas de acolhimento de passageiros: a construção de uma gare central, 

apontada para os terrenos que viriam a ser libertados pela saída do Arsenal da Marinha, ou 

uma solução distribuída por várias estruturas ao longo do território que se estendia até 

Alcântara. Esta segunda hipótese é defendida pela administração do Porto de Lisboa, que 

nesse mesmo ano de 1932 apresenta a Duarte Pacheco uma proposta de construção de duas 

gares marítimas, nos cais de Alcântara e da Rocha de Conde de Óbidos. Chamado a dar 

parecer, o Conselho Superior de Obras Públicas defende antes a concentração de recursos 

num projeto de gare marítima central.
515

Perante as duas soluções em jogo,Duarte Pacheco 

acabará por decidir a favor da construção das duas Gares.  

Quando a encomenda é oficializada, em janeiro de 1934, Pardal Monteiro recebe portanto 

uma obra envolta em alguma controvérsia, até pela importância de que se reveste como 

investimento a nível nacional, não apenas para efeitos comerciais e industriais, mas também 

como motor de uma função económica emergente, mas com importância crescente, 

estreitamente ligada aos transportes e comunicações: a atividade turística. 

Os edifícios das duas gares foram sendo projetados por Pardal Monteiro entre 1934 e 1939. 

Este corresponde, aliás, a um período de grande afirmação do arquiteto, que assume, em 

1936, a presidência do Sindicato Nacional dos Arquitetos instalando-se por esta altura no seu 

atelier no Largo de S. Carlos, de onde não mais sairá.  

Embora viessem a ser concluídos com alguns anos de intervalo,os dois edifícios foram sendo 

concebidos como um conjunto articulado. A uni-los seria construída uma galeria a céu aberto 

                                                           
514PACHECO, Ana Assis– Ob. cit., 1998, p.92. 
515ALMEIDA, Sandra Marques de - - Ob. cit., 2009, p.317. 

Fig. 42.60 - Terrapleno da Doca de Alcântara – Plano Geral de Urbanização. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no 

arquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU) 
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que nunca chegou a ser executada, sendo apesar de tudo visíveis as pequenas partes que 

dela foram construídas nas duas gares
516

.  

Assente sobre pilares, a galeria seria pontuada por quatro pórticos, os quais teriam 

possivelmente escadas para assegurar a ligação vertical ao porto
517

.Com cerca de 1000 m de 

comprimento, ela reforçaria a união entre 

os dois edifícios, afirmando uma unidade 

do conjunto, e inscrevendo-se como um 

expressivo traço horizontal, jogando com 

a perpendicularidade de outro elemento 

que também não foi erigido: uma torre a 

oeste da Gare de Alcântara, do lado da 

entrada no Tejo, que funcionaria como 

apoio à entrada portuária
518

. 

Estes elementos, galeria e torre/farol, eram 

comuns em outras gares da Europa, que 

Pardal Monteiro visita numa viagem que faz em 1935 com esse fim.Nessa deslocação ao 

estrangeiro, feita com o engenheiro delegado da Direção Geral dos Edifícios e Monumentos 

Nacionais (DGEMN) e depois de aprovado o anteprojeto
519

, o arquiteto colherá referências de 

diversas obras da mesma tipologia construídas em outros países. São por si enunciadas na 

Memória Descritiva do projeto: «as estações marítimas de Verdan, Cherburgo e Havre em 

França; Génova e Triste em Itália e algumas na América do Norte, designadamente Los 

Angeles»
520

. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
516TOUSSAINT, Michel - Estação Marítima de Alcântara.In. BERGER, F.; BISSAU, L. ; TOUSSAINT, M - Ob. cit.,1994, p.296. 
517PACHECO, Ana Assis– Ob. cit., 1998, p.93. 
518TOSTÕES, Ana - Ob. cit., 2009, p.95. 
519IDEM, Ibidem, p.96. 
520 MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memoria Descritiva do Projecto.Apud ALMEIDA, Sandra Marques de - - ob. Cit., 2009, p.320. 

Fig. 42.61 - Gare da Rocha do Conde de Óbidos.  Arquivo do 

atelier PMA – Fotografias de Mário Novais 

 

Fig. 42.62 - Alçado completo com as Galerias e a torre que nunca chegaram a ser construídas. Espólio do Arq
to 

PPM depositado 

no arquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU) 
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Infelizmente, esses dois elementos terão sido dispensados de execução por motivos 

orçamentais. As Galerias nunca chegaram a ser construídas, também porque a saída em dois 

pisos se verificou ser pouco operante, obrigando á duplicação de todos os serviços 

burocráticos e policiais. Por outro lado as gares com galeria superior justificam-se no norte de 

França onde a amplitude das marés é muito grande, cerca de quinze metros,contrariamente 

ao que acontece em Lisboa onde são cerca de quatro metros. A ser construída, a galeria 

previa funcionalmente a existência de uma extensa frente contínua de atracagem, com cerca 

de um quilómetro,através de uma série de pontes de embarque cujos pontos de encaixe são 

ainda visíveis nas interrupções da modulação das guardas
521

. 

                                                           
521CALDAS, João Vieira - Ob. cit.,1997, p.67. 

Fig. 42.63 - Gare de Alcantara – Maqueta. Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA. 
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O resultado afirmar-se-ia, assim, não apenas como um conjunto de duas estações marítimas 

articuladas mas, segundo o desejo de Pardal Monteiro, como: «uma grande estação com dois 

postos de embarque e desembarque»
522

.  

 

As duas gares deveriam responder articuladamente a um programa com diversas 

necessidades de circulação: de passageiros - sendo que os de 1ª e 2ª classe deveriam ser 

distintos dos de 3ª - de mercadorias e de serviços. Para a conceção deste projeto, Pardal 

Monteiro terá partido de um «esquema de programa com os serviços essenciais de uma 

estação marítima» elaborado pela Administração do Porto de Lisboa
523

.  

A organização dos percursos segue 

uma lógica semelhante em ambos os 

edifícios. Um primeiro acesso dos 

passageiros faz-se pelo piso térreo, 

com entrada para uma área que, em 

termos funcionais, se destina 

essencialmente ao embarque de 

bagagens. Subindo ao primeiro andar, 

aí se abre o espaço nobre,um enorme 

hall de espera, marcante pela área e 

pelo pé direito, alojando o 

                                                           
522TOSTÕES, Ana - Ob. cit., 2009,p. 99. 
523MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memoria Descritiva do Projecto. Apud ALMEIDA, Sandra Marques de - Ob. cit., 2009, p.320. 

Fig. 42.64 - Gare de Alcantara. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de autor desconhecido 

Fig. 42.65 - Gare de Alcantara. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografias de Mário Novais 
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funcionamento de diversos serviços, incluindo bar e algum comércio. Em ambas as gares, um 

terraço-varanda projeta estas salas de espera para além das linhas do edifício.  

Os requisitos do programa são aqui da maior importância. Para Pardal Monteiro, eles devem 

ser o ponto de partida para a elaboração do projeto e a solução arquitetónica deve espelhar a 

resposta encontrada para as exigências funcionais, de tal modo que o jogo dos volumes 

traduza a hierarquia e interligação das funções. 

Volumetricamente, o grande hall dos passageiros é o «coração do conjunto»
524

: um espaço 

paralelepipédico de base quadrada (18x18m) sobre o qual se ergue uma cúpula a 15 m de 

altura
525

. 

Esta solução em cúpula, adotada em 

alternativa à hipótese inicial de 

cobertura em terraço, permite uma 

entrada de luz zenital que, a somar 

aos enormes envidraçados que se 

abrem nas fachadas, assegura uma 

abundante iluminação natural. Os 

alçados, dominados pela 

ortogonalidade dos panos de vidro, 

são marcados por pequenos óculos, 

«num diálogo possível com a 

arquitetura náutica»
526

. 

Por outro lado, para Pardal Monteiro a arquitetura deve também dar visibilidade aos elementos 

construtivos e estruturais. Descrevendo o seu próprio projeto, diz: 

«os cortes acusam a orientação arquitectónica dada a toda a composição. Por eles se vê como 

todos os elementos essenciais da estrutura são acusados tanto no interior como no exterior»
527

 

O betão é o elemento estrutural fundamental nesta obra. Material relativamente novo, o betão 

começara por ser utilizado em estruturas industriais, de carácter fundamentalmente utilitário, 

ou obras de arte da engenharia, em cujos projetos os arquitetos não participavam. Ao 

contrário da prática dominante, Pardal Monteiro faz parte do pequeno grupo de arquitetos que 

começa a fazer uso corrente deste material, e este projeto das gares é já um exemplo claro da 

forma como ele pretendia tirar partido não apenas as capacidades estruturais, mas também as 

potencialidades plásticas deste material. 

                                                           
524TOSTÕES, Ana - Ob. cit., 2009, p.98. 
525IDEM, Ibidem. Acúpula apenas foi construída na Gare de Alcântara. 
526PACHECO, Ana Assis - Estação Marítima a Rocha do Conde de Óbidos.In BECKER, A.; TOSTÕES, A.& WANG, W. – Ob. cit.,1997, 
pp.176-177. 
527 MONTEIRO, Porfírio Pardal, Memoria Descritiva do Projecto. Apud TOSTÕES, Ana - Ob. cit., 2009, p.99. 

Fig. 42.66 - Gare de Alcantara. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografias de Mário Novais 
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Essa exploração do betão como 

elemento plástico permite-lhe 

reduzir a aplicação de 

revestimentos, e conceber estes 

edifícios sem recurso à colocação 

de elementos decorativos, que no 

seu entender correspondiam a 

aproximar a arquitetura de uma 

expressão de pureza, «sem 

necessidade de recorrer a 

artifícios de qualquer natureza»
528

. 

Esta é, aliás, a tendência 

dominante á medida que 

avançamos nos anos 30. Por esta 

altura, «as fábricas de 

revestimentos e impermea-

bilizações, acompanhando a 

divulgação do betão, apoiavam-se 

em sugestões gráficas de prédios 

de linhas puristas, que melhor 

evidenciavam as suas 

qualidades»
529

. 

 

Eduardo Rodrigues de Carvalho, engenheiro dos quadros da DGEMN seria nomeado 

engenheiro delegado deste projeto
530

 e que por ser o seu homem de confiança, fazia a ligação 

ao Ministro Duarte Pacheco. Alias este técnico em 1938 vem a ser nomeado Presidente 

Substituto da CML quando Duarte Pacheco o voltou a ocupar o ministro das Obras Publicas e 

Comunicações.
531

 

                                                           
528IDEM, Ibidem. 
529FERNANDES, José Manuel -Arquitectura Modernista em Portugal ( 1890-1940).Lisboa: Gradiva-Publicações, 1993, p.87. 
530ALMEIDA, Sandra Marques de - - Ob. cit., 2009, p. 318. 
531Revista Oficial do Sindicato Nacional dos Arquitectos. Lisboa: Sindicato Nacional dos Arquitectos nº 4 (1938), p.125. 

Fig. 42.67 - Gare da Rocha do Conde de Obidos.Arquivo do atelier PMA 

– Fotografias de Mário Novais 
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Rodrigues de Carvalho tinha sido colaborador de Porfírio ainda Pacheco mal o conhecia e este 

considerava-o«o melhor de todos os engenheiros que tivera como colaborador»
532

. 

As exigências do cálculo de estruturas e das restantes especialidades tornam necessária uma 

boa equipa de engenheiros. A equipe seria constituída pelos engenheiros Eduardo Arantes e 

Oliveira e Francisco de Melo e Castro para a conceção geral e cálculo da estrutura, tendo 

ainda uma colaboração pontual do Eng. Delegado Rodrigues de Carvalho. Para as restantes 

especialidades seria ainda constituída, Henrique Tavares (que se encarregou do projeto de 

eletricidade e iluminação),João Paulo de Nazareth Oliveira, e Edmundo Martins (instalações 

especiais como elevadores e monta-cargas).
533

O Eng. O’Donnell terá definido com base em 

sondagens, o trabalho a fazer nas fundações
534

 depois executadas pelo engenheiro Teixeira 

Duarte, alias como já tinha acontecido no Edifício do Diário de Noticias.Todo o tipo de 

instalações é pormenorizadamente concebido, logo no projeto, o que para a época não era 

comum, dando origem a um processo que, entre peças escritas e desenhadas, será 

constituído por vários de volumes.  

                                                           
532 [Doc 40.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Carta a Duarte Pacheco. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA], [194?], 
p.4. 
533 MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memória Descritiva do projecto. Apud TOSTÕES, Ana - Ob. cit., 2009, p.96. 
534 De acordo com projecto de fundações existente em PMA. 

Fig. 42.68 - Uma das gares em construção.Espólio do Estudio Mario Novais depositado na BAFCG 
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Fig. 42.69 - Gare de Alcantara em construção. Espólio do Estudio Mario Novais depositado na BAFCG 
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O entrosamento entre estes diversos profissionais será realçado no preâmbulo ao projeto das 

gares marítimas como «um bom exemplo do modo como o arquiteto e o engenheiro podem e 

devem trabalhar no sentido de uma eficaz colaboração das duas profissões», classificando o 

resultado do seu trabalho como «uma unidade absoluta de concepção»
535

. 

Apesar do essencial do projeto de Pardal Monteiro está já realizado muito antes, a construção 

só se iniciará já nos anos 1940, depois do interregno de Duarte Pacheco à frente do Ministério 

das Obras Públicas (entre 1936 e 1938).  

A construção da obra esteve a cargo da empresa Teixeira Duarte, com o Eng. Ricardo Teixeira 

Duarte, na época, o nosso maior especialista em fundações especiais, e a Direção de obra em 

representação da Direção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, o engenheiro Tomás 

da Rocha Leão de Sousa Eiró
536

.  

Tal como vinha ensaiando em outras obras, a atitude perante o técnico de especialidade é a 

da sua integração no próprio trabalho de conceção:  

«Houve sempre o maior cuidado e interesse do arquitecto em tirar partido arquitectural das 

soluções a que o engenheiro foi conduzindo no estudo da realização construtiva das diferentes 

partes do projecto». 
537

 

Esta lógica de projeto integrando as diversas especialidades e intervenientes, estende-se, 

mais uma vez, à conceção das obras de arte, para as quais o arquiteto contou com o seu 

colaborador de eleição, o pintor Almada Negreiros. 

Na Gare Marítima de Alcântara, Almada desenha oito frescos para a grande sala de espera: 

dois trípticos e duas composições isoladas. Os temas representados têm naturalmente a ver 

com o imaginário marítimo e fluvial, com Lisboa e com o Tejo, mas também com o Portugal 

rústico que era simultaneamente o Portugal embarcado e emigrante. 

                                                           
535Preâmbulo ao projecto da Gare Marítima de Alcântara“documentos da extinta-DGEMN”: notas 774 e 775. Apud ALMEIDA, 

Sandra Marques de - - Ob. cit., 2009, p. 320. 
536 Segundo depoimentos de António Pardal Monteiro e Paulo Cunha, Apud PACHECO, Ana Assis– Ob. cit., 1998, p.97. 
537 MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memoria Descritiva do Projecto. Apud TOSTÕES, Ana - Ob. cit., 2009, p.96. 
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Este último é o tema de um dos painéis isolados: uma cena campestre, em ambiente bucólico 

e popular, uma aldeia tranquila longe do buliço citadino, como que a lembrar as origens deste. 

No outro painel isolado, a lenda, também popular, de D. Fuas Roupinho, cavaleiro salvo in 

extremis de cair numa falésia.   

Fig. 42.72 - Gare Marítima de Alcântara- D. Fuas 

Roupinho. Espólio do Estudio Mario Novais depositado 

na BAFCG 

Fig. 42.71 - Gare Marítima de Alcântara - cena 

campestre, em ambiente bucólico. Espólio do Estudio 

Mario Novais depositado na BAFCG 

Fig. 42.70 - Gare de Alcantara - o pintor a trabalhar. Espólio do Estudio Mario Novais depositado na 

BAFCG 



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 397 

Um dos trípticos representa três momentos da Lenda da Nau Catrineta, numa composição em 

jeito de banda desenhada, contando uma história em três episódios.  

  

Fig. 42.77 - Gare Marítima de Alcântara - quem não viu 

Lisboa. Espólio do Estudio Mario Novais depositado na 

BAFCG 

Fig. 42.76 - Gare Marítima de Alcântara- quem não viu 

Lisboa. Espólio do Estudio Mario Novais depositado na 

BAFCG 

Fig. 42.73/74/75 - Gare Marítima de Alcântara Nau Catrineta. Espólio do Estudio Mario Novais depositado na BAFCG 
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Finalmente, o outro tríptico é uma alegoria a 

Lisboa. Três famosas figuras femininas 

caminham em equilíbrio instável numa prancha 

durante a faina da descarga do carvão. Mas são 

os únicos personagens: a cidade está 

essencialmente deserta, representada por 

alguns dos seus ícones, como a Sé, o Castelo, 

ou o Aqueduto.  

Terminados os frescos de Alcântara, em 1945, 

Almada dedica-se às composições para a sala 

de espera equivalente da Gare da Rocha de 

Conde de Óbidos, que pinta entre 1946 e 1949. 

Aqui somente dois trípticos, um face ao outro. A 

temática é apenas na aparência a mesma: 

Lisboa ribeirinha, embarcações, figuras 

populares. Porém, em vez da Lisboa deserta e 

de um imaginário lendário, como a Nau Catrineta 

ou D. Fuas Roupinho, Almada representa aqui a 

dureza e a violência do tema prosaico da 

emigração- e do seu reverso, a Lisboa dos que 

ficam.  

No tríptico da emigração, as composições são 

dominadas pela representação de escadas e 

andaimes, de mastros e roldanas de navios, 

por entre os quais se encontram as figuras dos 

que partem e dos que se despedem no cais. As 

figuras são geométricas,esquemáticas, numa 

composição que José Augusto França 

considera uma forma de Almada prestar à sua 

geração desaparecida «um tributo de 

camaradagem póstuma ao projecto cubista que 

lhes fora próprio»
538

. 

 

                                                           
538FRANÇA, José-Augusto - Amadeo e Almada. 2ª edição, Venda Nova: Bertrand Editora, 1986, p.385. 

Fig. 42.79 - Gare da Rocha de Conde de Óbidos. 

Espólio do Estudio Mario Novais depositado na BAFCG 

Fig. 42.78 - Gare da Rocha de Conde de Óbidos. 

Espólio do Estudio Mario Novais depositado na 

BAFCG 



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 399 

No tríptico da Lisboa ribeirinha cada um dos 

painéis apresenta uma embarcação em 

primeiro plano, oferecendo-se como palco para 

três cenas diferentes: à esquerda, uma família 

numerosa faz, a bordo, um passeio fluvial; no 

painel central uma figura masculina pesca com 

um camaroeiro enquanto uma feminina rema, 

enquadrada por duas figuras de peixeiras; e no 

painel da direita a embarcação acolhe o 

repouso de três palhaços enquanto um grupo 

de malabaristas e saltimbancos faz uma 

exibição num plano posterior.  

Todo o tríptico está cheio de figuras rústicas e 

alusões à dureza das suas vidas, construindo 

um clima que tem talvez a sua melhor 

expressão no elemento representado em lugar 

de destaque, no topo do painel central: uma 

embarcação humanizada com dois enormes 

olhos tristes. 

Se os frescos de Alcântara já haviam sido um 

marco na obra de Almada, este segundo 

conjunto de frescos afirma ainda mais sua 

mestria, e Pardal Monteiro tem clara noção 

disso: «neste último trabalho aquele pintor 

marcou ainda mais acentuadamente a sua 

personalidade de artista»
539

.Com efeito, 

segundo os críticos, este trabalho corresponde 

ao momento de maior maturidade do pintor. 

«Com os frescos da Rocha, e sobretudo com a 

composição dos «Emigrantes», Almada realizou 

a obra-prima da pintura portuguesa da primeira 

metade do século»
540

. 

  

                                                           
539[Doc. 46.02] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Parecer acerca dos painéis pintados a fresco pelo pintor Sr. José Almada Negreiros [Documento 
dactilografado do Espólio PMA] 1946, p.1. 
540 FRANÇA, José-Augusto - Ob. cit. , 1986, p.381. 

Fig. 42.81 - Gare da Rocha de Conde de Óbidos. 

Espólio do Estudio Mario Novais depositado na BAFCG 

Fig. 42.80 - Gare da Rocha de Conde de Óbidos . 

Espólio do Estudio Mario Novais depositado na BAFCG 
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A representação de um tema como a emigração e suas misérias numa sala de espera para 

passageiros de paquetes não pode deixar de ter sido controversa. A polémica que suscitaram 

terá tido a ver com questões de linguagem e opções estéticas, mas também com a escolha 

dos temas representados e da mensagem que encerram.  

A provocação contida nos painéis diz da irreverência do artista, mas a sua resistência à 

contestação de que foram alvo diz da determinação e do carisma do arquiteto responsável 

pelo edifício que acolhe e defende uma obra incómoda - de tal forma incómoda que foi 

ponderada a sua destruição, em 1948, tendo sido ‘salvos’ pela intervenção do diretor do 

Museu de Arte Antiga, João Couto
541

. 

Com efeito, nos projetos das gares, talvez mais que em qualquer outra obra, teria de haver 

uma enorme cumplicidade entre o arquiteto e o pintor. Pardal Monteiro é muito claro no seu 

partido por Almada: 

«O pintor Almada Negreiros realizou na Estação Marítima de Alcântara uma obra de pintura 

mural, pura, a fresco, das mais notáveis de quantas tenho tido a felicidade de poder apreciar em 

toda a Europa. Porque me sinto excepcionalmente honrado, como autor do projecto do edifício, 

com a colaboração que me foi dada e orgulhoso, como português, pelo valor artístico absoluto 

da obra de Almada Negreiros, assim o declaro com a maior emoção, para os devidos efeitos»
542

 

São vários os documentos de arquivo, as trocas de correspondência, que nos permitem 

surpreender o diálogo entre estes dois homens que partilhavam um enorme empenho pelo 

que faziam. Encontramos trocas de impressões que nos dizem de uma amizade, mas 

sobretudo de uma profunda afinidade no modo de trabalhar e na ambição de excelência. 

Porfírio diz de Almada: 

«os que sabem como este artista trabalha também sabem que durante o tempo em que estudar 

os painéis para a Estação Marítima da Rocha, Almada Negreiros será escravo da sua obra e 

dificilmente poderá ocupar-se doutros trabalhos»
543

. 

Ambos se reconhecem na mesma atitude relativamente ao trabalho, e a sua afinidade pessoal 

nasce dessa afinidade profissional, e não o contrário. 

Se já temos ecos desta consonância em outros projetos, as gares são a expressão maior 

desta articulação que se vinha construindo, que faz do arquiteto e do pintor dois ‘compagnons 

de route’. Mas tendo em conta que a encomenda arquitetónica enquadra e precede a 

encomenda artística, foi necessário que sempre o arquiteto quisesse integrar a intervenção do 

pintor como elemento da conceção do edifício.Por isso Pardal Monteiro remata a sua 

apreciação dos painéis dizendo que eles constituem, para a arquitetura, uma«extraordinária 

expressão de concordância com o destino»
544

. 

                                                           
541 IDEM, Ibidem, p.383. 
542 [Doc. 46.02] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Parecer acerca dos painéis pintados a fresco pelo pintor Sr. José Almada Negreiros 

[Documento dactilografado do Espólio PMA] 1946, p.1. 
543IDEM, Ibidem, pp.2-3. 
544 Ibidem. 
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De facto, a força dos painéis, obras-primas de Almada Negreiros, vem também da forma como 

eles se impõem no espaço, da forma como cada um deles ocupa, com naturalidade, um lugar 

geométrico que foi desenhado para o receber.  

A própria escala das salas de espera possibilita o impacto que os painéis provocam. Ambas 

as salas têm uma marcação horizontal que divide cada alçado interior em duas partes: uma 

primeira, de cota mais baixa, correspondente à altura das portas que cedem passagem aos 

visitantes; uma segunda parte, muitíssimo mais alta, corresponde à zona dos painéis,que 

preenchem a totalidade do pano de parede que os recebe. A forma como se impõem ao olhar 

resulta também desse embasamento que lhes é dado pela arquitetura. 

Assim, os edifícios das gares não são um ‘corpo estreito para os painéis’ 
545

. São,ao 

contrário,um corpo que não tem a obra de arte como mero objeto de adorno, mas como peça 

fundamental da sua própria conceção. Sendo certo que os edifícios de Porfírio não seriam os 

mesmos sem as obras-primas de Almada, também é verdade que os painéis de Almada não 

seriam os mesmos num outro corpo que se lhes não oferecesse como morada natural.  

 

Fig. 42.82 – Esboço da Gare Marítima de Alcântara. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do atelier PMA 

 

Fig. 42.83 – Fachada sobre a Terra da Gare Marítima de Alcântara. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do 

Forte de Sacavém do SIPA (IHRU) 

 

                                                           
545 SILVA, Raquel Henriques da. InTEIXEIRA, José Monterrosso (coord. Cient.) - Almada acena do Corpo, Catálogo da Exposição 
Fundação das Descobertas. Lisboa: Centro Cultural de Belém, 1993, p.199. 
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Fig. 42.84 – Corte por C-D da Gare Marítima de Alcântara. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte de 

Sacavém do SIPA (IHRU) 
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Diário de Notícias 

Lisboa 1936 - 1940 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2.5 
 

 

O Diário de Notícias foi Fundado em 1864, foi vendido pela família do fundador, Eduardo 

Coelho, em 1919, à Companhia Industrial de Portugal e Colónias, passando a constituir uma 

sociedade anónima (Empreza Nacional de Publicidade “Diário de Notícias”). Assumiu então a 

direção do jornal o advogado, jornalista e ex-político da monarquia Augusto de Castro.  

Fig. 42.85 – Fachada. Arquivo do atelier PMA – Fotografias 

de Mário Novais 

http://pt.wikipedia.org/wiki/1864
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Em 1936Porfírio Pardal Monteiro recebe a “encomenda verbal feita em reunião do Concelho de 

Administração da Companhia Industrial de Portugal e Colónias”
546

 Do projeto para o novo 

edifício do Diário de Noticias, na Av. da Liberdade. 

Peça marcante da arquitetura portuguesa dos anos 40 em Lisboa e importante no panorama 

arquitetónico da principal avenida lisboeta, foi o primeiro edifício moderno desta avenida o que 

lhe granjeou o Prémio Valmor, em 1940 e considerado Imóvel de Interesse Público pelo Dec. 

nº 1/86, DR 2 de 03 Janeiro 1986, obedeceu ao risco do arquiteto Porfírio Pardal Monteiro, 

com colaboração do arquiteto Raúl Rodrigues Lima. 

É simultaneamente o primeiro a ser projetado de raiz para um jornal em Lisboa, um edifício 

incluindo zona industrial e escritórios, com todas as atividades desenvolvidas num jornal, 

desde a preparação e gestão do jornal até à sua impressão e distribuição.  

O terreno escolhido foi um lote entre a Avenida da Liberdade e a Rua Rodrigues Sampaio, 

com frentes para ambas. 

 

  

                                                           
546[Doc.37.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Caderno de Projectos e honorários. Lisboa: [Documento manuscrito do Espólio PMA] 
Iniciado em 1937, p.17. 

Fig. 42.86 - Salão de receção de publico. Arquivo do atelier PMA – Fotografias de Mário Novais 
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Como sempre o autor aborda o tema da composição tendo em consideração o binómio  

«por um lado, o Programa das necessidades da instalação do jornal Diário de Notícias com os 

seus serviços industriais, comerciais e administrativos, e, por outro, as condições do local e a 

sua importância dentro do conjunto da cidade começando pela distribuição dos serviços pelos 

espaços disponíveis. (…) A circunstância de o terreno dar para duas ruas, permitiu que se 

concentrassem do lado da Avenida da Liberdade todas as instalações cujo destino permitia uma 

maior valorização desta frente, dispondo-se para a Rua Rodrigues Sampaio todas as instalações 

de carácter industrial, do lado da Avenida agrupam-se, além do Grande Hall do Publico, as 

Salas de Recepção, os escritórios da Direcção e Administração do jornal, bem como o grande 

terraço coberto, para festas ao ar livre, explorados pelos Serviços de Beneficência do jornal. Do 

lado da Rua Rodrigues Sampaio, por onde se faz o serviço respeitante a toda a parte industrial, 

distribuíram-se todas as oficinas e instalações privativas dos operários.»(…)
547

 

Na sua memória descritiva Pardal Monteiro aborda o problema Estético, visto sob o ponto de 

vista urbano:  

«À entrada da Avenida, vindo da Rotunda, impõe-se evidentemente a construção de edifícios 

altos, de certa importância arquitectónica, o que na Rotunda se deveria também fazer, deixando 

apenas aberta a entrada do lado do Parque Eduardo VII.
548

» 

Solução que mais tarde viria a ser adotada por Carlos Ramos no Plano para o Marquês de 

Pombal e o autor continua; 

«Assente, portanto, como melhor solução a do 

edifício em altura, a de um quarto andar com 

terraço coberto, outra grande preocupação 

dominou o espírito do arquitecto: a da sua 

expressão arquitectural. 

Para o resolver bastou-lhe apenas procurar 

traduzir com clareza e com verdade e após 

serio estudo do problema, todos os acidentes 

das próprias plantas e todos os elementos 

necessários à estrutura do edifício, procurando 

dar a cada um desses elementos a expressão 

apropriada a sua função e tirando de todos o 

partido que permitisse acusar uma composição 

sóbria, exacta e esteticamente concordante 

com os mais sérios e temos princípios da 

arquitectura»
549

 

Na sua memória descritiva Pardal Monteiro 

não dá a relevância à composição do 

edifício do ponto de vista estético, no 

entanto longe de se poder considerar 

meramente funcionalista como pode 

transparecer dos escritos do autor, este 

edifício, com os seus volumes marcantes, na fachada principal, com o volume cilíndrico 

encimado pelo lanternim envidraçado com efeito luminoso noturno que contrastando com a 

                                                           
547 MONTEIRO, Porfírio Pardal – O Novo Edifício do Jornal «Diário de Noticias». Revista Oficial do Sindicato Nacional dos 
Arquitectos. Lisboa: Sindicato Nacional dos Arquitectos nº 13 (1940), p.5. 
548 IDEM, ibidem, p.15 
549 Ibidem. 

Fig. 42.87 - Empena de Almada Negreiros. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografias de Mário Novais 
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fachada plana tem um efeito quase cenográfico. O volume cilíndrico marca o edifício desde o 

nível da rua, ao seu ponto mais alto, contrastando no revestimento e na cor, com a restante 

fachada. O espaço no interior da torre, tem ao nível do rés-do-chão a entrada dos serviços, 

com uma porta giratória, e uma pala, reforçando a sua identidade, mas nos restantes pisos faz 

parte da organização dos serviços, como qualquer outro compartimento, não se refletindo no 

interior o efeito simbólico do exterior. 

A fachada principal embora não tenha a estrutura aparente, numa atitude modernista pura, os 

seus pilares duplos aparecem como fazendo parte da composição, apenas onde o arquiteto 

os pretende usar como marcação de um ritmo da fachada, e rematam superiormente numa 

pala horizontal, que define o final desta fachada. O edifício é coroado por um terraço aberto e 

coberto, apoiando a sua cobertura no prolongamento dos pilares duplos da fachada. 

Simbolicamente esta espécie de pérgula parece suportar o lettering luminoso anunciando em 

grandes letras o nome do jornal. 

Diz o arquiteto, na sua memória descritiva, que 

se destinava às festas de Beneficência do jornal, 

tendo apenas uma zona fechada sob o lanternim 

onde se situava 

«o P.A.B.X., o comando dos letreiros e dos 

elementos decorativos luminosos das 

fachadas»
550

. 

Ao nível do seu r/chão a fachada principal, tem 

duas entradas, uma para os serviços situada por 

baixo do volume cilíndrico, e a outra centrada 

com o corpo ortogonal, marcada por uma pala 

suportando uma esfera armilar. 

Quem entra neste espaço por esta porta terá no 

seu interior a grande sala de receção do público 

onde se encontram os balcões da publicidade e 

da livraria, com duplo pé direito, e majestosos 

revestimentos em pedra.  

                                                           
550Ibidem, p.8. 

Fig. 42.88 - mapa de Portugal e as estações do ano  e 

os trajes típicos das regiões.  Arquivo do atelier PMA  

– Fotografia de autor desconhecido 
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Para quem entra apresenta-se na parede de frente tem um Grande Planisfério pintado a fresco 

por Almada Negreiros, ilustrado com os mais diversos motivos, desde meios de transporte 

atuais até caravelas, passando pela simbologia dos quatro elementos da vida e dos doze 

signos do Zodíaco, elementos da fauna e flora das regiões atestando a inabalável imaginação 

do seu autor. Na parede da direita deste Planisfério, está outro fresco, que representa o mapa 

de Portugal e as estações do ano e os trajes típicos das regiões. Do lado esquerdo de quem 

entra temos o acesso ao vestíbulo de entrada para os serviços onde se encontra-se um outro 

fresco de Almada dedicado sendo uma "alegoria à Imprensa"
551

, contendo um verso de 

Camões como legenda. 

O vitral por cima da porta da entrada no salão 

de atendimento público representando as 

iniciais ENP (da Empresa Nacional de 

Publicidade proprietária do imóvel na época 

da construção). 

Relativamente ao seu património integrado, 

refira-se ainda a particularidade de a empena 

exibir um grande mural de azulejo de pastilha 

(peças de pequena dimensão) da autoria de 

Almada, alusivo à tipologia do edifício. Pensa-se ser das primeiras, senão a primeira, empena 

em Lisboa em que o arquiteto tem a preocupação de a integrar na composição. 

Na parte posterior da grande sala e do vestíbulo de entrada, para o interior, fica a zona 

industrial com a sala das Grandes Rotativas abrangendo a altura correspondente à cave e rés-

do-chão dispondo-se em torno dela os seguintes serviços; Armazém de papel; Serviços 

técnicos de apoio, etc. 

Todos os acessos de cargas e descargas, distribuição de jornais etc. serão feitos pela Rua 

Rodrigues Sampaio. 

                                                           
551 FRANÇA, José-Augusto - Ob. cit. ,1986, p.349. 

Fig. 42.89 - Grande Planisfério pintado a fresco por Almada Negreiros. Arquivo do atelier PMA  – Fotografia de autor 

desconhecido 

Fig. 42.90 - Fresco de Almada dedicado sendo uma 

"alegoria à Imprensa". Arquivo do atelier PMA  – Fotografia 

de autor desconhecido 
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Todos os circuitos funcionais envolvendo todos os protagonistas da produção do jornal vão 

ser estudados em pormenor pelo projetista, aliás, cumprindo aquilo que lhe tinha sido pedido 

na encomenda do projeto. Descreve o autor o circuito funcional do trabalho desenvolvido no 

Jornal: 

«Vejamos, portanto, como se sucedem as diversas fases do trabalho: Na Sala da Redacção 

recebem-se e redigem-se as notícias chegadas do exterior; daqui são enviados os originais à 

Composição (Linotypes) voltando uma primeira prova à revisão; desta voltam à Composição e 

daqui para a Estereotipia, descendo então o respectivo material já fundido à Impressão. Uma 

vez composto todo o jornal, entram em movimento as Rotativas que o imprimem e por meio de 

sistema especial transportam os seus numerosos exemplares aos serviços de Expedição onde 

são separados e distribuídos, seguindo os seus diversos destinos. 

À volta de todos estes serviços outros giram, com importância quási igual, como os da Gravura, 

do abastecimento de papel, etc., não falando já dos serviços de Direcção, Secretaria e 

Administração que com todos os outros se prendem. 

Se se apreciar o partido da composição verifica-se que os diversos serviços estão distribuídos 

de forma a permitirem a boa ligação entre si e assegurando-se-Ihes no entanto, a 

independência relativa de que alguns carecem.»
552

 

Do ponto de vista técnico o edifício do Diário de Noticias foi, para a sua época o mais 

desenvolvido: 

O problema da forma como foi posto ao arquiteto assim o implicava, um edifício englobando 

em si duas atividades completamente diferenciadas. Por um lado a zona fabril de produção do 

jornal, ruidosa, implicando grandes cargas nos pavimentos, introduzidas não só pelo peso das 

rotativas, mas também pelas camiões que descarregam as bobines de papel para alimentação 

das mesmas rotativas que pesam varias toneladas, por outro uma zona de trabalho e receção 

de publico que se pretende sossegada e silenciosa.  

Também esta zona fabril, integrada num edifício urbano, produz ruído aéreo das máquinas 

elevado e vibrações que muito facilmente se propagam através da estrutura do edifício 

chegando a todos os locais. 

  

                                                           
552MONTEIRO, Porfírio Pardal – O Novo Edifício do Jornal «Diário de Noticias»., ob. cit.,(1940), p.12. 
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Além dos problemas dos ruídos e vibrações houve ainda que resolver de forma eficaz a 

ventilação dos espaços de trabalho interiores e dos cheiros a tinta naturalmente existentes 

numa gráfica. 

Para resolver todos estes problemas, e todos os outros que naturalmente existem no projeto 

de um edifício, Pardal Monteiro, rodeou-se de uma equipa técnica altamente competente e 

considerada: 

Começando pelas fundações chamou o Eng. Ricardo Teixeira Duarte, com quem já tinha 

trabalhado em vários edifícios, como por exemplo para resolver o complicado problema das 

fundações da Igreja de Fátima de que já atrás falamos. Este engenheiro fundou, em 1921, a 

Teixeira Duarte empresa especializada em fundações que, com uma dimensão muito maior, 

ainda hoje existe dominada pela família Teixeira Duarte e continua a ter como uma das suas 

especialidades as fundações especiais. 

“O engenheiro Ricardo Teixeira’ Duarte que fez o exame geológico do terreno e mais tarde 

tomou a empreitada da obra dificílima de fundações”
553

as quais foram feitas distribuindo a 

carga do edifício por cinquenta e cinco “Pegões”
554

 elípticos em betão armado a uma 

                                                           
553IDEM, Ibidem, p.22. 
554 POÇOS ou PEGÕES  elementos de fundação semi-directa compostos por uma elevada secção transversal, geralmente maior do 
que 1m2 Escavação manual de um poço até à profundidade pretendida, com colocação de cofragem; colocação de armadura de 
ferro e enchimento com betão Em Portugal não existe a tradição de usar pegões ou poços talvez devido às muitas dificuldades que 
estas soluções apresentam, dando-se preferência às estacas. 

Fig. 42.91 - Construção das Fundações. Arquivo do atelier PMA  – Fotografia de autor desconhecido 
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profundidade variável entre 17 e 20 metros, tendo o Engenheiro Henrique O'Donnel 

assessorado e fiscalizado toda a execução destes pegões.
555

 

Sobre eles foi construída uma super estrutura integral de betão armado abrangendo todo o 

edifício, idealizada e calculada pelos engenheiros Eduardo Rodrigues de Carvalho e os irmãos 

Eduardo e José Carlos de Arantes e Oliveira.
556

 

Executados pelo engenheiro Henrique Leotte Tavares foram os projetos de eletricidade e 

comunicações, abastecimento de águas, drenagem dos esgotos o sistema de limpeza pelo 

vácuo, uma novidade total na época.
557

 

O ar condicionado inicialmente previsto para a maior parte dos espaços foi substituído, por 

instalação geral de ventilação e aquecimento central, projetada também pelo mesmo 

engenheiro. O engenheiro Modiano estudou o problema do condicionamento do ar que 

posteriormente foi elaborado pela casa «Carrier Continentale», de Paris,
558

 a qual continua a 

ser referência em instalações de Ar condicionado. 

Para resolver o problema dos ruídos aéreos elevados e das vibrações produzidos pelas 

máquinas e propagados através da estrutura do edifício, foi chamado o engenheiro Ilja E. 

Katel, um estudioso da acústica, francês com três livros publicados sobre o isolamento 

acústico nos edifícios
559

e sobre como evitar o ruído nas construções
560

.Tem ainda o mesmo 

Engenheiro cerca de catorze artigos publicados sobre acústica e vibrações dos quais 

destacamos um de 1934 sobre o estudo das vibrações das máquinas e das construções
561

. 

Estando todos os problemas técnicos 

resolvido e o edifício construído só 

faltava ao arquiteto a escolha do 

mobiliário, o que fez recorrendo às 

casas Jalco Lda, Armazéns Olaio e 

Soares Barbosa, que forneceram o 

mobiliário; Como era a sua 

especialidade aventamos a hipótese 

provável, uma vez que não temos 

documentação relativa a este assunto, 

de ter sido a Jalco a construir o 

mobiliário desenhado pelo arquiteto 

para as zonas mais nobres e os 

armazéns Olaio a executar o restante mobiliário corrente, para o qual tinham oficinas 

                                                           
555 DUARTE, Ricardo Teixeira –Uma visão da infraestructura do novo edifício do Diário de Noticias. Revista Oficial do Sindicato 
Nacional dos Arquitectos. Lisboa: Sindicato Nacional dos Arquitectos nº 13 (1940), p. 34. 
556 MONTEIRO, Porfírio Pardal – O Novo Edifício do Jornal «Diário de Noticias»., ob. cit.,(1940), p.22. 
557 IDEM, Ibidem. 
558 Ibidem. 
559 KATEL, Ilja E  - L'isolement phonique et l'acoustique des immeubles, des théatres et des cinémas sonores. Paris:Editora Ch. 
Béranger, 1931. 
560IDEM - Les Bruits dans les bâtiments. Comment les évite ? Acoustique des bâtiments. Paris: M. Gustave Lyon Editora, 1929. 
561IDEM - L'Etude des vibrations des machines et des constructions (utilisations du sismographe).Paris: Editora Impr. de Wolf, 1933. 

Fig. 42.92 - Mobiliário da entrada principal. Arquivo do atelier 

PMA  – Excerto de Fotografia de Mário Novais 
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suficientemente equipadas. Voltemos à 

magnífica sala de atendimento principal. 

Se olharmos com atenção a influência da 

Bauhaus sobre o mobiliário solto é nítida. 

As mesas escrivaninhas, se lhe retirarmos 

a parte superior ao tampo teremos um 

desenho, que com a devida ressalva em 

termos de dimensionamento será muito 

semelhante ao conjunto de mesas, 

estudadas originalmente, por Marcel 

Breuer em 1925, para o refeitório da 

escola Bauhaus constituídas por uma 

estrutura tubular Aço cromado com um 

tampo em madeira. O acessório colocado 

sobre a mesa em tubo cromado e vidro 

translúcido. Os bancos, muito simples, 

também em tubo cromado e madeira.  

Se olharmos atentamente poderemos verificar que as mesmas influências se vão repetir no 

mobiliário do refeitório do pessoal: A mesa de refeições repete o tema com outro 

dimensionamento com um tampo em pedra sobreposto à estrutura tubular cromada das 

pernas. 

As cadeiras cantilever utilizadas são mais uma variação sobre o tema: 

Fig. 42.93 - Mobiliário de Marcel Breuer (1925) que terá 

inspirado o arquitecto . Fotografia de autor desconhecido 
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- A Cadeira Cantilever original foi concebida pelo arquiteto holandês e professor da Bauhaus, 

Mart Stam, que já havia experimentado a forma numa cadeira feita com tubagens de gás 

dobradas em 1926, desenvolvendo assim o princípio da cadeira Cantilever sem pernas trás 

pela primeira vez na história do mobiliário. 

Em 1927, seu projeto pioneiro, que até aí permaneceu fora de produção, foi apresentada na 

"Weissenhof-Siedlung", exposição sobre o projeto 

habitação em Stuttgart onde estiveram representados os 

arquitetos modernistas da Bauhaus. A forma funcional 

retilínea encaixava perfeitamente nos edifícios modernos da 

época. Com sua cadeira em consola, o pioneiro Mart Stam 

tinha criado um design ousado, que posteriormente, 

inspirou os seus contemporâneos Marcel Breuer, Mies van 

der Rohe e, nos EUA, Harry E. Nolan. 

Fig. 42.95 - Mart Stam cadeira feita 

com tubagens de gás 1926 .Arquivo do 

Autor - Fotografia de autor 

desconhecido 

Fig. 42.94 - Mobiliário do refeitório. Arquivo do atelier PMA  – Fotografia de Mário Novais 
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O conceito procurado era estar "sentado como numa 

coluna elástica de ar"
562

. Mies van der Rohe já tinha os 

seus modelos de Cantilever patenteados em 1927 o que 

provocou uma prolongada disputa sobre patentes e 

direitos de autor com Mart Stam a quem acabaram por 

ser concedidos os direitos de autor sobre a cadeira 

Cantilever, rigorosamente cúbica sem pernas traseiras. 

Uma versão deste primeiro modelo inicial entrou em 

produção na fábrica Thonet e ainda é um dos best-

sellers da coleção. A sua forma linear e a forma de estar 

sentado altamente confortável, cativaram os 

consumidores nos últimos 75 anos. 

Vinte e dois anos depois Pardal Monteiro opta por uma 

variação a esta cadeira, para utilização no refeitório. 

  

                                                           
562Marcel Breuer. 

Fig. 42.96 - Mart Stam S 43 Cantilever 

Chair 1927. Arquivo do Autor -  Fotografia 

de autor desconhecido 

Fig. 42.98 - Marcel Breuer cadeiraCESKA1928.  

Arquivo do Autor -  Fotografia de autor 

desconhecido 

Fig. 42.97 - Mies van der Rohe Cantilever 

Chair, 1927. Arquivo do Autor -  Fotografia 

de autor desconhecido 
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Gabinete do diretor - Constituído por estantes até a uma altura de cerca de 1,20m, com 

armário conjugado. 

A secretária constituída por um tampo e dois blocos de gavetas e armário com a frente 

fechada e plano de trabalho lateral.  

Uma cadeira de trabalho, com braços, estofada em tecido. Todo o conjunto feito em madeira 

de exótica, com um desenho muito simples quase todo de linhas retas, mas transparecendo 

um gosto, tanto na madeira escolhida como em alguns pormenores, com influencia art deco.  

Um terno de maples forrados e uma mesa de apoio de desenho simples e aparentemente 

confortável. 

A sala não muito grande, mas com acabamentos requintados, paredes parcialmente 

revestidas com apainelados, marcando uma simetria e sanca, de luz indireta, de grande 

dimensão, no teto. 

 

  

Fig. 42.99 - Gabinete do director. Arquivo do atelier PMA – Fotografias de Mário Novais 
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Sala de visitas -. Paredes marcada por sumptuosos revestimentos parciais em pedra (Brecha). 

Iluminação indireta por sanca moldada em gesso ao centro da sala, sobre a secretária. 

A secretária constituída por um tampo e dois blocos verticais maiores que o próprio tampo 

com um gosto construtivista muito expressivo é rodeada por cadeiras, com braços, estofadas 

em tecido, para os visitantes. A mesa é suficientemente grande para servir como mesa de 

reuniões. Dois sofás de desenho simples da época estofados complementam o conjunto. 

Tudo feito em madeira de cor clara com o veio conjugado, com um desenho muito simples de 

linhas retas, mas transparecendo um gosto modernista, tanto na madeira escolhida como em 

alguns pormenores.  

As salas de trabalho são simples e muito organizadas, com mobiliário corrente ao gosto da 

época.  

Embora tenha quatro anos de diferença a escolha de mobiliário não é muito diferente daquela 

que foi feita para o edifício do Instituto Nacional de Estatística em 1936. Embora a arquitetura 

de um e de outro tenham algumas diferenças, não tendo este o monumentalismo que marca o 

primeiro e que só podemos atribuir a alguma influência do poder estabelecido, verificamos 

que esta influência estética não se deu no mobiliário, pois nalguns casos a escolha é a 

mesma, ou pelo menos equivalente. Não podemos terminar sem constatar o cuidado posto 

em toda a construção deste edifício, que transparece do artigo escrito por Ricardo Teixeira 

Duarte, sobre os cuidados de Pardal Monteiro, lutando por uma construção de qualidade, não 

Fig. 42.100 - Sala de visitas. Arquivo do atelier PMA – Fotografias de Mário Novais 
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só no aspeto dos bons e duráveis acabamentos, como garantindo aquilo que não se vê como 

é o caso das fundações fica bem feito tornando os edifícios quase perenes. É com prazer que 

se percorre a sede do Diário de Noticias, ao fim de setenta e dois anos ser construído e não se 

encontra patologias importantes a assinalar. 

Muito recentemente, quando a administração quis mudar a sede do jornal para outro local 

foram os utentes que se levantaram contra a mudança. Não será preciso um grande estudo 

para se perceber que o edifício não está de tal forma desatualizado que o torne inviável. 
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Caixa Geral de Depósitos 

Porto 1923-(1928) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2.6 

 

Fig. 42.101 – Fachada do edifício - fotografia da época - Arquivo do 

Atelier PMA – Fotografia de Girão da Exposição de Homenagem ao 

Arq
to
 PPM 
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O edifício-sede da “Caixa Geral de Depósitos” no Porto situa-se na Avenida dos Aliados e foi 

projetado pelo arquiteto Porfírio Pardal Monteiro, em 1923, e concluída a sua construção em 

1928. 

«da minha actividade profissional, uma boa parte, correspondente aos primeiros anos de 

exercício da profissão, limita-se precisamente ao estudo de Instalações de carácter bancário 

construídos para a Caixa Geral de Depósitos (…) Porém, no dia em que um problema mais 

desenvolvido me foi posto para resolver, e esse foi o da construção da filial daquele 

estabelecimento no Porto, miniatura da Séde, com todas a exigências d'uma organisação 

completa, não me pareceu bastante o conhecimento prático da organica dos diversos serviços, 

como estava acostumado a vê-los e foi mais longe a minha preocupação de saber. E assim, em 

1923 fiz a primeira viagem de estudo ao estrangeiro e desde esse ano até 1927 fiz sucessivas 

viagens à Espanha, à Itália, à França, à Alemanha, à Bélgica, à Holanda, à Suissa, à Austria, 

Tcheco-Slovaquia à Polonia, etc, com o fim principal de visitár os melhores estabelecimento 

bancários onde pudesse observar a estrutura dessas instituições e a que espirito obedecia a 

distribuição arrumação dos seus diversos e numerosos serviços. 

Visitei, então, os mais importantes bancos europeus e pude assim, documentar-me 

suficientemente sobre o assunto e vencer muitas das grandes dificuldades que uma instalação 

desta natureza apresenta»
563

. 

A agência do Porto de 1923 foi, naquele período, o maior projeto de Porfírio Pardal Monteiro e 

também o mais ambicioso que realizou para a Caixa Geral de Depósitos, tendo a obra sido 

concluída apenas em 1928. Na monumental Avenida dos Aliados, marcada pelo plano e 

edifícios de Marques da Silva, o arquiteto realiza uma arquitetura de expressão institucional, 

adotando uma linguagem neoclássica de escala urbana e cosmopolita, retirando partido da 

estereotomia da pedra granítica de grande rigor e beleza que reveste toda a fachada, aliada às 

suas habituais preocupações com os critérios funcionais e construtivos do edifício. 

É relatada, na revista mensal Arquitectura em artigo de 1931 sobre o edifício, a razão dum 

exterior tão clássico: 

«Certo que ao autor ser-lhe-ia mais grato realizar uma fachada moderna tal como resolveu e 

adotou nos magníficos interiores dessa obra, mas, os pontos de vista das entidades superiores, 

ao tempo, não aprovariam uma coisa que nessa época se consideraria não um avanço da arte, 

mas um devaneio»
564

. 

                                                           
563 [Doc 35.07] MONTEIRO, Porfírio Pardal - O que conheço sobre Instalações Bancárias. Lisboa: [Documento dactilografado do 
Espólio PMA] 1935, p.3. 
564COSTA, Francisco (direc. redac.) - A Filial do Porto da Caixa Geral de Depósitos, projecto do Arq. Pardal Monteiro – Arquitectura. 

Revista Mensal, Construção, Decoração, Belas-Artes, Arqueologia. Lisboa: [s.n.] , Ano IV nº21, (1931), p.86. 
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Tratando-se de um lote em gaveto, utiliza um corpo cilíndrico, rematado por uma cúpula 

semiesférica, suportado por colunado pétreo, como articulação dos dois corpos ao longo das 

ruas. 

 

  

Fig. 42.104 – Galeria – fotografia atual. Fotografia doarquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU) 

Fig. 42.102/103 – Alçados. COSTA, Francisco (direc. redac.) - A Filial do Porto da Caixa Geral de Depósitos, projecto 

do Arq. Pardal Monteiro – Arquitectura,Revista Mensal, Construção, Decoração, Belas-Artes, Arqueologia, Ano IV nº21, 

Lisboa, Outubro/Novembro 1931.pp. 92-93. 
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A entrada faz-se pela 

esquina, penetrando no 

edifício até um átrio central 

octogonal de duplo pé-

direito, rematado por uma 

enorme clarabóia de ferro e 

vidro. A utilização do betão 

torna-se aqui mais evidente, 

permitindo uma 

espacialidade mais aberta, 

onde o controle da luz, a cor 

e os elementos decorativos 

de feição Art Deco 

introduzem um sentido de 

contemporaneidade. O exterior do edifício oferece uma aparência, uma imagem, uma visão 

neoclássica e monumental. O interior faz o contraponto: é uma surpresa resultante do 

ambiente Art Deco obtido essencialmente pelo desenho dos ferros e lambris. A modernidade 

da obra é evidenciada por este jogo de opostos e de sóbrios detalhes decorativos, reflexo da 

sua deslocação à Exposição de Artes Decorativas de 1925, em Paris. Com a obra em fase de 

construção adiantada, será no interior que vai ter a sua maior influência, na aplicação dos 

materiais, na simplificação das formas, no abandono das formas clássicas e no desenho de 

todas as serralharias, de gosto muito marcado Art Deco. São esses detalhes que modernizam 

a obra
565

 e que irão marcar os reflexos dessa corrente. 

                                                           
565 GRAVATO, M. Adriana P. Rodrigues – Trajecto do Risco Urbano, A Arquitectura na cidade do Porto, nas décadas de 30 a 50 do 

século XX, através do estudo do conjunto da Avenida dos Aliados à Rua de Ceuta. Porto: [s.n.], 2004. Dissertação de Mestrado em 

História da Arte em Portugal apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto, p.86. 

Fig. 42.105 – Pormenor do aspeto artístico do interior. Fotografia de Girão 

Espólio do Estúdio Mario Novais depositado na BAFCG 
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Este átrio central octogonal é coberto por uma clarabóia envidraçada com vitral de magnífico 

desenho art. DECO, executado com recurso a vidros coloridos que são também utilizados nas 

janelas para o exterior e na separação para os espaços envolventes, trabalho executado, 

como em quase todas as obras do arquiteto, pelo vitralista Ricardo Leone. Os oito pilares de 

betão de suporte de toda a estrutura do vestíbulo octogonal, revestidos com Azulino de 

Cascais, são conjugados em harmonia com belos mármores, magníficos baixos-relevos de 

Anjos Teixeira
566

,António da Costa
567

, Henrique Moreira
568

 e Alexandre da Silva, aplicados nas 

paredes deste conjunto. 

Em toda a obra nota-se fortemente a influência do seu autor, sendo o pormenor arquitetónico 

cuidado ao mais insignificante dos seus detalhes.
569

 

  

                                                           
566 Artur Gaspar dos Anjos Teixeira (1880- 1935). Filho de um Arquiteto e sobrinho de Escultores, demonstrou os seus dotes de 
artista, não só na Escultura, como também a nível do Desenho, da Aguarela, da Caricatura, da Ilustração e da Música.  
567 António da Costa (1899-1970)  Escultor discípulo de Simões de Almeida (sobrinho) e de Bourdelle aquando da sua estadia em 
Paris de quem recebeu forte influência. Trabalhou na grande Exposição do Mundo Português em 1940, assim como na anterior 
Exposição Universal de Paris de 1937 para a qual executou a estátua do Presidente Carmona patente no Pavilhão de Portugal. 
568 Henrique Araújo Moreira (1890 - 1979) Formado pela Academia Portuense de Belas Artes, onde foi aluno do mestre António 
Teixeira Lopes 
569COSTA, Francisco- Ob. Cit.,(1931), p.86. 

Fig. 42.106 – Planta da estereotomia do vestíbulo e hall - COSTA, Francisco (direc. redac.) - A Filial do Porto da Caixa 

Geral de Depósitos, projecto do Arq. Pardal Monteiro – Arquitectura,Revista Mensal, Construção, Decoração, Belas-

Artes, Arqueologia, Ano IV nº21, Lisboa, Outubro/Novembro 1931.p. 99. 
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Fig. 42.108 – Armação com duas faces em 

ferro forjado artístico com aplicações de 

bronze polido - Vão de passagem do 

vestíbulo para o hall - COSTA, Francisco 

(direc. redac.) - A Filial do Porto da Caixa 

Geral de Depósitos, projecto do Arq. 

Pardal Monteiro – Arquitectura,Revista 

Mensal, Construção, Decoração, Belas-

Artes, Arqueologia, Ano IV nº21, Lisboa, 

Outubro/Novembro 1931.p. 89. 

Fig. 42.107 – Porta de elevador com duas 

faces em ferro forjado artístico - COSTA, 

Francisco (direc. redac.) - A Filial do Porto da 

Caixa Geral de Depósitos, projecto do Arq. 

Pardal Monteiro – Arquitectura,Revista Mensal, 

Construção, Decoração, Belas-Artes, 

Arqueologia, Ano IV nº21, Lisboa, 

Outubro/Novembro 1931.p. 96 
 

Fig. 42.109 – Decoração da Sala do Conselho - COSTA, Francisco (direc. 

redac.) - A Filial do Porto da Caixa Geral de Depósitos, projecto do Arq. Pardal 

Monteiro – Arquitectura,Revista Mensal, Construção, Decoração, Belas-Artes, 

Arqueologia, Ano IV nº21, Lisboa, Outubro/Novembro 1931.p. 96. 
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Os acabamentos do vestíbulo de entrada e simultaneamente sala de atendimento do público 

são todos vistos e pormenorizados pelo autor do projeto, incluindo algum mobiliário 

encastrado, nomeadamente os balcões. 

 

Fig. 42.112 – Rés do chão e balcões de atendimento ao público. Fotografia de Girão Espólio do Estúdio Mario Novais 

depositado na BAFCG 

Fig. 42.110 – Hall de atendimento ao público. 

Fotografia de Girão Espólio do Estúdio Mario Novais 

depositado na BAFCG 

Fig. 42.111 – Porta de acesso às escadas. Fotografia de 

Girão Espólio do Estúdio Mario Novais depositado na 

BAFCG 
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Fig. 42.113 – Rés do chão e balcões de atendimento ao público. Fotografia de Girão Espólio do Estúdio Mario Novais 

depositado na BAFCG 

Fig. 42.114 – Gabinete com pinturas de Martinho da Fonseca. Fotografia de Girão Espólio do Estúdio Mario Novais 

depositado na BAFCG 
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Os gabinetes da direção são muito cuidados do ponto de vista dos acabamentos e do 

mobiliário, que no entanto pensamos não ter sido desenhado pelo arquiteto, salientando-se a 

pintura decorativa de Martinho da Fonseca (1890-1972)
570

. 

  

                                                           
570Martinho da Fonseca (1890-1972), discípulo de Columbano. Sem possuir o brilho e a coerência do seu mestre, manifesta aqui 
uma sólida capacidade de representação. Pintou por exemplo o retrato de Bustorff Silva, que figurou no Salão da Primavera nas 
Belas Artes de 1947. Vale a pena destacar também na década de 1930, o Retrato do Presidente Bernardino Machado (1935), 
realizado já depois do final do seu mandato. Construindo a figura dentro dos valores tradicionais que caracterizam a obra deste 
pintor, pode-se considerar, no entanto, este retrato um dos melhores da galeria dos presidentes. 

Fig. 42.115 – Gabinete com pinturas de Martinho da Fonseca . Fotografia de Girão Espólio do Estúdio Mario Novais 

depositado na BAFCG 
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As salas de trabalho comuns são cuidadosamente estudadas do ponto de vista funcional, o 

mobiliário, no entanto, não tem os traços característicos do arquiteto. 

Tecnicamente o edifício representa um avanço para o que se fazia nesta época, em Portugal. 

Antes do projeto e, mais tarde, durante a construção, Porfírio visita o que de mais avançado se 

fazia na Europa em instalações bancárias. Não está preocupado apenas com a arquitetura, 

parte funcional, construtiva e estética. Preocupa-o a parte técnica do edifício, nomeadamente 

a segurança dos cofres-fortes, a instalação elétrica, ascensores, grupo de socorro, sinalização, 

telefones e dispositivos de segurança. 

«… Além dos casos principais que a largos traços referi, outros de menor importância mas que 

dévem ser conscienciosamente estudádos, há que ter em consideração. 

Para não fatigar limitar-me-ei a referir o que se reIaciona com o numero, disposição e modo de 

abrir das portas; a disposição e sinais de alarme; o da independencia dos serviços de 

administração e de direcção; o da iluminação de socorro; o contrôIe dos documentos; o das 

rondas de vigilância; o da protecção das “caixas”; o das entrádas, ponto, vestiários, refeitórios e 

instalações do pessoal; etc.»
571

 

  

                                                           
571[Doc 35.07] MONTEIRO, Porfírio Pardal - O que conheço sobre Instalações Bancárias. Lisboa: [Documento dactilografado do 
Espólio PMA] 1935, p.18. 

Fig. 42.116 – Primeiro piso. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Girão Espólio do Estúdio Mario Novais depositado 

na BAFCG 
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A iluminação artificial é toda indireta, foi estudada pelo engenheiro Alfredo de Azevedo em 

colaboração com De Corte, executada pela Casa G. Perez, Limitada, do Porto e coordenada 

pelo engenheiro Gustavo d'Avila Perez. Foi realizada de forma a produzir uma distribuição 

uniforme da luz e evitar o encandeamento, 

«A divisão em diferentes círcuitos é feita de forma que cada um dêles abrangendo toda a 

superfície do «hall», permite a graduação da sua iluminação em função tanto das necessidades 

do serviço como das horas que tem de funcionar.»
572

 

De salientar a casa forte de alta segurança, avisadores, cofres particulares, aquecimento 

central e, mais uma inovação inédita em Portugal, um grupo eletrogéneo de emergência 

acoplado a acumuladores prontos a fornecer energia, para que em caso de falta de tensão 

não houvesse falha de corrente, quase tudo o que uma instalação bancária hoje teria. 

«A sinalização e alarme é do que há de mais moderno e melhor no género, sendo os aparelhos 

fornecidos pela casa especialista Fichet, de Paris, o que é sobeja garantia. 

Para dar uma ideia' da importância da instalação eléctrica, da sua segurança e da garantia do 

seu funcionamento, basta dizer que a mesma é alimentada por uma cabine, transformadora 

própria ligada a rede publica, tendo alêm disso um grupo eletrogéneo de reserva. A potência da 

cabine é de 70 K. V. A.»
573

 

A execução desta obra foi da responsabilidade do construtor Amadeu Gaudêncio. 

A importância deste projeto do ponto de vista arquitetónico e técnico é demonstrada nas 

conclusões do articulista da revista Arquitectos: 

«Pode, portanto, a Caixa Geral de Depósitos orgulhar-se de possuir um edifício que graças ao 

valor e conhecimentos técnicos do seu arquitecto é o primeiro do seu género no nosso pais.»
574

 

  

                                                           
572COSTA, Francisco - Ob. cit.,(1931), p.88. 
573IDEM, Ibidem. 
574 Ibidem, p.87. 
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Edifícios de Hotelaria 
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Hotel RITZ  

Lisboa 1952 (1957) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.3.1 

 

 

Desde 1912 que se vinha a desenvolver a ideia de que seria da mais premente necessidade 

para a capital a construção de um grande hotel de luxo,  

«dada a confrangedora e desprestigiante e insuficiente, quer em quantidade, quer em 

qualidade, da sua capacidade hoteleira. [Nos anos trinta], um dos nossos mais conceituados 

hoteleiros adquiriu a propriedade do Conde de Sabrosa, na Rotunda, para no local construir um 

grande hotel, iniciativa de que veio a desistir (…) acabando por vender o terreno às Companhias 

Reunidas de Gás e Electricidade…».
575

 

No entanto, na altura em que se pensa na grande exposição de 1940 a ideia começa a ganhar 

corpo. A exposição, apadrinhada por Salazar, traria a Portugal diversas personalidades que 

teriam que ficar dignamente hospedadas. Idealizou-se um hotel, um arranha-céus de vinte e 

seis andares e cem metros de altura, da autoria do arquiteto espanhol Pedro de 

                                                           
575[Doc.54.03] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memória do Ante Projeto do Ritz. Lisboa: [s.n.], 1954, p. 4. 

Fig. 43.1 - Hotel Ritz visto do parque Eduardo VII. Arquivo do atelier 

PMA – Fotografia de autor desconhecido 
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Mugurunza,
576

que seria erigido no local do Hotel Avis, hoje ocupado pelo edifício Imaviz e 

Hotel Sheraton. Denominado Casa do Império, chegou a ser apresentado em maqueta em 

1938, contudo, não viria a ser construído.
577

 

No final da 2ª Guerra Mundial, Casimiro Antunes Paulo, um construtor civil empreendedor, 

contacta o arquiteto Rodrigues de Lima e chega a comprar um Terreno na Avenida Sidónio 

Pais, para efetivar a construção de um grande Hotel, o que não vem a acontecer. 

Em 1950 Salazar admite a necessidade de se construir ''um grande hotel de 1ª ordem em 

Lisboa” e faz mesmo questão de conduzir pessoalmente o projeto pois diz ser "essencial ver 

se os capitalistas, companhias de seguros etc. se interessam pela construção de um edifício 

para o Hotel”.
578

 

O encerramento do Hotel Aviz em 1951
579

 vem acelerar o processo pois, apesar de ser um 

pequeno Hotel com apenas 28 quartos, era, efetivamente, o único equipamento hoteleiro em 

Lisboa verdadeiramente de luxo, com condições de alojamento para hóspedes com essas 

exigências. 

Depois de tentativas infrutíferas do S.N.I.
580

 junto de várias entidades (companhias de seguros, 

investidores, etc.), terá sido necessária a intervenção de Salazar contactando diretamente os 

empresários Ricardo Espírito Santo e Manuel Queiroz Pereira no sentido de eles assumirem o 

projeto.  

A ideia de um grande hotel para a “Capital do Império” foi, deste modo, apadrinhada pelo 

Presidente do Conselho, que a promove junto dos investidores, entre os quais prevalece um 

sentido de serviço público.
581

 

Em 1952, Pardal Monteiro será contactado por José Manuel Queiroz Pereira, que dirigia a 

Sodim-Sociedade
582

 financeira criada com o objetivo de construir e explorar o futuro Hotel Ritz, 

para ajudar a selecionar o local para a implantação do futuro hotel.
583

 

                                                           
576 Arquitetos MURGURUZA, Pedro (1893-1952) e OTERO, López (1885-1962) autores da reconstrução do conjunto universitário 
madrileno, construído em 1927 desfruído durante a guerra civil espanhola (1936-39), reconstruído nos anos 40 
577FRANÇA, José Augusto– Ob. cit.,1974, pp.240-241. 
578 Carta enviada pelo Chefe de Gabinete da Presidência do Conselho ao Secretário Nacional da Informação, Cultura Popular e 

Turismo, em 28 de Agosto de 1950. Arquivo SNI/ DGT; Processo nº HT-HO-81/11. Apud MAGALHÃES, Ana - Ob. cit.,2000, p. 39. 
579MAGALHÃES, Ana - Ob. cit.,2000, p.6. 
580Secretariado Nacional de Informação, Cultura Popular e Turismo - geralmente conhecido pela sua designação abreviada de SNI 
581MAGALHÃES, Ana - Ob. cit.,2000, p.52. 
582 A “Sociedade de Investimentos Imobiliários SODIM, S.A.R.L.”, com um capital social de 30.000 contos e dez sócios (cada com 
uma quota de 3.000 contos, equivalente a 10%), tinha sido constituída em 28 de Agosto de 1953. Os sócios iniciais eram António 
de Medeiros e Almeida (Proprietário da empresa importadora de automóveis A. M. Almeida), António Manuel de Almeida, 
Caetano Sanguinett Beirão da Veiga, José Eduardo de Barros Guedes de Sousa, José Ribeiro de Espírito Santo Silva, Manuel Cordo 
Boullosa (Empresa de petróleos Sonap), Manuel Teixeira de Queiroz Pereira, Ricardo Ribeiro do Espírito Santo Silva e ainda as 
empresas Bensaúde e Companhia, Lda. e Empresa Geral do Fomento, S.A.R.L.. 
583[Doc.54.03] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Ob. cit., 1954, p.7. 
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A sua localização será escolhida no centro da cidade, junto ao Parque Eduardo VII, 

desfrutando assim de uma vista desafogada sobre a cidade, beneficiando da proximidade à, 

ainda incompleta, autoestrada para o Estoril e numa zona de fácil acesso ao Aeroporto de 

Lisboa. O local definido era “dotado de excepcionais condições de desafogo que permitiram 

dotar o hotel de vastos logradouros; enfim, liberto de quaisquer edificações cuja desocupação 

pudesse causar atrazos à realização do objectivo.”
584

 

O terreno situa-se no quarteirão junto ao edifício da Ford Lusitana, limitado pelas Ruas 

Castilho a nascente, Marquês de Subserra a Norte, Rodrigo da Fonseca a Poente e Joaquim 

Antonio de Aguiar a Sul. Em 1953, a Sodim adquire-o em hasta pública à Câmara Municipal de 

Lisboa, em condições bastante vantajosas, beneficiando de diversas isenções.
585

 

                                                           
584IDEM, Ibidem. 
585Diário Municipal de 11 de Julho 1953. Apud MAGALHÃES, Ana - Ob. cit.,2000, p.40. 

Fig. 43.2 - Hotel Ritz - 1ªsolução esquema da implantação. Espólio do Arq.
to
 

PPM depositado no arquivo do atelier PMA 
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Logo em 1952, ainda antes da aquisição do terreno, Porfírio Pardal Monteiro inicia o projecto 

realizando um estudo prévio, ou esboceto, como refere na memória descritiva, na qual o Hotel 

apresenta dois corpos, um paralelo à Rua Marquês de Subserra (perpendicular à Rua 

Castilho) a norte do quarteirão escolhido e o outro, curvo e perpendicular ao primeiro, 

desenvolvendo-se com vistas desafogadas de nascente até quase a sul. Toda a conceção do 

hotel tem como premissa fundamental as vistas que os hóspedes poderiam desfrutar sobre o 

Parque Eduardo VII e a cidade. 

No decorrer desse ano de1952 é feito um segundo estudo, com dois corpos perpendiculares, 

um aproximadamente na posição onde o hotel foi construído, e outro corpo paralelo à Rua 

Marquês de Subserra, perpendicular ao primeiro. 

De acordo com a memória descritiva do arquiteto estes dois corpos serviriam para abrigar o 

espaço exterior dos ventos dominantes.
586

 

Esta solução, embora menos arrojada do que a que foi construída, apresenta alguma 

influencia de Le Corbusier, em opções como o último piso recuado, a forma orgânica que 

remete para a recém-inaugurada unidade de habitação de Marselha do arquiteto Franco-

suíço. A mesma planta orgânica também se encontra ao nível do embasamento, nas salas e 

restaurante.  

A fachada desta versão de 1952 apresenta janelas sem varandas, uma fachada muito simples, 

nua e regular apenas ritmada pelas janelas. 

                                                           
586[Doc.54.03] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Ob. cit., 1954, p.16. 

Fig. 43.3 - Hotel Ritz - perspectiva2ªsolução 1952. Espólio do Arq
to
 José Manuel Fernandes 
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A terceira versão de que temos conhecimento trata-se do anteprojeto de 1954
587

. Sendo ainda 

constituída por dois corpos perpendiculares, como na versão anterior, perde, no entanto, os 

elementos orgânicos ganhando a fachada alguma riqueza de movimentos. 

Esta solução relativamente mais trabalhada tem uma fachada ritmada pelos vãos de janela 

retangulares, opção essa que Pardal Monteiro aplica igualmente no Hotel Tivoli. Neste 

anteprojeto surge já, por baixo dos pisos dos quartos, um piso técnico que é considerado uma 

grande novidade para a época. 

A carga de instalações de ar condicionado e todas as outras especialidades técnicas que o 

Hotel comporta, é muito semelhante ao que é exigido se fosse construído hoje. Esta já 

exigente componente das especialidades técnicas ficou a cargo/foi da responsabilidade do 

Eng.º Manuel Camacho Simões, que trabalhou em completa coordenação com a arquitetura. 

Aliás, o projeto de arquitetura contempla os espaços técnicos necessários permitindo que 

todo o equipamento fosse integrado na própria construção do Hotel. Outra novidade para a 

época. 

Este último anteprojeto (figura3), numa fase bastante desenvolvida, é enviado por Manuel 

Queiroz Pereira para os escritórios da cadeia Ritz em Paris.  

                                                           
587 Processo de obra nº81H da Direcção Geral do Turismo. ApudPACHECO, Ana Assis– Ob. cit., 1998, p.202. 

Fig. 43.4 - Hotel Ritz - Perspetiva 3ªsolução 1954.Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA 
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Relata-nos António Pardal Monteiro
588

 que o arquiteto conselheiro da cadeia, de quem não se 

recorda do nome, terá “ficado desagradado com a solução” e que terá aconselhado a equipa 

portuguesa a desenvolver uma solução mais “moderna”, no seu entender mais arrojada. Isto 

apesar de as três primeiras versões apresentadas, deverem ser já classificadas como 

modernas. 

No período entre o final de 1954 e o início de 1955, António Pardal Monteiro está mais ligado 

ao desenvolvimento dos edifícios da Cidade Universitária, Biblioteca Nacional e Hotel Tivoli e 

será com Jorge Ferreira Chaves que Porfírio PM, irá desenvolver, em tempo recorde, uma 

nova solução para todo o hotel, esta já muito semelhante à que foi construída. Na equipa 

trabalharam ainda vários jovens arquitetos ou arquitetos estagiários, como Frederico Santana, 

Luis Fernandes Pinto e Eduardo Medeiros.  

Esta última versão é constituída por um grande corpo (de quartos) paralelepipédico,assente 

em pilotis na zona Sul e assente sobre o corpo das salas e salões, na zona Norte. Os pilotis, 

no entanto, não vão diretamente ao solo pois “assentam” formalmente num podium ao nível 

da Av. Rodrigo da Fonseca. 

A entrada principal é feita do lado da Rua Rodrigo da Fonseca, na parte mais elevada do 

quarteirão e abrigada dos ventos dominantes. Esta localização da entrada oferece o 

encadeamento do Vestíbulo e do Grande Salão (Hall), amplamente rasgados para o exterior, 

                                                           
588MONTEIRO, António Pardal. [depoimento oral recolhido em entrevista]. Lisboa: 4 de Abril de 2011. 

Fig. 43.5 - Hotel Ritz - Perspetiva final 1955. Espólio do Arq
to
 José Manuel Fernandes 
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de modo a que desde o momento da entrada no hotel o hóspede é surpreendido com os 

belos panoramas do Parque e da Cidade
589

. O próprio arquiteto descreve o piso de entrada na 

memória do projeto, como se de um hóspede que entra no hotel se tratasse: 

«Um primeiro Átrio, defendido por duas filas de guarda-ventos, defende o Grande Vestíbulo e 

todo o interior da parte central do hotel das correntes de ar. 

No Grande Vestíbulo estão distribuídos os seguintes serviços: 

À direita: a Receção (…). Ao fundo do Vestíbulo, do lado oposto à entrada, fica situado o 

Grande Salão, largamente aberto sobre o Parque Eduardo VII e os panoramas da Cidade. Entre 

o Vestíbulo e o Grande Salão, dois grupos de Ascensores dando diretamente para o Vestíbulo 

ligam este com os diversos andares do hotel. 

Ainda entre aquelas duas grandes dependências desenvolvem-se à direita e à esquerda amplas 

Galerias de Circulação: a da esquerda serve o Vestiário, (…) a Sala dos Pequenos Almoços, a 

Pequena Sala de Banquetes e a escada de acesso ao Andar Inferior e aos Terraços e Jardins; a 

da direita, liga aos Telefones, ao Botequim, às Lojas, ao Barbeiro e ao Cabeleireiro, à Escada 

Principal, à Escada de Acesso, ao Salão de Exposição e ao Grande Terraço Coberto. 

O Grande Salão, peça central cuja larga e extensa varanda se debruça sobre os terraços e os 

jardins do hotel, liga através de uma Jardineira com o Restaurante. Este, voltado ao Sul, tem na 

sua frente uma vasta varanda coberta que liga por sua vez com a do Grande Salão e, como 

esta, se sobrepõe aos Terraços e Jardins. 

No topo deste corpo, a Sala de Festas desenvolve-se, com frente para o Parque Eduardo VII, 

tendo sobre a rua Castilho uma larga varanda- terraço. O acesso à Sala de Festas é feito por 

dois lados: diretamente da rua e também do interior do hotel.»
590

 

No que se refere à vertente funcional o hotel Ritz é também exemplar. Os circuitos funcionais 

foram estudados ao pormenor para que as circulações de serviço fossem, completamente 

independentes das dos hóspedes, funcionais e curtas para as equipas de hotelaria. Assim, 

circula-se nas zonas públicas de uma forma totalmente independente sem cruzamentos ou 

constrangimentos com o circuito das zonas de serviços e das instalações técnicas.  

Respeito e rigor são instrumentos habilmente manuseados pelo arquiteto PPM para alcançar a 

funcionalidade que tanto o caracteriza. No Portugal de então esta funcionalidade espantou. 

Muitos a apregoaram elogiosamente, outros fizeram-no minimizando dimensões tão ou mais 

ricas dos projetos e do seu autor.  

Veja-se o extenso envidraçado que rasga o edifício para Sudeste, oferecendo um largo 

panorama sobre o Marquês de Pombal e Parque Eduardo VII. Para tal, contribui também o 

facto de toda esta zona ser elevada em relação à Rua Castilho ao assentar numa espécie de 

pódio constituído pela garagem do hotel.  

                                                           
589[Doc.54.03] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Ob. cit., 1954, p.16. 
590MONTEIRO, Porfírio Pardal - Excertos da memória descritiva para o Hotel Ritz, Separata da Revista Binário, nº13, (Outubro de 

1959), p. 5. 
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Fig. 43.6 -Hotel Ritz Maqueta do projeto final. Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA 

 

 

 

 

 

Fig. 43.7 -Hotel Ritz Maqueta do projeto final Av. Rodrigo da Fonseca. Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no arquivo do 

atelier PMA 
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O edifício com a sua linguagem moderna chocou as entidades oficiais nomeadamente no SNI 

quando em 1955 foi submetido à aprovação. O arquiteto Leonardo Castro Freire encarregado 

de emitir o parecer terá tido que defender cuidadosamente a solução, para conseguir a sua 

aprovação.
591

 

Mais tarde em 1964 será o mesmo Leonardo Castro Freire que irá fazer o projeto das Galerias 

Ritz que vêm substituir os jardins sobre elevados da construção inicial.
592

 

Nos anos 90 António Pardal Monteiro, faz ampliação do Jardim de inverno, salas de 

Conferencias e uma garagem subterrânea, que tem como particularidade, poder entrar e 

manobrar um automóvel da dimensão de um Rolls Royce, e as inclinações das rampas 

permitirem alturas ao solo muito reduzidas como tem por exemplo um Ferrari. 

                                                           
591 Carta do Chefe da 1ª Repartição, 3ª Secção Leonardo Castro Freire ao Chefe da 4ª Repartição do S.N.I. em 3 de Janeiro de 1955. 

Apud MAGALHÃES, Ana - Ob. cit.,2000, p.8. 
592PACHECO, Ana Assis – Ob. cit., 1998, p.185. 

Fig. 43.8 - Hotel Ritz Maquete do projeto final - entrada principal. Espólio do Arq.
to
 

PPM depositado no arquivo do atelier PMA 
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4.3.1.1 

A “decoração” do Hotel 

Já muito se terá escrito sobre a integração das obras de arte e do mobiliário na arquitetura. 

Penso que será difícil nos nossos dias encarar a arquitetura como uma arte que possa viver 

independente de tudo o que a rodeia ou integra. 

Contrariamente ao que fez, ou tentou fazer durante a sua vida em quase todas as suas obras, 

Pardal Monteiro não desenhou nem controlou as peças de mobiliário, equipamento, e a 

chamada decoração, nos espaços do Hotel Ritz, embora desde a memória descritiva do 

projeto que se admite o convite a artistas portugueses, que iriam, pelo menos na decoração, 

propor soluções diversas para cada local, dando a possibilidade ao arquiteto de escolher qual 

a mais adequada para cada local.  

Nestes processos decisórios complexos, como certamente foi o do Hotel Ritz, com uma 

diversidade de intervenientes envolvidos, sejam os técnico nomeados pelo dono da obra, seja 

pela direção da entidade que irá explorar o Hotel, a cadeia Ritz, seja pelas entidades estatais e 

camarárias que analisam e aprovam os provectos é muitas vezes difícil ao arquiteto manter a 

coerência de toda a obra. Neste caso ainda terá sido agravado pelo falecimento do autor do 

projeto ocorrido em Dezembro de 1957, em plena obra, e antes de se fazer as escolhas do 

mobiliário e decoração. 

Assim, e certamente com a indicação ou pelo menos com a anuência da cadeia Ritz, opta-se 

por um tipo de intervenção completamente desligada e quase em oposição com a 

Arquitectura. O tipo de mobiliário usado, com todos os seus estilos que evitaremos descrever 

em pormenor, é quase sempre constituído por réplicas de peças antigas. São convidados a 

Fig. 43.9 - Fotografia do salão principal. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 
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participar os Decoradores José Espinho, Manuel Rodrigues, Carlos Ribeiro, Eduardo Anahory, 

J. Matos Chaves, Conde De Lencastre, Fundação Ricardo Espírito Santo (Luís Possolo), Henry 

Sammuel e Lucien Donnat que sem coordenação entre eles fazem as diferentes zonas do 

hotel. 

É no mínimo difícil de entender como, perante o primeiro ante projeto de arquitetura, a 

sugestão da cadeia Ritz é no sentido de uma solução arquitetónica ainda mais arrojada, o que 

leva o arquiteto a rever o projeto vincando a sua modernidade e, mais tarde, as mesmas 

pessoas aceitam facilmente que a opção no interior da obra possa ser um somatório de varias 

intervenções, estilos, mais ou menos retrógrados, no caso da decoração, e completamente 

desligadas da arquitetura, no caso da arte.  

«No concurso aberto aos decoradores, fora construído um quarto tipo, que estes tinham de 

desenhar e preencher com mobiliário adequado. As diferentes peças de mobiliário foram objeto 

de numerosos estudos, que implicavam o apresentar-se um protótipo de cada peça que seria 

sujeito à aprovação do próprio Pardal Monteiro, coadjuvado pelo arquiteto Castro Freire, que 

viria a ser o coordenador principal dos decoradores, e pelo conselho de administração da 

SODIM. O mesmo procedimento se processou para as zonas públicas e colectivas. »
593

 

Numa fase inicial o arquiteto terá estado ligado à orientação e seleção das intervenções e dos 

artistas, no entanto após o seu falecimento foi o arquiteto Leonardo Castro Freire que 

conduziu o processo e aceitou esta escolha mais palaciana de todos os objetos 

utilizados
594

,“estética luxuosa de transição entre um Art Déco tardio e o início dos chamados 

anos 50, quando não por um neoclassicismo apurado ou por uma reinterpretação à anos 50’ 

do próprio estilo Império.”
595

 

Eis o acontece quando a arquitetura, que integra outras artes, é invadida por peças a pedido e 

soluções decorativas sem sentido de pertença ao universo criado. Assiste-se à mera 

ocupação dos espaços por peças que se digladiam entre si pelo protagonismo e que retiram 

luz e equilíbrio à obra global. 

4.3.1.2 

Os artistas  

O leque de artistas convidados é imponente e daí a maior surpresa face ao resultado. Também 

no que se refere às artes plásticas, um certo alheamento e a sua integração “forçada” revela o 

padecimento do mesmo mal que inquinou a linha decorativa; obras concebidas no 

desconhecimento do espírito que subjaz à criação da concha arquitetónica. Esta opção 

desvalorizou excelentes obras e nem sempre enriqueceu um espaço majestoso, porque 

ousado e que, por isso mesmo, necessitava de uma comunicação sem pudor e de uma 

relação de entrega mutua, quase amorosa entre a arquitetura, a pintura, a escultura e 

restantes artes.  

                                                           
593SANTOS, Rui Afonso - O Hotel Ritz - Um Importante Núcleo de Arte Portuguesa dos Anos 50, . Lisboa: [s.n.], 1989 Trabalho 

Policopiado apresentado à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, p.22. Apud MAGALHÃES, 

Ana - Ob. cit.,2000, p.8. 
594 IDEM, Ibidem. 
595Ibidem. 
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São 33 os artistas convidados para complementar a decoração, de Almada a Sá Nogueira 

passando por muitos outros como adiante veremos, «mas o que esta justificável variedade de 

colaboradores requeria, era uma competentíssima orientação geral, unificadora do gosto da 

decoração. Quanto a orientação, porém, não há sombra dela, o que faz que o famoso Ritz 

apareça, a olhos menos provincianos, 

ornamentado com retalhos; e como os 

retalhos são muitos, a manta tem bocadinhos 

vistosos e outros muito pobrezinhos.»
596

 

Quando nos aproximamos da entrada 

principal encontramos na fachada sul da 

própria entrada e apresentando-se quase 

como o primeiro cartão-de-visita artístico do 

edifício, uma escultura mural, aplicada muito 

ao gosto dos anos50: Noite e Dia de António 

Duarte,
597

fundida em bronze e perfeitamente 

integrada na arquitetura pelo que, pensamos 

ter sido prevista pela equipa de arquitetura 

desde o início do projeto. Corresponde aliás, 

a uma forma de inserir pequenos 

apontamentos de arte nos edifícios, muito ao 

gosto da época. António Pardal Monteiro e 

Jorge Ferreira Chaves propuseram uma 

intervenção dentro do mesmo espírito para a 

fachada cega do anfiteatro da Biblioteca Nacional, no local onde hoje estão as quatro 

esculturas dos escritores.  

Ao entrar no Hotel encontramos uma decoração confusa que, de tão arredada da alma dos 

espaços pode agredir. À esquerda temos o busto de Manuel Queiroz Pereira, o fundador do 

hotel, à direita um balcão de receção dentro do mesmo espírito da decoração, com um azulejo 

de Pedro Noronha de 92 que não desmerece a decoração. Avançando na direção do grande 

Salão, passeamos por uma sucessão de espaços magníficos, se esquecermos a profusão de 

pedras e madeiras do mais variado e exagerado. Antes de entrar no salão cruzamos um 

corredor transversal. Olhando para a direita, no seu final podemos admirar uma das melhores, 

                                                           
596SKAPINAKIS, Nikias - Sempiterno Problema da Conjugação das Artes. Revista Arquitectura, Lisboa: 3ª Série, n.º 67, Abril (1960), 

p.52. 
597António Duarte (1912-1998) Nascido nas Caldas da Rainha, foi discípulo de Simões de Almeida (sobrinho). A sua obra denota 

uma grande sobriedade e formalismo, não obstante um grande vigor e densidade expressiva, num estilo marcadamente másculo e 

firme. Foi agraciado com numerosos prémios de escultura e desenho no país e no estrangeiro no decorrer dos anos 40 e 50 do 

século XX. Participou na XXV Bienal de Veneza, nas Bienais de São Paulo em 1951 e 1953, e na Bienal Hispano-Americana de 

Barcelona em 1955. Na sua terra natal, consagrando a sua obra, foi inaugurado em 1985 o Museu Atelier António Duarte. 

Fig. 43.10 - Uma escultura mural, “Noite e Dia” de António 

Duarte. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 
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ou talvez mesmo a melhor peça de arte do hotel. Referimo-nos ao desenho a ouro inciso 

sobre uma parede e um pilar em mármore negro, de Almada Negreiros, o artista de eleição de 

Porfírio Pardal Monteiro. 

A forma como está colocada a parede em planta, obliquamente, e o pilar surgindo 

intencionalmente dessa obliquidade, formando os elementos de suporte a uma composição, 

sendo eles mesmos uma composição arquitetónica, leva-nos a adivinhar uma colaboração 

entre o artista e o arquiteto, muito intensa e desde uma fase anterior ao projeto final. O 

esgrafitado de Almada só podia ser ali, como o pilar e a parede do arquiteto não teriam 

sentido sem os primeiros. Mais uma vez estamos perante a simbiose de conceção entre arte e 

arquitetura que só resulta quando feita por duas pessoas que comungam dos mesmos ideais. 

Ainda antes de entrar no salão temos à esquerda e direita da porta duas pinturas de 97 de 

Pedro Noronha representando a Praça do 

Império e o Terreiro do Paço. Muito “turístico” 

artisticamente não existe. Ainda nesta 

circulação começam a surgir os candeeiros de 

cristal “Lalique”, que são uma referência 

constante dos espaços públicos do Hotel, 

talvez o único elemento que tenta transmitir 

alguma unidade a quase todos os espaços.  

Fig. 43.12 - Os candeeiros de cristal “Lalique”. Arquivo 

do atelier PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 43.11 - Desenho a ouro inciso sobre uma parede e um pilar em mármore negro, de Almada Negreiros. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Ao entrar no salão, situado no 

enfiamento do vestíbulo aberto 

por grandes envidraçados sobre 

o Parque Eduardo VII, temos 

uma vista sobre a paisagem, 

anunciada desde a entrada no 

edifício, que nos dá algum tempo 

de descanso antes do confronto 

com uma variedade 

desconcertante de artigos de 

decoração, pintura, tapeçaria, 

etc., etc., etc..  

Primeira sensação….Parar, esperar um pouco, apreciar a vista sobre a cidade e o Parque 

Eduardo VII. Para tal, passamos ao magnífico terraço. Olhando para baixo, no jardim do piso 

inferior, alcançamos o lago com a escultura Tágide, uma figura feminina em bronze, de João 

Farinha. 

Preparando-nos para voltar à sala, e ainda no exterior, deparamo-nos com os baixos-relevos 

executados sobre a pedra da fachada, de Barata Feyo. 

Fig. 43.13 - Escultura de uma figura feminina em bronze, de João Farinha.  

Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 43.14 - Os baixos-relevos executados sobre apedra da fachada, de Barata Feyo. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia do Autor 
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Tendo suscitado alguma polémica quando o Hotel abriu, hoje reconhecemos que estão muito 

bem integrados na arquitetura do edifício com um desenho que, na época, Nikias Skapinakis 

classificou com «escavados na pedra de uma inesperada e menos feliz maneira abstracto-

figurativa»
598

. Não concordamos com a redução, mas avançamos novamente para a sala que 

já atravessáramos antes. 

Depois de olhar para a sala.… uma coisa de cada vez! O mais esclarecido fica confuso. 

O Espaço?....mais uma vez brilhante, luminoso, com uma ligação intima à paisagem 

circundante através do terraço varanda sobre a cidade, com uma bela proporção de sala, o pé 

direito proporcionado ao espaço, ligeiramente monumental mas sem perder a escala humana.  

E a decoração? Em nosso entender é desligada da arquitetura e confusa, constituída por 

mobiliário “ao estilo”(imitação do Palácio de Queluz Sec. XVIII?), feito na Fundação Ricardo 

Espírito Santo Silva.  

Rapidamente passamos para as três tapeçarias, executadas pela Fábrica de Portalegre com 

cartão de Almada, com os mistérios de figuras mitológicas com os centauros como tema 

principal. Concordamos com Nikias Skapinakis que os descreve dizendo que  

«a colaboração de Almada Negreiros é das mais acertadas que por lá se encontram: as suas 

tapeçarias dispõem de uma linguagem própria e resultam cativantes pela vivacidade da 

harmonia cromática. Se o ambiente não as enriquece, certamente elas, pelo menos, 

enriquecem-no.»
599

 

                                                           
598SKAPINAKIS, Nikias - Ob. Cit., 1960, p.52. 
599 IDEM, Ibidem. 

Fig. 43.15/16 - Tapeçarias de Almada Negreiros no grande salão. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Ajudam-nos a entender porque Pardal e Almada se 

entendiam tão bem; As tapeçarias de Amada são a 

alma da sala, e até o enquadramento em amarelo 

de Negrais fica esquecido. O Grande Salão tem 

ainda dois quadros de Carlos Botelho, Lisboa 

Ribeirinha e Barcos no Tejo, completamente soltos 

da Arquitectura, acabando desvalorizados pelo 

tamanho e, especialmente, pelo enquadramento. 

Um número exagerado de acabamentos, 

ostentando grande investimento na escolha dos 

materiais e um resultado decorativo conflituoso de 

tão variado, abundante mas totalmente desligado: 

pavimento em mármore azul trigache coberto com 

alcatifa verde, colunas pilastras revestidas a 

mármore amarelo de negrais, teto com sancas de 

traço pouco arquitetónico. Ao fixar um óleo de 

Botelho verificamos que o seu contexto espacial 

integra doze materiais diferentes. O decorador, o 

francês Henri Samuel que fez esta sala e o Restaurante Varanda anexo, poderia ter sido mais 

moderado na sua escolha. No restaurante, vale a pena salientar a escultura de Lagoa 

Henriques, representando dois cavalos-marinhos sobre uma concha majestosa em liga de 

bronze. Peça aplicada num recanto revestido a pedra e com iluminação indireta, envolvida por 

uma decoração demasiado pesada e sem qualquer relação com a arquitetura nem com a arte. 

Do lado norte, no vestíbulo do restaurante acedemos à escada que nos leva ao grande salão 

de festas, situado no extremo Norte do edifício. 

Fig. 43.17/18 - Tapeçarias de Almada Negreiros no grande salão. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 43.19 - Escultura de Lagoa Henriques no 

Restaurante. Arquivo do atelier PMA – Fotografia 

do Autor 
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Sem dúvida um ponto alto no trajeto que vamos percorrer até chegar ao nosso destino. Na 

parede um desenho linear de Martins Correia sossega-nos. Dele emana a serenidade do traço, 

da composição, das figuras e, sobretudo, a pacificação com o espaço envolvente. Sendo 

certo que, mais uma vez, não é fácil saltar dos estilos (império na mesinha de apoio, 

neoclássico no corrimão, D. José do sofá ou outros similares) que recheiam o vão da 

escadaria, para o coerente desenho mural de Martins Correia sem um suspiro de pena. 

Alcançado o mezanino sobre o grande salão de festas para onde nos dirigimos ganhamos a 

perspetiva total do salão, com seu duplo pé direito. Percurso arquitetonicamente bem 

delineado, que nos permitiria relaxar, não fora os acabamentos que nos rodeiam, sempre 

variados e exuberantes; réplicas império (certamente de qualidade inquestionável), tapetes, 

veludos, dourados, espelhos e, nada mais, nada menos, do que três guardas com corrimãos 

diferentes! 

Continuando, descemos mais uma escada que nos deixa frente à porta do Grande Salão. 

Entramos e na parede do fundo temos uma tapeçaria de Portalegre da autoria de Pedro 

Leitão, representando, pensamos nós, o paraíso, totalmente preenchida por árvores, animais 

dos mais diversos, passando por pássaros diversos até sapos, diferentes espécies de peixes e 

terminando nos moluscos, vendo-se por entre as arvores umas réstias de céu. Demasiado. 

Fig. 43.20 - Desenho e escultura de Martins Correia. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Algo confusos com tapeçaria, lustres, cortinados, etc. não saímos sem passar por um “arco de 

tapeçaria” que envolve a porta. Perguntamo-nos se Porfírio Pardal Monteiro não teria razão 

quando escreveu que “fazer clássico é fazer simples”. Temos quase a certeza que se o 

Professor tivesse podido controlar a decoração não teria permitido que este salão fosse 

acabado assim. 

Voltamos ao vestíbulo e serenamos o nosso olhar, começando a descer a majestosa 

escadaria curva que nos leva ao piso térreo do lado da Rua Castilho. Na parede que ladeia a 

escadaria somos acompanhados por um magnifico painel de madeira lacado com desenho de 

António Louro de Almeida pintou com uma paisagem de inspiração japonesa com bambus. 

Alcançado o piso inferior deparamo-nos com a imponente coluna revestida a cerâmica de 

Querubim Lapa. 

Fig. 43.21 - A grande sala de festas vista da entrada. Espólio do Estúdio Mário Novais depositado na BAFCG 
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Fig. 43.22 - Escada curva que nos leva ao piso 

térreo do lado da Rua Castilho e painel de 

madeira revestindo a parede pintado por 

António Louro de Almeida. Arquivo do atelier 

PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 43.23 - Coluna revestida a cerâmica de 

Querubim Lapa. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia do Autor 
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Prosseguimos até ao átrio de entrada do lado da Rua Castilho. As portas estão fechadas pois 

só são abertas quando há eventos nas salas destes pisos. Uma pena, já que ao sair podemos 

admirar os baixos-relevos dos cinco continentes de Joaquim Correia muito bem implantados 

nessa fachada exterior. Aqui discordamos da opinião de Nikias Skapinakis quando afirma que 

os baixos-relevos “desinteressantes” de Joaquim Correia estão perdidos nos grandes espaços 

brancos que os rodeiam e praticamente, não se conseguem ver
600

, pois parecem-nos bem 

integrados na fachada e dignamente visíveis por todos quantos passam na Rua Castilho. 

Quanto ao desinteresse que os possa ter caracterizado nessa época, não será certamente 

esse o sentimento que despertam nos dias de hoje.  

Prosseguindo entramos na sala de 

conferências situada à esquerda 

desta entrada. Uma sala aberta 

para o jardim onde deparamos 

novamente com o lago com a 

escultura de Farinha.  

Do jardim tem-se acesso ao salão 

que, na conceção inicial de 

Porfírio Pardal Monteiro era o 

chamado «jardim de Inverno», e 

que já sabíamos não ir encontrar 

como figurava no projeto original, 

pois fora alterado por António 

Pardal Monteiro, em 1992, para aí implantar mais uma sala de conferências e reuniões, onde 

se encontra um painel de cerâmica multicolorida de Hein Senke e o pavimento em calçada 

portuguesa do artista Rolando Sá Nogueira, de 1961. 

«um pavimento espécie de mosaico -, com peças irregulares em calcário e basalto, polidas e 

com desenhos simplificados, remetendo para as insígnias da cidade de Lisboa, com os corvos e 

a Barca de S. Vicente»
601

 

                                                           
600Ibidem. 
601QUINTAS, Maria Alexandra Salgado A. - Ob. cit., 2009, p. 396. 

Fig. 43.24 - Baixos-relevos de Joaquim Correia dessa fachada que representam os cinco continentes. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 43.25 - Escultura a figura feminina em bronze, de João Farinha, 

fotografia de época. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de Mário Novais 
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Não entramos nesta sala, escusando-nos a ver novamente o pavimento coberto com um 

tapete de Salavisa que já conhecíamos de uma anterior deslocação a esta sala. 

Subindo por uma escada que nos leva diretamente ao vestíbulo da entrada principal do hotel, 

junto à parede de Almada, não sem antes passar 

por umas esculturas “inquietantes”, douradas, de 

autor que não descortinamos, alcançamos, no 

patamar intermédio, uma tapeçaria de Portalegre 

Barcos do pintor surrealista Carlos Calvet (1928-) 

Uma vez novamente ao lobby do hotel 

percorremos todo o corredor e entramos na 

última sala do edifício que sabíamos dar acesso à 

sala de exposições no sul. Quando começamos a 

descer a escada deparamo-nos, primeiro, com 

um painel de Margarida Shimmelfennig 

representando um descobridor. 

 

Fig. 43.26 - Jardim de Inverno na sua versão inicial com pavimento de Sá Nogueira. Painel de cerâmica multicolorida 

de Hein Senke (lado esquerdo). Painel de cerâmica multicolorida de Hein Senke e Margarida Shimmelfennig ao fundo. 

Espólio do EstúdioMário Novais depositado na BAFCG 

Fig. 43.27 - A descer a escada deparamo-nos primeiro com um 

painel de Margarida Shimmelfennig representando um 

descobridor. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Mais um lance e surge um painel de cerâmica multicolorida de Hein Senke. 

No patamar inferior ainda nos é oferecida a visão de outro Painel de cerâmica multicolorida 

desta vez de Margarida Shimmelfennig. 

Fig. 43.28 - Painel de cerâmica multicolorida de Hein Senke. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 43.29 - Painel de cerâmica multicolorida de Margarida Shimmelfennig no patamar do piso inferior. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 

 



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 453 

E se, por mero acaso, dirigirmos o 

nosso olhar para a esquerda temos 

a sorte de poder apreciar um jarrão 

de Estrela Faria alojado num nicho 

luminoso. Contudo, esta escada 

ainda não fica por aqui em matéria 

de obras de arte. Na entrada para 

os lavabos encontramos uma 

escultura cerâmica mural 

representando as sete colinas de 

Lisboa, também de Estrela Faria. Pena que 

esteja numa área tão esconsa sem 

qualquer possibilidade de ser vista, quanto 

mais admirada.  

 

 

Fig. 43.31 - Jarra de Estrela Faria. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 43.30 - As sete colinas de lisboa de Estrela Faria. Arquivo do atelier 

PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 43.32 - Tríptico cerâmico ao alto de Margarida 

Shimmelfennig. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do 

Autor 
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Nesta mesma escada, se subirmos ao piso intermédio, temos mais um tríptico cerâmico ao 

alto de Margarida Shimmelfennig. O que aqui impressiona é a quantidade de peças de 

qualidade expostas sem critério, sem área de leitura e respiração, como se existissem ali, 

apenas para quebrar o branco das paredes e a luz dos espaços! 

Voltamos atrás para subir ao piso intermédio pela escada junto ao salão e ao bar. 

Na base da escada, um nu em bronze de Lagoa Henriques quase passa despercebido dada a 

falta de iluminação. 

No patamar intermédio da escada vemos mais uma tapeçaria de Portalegre – Olisipo, desta 

vez representando Lisboa com cartão de Lino António, que peca pela mesma iluminação 

inadequada. 

Fig. 43.33 - Nu em bronze de Lagoa Henriques. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia do Autor 

Fig. 43.34 - Olisipo, de Lino António Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Continuamos a subir e chegamos a uma sala de estar no amplo vestíbulo dos elevadores 

onde deparamos com mais uma tapeçaria de Portalegre Quatro estações, de Sarah Afonso 

(1899-1983) No lado oposto do corredor e visível através de um envidraçado, perdida numa 

pequena sala de espera, espreitamos uma tapeçaria de Portalegre com cartão de Maria 

Helena Vieira da Silva (1908 – 1992) La Bataille des Conteaux. 

Fig. 43.35 - Sarah Afonso(1899-1983) tapeçaria de Portalegre com figurantes femininas. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia do Autor 

Fig. 43.36 - La Bataille des Conteaux tapeçaria de Portalegre com cartão de Vieira da Silva. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia do Autor 
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Ainda de Almada Negreiros um painel de azulejos de revestimento, interior e outro para a 

fachada norte do edifício.  

O que não vimos: 

«Sala onde a integração resultou perfeita, a que se deve à colaboração do arq. Sena da Silva e 

do pintor António Alfredo. (Pena é que de já tivessem retirado a área que eles inventaram). O 

biombo de António Alfredo, agradável pintura decorativa de tons quentes inteligentemente 

acertados, rasga como que uma grande janela na parede e representa uma importante 

contribuição na solução do espaço, o qual será mais amplo na sugestão da paisagem e do 

ambiente, que resulta íntimo e sonhador.(…) 

Jorge Barradas produziu um azulejo em tonalidades suaves, (…) 

De Jorge Vieira “um peixe dourado exibido tristonhamente no centro de uma parede”»
602

. 

Deixamos o hotel com a certeza apenas, que existem grandes diferenças conceptuais e 

formais na abordagem dos espaços pelos diferentes intervenientes, o que se traduz por um 

conjunto pouco homogéneo e afastado da obra total como achamos que deveria ter 

acontecido, e que o mesmo arquiteto apresenta noutros projectos. 

A qualidade de muitas obras de arte e a sua perfeita integração em alguns casos contrastam 

pelo oposto com todas as outras intervenções. 

Concordamos “que a profusão das obras tem sobretudo o sentido de "exposição de autores 

vários", sem critério, independentemente da qualidade de cada uma”
603

. 

No caso da decoração foi pena que não tivesse havido no mínimo o cuidado de coordenar as 

diferentes intervenções entre si para não falar na mais dramática falta de entendimento do 

próprio edifício. 

Não se poderá chamar uma obra total. 

                                                           
602SKAPINAKIS, Nikias - Ob. cit., 1960, pp.52-53. 
603IDEM, Ibidem. 

Fig. 43.37/38 - Painéis de azulejo de Almada Negreiros. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Hotel Tivoli 

Lisboa 1952 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.3.2 
 

Quase em simultâneo com o projeto do Hotel Ritz, Pardal Monteiro recebe a encomenda do 

Hotel Tivoli. Este Hotel pertencente a Joaquim Machaz e José Francisco Cardoso existia 

desde 1926.  

A estrutura hoteleira inicial era uma pensão alojada no edifício que, mais tarde, viria a ser o Liz 

Hotel, junto ao cinema Tivoli. Um edifício notável, projetado pelo arquiteto Manuel Norte Júnior 

e que seria Prémio Valmor em 1927. Em 1930 foi, lamentavelmente, alterado tendo o seu 

interior sido totalmente demolido1980. Atualmente resta apenas a fachada. 

 

 

 

Pensão Tivoli 

Fig. 43.39 - Hotel Tivoli – Fotografia da maquete. Espólio do Arq.
to
 PPM 

depositado no arquivo do atelier PMA 
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Ao transferir a Pensão Tivoli, do edifício atrás referido, para o Palacete Rosa Damasceno, 

subiram de categoria para hotel. O palacete situava-se na Avenida da Liberdade, no mesmo 

quarteirão onde fica atualmente o Hotel Tivoli, no gaveto para a Rua Júlio César Machado
604

. 

O projeto do novo Hotel Tivoli foi encomendado pela Sociedade Hotel Tivoli dos mesmos 

empresários, a Porfírio Pardal Monteiro em 1952, e vai ser projetado com duas fases:  

                                                           
604LEITE, José – Hotel Tivoli. Acedido a 7 de Novembro de 2011 em <http://restosdecoleccao.blogspot.pt/2011/11/hotel-
tivoli.html> 

Fig. 43.41 - Palacete Rosa Damasceno. Fotografia de 

Autor desconhecido 

Fig. 43.42 - Hotel Tivoli Palacete Rosa Damasceno 

Ampliado. Fotografia de Autor desconhecido 

Pensão Tivoli 

Fig. 43.40 - Edifício do arquitecto Manuel Norte Júnior. 

Fotografia de Autor desconhecido 

http://lh3.ggpht.com/-WWHotrGET7Y/Trelrbk6dNI/AAAAAAAANDw/Xj3hTe3uf-g/s1600-h/Hotel Lis 195
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Numa 1ª fase, construída em 1956 e 

concluída em 1957 mantendo a funcionar o 

antigo hotel no edifício de gaveto, é 

construído o primeiro corpo, a Norte. Neste 

são incluídos todos os espaços necessários 

ao funcionamento de uma unidade hoteleira. 

A entrada do edifício é considerada pelo 

arquiteto “um ponto fundamental da 

composição”e daí a presença marcante de 

elementos de betão e de alumínio 

anodizado
605

 característico da época. Como 

o autor frisa, por exemplo, na memória do 

projeto do hotel Ritz, contemporâneo do 

Tivoli, a utilização de materiais inoxidáveis e 

sem manutenção, a durabilidade e a 

qualidade dos materiais é uma preocupação 

                                                           
605 PACHECO, Ana Assis– Ob. cit., 1998, p.179. 

Fig. 43.44 - 1ª Fase do “Hotel Tivoli”, em 1958 .Fotografia 

de Autor desconhecido 

Fig. 43.43 - Hotel Tivoli – Fotografia da maquete. Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA 



460 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

que o acompanha desde as primeiras obras. A fachada principal com um padrão de 

revestimento cerâmico, tipo mosaico, apresenta um desenho baseado em linhas oblíquas, 

coordenadas com os limites dos vãos, relacionando todos os vãos numa métrica perfeita, 

garante também uma durabilidade acrescida sem manutenção.  

Após a entrada temos um grande espaço central, com duplo pé direito funcionando como um 

grande claustro fechado e com iluminação zenital, à volta do qual se organizam todos os 

espaços, e onde os hospedes podem ser acolhidos 

confortavelmente, descansar, receber convidados 

etc. O hotel tem nesta primeira fase 136 quartos. 

 

António Pardal Monteiro que tinha colaborado com o 

tio no anteprojeto com as duas fases e no projeto da 

1ª fase, vai desenvolver o projeto da 2ª fase com 

pequena colaboração de Anselmo Fernandez, único 

colaborador de Porfírio com quem trabalhou alguns 

anos após a morte deste. 

 

  

Fig. 43.45 - Decoração original do Lobby do Hotel . Arquivo do atelier PMA – Fotografia de autor desconhecido 

Fig. 43.46 - Hotel Tivoli – Fotografia actual. 

Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Esta 2ª fase contém algumas diferenças face ao projeto inicial, o que vai obrigar António 

Pardal Monteiro a submeter um Projeto de Alterações
606

. 

Embora esteticamente siga o anteprojeto e projetos iniciais, faz uma alteração no gaveto da 

avenida da Liberdade para a Rua Júlio César Machado, que perde a fachada em redondo e 

apresenta uma fachada rectilínea, com varandas, muito mais de acordo com as linhas 

estéticas da época e a formação moderna de António Pardal Monteiro
607

.  

O restante do edifício construído em 2ª fase segue a composição inicial, com o ritmo da 

fachada marcada pela repetição de vãos correspondendo à modulação dos quartos. O 

embasamento envolve todo o hotel encimado pelo ritmo das pequenas aberturas quadradas 

correspondente ao piso técnico intermédio que prolongando-se também para a segunda fase 

vai conferir unidade ao edifício. Contribuindo, igualmente, para esta unidade, está a aplicação 

dos mesmos materiais de revestimento da fachada tanto na primeira como na segunda fase. 

Dois anos depois é demolido o Palacete Rosa Damasceno e é finalmente construída a 

segunda fase. 

  

                                                           
606PACHECO, Ana Assis– Ob. cit., 1998, p.181. 
607MONTEIRO, António Pardal. [depoimento oral recolhido em entrevista]. Lisboa: 25 de Março de 2012. 

Fig. 43.47 - Hotel Tivoli Jardim. Arquivo do atelier PMA – Fotografia Duarte Pardal Monteiro 
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Após a conclusão da construção da segunda fase em 1959,é feito o projeto e construção do 

Tivoli Jardim, na Rua Júlio César Machado. Agora é Anselmo Fernandez que lidera o projeto 

no qual, desta vez, António Pardal Monteiro tem uma participação mais reduzida. 

Ao contrário do que acontecera na maioria dos seus projetos de grandes edifícios públicos 

(no Instituto Superior Técnico, no Instituto Nacional de Estatística ou no Diário de Notícias), a 

ação do arquiteto não se estende ao desenho de mobiliário, que será desenvolvido por 

equipas de decoração como no Hotel Ritz,
608

 embora em menos quantidade tendo tido um 

papel preponderante o designer/decorador José Espinho (1917-1973)
609

. O hotel tem ainda 

alterações de arquitetura, feitas em 1971 por Artur Bentes; e por Rodrigues Fernandes em 

1990. 

  

                                                           
608 MAGALHÃES, Ana - Ob. cit.,2000, p.72. 
609 José Espinho (1917-1973) Fez o curso da Escola de Artes Decorativas António Arroio. Desde 1950 dedicou-se ao desenho de 
interiores e mobiliário na Móveis Olaio sendo consultor e projectista do mobiliário de série da empresa. Nas décadas de 60 e 70 
colaborou na decoração de interiores de diversos hotéis em Portugal e colónias. 
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Edifícios Habitacionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4 
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Casa da Quinta do Pátio De Água 

Montijo 1919 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4.1 
 

Obra da juventude do arquiteto, o primeiro projeto conhecido de Porfírio Pardal Monteiro, 

consiste na remodelação e reabilitação da casa e ermida do Morgadio de Santo António, 

localizada no Montijo. A ermida foi construída em 1564 com autorização do rei D. Sebastião
610

, 

um primeiro registo referente a enterramentos datado de 1570 indicia que já estaria 

construída.
611

 

Em 1744 a ermida foi reformada e acrescentada, e tendo sido colocado um brasão no arco 

que separa a nave da capela-mor; em 1755 a ermida caiu em ruínas, não tendo no entanto o 

edifício da moradia sofrido danos significativos.
612

 

                                                           
610 CÂMARA MUNICIPAL DO MONTIJO (2008) - Casa e Ermida de Santo António - Quinta do Pátio d’Água. Acedido a 12 de Maio de 
2012 em <www.mun.Montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim%C3%B3nio/Freguesia+de+Montijo> 
611 BELO, Albertina (2008) - Casa e Ermida de Santo António - Quinta do Pátio d’Água In SIPA,. Acedido a 12 de Maio de 2012 em 
<www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=4672> 
612 IDEM, Ibiem. 

Fig. 44.1 – Fachada Principal. Arquivo do atelier PMA – Fotografia 

de João Guimarães 

 

http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=4672


466 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

Em maio de 1919 Pardal Monteiro, ainda antes de acabar o curso, faz o projeto de 

reconstrução da casa e da ermida
613

, o que só vem a acontecer em agosto de 1919. Nesta 

data o Comandante Santos Fernandes manda fazer os projetos e compra os azulejos 

provenientes do Pavilhão dos Desportos em Lisboa, para os aplicar na casa da Quinta. 

Contudo a obra só é executada entre 1940 e 1953.
614

 

A casa, tal como hoje, já tinha dois pisos, acesso ao primeiro piso através de uma escada 

exterior e cobertura em telha. Era uma casa simples.
615

 

As alterações no interior traduzem-se numa organização dos espaços muito clara e racional, 

com a introdução de um corredor aproximadamente central, à volta do qual se distribuem 

todos os espaços, a partilha da zona de casa de banho entre quartos e o alinhamento em 

sequência de salas como acontece nos prédios urbanos da mesma época.  

No exterior opta por uma estética aproximada da defendida por Raul Lino para a “Casa 

Portuguesa”, criando telhado com beirais, alpendres e mansardas, janelas com varanda e a 

nível decorativo diversas aplicações de azulejos assinados. 

Acesso ao 2º piso por escada exterior, com aplicações de azulejos azuis e brancos na parede, 

que termina num alpendre exterior. 

Banco de jardim revestido de azulejos azuis e brancos, e rematado por volutas. 

                                                           
613 PACHECO, Ana Assis e CALADO, Rafael - Quinta do Pátio D’Água- Entre um Laranjal da China e o Cais das Faluas. Lisboa, 

Montijo: Edições Colibri e Câmara Municipal do Montijo, 2005, p.18. 
614 BELO, Albertina - Ob. cit.,2008. 
 

Fig. 44.2 - Fachada tardoz, originalmente virada para a quinta. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de João Guimarães 
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No Interior todas as dependências, galeria e escadas, revestidas de azulejos azuis e brancos, 

revivalistas de estilo Neoclássico e Rococó, do século XX, reaproveitados, assinados por 

Leopoldo Battistini e Viriato Silva. 

A Ermida tem as paredes do átrio forradas com azulejos policromos, representando cenas da 

vida de Santo António. 

Os vitrais da ermida são da autoria e fabrico de Ricardo Leone.
616

 

Imóvel de Interesse Público, Classificado como IIP em 19/02/2002. 

  

                                                           
616IDEM, Ibidem. 

Fig. 44.3/4 – Plantas. Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA 
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Fig. 44.5/6/7/8 - Corte e Alçados. 

Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no 

arquivo do atelier PMA 
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Moradias para familiares 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4.2 
 

Parece-nos importante analisar as três moradias que Porfírio Pardal Monteiro projetou para os 

seus dois irmãos, Basílio e Torcato, e para o seu pai. Estas moradias permitem-nos tirar várias 

conclusões e confirmar hipóteses, que temos explorado relativamente a outras obras. Por 

existirem testemunhos quase diretos obtivemos confirmações que, de outro modo seriam 

extremamente difíceis de alcançar. Pelo facto de serem projetadas para a família muito 

próxima, a atitude do arquiteto será facilitada e o resultado sempre mais genuíno. A arquitetura 

reflete a proximidade, um conhecimento íntimo e assim traduzirá melhor as suas necessidades 

e ensejos. Podendo conhecer a personalidade de cada um dos familiares envolvidos, através 

de António Pardal Monteiro que com eles privou de perto, facilmente imaginamos quais teriam 

sido as suas ideias sobre as suas moradias e o que terão transmitido ao seu autor. 

Pedro Manuel Pardal Monteiro, pai de Porfírio, Basílio e Torcato é uma personalidade muito 

respeitada na terra, Pêro Pinheiro. Tendo começado muito cedo como canteiro, a trabalhar na 

indústria tradicional da região, da pedra, cedo lhe foi reconhecido o engenho e o mérito 

profissional. A maioria da pedra de lioz utilizada para a reconstrução de Lisboa e, a mero título 

de exemplo, os pilares e outras cantarias do convento de Mafra, saiu desta região. À custa de 

trabalho árduo e muito conhecimento da sua profissão, Pedro Manuel conseguiu criar uma 

pequena industria, faze-la crescer até obter uma razoável cota do mercado local, a par do 

respeito dos arquitetos com quem trabalha. Porfírio, depois de uma infância intimamente 

ligada ao setor do pai, recheada de contactos e referências, dedicou-se à arquitetura deixando 

a indústria aos seus irmãos, que se complementaram no desenvolvimento da empresa 

começada pelo seu pai.
617

 

                                                           
617TOSTÕES, Ana - Ob. Cit., 2009, p.24. 
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Torcato tinha o génio do negócio. Era um gestor nato com grande capacidade de 

dinamização comercial. Homem bem relacionado, de relação fácil, chegou a integrar as listas 

de candidatura às eleições municipais em Sintra.
618

Basílio mais reservado, tecnicamente 

exigente, era um conhecedor profundo de tudo o que dizia respeito à sua profissão. 

A par do empreendorismo do irmão, Basílio ia abrindo novas pedreiras por todo o país, 

mantinha toda a estrutura fabril a funcionar modelarmente, demonstrando uma notável 

capacidade de resposta ao sempre crescente número de encomendas. 

Na conceção das casas dos irmãos, Porfírio revela o modo de estar de cada um, traduz com 

pedra e cal as suas personalidades, o seu traço é o reflexo de sonhos, concretizações, de 

caminhos percorridos. 

 

 

4.4.2.1 

Moradia Basílio Pardal Monteiro 1925 (1926)  

 

Situada no Largo Basílio Pardal Monteiro, na época 

o centro Pêro Pinheiro, ficava muito próxima da 

unidade de processamento de pedra da família. 

Esta é a primeira casa que Porfírio projeta para a 

família, não sendo, contudo, feita de raiz, pois já 

existia uma construção no local. Trata-se, portanto, 

de uma remodelação e ampliação, relativamente 

discreta no que se refere ao seu exterior, à imagem 

do seu proprietário.  

Se observarmos a zona ampliada da casa de dois 

pisos, detetamos algumas características comuns 

às primeiras obras do arquiteto, com influência de 

Ventura Terra, ainda que discreta. 

É, no entanto, o interior que nos fascina. Mal 

abrimos a porta o espanto é total, tal é a 

modernidade! 

O vestíbulo da entrada é todo revestido a mármore 

com desenho do veio marcante, até à altura dos 

vãos de passagem. Os vãos de comunicação para 

o corredor e sala grande não têm portas. 

                                                           
618O período da I República em Sintra seguiu as passadas do resto do país. Proclamada na Vila, foram 16 anos marcados pelo 
domínio do Partido Democrático - PRP- aqui e ali desafiados pela conservadora Lista Regional, nas freguesias rurais, que chegou a 
ganhar as eleições em 1922.O primeiro presidente da Câmara depois de 5 de Outubro foi Fernando Formigal de Morais, filho do 
fundador da Escola do Morais, e era afecto ao Partido Democrático. Nas eleições de 1913 o centro mais afecto ao Partido 
Democrático era Colares, e à Lista Regional, Montelavar, onde se concentravam os industriais mais conservadores.Até 1919 o PRP 
foi dominante, sendo as suas figuras de maior relevo José Bento Costa, José Simões e Torcato Pardal Monteiro, entre outros. 

Fig. 44.9/10 - A moradia de Basílio PM e em 

primeiro plano a ampliação feita por PPM. Arquivo 

do atelier PMA – Fotografias do Autor 
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No único vão com porta, esta está enquadrada com 

mármore cinzento. No pavimento do mesmo hall 

encontramos um tapete de pedra. É uma 

composição com lioz e mármores de diversas cores, 

aplicados em composição abstrata de impactante 

efeito.  

Salientamos ainda o candeeiro Art Deco suspenso 

do teto, de uma simplicidade construtiva elementar, 

constituído por uma estrutura metálica com uma 

reticula preenchida com vidro opalino. 

Nesta casa, o arquiteto desenha tudo, até ao mais 

pequeno detalhe. 

Na grande sala encontramos belos acabamentos, 

algumas cadeiras e ainda um magnífico aparador 

encastrado numa das paredes. Lamentavelmente 

parte da mobília desenhada por Porfírio PM já não se 

encontre no local. 

  

Fig. 44.16 – Vestíbulo de entrada. Arquivo do atelier PMA 

– Fotografia do Autor 

Fig. 44.11 - O vestíbulo da entrada – primeiro   

ponto de vista quando abrimos a porta. Arquivo 

do atelier PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 44.12/13/14 – Cadeiras da sala grande. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografias do Autor 

Fig. 44.15 – Pormenor de um puxador. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 



472 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

Os acabamentos desta sala são estudados em pormenor e habilmente conjugados com o 

mobiliário. O lambri de madeira que reveste a parede integra o aparador, o delicado desenho 

das sancas casa na perfeição com os candeeiros.  

Fig. 44.17 - Aparador encastrado. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 44.18/19/20 - Pormenores da iluminação da sala grande e da entrada. Arquivo do atelier PMA – Fotografias do 

Autor 
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Os desenhos dos vãos exteriores são complementados por grandes alisares feitos em 

grandes pedras verticais que, simultaneamente, ocultam as originais portadas das janelas 

quando abertas. Toda a sala é desenhada como um conjunto único, contando António Pardal 

Monteiro que a mesa de jantar fazia parte do mesmo conjunto. Todos os complementos da 

arquitetura, portas puxadores, etc. são desenhados pelo arquiteto, e até a cozinha e casa de 

banho, toda revestida com pedras únicas com dois metros de altura, são detalhadamente 

estudadas. 

  

Fig. 44.21/22 – Pormenor de uma porta desenhada pelo arquiteto e das portadas interiores das janelas. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografias do Autor 



474 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

4.4.3 

Moradia Torcato Pardal Monteiro 1927 (1928) 

 

Feita no ano seguinte à do seu irmão Basílio ter terminado, situada em Lisboa na Avenida da 

República nº 56, a principal avenida da nova zona da cidade, a moradia do seu irmão Torcato 

Pardal Monteiro tem um carácter muito diferente da primeira; intencionalmente o seu 

proprietário, pretendia alguma ostentação, anunciando mesmo que queria que a sua casa 

ganhasse o Prémio Valmor, o que não veio a acontecer. Exteriormente muito sofisticada 

apresentando algumas similitudes com a de Félix Ribeiro Lopes na Avenida 5 de Outubro, 

que, essa sim, ganha o cobiçado Prémio. Revestida a pedra com baixos-relevos nas guardas 

da varanda, e sob a bow window que marca a entrada da casa na fachada lateral. Apresenta 

alguns elementos decorativos integrados. O desenho foi o menos feliz das três que Porfírio 

projetou para esta zona. O piso principal era constituído por uma grande sala de jantar aberta 

para o logradouro nas traseiras, marcada por duas colunas revestidas com mármore. Ao lado 

a cozinha, com entrada própria a partir do logradouro. Para a fachada principal abriam um 

escritório e a sala de estar.  

Esta moradia foi construída utilizando paredes portantes de alvenaria e pedra e lajes de betão 

armado o que para a época era 

considerado uma construção de 

muito boa quantidade
619

e tinha 

acabamentos sumptuosos
620

. Não 

pudemos apreciar o seu interior 

pois foi demolida em 1965. 

 

Arquivo Municipal de Lisboa - Obra 

11286  

 

 

 

  

                                                           
619 PACHECO, Ana Assis - Ob. cit., 1998, p.61. 
620 MONTEIRO, António Pardal. [depoimento oral recolhido em entrevista]. Lisboa: 4 de Abril de 2012. 

Fig. 44.23 - Edifício Torcato Pardal Monteiro. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografias de Mário Novais para a Exposição de Homenagem ao Arq
to
 

PPM
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Fig. 44.24/25/26 – Plantas do Rés do chão e 1º andar e Alçado sul. AML - Obra 32741 - Proc 8755-SEC 
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4.4.3 

Moradia de Pedro Manuel Pardal Monteiro 1932 (1933) 

 

A moradia para o pai de Porfírio Pardal Monteiro ao contrário da de Torcato está situada na 

Rua do Marquês de Sá da Bandeira, 18-20, em Lisboa uma rua quase secundária das 

avenidas novas, localização que deixa clara a forma de encarar a casa. A sua fachada deixa 

transparecer a simplicidade de toda a construção; a personalidade austera de Pedro Manuel 

foi transmitida pelo seu filho à casa que projetou para ele. Com uma fachada no plano 

marginal da rua onde se situa, simétrica nos pisos superiores, com cinco janelas no piso 

superior e três no intermédio, o piso principal da habitação. O piso de cima fica reservado aos 

quartos e o piso inferior tem uma garagem e uma zona de empregados. A entrada faz-se por 

uma escada exterior lateral ao edifício, para o piso principal, o do meio onde se situam uma 

grande sala e uma casa de jantar com ligação a um escritório, uma distribuição semelhante à 

de Torcato. A fachada com o piso inferior revestida a pedra amarelada e os pisos superiores 

com pedra calcária branca. Tem como elemento decorativo apenas três “caras”, centradas 

com as janelas do piso principal. 

Interiormente tem todo o requinte que Pardal Monteiro põe nas moradias que projeta, embora 

menos exuberante e mais simples que, por exemplo, a de Torcato. Pedras em abundância, em 

todas as zonas húmidas espaços de entrada e lambris; portadas em madeiras de boa 

qualidade. Toda a mobília especialmente desenhada para a casa pelo arquiteto.
621

 

 António Pardal Monteiro salienta “toda não, o meu avô tinha uma secretária enorme e 

imponente, que tinha sido do seu amigo Ventura Terra”
622

. 

                                                           
621 IDEM, Ibidem. 
622 Ibidem. 

Fig. 44.27 - Moradia de PedroManuel Pardal 

Monteiro. Arquivo do atelier PMA – Fotografias do 

Autor 
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Porfírio, embora fizesse sempre o que queria, moldava de 

certo modo as moradias à personalidade das pessoas 

para quem trabalhava. Talvez aí uma das chaves do seu 

sucesso. Segundo António PM “fazia como queria”, no 

entanto dos três, apenas Torcato terá intervindo na sua 

casa, tanto o pai como Basílio terão deixado fazer os 

projetos exatamente como pretendia.
623

 

 

  

                                                           
623Ibidem. 

Fig. 44.28–Pormenor da fachada. Arquivo do atelier PMA – Fotografias do 

Autor 
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Casal de Monserrat 

Estoril 1932 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4.3 
 

 

Casal de Monserrat no Parque Estoril é uma das moradias mais significativas de Porfírio Pardal 

Monteiro e uma marca desta época.  

Este trabalho começou sobre uma moradia anterior, projetada em 1929 por si, e pelo arquiteto 

Cristino da Silva.
624

 

Uma primeira remodelação integrava modificações pontuais na moradia e a construção de um 

extenso jardim de linguagem clássica, com esculturas de Leopoldo de Almeida.
625

 

                                                           
624 PACHECO, Ana Assis– Ob. cit., 1998, pp.120-121. 
625 IDEM, Ibidem. 

Fig. 44.29 - Moradia Casal de Monserrat. Arquivo do atelier PMA – Fotografias 

de Mário Novais para a Exposição de Homenagem ao Arq
to
 PPM 
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Em 1932 Pardal Monteiro faz uma 

remodelação tão profunda que 

pouco resta do projeto inicial com 

gosto arte DECO, receberia, cerca de 

1934,vitrais de Mário Costa
626

. 

As principais alterações que o 

arquiteto realizou foram a construção 

de uma cobertura totalmente plana, 

à qual se tinha acesso para mirar o 

mar
627

 assim como na nova 

disposição e organização dos 

espaços internos. No interior, 

transparece o conforto moderno que 

proporciona, sobressaindo a sua 

qualidade construtiva e decorativa. A 

nova moradia, fruto de todas estas 

alterações, ficou a contrastar com 

uma torre de linguagem romântica, 

projetada em 1930 ainda pelos dois 

arquitetos
628

. 

A modernidade apresenta-se na 

clareza do volume edificado, numa 

transparência funcional, nos 

paramentos lisos das fachadas 

isentos de decoração aposta.  

O luxo da construção revela-se nos 

materiais utilizados e no desenho 

exaustivo de todos os espaços e 

elementos funcionais, incluindo a 

iluminação, o mobiliário e, até…a 

tábua de engomar.
629

 

                                                           
626 QUINTAS, Maria Alexandra - Ob. cit., 2009, p.258. 
627 PACHECO, Ana Assis– Ob. cit., 1998, p 121. 
628 IDEM, Ibidem. 
629 CALDAS, João Vieira - Ob. cit.,1997, pp.39-40. 

Fig. 44.30 - Baixo Relevo de Leopoldo de Almeida, com dedicatória 

a Pardal Monteiro - Espólio do Arq
to
 PPM depositado no arquivo do 

atelier PMA 
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Fig. 44.31 – Fachada onde se podem ver alguns dos baixos-relevos. Arquivo do atelier PMA – Fotografiade autor 

desconhecido 

 

Fig. 44.32/33 – Pormenores dos jardins e escadarias da mansão. Arquivo do atelier PMA – Fotografias de autor 

desconhecido 
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Fig. 44.34 – Corte longitudinal. Espólio do Arq
to 

PPM depositado no arquivo do Forte de Sacavém do SIPA(IHRU) 
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Fig. 44.35/36 – Pormenores dos jardins e escadarias da mansão. . Arquivo do atelier PMA – Fotografias de autor 

desconhecido 
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Edifício Izaura Lambertini Laranjeira 

Lisboa 1934 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4.4 

 

O prédio de rendimento, de Izaura Lambertini Laranjeira
630

 na Rua António Enes, 13 a 15 A, 

gaveto para Rua Filipe Folque, em Lisboa, projetado em 1934 é um caso único no percurso do 

arquiteto relativamente a edifícios de habitação. Despojado de quase todos os elementos 

decorativos Art Deco das fases anteriores apresenta uma fachada bem composta e equilibrada 

relativamente sóbria, na qual os elementos decorativos serão baixos-relevos de figuras 

femininas de composição simples da autoria de Leopoldo de Almeida.  

                                                           
630 Izaura Gomes Lambertini Laranjeira (1887-1964) filha de Michel’angelo Lambertini (1862-1920) que foi, no domínio da música, 
executante, maestro, compositor, musicólogo e organólogo, além de editor e comerciante. Num âmbito cultural mais alargado, 
não podemos deixar de referir a sua atividade como organizador e animador de eventos musicais e literários. Foi também o 
responsável pela reunião de uma parte considerável do atual acervo do Museu da Música. 

Fig. 44.37 - Prédio de rendimento, Izaura Lambertini. Arquivo do atelier PMA 

– Fotografia Portugalia 

 

 



486 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

As figuras surgem, nos alçados, desenhadas com uma 

forma muito próxima da solução executada, o que 

pressupõe que terá sido uma conceção integrada com 

o escultor. Os seis baixos-relevos estão sempre 

localizados entre duas janelas e com elas enquadrados 

fazendo parte de um conjunto único e indissociável. 

Uma vez mais a integração do artista na conceção 

inicial da arquitetura revela-se fundamental para atingir a 

excelência da obra.  

As janelas previstas no projeto e não executadas eram 

todas de guilhotina apenas com dois vidros por janela. 

Claramente uma forma de encarar os vãos modernista e 

uma opção pouco tradicional, sendo que as 

executadas, foram clássicas de dois batentes com três 

vidros por batente e seis vidros por janela.  

 

Fig. 44.41 - Baixos-relevos da 

fachada. Arquivo do atelier 

PMA - Fotografia do autor 

Fig. 44.38 - Baixo relevo da fachada – “O 

Dia” Esquisso de Leopoldo de Almeida. 

Mega, Rita - Vida e Obra do Escultor 

Leopoldo de Almeida (1898-1975), Lisboa 

201  doutoramento em Belas Artes, 

Especialidade Ciências da Arte ESBAL 

Lisboa, ficha de inventário 109.  

Fig. 44.39 - Baixo-relevo da fachada – 

“O Dia”. Arquivo do atelier PMA 

Fotografia do autor 

Fig. 44.40 - Baixos-relevos da 

fachada. Arquivo do atelier PMA - 

Fotografia do autor 
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A fachada é relativamente plana, com a esquina do gaveto arredondada, apresentando sobre 

a porta de entrada um elemento vertical, redondo e saliente, formando uma bow window na 

zona principal da sala, sendo rematada na base por um embasamento, em pedra, como aliás 

em quase todos os seus edifícios. 

Fig. 44.42 - Pormenor de fachada. AML - Obra 27310 - Proc 2116-DAG-PG-1934  
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Pela observação dos alçados, apresentados na Câmara Municipal para licenciamento, 

podemos observar a marcação de uma estereotomia que deveria ter sido executada em pedra 

como previsto no pormenor de fachada. Esta estereotomia, que não se veio a executar em 

pedra nem em escaiola,
631

 marcava uma geometria na fachada onde se inseriam todos os 

elementos da composição. Esta é, sem dúvida, mais uma afirmação de modernidade, discreta 

mas assumida. Nesta linha, de uma forma mais afirmativa, temos a cobertura em terraço 

acessível que cobre todo o edifício. 

 

                                                           
631 «Escaiola ou escayola é uma técnica de preparação de gesso e cola ou cimento branco que resulta um revestimento liso e 

lavável para paredes, podendo imitar pedra ou mármore, podendo ser pigmentado ou ter pó de mármore ou outras texturas 

juntados à sua massa, próprio para elementos arquitetónicos e decorativos como revestir paredes, estátuas, esculturas, colunas, 

elementos decorativos, perfis, fazer moldes por exemplo para trabalhos seriados com cerâmica, construção de maquetes e 

modelos arquitetónicos, etc.». KNOLL, W.; HECHINGER,M. - Maquetes de arquitetura. Técnicas y construcción. México: Gustavo 

Gili, 1992. Que o arquiteto tinha usado no edifício Rau na Av. da Republica. 

Fig. 44.43 - Alçado principal. AML - Obra 27310 - Proc 2116-DAG-PG-1934 
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Em planta nos pisos 1, 2 e 3 foi projetado um fogo por piso, de grande dimensão, com zona 

de quartos do lado da avenida Filipe Folque e zona social e cozinha do lado da Av. António 

Enes. A zona de serviço bem demarcada, com acesso próprio através de escada de serviço 

para a cozinha, e quarto para empregada com casa de banho, anexos.  

A zona social bastante desenvolvida apresenta a característica não muito comum na época 

das duas zonas de estar e de refeições, e ainda a sala de entrada, serem todas interligadas, 

permitindo a abertura dos espaços para a criação de um grande salão, quando tal é 

pretendido. Embora o mobiliário não seja desenho do arquiteto, é bem patente nas fotografias, 

o cuidado na pormenorização de todos os pormenores de carpintaria sancas, etc.. 

O rés-do-chão, que no projeto submetido à aprovação Camarária era constituído por duas 

habitações, foi entretanto remodelado sendo o fogo correspondente ao gaveto ocupado por 

uma pastelaria. Ocupação que alterou substancialmente o embasamento ficando este 

bastante mais aberto, como se pode observar através da comparação entre as fotos da época 

e as atuais. 

 

 

Fig. 44.44 - Planta do piso tipo. AML - Obra 27310 - Proc 2116-DAG-PG-1934 
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Fig. 44.48 – Escada de 

serviço. Arquivo do atelier 

PMA - Fotografia do autor 

Fig. 44.45/46/47 – Interirores de um 

apartamento. Arquivo do atelier PMA - 

Fotografia Portugália 
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Edifício Rua do Salitre 

Lisboa 1947 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4.5 
 

Prédio de rendimento 1947-48 (1949) para a Firma J. Santos Casanova, Lda. na Rua do 

Salitre, 132 gaveto para a Rua do Vale do Pereiro 2-2C, em Lisboa, destinado a habitação com 

entrada pela Rua do Vale do Pereiro 2, e garagem no piso térreo, com entrada pela Rua do 

Salitre. (antiga Auto Salitre)  

Fig. 44.49 – Fachadas principais para a Rua do Salitre e Rua do Vale do Pereiro. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de 

João Guimarães 
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Fig. 44.50 – Pormenor do padrão de azulejo da fachada concebido por Almada Negreiros. In ALMEIDA, Ana - Azulejaria 

Modernista, Moderna e Contemporânea. Lisboa: [s.n.], 2009. Ficheiro Informático do Curso de História do Azulejo do 

Museu do Azulejo. 

 

O edifício possui rés-do-chão comercial e cinco pisos de habitação, sendo o último 

amansardado. 

Esta tipologia foi imposta pela câmara de Lisboa, durante os anos 50 e início de 60, nas zonas 

consolidadas, não permitindo ao arquiteto a opção de fazer um piso recuado. Esta opção de 

mansarda aliada à grande volumetria conseguida por ser um gaveto, agradava também aos 

promotores porque permitia o aproveitando máximo da área de construção autorizada pela 

Câmara. A solução que resulta não é certamente das melhores do arquiteto.  

 

A sua relevância deve-se ao padrão de azulejo da fachada que foi concebido por Almada 

Negreiros, sendo um dos primeiros edifícios que nos aparece em Lisboa com um padrão de 

azulejo uniforme em revestimento de fachada. Pardal Monteiro ao propor o azulejo como 
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revestimento exterior, teve que solicitar à câmara a indispensável autorização, apresentando 

como argumentos a necessidade do ressurgimento desta indústria "tão portuguesa" e de tão 

longa tradição entre nós, que se deverá adaptar as novas interpretações estéticas e à nova 

arquitetura "dentro de uma expressão francamente de espírito novo"
632

. Pelo desenho de 

projeto anexo vemos que não foi seguido na totalidade na conjugação com as cantarias de 

pequena dimensão que circundam os vãos. Os azulejos foram especialmente estudados para 

a obra, no entanto o padrão repetitivo com oito azulejos de lado que o artista propôs não se 

subordina às regras dos outros elementos da composição e forma uma malha de linhas 

sinuosas descoordenadas dos vãos. Almada no seu desenho propunha um elemento de 

acerto envolvendo os vãos. 

O azulejo foi produzido na Fábrica de Cerâmica Viúva Lamego
633

. 

 

 

  

                                                           
632AGUIAR, José –Texto 1 O tratamento de azulejos em obras de reabilitação - contributos para um vídeo[s.l.] : CENFIC, 1995.p. 6. 
633 PINTO, Luís Fernandes.- Azulejo e Arquitectura – ensaio de um arquitecto. Lisboa: Getecno, 1994, p 34. 
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Edifício Avenida António Augusto de Aguiar 

Lisboa 1958-1960 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4.6 
 

 

Primeiro edifício de habitação que António Pardal Monteiro constrói após a morte de Porfírio 

Pardal Monteiro.  

Situado em Lisboa, na Avenida António Augusto de Aguiar, 62-64, com frentes para as Rua 

Filipe Folque e de S. Sebastião da Pedreira, 55, foi projetado para a Empresa Predial Ferreira 

& Filhos que já trabalhava com o atelier há vários anos. 

Fig. 44.51 - Gaveto Avenida Antonio Augusto de 

Aguiar/Rua Filipe Folque. Arquivo do atelier PMA 

– Fotografia do Autor 
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Por se tratar de um terreno que constitui o extremo de um importante quarteirão da cidade, 

apresenta um bloco único com toda a frente principal a corresponder ao comprimento máximo 

do terreno sobre a Av. António Augusto de Aguiar, destacando-se livremente em toda a sua 

largura, no topo sobre a Rua Filipe Folque. O arquiteto optou por um volume de proporções 

adequadas à importância do local. Este bloco tem o seu plano principal sobre a Avenida 

recuado 3 m, numa extensão de cerca de 20 m, a partir do cunhal com a Rua Filipe Folque, e 

em toda a frente sobre a mesma Avenida, ao nível do oitavo andar de habitações.
634

 

 

 

 

 

                                                      
634 [Doc.60.01] MONTEIRO, António Pardal – Memória Descritiva do Projecto. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA], 
1960, p 5. 

Fig. 44.53 – Implantação . AML - Obra 34912 - Proc 1514-DAG-PG-1960 

Fig. 44.52 – Perspetiva de conjunto da Avenida Antonio Augusto de Aguiar. Espólio do atelier PMA 
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A orientação do terreno levou à solução encontrada, implantada principalmente no sentido de 

se obter um grande bloco habitacional com os maiores planos expostos a nascente, a sul e a 

poente. Com esta solução, conseguiu-se obter um bloco de habitações de boas proporções 

com frente para a principal artéria, a Av. António Augusto de Aguiar. 

 

O edifício é composto essencialmente por um «conjunto de habitações de elevada 

categoria»
635

, de estabelecimentos comerciais ao nível da rua e mezanino e de alguns 

escritórios. Aproveitando a diferença de nível existente entre a Av. António Augusto de Aguiar e 

a Rua de S. Sebastião da Pedreira, foram construídas garagens e estacionamentos para 

automóveis ligeiros.  

                                                      
635IDEM, Ibidem. 

Fig. 44.54 – Vista da Avenida Antonio Augusto de Aguiar. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 
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O referido corpo de habitação sobre a avenida, deverá assentar sobre pilares, cobrindo assim 

a faixa de galeria ao longo dos estabelecimentos comerciais, cujas frentes se situam, num 

plano recuado cerca de 4 m do plano marginal da Avenida que continua coberta, até ao 

cunhal com a Rua Filipe Folque, por uma placa que terá o balanço de aproximadamente 4 m. 

A placa é acusada com continuidade, mesmo em toda a frente do mesmo corpo, como remate 

superior dos pilares que o sustentam. 

No primeiro edifício, o arquiteto previu sete grandes estabelecimentos comerciais, e ainda 

uma grande sobreloja, como aproveitamento do acentuado trainel da Avenida António 

Augusto de Aguiar. 

O segundo edifício, com entrada pela Rua Filipe Folque, tem dois grandes estabelecimentos 

comerciais.  

  

Fig. 44.55  – Entrada Principal para a Avenida Antonio Augusto de Aguiar. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de João 

Guimarães 
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O lado direito deste edifício, com a frente 

principal para a Rua Filipe Folque, 

constitui o bloco mais pequeno deste 

conjunto que é normal ao bloco principal 

e recuado em relação ao plano marginal 

da Rua Filipe Folque, seis metros no seu 

extremo mais próximo da Avenida e oito 

metros no seu cunhal nascente junto da 

ponte sobre a Rua de S. Sebastião da 

Pedreira.
636

 

Ao nível do andar térreo deste edifício, 

existe um grande terraço - logradouro 

tendo o arquiteto previsto um 

ajardinamento de belo efeito. Este 

logradouro, considerado desde os 

primeiros estudos influenciou a definição 

da volumetria de tal forma que não foi 

projetado nenhum volume de 

construção, ao longo da Rua de S. 

Sebastião da Pedreira, acima do nível do 

referido terraço, muito embora a largura 

prevista para este arruamento permitisse 

na época maior altura de edificação do 

que a construída.  

Do lado da Rua de S. Sebastião da 

Pedreira, abaixo do grande terraço-

logradouro, foram projetados alguns 

escritórios, com frente só para a referida 

rua.  

 

 

 

 

  

                                                      
636Ibidem. 

Fig. 44.56 – Vista da Rua Filipe Folque. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia do Autor 
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Aproveitando a diferença de nível existente entre a Rua de S. Sebastião da Pedreira, a Avenida 

António Augusto de Aguiar e a Rua Filipe Folque, criou o arquiteto uma ampla garagem, com 

uma capacidade superior a 120 veículos, com as entradas ao nível da Rua de S. Sebastião da 

Pedreira e pelo extremo sul do bloco principal, na Avenida António Augusto de Aguiar, 

desenvolvendo-se em três pavimentos, um inferior e outro superior ao da entrada da Rua de S. 

Sebastião da Pedreira e apresenta uma entrada em rampa descendente com um traçado 

constituído por troços helicoidais para estes andares de garagem.
637

 

 

 

 

                                                      
637Ibidem. 

Fig. 44.57 – Corte por A.B. AML - Obra 34912 - Proc 1514-DAG-PG-1960 
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Fig. 44.60 – Alçado Principal. AML - Obra 34912 - Proc 1514-DAG-PG-1960 

Fig. 44.58 – Corpo sobre as Ruas Filipe Folque e S. 

Sebastião da Pedreira. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia do Autor 

Fig. 44.59 – Subindo a Avenida Antonio Augusto de 

Aguiar. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de João 

Guimarães 
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Refere o arquiteto na memória Descritiva apresentada na 

Câmara Municipal: 

«Os cunhais mais importantes dos dois blocos serão revestidos a 

pedra de muito boa qualidade também. 

No cunhal do bloco principal, prevê-se que a referida pedra 

contenha inciso um motivo de acentuado valor artístico em cerâmica 

policromada de pequeno volume sobre o referido fundo inciso».
638

 

Se observamos atentamente o alçado verificamos que o 

desenho que nele figura é quase integralmente igual ao 

realizado. 

Não estando assinado tentámos saber primeiro junto do 

arquiteto, e depois com colegas que estudaram nos seus 

doutoramentos e mestrado obras de escultores e pintores, 

quem poderia ter executado o desenho inciso. Até ao 

momento, não conseguimos descobrir.  

Na memória Descritiva apresentada na Câmara Municipal, já 

se referia o desenho inciso, embora em cerâmica o que não 

se veio a realizar. Também não refere o nome do artista 

embora, sem qualquer dúvida, não só já estivesse escolhido, 

como já tinha feito o desenho para mais tarde executar em 

pedra.  

O fato do arquiteto não referir na memória o nome do artista, 

poderá significar que não seria bem visto perante a autoridade camarária, o que não estreita 

                                                      
638Ibidem, p.20. 

Fig. 44.61 – Baixo relevo. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 44.62 – Pormenor do baixo relevo e varandas na fachada principal sobre a Avenida António Augusto de Aguiar. 

Arquivo do atelier PMA – Fotografia de João Guimarães 
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muito as hipóteses possíveis, pois a maior parte dos artistas desta geração estavam nessas 

condições. 

Mais uma vez vemos o cuidado do arquiteto ao incluir desde os primeiros estudos uma obra 

de arte como parte integrante da composição. E quando faz o licenciamento embora o artista 

não seja mencionado nominalmente o seu trabalho já está bem expresso no alçado. Atitude 

bem diferente das já referidas “damas entaladas” sobre a porta principal, no espaço sobrante 

entre a dita porta e a varanda do 1º andar, ficando às vezes em posições bem estranhas, pois 

o espaço sobrante para o artista não era muito. 

Cinquenta e dois anos depois de terminado este edifício continua a deixar transparecer a 

qualidade da construção, algo que o arquiteto e o seu cliente pretenderam. Diz o arquiteto na 

sua memória descritiva a este respeito: 

«Toda a estrutura deste conjunto de edifícios será em betão armado. 

As paredes de enchimento ou as divisórias serão em tijolo com as espessuras indicadas no 

projecto e conforme os casos. 

Nos diferentes elementos construtivos ou de revestimento, serão utilizados sempre materiais de 

muito boa qualidade e efeito, tais como, granitos polidos, pedras, Mosaico cerâmico, azulejos 

de l.ª qualidade, madeira sem lambris ou em tacos de muito boa qualidade para pavimentos, 

alumínio anodizado em grades, portas de ascensores, etc. 

Os tectos e as paredes que não forem revestidos com os materiais atrás descritos, serão 

rebocadas, estucadas e pintadas a óleo. 

Todos os terraços deste conjunto, serão devidamente isolados contra a variação de 

temperaturas e perfeitamente impermeabilizados, devendo os seus pavimentos acessíveis 

serem revestidos de pedra de boa qualidade ou em certos casos de mosaico cerâmico. Todos 

os demais acabamentos ou pormenores em que esta memória for omissa serão tal como 

prescrevem os Regulamentos em vigor»
639

 

De notar que a qualidade da parte construtiva, aqui apenas apontada, é uma descrição muito 

breve, como era exigido pelas entidades. Este edifício teve uma pormenorização muito 

cuidada, que se reflete a todos os níveis quando o percorremos. As patologias são quase 

inexistentes e os materiais apresentam-se num estado que não deixa transparecer a idade do 

edifício; o facto de ter uma super estrutura integral em betão armado executada, sem recurso 

a poupanças exageradas, as impermeabilizações dos terraços feitas com os melhores 

materiais da época e as paredes exteriores todas com caixa-de-ar devidamente executada, 

garante de facto uma longevidade correta aos edifício. Embora sendo de uma geração 

diferente António Pardal Monteiro demonstra com esta e muitas outras obras que vem a fazer, 

o respeito e valorização da qualidade da construção que é, sem dúvida é uma das 

características do atelier desde o seu início em 1919 com Porfírio Pardal Monteiro. 

Alias neste edifício o jovem arquiteto vem demonstrar a atualidade do desenho de projeto da 

sua obra, mas também o estudo cuidado e irrepreensível da planta do edifício, o que, sem 

qual hesitação classificamos como uma herança direta do seu tio e da escola do atelier. 

  

                                                      
639Ibidem, p.21. 
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Edifícios Comerciais e Industriais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.5 
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EPAL - Sub Sistema de Abastecimento de Água a Lisboa de 

Castelo do Bode1977- 2011 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. 5. 1 
  

Fig. 45.1 - Epal - Sub Sistema de abastecimento de água 

a Lisboa proveniente da barragem de Castelo do Bode- 

Atelier PMA – Esquema do autor 
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Fig. 45.2 - Estudo da estação de ETA Asseiceira 1978 (não realizado) - Espólio do Atelier PMA 
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4.5.1.1 

Subsistema Castelo do Bode 

 

O Subsistema do Castelo do Bode, com origem nas águas captadas na Albufeira de Castelo 

do Bode localizada no rio Zêzere, entrou em funcionamento em 1987 e é hoje essencial no 

abastecimento de água à Cidade de Lisboa, concelhos limítrofes e, ainda, aos municípios da 

zona envolvente da Estação de Tratamento de Água da Asseiceira. 

Em termos de planeamento hidráulico, já na década de 30, na conceção inicial do 

aproveitamento hidroelétrico do rio Zêzere, foi considerado como origem privilegiada para o 

futuro reforço do abastecimento de água a Lisboa. Castelo do Bode nasceu em 1951 com a 

construção da barragem com o mesmo nome, cujas obras começaram em 1949, localizada no 

troço terminal do rio Zêzere, a montante da confluência deste 1959 o Governo determinou que 

se acelerassem as diligências no intuito de se concretizar o reforço do abastecimento a Lisboa 

com recurso às águas do Rio Zêzere. Em 1977 é novamente escolhida a Albufeira de Castelo 

Fig. 45.3 - Estação Elevatória e Barragem do Castelo do Bode 

Em primeiro plano a Estação Elevatória II, projeto PMA . F. Piqueiro / Foto 

Engenho - AHEPAL 
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do Bode para suprir as necessidades que então se manifestavam, desenvolvendo-se a 1.ª fase 

(1980), que tinha como principal objetivo a produção de 375 000 m3/dia, embora algumas 

instalações e órgãos tivessem sido previstos, desde logo, para assegurar valores superiores. 

640

 

Com a 2ª fase ampliação, em 1996, o Subsistema viu elevada a sua capacidade diária de 

tratamento e de adução de 375 000 para 500 000 m
3

/dia. Em 2007 foi ampliado, aumentando a 

sua capacidade para 625 000 m³/dia. 

As obras de hidráulica deste subsistema de abastecimento de água a Lisboa foram 

acompanhadas pela necessidade de construir diversos edifícios essenciais ao seu 

funcionamento, os quais foram feitos, na sua quase totalidade, pelo atelier Pardal Monteiro 

tendo como responsável António Pardal Monteiro nas duas primeiras fases. 

  

                                                           
640 EPAL - Subsistema do Castelo do Bode : inauguração - 1987 EPAL Empresa Pública das Águas Livres. Lisboa: EPAL Publicação, 
1987. 

Fig. 45.4 - Eta da Asseiceira, 1ª Fase 

Constituída por uma linha com capacidade para 375.000 m3/s. AHEPAL 
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A albufeira da Barragem de Castelo do Bode, construída em 1951, localiza-se no rio Zêzere e 

tem uma área global contributiva de cerca de 5 000 km2. A água sai da barragem através da 

Torre de Captação e é encaminhada por um túnel para a Estação elevatória de Castelo do 

Bode.  

A Estação Elevatória de Castelo do Bode está dividida em duas estações, sendo a primeira 

constituída por 5 grupos de velocidade variável e 3 grupos de velocidade constante, da autoria 

do Arquiteto António Leal. A segunda estação possui apenas dois grupos de velocidade 

variável e o seu projeto de arquitetura de 2000 é de autoria Pardal Monteiro. 

A Estação Elevatória I e a Estação Elevatória 2 do Castelo do Bode têm como função levar a 

água até à Estação de Tratamento da Asseiceira através de duas condutas. 

No fim do troço encontra-se a Estação de Tratamento de Água da Asseiceira, com projeto 

Pardal Monteiro Arquitetos / Hidroprojecto, com a função de assegurar o tratamento de lamas 

e a reciclagem de todo o efluente líquido.  

No fim de todo o processo de tratamento, a água tratada segue por 3 condutas gravíticas em 

que duas constituem o adutor de Vila Franca de Xira e a terceira abastece os municípios do 

Médio Tejo.  

  

Fig. 45.5 - Edifício de Exploração da ETA Asseiceira. AHEPAL 
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A Estação Elevatória de Vila Franca de Xira está dividida em duas estações, sendo a 

primeira a Estação Elevatória de Vila Franca de Xira I, com a capacidade de bombagem de 

240 000m³/dia, que está ligada ao Adutor entre a Estação Elevatória de Vila Franca de Xira I e 

o reservatório de Telheiras, em Lisboa. 

Fig. 45.7 - Estação de Bombagem de Vila Franca de Xira I. AHEPAL 

Fig. 45.6 - Estação de Bombagem de Vila Franca de Xira I. AHEPAL 
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A Estação Elevatória de Vila Franca de Xira II, com a capacidade de bombagem de 410 

000m³/dia está ligada ao Adutor de Circunvalação.  

O Adutor de Circunvalação desenvolve-se entre a Estação Elevatória de Vila Franca de Xira II e 

o Reservatório de Vila Fria, e permite o sistema de abastecimento de água aos municípios de 

Vila Franca de Xira, Loures, Amadora, Sintra, Oeiras e Cascais. 

As Estação Elevatória de Vila Franca de Xira bem como o Posto de Cloragem para Adutores 

de Vila Franca de Xira e Circunvalação, Estação de Bombagem de Barcarena, Estação de 

Bombagem de Amadora e Estação de Bombagem de Vila Fria, que se assinam no mapa da 

zona de Lisboa anexo, no seu conjunto são projetos Pardal Monteiro Arquitetos / 

Hidroprojecto, tendo como arquiteto responsável António Pardal Monteiro. 

Fig. 45.8 - Estação Elevatória de Vila Franca de Xira Ii Em 1º Plano ede Vila Franca de Xira I em 2º Plano. F. Piqueiro / 

Foto Engenho - AHEPAL 

Fig. 45.9 - Estação de  Bombagem da 

Amadora . Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia do Autor 
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4.5.1.2 

Estação de Tratamento de Água. Asseiceira - 1977 

EPAL - Sub Sistema de Abastecimento de Água a Lisboa - Barragem de Castelo 

do Bode    1ª Fase 

 

 

 

  

Fig. 45.10 - Primeiros estudos para a estação que incluíam uma ozonização da água que posteriormente se veio 

a abandonar - Espólio do Atelier PMA 
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O projeto foi feito em obediência às imposições do processo de tratamento, a procurar 

conciliar estas com uma ocupação do terreno suscetível de conseguir para o conjunto uma 

solução harmónica, dando lugar a um traçado de arruamentos, tão simples quanto possível, 

integrado numa linha de composição que traduzisse claramente, nos seus aspetos formais, o 

processo industrial em causa. 

As diferentes instalações que formam a estação ocupam uma área ligeiramente superior a 16 

ha, e foram implantadas de modo que as obras de entradas se situassem no ponto mais 

elevado do terreno, desenvolvendo-se as subsequentes, até à cisterna de água tratada, 

segundo o perfil hidráulico pretendido e conjugando-se com o pendente natural do terreno. 

Dentro do conjunto delineado, a localização de edifícios mais diretamente relacionados com o 

processo de tratamento de água, como sejam o dos Silos para reagentes e o do Cloro, foi 

enquadrada no próprio encadeamento do processo. Edifícios como o da Exploração e o do 

Centro de Assistência Técnica usufruíram uma certa elasticidade na sua implantação, sendo a 

situação do da exploração dominante na vista de quem se aproxima da estação. 

Encontram-se situados entre a entrada e as Cisternas de Água Tratada as Câmaras de 

Mistura, as Baterias de Filtros; e lateralmente a estas, o edifício do Anidrido Carbónico, dos 

Saturadores de Cal, a Instalação de Recuperação de Água de Lavagem dos Filtros e secagem 

de lamas e os Edifícios de Silos e de Cloro. 

No extremo do recinto, as Cisternas de Água Tratada. Junto ao edifício de Exploração a 

Subestação e o Edifício do Centro e de Assistência Técnica. 

Fig. 45.11 - Eta da Asseiceira - 1ªfase apenascom a capacidade para 375 000 m³/dia. AHEPAL 
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O traçado viário foi delineado em função da disposição conferida às diferentes instalações, 

procurando-se, através de um esquema simples, possibilitar o acesso de veículos a todos os 

locais. A previsão da circulação de viaturas de grandes dimensões impôs cuidados que se 

refletiram, entre outros aspetos, nos raios de curvatura. 

 

 

Fig. 45.13 - Filtros 1ªfase. AHEPAL 

Fig. 45.12 - Edifício da Exploração, Edifício de apoio e oficinas, Subestação e Saturadores de Cal. AHEPAL 

 

 

 

Fig. 45-14 - Edifício dos silos visto do 

Edifício da Exploração. AHEPAL 
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Fig. 45.15 - ETAda Asseiceira, 3ª fase Imagem 

do Google Earth 

 

1 - Portaria 

2 - Edifício da Exploração 

3 - Edifício de apoio 

4 - Filtros 1ª e 2ªfase 

5 - Filtros 3ªfase 

6 - Floculação Flotação 

7 - Edifício dos silos 

8 - Espessador de Lamas 

9 - Edifício do cloro 

10 - Desidratação de Lamas 

11 - Saturador de cal 

12 - Ozonização 

13 - Cisternas de Água Tratada 

14 - Sub estação Electrica 

15 - Posto de Transformação 1,2e3 

4.5.1.3 

Estação de Tratamento de Água. Asseiceira - 1977 

Epal - Sub Sistema de Abastecimento de Água a Lisboa - Barragem de Castelo 

do Bode    2ª e 3ª Fases 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta estação é constituída por duas linhas 

independentes com capacidade para 500.000 

m3/dia e 125.000m3/dia.  

As linhas de tratamento da estação consistem nas 

seguintes etapas: 

Pré-cloragem (pontualmente, em caso de 

necessidade), Remineralização e correção da 

agressividade, Coagulação, com sulfato de 

alumínio, Floculação, com um polímero, à cabeça 

da flotação, Flotação, Ozonização, Filtração, Ajuste 

de pH, Desinfeção com cloro e finalmente vai para 

as Cisternas de Água Tratada com quatro células 

para armazenamento da água tratada, com a 

capacidade de 80.000m3 (4 vezes 20.000m3). 
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Os problemas relacionados com a sequência do processo de tratamento de água 

constituíram, obviamente, as premissas básicas determinantes da solução adotada, no 

referente à localização dos diferentes órgãos e edifícios e às suas inter-relações e 

interdependências, conjugadas com as características do terreno. 

 

 

 

 

  

 

Fig. 45.19 - Edificio dos Silos. AHEPAL 

Fig. 45.18 - Edifício de Apoio e Oficinas. Arquivo do 

atelier PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 45.17 - Edifício do Cloro.  Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia do Autor 

Fig. 45.16 - Edifício do Anidrido Carbónico  ede Cloro. 

Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 
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O Edifício da Exploração tem quatro tipos diferentes de serviços: 

Serviços Administrativos, Instalações relacionadas com o controle e comando do 

funcionamento da estação, Serviços Sociais, Laboratório de Bacteriologia, Laboratório de 

Biologia e Laboratório de Físico-Química. 

Um Vestíbulo de Entrada de apreciáveis dimensões, envolvendo os dois pisos do edifício, 

constitui o fulcro da composição, dando acesso, à sua esquerda, à Sala do Computador e do 

Equipamento de Telemedida, e à sua direita ao Refeitório e instalações anexas. A Sala do 

Computador e a de Comando e Controle, formam ambas, cada uma em seu piso, um conjunto 

francamente envidraçado participando do espaço vestibular.  

Para a parede ao longo da qual se desenvolve a escada, existe um arranjo à base de jogos de 

água relacionado com os pequenos lagos que, sob a escada e em frente do envidraçado da 

Sala de Computador, concorrem para a sugestão de um ambiente em que a água é elemento 

fundamental interpenetrando-se com um painel de azulejo do Mestre Eduardo Nery. 

No primeiro andar encontram-se os serviços administrativos, ficando a Sala de Reuniões e 

Receções em posição que lhe confere uma situação singular dentro do conjunto destes 

serviços, tornando-a como que contígua ao próprio Vestíbulo. As restantes dependências 

situam-se num segundo plano. 

Fig. 45.20 – Edifício da Exploração. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 
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O conjunto formado pela Sala de Comando, em primeiro andar, e a do Computador, em 

r/chão, encontra-se como que inserido no Vestíbulo, com a intenção deliberada de lhe conferir 

importância especial, aliás como é frequente em numerosas estações de tratamento de água. 

 

 

 

 

Fig. 45.21 – Edifício da ExploraçãoEdifício da Exploração - Plantas e Corte - Espólio do Atelier PMA 
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Fig. 45.22 - Edifício da Exploração - Alçados e Cortes - Espólio do Atelier PMA 
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Fig. 45.23/24/25 – Azulejos da autoria 

do Mestre Eduardo Nery  - MACHADO, 

Rosário Sousa (coord) – Eduardo Nery 

1956-1996 Catálogo das exposições de 

Arte de Atelier e de Arte Pública. 

Lisboa:[s.n.], 1997. Pp 180-181 
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Fig. 45.26/27/28 – Azulejos da autoria do Mestre Eduardo Nery 

- MACHADO, Rosário Sousa (coord) – Eduardo Nery 1956-1996 

Catálogo das exposições de Arte de Atelier e de Arte Pública. 

Lisboa:[s.n.], 1997. Pp 180-181 
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4.5.1.4 

Estação de Tratamento de Água. Asseiceira 2004 

Epal - Sub Sistema de Abastecimento de Água a Lisboa - Barragem de Castelo 

do Bode    3ª Fase 

 

 

Fig. 45.29/30- Composição de Azulejos nas fachadas da autoria do Mestre Eduardo Nery.  Arquivo do atelier 

PMA – Fotografia do Autor 
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Fig. 45.31/32 - Composição de Azulejos nas fachadas da autoria do Mestre Eduardo Nery. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 
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Com a 3ª fase, em 2007, a capacidade de tratamento foi ampliada para 625 000 m³/dia. Nesta 

fase o Mestre Eduardo Nery revestiu com azulejos de diversas composições, formas e cores 

os diferentes edifícios da ETA. 
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4.5.1.5 

Estação de Bombagem de Vila Franca De Xira I    1976-79 

Epal - Sub Sistema de Abastecimento de Água a Lisboa - Barragem de Castelo 

do Bode    1ª Fase 

 

 

A estação elevatória de Vila Franca de Xira I está ligada ao adutor Vila Franca de Xira -

Telheiras. Este adutor desenvolve -se entre a estação elevatória de Vila Franca de Xira I e o 

reservatório de Telheiras, em Lisboa. 

 

 

 

 

 

 

Fig. 45.33 - Estação de Bombagem de Vila Franca de Xira I . Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 

 

Fig. 45.34 - Estação de Bombagem de Vila Franca de Xira I . 

Arquivo do atelier PMA – Fotografia do Autor 

Fig. 45.35 - Estação de Bombagem de Vila Franca de Xira I.AH 

EPAL 
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A Estação de Bombagem de Vila Franca de Xira caracteriza-se pela presença de uma vasta 

nave de bombas com grande extensão e pé-direito. 

Com vista à obtenção de uma eficaz ventilação natural para dissipação do calor libertado pela 

maquinaria as suas fachadas mais extensas foram dotadas de um sistema de quebra-sois 

horizontais que facultam grandes áreas abertas que mercê das diferenças de pressão 

existentes em fachadas opostas asseguram a conveniente corrente de ar transversal. Por outro 

lado, a reflexão da radiação solar direta menoriza o aquecimento da nave, em tempo quente. 

Estes quebra-sois foram executados em peças pré-fabricadas de betão armado. 

No interior uma grande nave, que disporá de ponte rolante para movimento das bombas, terá 

numa das suas extremidades uma porta dimensionada para permitir o acesso de veículos 

pesados de carga. 

Fig. 45.36 - Estação de Bombagem de Vila Franca de Xira I  (Estudo) - Espólio do Atelier PMA 

Fig. 45.37 - Estação de Bombagem de Vila Franca de Xira I  (Estudo de Conjunto) – 

Espólio do Atelier PMA 
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4.5.1.6 

Estação de Bombagem de Vila Franca De Xira II    1998-99 

Epal - Sub Sistema de Abastecimento de Água a Lisboa -Adutor de 

Circunvalação    2ª Fase 

 

A Estação Elevatória de Vila Franca de Xira II, com a capacidade de bombagem de 410 

000m³/dia está ligada ao Adutor de Circunvalação.  

O Adutor de Circunvalação desenvolve-se entre a Estação Elevatória de Vila Franca de Xira II e 

o Reservatório de Vila Fria, permitindo o abastecimento aos municípios de Vila Franca de Xira, 

Loures, Amadora Sintra Oeiras e Cascais. 

Tal como o primeiro edifício da bombagem, este caracteriza-se pela presença de uma vasta 

nave de bombas com grande extensão e pé-direito. 

No edifício similar, estes quebra-sois foram executados em peças prefabricadas de betão 

armado, neste são metálicos. 

No tratamento das fachadas aparece como elemento dominante o ritmo dos pilares dos 

pórticos de betão armado conjugado com as lamelas horizontais e fenestração. 

 

No interior uma grande nave, que disporá de ponte rolante para movimento das bombas, terá 

numa das suas extremidades uma porta dimensionada para permitir o acesso de veículos 

pesados de carga. 

Fig. 45.38 – Foto aérea da Estação de Bombagem de Vila Franca de Xira. F. Piqueiro / Foto Engenho - AHEPAL 
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Fig. 45.39 – Adutor de Circunvalação - Plantas e Alçado - Espólio do Atelier PMA 
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Monumentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.6 
 

 

 

 

 

 

  



534 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

 

 

 

 

  



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 535 

Monumento António José de Almeida 

Lisboa 1934 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.6.1 
 

 

«António José de Almeida forma-se em Medicina em 30 de Julho de 1895, (...) Parte para Angola 

e depois para S. Tomé, onde vai exercer a sua profissão de médico. 

(...) De regresso a Portugal, vai optar pela vida política, interrompendo a carreira de médico. 

Entra para a Câmara dos Deputados, onde fará inflamados discursos entre 1906 e 1910. 

Eleito Presidente em 5 de Outubro de 1919, foi o único a cumprir integralmente e sem 

interrupções o seu mandato de 4 anos. Com ele, Portugal retorna a uma presidência civil. (...) 

Morre em 31 de Outubro de 1929. O seu funeral foi uma manifestação impressionante de pesar. 

No dia seguinte o "Diário de Notícias" lançou a ideia de se lhe erigir um monumento.»
641

 

 

                                                           
641 BOLÉO, Maria Luísa Paiva - Oito Presidentes para a História (1910-1926).Público Magazine de 14-01-1996, p. 6. 

Fig. 46.1 – Monumento a António José de Almeida. Arquivo do atelier PMA – 

Fotografia de autor desconhecido 

http://www.leme.pt/pesquisa/go.cgi?id=7963
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A partir dessa data passarão a realizar-se vários eventos comemorativos do aniversário da 

morte de António José de Almeida, e numa dessas manifestações Simões Raposo (1875-

1948)
642

propõe a edificação do monumento a António José de Almeida. 

                                                           
642 “A partir de 31/10/1930 passarão a decorrer iniciativas em comemoração do aniversário da morte de António José de Almeida, 
e entre as manifestações desse ano há referências «à conferência de Simões Raposo na Associação do Registo Civil», como 
também se menciona o seu nome a propósito da iniciativa e dos organizadores da edificação do monumento a António José de 
Almeida”.  
COMISSÃO NACIONAL PARA O CENTENÁRIO DAREPÚBLICA – Personalidades da República. Acedido em 12 de Maio de 2012 em 

<http://centenariorepublica.pt/escolas/personalidade-republica> 

Fig. 46.3/4 - Duas maquetas apresentadas a concurso. Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no arquivo do atelier PMA. 

Fig. 46.2 – Fotografia da época. Arquivo do atelier PMA – Fotografia de António Passaporte 
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Foi então aberto um concurso público, e entre os projetos apresentados foram escolhidas três 

propostas: uma de Simões de Almeida com o arquiteto Tertuliano Marques, outra de Diogo de 

Macedo com o arquiteto António Varela e a proposta escolhida em segunda fase da autoria do 

arquiteto Pardal Monteiro e do escultor Leopoldo de Almeida. A proposta de monumento 

apresentada, contou com a conceção global do arquiteto tendo a intervenção do escultor, que 

integrava mais duas equipas concorrentes, ficado limitada à execução das estátuas e baixos-

relevos propriamente ditas
643

. A proposta, em maqueta, foi revista tendo sido realizada nova 

maqueta antes de executada a versão final, na qual a figura do orador e o pedestal foram 

corrigidos. O contrato entre a Comissão Executiva do Monumento António José de Almeida e 

Porfírio Pardal Monteiro foi assinado no dia 15 Junho de 1934. 

Construído e Inaugurado três anos depois em 1937
644

, apenas financiado com o dinheiro de 

subscrições particulares, o monumento é constituído por uma grande figura da Republica, em 

pedra calcária branca, que sobressai por trás da figura de António José de Almeida em pose 

de orador, numa estátua em bronze.  

Todo o conjunto está sobre um pedestal com quatro escadarias envolventes e o monumento 

está voltado a poente na única rua retilínea e de alguma dimensão, que vai dar ao largo onde 

se situa, no cruzamento da avenida António José de Almeida com a Rua Sinel de Cordes 

(atual rua Alves Redol) O sentido de trânsito nesta rua é de nascente para poente, o que faz 

                                                           
643 CALDAS, João Vieira - Ob. cit.,1997, pp.39, 54. 
644 PACHECO, Ana Assis– Ob. cit., 1998, pp.123-124. 

Fig. 46.5/6 - Dois desenhos de Leopoldo de Almeida 

para os baixos-relevos do monumento. In MEGA, Rita -

Vida e Obra do Escultor Leopoldo de Almeida (1898-

1975), Lisboa: [s.n.], 2011, Doutoramento em Belas 

Artes, Especialidade Ciências da Arte, ESBAL, p. 57. 

 



538 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

com que quem passe de automóvel se apresente sempre pelo lado ou por trás do 

monumento, o que compromete a sua visibilidade. 

O monumento é construído em pedra sobre um pilar de betão armado que lhe confere a 

solidez. 

No dia 5 de Outubro este local tornou-se o ponto de encontro dos republicanos que lutaram 

pela liberdade continuando a ser um espaço de homenagem ao espírito livre da 1ª República. 

  

Fig. 46.7 - Maqueta próxima do monumento construído. Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no 

arquivo do atelier PMA. 
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Monumento ao Infante Dom Henrique (concurso) 

Sagres 1934 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.6.2 
 

Fig. 46.8/9/10/11 – Fotografias da maqueta do 

monumento. Espólio do Arq.
to
 PPM depositado 

no arquivo do atelier PMA. 



540 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

O Cabo de Sagres foi, ao longo 

dos séculos, local de passagem 

dos povos e navegadores nas 

suas viagens entre o Oriente e o 

Ocidente. 

A fundação da Vila do Infante, no 

século XV, deve-se ao Infante 

Dom Henrique, surgindo uma vila 

fortificada de apoio estratégico e 

defesa à navegação comercial, 

que entre o Mediterrâneo, o Norte 

de África e o Atlântico, aí passava 

obrigatoriamente.
645

 

No século XVII, Sagres assume a 

sua maior importância como 

Praça de Guerra, tornando-se o 

centro da linha defensiva 

marítima. 

Após a destruição provocada pelo 

maremoto/terramoto de 1755, é 

construída uma nova estrutura de 

defesa, de acordo com o método 

Vauban, desenhada pelo 

engenheiro militar José Sande de Vasconcellos. 
646

 

Nos finais do século XIX, perde a importância militar e o conjunto edificado degrada-se.  

No reinado de D. Maria II, a rainha que terá dado a indicação de colocar aí duas colunas 

comemorativas, que nunca foram colocadas, tendo sido apenas posta uma lápide escrita em 

latim
647

. 

Em Fevereiro de 1928, o Diário de Notícias publicava a fotografia de uma estátua do Infante, 

da autoria de Simões de Almeida Sobrinho, que propunha mandar erigir em Sagres, sobre 

"Um rochedo altíssimo, em frente da ponta de S. Vicente”
648

.  

No século XX, no período político do Estado Novo, a Fortaleza é alvo de concursos públicos 

com o objetivo de comemorar os feitos marítimos do Infante Dom Henrique. Foram lançados 

concursos para realizar intervenções arquitetónicas no Promontório de Sagres nos anos de 

1934, 1938, 1958 e 1988.  

                                                           
645 IGESPAR – Torre e Muralhas de Sagres. Acedido em 12 de Maio de 2012 em 
<http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/70550> 
646 DIRECÇÃO REGIONAL DE CULTURA DO ALGARVE – Fortaleza de Sagres. Acedido em 12 de Maio de 2012 em 
<http://www.cultalg.pt/sagres/index.html?subpagina=sagres3.html> 
647 ALMEIDA, Pedro Vieira de - Ob. cit., 2002, p.49. 
648 SAIAL, Joaquim - Estatuária Portuguesa dos Anos 30. Lisboa: Bertrand Editora,1991, pp.84-85. 

Fig. 46.12 – Perspetiva do projecto a concurso. Espólio do Arq.
to
 PPM 

depositado no arquivo do atelier PMA. 
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4.6.2.1 

O 1º Concurso 

A ideia é retomada em Janeiro de 1933, por Joaquim Manso diretor do Diário de Lisboa, 

dando início no jornal a uma série de notícias e entrevistas com personalidades de prestígio 

cultural, que veio a ser conhecido como a "Campanha do Infante"
649

. 

A 16 de Junho 1933, Salazar faz publicar uma nota no Diário do Governo criando uma 

comissão encarregada de  

«proceder ao estudo do projecto do Monumento ao Infante de Sagres e à determinação do 

respectivo concurso "Comissão, presidida por Júlio Dantas e da qual faziam parte o almirante 

Gago Coutinho, o Dr. José de Figueiredo, o pintor António Soares, o Prof. Reinaldo dos Santos, 

o arqueólogo Matos Sequeira, o escultor Simões de Almeida, o Dr. Joaquim Manso, e o 

arquitecto Cristino da Silva
650

.» 

Em 13 de Novembro de 1933, José de Montemar, (pseudónimo de José Cortez
651

) faz no Rio 

de Janeiro Brasil uma proposta inicial para um monumento em Sagres. Esta, posteriormente 

em Maio de 1934, vem a constituir a proposta para o concurso de José Cortez e Francisco 

Franco (1885-1955) chamada “Cinco Quinas”,
652

 em que a diferença para a anterior é apenas a 

alteração do orçamento
653

. 

A 28 de Maio de 1934, outro diploma oficial junta ao júri, os nomes de Paulino Montês, 

arquiteto, e Maximiliano Alves, e publica as condições do Concurso no jornal oficial, tendo 

sido amplamente noticiado pelos restantes jornais daquele tempo.
654

 

O programa de concurso estabelecia, para além das condições genéricas, as características 

pretendidas para o monumento como o "aspecto grandioso", a "esmagadora grandeza", as 

"vastas proporções".
655

 Acrescentando ainda“…não pode restringir-se a uma figura ou a um 

grupo escultórico que a esmagadora grandeza do local amesquinharia, devendo antes jogar 

com grandes massas em que a arquitectura predomine sobre a escultura.”
656

 

Porfírio Pardal Monteiro apresenta em 1934 uma proposta com o escultor Leopoldo de 

Almeida, para o monumento ao Infante Dom Henrique, a edificar no promontório de Sagres. 

Irão ser entregues propostas de mais 14 equipas, entre elas: Rebello de Andrade
657

 e Ruy 

Gameiro com a proposta Dilatando a Fé e o Império, Veloso Reis Camelo e Leopoldo de 

Almeida com Mar Nostrum, Cassiano Branco com Talent de Bien Faire, A. Fernandes de Sá e 

M. Fernandes de Sá com Sagres, José Cortez e Francisco Franco com Cinco Quinas, Raul 

                                                           
649 MANSO, José - No promontório de Sagres. Diário de Lisboa, 15 de Janeiro de 1933. Apud IDEM, Ibidem. 
650 ALMEIDA, Pedro Vieira de - Ob. cit., 2002, p.51. 
651 José Cortez. No estilo neocolonial, fez varias obras no Brasil, onde viveu, por exemplo antigo Instituto de Educação (atual 
Instituto Superior de Educação do Estado do Rio de Janeiro), construído entre 1927 e 1930 com o arquiteto Ângelo Bruhns. 
652 [Doc.33,02] CORTEZ, José -Ante projecto para o Monumento em Sagres. [Espólio PMA], 1933. 
653 Nota escrita manualmente”foi posteriormente alterado de acordo com as exigências do edital do concurso e com os preços e 
com os preços da mão-de-obra e material de Portugal”. IDEM, Ibidem. 
654 ALMEIDA, Pedro Vieira de - Ob. cit., 2002, p.55. 
655 IDEM, Ibidem, p.55. 
656 Ibidem. 
657 Carlos Rebello de Andrade (1887 - 1971) e Guilherme Rebelo de Andrade (1891—1969) Destaca-se entre os seus projectos 
arquitectónicos a moradia na Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, n.º 52, Lisboa (projecto conjunto) que recebeu em 1939 o 
Prémio Valmor. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/1887
http://pt.wikipedia.org/wiki/1971
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Lino e António Duarte com Mais Além, Cottinelli Telmo e Bernardino Coelho e Albuquerque 

Bettencourt com Síntese. Carlos Ramos não chega a entregar a proposta, por atraso. 

«Antes de tomar uma decisão definitiva, o júri fez uma primeira selecção, escolhendo oito 

projectos entre os quais se incluía ainda o de Cottinelli. 

A escolha recaiu então sobre os projectos dos irmãos Rebello de Andrade, de Veloso Reis 

Camelo, de Cassiano Branco e dos Fernandes de Sá. (…) 

Em Agosto de 1934, justamente quando estavam ausentes de Lisboa os dois arquitectos que 

integravam o júri, Cristino da Silva e Paulino Montez, realizou-se a reunião final (…).A escolha 

recaiu então sobre os projectos dos irmãos Rebello de Andrade, de Veloso Reis Camelo, de 

Cassiano Branco e dos Fernandes de Sá. Para o quinto seleccionado hesitava-se ainda entre a 

proposta de Pardal Monteiro e a de Cottinelli Telmo.»
658

 

Com grande indignação de Cottinelli, o 

ministro das Obras Públicas, Duarte 

Pacheco, decidiu em favor de Pardal 

Monteiro
659

 acabando com as hesitações. 

São apurados para uma 2ª fase propostas 

de monumentos muito altos, rondando os 

cem metros, todos eles exaltando os 

valores simbólicos Pátria e das 

Descobertas, sempre com a figura do 

Infante associada, como expresso no 

programa do concurso. A proposta de 

Rebello de Andrade e Ruy Gameiro
660

, que 

vem a ganhar a segunda fase, é constituída 

por uma torre inclinada com cerca de cem 

metros de altura com a planta em cruz. No 

topo um grande farol iluminado com a 

forma da Cruz da Ordem de Cristo 

voltado a Sul. Na parte inferior do 

monumento seria criado um museu em 

cujo interior figurava uma caravela em 

tamanho real.  

  

                                                           
658 MARTINS, João Paulo - Ob. cit., p.p194 195 
659 IDEM, Ibidem. 
660 Ruy Roque Gameiro (1906-1935) Filho do aguarelista Roque Gameiro. Faleceu, num desastre de viação 

Fig. 46.13 - Dilatando a Fé e o Império de Rebello de 

Andrade e Ruy Gameiro. In Blog Do porto e não só... - 

Acedido dia 15 de Abril de 2012 

<http://doportoenaoso.blogspot.pt/2010/09/os-planos-do-

porto-dos-almadas-aos.html> 

Fig. 46.14 - O mar de Pardal Monteiro. Espólio do Arq.
to
 PPM 

depositado no arquivo do atelier PMA. 
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A proposta de Pardal Monteiro e Leopoldo de Almeida O Mar 

vem a ser classificada em 2º lugar. 

O monumento era constituído por duas paredes triangulares 

e paralelas assentes numa base rodeada por três escadarias 

monumentais, complementadas no lado do mar, o quarto 

lado, pela forma simbólica de proa de navio. A parte superior 

do monumento é rematado pelas armas nacionais salientes 

do lado do mar e integradas nas duas paredes quando 

vistas de terra. O monumento projetava um foco luminoso 

zenital de grande potência que marcaria a presença noturna. 

A imagem monumental do Infante estava colocada de pé na 

proa da base do monumento. O Júri Critica“…um excesso 

de pormenores arquitectónicos que do mar nunca seriam 

vistos” Fica também apurado Mar Nostrum de Veloso Reis 

Camelo
661

 e Leopoldo de Almeida simbolizando uma grande 

vela entrecortada por uma espécie de Padrão com as armas 

nacionais. Também apurado e partindo da ideia da vela, mas 

de maiores dimensões que a anterior temos a proposta de 

Cassiano Branco
662

 Talent de Bien Faire. 

  

                                                           
661 António Maria Veloso dos Reis Camelo (1899 - 1985) Prémio Valmor de 1931 com Edifício na Rua de Infantaria 16, n.º 92 a 94, 
com Miguel Simões Jacobetty Rosa. Prémio Valmor de 1942 com Edifício na Rua da Imprensa, n.º 25. Prémio Valmor de 1945 com 
Edifício na Avenida Sidónio Pais, n.º 14.  
662 Cassiano Viriato Branco (1897-1970) destacam-se as obras do Edifício do Éden Teatro 1932, do Hotel Vitória na Av. da 
Liberdade 1934  do Grande Hotel do Luso 1938 do Coliseu do Porto 1939 e do Edifício do Cinema Império 1948. 

Fig. 46.16 - Mar Nostrum de Veloso 

Reis Camelo e Leopoldo de Almeida. 

In Blog Do porto e não só... - Acedido 

dia 15 de Abril de 2012 

<http://doportoenaoso.blogspot.pt/20

10/09/os-planos-do-porto-dos-

almadas-aos.html> 

 

Fig. 46.15 - O mar de Pardal Monteiro. 

Espólio do Arq.
to
 PPM depositado no 

arquivo do atelier PMA. 

 

Fig. 46.17 - Talent de Bien Faire de Cassiano Branco. In Blog Do porto e não só... - Acedido dia 15 de Abril de 2012 

<http://doportoenaoso.blogspot.pt/2010/09/os-planos-do-porto-dos-almadas-aos.html> 

 

http://lh6.ggpht.com/_FkKgTDI7ngU/TJEkbImgUII/AAAAAAAAIf0/izs81xuCkWY/s1600-h/lacerda1[4].jpg
http://lh4.ggpht.com/_FkKgTDI7ngU/TJEkh5G__8I/AAAAAAAAIgc/ynd03VRv3AE/s1600-h/cassiano1[5].jpg
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 “Esquecendo-se” de colocar qualquer tipo de estatuária imagética incluindo o Infante, era o 

projeto mais radicalmente moderno, sendo inclusive posta em causa a sua exequibilidade. Foi 

ainda apurado Sagres dos arquitetos Fernandes de Sá. 

É então realizada uma exposição dos projetos no Pavilhão de Festas no Parque Eduardo VII 

(atual pavilhão Carlos Lopes) cedido pela Câmara Municipal, onde foram exibidas as 

propostas a concurso para o monumento.
663

 

Em Março de 1935, o júri presidido por Júlio Dantas, classifica em 1º lugar o projeto 

denominado de “Dilatando a Fé e o Império” dos arquitetos Carlos e Guilherme Rebello de 

Andrade em parceria com o escultor Ruy Gameiro. 

Pedro Vieira de Almeida relata o que se passou em seguida: 

«Surge quase logo o protesto da Representação a sua Excelência o Presidente do Ministério 

doutor António de Oliveira Salazar para que seja construído em Sagres o monumento digno dos 

descobrimentos e do Infante. 

Considero que esta "Representação 35" constitui um documento único, nele se propondo de 

forma surpreendente um estilo novo de arquitectura moderna e nacionalista, baseada no padrão 

e na capela, o padrão de Pardal Monteiro a capela de Cortês. 

Na "Representação" propõe-se assim a junção de Pardal Monteiro e José Cortês numa equipa 

única que desenvolva os princípios que caracterizavam o trabalho de cada um: o padrão e a 

capela.»
664

 

Pensamos que em torno desta "Representação" terá havido muitos jogos de bastidor, 

chegando o mesmo autor à conclusão, na sua tese, que terá sido Cottinelli o seu principal 

mentor. Esta hipótese parece-nos totalmente viável, pois que não foram os seus signatários a 

escrever o documento, até pelo tipo de informação que contem. Depois de o ler, verificamos 

que o tipo de escrita e de abordagem é típica de arquiteto ou alguém próximo, e nelas 

identificamos aspetos que poderíamos atribuir a Cottinelli. Este, aliás, já tinha escrito, a 

respeito da sua exclusão deste concurso, uma carta, que se pensa que Armindo Stau Monteiro 

terá levado a Salazar. Depois de estudar mais uma serie de acontecimentos, Pedro Viera de 

Almeida crê que  

«todos estes factos evidentemente nenhum deles probatório, são no conjunto suficientes para 

fundamentar, com alguma verosimilhança, a eventual iniciativa e autoria de Cottinelli Telmo na 

elaboração do texto da ”Representação 35”»
665

 

Encontrámos no espólio do arquiteto Pardal Monteiro um exemplar da já referida proposta 

(inicial) de José Cortez para um monumento em Sagres feita em 13 de Novembro 1933 que, 

no ano seguinte, vem a constituir a proposta para o concurso de José Cortez e Francisco 

Franco chamada “Cinco Quinas”. 
666

 A amizade dos dois e a admiração de José Cortez por 

Pardal Monteiro são indiscutíveis, quando lemos a dedicatória escrita na página inicial deste 

                                                           
663 ALMEIDA, Pedro Vieira de - Ob. cit., 2002, p.57, [Doc.35.09]. 
664 IDEM, Ibidem, p.58. 
665 Ibidem, p.90, [Doc.35.09]. 
666 [Doc.33,02] CORTEZ, José -Ante projecto para o Monumento em Sagres. [Espólio PMA], 1933. 
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trabalho
667

, mas, no entanto, eram concorrentes. Então, qual a razão do envio da proposta a 

Pardal Monteiro em 1934? 

A proposta de junção de Pardal Monteiro e José Cortês numa equipa única foi, certamente, 

feita por alguém que os conhecia e que certamente terá, pelo menos, também falado com 

Pardal. 

O texto ”Representação 35” faz referência a que a suprema obra de arte seria constituída por 

uma simbiose entre o projeto Pardal Monteiro com o de Cortez: 

«Tristíssimo seria que essa criação de arte não tivesse a sua realização e que, em vez dela, o 

nosso tempo repetisse o sinal de morte, que seria um monumento-alegoria e não uma obra de 

arquitectura. Não tem V. Exa que respeitar a autoridade de opiniões, a nossa ou a oposta. Tem 

o direito de exigir de nós, como dos outros, a razão da nossa afirmação. E a afirmação que fôr 

justificada, essa certamente V. Exa escolherá, para base da sua decisão. Vamos, por isso, ainda 

que nos pese alongarmo-nos, mostrar em quê e como, mercê de um encontro providencial de 

sentimentos e qualidades, surgiu, neste concurso, um projecto que é, na verdade, a obra de 

arquitectura que na nossa época, com o nosso sonho, com o sentimento do passado como 

impulso e não como espelho, representa a realização viva de arquitectura que merece ser 

realizada. Essa grande, essa altíssima obra de arquitectura é o projecto de Pardal Monteiro. Mas 

porque a consagração do monumento, a realizar em Sagres, é superior mesmo a uma 

afirmação de arte; porque não nos limitamos a querer o bom e queremos o melhor; 

acrescentaremos que a admirável criação arquitectónica de Pardal Monteiro, única e grande já 

de si, deve ser, ainda, engrandecida com a colaboração de uma outra grande criação de arte, 

esta de arquitectura interior, que é o projecto de José Cortez. Porque não servimos interesses 

de ninguém, mas somente os sagrados interesses da Nação e da Arte, perguntamos -não será 

possível, com estes elementos fornecidos pelo concurso, chegar-se à realização da suprema 

obra de arte que exige a consagração dos Descobrimentos, em Sagres? Cremos que sim.»
668

 

Porquê sugerir a proposta de interior de José Cortez, um arquiteto que vivia no Brasil, que era 

pouco conhecido em Portugal e que nem tinha sido classificado no concurso?  

A amizade de Cottinelli e Pardal facilitou certamente todas as negociações, e se o primeiro as 

dinamizou, teriam a anuência do segundo desde o início.  

Almada Negreiros solidariza-se e publica na revista Sudoeste um texto de apoio à solução de 

Pardal: 

«Os autores forçaram até à última o seu êrro de inicio, teimaram em levar ao fim em arquitectura 

uma ideia puramente literária, de modo que às linhas de fôrça que exige o bloco ascensional 

houve de invertê-las; invertê-las não em matéria mas em expressão, porque a ideia do 

monumento faz do bloco não um suporte mas uma sombra produzida pela Cruz de Cristo no ar! 

E tanto assim é que o corte do tronco de pirâmide arremeda, embora com dificuldade. o próprio 

contorno da Cruz de Cristo.(…) 

Ora acontece agora uma coisa extraordinária: é que precisamente onde êste projecto não soube 

acertar, isto é. de ter partido da ideia justa que permitisse uma realização de arquitectura. Outro 

projecto apresentado também a este mesmo concurso para o monumento ao Infante D. 

Henrique, acerta pelo menos na ideia justa, isto mesmo em que erraram por terem quási 

acertado os autores do primeiro prémio! 

O arquitecto autor do projecto a que me refiro é Pardal Monteiro. A ideia do seu projecto tem 

afinal todas as emendas que aqui se propõem ao do primeiro classificado para ficar 

completamente certo. O que prova que Pardal Monteiro partiu de uma ideia que o levava 

directamente â arquitectura. 

                                                           
667 IDEM, Ibidem. 
668 Texto ”Representação 35” enviado a Salazar. Apud ALMEIDA, Pedro Vieira de - Ob. cit., 2002, p.57, [Doc.35.09]. 
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Como não desejo tornar publica a minha opinião como foram resolvidas as ideias dos vários 

projectos, mas simplesmente as próprias ideias donde partiu cada projecto, aqui termino.»
669

 

Michel Toussaint na sua tese também analisa a questão referindo: 

«Percebem-se, pois, várias coincidências entre a proposta de um modelo de arquitectura 

moderna dos signatários da carta aberta a Salazar e o pensamento de Marcello Piacentini, 

salvaguardando as devidas distâncias entre a Itália fascista e o Portugal dos “brandos 

costumes”. Mas Piacentini, anos mais tarde, em 1938, entendeu melhor definir esse “espírito 

romano” para a Arquitectura. Repetindo os argumentos de 1931, conclui que se passou do 

“interesse exclusivamente dos problemas técnicos” para a paixão pelo “sentido da grandeza, da 

nobreza, sobretudo da nobreza (…) Parece ser o início de um novo Renascimento”».
670

 

4.6.2.2 

O 2º Concurso 

Após este atribulado processo de contestação à decisão do Júri, Salazar anula o 1º Concurso 

e logo em 1936, é lançado o 2º Concurso e, embora o concurso se tenha repetido várias 

vezes, Pardal Monteiro não voltou a concorrer. 

 

 

 

 

 

 

  

                                                           
669 [Doc.35.02] NEGREIROS, José de Almada – Sudoeste Cadernos de Almada Negreiros nº2. Lisboa: Sociedade Astória Lda, 1935, 
p.12. 
670 PIACENTINI, Marcello - Difesa dell’Architettura Italiana (1ª publicação: 1931). In PIACENTINI, Marcello - Architettura Moderna. 
Venezia: Marsilio Editori, 1996, pp. 168-173. Apud TOUSSANT, Michel – Ob.cit.,2009, p.305. 

Fig. 46.18/19/20/21 - Carlos Ramos e Leopoldo de Almeida, ganham o 1º Premio. In Blog Do porto e não só... - 

Acedido dia 15 de Abril de 2012 <http://doportoenaoso.blogspot.pt/2010/09/os-planos-do-porto-dos-almadas-

aos.html> 
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Neste segundo concurso com o resultado em Abril de 

1938, vence Carlos Ramos com uma equipa forte, 

constituída por Leopoldo de Almeida, Almada 

Negreiros e uma equipa de engenharia constituída 

pelos engenheiros Ricardo Amaral, José R. Pereira da 

Silva, Germano Venade, Joaquim de Oliveira Júnior e 

Jorge Seabra. 

Agora Carlos Ramos, simplifica a solução inicial 1º 

concurso, que não tinha entregue, mantém a ideia da 

Caravela mas desaparece a fortaleza, mantendo o 

Padrão como mastro mas velas são reduzidas a uma 

só.  

O segundo prémio é ganho por Mare Nostrum de 

Vasco de Lacerda Marques com Leopoldo de Almeida  

O projeto parte também da ideia de uma enorme vela, 

encastrada num Padrão com as armas também 

estilizado. 

O terceiro lugar de António Lino e Leopoldo de 

Almeida. O projeto apresenta-se do lado do mar como 

um grande Padrão.  

Os irmãos Rebelo de Andrade Rebello de Andrade 

com o escultor Canto da Maia, classificados em 1º 

lugar no concurso anterior, baixam para 4º lugar, com 

a mesma solução. A “Representação 35”, obviamente 

terá influenciado os membros do júri. 

Raul Lino fica em quinto lugar. 

Os três primeiros lugares da classificação têm na 

“proa” a estátua de Leopoldo de Almeida 

representando o Infante, certamente um fator de 

apreciação considerado positivo pelo júri. 

Mais uma vez, perante as criticas, por razões 

financeiras e certamente também politicas, o concurso 

é anulado. O poder político pensava já na exposição 

dos centenários. 

  

Fig. 46.22 - terceiro lugar de António Lino e 

Leopoldo de Almeida. In Blog Do porto e não 

só... - Acedido dia 15 de Abril de 2012 

<http://doportoenaoso.blogspot.pt/2010/09/os

-planos-do-porto-dos-almadas-aos.html> 

 

Fig. 46.23 - Rebelo de Andrade e Canto 

da Maia, classificados 4º lugar. In Blog Do 

porto e não só... - Acedido dia 15 de Abril de 

2012 

<http://doportoenaoso.blogspot.pt/2010/09/os

-planos-do-porto-dos-almadas-aos.html> 

 

http://lh3.ggpht.com/_FkKgTDI7ngU/TJEk4dfc7gI/AAAAAAAAIis/9HroRVh_5Xs/s1600-h/alino1[4].jpg
http://lh4.ggpht.com/_FkKgTDI7ngU/TJEk50U36PI/AAAAAAAAIi0/bzuYED7c9fY/s1600-h/rebelo2[9].jpg
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4.6.2.3 

O 3º Concurso 

A ideia monumental em Sagres será retomada com 

novo concurso, o terceiro, em 1958 em que 

vencem João Andersen, Barata Feio e Júlio 

Resende com "Mar Novo" para também não ser 

executado. 

Em 1988 é lançado ainda outro concurso no qual 

venceu o projeto "Monumento ao Infante" de João 

Carreira. O projeto, parcialmente concretizado em 

obra, foi alvo de forte polémica, devido à 

volumetria, escala das construções e a amputação 

da "Rua das Descobertas".  

  

Fig. 46.24 - 3º concurso ganha João Andersen, 

Barata Feio e Júlio Resende com "Mar Novo". In 

Site da Direção Regional de Cultura do Algarve - 

Acedido dia 15 de Abril de 2012 

<http://www.cultalg.pt/sagres/index.html?subpagi

na=sagres3.html> 
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Reconstrução em Materiais Definitivos do Padrão dos 

Descobrimentos 1959 

António Pardal Monteiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.6.3 
 

Autor do projeto inicial Arq. J. A. Cottinelli   

Fig. 46.25 – Padrão dos Descobrimentos. Arquivo do atelier PMA – Fotografia do 

Autor 
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4.6.3.1 

A Exposição do Mundo Português 1940 

«Nos primeiros dias de Janeiro deste ano [de 1939] o Governo nomeava os três membros que 

deviam constituir o Comissariado da Exposição Histórica do Mundo Português: Comissário 

Geral, Dr. Augusto de Castro: Comissário Adjunto. Engenheiro Sá e Melo; Arquitecto-Chefe 

Cottinelli Telmo».
671

 

Pouco tempo depois, Cottinelli já tinha a exposição delineada, não sem integrar algumas 

ideias de Duarte Pacheco sempre, e cada vez mais interveniente nas soluções apresentadas 

pelos arquitetos. Disso dá conta a revista arquitectos sobre a exposição de 1940. 

«A ideia do Senhor Ministro das Obras Públicas e Comunicações de criar uma praça que tivesse 

por fundo os Jerónimos e que se chamaria a «Praça do Império», passava a ser agora, não 

simplesmente um grande melhoramento urbano, mas o fulcro do plano da futura Exposição.»
672

 

Uma primeira planta é lançada prudentemente e quinze dias depois da nomeação do 

Comissariado já estava a ser «submetida à apreciação do Senhor Presidente do Conselho, Dr, 

Oliveira Salazar, e do Senhor Ministro das Obras Pública; e Comunicações, Engenheiro Duarte 

Pacheco»
673

. 

Não sabemos quais foram os comentários dos mais poderosos do regime, mas sabemos que 

Cottinelli deita mãos à obra, faz as alterações e chama os Arquitetos Cristino da Silva, António 

Lino, Vasco de Lacerda, Marques e Vasco Palmeiro (Regaleira) para o ajudarem a introduzir 

toda a informação produzida, condensada numa perspetiva isométrica global da exposição. 

Esta integrava a distribuição final aproximada dos espaços e várias outras parciais dos 

edifícios, seguida da execução de uma grande maqueta do conjunto, que em Maio desse ano 

é submetida à apreciação de Salazar e de Duarte Pacheco no Atelier de Cottinelli
674

. 

Posteriormente, Duarte Pacheco e Leitão de Barros, terão ido ao atelier de Cottinelli Telmo na 

rua Saraiva de Carvalho 88, na sua casa, para ver a maqueta da exposição. Leitão de Barros 

terá então comentado «demasiado “estática”(…), “muito D. Duarte e pouco D. Henrique», 

comentário que teria tido origem na conceção do monumento que figurava na maquete. Este 

seria constituído por quatro colunas muito altas com um elemento no meio, presumimos que 

uma estátua do Infante D. Henrique. 

Leitão de Barros terá contado o episódio/a história
675

 afirmando que a exposição tinha muitos 

‘palácios’, muitas ‘relíquias’ e que por isso era demasiado ‘estática’, ‘vertical’ e ‘terrestre’. 

Concluiu que era uma exposição dos portugueses que andavam no mundo inteiro, mas que 

lhe faltava- o ‘sentido de partida’
676

. No mesmo momento, o ministro Duarte Pacheco 

                                                           
671 TELMO, J. Cottinelli - Exposição Histórica do Mundo Português. Revista Oficial do Sindicato Nacional dos Arquitectos. Lisboa: 
Sindicato Nacional dos Arquitectos nº 9 (1939), p.250. 
672 IDEM, Ibidem. 
673 Ibidem. 
674 Ibidem, p.251. 
675 BARROS, Leitão de - , “José Ângelo” Turismo. 3.ª série, ano XXIV, n.º 7, Jul-Set. 1960, p55 Apud ALMEIDA, Pedro Vieira de - Ob. 
cit., 2002, p.117. 
676 SYNEK, Manuela O. - O Padrão dos Descobrimentos. Revista Municipal, Ano XLVI – 2ª série – N. 13 – 3º trimestre de 1985, p.42. 
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convenceu Leitão de Barros a falar com Cottinelli Telmo
677

, que assim o fez pelas 1 hora e 

meia da manhã.  

«Meia hora depois, sobre um esboceto feito a cabeças de fósforos, regado a chávenas de café, 

trazidas pela mãe, D. Cecília, enquanto o prédio dormia, nascia na Rua Saraiva de Carvalho, O 

Padrão de Belém»
678

 

Leitão de Barros acompanhou o trabalho e afirma que o Monumento está realizado. Contudo, 

Cottinelli soube desde o primeiro esboceto que lhe faltava o complemento de um escultor. 

Pensou em Leopoldo de Almeida e a meio da noite foram buscar o escultor a casa. 

Leitão de Barros comentaria a Duarte Pacheco num bilhete que: “O Telmo e o Leopoldo 

trabalharam toda a noite. O Padrão está pronto. O Telmo está a dormir.”
679

 

A primeira realização do Padrão dos Descobrimentos teve carácter provisório, sendo a 

construção baseada numa estrutura metálica revestida com materiais perecíveis.  

O Padrão das Descobertas permaneceria após o fim da exposição, mas no início de 1941, um 

temporal que assola Lisboa deixou-o em más condições de estabilidade, pelo que é então 

demolido. 

4.6.3.2 

A Reconstrução  

A sua reconstrução em materiais definitivos veio a concretizar-se em 1960, ano das 

Comemorações Henriquinas, com alguma polémica envolvente.  

Em 1958, o Professor Engenheiro Edgar Cardoso e António Pardal Monteiro, foram 

encarregados da elaboração, respetivamente, do projeto da estrutura resistente de betão 

armado, e da conversão para construção em materiais definitivos, do projeto inicial de 

Cottinelli Telmo. A elaboração deste último foi feita na mais estrita observância do projeto 

inicial, tendo sido preocupação dominante em nada o alterar. Depois da estrutura de betão 

armado, António Pardal Monteiro fez todo o projeto da parte construtiva do padrão e todo o 

estudo da estereotomia da pedra de revestimento, onde foi usada uma pedra calcária, Lioz do 

Calçado Velho
680

. 

Simultaneamente, o escultor Leopoldo de Almeida, refez todo o conjunto escultórico, mas 

como se pode ver nas figuras anexas, embora muito semelhantes, as esculturas perdem 

alguma estilização relativamente ao modelo original. O arranjo da zona circundante ficou a 

cargo do Arquiteto Cristino da Silva, sendo de sua autoria a grandiosa Rosa-dos-ventos que 

decora o grande terreiro de acesso.  

                                                           
677 Cottinelli Telmo e Leitão de Barros eram cunhados 
678 SYNEK, Manuela O. - O Padrão dos Descobrimentos. ob. cit.,1985, p.43. 
679 Almeida, Pedro Vieira de – Ob. cit., 2002, pp. 117-118. 
680 Este Lioz de cor clara é original de Pêro Pinheiro e a Pedreira do Calçado Velhoque hoje já não é explorada mas situava-se perto do centro 
junto às instalações da Pardal Monteiro Mármores e Cantarias Lda. MONTEIRO, António Pardal. [depoimento oral recolhido em entrevista]. 
Lisboa: Março de 2011. 
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Conforme excerto da memória Descritiva: 

«A estrutura resistente foi projetada de modo a 

permitir uma futura utilização do interior do 

monumento, deixando livre de qualquer 

elemento resistente o maior espaço possível. 

A ocupação do espaço interior do Padrão dos 

Descobrimentos teve dois objetivos 

dominantes: 

- A possibilidade de encontrar um acesso fácil 

ao Terraço Superior, situado a cerca de 

cinquenta metros de altura e de onde se 

desfruta uma magnífica panorâmica sobre o 

Tejo, para o que seria imprescindível a 

existência de um elevador e de uma escada de 

recurso. 

-Equipar o monumento com elementos alusivos 

à grande epopeia dos descobrimentos. 

Assim, tendo em atenção as aspirações das 

entidades responsáveis e os condicionamentos 

de espaço existentes, definiu-se um programa 

de instalações, comportando as seguintes 

dependências Hall de entrada, Recepção; Sala 

de Evocação das Descobertas; Pequena Sala 

de Conferências; Elevador para acesso dos 

visitantes ao Terraço Superior. 

Independentemente do cuidado posto na 

obtenção de uma criteriosa articulação das 

diversas dependências, dominou a concepção 

deste arranjo interior, a preocupação de 

conseguir um todo que constituísse como que o 

prolongamento, no interior, do espírito, que 

presidiu à concepção inicial do monumento.  

Aos espaços interiores criados foram dadas 

formas que, conjugando-se com um adequado 

revestimento por elementos de carácter 

artístico, conduzissem à formação de ambientes 

de uma certa solenidade e austeridade.»
681

 

                                                           
681 MONTEIRO, António Pardal – Memória Descritiva do Projecto de Arranjo Interior. (Abril 1968). 

Fig. 46.26 – Estrutura interior do Padrão. Espólio do Estúdio 

Horácio Novais depositado na BAFCG 

Fig. 46.27 – Construção do Padrão em pedra 1960. Espólio 

do Estúdio Horácio Novais depositado na BAFCG 

 



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 553 

 

 

  

Fig. 46.28 – Padrão actual - foto tirada no dia 

25 de Dezembro de 2011. Arquivo do atelier 

PMA – Fotografia do Autor 

 

Fig. 46.29 – Padrão  1940. Espólio do Estúdio 

Mário Novais depositado na BAFCG 
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Do projeto dos interiores de 1968, foram executados apenas alguns elementos como a 

escada, o elevador e o anfiteatro. Mais tarde nos anos 80, os interiores projetados por António 

Pardal Monteiro foram alterados. 

As esculturas de Leopoldo de Almeida, como se pode ver nas figuras anexas, embora muito 

semelhantes, perdem alguma estilização do modelo original.  

 

Pedro Vieira de Almeida é uma das vozes críticas relativamente à sua reconstrução, e à forma 

como porque feita 

«A deliberação final de fazer erigir em pedra o que fora apenas construído provisoriamente, 

revela-se entretanto um erro, embora não de carácter estrutural, o que seria no caso de uma 

perfeita desadequação ao sítio da sua erecção (…).»
682

 

  

                                                           
682 Almeida, Pedro Vieira de – Ob. cit., 2002, p.125 

Fig. 46.30 – Actual. Arquivo do atelier PMA 

– Fotografia do Autor 

Fig. 46.31 – Exposição 1940. Espólio do 

Estúdio Mário Novais depositado na BAFCG 
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Concordando com o local diz discordar da 

«Cor clara que poderia estar certa quando o monumento se enquadrava no conjunto da 

exposição, agora parece-me ser menos adequada. 

Com efeito, na Exposição dos Centenários, o "Padrão dos Descobrimentos", embora articulado 

com o Tejo, funcionava como remate da exposição construída e com ela jogava formalmente. 

Desfeita a exposição, isolado das outras construções que o rodeavam, o "Padrão" passou a ter 

uma muito maior e até quase exclusiva relação com o rio. 

E aqui, parece, teria sido de maior aviso o construí-lo em granito escuro, que fizesse contraste 

com o fundo claro das águas. 

O erro da pedra clara poderá ter sido o da excessiva fragilização do todo, e vir afinal a confirmar 

aquele risco que Cottinelli temia: o de "dar tinteiro para ourivesaria do Porto»
683

 

Não podemos de todo concordar com a sua apreciação sobre a cor, até porque até agora o 

enquadramento só mudou de forma significativa com a construção do Centro Cultural de 

Belém, no entanto como o mesmo autor refere, só veio dar melhor enquadramento. 

Relativamente aos Jerónimos e à praça do império não temos qualquer dúvida que a cor clara 

do lioz é que melhor se integra, pois é a mesma destes monumentos. 

O contraste com o rio que este autor dá tanta importância, é o mais falível dos argumentos, o 

rio Tejo que banha a nossa cidade vai mudando de cor ao longo do ano com as cores que 

transporta e, claro está, com a cor do céu. Portanto, parece-nos mais certo basearmo-nos nas 

cores da arquitetura da nossa cidade e, assim sendo, não temos dúvida em afirmar a 

dominância do lioz de cor clara. 

Quanto a «dar tinteiro para ourivesaria do Porto», era certo, uma expressão irónica que 

Cottinelli usava amiúde, e mal ele sabia que, embora o Padrão não “tenha dado” dê para 

tinteiro de ourivesaria e muito menos do Porto, seria feito em miniaturas de todos os tamanhos 

e feitios para turista oriental. Os seus receios eram, portanto, fundamentados, mas tal não lhe 

tirará, certamente, valor. 

Podemos tirar uma lição da escolha do arquiteto António Pardal Monteiro, que já foi seguida 

por Gregotti e Manuel Salgado no Centro Cultural e quando projetarmos nesta zona, olharmos 

para a envolvente construída, antes pensar noutras razões menos perenes e fixas, se assim se 

podem considerar os edifícios históricos.  

                                                           
683 Almeida, Pedro Vieira de – Ob. cit., 2002, pp. 117-118. 



556 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

  



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 557 

 

Capítulo 4 - Referências Bibliográficas 

 

AGUIAR, José – Texto 1 O tratamento de azulejos em obras de reabilitação - contributos para um vídeo. 

[s.l.] : CENFIC, 1995. 

ALMEIDA, Ana - Azulejaria Modernista, Moderna e Contemporânea. Lisboa: [s.n.], 2009. Ficheiro 

Informático do Curso de História do Azulejo do Museu do Azulejo. 

ALMEIDA, Pedro Vieira de - A Arquitectura no Estado Novo uma Leitura Critica. Lisboa: Livros Horizonte, 

2002. 

ALMEIDA, Sandra Marques de - O País a Régua e Esquadro, Urbanismo, Arquitectura e Memória na Obra 

Pública de Duarte Pacheco. Lisboa: [s.n.], 2009. Dissertação de Doutoramento em História na 

especialidade de Arte, Património e Restauro apresentada à Faculdade Letras da Universidade de Letras. 

BAPTISTA, Marta - Arquitectura como instrumento na construção de uma Imagem do Estado Novo. 

Coimbra: [s.n.], 2008. Prova Final de Licenciatura em Arquitectura apresentada à Faculdade de Ciências 

e Tecnologia da Universidade de Coimbra. 

BARROS, Leitão de, “José Ângelo” Turismo. 3.ª Série, ano XXIV, n.º 7, Jul-Set. 1960, p55 Apud ALMEIDA, 

Pedro Vieira de - Ob. cit., 2002. 

BECKER, A.; TOSTÕES, A.& WANG, W. - Arquitectura do século XX- Portugal. Lisboa, Prestel: Portugal-

Frankfurt 97, CCB, 1997. 

BELO, Albertina (2008) - Casa e Ermida de Santo António - Quinta do Pátio d’Água In SIPA,. Acedido a 12 

de Maio de 2012 em<www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=4672> 

BELLO, Manuel - Ante-Projeto de Eletrificação do Ramal de Cascais. Lisboa: [s.n.], 1915. 

BERGER, F.; BISSAU, L. ; TOUSSAINT, M. - Guia de Arquitectura - Lisboa 94. Lisboa: Sociedade Lisboa-

94, AAP, FAUTL, 1994. 

BLOC, André (dir.) - L’église notre-dame de fatima a lisbonne. L'architetture d'aujourd 'hui, nº5, p. 14. 

BOLÉO, Maria Luísa Paiva - Oito Presidentes para a História (1910-1926). Público Magazine de 14-01-

1996. 

BRITO, Margarida M. A. H. C. Tavares de – Os Anos 40 em Portugal- O País, o Regime e as Artes « 

Restauração» e «Celebração». Lisboa: [s.n.], 1991. Dissertação de Doutoramento em História da Arte 

Contemporânea apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 

Lisboa. 

CALDAS, João Vieira - Porfírio Pardal Monteiro – Arquitecto. Lisboa: Associação dos Arquitectos 

Portugueses, 1997. 

CÂMARA MUNICIPAL DO MONTIJO (2008) - Casa e Ermida de Santo António - Quinta do Pátio d’Água. 

Acedido a 12 de Maio de 2012 em <www.mun.Montijo.pt/pt/conteudos/turismo/Patrim%C3%B3nio/ 

Freguesia+de+Montijo> 



558 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

COMISSÃO NACIONAL PARA O CENTENÁRIO DAREPÚBLICA – Personalidades da República. Acedido 

em 12 de Maio de 2012 em < http://centenariorepublica.pt/escolas/personalidade-republica> 

COSTA, Francisco (direc. redac.) - A Filial do Porto da Caixa Geral de Depósitos, projecto do Arq. Pardal 

Monteiro – Arquitectura. Revista Mensal, Construção, Decoração, Belas-Artes, Arqueologia. Lisboa: [s.n.], 

Ano IV nº21, (1931). 

COSTA, Paulo Alexandre dos Santos – “A Igreja de N. Senhora de Fátima em Lisboa e a Arte Moderna 

em Portugal” in Lusitania Sacra, 2ª série, 12 (2000). 

DESWARTES, Sylvie, LEMOINE Bertrand -Arquitetura de Engenheiros, séculos XIX e XX. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, 1980. 

DIRECÇÃO REGIONAL DE CULTURA DO ALGARVE – Fortaleza de Sagres. Acedido em 12 de Maio de 

2012 em <http://www.cultalg.pt/sagres/index.html?subpagina=sagres3.html> 

DO PORTO E NÃO SÓ (blog) – Os Planos para o Porto – dos Almadas aos nossos dias. Acedido a 15 de 

Abril de 2012 em <http://doportoenaoso.blogspot.pt/2010/09/os-planos-do-porto-dos-almadas-

aos.html> 

EPAL - Subsistema do Castelo do Bode: inauguração - 1987 EPAL Empresa Pública das Águas Livres. 

Lisboa: EPAL Publicação, 1987. 

ESTEVENS Manuel dos Santos - Bibliotecas e arquivos do Reino Unido, Eire, Bélgica, Holanda e França. 

Coimbra: FLUC, 1953. 

FERNANDES, José Manuel - Arquitectura Modernista em Portugal ( 1890-1940). Lisboa: Gradiva-

Publicações, 1993. 

FERNANDES, José Manuel; JANEIRO, Ana - Arquitetura no Algarve dos primórdios à actualidade, uma 

leitura de Síntese. CCDR do Algarve, 2005. 

FRANÇA, José-Augusto - A Arte em Portugal no Século XX (1911-1961) Lisboa: Bertrand Editora, 1974. 

FRANÇA, José-Augusto - Amadeo e Almada. 2ª edição, Venda Nova: Bertrand Editora, 1986. 

GRAVATO, M. Adriana P. Rodrigues – Trajecto do Risco Urbano, A Arquitectura na cidade do Porto, nas 

décadas de 30 a 50 do século XX, através do estudo do conjunto da Avenida dos Aliados à Rua de Ceuta. 

Porto: [s.n.], 2004. Dissertação de Mestrado em História da Arte em Portugal apresentada à Faculdade 

de Letras da Universidade do Porto. 

IGESPAR – Torre e Muralhas de Sagres. Acedido em 12 de Maio de 2012 em 

<http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/patrimonioimovel/detail/70550> 

KATEL, Ilja E  - L'isolement phonique et l'acoustique des immeubles, des théatres et des cinémas sonores. 

Paris: Editora Ch. Béranger, 1931. 

KATEL, Ilja E. - Les Bruits dans les bâtiments. Comment les évite ? Acoustique des bâtiments. Paris: M. 

Gustave Lyon Editora, 1929. 



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 559 

KATEL, Ilja E. - L'Etude des vibrations des machines et des constructions (utilisations du 

sismographe).Paris: Editora Impr. de Wolf, 1933. 

KNOLL, W.; HECHINGER,M. - Maquetes de arquitectura. Técnicas y construcción. México: Gustavo Gili, 

1992. 

LEITE, José – Hotel Tivoli. Acedido a 7 de Novembro de 2011 em <http://restosdecoleccao.blogspot.pt/ 

2011/11/hotel-tivoli.html> 

MACHADO, Rosário Sousa (coord) – Eduardo Nery 1956-1996 Catálogo das exposições de Arte de Atelier 

e de Arte Pública. Lisboa:[s.n.], 1997. 

MAGALHÃES, Ana - Intemporalidades, Continuidade e Presença dos Valores do Movimentos Moderno. O 

Caso do Hotel Ritz no Contexto da Arquitectura Portuguesa do Século XX. Lisboa: [s.n.], 2000 Dissertação 

de Mestrado em Arquitectura apresentada à Universidade Lusíada. 

MATOS, Madalena Cunha - Concepção Arquitectónica do Instituto Superior Técnico. In Técnica, nº02/94, 

Setembro 1994, p. 66 

MEGA, Rita -Vida e Obra do Escultor Leopoldo de Almeida (1898-1975), Lisboa: [s.n.], 2011, Dissertação 

de doutoramento em Belas Artes, Especialidade Ciências da Arte apresentada à Escola Superior de 

Belas Artes de Lisboa. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS - Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge.[S.l.]: Editorial 

Electrotécnica Edel, 1973. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMISSÃO ADMINISTRATIVA DAS NOVAS INSTALAÇÕES 

UNIVERSITÁRIAS - O Novo Edifício da Faculdade de Direito da Cidade Universitária, Lisboa: [s.n.], 1957. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMISSÃO ADMINISTRATIVA DAS NOVAS INSTALAÇÕES 

UNIVERSITÁRIAS - O Novo Edifício da Faculdade de Letras da Cidade Universitária, Lisboa: [s.n.], 1958. 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMISSÃO ADMINISTRATIVA DAS NOVAS INSTALAÇÕES 

UNIVERSITÁRIAS - O Novo Edifício da Reitoria da Universidade de Lisboa. Lisboa: [s.n.], 1961.  

MONTEIRO, António Pardal – 2ª PARTE Plano Director e edifícios. Lisboa: [s.n.] Espólio PMA, [199?]. 

MONTEIRO, António Pardal – Memória Descritiva do Projecto. Lisboa: [Espólio PMA], 1968. 

MONTEIRO, António Pardal – O edifício. In FERNANDES, José Manuel (coord. cient.) - Património 

Arquitectónico da Universidade Técnica de Lisboa. Lisboa: GAPTEC Universidade Técnica de Lisboa, 

2011. 

MONTEIRO, António Pardal - Uma contribuição para o estabelecimento de uma perspectiva histórica do 

Instituto Superior Técnico. Comunicação apresentada ao 1º Simpósio Nacional «Materiais e tecnologias 

na construção de edifícios». Lisboa: Instituto Superior Técnico, 1985,[texto policopiado]. 

MONTEIRO, António Pardal. [depoimento oral recolhido em entrevista]. Lisboa: 4 de Abril de 2011. 

MONTEIRO, António Pardal. [depoimento oral recolhido em entrevista]. Lisboa: 25 de Março de 2012. 

MONTEIRO, Porfírio Pardal - Excertos da memória descritiva para o Hotel Ritz, Separata da Revista 

Binário, nº13, (Outubro de 1959). 



560 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

MONTEIRO, Porfírio Pardal – Igreja de Nossa Senhora de Fátima. Revista Oficial do Sindicato Nacional 

dos Arquitectos. Lisboa: Sindicato Nacional dos Arquitectos  nº 7 (1938). 

MONTEIRO, Porfírio Pardal – Instituto Superior Técnico. Revista Oficial do Sindicato Nacional dos 

Arquitectos. Lisboa: Sindicato Nacional dos Arquitectos nº 4 (1938). 

MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memória Descritiva do anteprojeto do edifício para a Biblioteca Nacional 

[texto policopiado]. Lisboa: DGEMN, Ministério das Obras Públicas, 1953. 

MONTEIRO, Porfírio Pardal – O Novo Edifício do Jornal «Diário de Noticias». Revista Oficial do Sindicato 

Nacional dos Arquitectos. Lisboa: Sindicato Nacional dos Arquitectos nº 13 (1940). 

PACHECO, Ana Assis - Porfírio Pardal Monteiro / 1897-1957 A Obra do Arquitecto, Lisboa: [s.n.], 1998, 1 

vols. Dissertação de Mestrado em História da Arte Contemporânea, apresentada à Faculdade de 

Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 

PACHECO, Ana Assis e CALADO, Rafael - Quinta do Pátio D’Água- Entre um Laranjal da China e o Cais 

das Faluas. Lisboa, Montijo: Edições Colibri e Câmara Municipal do Montijo, 2005. 

PASCOAL, Ana Mehenert - A Cidade do Saber, Estudo do Património Artístico integrado nos edifícios 

projectados pelo arquitecto Porfírio Pardal Monteiro para a Cidade Universitária de Lisboa (1934-1961). 

Lisboa: [s.n.], 2010. Dissertação de Mestrado em Arte, Património e Teoria do Restauro apresentada à 

Faculdade Letras da Universidade de Lisboa. 

PASCOAL, Ana Mehenert - As figuras greco-romanas de Almada Negreiros na Cidade Universitária de 

Lisboa in Boletim de Estudos Clássicos vol. 55. Coimbra, 2011p. 109 

PASCOAL, Ana Mehenert – Anfiteatros da Faculdade de Direito. Acedido em 12 de Maio de 2012 em 

<http://memoria.ul.pt/index.php/Anfiteatros_da_Faculdade_de_Direito>.  

PASCOAL, Ana Mehenert – Anfiteatros1 e 2 da Faculdade de Letras. Acedido em 12 de Maio de 2012 em 

< http://memoria.ul.pt/index.php/Anfiteatros_1_e_2_da_Faculdade_de_Letras>  

PASCOAL, Ana Mehenert – Colecção de Mobiliário da Faculdade de Direito. Acedido em 12 de Maio de 

2012 em <http://memoria.ul.pt/index.php/Colec%C3%A7%C3%A3o_de_Mobili%C3%A1rio_da_Faculdade 

_de_Direito>  

PASCOAL, Ana Mehenert – Salas de Aula da faculdade de Direito. Acedido em 12 de Maio de 2012 em< 

http:// memoria.ul.pt/index.php/Salas_de_aula_da_Faculdade_de_Direito>  

PEDREIRINHO, José Manuel - 100 anos - Prémio Valmor. Lisboa: Pandora, 2003. 

PINTO, Luís Fernandes.- Azulejo e Arquitectura – ensaio de um arquitecto. Lisboa: Getecno, 1994. 

PORTAS, Nuno - A Evolução da Arquitectura Moderna em Portugal: uma interpretação. In ZEVI, Bruno - 

História da Arquitectura Moderna, Lisboa: Árcadia, vols. 2, 1973. 

QUINTAS, Maria Alexandra Salgado Ai - Transfigurações do espaço arquitectónico através da pintura na 

arquitectura portuguesa entre os anos sessenta e noventa do século XX. Lisboa: [s.n.], 2009. Dissertação 

de doutoramento em Arquitectura apresentada à Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de 

Lisboa. 

http://memoria.ul.pt/index.php/Anfiteatros_da_Faculdade_de_Direito%3e.


Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 561 

Revista Oficial do Sindicato Nacional dos Arquitectos. Lisboa: Sindicato Nacional dos Arquitectos nº 4 

(1938). 

SAIAL, Joaquim - Estatuária Portuguesa dos Anos 30. Lisboa: Bertrand Editora, 1991. 

SANTOS, Rui Afonso - O Hotel Ritz - Um Importante Núcleo de Arte Portuguesa dos Anos 50, . Lisboa: 

[s.n.], 1989 Trabalho Policopiado apresentado à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, 

Universidade Nova de Lisboa. 

SKAPINAKIS, Nikias - Sempiterno Problema da Conjugação das Artes. Revista Arquitectura, Lisboa: 3ª 

Série, n.º 67, Abril (1960). 

SYNEK, Manuela O. - O Padrão dos Descobrimentos. Revista Municipal, Ano XLVI – 2ª série – N. 13 – 3º 

trimestre de 1985 

TEIXEIRA, José Monterrosso (coord. Cient.) - Almada a cena do Corpo, Catálogo da Exposição Fundação 

das Descobertas. Lisboa: Centro Cultural de Belém, 1993. 

TELMO, J. Cottinelli - Exposição Histórica do Mundo Português. Revista Oficial do Sindicato Nacional dos 

Arquitectos. Lisboa: Sindicato Nacional dos Arquitectos nº 9 (1939). 

TOSTÕES Ana – Monsanto, Parque Eduardo VII, Campo Grande, Keil do Amaral arquiteto dos Espaços 

verdes de Lisboa. Lisboa: Salamandra, 1992. 

TOSTÕES, Ana - Pardal Monteiro. Fotobiografias Século XX. Lisboa: Círculo de Leitores, 2009. 

TOSTÕES, Ana, coord - Biblioteca Nacional: exterior – interior. Lisboa: Biblioteca Nacional, 2004. 

TOUSSAINT, Michel - Da arquitectura à teoria e o universo da teoria da arquitectura em Portugal na 

primeira metade do século xx. Lisboa: [s.n.], 2009, Dissertação de doutoramento em Teoria da 

Arquitectura apresentada à Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa. 

VIZEU, Joaquim - História do Betão Armado em Portugal. Lisboa: ATIC, 1993. 

[Doc.33.02] CORTEZ, José - Ante projecto para o Monumento em Sagres. [Espólio PMA], 1933. 

[Doc 34.01] NEGREIROS, Almada - Carta a Porfírio Pardal Monteiro. Praia do Moledo do Minho. 

[Documento manuscrito do Espólio PMA] 1934. 

[Doc.35.02] NEGREIROS, José de Almada – Sudoeste Cadernos de Almada Negreiros nº2. Lisboa: 

Sociedade Astória Lda, 1935. 

[Doc 35.03] NEGREIROS, Almada – Recibo. Lisboa: [Documento manuscrito do Espólio PMA] 1935. 

[Doc.35.05] MONTEIRO, Porfirio Pardal - Lista de Obras desde 1922 até 1935. Lisboa: [Documento dactilografado 

do Espólio PMA] 1935. 

[Doc 35.07] MONTEIRO, Porfírio Pardal - O que conheço sobre Instalações Bancárias. Lisboa: 

[Documento dactilografado do Espólio PMA] 1935. 

[Doc 35.09] RAMOS, Carlos - Representação 35. Apud ALMEIDA, Pedro Vieira de - A Arquitectura no 

Estado Novo uma Leitura Critica. Lisboa: Livros Horizonte, 2002, pp. 224-260. 



562 Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 

[Doc.37.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Instituto Superior Técnico. Caderno de Projectos e honorários. 

Lisboa: [Documento manuscrito do Espólio PMA] Iniciado em 1937. 

[Doc.40.03] MONTEIRO, Porfírio Pardal – O problema Arquitectural do IST. Lisboa: [documento 

dactilografado do Espólio PMA] , 1940. 

[Doc.38.04] MONTEIRO, Porfírio Pardal – Discurso proferido por ocasião da sessão de homenagem, 

[Documento dactilografado do Espólio PMA] 1938. 

[Doc. 46.02] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Parecer acerca dos painéis pintados a fresco pelo pintor Sr. 

José Almada Negreiros [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1946. 

[Doc.52.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Algumas notas acerca dos programas, estudos e projectos para 

os Edifícios Universitários de Lisboa. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1952.  

[Doc.54.02] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memória Descritiva para o projecto da Faculdade de Direito. 

Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1954.  

[Doc.54.03] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memória do Ante Projecto do Ritz. Lisboa: [Documento 

dactilografado do Espólio PMA] 1954. 

[Doc.54.03] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memória do Ante Projecto do Ritz. Lisboa: [Documento 

dactilografado do Espólio PMA] 1954. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1954. 

[Doc.55.01] OLIVEIRA, Arantes e - Visita ás Obras da Cidade Universitária de Lisboa por parte dos 

Senhores Ministros. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1954. 

[Doc.55.02] COMISSÃO ADMINISTRATIVA DOS NOVOS EDIFICIOS UNIVERSITÁRIOS – Despacho sobre 

as observações feitas á visita feita ás obras da Cidade Universitária. Lisboa: [Documento dactilografado 

do Espólio PMA] 1955. 

[Doc.56.01] MONTEIRO, Porfírio Pardal - Memória Descritiva do projecto para o edifício da Reitoria da 

Universidade Clássica. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1956.  

[Doc.58.02] LEMOS, Reitor Victor Hugo de – Algumas observações acerca do projecto do edifício da 

Reitoria da Universidade de Lisboa. Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] [195?].  

[Doc.59.02] MONTEIRO, António Pardal – Nota dos Trabalhos de carácter artístico do edifício da Reitoria. 

Lisboa: [Documento dactilografado do Espólio PMA] 1959.  

[Doc.59.03] MONTEIRO, António Pardal – Lista de obras de arte a suprimir na Reitoria. Lisboa: 

[Documento dactilografado do Espólio PMA] 1959.  

[Doc.90.01] MONTEIRO, António Pardal – Texto sobre a Faculdade Letras e a Reitoria da Universidade de 

Lisboa. Lisboa: [Documento digital do Espólio PMA] [199?]. 

  



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 563 

À procura do conceito de projeto global 
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A arquitetura no Estado Novo versus 

a arquitetura do Estado Novo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.1 
 

A questão da existência, ou não, de uma «arquitetura Estado Novo» em Portugal tem sido 

equacionada e analisada pelos mais diversos autores. Artur Portela, por exemplo, colocou 

bem uma série de interrogações, que este problema comporta: 

«O salazarismo serviu-se das artes plásticas para a sua conquista do poder? Qual foi o papel 

das artes plásticas na institucionalização do regime? E nas comemorações do regime? Encenou 

o salazarismo com os seus colegas maiores – o fascismo italiano e o nazismo alemão – o seu 

espaço político, a sua cidade? Em que medida é que foi influenciado por esses colegas 

maiores?»
684

. 

O regime implementado em Portugal a partir do final dos anos 1920, tendo características 

marcadamente totalitárias, ainda assim registou várias diferenças em relação ao nazismo 

alemão ou ao fascismo italiano. E para além disso 

«[…] as grandes obras públicas dos regimes europeus de pendor autoritário (em Espanha, 

Itália, Alemanha, União Soviética), e mesmo as modas arquitectónicas em países democráticos 

(equipamentos em França, Holanda, Inglaterra) exprimiram ao longo dos anos de 1930 uma 

tendência comum, de valorização das expressões regionalistas, classicizantes, 

monumentais»
685

. 

Neste contexto, naturalmente Portugal sofreu disso, não foram apenas estes os países onde 

se manifestou a tendência para explorar formas artísticas de caráter monumentalista. Como 

lembra José Manuel Fernandes: influências externas de várias nações, das várias formam que 

os princípios totalitaristas assumiram culturalmente. Enquanto que, por exemplo, a Alemanha 

nazi afirmou sobretudo expressões de monumentalidade, com especial atenção dada aos 

espaços coletivos, suscetíveis de enquadrar grandes concentrações populares em cerimónias 

                                                           
684PORTELA, Artur - Salazarismo e Artes Plásticas - Biblioteca Breve vol. 68, 2º Edição. Amadora: Bertrand Editora, 1987, p.7. 
685FERNANDES, José Manuel - A Arquitectura em Portugal nos anos 1930-40 Do 'Modernismo' ao 'Estado Novo': Heranças, 
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ritualizadas, já o fascismo italiano investe sobretudo num sentido do sublime, aplicado aos 

objetos arquitetónicos, que deveriam ser capazes de produzir de forma mais imediata um 

sentimento de admiração e de «êxtase». 

Muitas destes efeitos de persuasão pelo impacto da imagem vão ter, em Portugal, uma 

expressão menos radical do que em outros regimes, mas ainda assim, é possível encontrar 

ecos muito nítidos de várias influências: 

«É conhecida, dentro dos estratos da sociedade portuguesa dominantes na altura, a adesão aos 

modelos representados por um Nacional Socialismo germânico, ou por um Fascismo italiano, 

apontando-se como exemplo para o primeiro Rolão Preto ou Alfredo Pimenta, para o segundo 

António Ferro»
686

. 

Naturalmente as influências mais fortemente absorvidas foram aquelas que estavam mais de 

acordo com as práticas culturais enraizadamente nacionais, e com os modelos dominantes 

junto das elites dirigentes: 

«é possível em Portugal o afirmar de uma monumentalidade directa, simples, retórica, 

grandiloquente, que casava com facilidade com as várias linhas de evolução das artes entre 

nós, monumentalidade que era até apreendida sem esforço, quer pelo partido quer pelos 

representantes mais ou menos grados do aparelho do Estado Novo»
687

 

Os objetivos políticos e ideológicos associados a esta apetência pelo monumentalismo e pela 

grandiloquência não era necessariamente partilhada pelos arquitetos, individualmente. No 

entanto, muitos deles, como já referimos em outros capítulos, viram nesta altura a 

possibilidade de deixar obras de grande impacto visual e, entretanto, explorar linguagens que 

lhes permitissem descolar de um registo mais conservador que tinha sido o dos mestres dos 

inícios do século.  

Além disso, a sua formação, por estes anos, fez-se em escolas onde imperavam os princípios 

totalizantes e monumentalistas como referentes estéticos, aos quais os alunos não podiam 

deixar de ser permeáveis. A Escola Superior de Belas Artes de Lisboa, a partir de 34, era 

dominada por Cristino da Silva, o qual irá marcar o que José Manuel Fernandes designa como 

as «décadas duras» de 1930-40:  

«Em vez de introduzir, gradual ou bruscamente, novos métodos e linguagens, a escola vai 

"fechar-se" ainda mais num ensino tradicionalista, de pendor repressivo, e assente na norma 

clássica e académica. […] Muitos os arquitetos formados em Lisboa, sujeitos a este tipo de 

ensino fechado e obscurantista, praticando e projectando nestas décadas de 1930 e 1940, 

seriam claramente e em muitos casos, adeptos de uma arquitectura neo-tradicional, ou neo-

clássica, servindo desse modo os ideários da propaganda e da ideologia conservadora do 

Estado Novo – nomeadamente na chamada "Política de Obras Públicas" oficial.» 
688 

De qualquer modo, houve sempre alguma irreverência e vozes discordantes, e nunca um total 

monolitismo em termos de linguagens artísticas praticadas. Todos, de um modo geral, 

projetaram edifícios de caráter monumentalista, ao melhor estilo de um regime autoritário e 

com objetivos claros de provocar impacto visual ao serviço de uma ideologia. Mas mesmo os 

                                                           
686ALMEIDA, Pedro Vieira de - A Arquitectura no Estado Novo uma Leitura Critica. Lisboa: Livros Horizonte, 2002, p.20. 
687 IDEM, Ibidem, p.24. 
688FERNANDES, José Manuel - Ob. cit., 2005, pp.63-64. 



Para o projeto global – nove décadas de obra – Volume I 567 

mais «alinhados» dos arquitetos desta fase, tiveram o ensejo de explorar linguagens 

diversificadas. Até mesmo em Cristino da Silva é possível encontrar obras que surpreendem 

para quem o conhecer só como o arquiteto do Areeiro. 

As margens de irreverência ou de insatisfação tornam-se cada vez mais incandescentes à 

medida que caminhamos para o final dos anos 40. O acontecimento do Congresso Nacional 

dos Arquitetos de 1948, ao qual já nos referimos nos capítulos iniciais, mostra bem até que 

ponto a arquitetura se constitui como um campo de debate ideológico. «As grandes obras 

públicas do Salazarismo do Estado Novo, afirmativo sobretudo entre 1930 e 1940, constituíram 

por vezes, exemplarmente, o centro dos debates e das questões entre modernidade e 

tradicionalismo»
689

.É este campo de análise e de constatações que leva alguns autores, como 

Pedro Vieira de Almeida, a afirmar categoricamente que nunca existiu um «arquitetura do 

Estado Novo». Não apenas pela efervescência individual de muitos, mas também porque o 

sistema não parece ter necessitado, ou ter sido ser capaz, de impor orientações 

intransponíveis:  

«Certo, não digo que num caso ou noutro não tenha havido pressões isoladas, tendentes a 

obter determinados resultados tidos por convenientes, no domínio da expressão. “Mas essas 

pressões exerceram-se em situações concretas, precisas, sem orientação comum, um pouco à 

deriva, independentes de um poder centralizado»
690

. 

No fundo, foi havendo uma razoável ambivalência, feita da coexistência de vozes que 

reivindicavam para a arquitetura uma modernidade que o seguidismo do regime 

impossibilitava. O manifesto do grupo de jovens arquitetos do norte, apresentado no 

Congresso de 1948, é apenas uma das expressões do espaço que apesar de tudo foi 

existindo para a crítica e o debate. 

«a evolução da cultura arquitectónica em Portugal, nas décadas de 1930-40, sofreu claramente 

as influências internacionais do seu tempo, existindo um debate e uma tensão constante entre 

tendências modernas e antimodernas. Portugal, governado por uma autocracia politicamente 

conotada e simpatizante com o "Eixo", soube porém manter uma neutralidade politica, e uma 

duplicidade de acções na esfera cultural e urbana, que permitiu a sobrevivência das tendências 

conservadoras por muitos anos depois do final da II Guerra Mundial – mas sempre, sempre, em 

conflito com a procura, e com a “luta", por muitos autores mais lúcidos e abertos, pela 

Arquitectura Moderna»
691

.  

Este horizonte de fundo é fundamental para compreendermos a posição e as opções tomadas 

por Porfírio Pardal Monteiro ao longo das décadas em que exerceu a sua atividade de 

arquiteto. 

Quando olhamos transversalmente para a obra de Pardal Monteiro, sob este prisma, 

verificamos que, tendo embora uma linha de referência e uma forma de pensar a arquitetura 

que o acompanha sempre, ele vai fazendo opções de projeto e explorando caminhos e 

linguagens razoavelmente diferentes ao longo dos anos. 
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690ALMEIDA, Pedro Vieira de - Ob. cit., 2002, p.39. 
691FERNANDES, José Manuel - Ob. cit., 2005, p. 67. 
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A imagem de um Instituto Superior Técnico, por exemplo, é completamente diferente da de 

um pavilhão da Ford Lusitana ou da de um Ritz.  

Poder-se-ia pensar, numa leitura desatenta, que vai explorando essas várias linguagens de 

algum modo aleatoriamente, ou em função da oscilação das influências a que era por ventura 

permeável.  

Porém, quando organizamos, como fizemos, as suas obras por tipologias, a interpretação e 

explicação impõe-se-nos. Senão vejamos: 

Nas obras de ensino e cultura, encontramos o espírito clássico e um certo desejo de 

monumentalidade, aliado a uma ideia de funcionalismo como princípios de projeto.  

Uma racionalidade vitruviana dita uma composição em torno de um eixo central e uma 

simetria dominante, quer no Instituto Superior Técnico, quer na Cidade Universitária. Em 

ambos os caso, encontramos um edifício principal a marcar a centro da composição – o 

pavilhão central do IST ou a Reitoria da Cidade Universitária – e encontramos também uma 

alameda de grande efeito visual e de grande valor simbólico. Não admira, pois, que a 

expressão arquitetónica da reitoria, vista da alameda, invoque o pavilhão central do técnico 

com uma linguagem modernista e depurada mas imponente e sóbria. 

Nos dois é patente a monumentalidade, mas também um funcionalismo que obriga a 

separação em edifícios independentes em que o edifício central desempenha um papel 

preponderante encimando o grande eixo central. 

O projeto definitivo da Cidade Universitária de Lisboa, concluído no Pós-guerra, sofre uma 

atualização da sua linguagem arquitetónica, fazendo com que se afaste do IST, e se aproxime 

esteticamente da Biblioteca Nacional, que virá a nascer nesta mesma época como que 

fazendo parte do mesmo conjunto. 

Neste mesmo espírito clássico, marcado por um desejo de monumentalidade, aliado a uma 

ideia de funcionalismo, foi projetado o edifício principal do Laboratório Nacional de Engenharia 

Civil que, não sendo estritamente dedicado ao ensino, é um equipamento ligado à ciência e à 

investigação, o que o torna incluível tipologicamente no mesmo grupo.  

O Instituto Nacional de Estatística, projetado em 1931, vem de algum modo associar-se a este 

grupo, como a exceção. Como defendemos em capítulo próprio, ele parece-nos próximo da 

linguagem utilizada nos edifícios de ensino e cultura. Com uma linguagem claramente 

racionalista, sem prescindir de uma funcionalidade dominante, apresenta uma fachada 

perfeitamente modernista, marcada no entanto por ter um monumentalismo expresso na 

simetria dos dois copos simétricos ao longo das avenidas laterais, rematados pelo corpo da 

entrada, mais alto e marcado. Este monumentalismo terá a ver com a importância atribuída à 

instituição, ou ainda pela proximidade do Instituto Superior Técnico que Porfírio pretendeu, 

sem dúvida, que tivesse uma unidade conseguida por linguagem semelhante à que utilizou no 

Pavilhão Central do Instituto, a semelhança de linguagem tem seguramente a ver com o tipo 

de prestígio associado a uma instituição emergente, destinada a tratar toda a informação 

estatística do Estado. 
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Já nas gares Marítimas da Rocha do Conde de Óbidos e de Alcântara, o monumentalismo é 

pouco acentuado, e é adotada uma escala mais cosmopolita, menos esmagadora e um 

caráter mais humano. Estamos aqui perante um tipo de edifícios que não são destinados a 

atividades tão nobres como o ensino ou a investigação, mas sim ao enquadramento de uma 

atividade comercial e turística.  

Ou seja, o menor prestígio ou dignidade associada ao edifício acompanha um abrandamento 

da monumentalidade e escala esmagadora.  

Na arquitetura religiosa - projeto do seminário dos Olivais e Igreja de Nossa Senhora de 

Fátima - Pardal Monteiro opta por soluções correspondentes esteticamente e equivalentes às 

da arquitetura civil. Eles possuem uma linguagem arquitetónica que vem na sequência do 

Instituto Superior Técnico e Instituto Nacional de Estatística: edifícios constituídos por um 

volume principal, com duas alas de simetria interrompida. Construtivamente muito mais 

avançados, pois os constrangimentos financeiros não são tão prementes, permitindo a 

adoção de maiores vãos livres e de estruturas integrais de betão armado. 

Já os hotéis são objeto de uma composição que privilegia a funcionalidade. Depois de estudar 

soluções estrangeiras, e desde 1936 no projeto do segundo hotel, o Hotel Esplêndido no 

Monte Estoril, que não chegou a ser construído, Pardal Monteiro desenvolve uma conceção 

que pondera os percursos, a circulação dos hóspedes, as várias áreas funcionais, garantindo 

que não haja atropelos nem cruzamentos entre serviços e utentes. De igual modo, Porfírio 

recorre a especialistas nas áreas técnicas, como ventilação, da climatização e da acústica, no 

sentido de resolver de modo inovador os problemas técnicos. 

E de facto, esta tipologia de edifícios vai ser alvo de projetos muito inovadores, com soluções 

inéditas, quer funcional, quer tecnologicamente (nomeadamente "courettes" técnicas verticais 

de serventia aos quartos) demonstrando um significativo avanço para a época em muitos 

aspetos. 

Tudo se traduz obviamente numa estética modernista pura, apoiada numa construção, 

estruturalmente baseada apenas em betão armado.  

Os projetos de edifícios industriais são uma tipologia também com caraterísticas diferentes 

das anteriores, exceção feita à fábrica da J. B. Corsino, em 1945 que, tal como registámos no 

respetivo capítulo, nos deixa perplexos pela utilização de uma linguagem de telhados e 

beirados próxima da arquitetura dos centenários. 

O projeto dos edifícios industriais é feito duma forma perfeitamente racionalista, determinando 

o programa toda a distribuição de funções no edifício, marcados, no entanto, por duas 

atitudes. 

Nos complexos fabris como a CIPC temos uma linguagem modernista muito ligada a um 

funcionalismo, que se reflete, igualmente, no plano do edificado em que os edifícios se 

relacionam duma forma orgânica. Este tipo de edificações não tem qualquer preocupação 

com a integração urbana, até porque se situam fora de tecidos urbanos estabilizados e 

podemos defini-los como “edifício máquina”. 
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O padrão dominante para os edifícios industriais urbanos é uma arquitetura também de 

grande funcionalidade, muitas vezes marcada pelos próprios elementos da construção, 

acentuada, por exemplo, pelos terraços. É o caso do edifício de escritórios, oficinas e venda 

de peças da Ford Lusitana duma horizontalidade marcante. 

É o caso também do projeto para a “Sorel”, representante da General Motors em Portugal, de 

1952, onde Pardal Monteiro recorre a uma arquitetura modernista, grandes vãos vidrados no 

stand do piso térreo quase sem caixilharia aparente, contrastando com uma linguagem que 

lembra alguns dos seus edifícios mais antigos. O gaveto é marcado por um volume mais alto e 

recuado. Tal como na Ford, o edifício é estudado para ter uma leitura noturna marcante. 

Todos os projetos de edifícios ligados ao setor automóvel são expressão duma enorme 

racionalidade, no conceito subjacente ao tipo de utilização: tudo é limpo, arrumado e 

orientado para a eficácia. Podemos, aqui, pensar na oficina-máquina, de uma enorme 

modernidade. Podemos assim, encontrar facilmente uma linha condutora de pensamento 

comum: uma linguagem modernista muito ligada a um funcionalismo, que reflete diretamente 

a preocupação de que tudo esteja no local certo e que as relações entre os diferentes 

componentes edificados se relacionem duma forma orgânica e lógica, não esquecendo um 

enorme cuidado na sua composição, e na imagem noturna, tanto quanto a diurna, 

configurando uma função panfletária, se quisermos mesmo podemos referir uma dimensão 

quase cinematográfica. Nada que se assemelhe, portanto, ao monumentalismo prestigiante 

dos edifícios de educação e ensino.  

Os monumentos e os concursos que os enquadram constituem um caso paradigmático de 

uma encomenda que interessava ao regime. A ideia de ressurgimento da nação, e o objetivo 

de enaltecimento do império português e na valorização histórica como fundamento 

ideológico, vão ditar o lançamento de um concurso para a realização de um monumento a 

uma das personalidades mais importantes dos Descobrimentos Portugueses - o Infante D. 

Henrique. 

Pardal Monteiro concorre, mas não ganha o concurso para o monumento em Sagres. O 

desejo de demonstração que estava imbuído de um espírito de patriotismo era especialmente 

comum nessa época, mas mais alto do que isso terá falado a oportunidade de construir uma 

torre com cem metros de altura, para ser vista do mar… um monumento de grande alcance 

visual e simbólico. 

O movimento gerado em torno deste concurso teve, na evolução da arquitetura, uma 

importância que superou largamente o concurso, considerando -se «que esta "Representação 

35" constitui um documento único, nele se propondo de forma surpreendente um estilo novo 

de arquitetura moderna e nacionalista»
692

 que veio a ter uma força muito grande a partir de 

1938, abrindo portas a um estilo oficial que se instalou após a Exposição dos Centenários, em 

1940, tendo perdurado até 1948, quando do congresso dos arquitetos. 

                                                           
692 IDEM, Ibidem, p.58. 
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As moradias de habitação constituem uma categoria com claras diferenças, uma vez que, 

sofrem apenas a influência dos seus proprietários, e a pressão das suas maiores ou menores 

necessidades de afirmação e de impacto visual. 

Esta é uma tipologia em que podemos verificar uma evolução constante nos projetos que, na 

maior parte dos casos, reflete novas visões trazidas das viagens que vai fazendo à Europa e 

que lhe vão deixando marcas profundas na forma de pensar a arquitetura. 

Talvez a expressão máxima da adaptação ao gosto e personalidade do proprietário seja 

precisamente a casa que Porfírio projeta para o seu pai, na Avenida Marquês de Sá da 

Bandeira, em Lisboa. Uma moradia de caráter modernista puro, de linhas muito sóbrias, 

condizentes com o temperamento rigoroso do seu pai. 

 

Os prédios de habitação coletiva vão acompanhar o percurso do arquiteto sendo de referir 

como um belo exemplo de arquitetura modernista o prédio de Isaura Lambertini, em1934. 

Nos anos seguintes a 1940 Pardal Monteiro não tem trabalho mas entretanto vão-se alterando 

as “regras”… 

Entre 1938 e terminando em 43, Cristino da Silva desenha o projeto do Areeiro e os alçados 

tipo de dois quarteirões delimitados pela Av. Sidónio Pais e Av. António Augusto de Aguiar, a 

nascente do Parque Eduardo VII, usando a mesma tipologia da Praça do Areeiro. 

Estes alçados foram considerados pela Câmara Municipal modelo obrigatório para a zona e 

seguidos por vários arquitetos, entre eles Pardal Monteiro. Nesta época faz vários prédios de 

rendimento com esta arquitetura que Nuno Portas alcunha de “os modelos do novo prédio à 

Portuguesa” 
693

, no entanto Pardal Monteiro continua a projetar outros fora do modelo, às 

vezes na mesma rua.  

 

Porfírio desenha o Plano de Urbanização Vila Viçosa no final dos anos 1930, cujos estudos 

para a praça são curiosos: nomeadamente o estudo de colocação da estátua, pois o arquiteto 

explora primeiro os pontos de vista de quem entra na praça, e o ângulo de visualização desta 

– em vez de a colocar simplesmente num local ditado por uma lógica de abstração 

geométrica. Esta atitude reflete uma forma pensar a arquitetura muito atenta à vivência dos 

cidadãos. Também nesta linha, Pardal Monteiro faz, em 1948 um estudo para a Avenida de 

Ligação do Cais do Sodré à Praça do Comércio o qual, apesar de utópico (porque iria implicar 

certamente grandes mudanças na baixa pombalina incluindo demolições várias) é no entanto 

notável pelas vistas largas que demonstra nos conceitos urbanísticos empregues. 

Pardal propõe uma avenida ortogonal relativamente ao terreiro do paço onde hoje é a margem 

do rio, e uma grande Praça aberta para o rio sensivelmente no largo do Corpo Santo. Entre a 

avenida e o Rio seria criado um grande terrapleno ajardinado que iria enquadrar o terreiro do 
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Paço de ambos os lados, até à doca do Jardim do tabaco. Assim, temos novamente uma 

enorme preocupação com a vivência possibilitada pelo arranjo de ajardinamentos. 

Assim, encontramos aqui aquilo que já expressámos atrás, a evidência de que os arquitetos 

desta geração encontram no regime uma oportunidade para concretizar obras de uma 

dimensão e impacto que nunca conseguiriam realizar noutro contexto.  

Os projetos como o do funicular que Porfírio desejaria ter construído relacionam-se com os 

planos, pois são expressões de um pensar a cidade de forma funcional e valorizando a 

dimensão vivencial.  

 

Em suma, Pardal Monteiro foi ensaiando e aplicando diferentes linguagens consoante o tipo 

de intervenção que estava em causa – incluindo, naturalmente, projetos de franco pendor 

monumentalista e de enorme conveniência para com a ideologia vigente. O regime via, 

naturalmente, com bons olhos, as expressões arquitetónicas monumentais, associadas, 

designadamente, a grandes obras públicas e a grandes investimentos do Estado, que se 

pudessem transformar em ex-libris do regime; mas não soube ou não quis, ou não considerou 

necessário, obrigar os arquitetos a uma disciplina inviolável na sua aplicação.  

Assim, a monumentalidade patente em alguns dos projetos de Pardal Monteiro, radicava mais 

na atribuição que o arquiteto lhes fazia, de uma dimensão de prestigio associada às tipologias 

relacionadas com o ensino, do que um a seguidismo ou imposição do regime. Assim se 

explica que essa monumentalidade abrande francamente em edifícios destinados a funções 

menos nobres como as que se relacionam com a viagem e o negócio; e que a 

monumentalidade se transforme num funcionalismo de enorme modernidade na linguagem 

dos edifício-máquinas destinados a funções industriais.  
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«Obra total» qual o conceito. 

Dos arquitetos modernistas às gerações do moderno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.2 
 

Na época em que Porfírio Pardal Monteiro começa a trabalhar como arquiteto, a integração das 

especialidades e das artes na arquitetura já se colocava ainda que de uma forma Morrisiana. Por essa 

altura, no pós I Grande Guerra, e sobretudo a partir da década de 20, o tema quente dos debates em 

torno da arquitetura era o confronto entre a defesa do sentido histórico e da tradição e a defesa de uma 

estética "progressista", em que se valorizava o racionalismo e o funcionalismo.  

A corrente tradicionalista de cariz conservador, defensora de uma arquitetura alegadamente nacionalista, 

vem a ter mais acolhimento no regime que se instala a partir dos anos 30, e com esse beneplácito 

acabará por ser dominante nas décadas que se seguem
694

. No entanto, por contraponto, os arquitetos 

do primeiro modernismo, imbuídos de um desejo de rutura, também por via de influências internacionais, 

manterão vivo esse conflito com as correntes mais conservadoras.  

Tal como outros arquitetos da sua geração, Porfírio Pardal Monteiro que, por diversas vezes, empreende 

viagens de estudo ao estrangeiro através das quais entra em contacto com as mais diversas 

influências
695

, estava empenhado em investir numa imagem inovadora, e irá ser cada vez mais defensor 

da importância da funcionalidade nas opções arquitetónicas.  

Este interesse e empenho que Pardal Monteiro confere à funcionalidade e à qualidade técnica da 

arquitetura fará com que atribua especial atenção às especialidades dos vários ramos da engenharia, e 

as integre cada vez mais nos seus projetos, levando em conta as suas necessidades e especificidades 

desde o início da conceção do objeto arquitetónico.  

Por essa altura, tendo em conta que o meio artístico português não era muito numeroso, arquitetos e 

artistas articulavam-se episodicamente em atividades comuns, como é o caso do «Salão dos 

Independentes», em 1930. Esta iniciativa, que foi levada a cabo na Sociedade Nacional de Belas Artes, 

reuniu diversos artistas de todas as áreas, desde pintores e escultores a fotógrafos e desenhadores, e 

também arquitetos que aí apresentaram as suas obras. A exposição foi um evento marcante na época, 

                                                      
694 FERNANDES, José Manuel – Ob. cit.,2005, p. 60. 
695 Vide a sua biografia, em capitulo 2.2. 
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enquanto afirmação do moderno em Portugal
696

, e demonstra bem as afinidades e interligações entre os 

artistas que se reviam nestas correntes estéticas. 

Porém, Pardal Monteiro irá estabelecer conexões profissionais e práticas de trabalho em articulação, 

muito para além das relações pessoais e a mera troca de opiniões. A sua relação com Almada Negreiros 

será a mais importante e a melhor expressão de um modo de trabalhar que considerava a intervenção do 

artista desde o início do processo.  

É em torno destas duas áreas – a integração das especialidades dos vários ramos da engenharia, e a 

integração das artes plásticas – que Porfírio Pardal Monteiro vai defender o seu conceito de arquitetura, 

afirmando em diversos momentos que ela não pode passar sem uma forte interligação com essas duas 

áreas. A estes dois domínios podemos acrescentar um terceiro, como veremos mais adiante: o do 

design de objetos e mobiliário. Vejamos estas três componentes: 

 

5.2.1  

Obra total: engenharias  

 

Em 1940, Porfírio Pardal Monteiro profere uma conferência que é, posteriormente, transcrita e publicada 

na Revista Oficial do Sindicato Nacional dos Arquitetos, como o título expressivo: «A colaboração de 

arquitetos e engenheiros na arquitetura moderna»
697

. 

Nela, Pardal Monteiro vai defender o seu conceito de arquitetura, enunciando todas as componentes 

que, em seu entender, era indispensável considerar num projeto de arquitetura.  

Segundo ele, a realização de uma obra de arquitetura moderna exigia, antes de mais, á cabeça, um 

profissional que dirigisse todo o processo, definindo as linhas gerais, tanto ao nível da funcionalidade 

como da estética; mas depois, esse profissional deveria tomar em conta toda uma série de áreas e de 

especificidade técnicas, que Pardal Monteiro enumera detalhadamente: 

«Para se realizar um edifício moderno, isto é, feito à custa de todos os recursos do nosso tempo, 

é necessário, no estado actual dos conhecimentos técnicos, preparar previamente todo êste 

conjunto de estudos: Primeiro, como elemento principal e orientador, o projecto geral da 

composição que estabelece o partido do conjunto e a disciplina da realização; que resolve, nas 

suas linhas gerais, o problema funcional, utilitário e estético e que define para cada elemento a 

harmonia das suas proporções. 

Depois segue-se uma extensa série de estudos de pormenor que abrange todos estes 

problemas. 

a obra de fundações, 

a da estrutura geral, 

a de alimentação de água quente e fria, 

a das várias rêdes de esgôtos, 

a de ventilação, 

de aquecimento, 

de condicionamento da atmosféra, 

dos isolamentos fónicos e anti-vibráteis 

e a da aparelhagem especial em função do destino dos edifícios. 

a par a da electricidade, com tôdas as suas variadas aplicações, 

deste sentido do conjunto cuja preparação exige experiência prática e largos conhecimentos 

científicos, a obra necessita ainda de muitos estudos de pormenores clássicos de construção e 

acabamento, como os que respeitam ao trabalho da madeira, da pedra e do ferro, para não falar 

agora num sem número de elementos respeitantes propriamente à decoração e à valorização 

estética dos edifícios»
698

.  

                                                      
696MATOS, Madalena; RAMOS, Tânia - Lucio Costa, Raul Lino e Carlos Ramos. Convergências e divergências de percursos [trabalho 
publicado no 7º Seminário DOCOMOMO Brasil, Porto Alegre. (2007)]. In Artitextos. Lisboa: Centro Editorial da Faculdade de 
Arquitectura, nº4, (2007), p.87. 
697 MONTEIRO, Porfírio Pardal – A Colaboração de Arquitectos e Engenheiros na Arquitectura Moderna. Revista Oficial do Sindicato 
Nacional dos Arquitectos. Lisboa: Sindicato Nacional dos Arquitectos nº12 (1940), p.351. 
698IDEM, Ibidem. 
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Por esta definição, podemos ver como Pardal Monteiro considera, detalhadamente, todas as instalações 

especiais, tendo delas o conhecimento suficiente para falar delas com à vontade
699

.  

Mas mais do que atribuir-lhes importância, ele considerava-as no projeto arquitetónico desde o início da 

conceção, e não apenas como complementos a que se recorre depois de o projeto arquitetónico estar 

concluído e as principais opções tomadas.  

Apesar de defender para o arquiteto a posição de condutor do processo, há um apelo muito forte a um 

trabalho de equipa, no qual o arquiteto não precisa dominar todas as particularidades e especificidades 

técnicas - nem conseguiria fazê-lo, tendo em conta o enorme salto qualitativo e quantitativo que se 

estava a verificar ao nível das tecnologias construtivas, como se pode ler noutro trecho:  

«Para se verificar que o arquitecto não pode sozinho resolver hoje todos os problemas 

da obra de Arquitectura, basta frizar a infinidade de conhecimentos que o arquitecto 

precisaria de possuir se pretendesse ser, como noutros tempos, o único e universal 

realizador da obra completa de arquitectura»
700

. 

Este conceito de arquitetura estava, como se vê pelas suas palavras, muito conectado com uma postura 

moderna, uma vez que foi na modernidade que o número e a complexidade das particularidades 

técnicas aumentaram exponencialmente. Mas essa complexidade torna o papel do arquiteto mais 

exigente, em que este deixa de ser apenas o responsável pela superfície exterior, para ser - nas suas 

próprias palavras - o autor de uma «conceção total»: 

«Só em Portugal é que se ligou à Arquitectura a idéa da fachada, da pele, da superfície 

exterior da parte construída. É êste um êrro em que por ignorância quási sempre, e por 

conveniência algumas vezes, muito boa gente cae, na nossa terra. 

A obra de Arquitectura é a concepção total da solução do problema, é o conjunto, é a 

construção imaginada, arquitectada, em suma, dum todo que como uma partitura, uma 

composição musical, obedece a uma idéa uma de harmonia, susceptível de atingir um 

resultado que há-de provocar emoção. E é êsse resultado emotivo conseguido à custa 

do poder de imaginação que dá à arquitectura a primeira posição no grupo das Belas 

Artes»
701

. 

Esta preocupação com a funcionalidade e a qualidade técnica está presente desde o início do seu 

percurso profissional. Basta pensar nos seus projetos para a Caixa Geral de Depósitos, ainda nos anos 

20, onde temos já todo um conjunto de componentes técnicas, bastante invulgares para a época em 

Portugal.  

Poderíamos pensar que as suas preocupações com questões como iluminação ou aquecimento se 

limitariam a edifícios residenciais ou quando muito industriais. Mas se pensarmos num projeto como na 

Igreja de Nossa Senhora de Fátima, percebemos que Pardal Monteiro previa sistemas de ventilação e 

aquecimento até mesmo em tipologias de edifícios onde a sua integração surpreende. 

A tudo isto que vimos referindo temos que acrescentar no trabalho dos dois arquitetos uma dimensão 

ética, uma forma de exercer a profissão em que é posto o maior cuidado na obtenção da melhor 

qualidade associada a um cumprimento de orçamentos, qualidade essa, sempre associada à 

durabilidade dos edifícios. Se analisarmos por exemplo o Instituto Superior Técnico, e quase na 

atualidade, o Instituto Dr. Ricardo Jorge essa dimensão ética mantém-se: 

«Os orçamentos limitadíssimos que foram dados ao arquitecto em 1930. Ao iniciar os 

estudos não tive a menor preocupação de chegar a "um determinado" resultado 

                                                      
699 É importante ter presente que Pardal Monteiro foi professor no IST, estando em contacto próximo com alunos e professores 
engenheiros, como já referimos em vários capítulos.  
700 MONTEIRO, Porfírio Pardal – A Colaboração de Arquitectos e Engenheiros na Arquitectura Moderna. ob. cit., (1940), p. 352. 
701IDEM, Ibidem. 
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plástico. Só depois de resolvidas todas as plantas e de pensar demoradamente nas 

possibilidades económicas, comecei a procurar traduzir essas plantas nos alçados»
702

. 

 

Estamos convictos que a adoção de um sistema construtivo baseado numa estrutura total de betão 

armado não teria suscitado dificuldades técnicas, tendo sido preterida apenas por razões de ordem 

económica, em função de lajes maciças apoiadas em paredes portantes de alvenaria, sendo o uso de 

pilares de betão armado, usado pontualmente apenas em alguns locais do I.S.T., quando necessário 

como elementos portantes verticais
703

. A utilização dos materiais em função do seu custo é uma questão 

com duas faces. Foram várias as situações em que a escolha de materiais recaiu sobre os mais 

dispendiosos. No entanto, por exemplo, o emprego de pedra no revestimento de pavimentos e paredes 

de vestíbulos e circulações, apesar de oneroso, veio a revelar-se económico na medida em que 

passadas várias décadas mantêm as qualidades iniciais. Do mesmo modo, na caixilharia exterior foi 

utilizado ferro em detrimento da madeira (o material mais usado nos anos 20 e 30), o que representa 

uma escolha pelo mais dispendioso.
704

. Este cumprimento rigoroso do orçamento, paralelamente 

acompanhado pelo estudo e escolha de sistemas construtivos e materiais de grande durabilidade, 

poderia ser hoje apelidado de “Cost engineering”
705

.  

Se observarmos o projeto do Instituto Ricardo Jorge, embora construído numa época completamente 

diferente e com conceitos arquitetónicos também muito diferentes, verificamos que as mesmas 

preocupações foram observadas. Ao circular no seu interior verificamos também que as soluções 

adotadas tiveram que ter sido escolhidas tendo em conta o trinómio Custo/ Qualidade-

Durabilidade/Estética.  

Muitas vezes na atualidade este trinómio é esquecido ficando apenas, limitado ao seu primeiro fator ou 

sendo pensado como um binómio apenas com as parcelas extremas esquecendo-se a durabilidade, o 

que a médio prazo vai comprometer fatalmente a qualidade dos edifícios. 

Esta análise e controle de custos têm a sua expressão mais visível nos edifícios da cidade Universitária 

de Lisboa: 

O primeiro anteprojeto, feito em 1938, seguia o mesmo processo construtivo utilizado no IST, ou seja 

constituído por lajes maciças apoiadas em paredes portantes de alvenaria, sendo o uso de pilares de 

betão armado apenas pontual. Este sistema na época era mais económico que a estrutura integral em 

betão armado. 

Com grande revolta do arquiteto que não considerava um bom sistema, é-lhe pedido de seguida uma 

alternativa para baixar ainda mais os custos, que o arquiteto realiza em construção tradicional com 

paredes portantes em alvenaria, pavimentos e coberturas com estrutura em madeira e telhados 

inclinados em telha, implicando obviamente vãos pequenos a vencer. A entrega deste projeto é feita em 

1941, mas não é construído. 

                                                      
702 MONTEIRO, Porfírio Pardal – Instituto Superior Técnico. Revista Oficial do Sindicato Nacional dos Arquitectos. Lisboa: Sindicato Nacional 

dos Arquitectos nº 4 (1938), p.116. 
703 MONTEIRO, António Pardal – O edifício. In FERNANDES, José Manuel (coord. cient.) - Património Arquitectónico da Universidade Técnica 

de Lisboa. Lisboa: GAPTEC Universidade Técnica de Lisboa, 2011, p.149. 
704 IDEM, ibidem, pp. 6-7. 
705  Ou Engenharia de Custos é a prática da engenharia dedicada à gestão de custos do projeto, envolvendo atividades como 

estimar, controlar de custos, de análise de previsão de custos, avaliação de investimento e risco, procurando o equilíbrio ideal 

entre os requisitos de qualidade, custo e tempo. Um engenheiro de custo é um engenheiro cuja experiência é utilizada na 

aplicação de princípios científicos e técnicas para os problemas de estimativa, controle de custos, planeamento de obras e análise 

de rentabilidade, etc. 
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«Tanto o projeto da Reitoria como o da Faculdade de Direito foram elaborados em 

pleno período da guerra, quando era grande a carência de materiais, sobretudo o ferro, 

o que obrigou a sacrifícios importantes da composição para evitar o emprego de betão 

armado em todas as partes onde fosse possível. O simples exame das plantas faz 

ressaltar o exagero das espessuras das paredes, a forma inadequada de certas partes 

à sua função, a má distribuição de alguns elementos resultantes das sugestões 

superiores e pela necessidade imposta de reduzir a superfície de construção, enfim, 

defeitos que felizmente não se tornaram irremediáveis por não se terem construído os 

edifícios
706

» 

 

Passados os constrangimentos da II guerra e tendo o ferro baixado de preço. O arquiteto convence as 

autoridades a fazer novo projeto com a estrutura integral em betão armado, exatamente, fazendo uma 

nova análise de custos, argumentando certamente no sentido do maior valor adquirido pelo menor custo, 

o que não seria certamente o caso da solução anterior. 

O projeto construído ainda não foi este, no entanto o sistema de superestrutura de betão armado foi 

seguido. 

 

 

 

 

 

5.2.2 

Obra total: artes plásticas  

 

O relacionamento de Porfírio com os artistas de vanguarda, e designadamente com Almada Negreiros 

vem, como já vimos, de muito longe; mas para além de relacionamento pessoal havia uma sintonia de 

pensamento e de posicionamento perante a arte.  

Aspeto bem patente na participação de Porfírio na revista Sudoeste, dirigida por Almada Negreiros, 

publicada em 1935. Esta revista começa por ser uma publicação de natureza individual do próprio 

Almada
707

, que ele alarga, a partir do terceiro número, à participação de escritores como Fernando 

Pessoa, Mário de Sá-Carneiro, José Régio, Adolfo Casais Monteiro, e artistas como Sarah Afonso e Mário 

Eloy. 

Ao lado de todos estes nomes, Almada integra um texto de Pardal Monteiro, que é a transcrição de uma 

conferência, por este proferida, na Sociedade Nacional de Belas Artes
708

. No meio do texto de Pardal 

Monteiro, curiosamente, é inserido um desenho de Mário Eloy intitulado «futuro», em que este (o futuro) é 

representado como uma criança frágil mas luminosa junto a duas figuras negras e deprimentes 

representando certamente o passado e o presente – um desenho que expressa bem o que poderia ser o 

sentimento coletivo destes artistas. 

Pardal Monteiro é portanto, para Almada, um dos nomes chave do modernismo, entre os poucos que se 

destacavam em Portugal. 

De facto, Pardal Monteiro tinha, na relação com as artes, uma prática de projeto que não era a mais 

usual entre os arquitetos do seu tempo. As obras de arte – quer se tratassem de trabalhos de pintura, de 

                                                      
706 [Doc.52.01] MONTEIRO, Porfirio Pardal - Algumas notas acerca dos programas, estudos e projectos para os Edifícios 
Universitários de Lisboa. [Documento dactilografado do Espólio PMA], 1952. 
707 Os dois primeiros números têm por subtítulo «Cadernos de Almada Negreiros» e possuem apenas textos e desenhos de sua 
autoria. Revista Sudoeste. Lisboa: Edições SW Sociedade Astória, nº1, 2 e 3 (1935). [Doc.35.01] [Doc.35.02] 
708 [Doc.35.02]Revista Sudoeste. Lisboa: Edições SW Sociedade Astória, nº 3 pp38-40 
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escultura, de azulejo, de vitral, ou quaisquer outras, eram por ele pensadas como elementos do projeto 

arquitetónico.  

Basta consultar vários projetos seus, para verificar que as obras de arte já surgem nos desenhos de 

anteprojetos e de projetos de execução. Ou seja, não há neles apenas indicações sobre o local 

destinado a determinada obra de arte, ou um esboço difuso dessa obra de arte, mas uma representação 

fiel da própria. 

É o caso do projeto de execução da Igreja de N. Senhora de Fátima, onde surgem entre outros, os vitrais 

de Almada, os baixos-relevos de Francisco Franco, a imagem de São João Baptista de Leopoldo, que 

sabemos terem sido concebidos ao mesmo tempo que decorria todo o processo de projeto.  

No texto de agradecimento aos colaboradores nesse projeto, o arquiteto diz sobre a colaboração com 

Almada:  

«Ninguém estranhará decerto que comece por aquele cuja colaboração foi mais 

extensa. No vitral, no mosaico, na pintura mural e até no ferro […] Já disse 

publicamente que esse artista foi nesta obra o meu colaborador número um. Pela 

colaboração que me deu, pelo muito que enobreceu e valorizou a minha obra, eu 

testemunho mais uma vez a minha admiração e o meu reconhecimento àquele a quem 

o meu colega Cottinelli Telmo chamou o mais arquitecto dos pintores portugueses, 

Almada Negreiros»
709

. 

 

Mas aquilo que pode ser dito a respeito do seu colaborador de eleição, pode igualmente ser dito a 

propósito da colaboração com muitos outros, pois era a própria forma de encarar a obra de arte que era 

sempre a mesma em Pardal Monteiro. Por exemplo, a propósito da representação de Nossa Senhora de 

Fátima, colocada num cunhal da igreja com o seu nome, vemos como uma peça escultórica é pensada 

pelo arquiteto como um elemento constituinte da arquitetura, comum função expressiva indispensável, e 

perfeitamente imbuída do espírito com que foi concebida a igreja: 

«Na fachada da Igreja, isolada num cunhal e destacando-se simbolicamente no céu, 

mas dirigindo-se para a terra, para os homens, a imagem de Nossa Senhora de Fátima, 

constitui o motivo indispensável na composição para caracterizar a igreja. Essa estátua 

simples, arquitectural, demonstra o poder de concepção do artista que a creou e a sua 

perfeita compreensão do espírito da arquitectura, compreensão de que só vamos 

encontrar exemplos perfeitos no gótico. É seu autor o escultor António da Costa»
710

. 

 

Estes, e outros, exemplos permitem perceber a elevada consideração que Pardal Monteiro tem pelas 

artes. Isto é importante porque, ao lermos os seus textos, verificamos que, muitas vezes, ele utiliza o 

termo «decoração» ou «decorativo» quando se lhes refere.  

No entanto, esta palavra não tem, nesta altura, o sentido pejorativo que hoje lhe atribuímos. Quando hoje 

pensamos numa peça ‘meramente decorativa’ pensamos num objeto com um valor menor, e não com 

um valor autónomo, essencial em si mesmo. Ora, para Pardal Monteiro, a classificação de decorativo 

constituía uma forma de se referir às artes plásticas como a pintura, a escultura, etc., para as distinguir 

da Arquitetura.  

Porque – não esqueçamos – ele considerava a arquitetura uma arte; embora uma arte de natureza 

diferente. Assim, para se lhes referir, utilizava por vezes recursos expressivos como classificar a 

arquitetura de «arte útil», distinguindo-a, desta forma, das restantes artes, a que chama, por contraponto, 

«decorativas».  

                                                      
709 [Doc.38.04] MONTEIRO, Porfírio Pardal – Discurso proferido por ocasião da sessão de homenagem, [Documento dactilografado 
do Espólio PMA], 1938, p.13. 
710 [Doc.38.04] IDEM, ibidem, p.14. 
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«Se, assim como se constroem edifícios, nos quais as obras de arte quasi não entram, 

consideramos, como é lógico, que elas são tão indispensáveis à Arquitectura, como os 

mais essenciais elementos da estrutura, se nos dispusermos a reconhecer que a 

pintura, a escultura, as artes decorativas em suma, são os mais valiosos elementos da 

valorização da obra de arte que é no fundo a obra útil de Arquitectura, teremos 

conseguido reatar o verdadeiro caminho da Arte e a verdadeira tradição portuguesa, 

neste campo»
711

. 

 

A expressão «decorativas» aplicada às artes é portanto, um recurso vocabular que com o passar das 

décadas, sofreu uma evolução de significado. Mas a prova de que a palavra «decorativas» não tem, para 

ele, o sentido de «supérfluas» ou «acessórias», é este trecho acima transcrito, em que Pardal Monteiro se 

lhes refere deste modo, mas considerando-as tão importantes numa obra como os próprios elementos 

estruturais. Trecho este que está em plena sintonia com a prática, com a forma como Pardal Monteiro 

trabalhava com os artistas, chamando-os como colaboradores desde o início dos projetos, incluindo as 

suas obras de arte nos projetos de execução. 

 

5.2.3  

Obra total: design 

 

Se podemos encontrar as obras de arte nos desenhos de execução, o mesmo pode dizer-se de 

elementos considerados na altura menos nobres, como por exemplo o lettring desenhado para aplicação 

em panos de muro, que surge em cortes técnicos de projetos, denunciando como também os elementos 

gráficos eram concebidos pelo arquiteto.  

Com efeito, Pardal Monteiro desenhava todas as componentes dos seus projetos ao pormenor, na linha 

direta de uma prática Bahausiana. Desde os elementos de mobiliário até aos elementos ergonómicos, 

como puxadores de portas ou corrimãos e guardas de escadas. 

Todos esses elementos eram por ele considerados como fazendo parte do projeto e, por isso mesmo, 

ele não lhes dava especial importância. Não valorizava esses pormenores, embora os desenhasse 

detalhadamente, o que se traduzia na forma como ‘arquivava’ o seu trabalho. Segundo testemunhos de 

António Pardal Monteiro, que com ele trabalhou, Porfírio só guardava desenhos a 1:100, e simplesmente 

deitava fora os desenhos de pormenor. Existem apenas alguns que, por algum motivo, escaparam, ou 

porque foram publicados nalguma revista ou por algum acaso. 

 

Assim, mesmo nos casos em que não temos desenhos de pormenor, podemos dizer que todo o 

mobiliário foi seguramente desenhado por ele. Até porque, conhecendo os discursos de agradecimento 

em que o arquiteto enunciava exaustivamente todos os seus colaboradores (incluindo os chefes de 

oficina, como os responsáveis por trabalhos de carpintaria, de cantaria, de ferro, etc.) se houvesse algum 

colaborador responsável pelo desenho de mobiliário ele não deixaria de mencionar.  

A forma como Pardal Monteiro concebe e executa elementos como um puxador de porta, corresponde 

perfeitamente ao conceito que hoje temos de design: o que ele faz, afinal, é o estudo de um objeto a 

partir do desenho e tendo em vista a sua função e utilização, seguindo-se a elaboração de um protótipo 

e depois a sua execução em série. 

Simplesmente, na época em que ele trabalha, não existia ainda o termo design associado a uma 

atividade e a um campo profissional. Este termo é um neologismo que, justamente, só surge no 

                                                      
711 [Doc.38.04] Ibidem, p.7.  
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vocabulário corrente e só entra no dicionário, quando se começa a valorizar a conceção de objetos de 

uso corrente como uma atividade profissional específica.  

Nesta época, a palavra design não entrou ainda em uso, e por isso Porfírio nunca a utiliza, nem poderia. 

No entanto, Porfírio Pardal Monteiro encara o trabalho criativo de conceção de um elemento do 

mobiliário com o mesmo rigor que qualquer pormenor construtivo e fá-lo da mesma forma que um 

designer o faria. Basta reparar nas maçanetas de abrir as portas do Instituto Superior Técnico para 

verificar que elas têm um design ‘limpo’, de grande modernidade. Podiam ter sido desenhadas por um 

designer.  

Assim, apesar da pouca importância por si atribuída, e apesar de não existir ainda o termo, podemos 

considerar que o que Porfírio Pardal Monteiro faz é já design. 

Quando se dá a transição para a geração seguinte, dos arquitetos modernos, a diferença é que estes 

irão integrar o designer como um profissional a ser chamado como colaborador, para conceber e 

executar peças que Porfírio teria desenhado ele próprio. É assim que, por exemplo, no caso de António 

Pardal Monteiro, este irá chamar sistematicamente designers, nomeadamente, sempre que pode, 

Daciano Costa.  

 

5.2.4. 

A passagem para a geração dos arquitetos modernos  

 

A forma como as obras de arte são integradas na arquitetura nas gerações do pós-segunda guerra 

mundial pode ser bem ilustrada a partir do exemplo do caso das «mulheres entaladas» despoletado por 

Francisco Keil do Amaral.  

Nos anos 40/50 do século XX, uma disposição camarária determinava que os edifícios que fossem 

construídos, designadamente aqueles cuja construção se cifrasse acima de um determinado valor, eram 

obrigados a possuir uma obra de arte na sua fachada, sendo esta tanto mais cara quanto a imponência 

(e portanto o custo total) do edifício. 

Em cumprimento desta disposição, muitos edifícios lisboetas passaram a exibir elementos escultóricos, 

geralmente baixos-relevos. O local escolhido, na maior parte dos casos, era o espaço disponível sobre o 

lintel da porta principal, entre a verga e a sacada que lhe ficava por cima.  

Mas como esse espaço era sempre relativamente reduzido, as composições em baixo relevo que ali 

eram aplicados representavam, quase sempre, figuras femininas em posição reclinada – posição que se 

adequava bem ao contexto, não apenas pela sua geometria, mas porque se trata de uma posição 

clássica para os cânones escultóricos, havendo inúmeros exemplos de ninfas e figuras semelhantes 

nesta posição na escultura grega e romana. 

Quando olhadas com algum sentido de humor, estas figuras, tendo em conta a moldura exígua em que 

eram colocadas, davam a sensação de se não poderem levantar. E é isto que leva o arquiteto Keil do 

Amaral a dedicar um capítulo do seu livro Lisboa: uma cidade em transformação a este assunto. O 

capítulo tem o nome «Sobre mulheres entaladas e a intervenção dos artistas plásticos na dignificação da 

cidade» e nele o arquiteto sugere, com graça, a criação de uma «Associação Protetora de Lisboa e das 

Mulheres Entaladas entre as Portas e as Sacadas»
712

. 

Ironia à parte, este texto fazia uma crítica pertinente à forma displicente como as obras de arte era 

supostamente «integradas» (por decreto) na arquitetura. Até porque, ressalva feita a algumas exceções 

                                                      
712 AMARAL, Francisco Keil – Lisboa uma cidade em transformação. Lisboa: Publicações Europa-América, 1970, pp.162-164. 
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(como as intervenções de Leopoldo de Almeida, Soares Branco ou Estela de Albuquerque) a qualidade 

habitual das esculturas não era nada de especial. 

Este texto de Keil do Amaral animou a discussão em torno da integração das obras de arte na arquitetura 

e produziu efeitos indiretos sobre a prática de muitos arquitetos que, - também por influências externas – 

passaram a integrar com frequência crescente, painéis de azulejos nos seus projetos
713

.  

Com efeito, nestes prédios de rendimento, a obra de arte aparece sempre no espaço possível, no 

espaço disponível - mesmo quando são peças de qualidade, como as de Leopoldo de Almeida - e não 

como elemento integrado no desenho de fachada e muito menos com a dignidade que a obra de arte 

merece. 

Em contraponto com esta atitude, há uma geração de arquitetos que se revela sensível a estas questões, 

e que é capaz de conceber a obra de arquitetura prevendo, desde o início, a colaboração de artistas 

plásticos que, em vez de lhe ser deixado um espaço sobrante, são chamados a enriquecer, com as suas 

criações, panos de parede ou elementos arquitetónicos da maior visibilidade.  

Nesta época, a integração das especialidades técnicas, e a inclusão de engenheiros nas equipes que 

rodeiam os arquitetos tornou-se, até por força da evolução tecnológica e científica, uma condição 

indispensável e evidente. E é a questão das obras de arte que merece mais controvérsia.  

Nos anos 50, de facto, este tema é objeto de grande atenção por parte, não apenas de artistas e 

arquitetos, como de intelectuais, que reclamam uma articulação entre as várias áreas artísticas, até como 

forma de contrariar a tendência para a especialização
714

.  

Trata-se de uma geração de arquitetos que concebe a presença de obras de arte na arquitetura de uma 

maneira integrada, algo que Porfírio Pardal Monteiro já fazia, mas que, no tempo dele, tinha um caráter 

de exceção.  

Neste contexto, surgem edifícios com intervenções de artistas de enorme qualidade, de que o exemplo 

clássico é o Bloco das Águas Livres de Nuno Teotónio Pereira.  

A mesma atitude se encontra no edifício da Av. António Augusto de Aguiar, da autoria de António Pardal 

Monteiro. Aqui, a obra de arte não está ‘entalada’, mas antes ocupa toda uma empena, e é pensada 

desde o início, como o comprovam os desenhos de execução que a integram.  

De igual modo, no edifício do Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge, o painel de azulejos da 

autoria de Querubim Lapa, é uma intervenção que se afirma com a maior dignidade.  

De igual modo, nos edifícios da Cidade Universitária de Lisboa, cujo projeto é ainda de Porfírio, António 

Pardal Monteiro vai chamar um conjunto de artistas de ambas as gerações, mas imbuídos do mesmo 

espírito. Mesmo os artistas de uma geração mais nova, que António Pardal Monteiro incluirá em diversos 

projetos, como Sá Nogueira ou Querubim Lapa, trabalham na mesma linha de uma lógica articulada 

entre artistas e arquitetos.  

Mais do que isso, as intervenções dos artistas são, muitas vezes, surpreendentes em relação ao previsto 

pelos arquitetos, e constituem contribuições que valorizam a enriquecem a arquitetura. É o caso, por 

exemplo, da intervenção colorida que Nery concebe para os painéis de betão do edifício do Banco de 

Portugal, na Av. Almirante Reis, ou do baixo-relevo de Cutileiro para a sala de refeições.  

                                                      
713 QUINTAS, Maria Alexandra Salgado Ai - Transfigurações do espaço arquitectónico através da pintura na arquitectura 
portuguesa entre os anos sessenta e noventa do século XX. Lisboa: [s.n.], 2009. Dissertação de doutoramento em Arquitectura 
apresentada à Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, p.239. 
714 Veja-se, por exemplo, GIEDION - Pintura e Arquitectura. InArquitectura. Revista de Arte e Construção. Lisboa: 2ª série, n.º 42, 
(1952), pp.7-8. 
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Uma última nota que não podemos deixar de mencionar: uma questão que se coloca como entrave 

importante para a existência de obras de arte nos edifícios públicos acaba por ser a questão orçamental. 

Esta vem a ser uma questão intemporal, pois tal com Porfírio Pardal Monteiro sentiu no projeto do 

Instituto Superior Técnico, as entidades promotoras e financiadoras muitas vezes não têm liquidez para 

incluir as obras de arte que os arquitetos propõem. Os constrangimentos financeiros tornam-se, assim, 

os principais obstáculos para a inclusão de artistas nas equipas de profissionais envolvidos numa obra 

de arquitetura.  

 

5.2.5.  

A integração das artes hoje: em busca de um novo conceito 

 

A questão da integração das artes – que em Porfírio Pardal Monteiro constituiu uma conquista e uma 

singularidade excêntrica em relação ao que era comum praticar-se, e na geração de António Pardal 

Monteiro é já encarada seriamente por alguns arquitetos da geração dos modernos - coloca-se hoje com 

novos contornos ainda.  

No atual contexto de gradual afirmação e valorização do artista, como profissional criativo autónomo, 

vários artistas e teóricos defendem hoje uma postura e uma prática para além da integração das artes.  

O conceito de integração está a ser posto em causa e revisto, sobretudo, talvez, em termos do 

vocabulário e do discurso que lhe é associado. Ouçamos Eduardo Nery: 

«Como Pedro Vieira de Almeida, também considero um mito o erróneo e ultrapassado 

conceito de “integração equilibrada”. Trata-se de uma situação ideal, muito dificilmente 

verificável no séc. XX, na cultura ocidental. Porque se fosse facilmente verificável, 

significaria que a arte ou a arquitectura – uma das duas – teria cedido à outra uma parte 

da sua entidade e autonomia, o que é absurdo, porque então passaria a haver domínio 

de uma sobre a outra, e portanto desiquilíbrio…  

Porém considero positivo quando se atinge um equilíbrio dinâmico, e não o estatismo e 

a passividade implícitos no conceito de “integração”. Assim, esse equilíbrio dinâmico 

verifica-se numa relação por contraste, e não por simbiose. Ou então, verifica-se num 

tipo de articulação mais subtil e também mais complexo, quando o artista se serve de 

algum elemento comum à arquitectura aonde intervém (ritmo, materiais, cor, etc.), que 

lhe poderá servir de plataforma para articular melhor o seu espaço e “discurso” 

próprios. 

Por essas e outras razões mais, o conceito de “integração” está repleto de equívocos. 

Um deles é o preconceito muito comum, que deverá ser o arquitecto a ditar 

autoritariamente o tipo de actuação estética que o artista deverá prestar, encarando-o 

assim como um colaborador passivo e não, como ele, um autor independente»
715

. 

 

O que está aqui afirmado, de um modo muito expressivo, é o reivindicar de uma autonomia para o artista 

enquanto criador, contra uma interpretação limitativa e pobre de muitos arquitetos que - hoje como em 

todos os tempos – consideram a obra de arte um elemento meramente “decorativo”, no sentido de 

supérfluo, a ser colocado como adorno nos edifícios que projetam. 

Esta lógica traduz-se, na prática, em confinar o trabalho do artista a instruções muito concretas, 

espartilhantes, limitadoras da sua criatividade, sendo este ignorado durante a fase de projeto e apenas 

chamado a colaborar no final, e sendo constrangido a inserir a sua obra de arte num espaço que lhe é 

destinado sem que a sua opinião, a esse respeito, tenha sido tida em conta.  

Esta postura é duplamente (ou triplamente) empobrecedora: não só para o artista, como para o 

arquiteto, e sobretudo para a obra.  

                                                      
715 NERY, Eduardo – Integração ou intervenção de artistas plásticos na arquitectura?.In METROPOLITANO DE LISBOA – Catálogo 

“Arte no Metro”. Lisboa: Clube 50,1991. 
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Muito superior é o resultado quando o arquiteto adota uma postura totalmente diferente. Veja-se o caso 

do edifício da Asseiceira, projetado pelo atelier Pardal Monteiro: 

Num primeiro contacto entre o arquiteto e o artista plástico é-lhe sugerido que conceba uma intervenção 

para um determinado pano de parede, no hall de entrada principal do edifício. Com o analisar do espaço 

e de toda a sua envolvente, o artista sugere que a sua obra de arte se prolongue para além do referido 

painel. Decide estende-la pelo chão, deslizando até um lago próximo, acabando por incluir uma coluna 

como elemento da intervenção artística.  

Ou seja, neste caso, o artista, Eduardo Nery, com a concordância e em diálogo com o arquiteto António 

Pardal Monteiro, ocupa muito para além do espaço que lhe era inicialmente destinado; tendo, com isso 

valorizado ainda mais o conjunto da obra. Noutro caso com os mesmos protagonistas e a mesma obra 

não terão chegado a acordo sobre a colocação de um painel de azulejo numa empena que o arquiteto 

pretendia branca. Caso que não terá tido mais importância do que um sorriso parte a parte. 

De facto, quando escutamos Eduardo Nery falar da forma como concebe as suas obras de arte, 

percebemos que ele confere uma especial atenção à envolvente e às características do espaço a que 

elas se destinam: 

«A minha metodologia na abordagem do espaço que me é proposto não é sempre a 

mesma, mas dou sempre atenção à luz incidente, à cor e textura dos materiais na 

proximidade imediata desse espaço, aos ângulos de visão e ao tipo de circulação dos 

observadores. Outro aspecto importante é o sentido da escala, ou seja, a proporção 

entre as dimensões das formas a projectar e as das paredes do edifício, ou então do 

espaço urbano onde se inserem. Se a futura obra for vista só de perto, ou só de longe, 

a minha resposta será uma. Mas será outra se for vista de perto e também de longe»
716

. 

 

Sentimos neste trecho de Nery aquilo que poderia ser a tradução do modo de trabalhar de um Almada, 

quando Porfírio se lhe refere, citando Cottinelli Telmo, como «o mais arquiteto dos pintores portugueses».  

De facto, o modo de trabalhar e de se articular com os arquitetos que Eduardo Nery propõe e 

desenvolve tem, na sua essência, as características do modo como Porfírio Pardal Monteiro, quase um 

século atrás, lidava com os artistas que convidava: trabalhando com eles desde o início do projeto, 

trocando opiniões, discutindo opções, como a correspondência trocada com Almada tantas vezes nos 

revela.  

 Mas mais que isso, hoje em dia, esta forma de trabalhar é levada mais longe ainda, porque o artista, em 

colaborações como a do edifício da ETA da Asseiceira, extravasa o espaço e a encomenda que lhe é 

inicialmente feita, propõe ele próprio outras linhas de intervenção e tudo isso é bem recebido e articulado 

com o trabalho dos arquitetos, resultando numa mais-valia para a obra final.  

Este tipo de colaboração é, no fundo, a tradução prática da revisão de conceito que Nery defende para a 

«integração» das Artes. Tratou-se de facto de um «equilíbrio dinâmico», em que o artista desenvolve um 

«discurso próprio», para ir ao encontro das suas palavras na citação supra
717

. O artista vê, assim, 

plenamente reconhecido o seu estatuto e autonomia enquanto criador, e o arquiteto dialoga com ele 

sem receios, em nome do melhor resultado final. 

 

 

 

 

                                                      
716 NERY, Eduardo – Portraits. Eduardo Nery. InNeuekeramik. Höhr-Grenzhausen: Editoral New Ceramics Ltd, nº4/11, 2011. 
717 NERY, Eduardo – Integração ou intervenção de artistas plásticos na arquitectura?.ob.cit., 1991. 
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O Estado e a Obra Total 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.3 
 

5.3.1.  

Arquitetura no Estado Novo 

 

A arquitetura no Estado Novo pode-se considerar que teve três fases perfeitamente distintas. 

A primeira fase, quando Duarte Pacheco, a partir de 28, começa a incentivar e apoiar as obras 

de grande vulto, e precisa de arquitetos que ponham em prática as suas ideias. Nesse período 

podemos considerar que não há controlo estético da obra arquitetónica. O seu arquiteto de 

eleição é, sem dúvida, Pardal Monteiro. Com ele, Pacheco vai-se formando esteticamente, ou 

pelo menos, entendendo o ponto de vista do arquiteto. 

De acordo com Nuno Portas estamos face aos primeiros passos do modernismo em 

Portugal
718

. Nesta fase aparecem as obras de carácter modernista, algumas influenciadas pelo 

“classicismo estrutural” francês,
719

especialmente quando falamos das obras de Pardal 

dedicadas ao ensino e investigação. 

Na 2ª fase após a exposição do mundo Português, foi advento da arquitetura de cariz 

nacionalista, misto de arquitetura dita Portuguesa e ruralista, um marco no controle à atividade 

artística e expressão estética. 

Embora Cottinelli Telmo tenha feito a exposição do Mundo Português algo imbuído deste 

espírito, que teve reflexo nalguns pavilhões, podemos afirmar, que o Pavilhão dos 

Descobrimentos bem como a Esfera de Porfírio PM, o Padrão dos Descobrimentos, o Espelho 

                                                           
718 «Não é por acaso que Pardal Monteiro se conserva mais anos como arquitecto por excelência das obras públicas de maior 
responsabilidade do regime. Para além da competência profissional e de ser organizado um atelier tecnicamente respeitável,  
«modernidade» de Monteiro procura sempre coabitar com a monumentalidade …» PORTAS, Nuno – Ob. cit., 1973, pp.713-715. 
719 «As suas obras eram e pareciam sólidas, inscritas precisamente na tradição clássica e um dos seus modelos maiores foi o “Classicismo 
Estrutural” francês que CaudeLoupiac e Christine Mengin centram em arquitectos como Auguste Perret, François LeCouer e Henri Sauvage, 
mas também Michel Roux-Spitz ou Henri Pacon». TOUSSAINT, Michel - Da arquitectura à teoria e o universo da teoria da arquitectura em 
Portugal na primeira metade do século xx. Lisboa: [s.n.], 2009, Dissertação de doutoramento em Teoria da Arquitectura apresentada à 
Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, p.300. 
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de Água de Cottinelli e a própria entrada da exposição, são monumentais, mas 

completamente longe do pseudo-portuguesismo difundido por Raul Lino nos seus núcleos 

das aldeias Portuguesas e pavilhão do Brasil 
720

. 

Quando Cristino da Silva desenha o Areeiro, aparentando uma uniformidade e uma estética 

“Português Suave” que se diria imposta do exterior, a imposição, neste caso fica contradita, 

quando vemos a casa que projetou para si próprio na Av. Alvares Cabral, seguindo 

voluntariamente o estilo estabelecido
721

 e que recebeu o prémio Valmor 44. 

A imagem deste estilo com o uso da pedra a acentuar os vãos e os cunhais e os torreões terá 

tido a sua inspiração no Palácio Ludovice, o edifício da Companhia de Aguas e num prédio 

setecentista na rua dos Bacalhoeiros.
722

A teorização do "tradicional português" inicia-se na 

Casa Portuguesa de Raul Lino, será apoiada e desenvolvida por Cristino e Cottinelli, tal como 

refere José Manuel Fernandes em 2005. 

«Inspirados pela obra de Lino, podem referir-se vários autores: Luís Cristino da Silva (que virá a 

ser o professor da escola de arquitetura de Lisboa), sobretudo na sua fase inicial, dos projetos 

de habitações em "tradicional português", publicadas na revista "Arquitetura" dos anos 1920-30, 

mas também, posteriormente, tendo Lino influenciado toda a sua obra em gosto "Português 

Suave", designadamente a Praça do Areeiro e o Pavilhão de Lisboa da Exposição do Mundo 

Português, dos anos de 1940-50;»
723 

Cottinelli já teria demonstrado essa sua preferência arquitetónica ao fazer a sua defesa no 

documento "Representação 35"
724

. Cristino, que no Areeiro desenhou todo o projeto e na 

Avenida António Augusto Aguiar desenhou os alçados tipo
725

, vê os seus desenhos tornarem-

se estilo obrigatório e premiado pela Câmara Municipal de Lisboa. Observando o prémio 

Valmor de 1939
726

, uma moradia dos irmãos Rebelo de Andrade, verificamos que é, então, 

                                                           
720 MARTINS, João Paulo - Cottinelli Telmo /1897-1948 a obra do arquitecto. Lisboa: [s.n.], 1995, 1 vols. Dissertação de Mestrado em História 
da Arte Contemporânea apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, p.337. 
721ALMEIDA, Pedro Vieira - Ob. cit., 2002, p.39. 
722 BRITO, Margarida Tavares de – Os Anos 40 em Portugal- O País, o Regime e as Artes « Restauração» e «Celebração». Lisboa: 
[s.n.], 1991. Dissertação de Doutoramento em História da Arte Contemporânea apresentada à Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas da Universidade Nova de Lisboa, p.613. 
723 FERNANDES, José Manuel - Ob. cit., 2005, p.62. 
724 A ele atribuído por Pedro Vieira de Almeida, como referido no capitulo 4.6.2. 
725 BRITO, Margarida – Ob. cit., 1991, p.613. 
726 PEDREIRINHO, José Manuel - 100 anos - Prémio Valmor. Lisboa: Pandora, 2003, p.161. 

Fig. 51.02 - Casa que Cottinelli construiu para si em 

Belas (O casinhoto) Arquivo do atelier PMA - Foto 

José P. Pardal Monteiro 

Fig. 51.01 - Casa de Cristino na Av 

Alvares Cabral. Arquivo do atelier PMA - 

Fotografia Tomás Pardal Monteiro 
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premiada por António Couto Martins, Cottinelli Telmo e Jorge Segurado
727

, uma primeira 

aproximação a este tipo de arquitetura, adotada, certamente sem qualquer tipo de pressão. Se 

alguma dúvida tivéssemos, rapidamente se desvaneceria quando vemos a casa que Cottinelli 

construiu para si e para a família em Belas. 

Após 1940 e a referida exposição dos Centenários, o estilo oficial passou a ser o estilo Areeiro 

(designado por Portas como “os modelos do novo prédio à Portuguesa” 
728

, que foi estendido 

a várias zonas da cidade. Normalmente refere-se ao Areeiro e às avenidas anexas, João XXI e 

Almirante Reis, chegando à Praça de Londres com a Torre de Cassiano Branco e à Alameda 

com dois edifícios de Pardal Monteiro, entre diversos outros. A outra zona da cidade a seguir 

este estilo, se não oficial, no mínimo obrigatório uma vez que a Câmara obrigou todos os 

arquitetos a seguirem-no - foram os quarteirões entre a Avenida Sidónio Pais até à Avenida 

António Augusto de Aguiar. Nestes quarteirões aparecem prédios de habitação feitos pelos 

arquitetos mais proeminentes e diversos da nossa sociedade, com edifícios quase iguais, não 

deixando qualquer dúvida quanto à vontade de implementar este estilo como estilo oficial. 

Atente-se também aos prémios Valmor e Prémios Municipais atribuídos, a Raul Rodrigues 

Lima e Fernando Silva com o Valmor de 1943 na Av. Sidónio Pais 6, a Jacobetty Rosa com o 

Premio Municipal do mesmo ano na Av. António Augusto Aguiar 9, a Cristino da Silva com 

Valmor de 1944 na Av. Alvares Cabral, a António Reis Camelo com o Valmor de 1945 na Av. 

Sidónio Pais 14, a Pardal Monteiro com o Prémio Municipal de Arquitetura de 1947 na Av. 

Sidónio Pais, 16, entre outros prémios municipais para obras do mesmo estilo. 

Ainda em Lisboa, na Rua D. João V, temos o exemplo de três edifícios de Pardal Monteiro, 

todos da mesma época e ano 46/47, em que dois deles são tipicamente feitos com as 

características da arquitetura de habitação do arquiteto e um deles, o ultimo, é no estilo 

“Português Suave”. Ao contrário de Cottinelli e Cristino, pensamos que Pardal e Cassiano 

nunca terão abraçado este estilo de bom grado.  

Além da cidade de Lisboa aparecem disseminados por todo o país projetos de diferentes 

equipamentos com uma relativa normalização de tipologias, que se prestaram à aplicação do 

mesmo estilo ruralista de Raul Lino, o que também nos parece significativo da vontade oficial. 

Paradigmáticas são as estações de correio de Adelino Nunes, em que as primeiras, por 

exemplo, a estação do Estoril, são modernistas, fazendo o mesmo arquiteto mais tarde as 

estações de correio típicas dos centenários, pelo país inteiro.
729

 

Esta corrente que se dizia contra o internacionalismo da arquitetura e pelos valores 

regionalistas e nacionais de suposta inspiração historicista, vão aparecer repetidos não só em 

Itália mas por exemplo em Espanha no Ministério del Aire, na Praça da Moncloa (1940-1951) 

                                                           
727 IDEM, Ibidem. 
728 PORTAS, Nuno - Ob. Cit. P.720. 
729 «Edmundo Tavares (autor de um catálogo de casas portuguesas - "A Habitação Portuguesa/Casas Modernas", ed. autor, 2a., 
1951, com inúmeras moradias edificadas em Lisboa e no Funchal); e Luís Benavente (que trabalhou nos Monumentos Nacionais, 
onde defendeu uma estética tradicionalista em diversos equipamentos e edificações, nomeadamente a Escola Primária de São 
José e o Bairro Social da Madre de Deus, em Lisboa)» Apud FERNANDES, José Manuel - Ob. cit., 2005, p.62. 
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de Luis Gutiérrez Soto e mais tarde no Edifício España (1947-1953), de Joaquim e Julían 

Otamendi Machimbarrena.
730

 

Este “Português Suave” na arquitetura foi acompanhado na pintura e escultura pela exclusão 

das correntes mais vanguardistas e pela imposição de um estilo figurativo e ruralista.  

Em oposição a esta arquitetura oficial começam a emergir outras correntes artísticas: A 

geração do pós-guerra, muito politizada, vai impor á margem do sistema, o neo-realismo, o 

surrealismo e o abstracionismo, que na arquitetura se reflete no advento do espírito moderno, 

tendo como expoente máximo Le Corbusier. Nesta geração de arquitetos integrava-se António 

Pardal Monteiro.  

No congresso de 1948, que tem sido unanimemente considerado como um ponto fulcral na 

História da Arquitetura em Portugal no século XX, Pardal condena sem equívocos os estilos 

oficiais, Cottinelli tem uma posição dúbia na medida em que dentro do tema genérico "A 

Arquitetura no Plano Nacional" condena o estilo oficial mas depois defende a arquitetura 

portuguesa e condena o internacionalismo, no fundo os argumentos de defesa do português 

suave. Cottinelli questionava a dicotomia "Arquitectura Nacional – Arquitectura Internacional" 

“procurando dissecar o alegado carácter nacionalista que vinha sendo exigido à arquitetura 

portuguesa e os modos apontados para a sua expressão”
731

, não os pondo em causa. 

Contraditoriamente afirmando também que "a Arquitectura tenderá para onde os Arquitectos 

sentirem que a devem levar! Eles e mais ninguém!"
732

 

Cristino mantém-se obviamente calado no congresso. 

Jacobetty Rosa e Porfírio Pardal Monteiro vêm ambos fazer comunicações ao I Congresso 

Nacional de Arquitetura nas quais Jacobetty Rosa defendia:  

«Nos programas de edificações oficiais, não deverá ser imposta, para elaboração dos projectos, 

nem sequer sugerida qualquer subordinação a estilos arquitectónicos (…)" e concluía dizendo 

que "Os arquitectos estavam fartos de imposições e queriam fazer obra do seu tempo", o que 

não implica uma directriz governamental única mas ficava dito que havia imposições»
733
. 

Em seguida Pardal Monteiro enumera os fatores dirigistas e cerceadores da liberdade do 

arquiteto projetar a sua obra:  

«"as exigências municipais" "caprichosas, quase tirânicas" ou as "pretensões de uma clientela a 

quem a febre do lucro entontecia" para que não houvesse mais imposições de “estilos 

arquitectónicos” da parte dos organismos oficiais, esquecendo-se a famosa ”feição portuguesa” 

a favor do entendimento da época contemporânea,»
734

 

A nova geração contesta em força e Keil do Amaral acaba presidente do Sindicato, logo 

depois destituído pelo Regime.  

                                                           
730 FERNANDES, José Manuel (coord.) - “Luís Cristino da Silva [Arquitecto]” catálogo. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1998, 
p.76. 
731 MARTINS, João Paulo – Ob. cit., 1995, p. 491. 
732 TELMO, J.A. Cottinelli - Arquitectura, Congresso e Turismo. Revista Turismo, nº 78, Maio-Julho, (1948), p. 24. Apud IDEM, 
Ibidem. 
733Publico, 12 Setembro 1995, p.23. Apud, ALMEIDA, Pedro Vieira - Ob. cit., 2002, p.171. 
734 FRANÇA, José-Augusto - A Arte em Portugal no Século XX (1911-1961). Lisboa: Bertrand Editora, 1974, p.436. 
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Deste congresso sai o inquérito á arquitetura popular
735

 

 

5.3.2 

Obra total 

 

Na primeira fase no final dos anos 20, Duarte Pacheco abraça a ideia de obra total, e dá força 

a Pardal Monteiro para delinear toda a atuação no sentido de conseguir uma obra completa e 

pronta a usar pelos seus utentes. 

Para conseguir os seus desígnios, nada mais adequado do que um arquiteto imbuído de um 

espírito modernista cujo objetivo teórico era realmente fazer a obra total. Obra total podia ser 

entendida como obra em que o arquiteto estudava, ou se rodeava de colaborações próximos 

que lhe permitissem dominar a conceção do edifício até ao seu mais ínfimo pormenor, 

integrando uma equipa de projeto com o sentido de conseguir uma obra coerente e única e 

que comungassem de conceitos artísticos. 

Para conseguir chegar ao projeto total não seria suficiente ter as ideias e os princípios 

filosóficos. Era preciso ter uma equipa extensa, bem coordenada e eficiente. Essa prática 

profissional tinha-a Porfírio P.M., que tinha um atelier a funcionar de forma admiravelmente 

eficiente, e personificava especialmente também a imagem do arquiteto cosmopolita bem 

informado e bem relacionado internacionalmente. Tinha ainda uma relação com a 

intelectualidade e artistas portugueses, que se depreende quando Almada o convida para 

escrever para a revista Sudoeste. 

Se indubitavelmente Pacheco se identificou com Porfírio P.M., ao reconhecer-lhe o mérito logo 

na contratação da obra do I.S.T., certo também de que este cumpria as condições práticas 

que Pacheco necessitava para levar para a frente as suas obras. A esta identificação, não terá 

também sido alheio, o facto de os seus percursos se tocarem em alguns pontos. Ambos vêm 

de uma média burguesia ascendente, com um percurso muito rápido, chegando muito novos 

a cargos de responsabilidade. Politicamente o percurso também é semelhante se pensarmos 

que ambos militaram nas brigadas Académicas Republicanas, e nunca deixaram de ser 

republicanos.  

Assim percebe-se que Pardal tinha a força suficiente para poder dominar a obra até ao 

pormenor, passando pela contratação da maior parte dos artistas que colaboravam nos seus 

projetos. 

Parece-nos no entanto, que o grau de liberdade nas diferentes áreas, arquitetura, arte e 

desenho de mobiliário não é o mesmo. Na arquitetura da fase inicial arriscamo-nos a dizer que 

se o mesmo arquiteto faz, como temos vindo a ver ao longo desta tese, obras diferentes 

conforme o tipo de atividade que nela se vai desenvolver, não nos parece que exista uma 

imposição. Como referimos no início do capítulo existe, por exemplo nos edifícios de cultura e 

ensino e investigação um monumentalismo de influência francesa, o já referido “classicismo 

                                                           
735 TOSTÕES, Ana - Os Verdes Anos na Arquitectura Portuguesa dos Anos 50. 2ª edição. Porto: Faculdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto, 1997.p.2 
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estrutural” e que no nosso entender pode ser considerado quase programático. Pontualmente 

e concretamente na cidade universitária nos anos 50 são assumidos requisitos de maior 

monumentalismo expressos por Arantes e Oliveira. 

Sobre o mobiliário que o arquiteto vai desenhar, em pormenor, em muitas das obras que 

projeta nesta época, podemos afirmar com uma certeza ainda maior, que não existiam 

quaisquer pressões politicas. O mobiliário é inicialmente de uma atualidade muito marcada 

pelo gosto Art Deco afastando-se progressivamente dessa influência, evoluindo para uma 

funcionalidade bahausiana, onde ainda se detectam influências do Deco, suplantando em 

simplicidade as suas próprias suas influências. 

O desenho das peças é sempre muito mais simples e funcional do que o fazem por exemplo 

Ruhlmamn ou Eric Bagge, na mesma época, documentados nos livros dedicados a interiores 

que possui na sua biblioteca e de que terá tido, certamente, influencia. 

Ainda sobre o mobiliário verificamos que o desenhado para o seu atelier, e em 1925/6 para 

casa do seu irmão Basílio em Pêro Pinheiro, é muito semelhante ao que aparece nas obras 

públicas dessa mesma época e posterior.  

O mesmo se passa em relação à parte gráfica dos edifícios quando o Lettering do nome das 

instituições, na fachada dos edifícios, é sempre estudado pelo arquiteto. Neste caso os livros 

sobre desenho de letra que encontrámos na sua biblioteca servem apenas como 

aprendizagem da parte prática do desenho da letra, sendo o tipo de letra desenhado pelo 

arquiteto, muito mais moderno que os exemplos apresentados nos seus livros. 

Sobre a integração da arte nos edifícios parece-nos bastante diferente. Tirando casos pontuais 

a que nos referimos atrás, o arquiteto tinha a liberdade (liberdade conquistada) de discutir e 

escolher com o artista a localização e a integração da obra de arte. No entanto, temos, neste 

percurso, várias referências a interferências do poder politico sobre a temática das obras de 

arte, sendo o abstrato completamente banido, tendo tudo que ser figurativo. 

Sobre esta interferência temos vários exemplos, começando pelos painéis do Almada na gare 

de Alcântara que estiveram para ser removidos, o desenho inciso de Sá Nogueira na reitoria 

que embora figure no documento da inauguração, nunca chegou a lá estar
736

. Ainda na 

Reitoria, duas figuras escultóricas de Barata Feyo foram recusadas. A tapeçaria de Almada 

que o arquiteto pretendia na sala de Leitura principal da Biblioteca Nacional e que Raul Lino 

após a sua morte impôs que fosse substituída por uma feita por Camarinha. 

Em nossa opinião, terá sido portanto neste campo que se deu a maior coação politica, cultural 

e artística. 

  

                                                           
736 Em torno da entrada central da sala pensara-se a inserção de três desenhos de Sá Nogueira, mas a maqueta não foi aprovada por Raul 
Lino, vogal do MOP, ficando apenas as placas de mármore negro. NA-TT, Junta Nacional de educação. acta de 7 de Abril de 1960. Apud 
PASCOAL, Ana Mehenert - A Cidade do Saber, Estudo do Património Artístico integrado nos edifícios projectados pelo arquitecto Porfírio 
Pardal Monteiro para a Cidade Universitária de Lisboa (1934-1961). Lisboa: [s.n.], 2010. Dissertação de Mestrado em Arte, Património e 
Teoria do Restauro apresentada à Faculdade Letras da Universidade de Lisboa, p.197. 
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6. 
 

Nascido no seio de uma família ligada à indústria de mármores e de cantarias, Porfírio Pardal 

Monteiro recebe, de forma natural, uma aprendizagem informal ligada à construção e aos 

trâmites de obra. Desde muito cedo, tem a possibilidade de adquirir contacto próximo com 

materiais, com técnicas, e com processos construtivos e de usufruir do convívio com os 

arquitetos que recorriam, com frequência, aos serviços da empresa do seu pai. 

Mais tarde, em contexto académico, na Escola de Belas Artes, tem oportunidade de conviver 

com os mestres da geração que fizera a viragem do século, nomeadamente com Ventura 

Terra, que ainda vai a tempo de conhecer, bebendo a sua influência durante o curso de 

Arquitetura.  

Este conjunto de fatores e enquadramento, em conjunto com a sua evidente vocação e paixão 

pela arquitetura, explicam, decerto, a forma rápida como a sua carreira de arquiteto se 

consolida. 

Começando a exercer nos anos em que agonizava a República, e em que se implanta, aos 

poucos, um novo sistema político que acabará por vigorar, quase durante meio século, Porfírio 

Pardal Monteiro, virá a ser um dos «arquitetos do regime», tendo sido responsável por obras 

que deixaram uma marca indelével na cidade de Lisboa.  

Mas sobre as suas grandes obras e o seu impacto, muitos autores se têm debruçado e muitos 

textos têm sido escritos. Não nos propúnhamos, aqui, escrever mais ou melhor sobre o que já 

foi escrito.  

O que os propusemos foi analisar, de um outro ângulo, o caminho deste arquiteto e daqueles 

que continuaram o seu legado, a partir do enfoque específico da relação da arquitetura com 

as obras de arte e com as diversas especialidades técnicas, tendo como referente o conceito 

de ’obra total’. 
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Sob este ponto de vista, Porfírio Pardal Monteiro tem, desde muito cedo, uma atitude 

francamente vanguardista face à prática dominante na sua época.  

O seu interesse pelos novos materiais e técnicas construtivas que os anos 20 e 30 colocam à 

disposição da arquitetura, e o seu fascínio pelas possibilidades de obtenção de níveis de 

conforto e de eficiência para os edifícios, condizentes com a modernidade do século, levam-

no a estabelecer com os engenheiros uma relação de respeito e colaboração, que é 

naturalmente potenciada pelo seu cargo de docente no IST. Uma das razões do seu êxito 

profissional baseia-se na dimensão ética da forma de exercer a profissão que tem a ver com a 

sua relação privilegiada com todos os intervenientes na obra, conducente à obtenção da 

melhor qualidade, associada à durabilidade dos edifícios e um cumprimento rigoroso dos 

orçamentos. 

Ao mesmo tempo, a sua forma de pensar a arte na arquitetura estimulou-o a desenvolver uma 

forma de trabalho com os artistas plásticos assente numa lógica de colaboração em que o 

arquiteto permitia e valorizava a autonomia destes enquanto criadores. As obras de arte 

produzidas à luz deste modelo habitam a arquitetura como sua morada natural. 

A relação pessoal que estabelece com os artistas, nomeadamente com os seus colaboradores 

de eleição, não é uma causa mas antes um corolário, um resultado inevitável, deste modelo 

de profundo entendimento profissional.  

O seu entendimento da arquitetura está intimamente ligado à sua relação com os artistas 

plásticos, e não o concebe sem que o desenho do mobiliário dela faça parte integrante. Aliás 

este conceito está muito próximo do desenvolvido pelos arquitetos modernistas, seus 

contemporâneos. Todo o mobiliário que desenha está relacionado com a arquitetura e em 

alguns casos com linhas mais radicalmente modernistas. 

A convivência com Porfírio Pardal Monteiro e a experiência de trabalho num atelier que foi dos 

melhores e mais eficazes da sua época, permitiram a António Pardal Monteiro desenvolver 

uma postura profissional na mesma linha, levando-a mais longe, alargando o conceito de obra 

total.  

Numa época em que se colocam todas as condicionantes e todos os desafios a partir do pós-

guerra, António Pardal Monteiro vê-se na circunstância de gerir, com a dificuldade que se 

imagina, a herança intelectual que o desaparecimento prematuro de Porfírio lhe deixa em 

mãos.  

A partir do final da guerra, de facto, a evolução técnica e tecnológica associada à construção 

conhece transformações radicais, acentuando-se a tendência para a especialização nos vários 

ramos da engenharia.  

O aparecimento do design como uma nova disciplina que vem complementar as equipas de 

projeto, é vista de imediato, pelo arquiteto, como uma mais-valia inegável. Com uma visão 

esclarecida, numa atitude pioneira integra Daciano Costa na sua equipa. Na época, o poder 

politico raramente distinguia entre um designer e um decorador. Daciano com os seus 

primeiros projetos consegue no entanto marcar a diferença. As suas intervenções e a 
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arquitetura, terão uma leitura única e integrada, com uma unidade tal que muitas vezes não se 

destrinçará onde estão os limites de cada especialidade. Sem dúvida que o design se vem 

impor como disciplina pela simbiose com a arquitectura, fazendo parte da obra global. 

Ao mesmo tempo, do lado dos artistas, manifesta-se o reivindicar de um estatuto e de uma 

autonomia profissionais com as quais o arquiteto, como gestor da equipa, tem de saber lidar. 

A relação entre a arquitetura e as artes plásticas ganha aqui uma expressão diferente. A obra 

de arte assume frequentemente a forma de uma instalação e não um objeto subsidiário de um 

enquadramento construído.  

Assim, à medida que caminhamos para a viragem do milénio, o conceito de obra total 

expande-se e complexifica-se.  

Neste quadro, em que o papel do arquiteto como coordenador é cada vez mais exigente, 

António Pardal Monteiro situa-se entre aqueles que entendem o diálogo colaborante com os 

restantes intervenientes como uma mais-valia e um campo de possibilidades para o 

enriquecimento estrutural e plástico da obra.  

Mais uma vez, como Porfírio, acaba por ir mais longe do que a prática corrente da sua época, 

designadamente ao assumir, na sua arquitetura, obras de arte que dialogam de forma criativa 

com o espaço que as acolhe. As suas obras tornam-se, deste modo, expressão da evolução 

do conceito de obra total.  

Sem ignorar os caminhos seguramente interessantes de outros arquitetos, podemos tomar as 

duas gerações Pardal Monteiro como um excelente case study para observar o 

desenvolvimento do conceito de obra total na prática arquitetónica no século XX. 
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